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a tf E* t»ní.]¡d eft,nifi redierit ad terminum íibi pr*fixum,extflc, monachi.Et hoc ideo cft ne obedientiá contemnatur: qu:, 
id cft,poft terminum eligant. obedientiam etiam bonum debet intermitti, t
b tf ] Nifi iuftam caufam oftendcrit, quare venire nó g  oDeferunt.J Huiufmodi clerici, qui ita deferunt ecclefiaf f̂
poífit. j.eo.cap.inter.& cap.vlt. defertores appellantur in canone. 1 i.q- x. placuit. &  Capípoff*^ 

. Abb. Siculus. ab his quorum confortiú declinare nituntur-arg. i s.q. i.abbate""*u \VuZ«t»r.]Cói$ diuifio.Secunda:ibi,D»yfr*»/»»i
Ar- h 4 Congruo :

hbates.

chieps Ragufinus ab d c m ,  q u ó d  f u u m  i b id c m o f f i -  t e m p o r e ‘ fu e r i n t e x p e f t a t i ,  n i-  «bitrium epu
«clefia  fua receflltra lá c iü  V t d e c a n u s  d c b e a t  e x e rc e -  f i  r e d ie r in t  a d  i l l a s , p o f lu n t  e is  “=®P.‘  cófideral 

t e . Q i i ó d n v o c a t u s v c n i r c n c r i  m f t c p n u a r i  r d u m m o d o n o n
 1. a . ---------------------------  im p ed im en to  > de- Uuo.cumfic RoS

t e n t i .  1 tfJ-A/'*-»” . ] Nifl

♦ C»R 1.
«o-út. m }. 
compiU. 
ic  qOAliOt 
hodic pro- 
ccditarcó-

" Y -íls r

E í S ' a
Tridénnú 
IdCo. «.de

Papar,nccredirevoluit; efle ecclefi® veftr® valea t,6 é  
mandat Papa capitulo prodeflc,vobis extunc ' conce- 

L "fr« e!m S lT iu "eI d ib e ta m  facultatem .

id"*"am  fib  ^ i i j . c a p i t u l o  Ragufino.

paftorcm, nifi forfitan *  Stm m atim  efi in capitulo pra- 
reucrfus fit. Not. g  cita- cedenti. 
dus &  cxpeflandus cft u* .  '
qu is, antequam priue- C A P .  I X .
tur ecclefia fu a, fc  de

redKrint intermino eis 
fo Idem archiepifcopo Panormitano, t  conftituto poft admoni

f a  fiin fra  fe x  menfes non reuertatur, cit littera feq. ^
priuabitur ecclefia fua . h. d. yfque ad E (impedimento.] Qj,®

20 y  er.contr a eos. probato,funtrelhtuen-
. d i.7 .q. I. prWentium.

Q - .  , _ • C  A  P X I  - &  J.eo. tit. cap. vlt. Ber.
V a l i t e r  t  a r c h i e p ifc o p u s  /  n " - r  x  »»u. ] d uo  funt

v e ft e r  t e m e r i t a t e  p r o -  T T X  tu®  d e u o t io n is  f : & i n -  j e  d if la . Secundum:
« a w u c re H ü i.g n o c q  "” ^ p ria  r e c c f l i t  a b  e c c lc f ia  fr a . •  I n  e c d e í i i s  e o r ü ,  q u i  ibi,c«i»tr4.Ab/s.ipfo g  dericus re/lit R agu íin en íi,n ec iam  vltra qua- fe  fraudulenter abfentát r , n ec f f  !■  ̂\

d rifm iiu m  ■ exp ea am s r á i c -  ad ipfos v a lct citatio  pcruem - ¡ f t í í ; r o p , ' p t í

..«clcCio.

ta iS I

c ü m t í t í O T t t í  t i t s  períiltetas etiam veftras re, t r in * citationis cdiSam  & S S n t í b  Sde J s j
c c q^ riín»ii«ii.jitn . reuocatus:¿5é infra. í  D ifcretio- jo  cías publicari ;6é íi n ec íic  cu- fiis fuis, ita j  citari nó
mo vltra annum ab- n i veftr® m andam us,quatenus rauerint o b e d ire , Sé vltra fex poterant: quxfiuit ar- ' das»
t íe n o n d e fe n if i iu f-  (niíi forfitan ia m  redierit) VOS m enfes - fuas deferuerint ec- c W s a  Papaaqualit«

tm IaTm Am hr’a í r  poft m en fem  '  á reccp tion c d e íias [iuxta -  fan d ion es cano
uneat.inAutfaen.quo- p ra-fe n tiu m , perfonam  vo b is n icas] ei? deben t m é rito  fpo- aú m n* citaL ñ f fa-modooponeat epifco
pos ad”  « d i. #-&  ülud id o n ea m  in  arch iep ifcop u m  liari " .  d at proponi apud ecde ^

• .. f _  ,  r a .  r  t r  fias ipforum : &  fi non OJ
f  l i t e  rerficulus nonfummaXur pro- venerint, &  vltra fex luteae

etiam diffinimus, coll. e lig a t is .  
i . f c  in Authen.defan.
epi.#.inter d id m '.co l- ^Idem Cóftantinopolitano patriarch*.

¿i
pter varietatem leñurarton,  f a  quia méfes ecdefias deferu-

lat. ix. tamcn Quamdiu , ■ ' r 90 fecundum vnum inteileaum non facit  erint', deben: ecdeíi
1 ! n L T O a ! t ,d “  ^ S u m r m v tm ca p a u lo ,ex p o rte , fn -^   ̂ fpoliari,fed prius prot.„,.1 renundat, clcricus ,
femper d l : &  licet va- pra eodem. 
getur,non habet eccle- ■ r t  A T> Y
fiam pro d erd iflo , nifi JL.
?hat conuanam negó- j  t  q u a tU O r  a n im a li a  : &

l i t ó " .  ;•  D ecim os quice- 
trimonium,vt S. de d e. c lc ü a s  v e l  p r® b e n d a s  f ib i  c o n -  
coniu.c.i.vd nifi admo c c fla s , f in e  iu f t a  -■ Sé n e c e f la r ia

p rocc¿
datur ?  eos / r  fenten- m 

♦ C o n t ra  e o s  e t ia m  p r o c e d a -  tias fufpenfionis &  ex- 
t u r ,  v t  ip fo s  " p e r  f u l  p e n f io n is  cómumcauoms, vtad 
&  c x c o m m u á c a t io n ^ s  fe n ,e n -  
t i a m ,  a d  t u a m  o b e d ie n t i a m  fi eomm malma fie có- 
v en u re  c o m p d lla s  . Q u ó d  fi  pefd non poterit, cardi 
n e c  f i c  e o r u m  '  m a li t ia  p o te -  nalis Apoftolic* fedis ♦

tuor. & fu 
pra de ma- 
{orit&obe

nitus non redierit: vt jr caufa d eferunt S y  tUO pt®fer- JO rit em olliri, eos B. tituli í'antft® lega/s. remoueat eos
eo.nt.cap. proxi. fc c a . tim  n on acce de n te confenfu, Suíánn® presbvter C ardin alis

afai duxim us tcfp o u d cn - A p o f t o l i ¿  fedis legatus á fpi
r,cept,oJs,etc.figMtcon d u m : q u ó d  p o ftq u am  có griio  ritu aliu m  ° a dm m iftration e idonds fadat ptouide-

- rirfed eos non deponat,
Tt cum eiSjfi expedierit, mifericorditer agi poífit. Not. g  qui non

tranum .
d tfRerfíírrt.] Sufficit fi rcucrfus fiierit tempore receptionis litte
rarú, v d v f g  ad menfem reuertatur poft receptionem:quod eft no 
ubile ,vt tempus receptionis confideretur.ar^.s.defbro compet.li 
cCT.fc s.de appcLfuper co.fc j.tit.proxi.dileflus 1. vbi de hoc. s.

V t fiim 
pttranseuá 
pofi datan, 
« f i t  Vftt- 
ras.u«>nau-
datar per 
feripcuin»BÍ

loan. Aad.

apparet,apud domidlium fuum debet dnui trinis ediflis:S¿ ante- fidt edJ 
quam procedatur contra eum,dd)ctexpeflari pet fex menfes. Ité

_____________ t .  .  . . a r g . g  c u m  d e p o f i t o  n o n  f i t  d i fp e n fa n d u m .
d e r e f c r i p . e a m i e . & j . d e v f i i . q u t a f t u f t r a . ¡ n I i t t e r i s ? v f u r a r io s c ó - 6 o l -  4 P * 6 í« r « r i . ]  S ic  s -d e  d o l . & c o n t u m . c a u f a m q u * . & c a p .  v l t im .  ^  ^  
f id e r a tu r  t e m p u s fu b f e q u e n s ,n o n i« n p u s  d a t * .  t  A ig .  c o n t r a ,  s . f f . d e d a m . in f e . L 4 - # . p r * t o r . í r . d e  l i b e . a g n o . l . i . n r e f p o n . n e c o b /
. ro. „ 'i .  t ,-»  _ qu *fcn .fineap.refd u .l.i.# .item cú exed iflo .zqu ia ib inon fi> -;^ ^ ^ .derefaip.eam  te.fc capim.conftitutus.

Quod foluemrj.titu.proximo, dileflus.
e ■ Vofi menfem. ] Adhuc indulgct d  vnum menfem poft receptio
nem litterarum fi non fit reuerfus.

Nter qmttuor. ] Primo pomtur diflú:Secúdo exceptio:ibi,D»OT_ 
W p .  Abbas.

lemniter pofitum eft ediflum. dum^
l  Glo f a  fequens Pgruit c on tra rtam .e r  fo lu it.cotu ra  folutionem allegat
duo iura.

Item eon- 
cot.iex.in 1. 
cumqutdí. 
$. diuus.fi. 
avfut. Bal. 
ml.adoet- 
fiB-C. to 8c 
in Uraemi- 
riflés. cutn 
glo. ft. eod.

cenaa ip:
. Quidam clerici patriarch* Conftantinopolitani.fine li 

ipfius abfenubant fe ab ecclefiis fuis, fine iufta &  neceffa-

m tf Sex mí»yíí.]Arg.contra.s.eodem. c. x. &  cap. quaíiter- &  /  j,ao q»j 
Auffien.defan.epUTO._^^^^^^^^
hoc tempus ftatutum ab homine mterpellat,& loco admqruáonís 
habetur.infra de / “ / r ®

ria caufa:qu*fiuit patriarcha qualiter Cum illis eilet agendumíRe» 70 non purganir-arg. 20.q. i.puella.nifi iuftum impedimentum ol «  
fpondet Papa, g  cxpeflet illos congruo te m /re, fecundum quod derioquare venire non potuit, vt 7-<l-1 .praefentium.fc j.eod.e.vl|WUUCi ---- ,  ir
ei videbitur: 8c niíi redierint ad terminum eis prarfixum, poflunt 
priuari ecdefiis fuis.dúmodo non fint iufto impKÜmento detenti.

Arg.contra.quód morapurgetur.ioo.diftin-quoniam. fcarg.

N o r.g  fine licentia fui pr*lati clerici ab ecclefiis fuis feab f/tare  
non debent.Item derici abfenuntes le citandifunt, &  expeflandi

diftin.perlatum.
n •* spfliarC] id eft, fufpendi iuxta canonicas fanfl.«ones ab admi- 
niftratione temporalium,procedendo poftea contraeos, prou

congruo tempore antequam priuentur benefidis fu is . Item iufto 
impedimento detenti non debent fuis benefidis fpoliati.

^uitur iniittcra*
o  * V t  ipfos ] fcilicet vagabundos p r * la c / ,/ ia  W" ' g
tera de pr*latis tantum, ex eo g  d ic it; ab aominiftra/ne i
ueatxfc quibus pr*fimt ecclelij^Qualiter fit procedendum com _  ̂ rf
iftos &  alios abícntes,plene diflum eft $.vtht.non contefta-quo 

roelms ab cpiícopatuum.fc iw  d t  in rcgiftro,vt

« Glo.feq.dicit arg.d contrario ce fare,cr arg.quod bonum efl. 
f  •• Sine tufta caufa.] Quod facete nort debet, immo fi iufta caufa 
fubfit, debet petere licentiam ab epo íuo.s.eo.c.relatum.fc de con 
íe .d ilf j.non oport«.& fie non eft arg.á prio fenfu,f. vt iufta cau- 
fapofiint eñe abfentes fine licentia pr*lati. Vnde cft argu. gboi- 
num non eft ládendum fine licentia pr*lati.s.eo.relatiJ.&i6.q. r.

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



1 0  2 1
D ccl c r i c i s i r - N i r c f j a c h t ' ’ 1 0 2 2

, 4  ifto mandato fpeciali liram  é*f, am snonpoC .
Ulegams «  genwali mandaro. s.deoíft.legat.quod tranflationé- 
Z o  alTalios pratlatos poteft ex generala mandato etiá Htc non có- 
Ifti-priuaníur ecdcfi|Sfu»s,s.vt ht.non conteft.quoniam frequé- 
“  ¡fecus fi deaim ineagcretui:vt n o .í.d ed o lo&  contum.verita-

in notula magna.Ber,

g  ti R.#^íiM.]QftquecenfetnT refidés qiiin óeft.nh ic.& J.c-.pxi 
lie ftd e  capti. t¿  poftli.reu.l.raro dr. qñq; df pr*fens,qui in hor 
tisett.ff.de prociir.pfens.# qui eft ineadé piuncia,propfente re-
poatur.C.de pr»ícr long.temp.l.vlt.fic qñque fingitur monachus 
qui nonell a .arg. j.de regula, vidua.#  27.dift. quod interrogafti. '

¡35. ■— n ------ - I) Glx>l).fiq4 alUgat d»as
'  r c i^ ó u e a t '  t  : &  quibus prae-- t u m , q u ó d  t e m p o r e  q u o  re- com ord an téa s.p om ttret- áZuóIs.aOeg. 3

frduoaiitzjncontra. ecclefijs ,  d c pcrfonis ido- ccpifti pr^pofituram  d c  V ale-
^  neis fa d ac p ro u id eri. Sed in  ©̂ rijs, prsftitifti de facienda refi-

M  Agipeffit.lStA  nú- COS degradationis fen ten tiam  “ dentia iu ram en tu m  : &c infra.

g. l'ccundú 
Hoft ¡can.

rrar»»«.
h ti Verturium. ] Vide

quidtefegan re-rou / non  prom ulget, vt cu m  eis m i- ?  Foftiilation i tu® ta lite r refpÓ qualiter bemgne imer- 
li i«ico rd itef_ (fi cxpediat) fa á -  d e n iu s ,q u ó d fite n o n a b fe n tS - pretamriuramentú,ne

, Aiito'’ áUibus toleretur. Arg. 'M e™  Alriffiodorrali t  epi.„ ^  ,
eft hic quód lile qui de-. !  Triudegiatua v t  abfens m jiudiojrw  cu m  ex h o c  cenferi d

- • *___ TTuA/I. : l l  /T J ___V . _____ • t
p o fu it,n o u F ffití^ ^  Buspr*bend£recipiat,Exzflensinvd  f id e n s  í ,  p e r iu r iu m  n o n  i n
«iere.arg.de poen, ditt. U v e l cafleUo,vbt nuUum efl.vel minus c a t ú s .

de periurio notetur fu 
srede teftib. cumtu. ita t  «¡tequa. 
tamen 9  fraudulenter ns. 
fe non abfentet:ga tunc
Friuriuiii incurreret.li. 
•¡■.de fent. excom.relatíL

poe
■ lí.q . 3.epilcopus. 4<-

¡Eñ-c. cleri cus-Ber.

1 .  ' Y

#  fi effet m feruitio epi 
fcopi, periurium nó in- [[ MedA

íu«e.arg.depcEn.ráff
g,placuit. in h. #  ^ d e  co m p e te s(iu d iü ,p rm lcg io  n o n v titu r . zo
quzlU.tdnfin.# ff.de tildem capitulo Meteñ. '

poe.diuifratr^Arg.p. C A P .  X * , .  ft F a m ilia ris T a p *  (non o b flm te  con -  curr,t.s.TO.dec?tero.qa

■®"' 1 f r a t e r n it a t is  d ifc r e -  j l itu tio n e  contraria  )  p r*ben d *  f u *  S l a l r a í S I  tú T fIü i!
■mtatts. } X  t ío  p o f t u l a u i t : 8ú m f r a .  f r u ñ u s p e r d p it  in a b fen tia . reinteU kitur.y.q.i-fci

“ ”5? ! a u ® r i u i í h p r ® t e r e a , v t c u m

| a  vS' S ^ A b t e  Sicul*! q yib u s ftu
c  A  ? , : ; i i T L

ntelligitur.y.q. 
re .#  idem effetfi reuo
caretur á Papa: g a  eius 
auñoritas in iuramen-üourin» G a'» ’  *• Quídam d e- dio rum  gratia eft in d u ltu m ' ,  ^  V m  "  d ile a u s filius m agi- » 0«; <«-

rici obtinuerunt indul- Vt in abfentia fuafruftus p e r c i - í f t e r O t t o : & in fra . I M a n -  pra''.c.proxi!# s .d e  iu
i S ú "  gentiam, vt caufa ftu 

,8. dendi beneficia lua pci 
& concia perentia abfentia fua. 
Tndffl. fa gg ¿c accepta licentia a 

nsferunti'ncfuo prxlato 
iifinc. fe ad villas vel caftella.

p iant prsb e n daru m  fu a ru m , dam us,qiiarcn us non obftan te reiúr.venientes.# 9. q. ^ » 1 -  
accepta. licentia fe ad v illa s *  con ftitu tio n é Squ®  contra ab- 5.perprinapalem.item/= 0«:*«
transferüt vel caftella, in qui- fentes can onico s intervos dici- ü ü̂es hic ar^ .9  iura-
bus nuil um  cft vel m inus co m - tur emanaíre,fru(frus ‘  prxben - ™entum e* m re
petens ftudiorum  * exercitiu; d x  lu x  aífignetis eidem , in n o- fItvdcIgitaturoAro

in quibus m odic^ eft óTrum prxben darum  fuarum  ftro fe ru itio  c o m m o r a n ti: C ü  5.5. de iuréiu. c. pen."» I Z Z 'Z Z
ftudium, cum deberent frudus fint talibus conferendi? fa m ilia r e s -n o ftr i  , q u i circa ité 9  pro n^ono^pprio luns cL-

- L T v I ú ^ d S lh a Í !  T" breuiter refpon- nos fe obfeq uiales exh ibent pót efteabfens,_ncc m-
dqá re beneficia lüa in hu- dem us, cis q u i h u iu fm odi frau vniuerfis t ,m in o ri n on  debeát

iufmodi ftudio? Didt d em  co m m ittu n t S (cu m  fraus p rxrogatiu a gaudere , q u á m  pUhibentunvbi.milites t  v dc i.
m,<Z,kc. Pap», 9CX pr*fata in- 5¿ dolus ncm in i 

dulgenna '  "  ■fruñum ha-. ,, , -  , , trocin ium  impertirá .. ^ ^
‘ w # l i S l 1 p ? r r 1  tam  indulgentiam  com p etere tur. ‘  . o b ftá te  iuraméto cau -[J /i?

Iraus &  dolus eis patro j ^  fam fuam vel lu oru p- mt.
cinium no debeant im- nonaeD Cre. , „  , ti Idem'Meldeñ.epifcoF- feoai roffunu In hoc e-
peniri. Nota 9  nomine ti Honorius iij.pratFfi™ óeValenjs. nim iuramento exceptu 'DMtHo.
ftudi) de mdiori v d  fal ] Qiu iurauit in ecclefia refidere,  pro f  Duo canonid abfentes cum epifcopo intelligitur ppriú fañú,
temdebonointelligen- feruitijs ecclefi* licite fe  amentat. qofeu in eius fe n á tio , fru ñ u s pr*benda- quia in generali fermo- m conrra-
fiaT n íli!rH ¿“‘l “  V  T  A ? .  X I  l í .  rumfuarumperdpiuntinabfentia,con. ne perfona loquérisin-

h  X -p a r t e  tu a  fu itp ro p o ü - f i i m i m e c c c U f i * c m i .n í « h l i Í t e .

Henit iiuc fitinKlligit. Item fraus cond.# demó. qui ha?- paagio- &
i l ü U "  r ,7 ^ f e ™ ‘™Pro^faffic^ebet,fedobeffe. red.#.Plaurius.quia ordinata charitas áfeipfo indpit, 2 3 .9 3 .finó
iDi.fipecu ' U ‘ ’“ *fr»«.]Abepofno.s.eo.reIatum.Veldic,indultuaPapa. licct.#  de poe.dift. 3.qui vult. ats.ui.Aii.
S  j  contrartum,cr arg. y „  d»fc¿í»í.]Primo ponit diñú- Secundo eius ratio: ibi, Cum.
wndiLos d . AdvtSai.jjn jegjjjenijjj©i©jj3¡jb„s^&n5inparuisvillisfiue V ^ C a  s v  s. Canonici Meteñ-talé fécerút conftitutioné in ecde

in caí.ns iura docenda fiint,vt in procemio digeftorum.Arg.con- fia fua.-g, in abfentia fua nihil pciperennmagifter O.eiufdé eccle-
tra.i 2.q.2,alAnaenii>rtr>i X/ flT oraffi.ledlicet. Prxmano tn rpriiirin dñi Pape.Dete-

^  Y . fe A . v-ac u
d eb cat : pa- veltrum  Im g u u , qu o ru  n e g ó - , propteriuramemu accu f«i&repro 
rtiri )  prxfa- tia  per ipfos Ixpius p ro m o u en  fare prohibentur: tñ nó íS.'

«Hjcgiof epifcopi.# ff.deoffi.pra?fi.iedlicet. , «o fí*  canonicus exiftens incuria Romana in feruitio dñi Pap?,pete-
bat ab eis beneficiú fuú; fed ipfi occafione di¿te conttitutionis,il- 
■ • • • -  ■ ■ '  leteñ. quatenus, nó ob-

tes, debeant eidé magi-
,  , -------   „  ftroafllgnárefruñus óbe'nd*fu*, exiftentiin feruitio dñi Pap*:

¿  tf fe ‘P°‘ 3lia.fic ff.de auño.tut.l. z .&  ff.qui faafd.cog.quotiés. qu¡a iU, qui in leniitiodñi Pap* commoratur, nódebent gaudere 
“  tt-ad VelIe.1. quamuis-#. fi cóuenerit- Sed fufficit fi fit ftudium minori pr*rogatiua,5  illi qui in ecclefia cómorantunquia ipfi
onueniensfiue mediocre, ffd e  *dil. ediño faendum.#.illud.& OT*fentiú negotia f*pius promonentur, iftud intelligo de graua <

1-fi quid.§.venditor. ínandat'dari Leneficíum ñon obftante illa conftitunone • 'Nota 9
4 committunt.2U e  fiir- itaq; fuUo.#.fed nemo.# ff-de arbit.ita qui eft in feruitio domini Pa'j^-uciur»

*™um.s.derefc„.feQes.

Eíf: *' lGommunisdiuifio.Secunda:ibi,Po/»ÍAt/o»¿. Abbas.
Ptionl ‘ r eleñus fuit in ppofitum de Valen js , in rece»
infU a^ n^ppuütur* pr*ftitit iuramentú, 9  faceret refidentiam 
busiof “ vero qñq; abfentabatfe proiuribus,#rationi-
idem Pr^pofitur* profequendis fme procurandis : dubitabat 
c o n t i , per hmói abfentiáperiurium incurriffet. 
ipfe D to 9 fi 3bfentet fe in fraudem dum
dens?g. iura ecclefi* lü*,non debet dici abfens, fed refi-
litate e c T r i n c u r n t .  Nota 9  qui abfens eft pro vti- 
óittT aH h Pr*<ens reputatur, #  iuramentum illud exten-
dicitur.it vtilitatem ecclefi* fu* procurat, pr*fens effe
ti Glo.jig non admittitur in iuramento.

T^iltg.duas concordantiasicr ponit tria fimilia.

7 0 Í 9 C on Jittu ticn e.}íiiÜ hoC í
,ecclefi*fu*deferuire dicitur.

. ,    iá fbiffet,non,valuiffarefcnptú « idé Ho.
s.derefcrip.conftitutus. s.de offi. deleg. ex parte. &  j-dedecimis.  ̂
ex multiplici. 'H>'°

J  »"¿ '!S i^ r]N l5ÍirvÍñu al¡a,c:ii *  tm pr*fentibus confueuerÚt
dari,debenthaberenota,s.eo.dec*tao.#j.nt.proxi. non hca.na r  fe r̂ fcr.
fi deillis Papa imellexifla,mandaffetytramquá vni ex refidetibus- & g
íw u l1 r U e L “jVU“U rb.l'U U im -»rg s de t¿nflatio.intercorpo- " f  
ralia.¡-.dedeci. ad audientiam.# C  de cadu. tol.l./nica.#.fivero
nemo.in fi.arg-C.de rei vxo.añio.I.vnica.#.fciendum.
1 ti C»»,/4»«.'j4«í.3 N a m #  ipfi país corporis eius effe intelligú- 
tur.ti-q.i.c-fi quis cum militibus.verfi. n a m #  ipfi. C.ad leg.lul.

Z ^ 9 0 h feqm a lts .l  Ex eocnim eorú cqnditio deterior effe non de-
bcgim m a

i
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btt, immo tunc gaudent priuilegio, quia ©cufantur i  tutela.ff.de- dulgcnnjs, *pr*dccefforum  ipfius p a triare /  filcntio, reuocent
«cu.tu.iurifpenfos.& C.eo.tit.l. vIt.Et fic dicuntur ^fcntes qui in canonicos abrentes,* quoída ahos qui appellantur affifij.i.conti:
frrnirin Pnn, funnfic oui etia in feruit.o epi funt.s.eo.dec*tcro. nue refidcntes:* fi non yenennt,de bcntocijs ipforú fadat eccle-

fi* dcferuin, dum íunt ablentes:* quod luperluerit,in vtilitatem
fcruitio Pap* funt:fic qui etia in ferumo e/ 1

D 4*<l/™i>4ra.]Du*funt partes.Sccunda:ibi, Dccrmmns.Ahh.
.Canonid Meldeñ. quandá conllituuonem feceruntV.

iuramento interpofito 
cófirmatam, qubd cano 
nici nihil perciperét ni
fi cum 
derent

D  audien tiam  n oftram

ecclefi* conucnanturidc iure um en poterant pr¡uari:fed Papa vo 
luit in hoc eis lacere 

q uód ecdeíia  A ntiochena , gM tiam .N ou ,g  d erid  í 
multis cx feruitoribus eius ab- poffunt reuo-niipcrciperecni- i \ j  aiiaieniiani iiiuitid ca

«ccleíia refi- ^  ^peruenit ,  quód cum  m fentibus,eftferedcílituta mi- inauileníS 
nrnnr;' n f i S ' r l ’ ©* Mclcíeñ. ccdcfia q uxd am  fit ' o niftris: Vnde m andamus, qua- m unifi.ití © c a ffia d !. 
S f e r c m l *  qui eflent conftitutiQ ‘ vailata iuramen- tenus non obftantibus  ̂ A po- íat to e  pd if pnuilegio..
in  feruitio A M o l ic *  to,&: audoritate fedis Apofto- ftohcis indulgcntus • i , &  prx- S
fedis: eps qñque habe- ü c x  confirm ata : Vt canonici deceflbrum tuorum h cen tu  > uol^^rá e o lv fz l V®'
to t aliquos in feruitio „ 5  refident in eadem , fua- abíentes canonicos &  aílifios j

rum  priuentur frudibus prx- reuoces ad refidendurn m- nere deberent, in quo . '
S S d S b t i h e .  bendarum : illis exceptis quos ecclefia fu pradida : & f i  non v^auTunt-ea. c a / . q .
tot illis fruftus pr*ben infirmitas ^excu faret, fiue m  venennt -  ,tu de ipforum  be- 7o.dif.sa6toru.
darumfuarú, & iu  eps ApoftoU cx 'fcdis feruitio con j^nefidis ckim abfentes fuerint, j,’ 
non jmterat^ habere tingeretdetineri:&: inffa. De- ipfi ecd efix  facías congrue de- fihoc dic©euir,nópofr
S X Í  cernim u s,vt dúo t x  canom - feruiri ,invtü itafehi eiuíde, f« /o s pr*textu iitarff '

c is  ecd efix  m e m o ra tx ,in  tuo quod ex prxfatis benefici;s tu- litterarum reuocare, cú
&fuperhocftatuitto: feruitio exiftentes, fuarumfiru- perfuerit,conuertendo. . to^ulgentmconcella ,
pa,vtduode©nonicis d u S  integre '  petdpiaiU Prx- , . s deor*fcri veniens ’
©iftentesmferuitioepi bendaru m -cum  ablentes dici ‘iT r iu a t u r  beneficio c le n c u s non r e-
integre i/írcipiant fm . ^ o n  d e b e a n t ,fe d  p r e fe n t e s jq u f  f id e n s ,fi? n o n itu s n o n r e d e a t,n e c iu fia -  to  re'uocftio eft j. d ¡
:  t e c u m  pro tuo &  ipíius ecde- e x c u fa t io n e m a U e g e t.h .d .ft  efi cafus d e a .iu g g e & o m .

K prxdecefioTÜ tuo
r i litenua.J Et fi de hoc 
non fuiffet fáá:a men»

T . . . , tio,nihüominus valuif».
•' ''Lencos ,m  ecdefijs tu x  fentHtter*:quia indul- . 
y-á u rifd ld io n is  benefida , - gentia nó «tendebatur 
q u x  reíidentiam  exigunt aflé- poft monem iUorum, conass
c u to s ,fia d  aiterius dioecefim vnde ftatim expimuit,
abfqueiicentia 'Tua m orandi ^ ^ 4 - '

caufa tranfierint, liceat tibi íi quod fi fecent, fTOcefe 
m oniti non redierint ®, dicfis 
b enefiajs (niíi excuíationem

run;; qukabfenfes di- t e c u m  p r o  tU O Cé ipílU S
ci nondebent qui infer f i x  í é r u it io  c o ix im o r a n t u r  i°notab¡lis.
uitio epifcopi commo- g reg o riu s  ix. patriarch* Antiochi* f
ranmr. Nota, g  qui in» Apoftolic* fedis legato,
firmus eft quaU deferm ,  s ¡  ecclefia patitur rnirúfirorum defe

r -p o r
ftem non dicitur abfens fubtraSíion em  prouentuum  redire co
qui in feruitio epifcopi g u n tu r .h .d . E t  efi bonus t e x t u s : & p o
vel ecclefi* cómoratur- fe fi  m u ltu m  p r a S i c m .
a  tCon fiilutioJf& iCÓ o  
ftituenintquod ius com 
muñe ftam it,* iuraue- 
runt femare ius commu Y 'V m  ad h o c fint ecdefia-

lor poterit reuocare. J. 
d ed o.c.z.& penu lti.

nr^abfem©%nrM^^ v ^ ^ f t i c a  b e n e f i a a  d e p u t a t a : & :  r a t i o n a b i l e m  o í l e n d e r i n t ; f p o  ]. tfA/yípí.]Vocatafli- 

S S . a .  r i S f S í S S  ‘ " f i t a .  :  S a n e  n o b i s  x n n o t u i t ,  üase.
b a u .s .d e  con fti. cu  oés. b en t e c c l^ ? ,n e c  vo©-

1ft^are.vi 9Gla.feq.(umfeq.tuftificat dúos c ju s  exceptos. tur ad coes traOatus cum  canonicis. & d ic u n tu r a ü il i jq u a ü a f l i-  «  ecdcrá
deCatdina b  H o c ip fo fatis  puniunm r, q u ia  n o n d eb et a d i i  af» dui-in  m ultis e c d e fijs  funt p lu r»  ta les ,q u im a n fio n a rij d icuntur.
5' “ aíHi<fti0. 7 .q.I.CUm p e r c u f f io .*  j .d e  c leri-*grO . C. I . &  ca p. 9Glo.feq.fignat contrartum, f t  fo luit. _ ftrorá dte
e6pe!q.i° exparte: i .n o n  e nim  d eber e ip o e a a ía  culpam  v en i.d iíL  J .c - i- in  í ° m  tfV f» ír/» t.]A rg -p -s-e o .in terq u a tu o r-& c.©  t u * .& s - d e a p p .  au-reipa-
& i 5.¿Fe¡ f in e .*  ca p-a d eiu s  vero, im m o potius eft miferandum  &  co m p a- pem enit z .&  7.q -i.p r* fen tiú . v b i ©  toro p riuan tur fi non redeát

. . . .  » .   J--------j -  ad termiaü fibi pr*fixum. Hic Papa Énítius voluit agCTC CÚ eís PP ^í l í T  tiendum .j.q.p.indicas,* j-de ©afi-licet-necduplici damno de- 
h¿rl!de re 6et aliquis añici.ff-de lur-dot.l-iure fuccurfum eft-& ff.de pdi.ob 
fcrip. caikfi pecuniam-#.fed fi acceperit-vnde platus infirmus nó repelli 

tur,fed datur ei coaiiucor.7.q-i.quamuis.& famuli ?gri,quos cu»
. 9° T *  «mus,nob¡sferuireintelliguntur.ff.defta.li.I-3.#.Sachus. &  té»
5- ™  pore infirmitatis pafcendi funt.ffcommo.in rebus.§-pofluat.
ft!deof.p’ c  *1» A^ojí«Zic4.]Etli hoc non fiiiffet appofitum^nihilominusin»  ̂ .̂.......-
fid. & L fi telligeretur,quiapr*fens céfemr.s.cap.proxi.* s.eo.ex parte.vbi -k-* fa -- ss-Q u id a m  clerici aflecuti funtbñficia,q requirútre-
‘ t  rolu™ abfens pr*fcns cenfetur.nec periurium incutrit:vt j.vbi dicir,cum fidentiá jn  eccleiijs dioece.fu*.Ittj clerici tráfibát ad aliena direce m cui^j;

indulgentiam, vndenon priuanmr ftatim, ficut illi qui nó habent íumin in- 
indulgentiam.), c.proxi. *  fatis priuantur, quia beneficia eis fub» 
trahuntur © toto:vt fic indirede fiant volent© per amiífionem be 
neficiorum.fic s-de * ta .&  quali. qu*ris. tñ fi diu perduraret in fua j,a vatofe 
contumacia, poterit illos ex toto priuare per iura pdida.J. c  ¿>xi. » 
/" '/ '■ ''“ •iNon diuiditur. Abbas. iS d a i

fim « u fa  morádi fine licétia fui epi: ptom s Papa g d jle  talib’  fit ‘f f T í T

quare non
clerici fintabfenttófle licentia

agédújRñdet g  fi moniti nó redierint ad terminú fibi datú,fpoli 
di funt ecdefijs illis,nifi oftéderint rationabüé ©ufam quare non

lom. And! ablentes d ic i, & c . &  eius a u d orita s  femper in telligitur e xcep ta .s 
de iure;ur.venient© -ff.ad m u n ici.Im p era to r© .* s-eo.ex p an e  i
■íGlo.feq. rec itetu r p er  q .anplures quam dúo. _ ....... ..........

d  s v td u o .]  p erh o c in te llig e .s .e o .d e c fte r o ,v td u o e x © n o n ic is  poflint red ire.N o t^ g  qualitercúq; efe
poffin t efle in  feruitio e p i,ita  qubd nó priuentur ben eficio fuo in - v e l fine licétia  p lati fu i,fem per v o c id i funt an tequá p c e d a t  p eos.
terim .íi vero  plures effent, priuarentur; ©  eo g  concedit d e d u o -  Ité fi © u sáration abile  oftédant-quare ven ire  n ó  p ñ t,n ó puniútur*
b u s, in telligitur p rohibere d e pluribus-arg. i  j  -dift.qualis. &  s. de n  <í L!fe»t/4 .]S in e  licétia  epi d e ricu s  fe abfcn tare n ó  debet.s.eo.
p r* fu m .n ó n e .&  credo h o c  ftatutum  fu iffe,n e  in fiaudem  h o c a li-  in ter quatuor. etiam  d e iufta © u fa .s .e o .r e la tu m .*  d e  con fe. dift-
q u i p ro c u re n t:*  e c d e fi?  feruidum  dim inueretur propter illo m m  j .  non oportet z-Bernardus.
abfentiam : &  ex  h o c  videm r, g  vltra dúos non poffet cogere e p i- 7o i  Glq.feq.diflinguit anpro deliño, ere. f tr e m itu t.
fcopus vt in  feruitio  fuo effent. . q  '®-«‘l'® > ''» '-]N o ta,gd ericu sfiu ed e  licétia-liii e p i,f iu e íin e lic e
e  í  In tegre .]  N on  tam en percipiunt v id u a lia  , q u *  tantum p r* -  tia  fit abfens, prius eft m onédus v t redeat, S  p riu et ben eficio  fuó,"
lentibus'dantur.s.co.dec*tero.Yhidehoc.&í-tit.prori.Ucet. -> -•---------»--r -  ̂ -------- -
f  i,  Cotnmqrqntur.Jdc ita qui eft in  feruitio ep ifco p i,íe m iree cd e 
f i*  in te llig itu r:vt s .e o -d e © te r o .v b id e h o c .

. >Vra a d .]  P rim o  narrat fad u m -Secu n d o p ro u id eta bi,V » * m a .
V . .¿»»»»1. A bb a s S icu lu s. . .
C  - , s Antiochena ecclefia propter abfentiam illomm qm fer-
UÍredebebátin ecdefia, deftituta erat mtniftriSjqccaMefluaru- _  ̂ _______ _________
dam  in dulgentiarum , quas fuper h oc fe  habere dicebát: p etijtp a -  g a  v agabñdus dilcurrit, túc fiat qd' d f  le o .©  tu * .  D e  h ac materia
triarcha fuper h o c  e c c le fi*  fu *  prouideri: vnde m andat Papa p a- plenius d id ú  cft s .v t  lit .n ó  p te-qm  frequéter.#.porro, ver-fi vero,
triarch * ,q u atcn u s, non obftante fiue obftantibus A p o lto lid s  in» p  «.íxcufationem rationabilem,] p u ta ,q u u  erat in íirin ’ ,  q u ? «  v a

wzra. 4*2. teit uiv#ucau> vc rcacac, u priiicc u ciicn viv  x—
Vt hic patet.& s.eo.ínter»& ca.ex m^.Super hcc iñ  diílingue: g.a 
aut habet ecdefiá ̂ p derelido.aut nó. Si habet eá p  d erelicto ,puta 
g a  pxit matrimoniú, v d  fadus eft miles, vel iacÍ!Íator;cú de hoc 
colluerit, eps ftatim pót ecdeliá illius alij pferie.s-dc clc-coniug- 
C.I.& 63.d1f.fi gs.VeI fi recepitaliá ecdefiá habété curá animaru, 
cú prius talé haberet-j.tit.rtpxi.de multa-Si vero nó habet eártf de- 
relido, monédus ell;fi cóparet,túc fiatrtput hic dicit:fi n5 cópM«,
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®°' T t f  iñ fu m .n o n m u d ic aretu rei.a rg.s-d etelt.in  noíe  D ñi.E t arg .eft hic 
fero^ rónetn effe reddédam  de oíbus.fic.s-de refcrip, c.fi quando.

Stha- iQ tiU cU ric in S poffunt
T í t  honeBeyiUcren.fihabeát

T J j S f .  ¿ r  :
taflio 

bu »'P‘»
^ X :ffÁ fa ffe n d a s,y n d e-
papali. ;n- „ ¡fa r ia  p erc ip ian t,m e n .

to poft rubricas precede»
Holt tesffubfatur .fta . Ah- 

loaa-Antó bas Siculus.
Dehac materia traaa-

'"'«"'•CP* lo.dift.fanao.

*E™dema- hic Cp

T S t  deba
art.í. & 7- ecclefiaftica bona qre- 
f- reiurecófanguinitatis.
idÉ&iure. Nota g  hweditariafuc 
q.4.art.i.& ceífio non habetlocum 
í«l- in fpiritualibus.

“ S^tnuRsss. ]  fupple, 
ftatuimus.

T  I T  V L  V 'S V. 

D c  p r . r b c n d i ó  & T  d i -

♦ Ex concilio Piflauieñ. t
f  In  bom s ecclefi<»non fu c ce d itu r  iu re  
confanguinitatis.

C  A R I.

quirat habenda.
fofin corpore canonum t -

L “  I d ^ f r f t i c T ^ T T n Z '' .  \ N o n l i c e t  epifcopo aliquem  ordinare plures ecclefia s obtinere.

Aathen. vt nialiahona.
b  i  iure confanguinita

d«ñ 5. m tK.]Hoc intellige debo 
aüjs amé. nis ecclefiafticis » ,  Vt

f in e  titu lo .

■ jC A P

. . . . .  , j u- 'JwTOn t liceat vili epifcopo
- r  f S t í í c t í l í S  - I f  ordinare dericos rást eis 

fiint: Ula enim neq; ex nullas alimonias pr®ftare: íed 
diiorum alterum eligat; vel no 
faciat clericos, vei fi fecerit,det 
illis vnde viuere " poííint.

foGrego. t  Anthemio fubdiacono. 
f  Bona ecd efia ru m  có m u n ia fu n t, nec

Y  . . 7 S tatuitLateran cñ.con cihum , g e / nullum debeam or
dinare line certo titulo in diaconum,vel presby terum, &  idem 1̂  ̂
tellige de fubdiaconoiqff fi fecerint, tadiu mimttrent illi 
n a ,fonec in aliqua ecclefia fibi pueniés beneficium ^ ig n e ^  mfi
drf«avdpa.™aha,«U««fubr.d,u»v.»poffi,tob^^^^^^^

pro priis c u iu fq u a m  v fibu s ap-
p lice tu r  . ordinator prouidere.Ité

ra foAlex.iij-inconcilio Lateranen. T ad titulum fui patrimo J  Cap. 5.
% Q u i o rdin auit aliquem  a d fa cro s or- pj, poteft gs ordinari.
d inesfitne-titu lo, non habentem  d e fu o  f  f  Diaconum.] idem compiiark 
v n d e  v i u a t ,  p rouidere ten etu r ei de  eft de fubdiacono. 1.

f e c u t u s .  ̂ ,  ribus ordinibus, s.eod. ceat.
-Yx. f '  1 i i  X. c.non liceat.

T ? P ifc o p u s  f i  a liq u é  fine cer- g t  veceffaria.] confi-
t  afo  titu lo , d e  q u o  n ece ifaria  deratis facultatibus ec-

T  t  n u l - v i t ®  p e r c ip ia t ,in  d ia c o n u m  * clefi*& digmrateipfi»
lus M e  c ie  v e l p reib yte ru m  o rd in au erit:
ro ,fiu e  d e  tam d iu  ei n cceíTana sfu b m in i- quaero.
p o p u lo ,e c  f tr e t , d o n e c  in  a liq u a  e cclefia  &  ¡.¿e  v i.&  hone. d e.
cle fia ftica  e i co n u en ien tia  ftip e n d ia  m ili- quoniam. &  ff. de vfu-
b o n a  t  iu- ti® clericalis aflig n et: N if i  talis ^ 0 . fed &  fi quid. #. i .
re co n fa n - ordinaru s d e  ró ia  v e l parerna &
g u in ita -  h® reditate fu b fid m -v it®  p o f- hic g  aliquis fine t i t u - p»- 
tis " f ib i r e - 30 fit h ab ere. lo  ecdefiaftico poffit

. ordinari,  ex quo habet quou non
tfldem in eodem t -  de fuo vnde viuere pofr ptobo.

f  j f a  d eb ét e pifcopi p e r m itter e  quem  ,,
¡i f a ts e c c le fia s o b t in e r e .

r-  i2 S.J c.vlt.&  I .q . i .  elencos, ptlat tacón
t  r ’  &  C.feq. quia intelligit

V ia  in  ta n tu m  q u o ru n d á  ordman ad titulum fui <ienr.qa„o 
Sw ’  p ro ce ftit  a m b itio  , v t  /trimoni)::& talis ceil mffime hrc 

“  ' - n o n  du as v e l tre s , fed
plures ‘ ecclefias p erh ib ea n tu r derkali. i z .g  2.«cc1e.,f¿Ttailñ 
h a b ere, cu m  n ec  d u ab u s '  p o í- fiamm fAuos. &  16.q. /  »4- de 
fint d e b ita m  p ro u ifio n em  im - i-font (  . quia de foro 
pendere: Per fratres 6 ¿ c o e p iíc o  ecdefi* faflus eft,licet

Q '

III.

pos noftros hoc '  emédari prx
cipimus : Sé de multitudine 
[prxbendarumT] canonibus"

5°  in im ica, qu® d iflblutionis m a 
teriam  Sé euagationis inducit, 

ccrtum q; con tin et pericu lu m  tó o ”  d a S ™ ? -

-?h»cnon habeat ecclefiam. 7
Via in tantum. ]

Primo ponitur 
exceflus.Secun »vox,prc- 

doprOUÍfio;ÍbÍ,P«r/r<ir benrUnim.
trer. Abbas Siculus.
C a s v s , Cuidam am nTlindhl!

compií. uiuí. ; UA«1 Ciiiiii iit-vj,
Adrle q3  teftam ento, nec ab  inte 

«tra hoc fta to trá feu n ta d c ó fa n - 
ciur'-T™ g u in e o s ,/ e f im b o n a  
deQc.feffio. m o bilia , Ilue n o ,ie d e c  
xi.de refor c le fi*  rem an en t. A lia  
“ Hhcap.x. bona q u *  intuitu
*  ĵ ü, „  ^ fo n *  v e ld e h * re d ita *  _ _
epíBokxZ tea lic u iu sp u e n e rü ta d  ven d ica re. 
iiue5i.c.5i. eos, tra n íé u n ta d c ó íá n  ^  » *»
t í ^ & c  guineos ab  íteftato, v e l V- A  P .
j!eod.‘tii.in' ex teftam éto, tm d ifp o
l.CompiLta fitiOnem CleriCOrUm.J. ^ , irarav/mrau vrra vcxuita-
v ideu/o detetta. c .i .  & c -c ú in  1 V quod pro communi vtüi- lijsdeferuire valeant, indigen- busecdefijs,autetiáni ' « • *-‘ -

¿pre n ffid is .& c .a d h * c -&  fate datum eífe cognofcitut, tiam volumus fubleuari. tribus, fed quotcunque
iseio. c.relatú *..&  ita h*re- o o poflunt,acquirunc, cú

ffitariafucceflioinecdefiaIocum nonhabet.8-q.i.Apoftolica.& etiam /ab us feruire non poflint: pcipit Lateraneñ-concilium, g  
f-derál.presby./entium.8rc.conquerente. &  c- ex tranímifla. &  ambitio iftorum corrigaturper ^ o s  in quorum iurifdiflione cle- 

tita & tés.’ deci.ad hpc.&  j.de iure pat.confuIuit.& j.de infti. ad decorcradorici confiftutit,& de beneficijs iftorum q u* obtinét? canones, &
beirdis, vt OwZíceto.yC 1 1 Vt. D íd th ic  g  cps, aut nó fadat clericos, periculum aíarum inducunt, prouideatur pauperibus d ericis, qui

&CÍ-: aut fi fecerit,debet illis prouidere vnde poflint viuare. Nota, ecdefijs valeant deferuire.Nota,® nemo poteft habere duas eccle
epiicopus deber prouidaeordinatisab ipfo. ; fias fine periculo aí*,nifidifpení*tiue per Papam.Item indigeati-

- ■ Glo.feq.recitetur per q.an etiam inminorihusytyc. bus,&deferuire volentibus debent ecd eíi* coíiferri. °
í  Cferi«s.]Indiftinfle dicit de oíbus,&  ideo vr g  oibus tenean fo g  lo.jeq.quarit,cy film t.

ir in qnibufcunq; ordinibus-arg.s.de filiis presby-ppofuit-& x 8. i  fo PÍ»ret.jQuid iuris fit c

P  Atfo  ̂,e /u m  qui eccle feóómérTiV’vdTJ! < concor.

tur in qnibufcunq; ordinibus.arg.s.de filiispresby-gpofmt-& i  fo PÍ»ret.jQuidiurisfitdehoc,pIenedrs.deele
dift.de his. Appellatione enim clericorum oés in m inorib/ ordi- qujd fi aliquis babear plura beneficia p  difpenfati
nibus &  maioribus conftituti continentur. 11 .q-1- c.de pwna. zi- vocabitur ad capitulum vtriuíq; ecdefi* pro negc
uJifl- rá u'Trát-raxe Slr xr M #> ví TieTe DOÍllt*l«CO*, nfKnC>fYrí»/4rv rt* -ítra- <t teíF íri V>li írtrau-vdift. c. deros 
eps.fc c.tuis. 
“'ro his qui funt

.deelec. dudum i.Sed 
tionem, nunquid 

pro negotiis fiue eleflio» 
vocari poflit:

pro h is qui funt in íá c r is o rd in ib rrs .j.e o .c u m fm A p o lto lu m . / m e o A lifp e n fe tu r in  e c c le fia , p  coníéquens in o íb u sa cc effo r ijs
9  C ío ,feq fig n a tco n trar iu m ,ty  filu it.  S .d e d e fl.in G e n e li .  &  coram  v n o  e p o
d fo v íw cre.JA rg.?. 7P.dift.c- i.& Y .I I I u d  co rr ig ita n n  o d m  J epi-. conueniem r tm  de h is  q u *  ad v nam  p tin en tec d efiam tfic u t có u e-

/ u is r ó n e  poffeflionis v b icú q ; res fit,rei ven dicatione, lic et n ó
*ldeft,in -  , -------------------- /«.......ra-»™ , -.ra..v.^rav-.
aifh?.™’ V  ftoporum .j.epd'CU rn fecundum  A po fto lu m . . .
«aicít T ?  A fiof] C a  * V í.D ic it ü th lc  g  n ulla ratio  f i n / g  ah q u isp ro - 

D v p r i js  appíícet v f ib u s , quod pro co m m u n i vtilitat©eft dam m.: 
A N ota, g  nullus rem  e c c le fi*  ita fib i appropriare debet, v t ita  íuam.
< re p u te t jfc ilic e tg  p oflit eam  alienare. y

e  , 4 A/>/>óVct»r.Ji.approprietur. f-vttamñ proprium  reputet q uod
éft e cclefi* . &  fic  nó o b u ia tq u o d  h ic d r , d iu ifion i pr*bendarum .. 
fie  exponitur z s .q .i.q u x a d p e r p e tu a m .ia .q .i.c .n u ill .# .»  " S 9 ' .  

Pifcopus.] P r im o / n i t  d ifla m - Secúdo eius e xcep tio n eim ib i,
A-v ere. A bba s.

h a b ea td o m ic i liú .e .v b i in re m  a f l .L v lt .& s .d e fo .c ó p e .lá n e .& c . 
/ . E t  fie qui h aber duas ecclefias in  diuerfis e p a tib a s, vtrobique 
itite llig itu rh ab ered a m iciliu m .arg .s .d erefc rip .d ile flu s  filius z
K N ff duabuf..] Sic s .tit.proxi . cap. quia nounulii.& i^ .q.T ^3«
presbyteres.  ̂ ^
I ^ CanomhnsT] q u o sh a b es 7©.diñ, c-íánS:oruin.& 2 1,0 .1  r  r 
per totam  qusEftionem- 'i* - * .

d e fld ld u m T ^  n ifrP "  djípenfationem obtineant i l la s v t  I d e
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1027 Decretaíium Gregori; L ib . III.
tteí»í4M«r.]Nonrcciph congruam diuiíIoné.Abb.Siciitu*. iti.q.y.c.nuIIus.&rs-deofli.archi.c.cO fatis nifi hochabeatar h-
A s V Aliquis habens fufííciens beneficium , impetrauit diaconus de confuetudinepra-fcripta. arg.j.dcexccCprxla.cfe i?

&  s.de officio archidiac.cap.vlt. -c- a.8c
A d d i  . I.,. De hac materia qufres.de offi.ordi.paftoralis
If cu./iq.aüegat ccncordaatiam.fignat thi remittit.

hiedius!

^ Cap 8 . 
eo.tit. in I. 
compiUtíc 
roll conci- 
i.um Late, 
riníá. par. 
jo.cap.a.

Et videl. 
imperator, 
per Ban.fi. 
( i  Trebel.

nibus r.u- 
nufetipas 
ira : aut fi 
non potea 
ei fine eca- 
ui fcandalo 
prouidere , 
zguaniroi- 
tcrfiiftine 
inu$,3ec. iu 
vno. fuüi-

'  Cap.»
eo. titin 1.
Cre-mpil. &

t e :
laticfi. fub 
Alexan il). 
p*r.jp.c.}.

CVfB teneaiwKr.jNon rccipit congruam diuifioné. Abb.Siciitu*.
C  A s V I. Aliquis habens fufííciens beneficium , impetrauit 

litteras pro aliabeneficio in alia ecclefia obtinendo>nec fecit men 
tionem de beneficio qo habebat: qfitum fuit á Papa vtrum teneret 
ille CUI litter* dirigútur, ¿luidereilli auñoritate illarum litterarú?
Kñdet P apa , li madatú _ Naurtn.q»am repiohat
noltrum receperis fup f id e m . n u m  , v id e l ic e t  R e m e n ,  a r c h i -  f^M chte}m app,iu„,\

m andatum  T a p e  non ten etu r  e p i le o p u m  a p p e lla u i t  ‘ . C u m -  E ' «c <>™»tit mediu,. 
¡ , t e , , q „ c d e m a n / a t o  e r ó l a s  a r c h i-  

bim us, finó feceris q í  t e r i í  ta c m t, v e l c m fm e  fcan d alo  p r o -  e p i f c o p i , m  p r x d l f r a  e c c le f ia  appel.dileñi fifliP r¿  
mandamus, nifi de be» u id erin o n  p o te fl.h .d .  E t  tn v lt 'm o  e ji reftitU tU S fu iíT e t, p r x fa t u s  ar- D ic vtib i Lau. dixit, á
neficio fuo flineris no- ¡fie  te x tu s  fem p er  m enti ten en d u s. c h i d i a c o n u s  e ü d c m  L e o  q u ó d  ideo ga omifit medim
ftris fiat mentio, vel fi v - ' A  t í  t r r  a d  p r x f e n t ia m  fu a m  v o c a t u s  u o r a " t e 3ppellatio:vn

rS5!*S“otj'  ̂ vc„rreco„,empfir,™cr,lo_ex-
0 F « e t mandatum dni ^ ^ V m  tcn eam u t: 52  infra. com m u n ication is aítrinxit =. archidiácono inósbyte
Pap* adimplere, nifi V ™ / f  Si m an d atu m  n o fttu m  f  N o s  t  au tem  ipfu m  á  fenten- rú. fed hoc nó eít ven!.

rit mentionem de alio riS ip ílS  d e  h o c  m e n t io  h a b e a -  r e l Í ( f r a ,a l t e r a m p r x fa t o G .í l  c c -  cono ad archiepi _
beneficio,nonvalá. Ité t u r : a u t  f f i  n o n  p o t e f t 'e i  f in e  c le f ia m  n o n  h a b e t  t ,n o n d i í f e -  fed archidiaconus poft
f í .  T ‘“  f c a n d a lo  p r o t i i d c r i . iq n a n im i-  ra s  a l % n a r e .a l ¡ o q i i i n  i p fa m  a l
d i¿ l i„ ¡ d e b « m ,.^  t e r  ■‘ f u l l i n c m u s . f l  p r o  c o m a n -  t e r i p e n ó n a :  id o n e o ; b e n e f i d o  n L v r . ^
a * A l,ud beneficum.} d a t u m  n o f t r u m  J io u  d u x c t is  e c c l e f ia f t i c o  c a r e n ü i n c u n -  fom excóicauit: &  fie
Et ita fi gs habeat-aliud e x c q u c n d u m . 30 ¿ l i n t e r  a í lig n e s . tenuit fnía non obftáte
beneficium ,F'eft cxci . . . .  ,  appellatione, q diu ter»
pi 7 eum. s. de refcript. fid e m . fid e m in  concilio Turonen. f  minata erat#  finita,

S ” ™ b ! d f h l í , í i , í  t  f ' - f "  f e f e ™ ' * ’ ,riT¿Í2»i<.«rr> L , V Í * W d » n ¡ 'p r f ;
r .n i f i  e lig c r e ,  d r  a iteroin  d m u ttere  com - d im d i,n ec etia m  p e r m u ta n . funt excóica

C A P .  V I L
C  A  P. V I I L

excóicare. j.de eo 
g  furt. ord. rece.cap.i. 
0 Glo. feq. obqctt.pom

A io rib u s te ccle fix  bene-
probit.

ria plene u añ a tu r. 
excipiens fimiliter ha- p ellitu r  
beat plura beneficia-s.
deexcepdo.cuin ecde- v ^ x x j : .  v a a .  . "X ICj

a f Í o % . . í r g .  a contra- E fcrcn tc t I .p t e % t e r o  ac- M f i c i j s  in  fua in tegritate r r 5 « w * / m .] i f t e
r io ,cr lUud determinat. I V c c p im u s, q u ó d  ciim  duas m anentibus,indecorum  n im is volebat vtranq-, tenere,
b  é^ommodefufiítari. hab ecct cccle fia s, a tch id iaco - videtur v t  m in o ru m  clerico- fcd v f g, vtraq; debuit

*Ergovf j f i  nonFteft nus tuus ipl'um altera fpolia- rum  p rx b é d x  patiantur le d io -  fFliari-T-q i-figseps.
cu idam  preibvtero G .n o  n é . Idcirco v t ficut in m agnis,

q K Í s I f f l q ^ r s á  m in e a írig n a u it'e a n d e m .p rx - ita q u o q u e in m in im is ''m e m - J J S q V r o n S ,  
tutius eft 9  de ipfofa- dictus au tem  I.íenties le  in h a c  b n s luis n rn ja tam  cccieu a na- ©̂¿3 ¿{¡©j jecretú fpe-
ciatmenuonem, qajn» pa rte g rau a ri, ad  m etropolita- b e atvn iu erfitaté r id iu iíio n é  * aalitcrloquif íe p o :&
tuncunq; fit modicum;  ̂ licet non debuent HJe
guia v f dolofe tacuiffe, vt citius obtineat litteras, quia fimpliciter y<j recipere feaindam , tñ non dtbebat^pea perdere vtranq; f  m illa 
fe clericum appellauit. Si vero dixiflet fe nullú beneficiú afiecutú, tpa.fed altera tm ; yt J.c-pterea.hoiie vero illud verum d l ,  9  qui

:rittenue,non valent Iitter*.s.de refcr.fi o F n é te  alique. redpitfecundam habentem etiráaíirum, cum pnus talem habe-

tVidíA,
UKiia,»,

"«ana.

! Strjnirar: 
tnulier ho
fpitem terá

r - s T f i
Lt qui bo- 
neflecü ea 
quz
babeatreha- 
bimrus fit, 
loa n. And.

reapitlecundam habentem euraaiirum , cumpnustal 
ret,ipfo iure vacatprima:# fi vtranq; rcinere contenderit, ípolief 
vtraq;. j.eod.de multa.aliás nihil adijceret conftimtio illa, 
i 0£cclefiaftico carent,.} A rg .9  fl™ habctvnum beneficium, non 
poteft obtinere fm .vel litteras impetrare,nifi de F*™® faceret mé 
tionem.s.c.proxi.#s-dereícrip-cum adeo.# c. C pro^nente. ga 
habenti daré, nihil aliud eft quámpdere. vt i.q.i.paltor. nifi per 
diQ>enfationem.s.deeleñ.dudum i,  #  qui vnum benefidum hi-

CÚ habuerit tenue, non valent Iitter*.s.de refcr.fi ¿>Fnéte alique.
A d d i t i o .  V ide cap.fi motu Foprio.eod-tit.[ljib.<í-3
f  Glo.feq.cum fequenti elicit duo argumenta.
c f  Si non potefi.} Arg. id  folum fieri pofle qff cómode v d  iure fit, 
etiam fine fcandalo-lf.deverb. fign.LneFS-ff.ffevfu #  hab-I.non 
aliter i . 2 z.q.a.faciat hom o. E tfic propter fcandalum quandoq; 
receditur á iure.arg.s.de deri.coniu.cum olim. 
d ti JEquaaimiter. ] Arg. 9  mandatú fuperioris non eñ necefle ad
impleri vbi ratio non adimplendi F^eft reddi: argu.s.de refcrip.fi tio bet, non reputatur idoneus ad aliud. J-eo.fupcr 
< uando.arg-s.tit-proxLc-vlt. _ » » / -Aii>r;¡,»/.]Prohibetur diuifio pbendarum', &  permutado di-

y  E/ír¿»t«.3 lnprimaponiturimpetrantisconqueílio.Iníecúda iV lg n it» h im . In prima F h ftur caufa Fohibitionis. Iníecusda
. !\ ip fiu s  abfolutio,# caufe cognido:ibi. Nos Abbas. F®üibido;ibi, Abbas Siculu s.-
C  A i . s- Q uidá psbyter in ardiidiacon atucuiu^  archidiaconi C a s  y s. Quidá plati bñficia minorú dericorú diuidebát in plu-
habebatduas ecdefias:archidiaconus fpoliauit illú altera illarú,#  ra bñficia,maioribus bñficijs in fua integritate manentib’ : pcffiú
aíTignauit illam cuidam alij psbvteroG .noíe: pp  qff psbyter ille Turoñ. videns 9  hoc erat iniqu ú, ftatuit 9  ecdefia íeruet vnitatem
appellauit admetropolitanum lüú,f.Remenfem archiepm, #  fic fine aliqua feñioneí minorib*bñficijs ficut in maionb*,vt de cx-
archieps reftituit illi ecdefiá: poft hoc archidiaconus vocauit illú tero nuila fiat diuifio óbédarú,aut etiá digniutú pmutado. Nota 9
presbyterum ad pfentiam fuam :# quia ille nó venit, archidiaco- ad vnápbédá plures eiigi nó poffunt:# fi fiat,nó valet. Ité idé iuris
nus excóicauit eundem:6sbyter cóqueftus eft dño Papac,ynde Pa» yoell í  minorib*,ficutí maiorib*.Itépbéda diuidi nó debet .Itépmu 
pa fedt illum abfolui á ínía qua tenebatur:Mandar epo dioecefano tatio dignitatú fieri nódebet,qff verú eft fine auñoritate fupioris. 
vt ille psbytervnam de pdiñis ecclefijs eligat quá voluerit, altera 0 Clo.feq.arguitadduo. . ■
aflignet pd iñ oG . cui archidiaconus eam contulerat,  fi non habet K r  b» minimit.} Arg- 9  idem iuris eft in paruis quod i magnis-14-
aliud beneficium:alioquin pcedat illam alij pfon* idone* benefi- q.vlt.c-vlt-s.de appel-c.deappdlationibus.#ita magnú iudicaOi|
cium non habenti. Nota 9  hic appellatur ad metropoiitaná om if 
lo mediotqff eft 7 ius-Sed pfuetudo eft,vtad illum metropolitanú
appdletut omiflo medio-Item nota 9  archidiaconus ̂ « 6  excói- 1 •  a,u:junem.}\inc mita caulá. j-eo-cum caula, t x  luitaeaura r-
care.qff patet,p hoc 9  á tali fnía abfoluitur ifte h ic. Item nota,9 teft vna pr*benda diuidi induas cum vacat, fi facultates
olim rm hanc decfctalem,qui habebatplures ecdefias, elígete po ).eod.c.vacan:c.arg. j.co-fignificatum.# j.de ecc!-a?di.ad '
terat quam volebat,altera td iña . hoc hodie non habet locum:quia tiam .#  fic erunt duo iura, led duo ad vnam pr*bendam chgf ”
recipiendofccundam, vacst prima. Item nemo poteft habere duas poffunt.vt vnus vnam medietatem habeat, #
eccleiias.vthicpatet.Item beneficium nonhabenti eft dandum. vnus expeñet quoufq; aliavacabit, immo talis cieñioeltcai
e tit ‘6fiig«4uit.} Quod hic df,¡videtur de iure cói fpeñare ad epm da-j.eo-tu* fraternitatis.# c.dileño.Ber.

nari?!:

Bí
IránélB ■ 
numác,

“ dcrfiiu

ina.rkp-

* Virfct

t r d .
kLetpoums|
loaí-Aiii

-vlt.c-vlt.s.de appel-c.deappdlationibus.#itarnagnu ludicaoij 
t pamü.Js.de iudi-nouit-Item eft arg-9 idem cft iuris inparteq 
itoto.arg.a.q.i.fiquisepifcopus.Ber. .

1 •  Dtu;fionem.]ñnc iufta caufa. j-co-cum caufa. Ex iufta caufa p ^
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, dignitatum, aut etiam ' V4r«»».e.]Primo Ponitur «ceíTus, Secundo corredio. Sccun

ASÍdarum.fine auóloritate fuperioris fieri nó p6tell:qff fi fecerint, • da:ibi, ideoqut. A bbas.
Ciuidá monachi 8e canonici regulares, dc ecdefijs fuis 

certas penfiones annuatim recipere cófueuerunt;fed ipfi portiones 
&  antiquos redditus,quos clerici ipfarum ecclefiarü pcipiebanr, 

diminuerunt, &  paro-

vnde mandat Papa M
dis regularibus,quatc
nus fi quas poniones, 
vel antiquos redditus ♦ Cap.u 
dericorú fine confenlu eo.tii

5 “"  fonVfpoliandii.de re.permutatio.cum olim.ñifi difpenfa 
óierit cuín illis. [.co.tit. C.cum vniuerforum. fuperior vero fi 

“ terit «pedire hoc faceré potelhvtJ.co.tit.quatfitum.Ber.
£/4í»«>] aimiiiucriiiic i oc paro-

t i  &  fubmittit caufas p rxb cn d aru m ,au t dig n ita tu m  p orth ñ h.q m  debetur reñoribus ,feu  chias fuas diuideto fi-
Vndati,ipfi«m"fnH=‘ p e tm u tatió n € m ‘ ficti proh i- rha rú s,n ec parochia* diuidere. ne pfcnfu archiepi fui:

í r m u .......................  z

V aritra  ', qua! eft ído lo-
ham in canonicum &  R ecep tu s in canonicum  e x  prom iffio- -  r u m ' íe r u it u s  : &  in tr a . . . .  r„mn,b v
jn fratrem ,* promifit n e c a p itu li,  d eb et quando fa c u lta s  f e  « I n t e l le x im u s  q u ó d  in  CCcIe- 

M r i , , M c , e ^ . b . n t í M i e y .  í . i s v e f t r i s , d c q u W  c e r t a s  p e n  
f 5 S a v ’a©ucrit:& ^ d e  conceffio.p r*ben .m  C .cu m ¿lo ffd . í i o n e s  c o n íu e u if t is  p e t c ip e r e ,  nam debeant reuo©re. ^
aíTignauit eidem aliquá  ̂ > T I T  p o t t io n e s ’ ,v e l  a n t iq u o s  r e d d i-  N ota, g  monachi, cere
poraoné, quoufq; pra:- m i n o t a f t i s , q u o s  n o n n u l-  tas ponion© vel reddi-  ̂ '  ' ,
tendam integram có- E l a t u m "  efl: : &  i n f r a . " * ° li c l e n c i  e c d e f ia r u m  ip í'a r iim  tus,quosperdpiuntcle y.

& Í ' ” ¡n“ S S  • ' C S p i H n g R u r f i j n u m  o l i i r . h / í i r e n o f c u n t u n & i n -  í  f a ■</
á ó t o d jt v a c a lle n t ,  e f t ,  V t p o f t q u a m  m á g i f t e r  I '. in  f r a . '  h l e o q ;  m a n d a m u s , q u a -  m fui diminuere nó po f ^
archieps non adimple- C C C lefia  t u a  c a n o n ic u s  e ft  in ft i-  t e n u s  f i  q u a s  p o r t io n e s ,  v e l  a n -  fimt, vel diuidere vnam . r .  ''2- "
uit fuam promiflionc: t u t u s , & á t e  h a b u i t i n p t o m i f  t iq u o s  r e d d it u s  d e r i c o r ñ  f in e  paochiam m duas.

< r i '- n r

..Idtoffi-

linnmmt 
nóaaflz ?. 
asreícnpc.

vtiudi. fine quo
quo fufffa-§. cogitado, 
vltra med.colla.i. 
f *  Portiones.] Hoc» * HScglof-

c h o t o ,  &  ca p itu lo  , & iÑ a l i i s  *  T o f f m t p r s la t u s f t c a p u u lu m p r * -  ‘ " d l i g .  qú mo-
promifit Cl daré „r.,c£ n - ____ _ L ...J Z  L r i  hnr.rifuru L u x  ">‘* 1  ccnam pomonc .

Saibit Papa archiepo te g r ita te g a u d e te : M a n d a m u s, jo priftin am  reu o cetis . 
dicens, g  poftg diftus q u a tc n u s fi id em  I. in  e c c lé fia  - , _ • , r z r
lacobuseftinftitut*©. tu a  eft canO riiceinftitlK U S,& :m  ídem pr*pofito&© pim ío InfuF.

fia,&
prxbendam primo va- q u ^ tu m  vfus eft com m u n is p o  b e n d x v a c a n ú h o n efiu m  onus im pone- presb>Teris
caturam,dignumeñ,vt teftaté ficut canoiíicus h a b et  
i n t ^ m  dcbeat habe- ei p r x b e n d a m , fi q u a nunc va
re pb«adam:vndc man cat, vel cu m  ibi p tim o  vacaue- 
dat ipfi artoiepo, qua-  ̂ f e g u n d u m  P tO l J l .

ralite
ju u m  

q u fin  ca
n ó n ica  nofcitur eífe receptus.

tenus fiditois lacobus 
fiient in ecclefia © no
ni ce inftitutus, &  in 
choro &  ©pirulo &  a- 
li)S,quorú cóis eft víus, 
habet fimt ©nonicus 
poteftatem, ei pneben
dam fi qua v a a i , vel 

m primo va©recó- 
t, afligset, fim qff 
promifit: quia in-

m arnT, r o n c e d a s L e r a lite  
lü ig n estq u ia  n on e ftcó g r  
v tp r x b e n d a  c a r e a t ,q u fi

r e ,a d  quodprxbendariM S ten ea xm . &  tStum quod fuperdí
r -  ■ ■ ■ appropriát vfibus íuis.

gt R.e¿¿«í»<í.3Hoc intel t 
Ign ificatu m  eft nobis , hge, qñ monachi cera 

q*uód cuidá r a c c r d p , / -  S S ! . ! ;
be n dam  vn am  ui e cd e fia  ve- ca p ella m s:*  mnc in

Idem ©nonicis regularibus *  mo
nachis Eboraceñ/ioetSfisi. - 
' R e l'^ io fi ,  r ed d itu s ecd efia ru m  fu a 
rum  dim inuere non p o ffu n t ,  r e fp e d u

ftis , ita ' q u o d  M iflan t de fan- quod relinquunt ©pel- 
fta  M a ria  (n ifi corporis infir- Iroisfuis,fineconfenfu 

m itá te p a u a tu s  fit) d e b c a tc o - p T r í . T f ' S e í S i í  
tidie celebrare: Sc e c d e fia m  ve  [ lerid  certam partem 
ftram ,non nifi c o m m u n i, tam  percipiunt,* moMchi

ron.,".?te, j i '  , . . .  • totum aliu d :*  © eo qff
P«bcda car©t,qui m ©nonicum eft recepms, dicir. fine confenfu archiepi, v f g  detonfenfu ipfius hoc fecere

poteft reapi in ©nonicum, &  va©mrá expeSare poíTm i,* d im inuere,* parochias d iu id ere .V em m  eft iufta de
“ ,3 ’ > Y* h "  percipiebat. Item c a o íz i  .j.de eccle.xdi.ad audientiam- &  j.de © affib . pnelatorú. í De hoc

F i^ iiium  adimplendum eftltem  qui eft ©nonicus recepms, nó ficut v n ire .*  itf.q.i.prxcipimus- §.ficut-duo. &  arg. j.de his qu* lo.dutc,.
b • - r  rt- f i " " * ‘“ " ‘rof e Apoftolica. &  j. decenfibus.

■ á e n A / c Z f f n  Arg.g-eaquxprom im intur, p ó p e l e  aditn- qu an to .* fic poflunt diuidere parochiam iufta de ©ufa : vt patet tiencepUio
“ ‘ •‘l- loann© .* j  z.q-vlf.c-íifa per iura pr*diifta:poflunt etiam reddims dimimieie:pita,fi c fc lf-  & cimas:

quia beneficiú non poteft fi*facultat«eírentam pliat*,vtricdeaugm em o&  monachiVíSti 
va mil’,  c vacet. j-de conceflio-pneben.* eccl-nó tiant vtilitatem,cum huiufmodi ecdefi? íübfint eis quoad tpalia:

te r  %  hxCrtpmiffio Ücita fine qma hic pnmo re©- «o quia dehumfmodi videmr lóqui © p.&  j-eod-de monachis.-: ■ ? js. dift. fa-’
contal in iratrem &  © non icúj* eo puré recepto, ¿imilit ei eps igmficainm.] Primo ponitur ordinatio triacontinens. Secundo /o iiét
£ © f e ? - . r * ® L * ^ ‘ ‘̂* " va ca tu ra m ,& b o c n ó elt? iu s ,im m o  w. confirmatio cum limitarione:ibi,Qí4raJÍ3»i¿«*.Abhas.
•mnfea.ln! ‘‘ ' í "  “ 'P ^  ^  dedit canonicamm,^ ñ. M  v ,,  Qua-dam pr*beñda -varamt io  quadam ecclefia r prap- a  íubdlct.
PreirJ • feadprxbedam etiam fine promiflione©- pofims *  ©pitulum illius ecclefi* cói confenfu &  volúntate fta» cópeiienoir
cetir T  finealtero diu efle non potdl-1 .q. j  -íi quis obie- tuerunt, vt quicunque ad ipfam prxbendam eligeretur^ MiíTam
teft arié -  Herennius.vnde iftetaiiter mftimmspo- de fen^a Maria cotidie celebraret, nifi eflet corporis infirmitate iccorerodü
cftre© 1 ^ conferat ei prxbendam in ecclefia illa in qua grauams, nec ecclefiam dimitteret, fine confenfu prapofiti &  capi ea j.de iu-
cii n o n l l ' " '  - T f  "  ' Promiffio vero fiue c / a t io  benefi- tuli, &  quód iura illius prxbendx non alienaret: quo fado  d e d »
Pr»K»nj _ eft, &  fie loquimr ©pita, j-de conceffione eft quidam facerdos ad illam prxbendam : prxpofitus &  capitulú p„iaajhoc

:e. &  iltenuUam 70 petierunt á Papa, vt inftitiitionem ipfius' deberet confirmare: &  no’a lacere 
-  -  ■ z <■ -  r-.z2,J™ -;lU tiír,H iitdebeatnffi vatan-eccl.

Dr-̂ k J  cic , uc. UC iUMUUUl
crdatum . &  ©pimío, © tenore. 

c í  j;Prouonem extali promiffione,feu collatione, 
d t  , T ‘‘ *f'*-CArg.contra,j.eo.dile<ausfiiius.ibi foluitur. 
hpr,i '. v f g  © neceflitate, quia eps non habet li»
&  in ‘ "cceffari* eledionis. arg. ff. de leg. 2. vnú ex familia, 
tam non eft liberalitas. ff.de adimen-lega.l.reiri lega-
eara Doteft virum &  vxo-fi quispro vxore.quia nec
berai;. n 'tal retinere.s.ffebffi.archipr©bv. vtfingulx.Sol. Lí- 
contaliif vt ei prouideat fine coadione:, *■ li©t neceffe habeat 
fi confJ ̂ / i ” ñ»non tñ habet neceffe conferre iili vel ilH: &  ita 
^  fie li V « " 'fem  facit, aim  eam tibi non teneatur conferre.

Fyiiciuiiiai-aj/a , »1..«.,™..™_ ___
dñs Papa ipfam conftrmauit,ita g  facerdos ille  affidue debeat oífi vac 
ciunt fuum impendere ipfi éccleliX,nifi fuerit corporis infirmitate 
grauatus:* quanto frequentiuspoteritfalúa honettateíua Miflarú °d' 
lolemnia «lebrare:neclic© tfibi hocofficium fubtrahere illiec- tcccrf.noa 
defix,nec ad aliam fetransferrfe.Nota,g vacante benefidopbteft alie. dudú. 
onusimponi ipfi beneficio., dumtn onus lit l ic itu m *  honeftum,
Item conditio(vt hic dicitur)fócuta habet irvfpiritualibus: fed-nó 
Ita intelligitur, immo oneris eftdeterminatio. Item fecerdos poteft 
aliquid accipere, vt Miflam celebret.
h tf l f4 jA rg .C É > n fu e u irh ic n o tá r í,g  in fpirimalib’ poteft in-Se fic lik  1 Sraiiam facit, aim  eam tibinon teneamrconlerre. 1^3*06. JArg-c  -  . ..1 c a - - . z

fe ha &  neceffitas circa diuería refetúmr, fed hic necef tcruenire padio riue conditio- s.defeled. fignifi©fti arg.de tranf.
f e r r e effet inftitutus,* promiferit ei con» c- z.arg-psS-to pad-c-vlt.* i.q. z.quapiqdift.vt nulla_ lit dwbita-

im ,qux vacaret ibidem. tiojficmtellige, g  milla conditio fiue padio h k  appofita fuit cum 
K K a aliqua
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aliqua perfona, fed prxpofitus &  capitulum vacante il la / e n d a  
conftituenmt, vtqui ad illam prxbcndam eligeretur, onus illud 
fubitec,vt fic res cranfiret cumfiio onere. fT.de p^ . ac.fi conuene
rit.#. i .&  j.de pign. ex litteris. &  ff. de vfufr.l.viufruflu legato.&  
j.fipendetes.# pen &  opt.arg.j.vtec.be.fine di-confe- vt noftrum. 
ad fi.fc  hxc conditio li
cita eft &  honefta pro p ra s p o fit i q u i m  c a p it u l i*  c o n -  
diuino cultu a p / f iu . f e n iu  p o íü t  d im i t t e r e  : v e l  c u i-

q u a m  pr® bend ®  i l l iu s  a n n i u e r , „  ,
L ic ó d it io n L p p o fi t l  ia r iu m  d e le g a r e  . !  Q u a m  fi-  n e m  h a b e r e .  

♦ conftim- Sed quid effet fi condi- q U id c m  m f t i t u t io n c m  T e a t e -  
tio eifet illicita ? V f g  n u s  c o n f i r m a m u s ,v t  p r s d i f t u s  
pditionc fatla collatio, f a c e r d o s ,n i f i  in f ir m i t a t e  c o r p o  

r i s f u M in m p e d i t u s ,a f f i d u e d e -  
w .# .hxres& pu rc.& T . b e a t o b f e q u i u m  f i m m i m p e n -  
eo.dileflo.fc turpis con d e r e  c c c le li®  m e m o r a t ® ,  & ; 
ditio pro nó adiefla ha- q u a n t o  f t e q u e n t iu s  p o t e ft  (fa l-  
bctur.j.de condi-app.c. ‘ h o n e f t a t e  f i ia , &  d e b it a  d e -  *o A

folemnia J \

IO
habent ecclefiam ex conceflionelaici,vel confirmationec[

ica arg. g  facerdos po- Celebrare: nec fibi liceat h oc  
teftrecipCTc pecunia,vt illi fifbtrahere,fiue caufa volu- 
celebret diurna quia fic ptatis ̂ , fiue fe ad aliam  eccle- 
ppcras fuas vr pot.us L m  tránsfetendo.

fo tpircopo fz 'q .t ’.f e h it ó !  g  ^ V ig o r i/ T  «chiepifcopo. e c c le f i js  a í f id u l t
tem .fcc.qu icu nqu ez. Í  f f d  p r ffm ta u o n e m r e lig io fir u m m  p e r io n a r u m .
J.de fimo- cum f it .&  I- eorum  e cclefiis nullus d eb et ir ffi im p e r  j® « iJem Burdegalcfi ____ , ___
q. 1. cap- vlti- quia fuis ep ifco p u m ,  nifi p r iu s  ei congrua.p o r -  f  H abens p lu re s  dignitates ,  oLteram  &  plantare! #- in ecde! 
ftipendijs hoc facere nó red d itu u m  a jsig n etu r. d im itte re  c o m p ellitu r. fijs- Qñq; monachi ha-
cogimr. s.deprxfcrip . - .  „ «  v  4 n  -v t t v t   ̂ patronatus
cum exofiicii. A rg .?. Ca A  r .  X i l .  u  r .  J w l I I L  tm : & tunc nihil haba

:quia tpalia tunc habent- arg-1 y.q. i .c.vlt. &  j.de priuife.’ !-,-!  ̂
plantare.#.in ecclefijs. fi non accedit confenius ep i, nihil valfe' 
conceffio laici. j.de lurepat.c.qd aút.infi.fc c.illud. Si habent er' 
defiam cx cóceflione eporum,fi certa forma fuit appofita,illa fo l k i '

“ teff.de pafl. intradi.
te  fu e n t aflign atu rn ,  vn d e iu- tionibus. fi pieno iure 
ra ep ifcopalia  poflit p erib lu c- ‘ P” ™ ‘:®™“ ht,Plenoiu 
r e , 5 é con gru am  fuftentatio- cfe^ulu

Mthcdraticum &  colw

foldem Salernitano t  archiepifcopo. d® pfeVomT/sfveríií 
\ T lu r e s  d ig n ita te s ,v e lp er fo n a tu s in  fundatione monachi ec

renonpoteji. q.i. c. i. f c p e l f c ’vU.
C A P .  X I  í  I .  "Í[‘ " fa "  P /ü eg iati cú

oibus capellis habitis,
D t  h®C licettSé infra.» II- /  habendis. &  f, nó ha ♦

. lu d e ft  o m n i rario n ico n - S f
t r / i u ,v t  vnus clen cu s in  v n /  fuffidenu fuftenuttóne i 
vel diuerfis eccle fijs, plures di- psbytero, &  e /  habet 
gn itate s , vel períbnatus o b ti- ibi mftitutioné ad prx- «"¿.p, 
n e a t : C u m  A ngula ofticia in  fentationem monacho- 
ccclefi,s a ffid u n a tc m c x ig a n t

poteft intelligi hxc de- 
3®U 7 / c a B u r d e g a lt í. archiepifcopo. cre-fc j-depnuile. cum

cum ex officij. Arg.p

c í j  - p y E  r m o n a c h is , q m  v ica - O  R a rtc rc a i d c  G . q u i in t u a  r d c t o c ^ S T á S .  - n .
fidum L r f r io s  oarochialium  eccle- X  SéTolofana ecclefia, eft ar- cumuanfcat cum vni-

nifi folam pfentationé.
co úe in t. e c d e f ix  cora-''-*'‘̂ *"..1 ■ N t, . m onacnis.aiu  vica- ijav® tcrea. ac u-qui intua t duinrro-irr rñfrtm. t
comoiUtSc Juni habet ocncuciuia 11«JO p a iU V llld -llU lll uv-vaa- —ra ra*. a. v-av-xoaia vraraawiia, v-i». ac- rauui uauitai raure viu-
KL'urti «""lefiafticum ratione Carum grauant, Vt hofpitalita- chidiaconus conftitutus, &  in uerfiute: vtibLinquo
raneá-ito. cuius ad hoc teneatur, te m '-tenere non poflint, cam  vtraque ecclefia regulariter ’ ergo cafu l o ^  haba 1̂ 4

r í t í r t í S C  p r o u i d c r i a m h a b c a s . q u ó d a d ' ^ p I s f e v H a O T i i # *
ÍÍ t o t a !  &  recipere mercedem p r e f e n t a t i o n e m  m o n a c h o r u m  n u s  e u n d e m , a l t e r o ,q u e m i H l -  p a a .c ú d a id .& j .d e
imú traft ^  labore fuo, ncc fimo- n t ü lu m  r e c ip ia S in if i  t a n t u m  e i  • l u e r i t ‘‘ , a r c h i d ia c o n a t u ,  fá c i a s  cenfi. ghibem us. & s - : i»s 
dciurepu niamcommiitittaliásfi d e  p r O lie n t ib u s  ’ eCClcfi®  COrá e fle  c o n t e n t u m . eod.auaritix?Potcltdi-
■ . i r  habet benefidum, non c i , g  vbi monachi ha- ^

’ licet ei hoc facere. bent ecdcfias ex donatione eporum quo adt^ália,ccfiis prius im* immin
a fo Quam cafttuU.] / u d  prxter iusfuit appofimm, quoniáfufií- pofitus non debet augeri:vel cum ex donationelaicorum iustantú 4“«!^
cit confenfus prxlati-s.de renunc-c-admona. recipiunt patronatus, cenfus qui ab initio fuit impofitus,
bfo DeZíg<»re.]i.nonpoteftcommittere alicui ofHcium fuum , &  debet.j.de cenfi.faentes.fine iufta caufa& rational)ili,fcdec3h-
dic,aimiuerfarium,ideft,officium. 5ofenfuepi:vtiliiftumefts.eo.auaritix.lnali)sverocafibus,puta,cú de
c  fo Salua .tawíyíiíte f»4.]H ocideodid^ quia non effethoneftum,vt pleno iure habent ecdefias quoadtpalia&fpúalia.poífidereeas
bisjvel ter miffam in die eclebraret-deconfe.dift-í.fuffidt. fc j.d e  ' ' '  '  ‘  ̂ -
celebra- miff-te referente.vel,falua: id e ft, fine peccato mortali, 
qupd effct inhoneftum.
d  fo Voluptacu.] Tñ rdigionis caufa p o lla  ad aliam ecdefiam fe 
transferre petitaiicétia,guis nó obtéta. j.de r^ u .licet quibufdam.

Dp mtuachú.] Repuutur materia huius cap. diíHciüs pp  iura va 
rio modo loquentia- Et hodie hoc capinilum extédicur etiam 

ad religiofos exemptostvt in cap. i .j.eod. tit-lib. 6-Et adde nouam

poffunt pleno iure. Qñq; tñ monachi totum applicant vfib» fms, 
referuata honefta fuftctatione prAbytero: vt h ic  Qñq; certam par 
tem recipiuntjfiue cenam dimitmnt presbytao, aliud tomm fibi 
retmentivt j.eo.auaritix-fchocfim  cófiietudinem diuerforumlo- 
coram.Dic de hoc vt 16 .q-i.in  fumma.Bernar.
A  D í)uc.]Ponit diflum , &  dus raüonem fubdit: ib i , Cumjbi- 

J \ g u l a .  ■-
C a ?

Abbas.
In hoc capitulo, &  fequenti didtur. ^  nullus poteñ ha-

C  A i  » ¿  tm idam  monachi habcnt ecdefias fuas, in quibus po- tes, vel perfonatus.
nunt vicarios fuos, &  iftos vicarios intantu m grau ant, g  hofpitali-
tatem feruare non pqffunt, nec epalia iura fmuere: Mandac Papa 
Vigorieñ-archie/,in cuius iurifdiflione funt ifti monachi:g nul 
ium recipiat ad pr*fenutionem-monachorú,nifi trá eideprouen-

competenter debet quis beneficiari, ita g  poflit commode /ften - 
tarijfc iura epifcopalia pafoluere.

* TuiUm e foHo)>W4fir<iiím.] ad q u am  clerici p rx c ip u e - tenentur. &  6 * . 
Ub.^deof- d ift '.# .i.fc  8 y.diftin . Floren dnum . qu ia q u icqu id  haben t d e r ic i ,  

pauperum  eít. i6 .q .r  c-vlt- 
tete lUu- i  G l.fsq .tra ñ a t  quormdo m onach iin ttr iu m  ex  contefiione epifcoporum, 
Pcíbus hp- in terdum  ex fu n datiou ebaben t ecclefiam qu oad  tem poralia ,in cerdum  
ro^fetorfl ¡ “ tronatus tan tu m .iy  fu bd it  quo cafu  locum habeat hoc cap. 
illuftruin!. f f o D '  
loan. And. m ona

appropriare,referuatahonetta fiiftentatione /h vtero , vc hic dicit:

&  7 4 .dift.quorundam.&j.defta.reg-qu^
Dei timorem. Sic nec monachus in diuerfis monaftaijs eíle p 
teft, nec abbas prxfici. j.de relig.domi-c vlt. Sicnon pocdl quis b»

perfonatus in  eadem  c c d e fia ,a u t  euam  indiuafis-i-da

i.fcs.cap.proxi.
bere plures  ̂
eo-de multa*.fcs.cap.proxi
fo" Glo.feq.allcg.concor.ponit tus nouum,cr inducit triafimilia.
K fo Maluertt.j fie s.eo. creferáe . &  «c habuit optionem tm iu .
iura 4 .hodie non habet optionem, immo recipiendo rmaign >

i ipfo iure vacat prima:& fi contenderet rainere v ir a n q / , P a u t .De prouentibus.] p «  hoc patet, g  loquit de ecclefijs qu* funt tem ipío iure vacat prima:& fi contenderet rainere vtranque, pr ^
nachorum quo ad tpa lia; in quióus poífunt monachi fibi oía uaretur vtraq;.J.eo. de mulca-cum cnim militiat fint diínníts, dê ĵ̂
ropnare,referuatahonettafiiftentationepshvtero, vchicdicit: pfon* illis deputat* debent effe d iftin flx . vnde nemo po:ett ê ^

piulto magis yb i habent ecdefias quo ad ípúaliá &  tpalia. Si vero in duobus coUegijs fimul-ff.dc coli.iUi.l-1. #.vit.nec J l̂bere-
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D cp ixb cn clis&dignitatibiLs. l i z .  V . 10^4
c  <jui miü-nra pof. Í.4-&  l-L#. in poflerum. lib -ii.n e c  imeriitivndcfcribitPapa Zamorenfic{5o,9 cflcIcricn siIle ifd e-
nores. ff.ad nuini. libertus, «fdcriptio.crgo multo fortius ceiTbreipfiusordinatus fucrit line certo titulo, fi examinatores f  di

*  r lU in fpiritualibus honoribus obferuanda. ñ i eo citato, vt examinationi ipfius interfit p  fe vel p alium , &  vt
^ vm non ignores.} Hodie potetis feruare hoc cap. Í beneficiis re- liccat fibi ^ponere gcquid rónabiliter duxerit pponcdiim, tá fup
C  fidentiam requirentibus,.# etiam in curatis,fi de faño nollet idoneitate pfona;,g ctiam fup quantitate &  qualitate beneficij,il*
r  trere primá eccle- lum inuenerint ciTedi-
r Primo ‘‘3“ '  f  IdemGenuefi.archiepifcopo. prouidereJ o n e c  t itu lu m  h a b u e r it . gnum : tádiu neceffaria
a Z t(3 a ú .S ef:á á o  m i-  ft s i  e le ñ u s  ad fecu n d em  ecclefiam  C A P .  X V .I .  v it* fibi mimltret, d ^
datum: ibi> n o lu erit d im ittere  p r im a m , eligentes V m t  fe c u n d u m  A p o f to I Q  1!^ * cap.i.

t o « » r " / í f a , ¿ r . ; r S « » « « a r ™ ' » C q „ i j I , a r i f e u i t , v i u ‘ e r e d e -  
• ¿ i t o * .  Archipresby- p t u r e .  b e a t d e a l t a r i ‘ : &  q i i i a d o n u s  cums:fciturus.pceno, i.c * r .p .

ter& cl« ici cu m tem  C A P .  X V .  e l i g i t u r , r e p e l l i*  n o n  d e b e a t  á  9  fi dignus reptus file
r o  I. plebis / ^ . V m  t  n o n  ig n o r e s ,  q u ó d  m e r c e d e :  p a t e t á  f im il i ,  v t  d e -  n t.& ip fe e p s e in ^ le -

5am P*‘>Y;U“ 1 c 1 k f i¿  e c d e f ia *  v n iu s  d ^ e a t  r ic i  v iu e r e  d e b e a n t d e  p a t r im o
rem cuiuidam eccleli* - av  . Ry inft-x f  r . r m  « ir . Tr-r., r b r . m  fup hoc fuerit ren fims,

JlbP̂  y  ipiC —----   vmmvvu mea um.ua uamufua a-uamm a. m m. a.mm.ma m-murnua ^ ^ a ^ V « ^  V4 Wt A A A A X «VI U I A* VIAV i J» I» . \ •
‘•-'ii"' ni. vokbattfi locum ha c o n ten d it ‘’ , &  q u id á  d e -  »®á d e ro s , q u o d  eft lors*' vel h x - fione huius negotij Pa-

bere in vtraq; eccicha: frci alterius c c c le f ix  ad n o ftrá  re d ita s ,d e ric i ap p elle tu r: q u ia  papmiuitillaqprece-
* ^ 'K a r v rá T O te ¡  prarfcntiam  acceíTerint co n tra  in  fu i t  o rd in a tio n e  vel aflu-
Jinfuaccdrfarefide. c u m iN o s  a tte n d e n te sn o n  eftc m u n tu r ' m  h x re d ita te m  D o - feruit, viuCT?debctde
^:&fic ona foit luper co n iie n ie n s, v t id em  p re íb yte r m in i : vel a fleq u u n tu r“  h x re- altari: &gadonusairu

jhibnct hoc quzftio inter ipfos: lo c u m  h a b e a ft  in  d u ab u s ec- d ita tc m  in  i p í o í  , v t  v ere  p o fi mitur, emolumétúinde ♦ au»)-.m
Vnde nundus presby- glgfijs . M a n d a m u s , q u a te n u s fint p fa lle re  cü  p ro p h e ta  : D o - «lebet habere, ergopa-

ip f u r o b r a c f ic i o q u o a  h a b e t, ro inu s pars h W i t a t i s  m e j : t í S S Í
dem AFftoücam ac- fo a a s m a n e r e  c o n t e n t u m '. d ig n u m »  eft , v t  e c d e fix  fti- fti,deipi*patrimonio
cefferunc dfis Papa au- f  Q i i o d l i  forte  arch ip re ib yter, p cndiis fu ften ten tu r , in  q iia  viuere debent; derici
ditis hinc & inde ppo- d e r ic i  alteriu s e c d e fix  in  8 21  per q u a m  d iuin is o b fe- eni aderos, qff eft fors ^
fitis,confiderans9non e u m  co n fen ferin t* , eis n u n c  q u ijsa fc rib u n tu r . L ic e t  a u tc m  appdlanf:&i^odum

d iire n tie n tib u r f.c u m ip fo ru m  ( rttd e c e flo re s” n ó lH ;ó ¡ a ¡ ñ l-
■ite fo duabus ecdefi,S,m5 fcan d alo * n o  d e b e t lo cu  in  ip- tiones^ eo ru m  q m  fm e ce rto  aflequunth*reditatéin<¿,r.2->

dat archiepo lanucfi. vt fa e c d c fia  q u x re c e  v e l h a b ere , t itu lo  p ro m o u e n tu r , in  in iu riá  ipfo. licet aut pdecefliv . fe  '  j vl / . ¡
¿ñum F “ üyterú be- . ,  O rd in an tiu m  irritas^  efle vo- res innocenti,, ordina- 7 * <0''-’'» 1

Uíb'an-nefidoqff habet, fodat __f/ro/cenuus ternus Zamoren. t  iu erin t8 2 in an e s: N o s t a m é b e  a®nes_eomm qui/ine .fe .^ -< 2 ^ ; ^

^ .JL i

Sitasli manere contenmm: &  c p ic o F -

W  fi 3 5 ^ ^ ^ «  &  d c  ^ Q r iin a to  a i  fa cro s p e r  epifcopu fin e

do diflenriant, nó debet t i tu lo ,  nerráne p r x fc n ta n te ,  o rdinator  
cum ipforú fcandalo in tc /  fu c ceffo r  com pellitur in  neceffarijs 
eorum ecclefia locum
habere. Nota 9  vna ecdefia vnú tfh debet habere reñorem, cum j e  cum taliter 
invnocorpeduo capita effe non debeant, nec vnus feñor debet fores eorum tamdiu

"n ig n iu s a g r a c c u p ie n tc s t  tam - ' f r f e ?
d m  per ordinatores, y d  luc- irritas effevoluerint &  “'-/fe ' •' 
ceflb res' eo rum  prouideri v o - inanes in iniuriam 00 
lum us ordinatis , d o n ec per dinantium-.Innoccnrius Ul.

tfi volens benignpage-
ordinatis,ftaniit,9 p  ipfos ordinatores 
mdiu Duideatur or<Cnaas,donec p eos

s , v d  fucccfi
invnocorpeauo capita cuc nou ucucaui, ut<. » uuj iuvi.ut uuuv;i. lorcr» eorum taiuaiu^iuueaim uiumaaS.donecp COS benefida eC
peffe plutfous ecdefijs. Item ppfcandaínm aliquforcpdlimr ab defiaftica fiierint pfSniti.Nota 9  qoi altari feniit, de altari viuere
obtinendo benefido.ltem arg. 9¿xquóaliquicónfenuuntinali- debet. Item ad3nem fpeaat^us,#em olum entum .Iiéquialiqr.é
quem,Ffluntdiflentire:#hocpp fcandalum': &  ifti diffentiebát:.yo ordinat,'vd ordinari focit ad 'facrum ordine,^puidere tenemr eidé, 
quia Fcsbyterille nolebat di minere primam ecdefiam. donec.p ipfum ordinatus bnfidfi etídcfiafticú fiicrit aflecutus- Ité
a f  V)Mícf/í/í4.]Hoc generaliter verum eft, 9  vnus debet effe fo» fi epo fim^rfcribatur,vt alicui prouideat in ecdefiafiia: non folu
cerdosvnius:vts.eo.c.Fod-#J-co.de multa.De hac materia di
cimr s.de deñ.dudum 2.
b f  C«««Qif.]vnde hodie priuari dtbet vtraq;. J-eo-de multa, 
c f  C i»ti»t,» ,.]s.eo.c.F oxi.& cad h*c. 

ti Glo.feq.obijctt.tyfoluit.
.d tix»«i/«,/en»t.]fi femdpfenferuntin eum, no F flu n t amplius 
diffentire.s.de eleñ.cum inter canonicos. &  8.q-i.dileñiflim i.#

cathedrali ecclefiaF^ dl prouidere,fed etiam in parochiali, 
f t i  Di rfZi4r».] 12.q. I .ex his-
g t i  K.epiiZ>.]adquemfpeñatonus,#emolumenmm.ií. q.x cha* 
ritatem .# cquicunq;.#c.ecclefiaftids» . &  econuerfo non eft 
forendus is qui lucrum ampleñimr, onus autem fubire recufat-C. cúdom na- 
depi.toll.l.vnica.§-proiecundo. .uram.Sde
A  0  D 1 T t o. Vnde verfus;C¿»m«/4 <¡ut fentu,,ungas onus etnolumetts.

3»•q-^horrédus.Qlmleftergoqád^,eisnúcdiffentlétibus:&flc¿oh ti Non tibi, fed domino ¿:auis eftfeui feruit egeftas.
Wtar'"’ 5 dicitha:cdecr.pdiñisiuribusi ?Sol.ficintelligeqffdf h ic ,9 fa-  aig.93-dift.diaconi verfi.mendicat.Laur m -Il__I    f . S .-1 f n _ i ------o— 1__SaudenU illedeñusfiiitad cutam aiatum ,# fimuTadcótínuam refi

Alt de gentiam,ad quam de iure tenetur.s-de cie  non refi.quia nonnulli. 
ff.de fedipfevoleharrTOn«.»nrir.r»m?>cdefiamcumilla ad<má eleét»

primá
^axde fed ipfe volebat retinere priorem ecdefiam cum lU a  ad qua
& ibi cfe Yferfcffo ab archiFesbvtero &  clerids-.vnde cú ipfe nollet. ___

jd ‘hmittere,licitu fuit archipresbvtero &  derids ab deñione ipfius 
*tod. Tecedere,&merito;quia vtranq; de iure habere nonpoteiat.Si aüt 

vellet dimittere primam, &  fecundam r e d i r e : tunc non F ffent 
archipresbvter &  clerid ab eleñione eius difcedere, ex quo femd

 _»».] 21 .dift.deros.#  derico s.#  i ti.q. i  fi cupis.#
nomina debent effe confonantia rebus.Infti.de do.J.eft #  aliud. _
it i  Nominüi

K ti s«rí.3 iz .q .t.cu ÍF ru o -  . ^
1 ti Aff»muntur.}vr: qui ordinantur fine benefiao, v d  aflumunnir,
vfhabeanth*reditatem Dom iñfe .
m C Af;quuntur.}{.qm  ad beneficium reciFuntur,iiti in fua ordi 
natione ftatim confequuntur h*reditatem Domini. 
n t i D/^n»m.]ii.q.».ecdefiafticis.«v-iiipresbyter #  clerid ab eleñione eius diiceaere, ex quo lemel n t i » ‘X''<»»».Ji».q-»-eccra“ 3mcis.

m eum confenferunt,#ficintelligunturpr*diña iura. 7© o t i  l*ra¿<rfej(;ir«.]7o.dift.neminem.# c.fanñorum.
eti Sjandalo.} Arg. 9 p ro F er fcandalum quandoque receditur á p 5  Ordmationes.} Nifi^®™®™* fit adtitulumparnmonijfui.
fere.s.eo.cumteneamur.#s.detemF-o«'ffi-3Üaures. -1 . . 0.« „ j  „ ;r ,- —

^  Apofíolum.}Pnmo Fuíturcaufo cóftitutionis, &
■ to “ ueñionis iuris antiqui,# noui promulgatio. Secúdo deter- 

mano cafus propofiti fpecialiter. Secunda:ibi,i»¿e eft. Abbas.
, "wnecafum ad medietatem capituli-.ibi, Wtf

r  n*'  c’ Zaraoren.ordinauit in fiibdiaconum quendá clericú
/  °ra“ uealtquotitulo:tñ mortepuentuseidé cierico in benefi.

^̂ “ ""3ftico non ^puidit; poftmodum fucceffor illius regfitus 
cefl 'l*u,î ü̂at eidem; acceffit ad Papá expones eidem qualiter pde 

./ f  ordinaueratipfum in fubdiaconú: fcripfit Papa gbuf- 
benefi examinart e fi dignus effet ad ecclefiañicú
, cm obtinédum,prius epo Zamoreñ.citaco,  vt examinationi

q”ti *1d'^-]1uo*aTeserationem ,non quo ad veritatem,qm 
nem non admitmnt. ,

m G lo ,feq j,h q c it ,ey du p lic iterfo lm h ty fo lu .d e term tp a t
r t i'S-tf^fforai.lSedquare pueniturbicfucceflorexdeliñodefun- f ^on yi- 
ñ'i,cum regulariter crimina morte extinguatur.zj.dift. quorundá. ^
#  C .fireurvdaccu.m or.fiie.l. z .&  fucceffor non puenuur ex de- 
liñ o  d efunñ i.C ne ex ddi.defim.l.vmca?Rndeo,ne in cien o F r o  p ûium cú
■ brium m édicarecoganf.9 3 -dfo-diac® n i.arg.s.decle  piu.Ioánes. f a U  ir.cn
in fi.vel dic 9  nó tá fucceffor g  ecclefia ? punitur in hoc cafu,qu* 
nó refiftit epo í tali .pmotione; na finepfilio ecclefi* no facit ordi ^ 
nationé. j  4.dift.c.pcn.vnde punir fi ei delíquéti nó refiftit. x.q. ^  And.

K k 3 c.qu3-
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103; Deere,:;;;%rv'rrrara;i) J ,[)- i i : .  ,Q,g
C.qu3|)p.& hoc intelligo qfi ipfe e /  cxaminauit. l i  aiit alij exami neflciutn quod dare non potell, tenetur ad beneficium o 
nauerunt, ipli tenebunt. 5 4-ditl.li leruus. 14.d1ll.qf1. &  hoc innuit potell:ne fraudulenter vifus fu beneficium contuliffe tiarc 
qd df ).nul!opfentante.Ecinhac^puiiionedigmta$,pmoticltat- i  cU.fiqHemrcc.per obitñ.ylt.aüeg.concor. rcmitnt.fifaat  ̂
tendenda.arg. 4i.dill. non cogantur- ff-de iu- 1-led &  li fufceperit- filu it, v  dijhngun.
#. i.ff.de vfut-fcd &  fl quid-#. 1 .&  j-eo-c.denu ilu .& ff. de do.l.li c  f  dí¿«6«t.]Ex quoG-refignauit tali modo vr tf, -
filius familias.Item con &  non fliit’ei tf
fiderátur facultates ec- eos ecd efiaftica  beneficia con- <fta rcfign atio n e á G .- f  q u o n - magiftro p. no1f e i " “
clefix.argu. ff.deadmi. (equStur; » In d ceft q u o d  CUm d a m  can o n ico  L a u d u ñ . '  de hatureirenudaffe-n!:

G . lato r pr® rcn tium ,á prxde- p rxb en d a  eiufde e c d e fix , q u x  ” “ J” P / i d i f f e , *¡,,0 
fu. fl quis fepuíchrú.#! ceíTore tu o  fuerit ad t iu b d ia -‘ °p e r  co m m u tatio n em  p rxb en - qui 
fumptus. &  hic infe- co n atü  nu llo  p rxfen tan te pro- daru m  H . tu n c S id u n eñ . ca- tradid/nifimodu t
rius.Bernar. m o tu s , M a n d a m u s, quatenus n o n ico  a u d o ritate  A p o fto lic a  fta t--v f emm fub

1 Quod ell 
fpeciale g- 
(>ier bouii-

1 Qub Ce
pe raanus 
fallic . &c. 
Vt ibi.

V C»p. 5.
eaut m j. 
soropUit.

quatenus noniCOilUt,UJliiaiv-ai.^v/iujiiaa. emm mb con
t  c i.fiq  tnprm. reci.fer jig .jp n , hi quibus exaiifinatio- aftignari- d eb eb atim agifter P. /«one eam tradidifle.
TTdm dtlTfauTitlrtm  n e m  ipfius duxim us co m itten - per L au d u ñ . -  ep ifcopu m  d e ^ ‘ -St
M e t ,  ck f i l f a . -Pettit d a m , te citato le g itim e , v tp e r  p r x b en d a fu itin u eftitu s eadé. feñti.#.i?Qs &
»bqcit,crfiirit.  ̂ te  ipfum  vel id o n cü re fp o n íá lé  Super q u o  cu m  inter m agiftrü  conditioiwtradidhpoi ¡
a tf Liceut.] fl fcriberet interfis: &  tam  fupcr idoneita- ip iu m  dc d id u m  H. controuer- feflionem, & recedhi
ipfiordinatori,ipienon jg  p e tf o n x , qu ám  etiam  fuper 10fia fubo rta fu ifle t, per C . Papá ^flefllone, n6 pdit ea. i"!'-»-
m f f h o l t i s i S !  q u a n tita te , ac  qu alitate bene- prxdeceflbrem  noftru o m n ia  vtee 4 7 /

retrad a ta  fuerun t : &  infra. 

reputauK ad ordines, q u id  rationabiliter duxeris ,p- t S u p ra d id o  ep ifco p o  dedi- cij fui: fed cene verú “ii
debet reputare_idoneos p on en d u m ,id on eu m  elTerepe- m u s in  p r x c e p tis -, v t  d o n ec gamifcratf renuncia-
ad beneficiu. s. rerin t, tam diu  ei v itx  necefla- idem  m agifter in  ead em  eccle uon^,fed Papa poftea

ria congrue fu bm iniftres, do- fia fu erit p rx b éd a le  beneficiu  vnnnque
femel approbatu! iteru n e c  ̂p e t tc  in  Z a m o te ñ .e ccle - affecu tu s, nulli alij p rx b é d a m  ¿ S f e .  
nbamr &  reprobatur, fia, vel alia fuerit com petés be-j® aiiignare p tx fu m at:q u o d  fi for a r fimiie c
ncut medicus I . ff.de neficiu m  ccclefiafticum  aifecu te  p rx fu m p fe rit,id  irrituo dc- deiegi.nondubmms.'
mune.& ho.l-ytgrada- j y j   ̂fciturus p to  c c tt o , q u ó d  fi cernim us 6 i  in an e.decet en im , &  C.dc rebus ecd. non
tim.§.rcpro/n-<xviw exam in ation em  eo rum  i v t  q u ia  p r x b e n d a m e i,q u a m  Lfancmius.& 10.

. S . c n t r e p « , u s i d o n e m . 5 . . u e i  d e S i r c Z ó p o . á t . a f f i g ñ L t s
aliqua. &  melius s.de iuxta m an d atu m  noftrum  ne- eam  q u a m  de iure poteft,afii- inhtteris,&ipfeconfer
J)ba. openul. &  vlt. &  glexerisp rouidere.cum  h o c n o  gn et:n e p rxb cn d am  ei fraudu- r a ,  v f g  ceffio tenera,
s .q .  5.habet hoc fp nu . bis petlitteras c o tu m  innotue- lenter vifus f i t  ailignafle. licet efta fafla ? man-
&  c. Mennam. .ed fiTO r i t , ad id exequendum  te Der datum Pap*. j.eo.dile-

d ,f t r ¡ a ¡ o « m ’« d d i a f t i c á
ri non debet, ff.de nau. pellem  US. . ,r prtee habes, g  fi eps
cau.ftabu.l.licet. ifine. « Idem archiepifcopo Senon. i  Caffatur e le S io  lU tu s,  qut pc.ffi- conceflit mihibeneh-
Sed nonne/um i debet ^  Q u i ho c  i ^ r a r a i  fc ie n t e r  c o n tu lit  d e t  p iu r e s  d ig n ita tes a tq u e  p ra b ea -  cium quod coiicedete
pro o rd in at/S ic  arg.s. p^doendam  quam  non p o t u i t ,  Ula eui- d a s : f a  idem  f i  d etin etu r  a liquo v u io  non potuit, tenetur mi-

aualiiocognofcitutpo t « r J l . d . ^ < j l f t ,^ a a l o d i f p ( f i t w .  C  4  P  X V  I I L  didairs-cpioii.fim.s.
ftea de eius idoneitarc: C K ?  X V I I  ^  A  F .  X V  i l l .  fle  fi. prcsffi-. veniens,
cu m  filia p r /  ^  ‘  ’  _  y o .^ '^ ^ V m  t  i a m d u d u m : S é  i n f r a ,  a r g .ff .d e p ig .a f l- l .d e -  * ap
nunciauit ipfum_ ido- | N te r t  cx te ra :o¿infra.* Fa- Verum  quoniam  ab R . ganter.§.qmreprobos,
neum , tranfiuit inrem  * " ^ tl.ad Vellaa. quamuis.

#.fi cóuenerit-&  ff-qui tena /  
fatifd-cog. l.quotiens. ff.deleg.i.l.fifiliusfamil. #.fi quidalicui.&
ff.deieg.s.l.mortuo.#-Labeo.quiaadiuuaribenefid)snosoporta,
nódecipi. ff. cómoáati,l.in comodato. #-ficut. in fi-& j.de cómo. sup. 
c.vni.infi.E tficeil ?  id «fí d id t le x ,g  donator non tenaur de eui 
flio n e .ff.de xdiledi-l.ad resdonatas.ied hic in veritate non df do
nare, quia neceffe habet eá donare, &  in neceflitate nemo l ib ^ -

iudicatá, á qua non fu it 
appellatum.Ide elefl.Cum dileiii. in fin- Rfideo,totum fit de gra
tia. Vel dicas g  tantum quatritur de noua caufa poftea emagente. 
a rg .s .de xta.&  quali-ordi-c. i-
f  G lo.fiq.quarit,fil»h.itlleg.pro,cr cotrd.pomt opi.Vin.dcmum filu it.  
b f  Donec per t«.]quid li eps ordinauit eum ad aliquc titulum , &...;0 u  ------------- ; J --------- e J------:il.:------- « -------,

i Ad hoe 
reod.fi bñ 
ficia. lib-i. 
loan.And.

4 Hic cafus 
Bernardi 
eit, ¿CÍ an
tiquis exem 
plarib’  rc- 
pcncur.

ille eft euiilu sabeo,n un qu id e/ten et de euiflione.> A r g .g  __ ___, ,___________________ _______________
quia donatornó tenetur de euiflione.ff.de xdil-edi. I.ad res dona- go lisexiilit.ff.de adimen.leg.l.rem legatam.in fi.&  de hoc diflü eft 
tas-arg. 5 .7 .q.i./oitium .& j.eoid .inter cartera. Dixit V in c .g e p s  s.eo.c.re!atum.&hoc intellige qfi eps fciuit g  eam donare nópo
fpecialiter non teneretur fi dedit ei beneficium fufficiens, &  faflú terat, &  ille qui recepit, ignorauit, vt dixi s.c.gxi-fi enim recipies
fit infuffi ciens &  exinanitum : fufficit enim minori ab initio adire hocfciebat,non credo, g  habeat petitionem contra epm ad aliam
locuplaem hxrediutem. ff.de mi-verum-#, fi locuplai. tenetur tfi prxbendam,inflar illius qui fciensemit liberum hominem, qui*
generali obligatione ga  tenetur ,puidere &  ordinare ecclelias oés emptio nulla fuitrfeais fi ignoranter emit, ff.de contrahen. emp-L
lui e/tu s.deconfec.d ill.i.c .ols.T u  dicas meliuscum T.fifraudu liberi hominis.Io-
lenter contulit ei beneficium alterius quo alius non fiiit iufte pri- r'~'>Vmiamd»dum.]Opponentiplarayele£turn,Cu&cit alterú pro
natus,fme alij debitum ,&ipfe cui conniIit,hoc ignorauit: ,  tunc bare qff ad caflationem ei» fufficiat-h.d. Primo ponit fexqu*
fpecialiter tenetur e /  ei prouidere in xquiualéti beneficio.arg- 7. opponebantur ?  eleflum.Secundo diffinitionem quxllionis condi 
q.i.prxfentium .& j.eo.intercxtera.&  j.de iure pat.c.paftoralis. tionalem.Teniorefpondettacitxquxllioni velobieflioni. Secun

I Nie/-cuier*.]Narrat primo faflum.Secundo mandat decerni,& '  da:ibi,Mu»¿ím«<.Tenia.ibi,C»m ■' -
caufam exprimit:ibi.s»/»-uJ»íío e;»yce/>o. Abbas. ~

C  A s V s - H. &  G, ypmutationem fuarú pbendarum affeflantcs, 
eas in manu Papx renunciauerunt:pollmodfi mandauit Papa de
cano Remen. vtde/endaG .inu elliretH .fed  e / lo c i  hoc intelli- 
gens contulit eammagiflro P.vnde orta lite inter Aiagiftrum P .&
H-dns Papa reuocauit piatam renunciationem, &  vtriq; reftituit 
beneficium fuú:& ne magifter P.remaneret fruftranis fpe fua,Má 
dat Papa e / ,v t  pbendam alicui non conferat, donec aflignauerit 
m agiftroP.ber.eliciú/endalein eadem ecclefia: & f i  ?feccrit,il 
lud caffat;ne fraudulenter vifus fit illi contiilifle/endam.Bernar.
Nota, g  vbi ponitur ifta claiifula:g fi ?  faflum fuerit,decernimus 
irritum &  inane:qff fit poitea, ipfo iure non teneu Item qui dat be-

Zi-t. Abbas Siculus. . .
C/. 7 5, V a can te p p o fim ra S ic lu n e fi.a  quibufdá canonicis ec
clefix Siclunefi.eleflus fuit quidá noie loánesde Bythinia, 
re parte capituli prius appellante, &  gbufdá canonicis 
&  non vocatis:ad petitione ipfius loánis pmiffa fiiit caula ^buw 
iudicibus:iudices illi cófirmauerunt eleflioné ipfius loánis: «na 
caula cómifla fuit alijs iudicibus ad petitione partisadualf > 
caflaueruntconfirmatione pnorú iudicum: demum Papa “
¿iceffus primorú &  fecundorum iudicú, reducens caufam in e 
ftatum in quo erat ante primá cóm iflioné: iftis oibus üc ¡ ' 
Siclunefi.canomcus oppofuit fe iftiloanni, gponens 
fum ,fcihca pluralitatem dignitatum &  beneficiorum, ? 
Lateranefi.fc g  die mtrufionis lux ante con firm ationem ^ --
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jo37 Daprxbendís&digniúCíbus. Tri. V. 1038
íiinuencrim^didiira loannem hibere pluradieni- 

_j -I...J  ''ufiiciaOin- ,
iraTilctium

de pm /sCqu'od fu ffic faS  
verum^eidcm loanni fuper ipfa prxpofm

epi Prxneftini, Apoftolic* fedis lega? 
ti,talis compofitio intcr capfm &  G.interccflit, g  receptus ftnt in 
canonicü &  in fratré,?ceflb fibi ftallo in ch o ro ,*  loco in cap ro ,*  
participatione diuinotü. ita tfi g  fruftus pbend* recipcrc nó de

beret, nifi loco .pximoonant, ab impc«- ?• 1 -  t . bcrct, nifi loco^pximo
ipfius Siclun.ec» bicluii. c a n o m c o , I. de B ythi- f t  interim habebit cotidianas difiri- vacatura: fed quia plu-

nbfoluentcs. In n ia t  q u x d a m  o b ie ñ fa  fuerr* • hutbm p t r© óbéd* Poftmodum. tefiam'abfoluentcs. In nia t  q u x d a m  o b ie d a  fu e r e ; butiones. 

rfiH« J - ‘P * S  m n ltitu d o  * videlicet tam .d i-tftioni: C A P .  X I X .

r© pbéd* poftmodum 
va©uerunt, nec eidem 

aífiíV.6 JTm XL l  A *  ^  sHoUSin 3Íll£n2UC-
¿tit*qu*ino‘“^i^p”  gn itatu m  q u á m  etiam  p rxb en  T X l l e f t u s t  filius T .  can oni- nmt, acceffit ad Papá,
quisopF^oj jftumrc-; d atú  , am bition is &  a u a h tix "  X > # cu s L in c o n ie ñ -t  propo- rtpponens eidem oía fu-
'’líris? rnafe fe " ' ’iú u m :cu i n o n d u m  finem  im - fu it,q u ó d  cum  d e m anclato C . pradida: faibit Papa
u U  • Ponens,contra diffinitionis no- P a p x  prxdeceíToris noftri L in - iudicibusdicens, didu
litatum & b f  efici^ ftra: ‘ tenorem , &  L ateran eñ - •
S.ffl?Rfel«-MuUPf ftatuta cñ cilii t  nü chrinóz!:.,tolerantur,

P a p x  prxdeceflbris noftri L in - ^ „
_______ conien. t  epifcopus q u a n d am  S

f ; > > " S 1 o I « n ‘ tr.;: ftatuta c ó d U ita d o b t in é d a m  p rxb en dam  aflign au it eid em  “ Z t o . feTvacatuíI 
U  P*“Tln iudicium de* prxpoíitura S id u n en . t  fc m - m  ccclefia  L in co m e n . f  q u ia  «pedarepbédam .effc

, jlcrentur, exigente iu g e r it& :in g e ífit:&  q u ó d  d ie in- cap itu lu m  ipfum  ad  ea n d cm  5  Lateraneñ. cócilium:
fodacaflarcntur.Noa, trufionis fu x  an te co n firm a-‘ “ re c ip c rc có te m n e b a t: Sé infra. yndc Papa fadú legati 
a, qui habet plures dre tio n em  * t  p rx fu m p lé n t m ini- f  A d in ftá tia m  R em eñ . archi- /  f  tt

aiiifa": gnitates í f .  ftra re : ficut &  poft confirm a- e p ifc o p i, tu n c epifcopi Prxne- £ lé iÍT  Tom obZú:
*‘"ri‘eto ib iliscffii« " tio n em  caffatam . tf M ádam us, ftiñ .A p o fto licx  fedis fc g a ti, 6¿ fed g  mhil leciperei
I te  coñfirmarionénc- quatcn us fi inucncritis prxdi- a u d o r ita te  ipfius,talis inter eü nifi lóco ¿ iximo va© -
modebetadminiftrarc: d u m  I. h a b cte  plures alias di- &  ep ifcopum  &  can onicos L in  tur*,rcprobauit: ga ve
qjfifccctit,d éb ete^  g n itatcs, a tq u c  p r x b e n d a sf ; conieñ. c ó p o fitio  interceíTit: f in d .g n ú e ft .y tr c c e -

d e a i o a f f a n - ^  a u tt  aliq u id  aliud » p rxm iffo- q u ó d  ip fo  ab cis recepto in ca- Y fo ^ l^ M ld atT u di
i “ l a  nondenun rum  q u o d  ad caffatio n cm  eius 3on o n icu m ,&  conccffo libi ftallo dbus, v t ¿ m  &  ©pita 

danm’tvclacreCumir: fu fficiat, inucncritis effc VCrÜ: in ch o ro , & p a r tic ip a ti6 c q u a - com pellant,vteipben-
U* fiin iudicium dc- ci fupcr iam  d id a  prxpofitura lib e td iu in o r u m ,id e m ffu d u s  dam (cúfc fareltasoh-

f  Cíp.i. 
to. tii.in j. 
compilat.

tLingcfi.

t  tingos.

jtingoA.

eo.quu intantum. ta per paticntiá ‘ tolerentur "t , T .  in  c a n o n ia im  re c ip i, can o- g  áíiquis poteft recipi
ric b tf AmriiU. ] q u* i  q u x  fi d e d u d a  fuerint in  iudi- nicis n ó  o b u ic t inftitutis, Sc  va- in ©nomcum fine affi-

c iu m ,e x ig e n te iu íh tia n o n d c -,„ c a tu r a m  exp ed arc p rx b éd a m  gnanone p l^ / _ ,d ú -

" ‘ • “ P-"” " -   ...........   « " L a tc r a n c A c ó a to T n o n liid i;
bium t o b u ia r e : N o s  fe d o  eiuf- g addimfg nihd p-
d em  lega ti ilh cito  ‘ reprobato, dpiet nifi cum va©ue*
q u o d  eft licitQ approbares t : nt pbéda, hocnó licet,
q u ia  videturindignum ,\-trece- f f  ficpoteftr/pijRa

p tu sin  can on icü  p reb en d x be- “ S - l u l S b U f i f S
cultas fe obtulerit, iltud

b c a n tr  to lcrarit 1.

tf Idem archiepifcopo,* archidiáco
no Senonefi.

ap.l
quam etiam dixit 1©

, „ , 1, leátimis idibus ferien 
dam. C. de inoffi.teft. L 

i  Irá qni fi quis fuo. &  cft feiui-
i<Worú.s.eacaua- 9  Rpccpto h¡ cmatúcwn quám cito fa -  

f f L j lr f d l f f n i tU n ü .]  ‘Tcbctur frob o id a ,
 ̂ quam non hab© in có-

^done,qu* olim erat dcinftitu-ap.tua nuper. non cñ p concilium-Item (hía pro parte te n et,*  pro parte non te*
]5.e,^.qu,amtantum. í«net.ltcm vnlcnonvitunirperinutilc,nccücitum perillidium .

ttC ou firvu hon tm .]  HoCIta intclllgC,g fupcrhac clc£tlone fuit tf G lo .fcq .fi.n a t  c tn tT ariu m .ft  f i b a t .
cau& a>m raiffaadpedtionem iU iuslleto,8éiudicoillidcaio. . l

confirmauerunt, *p o fte a  alij iudic©,quibus ©dem cau- 
u&it commiffa, confirmationem illam afiau cn m t, ficut hoc to
tum habetur in compilatione Innoccn. fupra de re iudic. c i .d e  
quibus hic fit mentio.
J^/;‘ / ^ " O D e h o c  didum  eft s-de cle-c-dudum a.
»V* j  f  íd licct g  ante confirmationem miniftra* vitium ftiit ©prcílum.
ro.s.deelea.qualitcr. vcl gm iniftrauit poft ©ffationem confir- « Glo.feq.fignat contrarium, f t  iupUáttr filu it.
TOnom/quia Papa etiam totum caffauitquicquidíádú fuit per 60I •  Ifiiot..] arg-?.s.dcconfti.cum M-ver.quatuor receperunt ad 
tf '  vacaturas,*cSolut.Papa illudreprobauit.vndepcepitgds pro-
\l£tq.a!Ug.ynamconcor..ncontrarimmaUeg.7.i.ra,ftfoluit. ‘  ' t a .r  a - . „ r  ,

t o  y j  ccdefia,qu* ipfum elegit, fdens ipfum 
otte plur© dignitat© atq; ^bendas,non poffit ipfum repeliere-

7-s.dc «cept.cum  ecd efia ftic* .*  ceptio ad va©turas. 
q i™’® / ‘^•rom intCranonÍCOS.«.q.l.C.dlleaÍffimi.& 31. r  GU .feq.arg.inftruit,q»arit,opin.penit,ftfiluit.
1119 concef.praben.cum fuper. &  s.dc d ericco n - m tf A p p r o b a n t e s . fnía fiue donatio tener p  parte,* pro:par
nonh,K ® ■ ’ -H®Hona.c.interdiledos.Sedhaclocú ten ón .fics.d carb i.cu m tT O .ia .q .a .fiqu o s.& i7 .q .4 .qfti-&  a z.
C K : i f l é  non fuit dedusab ©defia: immo ecdefia fe q.4.inter carera : . &  j.de teña. Raynutius.* c.Raynaid*.Cau©s

............  - . ... z  , -----------j , — '--aamva©tu-
•relatum. *

......................................    & fociú , fe^prnit-
timus tibi conferre beneficium cum primum va© uent, wnet e la  
d io  talis.s.eo.relam m .* j. de concef.pben.cum fup affignandq 
eidem cotidianas diltributitm©,ahás compdfaetur ad hoc, vt dr 
hic in fi. &  illc intdligitur eiedus ad quoddá lusde nouo creatu, 
j.eo.diledo. &  illud ius p« it g  citoaffignatur beneficiú vacans, 
non enim diu poflet manere tale ius fíne re corpali. i.q .j .fi  quis 
obiecerit.* talis canonia auget numeru canonicoru,fednó pben-
darú.Sed nunquid plures poffunttalitereligi, fi dúo poffunt eligi, 
e ad érón e* plures,f-tres & quatuor.&  quotcunq; ? Dicit lo. g  fm  
numerum prabendarum poffunt plures vel paucior© eligi. Sed 
certe non videtur g  tot poffuntehgi quot funt ibi © nonici, p p  

K K 4 diutinaa'i

K tf F»rn^r<j»«»d»t#r*t.]iftudfuit5condlium.j.deconcef.pr*» 
ben.nulia.Scft prium videtur.s.eo.relanim.vbi tenet promiffio va 
© tur* piabendz.Sol.hicnihil perdpicbat,fed ibi fic: vt patet, © 
illo vab o ; integritate pbend* g au d ac: &  © eo qff didt; quorum 
cóis eft v fu s:*  hic hoc folum additur g  pacipiat © qu* de com
muni conferuntur, &  ita non contradicit, fed concordat: &  hic

uidcatur CX fupcrexcrcfcenribus,&c.& ita concordat cum ifta.vel
i b i r e c e p t i  f i i e r u n t f i m p l i d t a , v t i b i  n o ta .
A  D DI r  1 o . Vel non reprobatur recepuo in ius © noni*, fed re-

tfiibAIrr. 
ii|. Qp.S Sc 
habaur in
fla de cun- 
cduooe p- 
bendx.cap.

t  Vide Lfi 
cOuenerit . 
cum glo.ft. 
ctepignjít. 
melmsinj. 
nccná. i . i .  
cumg:o,L6 
j...i=2ai.a.
ex <5111. cau. 
maiu.

tifi T T ' “ *“"”-^feróHectadt* qu*ftioni:dicaaaliquis,m ul 
■habent© plura benefida, quare ipfumreprobatis dñe Pa- 

tiam i  " ‘‘ro, multa per patientiam,*c. &  tñ p a  taiem patien-
mulite "  difpenfatio.arg-j.decogn. fpi.foper co .&  s.de iurciu. 

^»,aó patientia voluntatemrequuit.ff-de tribu.l.i. i
tiSra"' ■"‘"‘'jC ontinet quamor dida. Primo mandamm Apo-
•'rá til leo-a,; tero'n.Secwndo:ibi,A¿í»;í4»t(4,n.¡uftú&iniuftum pceptú 
JI"',' tt r¿mk ^ " ‘ fe'>^“ ”’ "ro.iutti n ceffus confirmatione, &  iniufti 

C a s7M 5-Quarto;ibi,F4«f»i«.Papaléfubiunaioncm .Abbas. 
”'*■ ÁcoG n’ ffecofi.de mandato dñi Ccleftini P a p * , cuidá de» 

■ quandam pbendam in ecdefia Lincofi. aflignauit: fed
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t Concedí-

d i u t i n ™  „ p e £ b t i « n i m : f a l  f u f S d t  . p  p , u c i d i g > n t u r , 61. ™  d u o  p U . r a ,  r e u o a  u l  q m l i b a  ^

d e b a e N L a u l i K i n l x n e f ic i o  d e fr a u d e tu i*  : M a n d a -  com prom ittant tn tu d ic e s, p o te r it  iu- nuit o, d f  p a t l^ ]
q ffd fh ic ,p a t« 9 lcg a -  m u s ,q u a t e n u s  d i f t o s  e p if c o p u  d e x  a lterum  confirm are, &  a lte r i p ro
tusjion poteftffilpenl/ ^  c a n o n ic o s ,  v t  e i p r x b e n d a  m ,  © bono pacis de prouentibus p rm ffio n cm

coroeT"£lraU a‘fed (cum  fe facultas^ o h m lc ú V ^ y u c e r e .l f la e f ip H lc h e r r ir n a d if p o f i t io ,  t a U s d r f S S l  ‘
Cdturiu: folus P a p a -Its aliud c ft n o n  differant affignare* appel &  in  to to  corpore lu n s  non habes con- ppetua, fedadteljuí
icftm refer dicere, cum facultasfe la tio n e poftpofita copellatis : jtm ilcm . .f Pue dr fjcere 5
uare.q3 dic obtulerit,# aliud cum Facientes eidem  portiones co- f*  A P . X X I .
pUm dii Eeneficium vacauerit, frdianas, q u x  fiunt in ecclefia . .  alias

m e m o r a ta ,fm e  d im in u tio n e Ifit  effent v m  prom di &  f«  d i « n f c a í S f e  
4.iib.i.io. GU. feq. recneturfer  q u a lib c t affignari. 1 > |  h o n c ffi‘ , tam  q u i Ordina caflanda,&rFltetal« '

cb ,ea ,oJm cy  folutioné. _  t l o n c m  fcC C ru n t, q u a m  l l l l  Q r-  d<¿Uonestolerantur ? '‘«'wl'
Burdcg. C» Ay?¿¿»4«.] hoc idé f  Idemepifcopo Brixien.( 1 0 c a  qu O S e ft  f o d a  o r d in a t io  in  “ “ “ fa poffetiuris’ri-

poterat confequi ex illa a  N o n  te n et e le ñ io  cum  ad vnam  p r * -  e c d e f t a  v e f t r a , fu p e r  n e g o t io  " § “ -op-i. U

r i ’- q u iltr o  bendam  duo fim p lic ite r  eliguntur. P r io r a t u s , o r d in a t io n e m  Ü la m  c a u k Z y b h £ e ^ " '^ ‘^ '”'1^
C A P  X X  v a ld e fu fp e a a m p ro p te re x e m  f e i f e l Í L S S i l Y . *

ib ib U eficia ,#  volebat ti- A  r .  A  A.. j ) l l  p e r n ic ie m  h a b e r c m u s  . modocollatá,necman-“>“  ¿2;
4 Cap. <{. ipfum expeñare proxi' V x t  fr a t e r n it a t is  d e u o -  f  Q u o d  e r g o  p o ft  c o n c e r t a t io -  datur caffari.
«IpuaV ’ mam vacaturam. Item |  ft C u m  f x p e  n e m  d iu t in a m  o r d in a t u m  e ft  M

c o n t in g it , q c d d a d v n a m p r i-  c ir c i  v n u m d e  d n o b u s d ^  ( b f p t á L S S t
tidiatus diftributiones b e d a m  d u o  d e n c i  propter im -  3© v t ip fe h a b e a t P rio ratu m ,h o c &  ,pfius duo membrá 
fiue viñualia, qua? de p ottu n itatem * petentium  eli- ex iu n fd id io n e d e le g a ta ,fccu n  dedarat.Secundopmif 
cói conferuntur: qu* g a n tu t N o s  attendentes,quód du m  iuftitiam  vid etu r efle fta- f“  moduis fub cetu
tmprefentibus dantur, fi d u o  V nam  p rxben dam  tene- tutum  . q u o d  aurem  ordina-

t d o & i w l k a  p ^ e  rent,illud effet contra conciliü tum  eft circa r d iq u u m , v t ip- te,n,r.1bbL’& l S ^ '‘
ptio’emm talium pr*- Turon en.* q u o d  prxben daru le  vigin ti i  libras d e redditi- í^a i v s . Vacátequ©.

4 Alriciur bendarum nonfocitca- in h ib e t  fe f r io n e n /  .-8¿t f l  v n u s  b u s  c a p i t u l i ,  & ; q u a d r a g i n t a  damPrioram d u o f u e .y ^
qu/fi»n’  nonicum , quia fola fa- f i lo r u m  ip fo m  o b t in e r e t  p r x -  d e  p r o u e n t ib u s  P r io r a t u s  p e r-  ruteleñiadipfum:cau-
.pforu.sc. 1 ij percep uonofaat f i é d a m , fu b  e x p e d a t io n e  a liu s  c ip ia r r  a n n u a t im :  h o c  fe c u n -

r o n t t a  L a t e r a n c ñ . t  c o n d b j r  " d u m  p r o u id e n t ia m  i n t ^ i g i -  "
 ̂ - j s  v e  fraternitatis.}  f t a t u t a  r e m a n e r e t . I n q u i f it io -  t u r e f l e  p r x c e p t u m  e x a r b i t r a -  c x^ iri,p a ttescompro

» AUisiú: i -  Primo ponitur de- n i?  t u x  t a l i t e r  r e fp o n d e m u s , ria* p o t e f t a t e : c u m  in  d e le g a -  mifcrunt fup iftisdua-
quo cifa fañ i narratio, & c 6  q u o d  t a l is  e l e d i o  d e  r i g o t e  iu  tos? f i ie r i t  c o p r o m i f f u m , q u i  bus cleñiombus iniu*

fuicauo-Secu^orefpo- r is  p e n it u s  e ft  c a f fa n d a . a u d o r i t a t e  f ib i  r e t in e n d o  c o r a

P'^*Eendam vacantem, _ concordi? ordinauerút, ^
f  ̂ o r ^  elimntur op impormnitatem petenuum; qu*fimm fiiit á Pa- ?o 9  vnus eleSus prioratu haberet,alter vero viginti hbras pdperet L  i =
aL .  pa an talis eleñio de iure teneamr. Papa confiderans 9  fi duo vná annuatim de redditib' capituli, &  xLlibras pciperet annuatim de /ri»" «P

pr*bendam tenerent, effet p rancilium T  uronefi. quod pbendam ¿.uentibus prioratus: &  h * c  ordinatio ab oibus recepta eft &  ap- f  f  ̂  
inhibet feñionem: &  fi vnus illorum prebendam haberet, alter il- probata-.tandc petiuerunt ilU ordinatione p fedem A F lfo h »  con 
lorum fub «peñanone 7 Lateranen-conciliumremanera: Rfidet firmari:Suphocfaibit Papadicens,® Ülá ordinationem haberet rai«>̂
9  talis eleñio de rigore luns eft caffanda-Nota 9  qu* p  im ^ n u - valde fufpiñá pp malum excplum,nífi tam üli qui eam fecerunt,
nitatemfiunt,valere non debent.Itempr?bendadiuidi non debet. g  Üli circa quos faña fiiit, effent viri ouidi &  hoaefti: qff enim
Item eleñiones 7  mra fañ? non valent,#  ipfo iure null* funt. f añú fiiit p illos,vt vnus de duobus eleñis habeat prioratum,hoc
d « Im portunitatem  }  eleñio feña ad imponunum clamorem non fta u m  fiiit tm iuftitiam ex delegata iuriídiñione: qff de altero
valet.s.deeleñ Ofius.tii.diftim miram ur.&perimpottunitatem ftñ u m eft,vtip fehabeatviginriliÜasderedditib* capituli,&xl.
non concedenda f*pe concedimus, d ia t  imperator. C d e p e u -  tio de puentibus fo r a tu s  pcipiat annuatim, hoctm  prouidentiam
tio.bon-fiib.l.i.lib .io - foit ordinamm ex arbitrana poteftate, cu m  in delegatos fuerit c5-
C f  Concilium Turonen.} s.eod.tnaioribus.# j.vt eccl.bene.vt no- promiffum, qui retcmaiurifdiñione dele"aa,pro bono P3«s &

^ F I 'o h e ñ lZ e F M t  concorfoí confeffi funt fehoc fecifle: quia ergo ordinatio ifta ab
9  Glo f iq .d u a s  rin eatonesfolu tt. , o ihus eft recepta, #  P rior #  Capitulum p ulfionem  iftam fine gra
f t i  s?artf»«».]Sed cum vna parochia poffit diuidiin duas, i t i / . i  uamine Fffunt exhibere, qu* faña fuit Ion ex pañione partium,
pr*cipim us.# io.q.3.5.vnio.deconfeadift.i.oes.j.de ec.*di.ad fed exiudicum puifione p bono pacis-Papaeam tolerathocmo-
audienuam.qu«evnapbendanonpotdiuidiinduas?Rfideo,du* do,vtvidelicetdfgnitasp1 or^msronr‘ema1 t̂ ^̂ ^̂ ^
parochi* hcitefitót ex vna,iufta caufa interuemente 9ytraque fonñoPriore,foc?effor dus ad pftatione^ qlldragintá librarum

. fu parochiap fe ,#  habeat propriam litnitationem:fed 9  du* fint nullatenus teneatur, ne circa prontus p r l^ tu s  aliqua feñio fien
fob vna limitatione, no poteft. iti.q .i.p lu res.#  eodem modo vna 70 videarnrMnra . .pucmuspnoiaiu» T-emali-
p f a d a p o , e f t d i « i d i i n f e . i o f e „ d b i p p „ ™ d u o c , „ o f e ’  
lu » m o 5 o r .c .1 ,.™  iUius p b . n d f e u f f i c ; 4 f e „ » . «  d u .b ™  T p . S
j.eo.c. vacante.ficut vna domus pot diuidi, #  de c*tero erunt du* fin fo -x  n a ñ in n . r  fe ‘ 3S reproDar “
dom us:# vnusfondus fi diuidamr, erumduofundi.ff.cóft pdio- P/™""* circafpiritualia, lUicita p f o ™ _ *

lojr Decretalium Gregori; L ib . I I  I.

rum.1-fi gsduas.#.
lus fi diuidamr, erunt foiofundi.ff.c0ft pdio- prouifioUa fuit pfonalis,non tamen uanfi’t ad fucceflorem.

pbend* cenfeatur vterque quafi dimidius canonicus, gavnitas no fetülicitum.arg.j.q. z.Lugdunefi.* r uit
recipitdiuiflonem.»4.q.l-loquit. nulla emm feruitusdiuffiltur.li 9  G lfeq.obqcit^eyfolutt.Scffoquar.t.arx.affirm atiue.&yr.um ff 
cet vfosÍTuñusdiuidat.ff.ad leg-Fal-l. i.#.fi vfusfrudr.#  ff.de vfu K q ixarbitraria .}E t ita F te ft aliquis fimul vtiarbitrana#" _
&  habita.vfos pars. Sed nonne hoc modo poteft diuidi pbenda, 9  gatapotettate.fics.depfum.c.litteras. fediftudnóvf pofle
idem iusapudvuumq; remaneat; qma #  utra incorporalia apud rt,quia fi róne delegat* poteftatis adiudicauerunt alteri pufe
plures pofTum infolidum refidere. j.de iure pa.c. i .&  ff-de fermd. f-m hoc 9  conftabat eum canonice eleñú,qualiter p  arbitriu p
v i* .#  ff.de bo.Uber-l-libertus.in fi.in pbenda hoc effe no poteft, runt ipfum condenare adfoluendum alteri parti indebitum, ^
vt diñum  e-ft j.eo.dileño. Ucet enim dicatur idem lus effe apud alij folui non poifit qff eft alij debitum, s-de iureiur. eam te. q
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•ro,«tis fuit ifti debitus,cóftat g  folutio pecunl* eft indebita? 
P’’tf tfici ® ifti fficrunt arbitn.led arbitratores,i.compofito-

poteit ai Q iniquü fir, aufloritate fuperioris rctraflatur-s.
res,q/‘  yel reducitur ad arbitriu boni viri, ff.pro focio. fi
r'vrfeem  Sed nunquid ratione tahs arbitrij poffent ipfi adiudi-

cit; de Xantori.ecclellx prarbenda inueftiuit: fed hoc foluitiir in 
glofla qu* incipit, per talem-Item qui aufloritate propria venit y * . n c  
indulgentiam in hoc calu amittit eam. Itcm excóicati recipiunt
alimiem in fratrem, &  valet receptio. &  fic cft arg.quod excóicati q » / , .'c!,;
poflunt cligere,fcd non ell verum. ut.ub.i.

  d fo ZceUfUrum fuarS. ]
1 Q u i^  h x c  o rd in atio  co m  pcfcensrqui d ecan o í*é ca- Sub hoc termino com-

x̂ter’o.fednon t e v c -  ab o m n ib u s eft rcccpta , p o f- p itu lo  X an to n eñ it a u d o ritate  pre/nduntur omnes ‘ ««-
h cite  P r io r &  c a p itu -,^noftra m a n d a u it, vt ip lu m  ad- ' »

inflTOtio- 1“ »« de prouentibus fuis pro- m itteren t in  can o n icu m  &: in  hic patet. &  s. dcvfu
ecSonica. i. q i- /  ptet caufas p rxd id as,n o n  qui- fr a tre m . C u m q u e  ijd em  relu- pal.c. i. fiue habeát ius

gc & Í ™*“ teoiiio  d e m  ex p a d io n e  p a r tiu m , fed dare n tu r can on ici,ac in dulgen  conferendi fiue nó: fed
/ i l  poteft jnteruenire ex iuifione * iu dicu m  proui- tiam  de q u ad ragen ario t can o  j" te q “ a prxlatura per ,
„kifriuni. s-detranfa. {¿oni-m  bninirni-wrli <>vKiK/»ri*. riii-rkriirv, r o ra.ro ral     hanc lorma prouidere „r,n,QIrbitriunvs-tic^fa- fion em  h u iu fm o d i exh ibere: nicorum ^ n u m e ro  ei oppone-

N o s  eam  h o c  adh ib ito  m o de- r e n t: q u ia  archiepifcopus co- hoc fquibu’! ius habet,
Mc ver. hocex lutifdi- ram ine to le ra m u s, Vt ad prx- g n o u it illos t  in  eluiionem  » fecus m alijs. fecus fi d i» e«
¿lionedel^ata.B. ftatio nem  qu ad ragin ta  libra- m an d ati noftri indulgentia  eis xiflet; í ahqua ecdefia-
JÍ E*»»//»'.3expa* rum  n on  dignitas Prioratus^ ,»0 conceiTa irreuerenter a b u ti ,  rútuxproumci*, quia 
flionepartmm non h- fcd perfona Prioris n ^ e a t  p r x d id u m  magiftrum^ de p rx  /c n °n  refert vtrú lus 

r í t í í X t í d  o n c r L a :  n e forte c ir c a ^ r o -  benda &  can o n ia .t  X a n io  -  - o . . .
S S iid ilu tata d ici! a h q u a  videatur fa- nefot. e c c le fia in u e ftiu ii ,co n  .otlorimolis gentfj.
iufloritate faflumfilir. d a  fe d io  P n o r a tu s : ita  q u ó d  tradidores vin cu lo exco m m u - lior fit g  alia: tfi Papa t  saoaoa.
&adté/sfuftinetur.s. ipfo Priore d e fu n d o , fucceftbr nicationis aftringens : & infra. inhocnonreprob«fa-
detranfa./c*tero. fic ipfius ad p rxftatlo n em  quadra $ Q u ia  vero q u o d  per d id u m  ^úarchieói.Etficiai^e

g in talib ra tu n trn im e te S e atu t. a tch ie p ifco p u tn , d ím e m o ta -  

Mafciturdcfurto.ff.de  ̂ Valdcfi-t epifcopo &  abbati3®*̂ ° m agiftro a u d o ritate  noftra fententianon compre- 
hisquinot.infa-l.fiiru. p r O lU d í fa d u m  eft, firm itate hendunmr nifi panes,

quiiuffu. Et g  / p a  v o lu m u s o b tin e r e : M ádam us,
panes, 

&  alij etiá g  de faflo

'1 ap.8. 
eo tit- m fc
Moipüa.

M ctolerauithuluím ® - ^ C m m ú  p riuilegiati a T a p a  fu p er  quateiuis fi vobis conftiterit

f o l S e r « u f a s p r * -  c e r to m m e r o / if p o n te  receperunt a li-  p rx d id o s ca n o n ico jin d u lg e n - e n i m v Y S t h o m i n f e
k l a s , f a l i c «  pro b o n o  quem  fu p ra  num eru m ,contr a im petran  tiam  q u a m  h ab en t de certo ca- b u sa d  m alitiam  in A u
p a d s fc v tilita t is :q u ia  te s a T a p a ,e x c e p tio n en u m e r i v t in o n  n on ico ru m  n u m e ro , non fer- th é .d e n u p .§ .m in o re s,
placuit Omnibus ; & fi p o ffu n t. ualfe,St a liq u em  vltra conftitu  infin-coU..^
Papa ^ p o fin o n c  no Y  T T T  t u m  n u m e r u m  in  c a n o n ic u m  g f o ]
toleraffet,auflontasiu* C  A  r .  X X l l .  40 ^ InnoceousJ d im , g i  * H zcglcf
dicisnonfufficebanga ._  a u d o r i t a t e  p r o p i i a r e c c p i f l e  regiftro fie haber poft rere
de iurehoc facere nón T > R o : t  l l lo t u m  p rO U lfio n e : &  c u m  n o b lS  le g e m  im p o n e r e  n o  ifta verba;Cum confen " "

1  i  ̂ ........................poterat: vnde dicit Pa- 1  infra. » Burdegaleñ.archie- d e b e a n t, q u a m  ipfi n e gligu n t fu&volumatema ¿a-m  
pa;Noseáhocadhibi- pifco p o  m a n d au im u s,vtm a gi- '  ̂ '  '    l  , .» ,  ro
to moderamine tolera- - -  -• ■ -

o b fe r u a r e ja ta m  in ipfos excó- ter epedepr*benda&
canonicam Xantoneñ. ^

Datur^A per nanciornia:ivian aaiiiu5,  vt L a icu iia cia o ivw ^ iiu  s-s»r 
nonicum & in  fiatrem talis ecclefi*, pdiflores per cenfurá eccle- \  ii
fiafticárafc c.vel facias cópetens beneficium affignari. 4  g  poífit ,

tomtóeramine tolera- ftro  P. in  a liq u a  e c c le fia ru m *  m u n ica tio n is  fententiá á prx- -
m 1 í : S h 1 r . “&“« .  f u a r u m ,v b ie ie x p ^ ir e  co g n o - d id o  a rc h ie p ifc o p o , tádiu  de- 7 - , .u .
t^one huiufmodi pro- fcere t,co m p ete n s face ret bene- n u n c ie tis lu b la to a p p e lla tio m s ji,onem,an ex e cto r  du.
ulonisj aflumútquá- f ic iu m  a ífig n a r i, c o n tra d id o - o b fta c u lo  fe r u a n d a m t , d o n e c  t»tper hac yerba; f*eas ^
doq; aliqui caufam ma res*  e c c le fia ftica  d iftx id io n e  yo fiep ed id u m  m ag iftru m  r e d -  promderi yei afsiguari, ¿¿¡a
lefadendi.  ̂ pcfsn ¡n»epre.pcm t»pi.
b f  Pr«>rut»í.]nifi hoc quid poffit,folmt contra
d e t  appofitum, confirmatio talis fiue tolerantia fitiffet realis. arg. rium,adhanc decre. refpSdet, c r  remittit,aUegat contranum,cr folmt.
s.detran&c.veniens.&j.deinfti.cumveitiffent- h fo i»*í/lii*»r.] Ptrtaleminueftituram nóadipiíciturquis poffcC-
«f Prv»«»ti«.]quoniam ficut ius diuidi non poieft,fic nec fruflus: fionem, mfi corporaliter in poflelfionem mittacur.J.de do. per tuas.
« i .q . j .c v lt i .&  j.vteccle .bfi.vtnolbú .& i6 .q .i.c .fi monachus. D etall inueft¡turahabcss.<rreiu,cúolim-& j-O his q fi.á ma.par.

P Bj>»a>riMB.]lnprimapo£tinirfaflinarratio. Infecunda cauf* cap .cxore.& h ocj> bauirperhocg Papa mádat,gfolúmodofen»
commi{fio:ibi,Q»íu. Abbas. tennalata in eos obferuetur donec diflú magiftrum recipiant in

C a  $ V ». Dñs Papa mandauit archiepifcopo Burdegaleñ. vt in fratrem.Si enim in poffeffionem miffus fuiffet, Papa mádaffet,vt
aliqua ecclefiaram fuaram magiftro P.competens beneficium fa- ¿®in pofleífionem induflus defenderetur. Et fic perhancdecr.nópro- 
ceretaffignan; Jdiflores per cenfuram ecclefiafticá cópefcendo: batur,g  per hanc formá:Mandamus, vt talem facías recipi m ca-
receptoiftomandato,mandauitdecano&capituloXamoñ..vtdi- -  •  ̂  2j;o-„„rora,rora.,/:.,í
flum magiftrum redperentin canonicum &  in fiatrem: Canoni
ci Xantonefeex adueríb dicebant, g  habebant cenum numerú ca-  r   -------------  '  - r a  •  .......
nonicorum, &  ideo ipfum redpere non tenebantur: Archieps intel derar, cú certa forma f  m quá procedere debet, fit prxfixa. Quídam fao»?
ligens g  ipfi abufi fuerant indulgentia de certo numero canonico- tñ dicút per hác dea- g  p  talé formá poteft mittere in polfeff-one, ^
rum,diflum magiftrum deprxbenda &  canonia Xanton. ecdefi* fiue inueílire,qff ego non credo,prout not.5 -de conceí.prxben.cu
inueftiuit, &  pdiflores excóicauit: & qu ia  canonici non recipie- nollris. A rg.?. s.de exceptio. cú ecclefiafti cx. Non eft ? ;  quia ille n:quah
Mnteundem,iteramacceffitadPapatnpetensfuper hoc fibipro- iam fiiit per Papá inu “ ' '  ........
uiderirácribit Papa quibufdam dicens, g  quia quod de praxliflo 7® dato ipfius induflus, 
tnagillroper diflum archiepifcopum prouide fafliraifuit, auflori 
tate fua vuk ratum haben: mandat quatenus fi cóftiterit praKÜflos 
/nonicos indulgentiam de certo canonicorum numero nó feruaf-
»e.&aufloriutepropria aliquem vltra conllitutum numerum in , __________ _____

inueftiendo:fed refert vtrum manderar,faciaspromderi,vel facías a/iguar

Jotell iniiellire,& fadet beneficium affignari: quia modo fibt eft 
pro uifio referuata/&llh fie inueílito fruflus poftea debebutur. s. ¡ Hácgiof
eo.dileflus.& c-relatum.& hoc:quia forma relcripti feruanda eft. &m nó m-

__ _ _ _ _  ̂ s de refcrip.cumdilefla.cum fimilibus. uemoían-
tie«etalé probatur, g  ex vi huiufmodi mádati nópoífitexe- fo Glo.feq.ar.alle.duomra,cr rem ,tut.aüe.q.inyrium quarit et foluit.

or mitterem poffelfioné corporalem: licet fu  arg. p .exeoqJdi Kfo A u doritate  propna recepijfe. ]E titaquiíem el facit ?  priuile- Beinaidu
giumfuum

Innocí- 
óiltíi -

mTtti in ipfius ecdefix,nec inueftiri,“cum hoc ti nó má

LC -rora-ra-  ̂ ¿-------  -..-i----
_ inaeftitus,& incorporalé pofleffionem de man- ma forma 

> 70 dato ipfius induflus, yt patet in m tegra. Etqimd dixit hicjinuefti- “ "ód t o .

: propria aliquem vltra conllitutum numerum in 
fanonicumrecepiffeifententiam excóicationis,quá tulit archieps 
Í ^ / ” em,tandiufaciant obferuari;donec diólum magiftrum re- 
•Piant m canonicú &  in fratré, &  ea qux ad canonicatum perri 

ra""tjduxerint alfionandatcum legem dno Papx imponere nó pofi 
mt obferuare. Not-.g fi fcribit Papa archie-

uitjfecit vltra formá libi datá:qff patet per rñfionem Pap*/qu* de ,as confer- 
inueftitura nullam fecit mentionem.fed excóicauone, quani prx- ri : fecunda 
cepit obferuari quoufq; ipfum reciperent,&  ideo dicm prouide. 
i  fo Prouide.] 1 Excufauit eú Papa, fed reuera non bene proceflit

fifw,quam
pifcopo;gn.,‘ - - ‘ <‘'-calicuimaliqua ecdefiarum fuarum prxbendam,po  ------------
ñancfee  ̂Pî ^Efudam in qualibet ecdefia fui fuffraganei. Item per s.de refcrip\cum rálefla-cum limilibus.
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1045 DccrctaliumGrcgori; f-jb. tJI. .
g iu m  fu ú ,rib ip ra ciu d ica tin illo .s.d crcfc ri.c o n ftitiitu s .&  s-dc coti fecerit, ten «u r et ad fupplem enm tn. s .e o .c .* .*  -
Iti.cu m  M .* c .c u m a c c e flii lc n t .v b id e h o c .a r s .j.d c p r iu i.a c c c d c -  lu iii.Scii nunquid tenetur foluere decim as d c ta l i^ ^ ^ ^ ^ P o fto
tibus.*c.ízdeterra.# .r.& C .aecxcu.tuto .l.vo luntari*.E thocat quod ell promotus.quali ad mulum? Ar>».g non ad
tende.quod dicit;au£loricatepropria,quiafi hocauiloritatc Pap* &  j-de dcci.nouum genus. Arg.p l i .q .f . l i  ou« i ■ '‘ ‘ ‘ •‘‘ "iliter
feciffent,non intelligerentur venifle ?  priuilegiú íúum,etiá fi cllct g  tenet foluere decimas.arg.illms cap. fi quis JakuF *

debeat 3
feciffentmon intelligerentur venmc?priuucgiu,uu...,w2.-  .  ‘ “ i;.?3.nó
iuramento firmatum : . .  C \ P . X  X I I I I .

, C ce d c
cept'a.s./iM ":'’ro« cVini ftallo c h o r i, &  lo c o  capi- ?f 1  fedem . ww ....4«. ; awvjui». . . . ...... ..... - u , oc-■>. ,bc

tu h ,ci ftudeant aflignare. tioni tu x  taliter refpondem us, eis f S ' " d 1 ’-
caftt. Sed quid n veml  —  o iiod  clencus abiens Der alifi. ai;™,.. „®roimas, n,,?h«i

ipS f
cafti. Sed quid fi venif- » Bifuntino archiepifcopo. quÓ d deriCUS a b lcn s per a liü , alioqum ó- quia w ’ ^ '"'C
a 1 i? a 1 c m d m a t o l1  beneficiatus h S e n s  fu ffic ien s  v d  a l iu s 'm a g is  p ro  ip io , ^ t e -  {}®ficiofuonontenetu>-^d^
gati Apollolic* (edis, p a tr im m iu m ,  a d fa cro s legitim e p r o -  n t  d e  b en e fic io  e c d e fia ft ic o  ^  ^̂ edo
Nunquid ©cufarentur? iU Ueftiri .

tfIdem Trccefi.epifco^ . c f e r q ^ x T i S l T

«cmonvm municat, cancmcos r e e  t o s ,d c p a t r im o n Í a l i b u s  " boffis r ccc p u o  n o n t o ie t  ctio m  interuem en- fcm pe^ V em narf r “
7 ; ' t e  '-nde  p o f l in t  c o n g m n  »  x f f d U a  M a u .  b. i  &  .¡i S i r ¿ ' K £  a l
’̂ jZ Z V Z Z h ^ is m e o Z a r .Z ,  f u b f t c n t a t i  L &  fl n o n d u m  f u c  notabile capitulum:quare tene femper priuari non debei. nec
cScdu V r i quam non approbae. t in t  b c i ie f i c iu m  c c d e f i a f t i c u m  m m iy&  nota Ipfum. eft«iam itaau& qua-

T T  te » "  c a n o n ,c u m .]u  a f lé c i i t i : ( D u m m o d o  a l iu d  c a -  c  A  r .  X X V .  S I T a n ^ J i ^ ^
n o n i c u m n o n o b i i f t a d a d f u p e -  _  _  « S a d a l i í m e S ?

c iu m , b e n e v L n t , *  r io r c s  p o t e r is  O rd in e S  p r o m O -  j  | t i e a o  ^fillO^^^^^^ fam  fine hcenda eúi >
iu  excóiati recipiunt u e r c . 30 Í ?  d  ^ 3 - non.7 i.diltin. «»?*.

^  . ah q u éin © n o n ic ú ,&  e  Idem epifcopo Zamorefi. t  d i n a l l ,C e l l e r a r io  T r e c e n .  & R .  primatus. Scd nunquid rt p.
♦ b 'IT * ' valet u lis  receptio : &  f  A b f e n t i  p o te fi  conferri benificiw n  p ro cu ra to ri tu o , au d ito re  COn- P®"“  * vendere patn» u¡n* n,'.
 ̂  ̂ ea qu? faciunt excóica- m ediante;nec r e fe r t vtru m  abfens ceiTo, id cm  C e llera riu s  pro po - S1

L 1 e1 aTe7 f T e « 1 1  in uefiiatur p e r  perfonam  m ediam  v c l  fu it co ra m  e o  , q u o d  Cum  in  t o ? * S S r e m
cum inter . cum fuisfi. perfona m edia inuefiiatwr p ro  abfente. m an ib u s R e m e n , a rc h ie p ilco - onusfuftincre,quodcó ns itĝ
ficut ©cóicatur quis vt h .d . coniugendovtrunque in te lle a u m .  pi tu n c A p o fto l ic x fe d is ic g a t i ,  fitetur Vin.fedTanc di
in cau fap roced ats.de E t  efi cafus n o ta b ilis ,  f t  cotidie pra- in ten d en tis p ro u id crc  G . n cp o - “ 'ttP^éftvcndereiqa

folui nifi fatisfaciantvt ,  „  tt"»  3 m j« á o .& p o .
s-de offic-deleg.© litteris.fed íátisfacere no poBiint nifi ipfum re- teft illud donare,quia *  benefiao ecclefiaftico poflet renuncia- 
cipiantnec pcr u lem  participationem erit ©cói©ms - fic © cói- re, quod aed o  verius • , Tmi
©ti admittuntur ad iuramentum qfiq; antequam abfol© nm t J.de A Ceederu.] Abfens poteft inueftiri dc benefido alio mediante. n« c;»!
fenten-©communicarionis-© tenore.* s.derefcri.cap.©pitulum i x .  Vcl fic poteft liimmari-Potell quis inueftiri de bencfido pro 
faníl*cruds.Velexpone,donecdiélum  magiftrum redpiant,id  abfaue.Communisdiuifio.Secunda:ibi, l»?»»/»*»'. Abb. /cul. dea. fn?o
eii,donec ©utionem pr*rtent qubd iuri parebunt in hoc, vbi ha- C »  s r  Qu*rebaturhic,vm im a!iquisabfcnsdcbenefidoec- pramed
bent ©ufam defenfionis. fed in hac decre. non habebant iuftam clefi* poflit in udliri; Rfidet g  aliquis nomine ac vice abfentis de
©ufam defenfionis,immo 6Ifam:vtlmera d id t. benefido ecclefi* pót inueftiri :quia ille dr inueftiri, ©ius nomine
9  Glo feq.not.q4Ddfraño numero canonicorum, f t c .  _ jo^hus inudlitur.Not.g ablcns potcft pcr alium inudliri.
b  tf Ad c4iwwVte*a»-] Mandat hic Papa dari huic illaq u * pertinet 9  Glo.ifia quaTit,cr tnpbater filu$t.fecundo ebttcit cr  foluit.
adcanoni© tum ,*non pr?bendam, &  fic dabunt ei cotidianas e Y  V</«i»»».] Si©t vnus nomine alterius poflidet. ff. dc acquir.
diftribution© quoufq; vacabit pr*benda,vd quoufq;fruSus fue- poCquicquid.vtreBcnimpoflidet.ff.co.tit. quod meo. & s . vtlit.
rint augmentad.Et fic patet hic g  licet © nonid aliquem recipiát non contc.qm.§.in a liis .*  s.de rdl.fpo.cú veniflret-* s. de pr**
vltra numerum,etiam fua audoritate,nonaugentnumenim pr** fcrip.fi diligentiita &  vterq; pót d id  inueftiri. Sed qu* fuit dubi-
bendarum,licet aug©ijt numerum ©nonirerum. s. de conftL cú tatio? Forte ifte eps dubitabat.an carnale matrimoniú inter abfen-
M-habuifti idem s-eo-diledus-* J.eo.rit.dile(fto. t© ?hatur,& ideodubitauit an * fpúale. Prima qó ©peditur j i .
r p  Vm quajhombus.] Ponitdi£him,© ius vnam determinationem q. z.honoratur.* j.ff cóucr.cóiu-a p a n e .*  ff.ffrLnupt.deniq;./
.fa interferir:ibi,D»»MH<,d®.Abb.Si©lus. . . ■ .  eunda dubitatio h ic«p liatu r,vtrú deri© s abfens poffit inuefti- ; Di^

C a s v s . Quidam derid  in minoribus conftituti,nondum fuerátgori^aliú.vd dubitatio fuit illa,an inudliretur quis pro abfenteK 
beneficium ecdefiafti© m affe© ti: habebant de bonis patrimo- ignorante,* cene b en e,*  acquirit dpofleflionem :&cú ifte fd-
niaiibusvnde poterant commode fubftentari:volebant promoue- uerit,habebit cauiamviuapiendi.C-deacquir.pofl.1. i-Vin-Vd porf f  
ri ad faaosordin«:Relpondet Papa confulms,g bene poffuntad ideo dubitauif.quia fi©t haneditas temporalis p a  pro©ratorem

* fuperior© ordm© promoueri,dum aliud ©noni©m non obfiftat: acquiri non poteft. ff.de acqu. h*r-pa pro©ratorcm.; ita videba?  ̂^  ecj
&  intdligitur ordinatus ad titulum fui patrimonij.Not. g  quispo» tur g  h*reditas fpiritualis acquiri non pofld, fed non vf g  dñ” ®

cat quam teft Ordinari ad dtulum fili patrimonii. fit qu*fitum pa traditione abftnti.ff.de acqui.redo.r©e: ’
ohm iaiis 9  G lo.feq.quartt,ft fo lu t t .  '  to.Iténecpofleflio vfacquiri painucftiturá-7-dehisqu*
canomci j  --------- ---------- ' ' — • -  > -i
doaores ta-  ̂ ta .  „

teft ordinari ad titulum fui pammomi. . pofleflio v f acquin p a  "ucllitura-j-de his Ru

Tbm*Do fics.eo.c.epsfialiquem .nectobuuab^o bibút,7otur.ff.deacqui.re.do.fipro© rator.ff.dedo.qm W ^ ^
"  fo. quo tali modo mtitulati fu n t:*  quoniá quicquid. ’  ti neuter hoc intedit,non ftaum »cquiritmdnium.& ^T J t  1« 1 1 defuohabent,& abenum reci/um .i6̂ ^̂ ^̂ ^̂  ff.de aequi, re. d c r © . dfiium tamcn vdpoffeffio non acR

&  J z .q . 1-c.Sc fi flh .&  i-R- y  Z ;  nunquid treebitur iftis t>?r geftotem negotij.ff.de neg.geft.fi ego. Io-  ̂ &  al ^
ifto ru i Pcriretchafmate v d  t o  Diuiditurinqu atu o rpart©.Pnm_opon^̂ ^̂ ^̂ ^̂

Ltiáifieut prouidere?Domini©lisi qu*ftfo C ^ ^ 3̂ ^^jgtoftico:ga 1 . .  legatio pro ©Uerario.fecundoaUegatio ? e c ib ,™ ^ j ,f ,a s .  
Sabbatmi epilcopus debeat cis prouider . ^ ■ opprobrium Tertio diffiniiio:ibi,V»de.Quano proteftaiio:ibi, fung' ¿¿aoA

cumiftiadleculumredirenonpoffi^^^^ ArchiepsRemen-dúin F r a n a a le g a t io n ^
ordin is c la ic a h s .a rg .9 ^ d ifttm d ” CO^^^^  ̂ 8 rd fx o te o d eb zx p m d e r tc o iá z n e p o ú in o G M ^ ^ ^

in fabbate,  ̂ te  ad ,  g,, contra . ponit opi- defia-.cellaarius Ttccefi.vt grauálegau fibi acquirer® * ^ 5 * 1 :  ^  -r7¿LZetZ7£f̂^̂ bus legati renúciauitpr*bcndá,quá in T receD .cccle fiao _ rt,„rtL ,,8*.Soaibus nioaem YiiPoContra tjuamallego decre.tua.pon it opioXac.ZT' filu it .T er t io  buS legati renudauit l í - í bcndá' mj l m obüncbat*
i S o p i  es-fo lu it.Q u arto  quxrtt,pon it p n m o  opi.V in. fecundo opi. T a» . didtus legatus nepote fuum &  didu ccUaariuin inftifaK m can»;

" ‘¡ fs ’Trocerá&Archieps&capitulúcóiteraflignaucrunt 

>?««.]Alias no.deba ipfum promouere:quodfi ftallum in cho ro,* locum in ©pitulo,vt firutoi? lUius
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inter fc,donec idem G.integraliter effet beneficiú affe- c q £.*cipilH.}Vei hoc videbatur confentire inftitmioni ipfius i  ,fi.
d‘“' «̂  nCurator generalis epi tunc abfcntis ilta oía pprobauir. tij.dill.Hadrian’ .#  j.de his qu* fi.á maio.par.cap.ex ore. &  j.de

itellerarius le£tionem Sc EuangeliG legit in fua feptima- priuilc.cum olim .arg.C ad Velleia-Authc.fiueá me- &  j.de fpon.
*  ■ J ha fecit qu* ah) canonici crolueuerunt defunño epo, tpe ad id qd.Ité quia in pfentia fua geffit fc tanS canonicú: vnde quia

faña fiierunt,alter íüccéffit:# dum accederet ad ecclc- ipfum no remouit,ttatim vf ipium approbaffe.arg s.de offi.deleg.Í h*c faña fiierunt
^“ “Vonlecratus, diñú coram.C.dc acqiii.pol.
ITlrarium recepitad d am ,q u a m  ibl o b tin eb at,lib c- tion e alius contra Laterancñ.+ 1-«. c . dc pa.po.fi film.
Sculumpacis, ralitec r c iig n a u if . r d ia u s le - c o n c iliu m ' rem aneret. < Prx- »o.q.i qucm,pg

t/®” nonrecipttefej.te"; g^tus p rxlatu m  G .& e u n d c m  , te re a lic e tin  eccle fia,in q u a nó
lun* nifi Cellerarium  in can onicos T r e  eft certus num erus prxbedarG,
r'"lin fit: Portmodú cen.inftituit, &  am b ob u s cap i- nulla etiam  vacan te in can oni-

excitatus á fomno, tu lu m  T receñ . ftallum  in ch o- cu m  quis poflit afliim i,cum  in-
^pit mouere qftione jo , &  locu m  in cap itu lo , & :idS telligatur ad q u o d d a ius eligi,
jjpfiimCellerariu wp archiepilcopus fiip ra d ia x  prc- q u o d  ex ei e d o ru m  aíTenfude
|benda pr^»  ̂^  b e n d x  trudus diuidendos co m  n o u o  creatur + , 82 cü el e d o  in
?Yriim'ad fede A ^ - m uniter allignarunt,donec idé can o n icu m  n a fcitu r, 82 definit

T Lattrafi.
quem,pgen.t®

fedtm z AHdfafl 
canonica eleñio. ff.de ‘ oc bonam 
dccur. Herennius.# j. 
de inlti. ex frequétibus. I L  
& C .delib.cau.nonid« ncm m S. 
circo.Bernar. *'•' t-.vbf
d ti M,/.y?4M»»e.]Etfic 
agebat interdiño, Vti 
poflidetis.

Uaáái
Kccciiá

picrtus
confenfu,

jfoíicáeftdelata: datus G . integrum  cffet prxb en dale cu m  d efu n d o :in  eccleíia tam é e f  Turonen. cencilium.}
fuit quidam Cardinalis ftipedium ? affecutus : 82 infra, lo q u x  determ inatum  h a b et nu- l  ^o maionbus.Bcr.  ̂ i
vtriq; pant auditor,c^ Q u o r u m  receptioné procura- m erum  prxben daru, vn o indi- f  1 romcmu,.
ftquqCkUwanus tor gen eralis  ̂ prxdecefloris u id u o iu re v a ca n te, du o fim u l L '1

S i ñ í i ‘4™ ^‘'‘‘3 ™°* Partibus C o n ftan tin o p o - eligi n o n  poifunt ad illud : eo  Lnrecipit'diu.fionem . ' L
leftationecópcfci:¿.cu litanis tu n c a gen tis, po ftm o d ü  q u o d  h u iu fm o di fpirituale ius, »4-q. i.loquif. Dehoc

diuidi? leu co m m u n icari ne- foi^umeft s.eo.m * fra- 1.10«. ad.

ftituere, allegando ad qu ám  epifcopi elcclioni,82a l i o t a r e 'v a le a n tn u m e ru  prjcben i Gio.feq.rta.perqu*- 
hocconaliúTurofi.qff rum  nego tiorü  tr a d a tib u s , fi- darum  , q u o d d am  ius Ipiritua- J?"’" " ’- 
pbendarum inhibet fe- cu t canonicus T re ceñ . inter- le  de n o n o  creando : nifi forte L

fiiit: &  d o m u m  q u a n d am  per ftatutú aliq u od  o b u iare t,q uo d  „6effetad.eña7tñfiñe 
phibctcxpoftanonem. 'c a p itu lu m  m e m o ratu m  o b ti- eftctiu ram en to firm atum : vcl eius auñoritate non vf 
Pntterea in ecclefia vbi n u it,q u x  n ó  nifi can o n ico  co n  cui fedis A p o fto lic x  confirm a- g» f A» puenite, ex 

B4«oq. non eft certus numerus fu eu eratailign ari:tuq u e’ Cum tio  acceftllict:h u iu fm od l clau- quo confirmatio Papae 
pteforú,nuUae-dam  a f íeandem  acceflifles e ccle fil fu la ■ prohibitionis a d ie d a , v t confir-c.i.

c o n fc / a tu s , eum  cü can onicis “̂ f iq u ic q u a m  contra id fieret, cófírmaTidem S S  
miUiaitelli-itureUgi alijs ad o tcu lu m  reccpifti - : cu  n on valeret;propter q u od  infti- ferat fniam.C. d evae , 
ad quoddam ms qff de tu n c non nifi can on ici ad o fcu  tu tion em  p rx fa tam  n u llá  filil- iur.enu.l.i-i.fedneq;, 
nouoaeat,#cum ele- lu m  aim ittan tu r:8 2 e id é fuper fe d id u s afleruit procurator: vafi.oianoftrafácim’ , 
ñonaícituf.fedybieft p rx d id is non m o uiíti per bien cum  in T re ceñ . ecclefia cerrus & c. v e n u s n o n  

S l o S l á ó b e S l  n iu m  q u x ftio n é :p ro p te rq u o d  fitp r x b é d a r u m n u m e ru s, q u é  üo,raTem1fTOorTfe! 
dam elioinon poffunn p e tü t , Vt te ab ipílus luper h o c  cap itulum  vel legatus au gm cn  ña fit,q u in F ífio t?u e- 
cumilltTdiusfpfialcdi- m o leftatio ne in d e b ita , co m - tare m in im e in tc d c b a t,v e l nirefivolunt.s.de?ftit. ♦Ai.i,,n* 
Uidi non poffit qff pefcerc d ig n a re m u r: 82 infira. joius a liq u od  de n ou o cre are. c ú M .& c c u m a c c e ffif  
¿aus^ cuiatqr affae- - Procutator tuus propofuit CX ' V n d c  d id u m  C e lle ra n ü  ad  
fotinihtuuonc pfaram aduerfo,quód ad vn icü  ius fpi- reftitutio nem  e o ru m , q u x  ra- irritum ,# inane.io.
oñladefiacOT’ ficIl! rituale,qúod v acab at ib idem , tion e p r x d id x  inftitutionis tc- k Augnuntare.} h *C

tis Papa diñum Celle- n e ñ .co n ciliu m ' ,  q u o d  prxbé- h o c  p r x d id o  G .n u llu m  p rxiu - intédiffa vtrüq; d ig a s
rariun, códemnauit ad darum  inhibet fe c h o n é . Si ve- d iciu m  gen e re tu r: cum  res in- in canonicum,tahs ele»
reftitutionem eorú qu* ro d uobus receptis vni tan tu m  tcr alios a d a ,  regulariter aliis ñ io  nóvalmffet. s.eod.

pr:ibendadaretur,fabcxpaaa- nonobíftari. 
filáium eidé fup diña  ̂ tureoselegiffe,itatñ 9
pbenda,vel parte ip fiu s:iu tflg ,p  hoc pdiño G .n eF ti legati nul ftcu lta tes  fufficaentdiiobus. j.c-proxi.
lumfoudicium genaetur-.quia res in ta  aliosaña, aliis obeffenó : Glo.feq.renuttit, fecundo obqcit, cr  folutt,tertto quertt.arg.fro, cr
debecNota, 9  legatus non F te ft inftituere dúos ad vnam pbendá contra.filu.quarto fo luit queftionem. , . -  ,
?coiidliumTuroñ.Item beneficij fpúahspceptio non dat UIS, led 1 < N.» «ifíftó'.JHanc regulam #  eius expolitionem habes s.de re
tola canonica inftitutio.Ité res i t a  alios a¿u,aliis obeffc nó debet. -© iud.c-Fnul.Sed v f 9  cauf* iftorum ita funt cóiunñ*, 9  una lata 
3 .3  ^4 s»euit.] puré fine aliqua conditione &  modo,ahás fimo- p vnum obftet alij.íic 3-q.6.h*c qaippe.# 81.dift. tanus Daniel,

• - - -  - '  '  ,.j .d e a c c u f.a d  petitioné.# 5 S.dift.ordmatosTedfeais eft hic:
it de iure alterius:fed in pmsflis caíi-

niacus luifTet. i .q. i.quám p ió.#  s-de paíhpañiones.
^ Hl"feq.ol,jeit,crfoluit.
n  ̂ ' ' t e  videbatur 9  dñs p fañum ¿>cur;------

• „ / 3tebat.arg.s.de offi.deleg. cum olim. quia fañú pcu 
i iilr^Yfigtem habet adminiftrationé, dño piudicat- ff-de 1

¿)Curatoris venire 
ratoris 
iurciu.

aüutadü.#.vlt.ff.depañ.nam #  nocere-(ed tñ fecus eít, qa gcne- 
'bU/'’'' j  t e 3pdatononvfddegafle, mfi id qff legitime 1 fieri poteft. ff.

<i=U- • l-teb-fi,pcutator.# ff-de his qu* S-in frau.credi.fipater.
j/foiat. jp ¿ ™ 3  fraudulenter aliquid fáciat- ff.man.creditor.#.Lucius.vn- 
"■bcSAk' K,k2 ®]31ís inftitutio 5 ius effet, non tenebatur eps illam raum 

tit.tu,.#ca.m aioribus.
•hijcn,crfoluit.

fe4  .Ped q u id fi p oftea agitur ? í ’m,#ilJefecuausobtine_t, nungd a v¡de dc
pdeft alifrvt p hoc retrahetur ínía lata? V t 9  fnia lata pro fi-o
fn o  ex fociis1 pdeftalijs:vt x.q.ti.ceiqu/.diffinitma.yer.qnque.
#  s.de ap pel.c .F n .&  ff.fi fa.vend-loci.#. íed non eft ita , quia Aad. 
illa intelli"unturcura fnía proceflit 5  oes m coi caula.lex illa,loci.
#. i.loquim rde feruitute, ó cois eft #  mdiuidua: &  pro parte quis 
a-ere nó poteft. Per decr.iltam bene vr folui illa qu*ftio, qua qrif, 
duofratres ex eodé patre #  matre eadem pxaunt matnmomum 
cú  duabus lororibusex eodem patre#  matre eademtfuitlata (nía

5  matri-
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Decretalium Gregorij L ib. I I I .1047
p  matrimonium intcr vnum vinim ar eius 
ritatem : Q uxntur vtrum ííiü  illa prxittdicet alteri fratri &  eius 
vxori,qui non fuerunt in lite?Dicas g  non fiteis prxiudicium.

V4c4i»te.]Du*funtpartes.Secunda:ibi,s»/>"3»». Abbas Sicu. 
C  A s T k. Vacante quadami>benda in quada ecciefia cathe

d r a l i ,  e fs  exilia pbenda
conllituit duas,  &  ibi fo Idem,
inftituit duos canoni- « p g  -yna prxb en da v a ca n te  p o ffu n t

S S ; ? 1 l y  mfe? bTO d ih d m ie n s  integrare tenetur. 
dam illius dcfunfli au- C A P .  X X V I .

fo" C h  feq .r ec i.p tr  q. an ynum fit 
d fo Vacaret.] crgq videtur i  prio fenfu, g  fi tunc nulla va 
non tenerentur ratione illius mandati eum recipere &• Cro 
tih vnummandatum.fed’” ''— -•---------------- ■’ cviHp.,,.v id e tm g d im ,q u ia m a n d lu itS 7 "'f
pi in fratrcmrquod vnum mandatum e ft, &  pr*bendam cn" r i  

&  vnum eft
• confer,J;

floritateApoftolica fuit
4 cap.j. adeptus: ifte Hippolyt* T  T A c a n te tq u a d a m  prxb cn  

V  da ¡H ecclcfia  t u a , duas ex 

S i ’ pSEnd.m  fllta «  conftituens, ad illas de con-  
cufatauo. alius dtcebat feha- len luT  cap ituli tui duos c a n o  
ynaprata! bere idem ius? ipfum lucos aíTum píiftirquorum  alte- 
/  poffim rómiquxfiuit eps, quid ro viam  v n iu e tfx  carnis ingref-  ̂

ficeredefeet? Rndet fo ,p rx b éd a m ,q u a m  d efun dus  
n h a b u e r a t, q u id am  clericus n<v

ufque prouerus, q u ó d  per vtrá- uumaherius^ndfe''’  
q u e iit vtrique prouifum  in be- tenebantur iiiSfl’

ficm m conftt^vefftl'
fo Idcm Vercellefi.epifcopo. fo f̂elj^  ̂ Poffent!

5  Si Tapa mandat capitulo, vt aliqué ’̂X-’ ^ U 'r T e fr Z 'Z  f c  
in canonicum recipiant, fa  prxben- . secund, ¿
dam,ft qua vacat conferant :fi de man- “ "‘f* • Terti» de
d a c f . U n , „ d j c m f . r u M  , ^ m

Papa, g  CÚ T  uroñ. con-

primum recipere, fa  de redditibus ec- fiu>ntV7r,l'7^̂ "̂ '̂ ‘̂ ' 
clcfix loco beneficij prouidere,  donec e  fo Receperim.] hic c5 7  

3prxbendam habeat. fidcratur tempus 5 re-

CAP. xxvn. r r i ‘S S £ 3f
cilli ftatuta diuifionem « « ta u c ia i ., 4UIU41U
pbendarum inhibeant, m in e H ip p o I y t U S , f u i t  a u d o r i -  i j l ^ I l e d u s t f i l i u s G . c l e r i c u S  fcriplcapuulum'frÁ"' t
eps tenetur illas prxbé» t a t e  fe d is  A p o f t o l i c x  a lfe c u tu s . J L r f  n o b is  e x p o f u i r t  c o q u e -  crucis. Sic in litteris im
das redintegrare de v /  V e ru m  cu m  id e m  H ippo lytu s ren d o  , q u ó d  cu m  p ro   --------
“ feomb,híarfa‘'tó6rá te Luper in tegritate p rxben dx, N oiiarieñ . cap itulum  n

iprxbenda cóftitue- P^t quafdá noftras litterasin- tum  A p o fto licu m  m iiif
duas, &  tot fint pro- q u ie te t,&  alius idem  ius aduer j® v t eum  in can o n icú  reciperent ránc nonÑ
atus vm ufquc, quod lus te fe h a b ete proponat,quid &  in fratrem ,prxbenda (fi q u a  fi m poftea
(fint cópetem» vtri- facere debeas requififti. f S u -  tun c va ca b a t t jc o n fe r e n te s  ei- comp«ere.

comp«en.licet.s.de

u eo  ad  5 ^ tes ? vfurant».',. bo. ¿
- ra d -d- rara fuper in tegritate p rxben dx, iNouaHen. cap ituium  m anda-
a ; t í ' Í . S “t ó n !» í  p e tq n a fd á  n oftra sjitterasin . tum  ■■\l>oftolicum_mifiiremus, J J 'o b tó  ' w t

"   ̂  ra- ,.rra.,rr. roora^r..,-.. rrac-.rararrarar rcflc agatUH
indpit ius 

 ̂ . . perfici po
teft iudidum.ff.de pig.

‘ tem. §. vlti.&ff. 
vcnd. finautem.

vtnque luinaant IUIUS ........ -1-.—   --------------V " . —  r .- -¿ -? .q u ia  tempus
prouentus,ráiasnonpo be an t prxben daru,tenensvrri- cleha prxben da vacaret* te p o  / t *  eft confiderandu.
teft : & fi diuifa fucrit, ‘ ‘ t  a „-tf .ra„.,-;tf.Kra. q u e  d e his q u x  vacare contige- rc q u o  eiufdem  eccle fix  cañ o- s derei'cript.cam te. &

ñm [ (  j T i T n  fiaT t̂'acen ' ‘ t ! .in tegrare /p rx b e n d ám ili nici n oflraslittcras reccp crü t':
f»/y,]s.eo.maioribus. r a t io n a b ili ca u fa  d e  vacante^  cu m  eá a lij in  e lu fio n c m  m ád a 1
0 G io.feqa,bqct,cr tr i-  fu p ta d id a  p re b e n d a  d u x fu e -  ti noftri d u xerin t c o n f e r e n d a d e x  tpe imoemti re'

: AUenia-f f k ? “ r!.]fedqua. to t fm tv ti i-  cu n d c  clcr icu m , fi n o n  h a b c t t  fc r ip tr fit« c S s ,&

ife f e f h e r i t . s . e o . c . p r o x i ? R n -  u is ,g  valeanthttcrwarg.s.deappcl.ruper
T k l i o L  fioriis .ad fin .&  ff.dc iudLcum L io íó s;fc s .d e 1ñ a .& quali pS-
Z l  i f e e ó s  ^  valuerit tahs ele terea.ff.de acquiren.hwed.mumm.Io.quod non a e d a  immoht.

catur eis, vel mandatum recipiant fupcr h o c  vnde li vacat tpe qu<rum ex caa duos:vnde fi reperiatut g  non fufficiat duobus, tenetur integrare 
ia. fecundú de vacantibus-j.eod.cum caufam. &  fic v f g  epspolfittolerarefi

aliqn aliqui eligunmr ad vnum beneficium, vt dicitur s-eod-m*.
And-dixi. loan.  ̂ hic ergo patet, g  de vna praebenda poffunt fieri

dua: }_. &  tm  hoc erunt duq noua iura; ficut vna parochia poteft 
«Hic vides diuidi in duas.i6.q.i-pcipim us.& J.deeccle.acdi, ad audfenúá i.

     ____
litter* dabantur,non pr*iudicat capitulo quoufq; adiplos mátlâ  
mm pueniat: quia non tenenmr diuinarc. T-vt b / e . vt / -  
ftmm.vnde cellatio medio tempore fafla legitima eft, led 
to recepto tunc primo preiudicamr d s , vnde poftea non deotac

. . .  . ?riumfacere:quod fi fecerint,proccderetur contra eos prout m /
poffe epos D efiqcdiflum efts.eo.tu*. 60 tur hic, mfi diceretur in mandato, g  fi fecus te ce rm s.iU /d ee /

mdraetfe' Bus filius.] Si Papa mandat ei ad que fpeflat vt beneficiu nimus irritum &  inane.s-eo.intcr c*tera.& cap-dUeflo- fedin d«
benda-v. pof X J  conferat vni,collatio p  eum alten fafla tenet, ipfe tñ ex traf- cret-eam te-confidera tur tempus dat*, quia tpe dat*,&
fum tu»m. greffione pumtur. vt hic dicitur.Prima pars querelam decifam coy receptionis vacauit pr*bcnda. &  quia mandatum fint “ P""® •

tinet.Spcunda iudices pr*bet:ibi,Fr<»ter»/>4t/.Abbas Siculus. conferenda pr*benda; &  capimlum non poterat Yiit
«vtpatec, C a i v i . Quidam clericus G. noie obtinuit litteras ádñoPapa p on pertinebatad ipfum, fed ad ep ifco pu m , &archidiaconusw
in’ concibo ad capimlum Nouariefi.p quas mádabamr eidem,vt diflfi G. reci- poftea eleflus: &  fic mandamm fequitur ibi illum qui *
Ttident.fef perent in canonicum &  in fiatrem, & p r*b en d á ( fi qua vacaret) ferre:& fatis mandabamr illi quandom andabam r capitulo, m
ifeotmlt. conferrent eidé: caphn mandatum Apoftolicum nohiit adimplere, ipfe tempore dat* effet de capimlo:vnde ipfe epifcopus non pot
cap.5. & fcf immo pbendam vacamem,qua dns Papa pr*diflo G. ?ferri man- rat fe excufate,g non recepiffet mandamm-In ilhseoteiwtiB^^
fio. M- de dauit,alij aflignauerunt: vnde idem G-petiit a dño Papa, vt qa de 70  cas g  cum aliquis impetrat litteras fuper beneficio-.mnc » 
feTodfei ‘ PLo mandauerat,faceretadimpleri:Ex parte capimli aliegabamr, rusttatutus iuramento eft firmams in ecclefia conira quam
dita g  pr*benda non vacabatibi/iPapahisauditismadat,quatenus, trat, illud debet tunc dicere, alfas non valerentliner*- Sedn^^I pr*benda . . . .

ñ  ?ttiterit g  in Nouarieñ. ecclefia, pr*béda vacaret eo tpe quo No 
4 immo m uariefi.canbnici litteras receperunt, diflum clericum faciát recipi 
mUriS idc canonicum &  in fratrem, cum pr*bendam iilam in derifionem
TOctinebsc mandati Apoftolici duxerint conferendami'fc despuentibus illius 
his, "“ bj- ecdefi* aliquos redditus annuatim faciant affignari eidem,dor.ec 
7 d¿tibuX prebéndale beneficium fuerit affecums. N ota,g  licet Papa man-
iplius eccU det,Vt alicui cqnferaiurpr*benda,& canonici eám alij conferunt, 
lix finguUs tenet collatio-.íédipS compellendi lunt vt ilium poftea rcci piat:&  

°̂iues'!ib! quod dicitin fine;de redditi Ims prouideatur,&c.credQ appqfimm 
Lau pto- milfe in poenam capituii,quiaraandatutaApoftoli(;umcontépfit, 
ucmus,&c. quiriliud non4 erat in antiqua. .

t ,  illud debet tunc dicere, alias non valerentliner* _  
nullus effet ftatutus numerus, de eo quod non elt, 
non poteft: vnde fi poftea medio tempore ftatuatui, 
fficat impetranti.
fo Gh.feq.obijcit inducens quatuor,cy folm t.
f  fo D u x erm  conferendam.] V f g  tallS collatio non ‘ « " f  V 
conceff.pr*ben.propofuit.quiaPapa i b ? i t a l i i d a i ' -  
caffauit. Item eoipfo g  Papa pccpit ifti dari, P‘ ® "ferLjus.f <«' 
ff-de cond.Sc demon, cum iia.&  ff. de procura. Eo™? ¿(¡xius 
&  is qui. Item talis eleflio fafla eft ?  legem animata™-q“ ^  ita ^
agit g  inanimata.ff.dearbiti Celfus &  '
nulla eft,io.dift.vides.Itemratione jiced en tisdenupci
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Í f a t o i m e l l - C . d c  re i  v e n d i . f i  f i in d u m . j . d e n o .  o p e r -  " i m -  p ó t  d i f p c fa r e . v t  a l i g s  h a b e a t  p lu re s  d í g n i t « © , v e l  c u ra s  a i i i m a r t  
f f . a d le g -  F a lc i . d o lo . ( f . d e e i l e n . q i i * d a m . # .  i s a u t é .S e d v e  d ^  i-4 f» r< » .f» » < -í6 « .J  J .d e  d e r i . n o n  r c í i . c q u i a  a o n n u i l i .

* ‘ ®’1 ft<l> h * C  c o l la t i o  t c n u i t , l i c c t  p  m a n d a tu m  P a p it ,  v t f a t i s p a *  •  Clo.foq.r,ttt»turp,r quajh»»em quando dicatur (OHttndtre, f t  anta 
r * ' ® " ¿ r  d e c o n c c f . p r * b c n . p r o p o f i i i t . n e c  f o lu m  m a n d a tu m  Pa htemconteft.ere,

filfficit ad hoc vt ius habcat- ff.de pigno.adlio.no eft mirum.#. etf Cei»t»»d«m.] i.¡n iure contentiofe retiñere v d u e rit. Si enim
ndú- &  s- " á .  ante litem conteftatam

“ ‘“ aliquibus.Item h- f i i f f id c n s *  b c n c f ic in m  C C clc- c u p id it a t e s  ,  n u l lu s  h a ifr c n u s  dcftiterit, non priuabi-
canonici obli^in f ia f t i c u m  , in  c a n o n ic u m  r e c i-  a u t  r a r u s  d c  p i s d i d o  f t a t u t o  " r v t r a q ; , ficut eft m

- f a ‘ f b . t í . / r „ a „ s p r o u e n ¡ t :  N o s e u i d t n -  
l^ rK -ffd c  pollici. 1. c c d e l i x  f in g u lis  a n n is  a í lig n a -  t iu s  exp re íT iu s o c c u r r c r c  c u -  pims-ff. dein  ius vocá.

I  ( f/ c  phenda cm- t f  p t o u c n t u s , d o n c c  CÍ í i t  itt  p i e n t c s ; P r x f e n t i  d e c r c t o  fta -  1. quamuis. fic ponitur

íi «nonicos nonyf cano 9  H abens p erfo n a tu m ,  y e l  btneficiunt b en s a n im a ru m  an n exá,íi prius
'‘‘.‘(„“1  ” ‘" ’ ‘̂^ ‘'“ ta c a d o 1ñ  curatum fft fecu n d o  t a le  r ecep erit, y  a -  ta le  b en e fic iu m  h a b e b a t,e o  íit

aa ® p Q d ia quo ad ca tp rm u m -.q u o d  ft  re tin ere  contende- ip íb  iu rc  p r iu a tu s ; &  íi  fo r te  il-
f° ¡ ¡ id te  cclcbrat,quo r it,e t ia m  fecu n d o p riu a b itu r . hoc p r i-  lu d  retín e te  contend erit* , etiá

S»ptaz líate, fupra m o .E t  isa d q u e m  f p e ñ a t  bencftcij c u - * 0 i ,l ío ( p o l iC t \ X T .%  I s q u o a u e a d
fa.,. decohabitatio.clerico. r ¿ t i  co lla tio , l ic i te  c o n fer í f la tim  cum  q i

i “T p r ; L 1 t o ‘p S i e t o v 1  y .

 ̂ DMt
HoA. ibl I» 
«■U«cndii. 
cfitendetii, 
ytdmi S.vn 
dein fi. il
lius c. Icqui 
lur escoin-

q V inte- 
^c.lo Aiv

liol.vlti fefr"*-^” '  ̂ b en e fic io  p rx b é d a li p ro u ifu m . tu im u s,v t q u ic u n q u e  recep erit tí'.q . i.ftatuim W  . *
- ¿leaio talis quantü ad ^ e Idem in concilio gcncrali.T al iq u o d  b c n c fid u m  cu ra m  ha- He ipfo iure hodie pri-

 rsno ra . - o . uatus eft qui rccipit fc-
cundum beneficium ha 
bens curam animarü, 
fi prius tale obtinebat.
O lim  habebat optioné,

Is q u o q ú e a d  vtrum primú vel fecun quam
ucni prioris fpeiftat don atio, V " "  ramere. s. «

ta-ire-donauoi^w  - - - - lud p o ft receptio nem  L l S
¿Cjrt&mflroum te. menfes non conferat, deuoluitur ad rius l ib ere  co n fera t, cu i m é rito  9  cu.ftq. ponit cafum ex.
net-arg.infiadeiurepa alium coUatio, f t  aliter punitur .hoc v id e rit C O n fe rcn d u m :& íi v ltra  eep tu m .ft  expontt de qua

» Pfta" tfonat. ©ra paftoralis. fecundo.Cumfublim'éusyero f t  litte fex m eilfes C O nferrcdiftu lerit, rtceptuae Uquatur hae
& C d reí vcmquTOes. ratisperfonis circaplttralitatem bene- n o n  fo lu m  ad alio s fecu n d u m  - l e i

t o K d k o P a p z .  L aterañ . c ó c i l i i í f t a t a t ü  eius
non tiipecantaliú eh- difpenfat.hoctertio. Hocdicitijiud ca^^CoWnXiO d e u o l u a t u r  ,  v e r u m  nonftaám va©nt prio- 
gendo. fimile 1 7-q- I- pitulum vtile ftfamofum. e t i a m  t a n t u m  d e  fuiS C C ^ a t u r  ra braefiaa, nifi poft té
n u p tia ru m .* id © pu- .. , „  V T V T T T  p r o u e n t i b u s  , i n  \ t i l i t a t e m  pusconfeaationis.s.de

'  A f a  V I H .  c c c le f ix  cu iu s cft illu d  ben efi
qTládatú r c ^ ú r .  I A  E  m u lta  p ro u id c n tia  fu it  d u m ,a ls ig n a r^  q u a n tu m  á té- ptionem & i t  prilú,

—  &hoc verum eft.licet L  J  in L atcran . *+ có c ilio  pro- pore vacan on is ipfius conftitc- fcdpcrrcaptioné cor-
Bolcon-Papamandctbencfidú h ib itu m , Vt nullus diuerfas ritT eífe perceptu. * H o c  idé" poralem.vt hic d ic it .*

Y vacans vcl cú primum d ig n itate s  e c d c fia ft ic a s , &  p lu  in  p erfo n atib u s  effe dcccrn i- »t q-i-Cquis iá raa/-
vacaumr, ah©i CTO© c c d c fia s  p a ro c h ia le s  re d -  m u s o b fe ru a n d u m  : ad den tes 5 '"*"

S f c í “ n T f i d a S lí .  fa cro ru m  ca--»®vtin e a d e m ” e c c le f ia ,  n u llu s f c í^ Z Z f t ít o
oiiiunTn-jj  ^ g  -  n o n u m itift itu ta : a lio q u in  t c c i plures d ig n ita te s  au t perfona- c * fedis, ícligíbiliselt.

'  ■' - • /- ■ tus h a b ere  p r x fu m a t , e tia m  fi s.deelec.dudum.vbidcfeceritis,id decermmus p ie n s.fic  a c ce p tu m  am itteret,
& in an e .s .^ ter  &  la tg ic n d i p o tcfta tc  co n fctés cu ram  n o n  'h a b e a n t  an im a rü . h»/ materia íaris of.

P rm arctu r. Q u ia  vero propter !  C irca  fu b lim e s" tam en  &  lit  f  * ]
' alias fuam intimautot ptísfum ptiones &  q u oru n d am  teratas p e ríb n as, q u x  m aiori-

volunraté. J. de ©ncef. tf C U .ftq . red. per 3. da

* ln«V.. 
UoiUf U)( 
ifaient Cl 
eosflc P.S

pr*b©.quia in © n d is .l ib .6. quihuiprouentibus intelligatur littera.

p>í. 8 ♦ N»»í«i*t/»fl5reo»í.] &  ita finó  habet fuffidm s,nonnoc«, f i jo
Il opimk de illo non fedt niCTtioncm.argumratú cft h ic ,&  s .to .  cú tre©- 

f  ©p.poftulafti. Dc hoc cuxi fupra de refcrip.fi proponrete. 
hoc hK í! 'ta tf, *-"'/-]Et fic patet g  prior cleéius nó remouetur,\-t didtú efh 
iiUoiíc liceft 5 mádatú fit receptus, fic 7. ff ijs q fiút á ma¡o.par.©p. © ore.

^ffiíFiiriprouentuij] S ic i s-coíídilcaus. in fin. Iftud additú 
ná lUiS fa'jRaod non erat in antiqua compilatione. 
ioia.Aiid. r \  * multa.] Diuidimnquia primo narrat ius antiquum. Se©n- 

do fubiidt nouum:ibi,Prq/é»t¿.Vel poteft diuidi in tr© par» 
^  siof testproutvidmtur tria d ifta . Se© ndura: ib i , Is quoque ad 3

htf Pr»ire»ni»í.]Bracdicit.dc fuis,id eft,propriis,fi proprium ha» 
be: f .1. de app-. rcprehenfibilis. alioquin dcliftú perfon*. &  c- 
s.de ©cep.©m venerabilis-* 16.q-6.c-fi epm. ahás fi proprium 
non habet, puniatur alia pcena ad arbitrium iudids. 1 6.q-6. illud. 
&  14.q. 6.fir«-vcl repetatur ab ro  qui redpit illud tamqua.m in- 
dcbitú,quiatamqoam inuafor poaldebat:©m vacauerit ipfoiure 
poft receptionem lc© n d L * mala fide, vndc finftus omn© ab eo 
tempore reftimere deber# .C-dcrei ven-cemim-s-co- c. dilefto. 
i t f  Hofidrmi» perfiuattíus . ]  quia defim ilibusfim iledcbetcCe 
iudidum.s.dee!eft.dudum.qu* fácit mentionem d e h o c .*  s. dc

M fr- J -  6otranshrio-intercorporalia.&f.deconfir.cumdilefta.
Ibmmm fillt, g  nullus diuerfas di- tf Glo.feq.pomt .pt. loan.quam reprohat.

w  K<  i»*4d,««f/,/u.]N ot.gnon& dtm entionédepr*m iffapoe-
m r K i l Z T ”  ^  ronferros concedendi poteílate priuare» na, vndc vr qubd Ó quis in ©dem ecclefia plur© recipiat digni-

tates, nó ideo perdit priorérquia peen* potius fimt arftand* qiTám 
dec*terorecepe» ©tendend*-depoe.dift.i. poen*. &  ff. depoe-1- interpretatione, 

'e b e n S u  roya® h a b ^  anim aru^n© a fi pnus ta- hoc confitebatur lo-Contrarium credo:quia idem iudiciú d l  ha-
lenderk L*" z  W-PHo iure fo pnuatus eodem :* fi ülud co bendum de perfonatibus non habentibus curam animarÚ,* habe
fo j  Hic ad que f to ta t  collauo prio» tibus-s.de ele-dudum .* poena prxmiffa repetita intelligitur,qu*
fa©nferr/4 n ^ roim in  prxfationibus prxmiuuntur, inftipulationibus repetit».
'úLaterlñ con zh ^ fo ?  r“ * - L ^ '" r ‘^*'“ ' 7o " " ' ' ‘ g » " “ '‘-^-H «verb.obhga.Titia.#.i.*3 z.q .7 .c.Apoftolus.

i  Vddir,
filis, u l-Ji.
bencticij. 
quos iuos 
Uat i  ád 
hoc7. defi 
deiui.c; 1. 
lecunjum 
HoU. l. «.

* Pe im*
paociimd»

gróatesvefl'^r cecidia plures di»
beant ani™ P ronatus habere pr*fumat,ctiam fi curam non ha- 
ioribus bre^^™ cir©fublim© &  üttaatas perfonas, qu* ma- 
fproferi No, Tum honovattdx, per fedé Apoftolica potent di- 
"He benefil'-^ ®'tâ ' animarü, vel perfonatú, fi ad confi-
Phoiü.it-™ “  .roS»"riPoftquam illud receperit, ipfo iure vacat 
ro tfuod iii i-ilft ? y ultdimittere quod fuú non d l: debet priuari 
Pttmü alteri d e h l  ''ro 'P "*  «ft fm  beneficiú, fm  iura

Iténo-f roferri.Itenota poená ncgligentiscóterre bene- 
” 4 » venerabilibus &  htceratis perlonis.Ité folus Papa

.  litteratas. ]  Eftergo arg. g  fffl qualitatem perfo» 
narum beneficia iimtconferenda.arg.41-dift.non cogantur. &  f£ 
d e v lu fru ft.íé d * fiq u id .# .i.&  i* .q.z.V uIteran*.& c.íeq .&  74. 
dift-confuluit.* I.q . i .c . v lt i .*  is gradus arteros antecellar.quem 
ftipendia lógiorai *  labor prolixior fccermtanteire.Cde off. ma. 
o ffi.I.nem o.* s-de m aio-* obe.c.ftatuimus.vbi de h o c  Arg. con 
tra .i6 -q .7-c.i.*  s-deconíli.©m omnes . Et ita fcientia nobilitat 
hominem,qu* pretio nummario comparari nonpoteft.ff.de var. 
&excraor.co.l.i.#.ellquidam.Ecfi-visappellari philofophus, nó 
debes efleauarus-Cdemu.pat.profeflio.lib. Ip. 
tf G io.ftq.arg.icontrarioquod duplictter forpficat f t  approbat, f t  
pomt opi.loan.citrarta.Setuadorect.per q.(ftdaliter) arg.a contrario,

f t  remitttt.
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t  V e rp ti.  
ntfi.
f  V«fpm. 
•fVefpctli. 
mieft.

1 Vefprimi 
ceñ.

•t Pe hac 
inateri» v i
de decceca 
c6c.l.) Tri- 
dentmi fef 
fio. I I .  de 
refor. c-t.Sc 
lj:aio.t4-de 
tefdrniat.c. 
IJ&M-

illa decre in tcrF«iti\ r illam cóftitiitícnc, (iiperrpecula.j.de ma- g, faccrdos iit loco vicarij:vtin cap.cxtirpand>
giltris.quia licct dicatursintegre^cipiant frudtus liianim ptxben- d tiD</f »■»»»»«.]qtiaf eli mater omnium virtutu "  j
darum, tfi non percipiunt integre, ga de huiufmodi dillribiitioni- c i . &  i.q.i.prxfentuim.
bus feu denariis, qui dantur illis qui interfunt horis llatutis, non e tiA»¿mc»f4re.]Etitateneture6 sredintC"rarenr u
intellexit P ap a, fed de corne praebendxlu*, quam alij dc iure cói rit diminuta vel diuiia, fineiuila caufa I eod v ^  .ffc
in abfemia lua pcipere ‘ ' r„U  i-eod ! '
non debent clericirarg- tildem Vefprimefi. t epifcopo. CÚ d cca n O  &: c a p itu lo  A n d e g a  f  «c”

conll. cum omnes, ftvrop ter  paupertatem pr pbendarum u c ñ .p r c c c s  d ir e x e r im u s  &  o r a  raepal.f’1 r ‘^ ''teiu..

ge“ “ t e a p f e  q u a m c i t o  fa -
Sm oi in d u lg ft i,  C ii» p t l le ,r , l ,r m t a ,f ] a t u m f m k j .  c u lt a s  fc  o ñ c t t e t ,  i n  c a n o n ic ú
n t habere integra tcrus congruaportione. r e c ip e r e n t  5 2  in  f r a t r e m , v o b is  i

 f u p e r  h o c  c x e c u t o r ib u s  f ib i  d a -  D doIH '

Stde conft.cum  omnes 
Et fic intelligitur illa 
indui " 
textu
poflunt habere 
praebendam, ac fi eflent 
pracfentes, nifi finthu» 
lufm odi diftributiones 
vt in gbu fd á ecclefijs 
confuetudo feruatur,vt

C A P .  X X X I I I .

EX p o f u i f t h t n o b i s ,  q u ó d  e c 
d e f i *  t u *  c a n o n ic i  ,d i m i -

aeter prxbendam qiu pt.xfa tU S d ecan U S  CX d o h a t io -  A n d c U a l ^ V J f S

p o n i t i^ " " ’* 
tis* q u ia  d e c a n i  52  c a p it u l i  p ro -  ús q u aeU . in 
c u r a t o r  e x c ip ie n d o  p r o p o fu it

,  Papa manda 
decano# capitulo

lit t e r a s  n 5  v a le r e ,  p r o  e o  q u ó d  c  x » 
in  e is  m e n t io  n o n  f ie b a r ,q u o d  uit d<

tudinc ecclefi* . In qui 
bufdá vero eft talis con 
fuetudo,vt qui non in 
terfunt horis, non p c i-  
piant aliquid de huiufr 
m odi dittributionibus,
li
m ulto

i % n e . C i  

W H i :

peractuflo 
codxce ita: 
:to Piib- 
irá. & 
Pnori,&c.

iioris interfint, certum . . w . _____ , —
quid p cip ian t:#  ita qff g is  c x  t u n c  n o n  fr ie t in t  a d  eo -*® n e  r e g is  *, p r x b e n d a t u m  e i u f  G.noíérecipererr"fe 
h tc  cTrirerpict confue- r u m  f u f t e n t a t io n e m  c o n c e l lx  d e m  e c d e f i *  c o l l a t i o n e m  h a -  &  i  fratré,

c a p e l l * , f i c u t  a n t e  f ie r i   ̂ c o n -  b e r e t : v o s  m a n d a t i  n o f t r i  e xc- luibufl'-T* 2®^” =
f u e u i t , d e  r e d d it ib u s  p r x b e n -  c u t o r c s  n o n  e fle  in t e r lo q u e n -  cutorib»deplM '
d a r u m  fu a r u m  n e q u e u n t  t  fu -  d o  d ix ift is  r :  52  f i c  d u x  p r x b e -  ram quibus cum ^  2r
f t e n t a r i : 82 in f r a .   ̂S i  e u id e n s  d x , q u *  m e d i o  t e m p o r e  v a c a -  “  capituh efl« exdf

“ fanrU'.'feñfe n e c e f l i t a s  ' v e l  v t i l i t a s  e x ig a r , u e r u n t ,  a l i is  lu n t  c o l l a t * ’';  82 Pra"ff®,pFfimm,9 lit
m ulto forlius in a b fe L  p r a ib e n d p  e c c l e l i x  t u x  p o te r is  in fr a  i  M a n d a m u s , q u a t e n u s  S i S S e b a l ’
tia non debent talia p c i d e  c a p e l l is  in  p e r p e t u u m  a n - jo o c c a f io n e  h u i u l m o d i  ( q u a m  úm em  a c o l l Z í T ' '  
pere. Et fie poteft intel- n e d e n d is  e i fd e m  ( f i c u t d i f c r c -  r e p u t a m u s f r i u o l a m ‘ ) n o n o b -  bcdamm ad ipfum d f

h * c c o n ftu u tio ,g a  t i o n e ' ' p r x u i a  e x p e d ir e  v id e -  f t a n t e , m 5 d a t u m n o f t r u m  exe- canú ex donatione r i
^ r d e b «  a T S lia r fa  t i s ) a u g m e n t a r e 't r e f e r u a t a t a -  q u i  p r o c u r e t i s .  gispnncbat,ipfiaecu
r e f t r in I i T d e lS b  fi« m e n  C O g ru X  *'c a D e lia r u m  p re - . . . ,  ,  'ores mtcrloquendo,p.
plim . i : d ^ c c o : i t p k  s b y t e r is  p o r t io n e .  . ^ Argcnrmcfrepo. iü -
l-vlt. quia v b i Dns lar- o  • • » t,- ftTueri aliasbeneficiati, non funt debere-vnde mádafpT

aarnonfunt,fedoía|>- nefiaum conferat,  tenet illius beneficij C A P .  X X z v V .

. T s Z u k T l i f e f e n S  t n ' p e r  t i n o r d i n a r a  o r d i n i -  uoUs’„ % d o , T . t

C A P .  X X X I I I I .  V V ” " '  ?  ) ■  S i í ?  X .  «  1 al i l i  f in t  in  c c d e l i j s  id o n e i  r e p u -  ten-fetohea.
i i f T \  I l e d u s  f i l iu s  G .  c l e t i a i s  t a n d i ,q u i  fe r u ir e  p o f lu n t  82 v o -  

lo g ia  ftudentes, habita n o b is  p r o p o f u i t  t  ,q u ó d  lu n t  in  i p f is : C o n f u l t a t io n i  t u x

gacóimcn 
ISP debetur 
de tóibuc 
¿.uéubus.

crfilm t.
£x iouatitnt r<j».]

lo g ia  ftudentes, habita n o D lS  p r o p o lu i t  7  ,q u o U  lu n t  in  ip llS : L -O n lU ltatlO n i t u x  h * c  ratio mouit illos
ratione v iñ u s  cotid ia- ad exceptionem huiuf-
n t i ,  aliás parum valeret talis indulgentia, quanmm ad illos qui y© modi proponendam: quia fircx conferret ratione iurifpatronanis
pon habent beneficia diftinña. hmói pbendas,non F ff« c ó p cU ip  Papá »ad hocdeiurc j-deiu.

E Xpofutfii.fYúm o  ponimr petitio-Secundo prouifiotibi, si e*,'. pat.cum dileñus. vnde decanus cum fiiccedit inhoc iure regt,non 
deas. A b bas Siculus- deberet com ^ üi aó hoc; quia qui i  locum altenus fiiccedit, vtinir

G a s v  s. C an o n ici VefFim eñ.am econalium generale.s.eo.ex- eodem iure. C-detemp.ininteg.reftit-ea qu?.arg. fed hocnonell 
tirpan£Í*.cófueuenint habere capellas ad fui fuftentationem, cum verum incafu ifto, quia ex quocollatioiñomm bencficiorü ino'
de m aiori ecclefia non poffent commode fuftentari,fed occafione pit ptinere ad ecclefiafticam pibnam, ftatim res fortimr naturam
pdióbí concili) íu b tra ñ * fiierunt capell* canonicis illis, vnde iioni ahorum beneficiomm-.quia res ecdefiaftica nó debet duphd iure 
potuerunt de redditibus pbeudarú fuarú fuftentariieps fignificauit ceníeri. i x.q. i.cognouimus-in fi.&  j.dedeci.cum in ma- &  ita ex
fio c  dño P ap * , Mandat Papa C F »  fi euidens neceffitas, vel vtilitas hoc exceptio nó valuit, vnde male interlocuti fiierunt iñiiuffices-
exigat,bene F ? e r it  pbendas ecclefi* fu * augmentare adiungédo ¿o ^ Glo.feq.arguit,cr remittit.
capellas in perpetuum eifdem pr*bédis,referuata cógrua F « io n e  h ti C íAí k .]  A rg .9  ^ mandat alicui dari prebendara,# ca-
c ap ellan is. N ota, 9  eps poteft& debetaugere pbendas canonids nonicieamalijconferant,tenet collatio, licet fit 7  mandatumPa» 
fu isjfi non poflunt de filis pr*bendis commode fullentari, #  hoc pai-De hoc diñum eft s.eo.inter c*tera.fic s.eo.dileñus.
d e  capellis v el aliunde,referuatatñ portione debita capéllanis. ■ « -  - , -----
a  •  CoB«¿5^e»er4Zó.]s.eQ.extirpand*.
b  f  ABte^erL]Et intellige 9  capell* ift* non erant annex*pben 
dis, quia non fuiflentpriuati canonici fi armex*fiiifient,fed de ex
tero erunt an nex*,vt dicit littera, in perpémum anneñendis. Ber

♦Dtj
rcqodu*!

&Gom|

&sr
Hcft-Pa?,
<óf3K(«
í« ult'fr 
ndk.í.1 
cónoó»

i  ti írtuolam.'iSc mérito, quia iam indpit pfentaredecanus ex do
natione non tam g laicus, fed tam g clericus,# ita foüeft dno 
p*;necpr*iudicamrpatrM ió/qúq; etiam per legam m  íots Apo 
ftolic* aliquis inftituatur eo inconíulto.s.de offi.lega.dileñus.

------------------------ --------------------------------------------------------------- ti Glo.feq.(j»erit (y  fo lu it,c r  ponit opinio.contrariam.
9 G lo.feq.rect.per q.quts dtcatur pralatus ecclefue,  canonicus yel facer- k  ffE*f5»».]Sed qualiter exequenturm andam m iftud?nuquidda-
dosqmnit duasopi.crprim am approbatt _ 7PbunthuicaliquamdeÓdiéiispbendis,qu*alij funtcollat*.’.Non
c  ti NeceJ?,tasyelytilttas.}lQ:a duofrequenter difpefationemindu- credo,fedexequenmrmandatú, quiafacientílatimillumtecipiitt

n, #quam cito facultas fe obtulerit, ferient ei benenau a
N e ce fito í y el yttUtas.fJ&a duofrequenter diípéfa 

trant,vt i.q .7 .ta li-  p p  neceffitatem licitum eftalicuihabere duas 
ecclefias. io .q .3,v n io .#  s.de*ta-# quali- eam te. Etpp hanc ne- 
cefiitatem  adiunguntur capell* pr*bédis maioris eccleli*, refer- 
u ata con grua portione presbytero . Et credo 9  canonid ifti erunt
p rz la ti lÜarum capellarum , #  facerdos erit loco vicarij perpetui: 
v t  s. eo. exíirpand*. #. i .&  ita ex caufa, ca^ ü a fiue parochiaiis ec
clefia poteft adiungi prxbendx.fic ex eadé caufa vna ecclefia vnit
aiteri. i o.q. j.yn io .U ú m  fuis concor. Vel dic 9  ficlerici ifti certa 
portionem  percipiunt de capellis, nec exercent ibi iurifdiñionem 
a liq p a n j; fcd facerdos habet ibi curam fpiritualium, facerdos erit 
prxlatus, &  habet ib i curam animarum, #  per epifcopu inftime- 
turtnefcio  tam en quod iftorum ib i obferuetur. Sed verius videtur

Iiauciu, oc quamcito lacuiias le ootulcrit, lacicm c  
gnari f  m tenorem prioris mandati.De hoc dixi s-eod. dilect 
c.inter cxtera.hcet quidam contrariumdicant-Ber. . . '
C  Vftfr.Jln prima ponimrdecifa cófultatio-In fecunda 
tJtio.In tertiarefFnfio.fecunda:ibi,Ci*m 4»ten».tcrtia:iW>‘’ > 
tattont.Ahhzs Siculus- . ,„_ei
C  a » V s. Qua-rebamr vtrum pueri #  beneficiati di“ “ “ V ¿be- 
ad beneficium aliquod obtinendú:# rñdemr, 9  cum debét
neficiati feruire non poffunt.vel non poffint in ecclefia, 
dici idonei in eadem. Nota 9  qui feruire non poffunt m ̂ ca 
non reputantur idonei in eadem. " ,
ti Glo.feq.qnarit ohqaendo,cr dupliciter foluit, apueri.
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, i$eá quos dicimus pueros? vfq; a i  xiiij .anmim d f  quis 
‘. q ;.piiert.&?.<íe *ta-&  qualit.indecorum.&c-ex ra- 

puer' • ]  " j /  poffunt haberc beneficia, &  oWinari vfq; ad 
ordines.fim.i8. dift.dchisifc 7 7 -dift. in finguHs-fc c.qiii- 

fa"® g Qaid eft ei-go qd dicit g  pueri nó funt idonei, g a  feruire

r*» t V«, In ecclefia Argentinéhfi qu*dam praebenda vacauerat 
tanto tempore, qnod ipfuis collatio ad fedem Apoftolicam fuerat 
deuolware^sPortuefi. timc legatus in partibus illis.comnlit praé- 
bendam illam cuidam clerico I. nomine, fed capitulum ilhus ed- 
ddiae rtort recipiebat eundem: Vnde ptxfatus eps petijt á Papa, vt 

fuam collati
tur , fuam  co llatio n em  beni-

lationé faceret 
obieruari : cx aduerfo

Loffum? Dicas g  ..
"feri hic aopellantiir taiiter refpondem us,qu0d pue
Jfenmmad W  vfque r i» ;&  bcn cficiati ^ q u l  n o  p o f  g n o  profequerem ur afFeau. Tropolim/ocurator ca 

frtet in eadem  c c c l e í l a d c f e f c ^ / v e r í m  procuratolr A rgen ti- K ^ f e i t a n T o u I  
fe,fen«difcrttion£ha- c a n o n  d eb en t ido n ci re- ni capituli propofuit.cx aduer- pfi,etudin£°illiusecdc
C S n o n r c p u u n  putari, 
ftir idonei. Poft fepte™ fo Idem archiepifcopo, &  magiftro R. 
»nnos bene reputamur • f  bronefi.

Btn «'i'*

tA a>iuki.- puictudine iiHiiseccie*
ip,, quód idcm  capituluKia h o c  f i* ,g  nullum adhuc re
a u d ito , OOnfuetudinertl* alle- ceperant in fuum cofor*

V 5 - .roino -  gans an tiq u am  inuiolabiJitcr tium,nili nobilem, hbe
n.fettóhcTa- ‘PE ovnm sprxiendx integratione a- o b fe r ú á ta m , iuxta q U im  nül-

S i T S a S e t í    . fo m n ifin o b ilW S ü V ib c r u m ' " S t a Y t í S
ris-ichocperiurapr*- C  A  X X X V I .  &  ab vtroqu e paréhte illuftré, fcientia?;fcne?hocfie
aifta.c.dehis.c. infin- . h o n c ftx  cónerlationis, a ce m i- ret, ad fedé ApoftolicS uris,qua,c.
gul:s.c.quicttq;.vd_po« V m  cau fam  q u x  inter Au-»®nentis fc ía ír ix ,in  fuum  cb n fo f fuit appellatum,cú nut- nuiaa/v.A 
teif intelligi V a»rclian cn . epitcopn m , 6é I; tium  h a d cn u sa d m ife ran t - né fapr*béda vacaret,an-

d c  Bjcfis c a J n ic / m _  f t n a é  « > „rra h o c  ficrct fm a x im cc fi í í ñ L
fcuiridonei. i.q. I. Crucis, fuper intcgratio n e prx- nuífa tu n e p rxben da vacaret, pa confiderans, ® nobi cafliccum
Leri. & c- eftote. & ?. b e n d *  iplm s canohicr verteba- á h teq u am  m o nitorias vel exe- litas generis non fadi
deana. &qnalit. cx r/ tu r, vobisdu xerim u s c o m m it- cutoriasH rtcras recepiffet; ad  Deo grafúm&idoneú d.par.gco
none.&c.í^.& 5;ffe tendam  : &  in fra.fo'C ónfulta- fe d e m -A p o fto lica m  appellá-- tuitorem , Ttí poriuá

h ir á S e fttíq iiip ^  tion i veftrte taiiter refponde- m t:& in fr a . ♦ N o s ig itu r a tte m  I¿7 ^ 1 J n \ T n o n fo
fterioti, vt ad receptio- m us, q u o d  noftrx m tcn tiom s* 5® denres, q u c d  non gencri8t fed  km nobiles &  potentes lum ac
nétaliú nulli lint com- n o u  extitit, AT p ro in te g ra tio - virtn tum  nobilitas, v itx q u e h o  ad fuum elégit feruitiú,

.cumferuirenó ne* Drxbendm fnnriTrlii^ ran o neftas , gratum  D c o  faciuntfié '§"°biles & paupe-
ido n eu ih  fcruirorem : a d  cuius "fe "‘“"fe® “ fe
regim en  , non  m uiros^ fecun- &  vifeXfagtautesm’-
d u m  carnem  noblle? &  poten- uenianí eminentis fdé-
tes degÍT, fed ign obiles a cp a u - ti*viri,nedumadpr*- r.w. 2. 
peres: eo q n ó d  n o  eft perfona- bendas: vnde Papa hu- z.
ru m ‘ -acceptio  apud ip fu m t f exceptiones nó Ej>Zre.

pellendi,cumferuiretó n e * p rx b e n d x  fiipradicfi can o

a s / — "to
Apmtio. luuenis diat _ , fo t“em.
quiprarccditadolefccn-' fo C ie r ta  tgnobdes ,  f a  n m  erm nentti 

. uamyfc  durat qiiolquc fc ie n tix ,p r o p ter  hoc non d ebent a p r x -  
poterit imer fcncs cota- hendis r ep ellL etia m  in eccle fta  qu x ta -  
g»ri.ff.deleg.j.nort U s a d m lt c r t n o n  ^

!í repeU i,etiam  in eccle jta  q u x ta -  rum * arcccptro apud ip fu m t 1
ad cu lm in a d .g n im u m  T Z

V  A  F. X X X V I I .  (nedum  p tx b c n d a s; y in  em i- d iflím p»b en dam va- Dcam.
Enerabilis- frater nofter n e n t i s ícfe n tix  valean t repe- caffe,qu3ndolegatusdi

tAükfoy

r "

< Hinc p. 

3>P«.

x i u S
«án:&boc
/orcfi-

^ p ic .
^ ircü

V Enerabilis- frater nofter n e n t i s f c ie n t i x  valean t repe- cafle,qu3ndolegatusdi
Portueñ.épiícopus fnppli- liri,exceptiones h u iu lrn o d ijio  2toio-jpfam conti:lit,il

fdoneas adalindbenc- cauift- ,v tc u m -q t» n d a m  prx^ d u xim u sad m itted as : & in ira . ad

f t í & S S  / / w  '  D ifcretio n i v c ftr t  m anda-
téíhquiaéim advtrun- ^ e fia  tam diu  vacau etat, q u o d  rtuis,qhatenusfi vobis conftite dcnda in collatione be-
g&ci6.q.v.prcsbvte- d o n a tió ciu s  é ta ta d  ic d é  A pcL ritrp n E d id am  prxb en dam  va- nefidorum, in ecdefia
ros.Et fic patet g  in dua ftb licam  d eu olu ta  ,;l.-'c le ric 0  yocaíT^quando ip iam  dicftol.co- D ei, fed potius virtutú 
^  TOclefiiMeimT gs c o n tu le rit, d u m  t  in Ulis parti- tulit'-epifcop us m em oratus,ip

b u s ie g a t i o n i s  o f f ic i o  fu n g e r e -  f u m  a d  e a m  r e c ip i  fa c ia t is . naram áputiDlum.^ ’
Í.& 7o.dift.ianflonim. . .. ' e * h*c
& s.de elefl.-dudum.vbi de hoc. &  eft hic argumemum,quód qui 
non facit miétitioíiem de benefido fuo, non valent litter*.s.eo.cfi

Confuemdo qnanruncunq; fit óbteñtt.fc-étiarii anriqua.nó eft o /  
ferftanda:'qaia in  talibusnulhdiftm flíónobilitaris eft confidera-

teneamur.fc s-de rcfcrip.fi proponente.Ber. da, fed vndecung, nati fiierint legitime ,• dummodo hortettae v ir*
CoYritaüáisdluffi6.S«ündáÍ>afKÍbf;t:<>»f»/t4t;í fifennt,adminTOmfunt'4P.iiiffnosqiri.& yiS.dif.vndeainq;-& c.

Vtf «.AbbasSiculus. ■■ ' mmquáij.-déinfti.addécOTé.gáHon'faftguifti.fedviteine^berá
Quidá cánotHcus fanfl* Crucis nemiñé loannes n6 ha- «o nefida fiinf "tfcreda. 8. g .t  • Mqyfes.vt h k% u itu r.-éérf i» s  igitar. 

uebatintegra pnébehdáivndcorta fuit ptemio-iBtcrHpfiim &  epiri f  fo-Íi»&ífirw.]H*Cfmt boria_exfcg>tio,g*lcrui^pmoaeitnt^^ i
Aurelianen.fiiperintesratiohe pr*bendar;impetfaait caufam coiri    ‘  . .  . .  -  - ,.__  ,___ . ftffit;rtífilibertaréprim9 ftrerrn*?ftcÜM3 .tkfer:nobf^^^^
mittifuperhoc,vtpr*Deh'dá ei facereririntegtarTtdubiiauemtiu-' fc /LdiftrádHbs.fcquaffi;^ W /rá^tócnona^mitlibeniní,.

i-fiiper in tem tiohe pr*bendar;impetfaait caufam
,-*hoc,vtpr*beridá eifacererirtnteg«rT;aubiiáuerú..„-   ̂ .o,. . ,

mees,vtrii alia prxbenda deberet fdndi g  integrafiohe prxbendf* cotaiod iUejEiflerfetinsiqo/lftitirffetjBbii^ fuiffet exctptio
pradifli loannis: ?fuÍms Papa rfidet, g  non fuh ifrfenrionis dfii Pa- g" fo NiigeneTTsffwt j  a'-'g-i^dréctrirat."# is‘ . -  ,
P*> 3> aliquapr*bendat5etiouofcindereturpp redintegrationem l f̂o N c5.róVt«,]hoc<figtp^'PáálÚiw3¿ppbM tffB:^ :
^mdiflam.Nota g  prarbenda non debetdiuidirfc fi:diiiidatur,tero gyriobilesFuemnr.Aftjyero A ^ l^ ro i^ o b iles  fc ^ i^ e re s  fae-; hoc i
"«ur diuifor'ad redintegrandampr»bédairi;fcficAálís'diuifiope mrir,‘&tn'cleflifiierunfadT^m^^^ y tqhiiipuffDeitm' oU 2üa c
/¿tolerariifed de rigore iuns talis collatio deberet caffari. /  "  ñó» oratiirsfl^nam :,fedyit|^ comprobatur. 2 j.q.;
c fo ref«tlo»»s.]Notareccrrendum effCad intentiorienfmandátis. 70 tf.ffaf éxceSennam-nefi cOnficTeranaffifieft quis maiOt fmn loco' ,̂.„.17..

/•c.vlt.?.-de'procu'.pétitio.s.de3rbi.ex'pofita.s..derefti. ipo.au- vel oriSn f̂e'd‘qt«siuftior.4¿.díft.¥dffloca.&'.c. 
'ta.& s.dé refcriD.manfíamm. TOritra-'fiVdift.c.vlt.fc s.'eo.dé multá.in fi.

; pauperibus 
* lotu mun-

v k .& 4 .q .4 .c .2 .6
fo EmíBV/í.JSufficit enim pr*latb g fit füfficientre fcientr*,fiv

P«et.& s.eQ,v3came.fc non aliud beneficium diuidere, vt h icin  eetñon St étamenris.s.áceleflicura nob'is.alias pauci ad dignita?-'
Lffife- 2  fi frtfro aliqua fiat prxbcndarum: g  tolerati tes;ptomoá/énmr, Ythip/icitrfc 1»  mt-.lto fortius toleratur me-J

“ uquouró,,ri.ro.roro_ra.i._ _I.Í- j:_.v A ... — Gro.ró.roi.,..c. : droeriif'ftienna jn bencfiajs'vrhic dicit'.merite ergoharccófuetu ‘
1 '.-tiro'. Y:_áratíi: jy! ' M. ôsaccu"

, Pte»_quoufc

¿ p e l lu q u é Ñ Ó

/f/eintegretur.pe hoc dixi s.eo.tuxftatérnitans. " droaiS-ftien'
Mlts.] Défefliis nobilitatis vel eminentis fcienti* norf doáírcxcepn
■Ihtquem á confeeutione prxbend*; etiam m ecclefia, q-

¡Orion fuitadmrftfericiá.
■l Aliás noh / ttr it  éi benefidum riori vacans confer- ■ 

féif.-de'coricef. prxberi. milla. foínsPapa hoc poffet Acere, poteft Aó'iien.dB'- 
tamendbriationi fuxreferuare primain vacaturam;], de iure par.- 
cum ’diíefltá. ’ • • ■ • -coiLi. '

( j j A .  e p cr cH t (¡rv'>i4
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■ p r ; r ; i í t í P r i r ¿ “ r é M .,i» ,v .v - d . . . . . . & « .  h o c d u . ,» dign .» uboc» g „ iu c « > » " r a m c « i t a . ; i ; ¡ » ¿ « 'ü á

I.
V m  P «r- '̂.‘ '"« "u r-H o cq u A  
c u f l io  c o r -  í ' P " t t i p o l u ¿  
p o r a l is : S c  ‘’ ^eficiú, intel

m t a . , F r a  4 ' c í " „ S ; » f a g  
rem ítate quos,&c*tera. “

C Vra»i 
deri, 

nairat executoris

ret prouideri in aliqua ,
eccPa ciuitatis vel dioe- t f "  á y  » prplpíía
ce.Lucan*:dift’  Prior 9  S i  m andatur prouideri in  e ccle jia , 
prxfatum V.deíignauit „„„  p o te ñ  de ecclefia  prou id eri. ^
i „ , c a o , í c c c i c r . . f » -  x x x v m .

» Vide 01
dtádú COB

i  aedimus 
t antiqui..

in rcftoré 
fti Petri de Vico, í qua 
per clcricos eiufdem ec 
cleíi* reftor eligi con
fueuit : &  quia clenci 
non recipiebant eundé, 
«cóicationis vinculo

C V m -  o lim  Priori sá¿lx M . 
dederim us t in  m andatis.

t  V.

-# V . 

f  vito.

innodauit eofdemrfigni 
■fio Paficatum filit hoc dfio I

p * ,  &  ipfe rñdet dices, 
cum mádattcum mádatum Apofto» 
brom ad talia fenó ex-

Vt G .j  d ia c o n o  in  a l iq u a  e c c le  
f ia  c iu i ta t i s  v e l d io e c e f i s ' L u 
c a ñ .  a u f t o r i t a t e  A p o f t o l ic a  
jr o u id e r e t»  : id e m  p r x fa tu m r iü ,a d  p e r c ip ie n d a  q u x  e ó f u c -p ro i   r   .

G .t  e c d e f ix  fa n d i Petride V i - t a  lim t ab  e cd e fia  t u a , xgritti- /"•■'tvW;/
_ c o r e d o r c m  a u d o r i t a t e  h u iu f-  d o  fu a  n o n  d e b c a t  i m p e d i r e - í

d ñiPap*decon fetéda m o d i  m fu s r  e f t  d e f i g n a t e : in  Q u i a  f ia l f i  e iu s  e f le n t  c x c m p lo
* ......................  — o?-W .n-z2-?k,> ,„rzl..m  .« rr lerie  d e te r r it i ,  f o r t e  n o n  D o f fe t .  a u i  ‘u‘ tccU fie/JZ JZ Z

M >¡cit,p¿rub. u f
f e f t o r u l d  d?oí.hate! q u a  r e d o r  á b  e iu fd e m  e c d e f ie  d e r e r r it i ,  f o r t e  n o n  p o íT e t ,  q u i
cum pro fimplici bene- c l e t i d s  e l ig i  c o n fu c u it ,  e x c o m - m ilita r e t®  e c d e f i x ,  in u e n i n  :
ficio fcribit: mádat qua m u n ic a t io n is  f e i i t e t ia m  n ih i lo  fe d  le c u n d u  a u s  o r d m e q u x -  traña
tenus inftitutionem &  m in u s  p r o fe r c n s  in  r e b e lle s .  c u n q u e  ei fi fa n u s  e f le t ,  p o te -  6
«com m unicationede» , r  h n . r a n t m i n i f t r a r i . d e in f a  e x iffiii-  . •'».3.3.9.
nuncict non tenere- No

C u m  I g i t u r  m a n d a tu m  h u -  r a n t  m i n i f t r a r i ,  d e  ip fa  e x ig u i-

?  pefcra

r ^ r n 'Z f a r b i m r  lu fn ? o d i f e  a d  ta lia®  n o n  ^ t e n ,  o t a t e ,  q u x  e c d e f i x  p o t e f t  a c c e -  > ^ 5 5 5 ^  
pro fimplici beneficio, d a t ,  n e c a d  r e d o r i a m  v d  d ig n i d c r e , f r a t e r n i t a s t u a p r x b e a t x -
pouidcrenó poteft hu t a t e m  n o f t t a  f e r a t u r r  in t c t io ,  g t o t a n u  
iuímodi executor in re» c u m  p r o  f im p l id  b e n e f i c io  í u f

f i o  " o f i «  ■"•‘ " ta ' : ‘ “ tanda-
deas fiue facías

tunqa 
primo..•  Eugenius# Papa.

laturjproui- ------------------   • „ , ____
das ouideri n i  US, q u a te n u s  ta m  in f t i tu t io -  f  "Presbyter cm mtd ttaspalma a m  fai i.'«.
:cl< ^ / u ita  n e m  h u iu fm o d i ,q u á m  e x c o m - duobusdágitU efiobfcifa, MiJJamnon cuius rationé interferid
eehs:rorma m u n ic a t io m s  fe n t e n t ia m  p r o - celebrat Jidcjucrisfacerdotaléusof- i b i - A b b a s .

p t « h o c l a t a m , d e n u n d « n o n ^ / , . M , , h » 0 i .  ' ---------------

. . C,A ,P. II
Quidá facer» 

dos infirmitate detétus
intentio mandantis fem 
per attendéda eft &  fer 
uanda.

U í-Tbiex- 
tat m.-egra

T I T V L V S  V I .

híuSát-lapofe Deaerico_*grouncc,vcí
ei prouidere nifi in ec» d c b i l i t a . t 0 2
defia aliqua duitatis.s.
dc rcfcrip. Rqdulphus. c  Gregorius Candido t epo Vrbeuetaá.

nó poterat ecclefi* de- 
feruire, ppqdcpsfuus

P R e ft iy  t e r a m  ♦ ,  c u iu s  d n o s  fubtrahebatci confueta 
d ig it o s  c u m  m e d i e t a t e  p ? l  ftip en ^  

m x  á p r x d o n e  a b lc i í lb s  f ig n ifi-  
c a ft i ,M if la m  n ó  p e rm ittim u s-^  ^oc confuetriH» ¿ S i  
c e l e b r a r e : q u i a n e c l e c u r e p r o -  ^  '  - - i

nt.m i.c6- 
piUtione.

Etvidel.
tnuus-ft.de

^ G U f.ftq .d iíh n g m it in -   ̂ cUricus infir mus integre per ciptt p t e r d e b ü i t a t e n i ,n e c f i n c f c a n -  H at, fed oía fibi tribuat
t o d a l p . p r o p K f d c t b i m i t a t é - f

amiuLn» 
nis. 5. cum 
»u:em.ver- 
bo,duplü3. 
ft Jid legem 
Rboddeu

d » m ,d ic en s ,ftc .
b ^Pr«»;dír»t.]Cam manlitur-alicut fub hac forma:prouideas ta 
li in aliqua ecclcfiarum ciuitatis, vel dioecefis.vel conferas tali be
neficium in aljqua ecclefiarum,&c- poteftas prouidendi fibi daca 

”  ■ " " "  ' " ’ ■ “  canonicis

afuaeinóíubtra» 
.fed  oía fibi tribuat 
c fi fanus eflet, ab 

. .  .cclefia pdpere pc 
fet: quia fialii exempio 

hmói eflent deterriti, intieniri forte non poflet qui vellet erelen* 
militare. Nota g  infirmus íeruirc intelligitur ecdefi*,&  oía per
cipere debet ac li fanus eflet.fetis enim affligitur ipfa infirmitate.
d  «im />«l.re.Jfiinile7.q - i - c u m p e r c u f l io .& 3.q -^ -in d ia s .&  5.
dift-ad eius vero.
e (  M ilitaret.] a 3.q .I.m ilitare.* i.q .3 . faluator. circa meduiffl*. 
C d e  epif &  d e. Authen fcd hodie.

&0.

ftimnis.Poreft eriam talisiiid© releruare übi pnmam vaaturam ,
vel interdicere ne e liga n t,*  decémere irritum quód 5 fieretjficui w.w.rautiítii.ttu „uutc.
video in generaii legato, qui poteft fibi referuaredonationem pri- f  « Ortfusera-J-pm ordinécuiufcunq: *  dbmitaté cóftituédjfunt
m * varotur*.). de iure patro-cum dileftus.Etquod dicit;abltylit beneficia.i i.q .i.cóceflb.D ehocdixi sfflc m a.&óbe. ftatuimus.
poteftatem prouidendi, hoc intellige poftquam «ecutor infinua- g  a  Ae¿r.í„»M.]quia famuli *gri quos curamus,nobis feruire lU;
uerat lUi ad que poteftas peninet conferendi, g  velit conferre pr* telliguntur.fF.de fta.lib.l.4-§. Stichus. *  tépore infiimitadspafce
bendam illj proquo mandatur,collationem ilhusinterdicédo,vd di funt ff.commo.inrebus commodatis-# poflunt.Sic*clericim
decernendo irritum fi fecus fieret, vthic probatun &  T.de con cef xgrimdineftipendiis fuis priuari non debcnt.
prxb.quia rn cuntos-^.ex parte.vcr.nó fie autem.[hb. 6.]Sed an- T^wtjirerKra.]Primo prohibet,* ©ufam reddit-Secundo pmit-
teqaa hocfiatper «ecutorem , bene poteft conferre prxbendam il [ f f  tit:ibi, trf»« autem. Abbas Siculus. ,
!e adquem coUato peninet,non obftante tffli mádato:vtdicitde» jy  ,, Quidáfacerdos amiferat dúos digitos cú medietatepü*
cret. qma in cunftis.#. «  pane, fecus eft_ fi datus effet «ecutor ad ma.,per quendá prxdoné abídíTos: eps iltim, quxfiuit vtru deto
— ipellendum : tune euam non poteft interdicere nec confene, ret pmitticelebrare Mifam? dicit Papa g  nó permittat ¡IJum M»

inuettire.fedtantum per exc^m im icauonem  compellere; &  fam celebraró: quia nec np debilitatem técure, nec fine fcanial»ICCinueirire.ieatantum per « c^ m im iL au u itc.t. ot lam celebrare: quia nec np debilitatem técure, nec ‘•-‘‘“ --ra
fi canonici alium eligant.valet e ieaio  feu cqllatio illius toneficij. propter deformitatem póteft celebrare, in ahis facerdotalibusom
s-eo.dileaus filius- De hoc no. s.de rrfcri.abbatem.in gl-p hajjc. cijs permittit ülurocelebrare. Nota g  ab inítiolibere p ó '“ equh
c  a A d D lia .]  ícilicet ad dignitates vel r e c r í a : quu nec intenfio ex poft faao infrrmatur, vt patet in illo facerdote. Item defqrm««
dñi Pap* laJis fuit, ergo nec inteuo ludicis feu exerotoris alia ¿c- &  fcandalum remoucnt aliquem ab «ecuiione facrerú orumum-
bet efie.s.eo.cú cau íám .* s.de arbi-expofita.Et ea.iem ratio,qu* 
moaet delegantem, moiieat delegatum-s.de refcri-íuper litteris-in 
fi-Et-focma mandati diligenter feruari debet.s-de refcri.cum dile-

,  V ü e  vt 
&t.non con 
tc.e.i,íup«, 
cift. lOXB. 
Aoft.

 , _______________ ten u ittga____
dati non patiebantur.Et fie patet g  cu Papa mandat alicui ,pu 
ri,dfe fimplici beneficio tm intelhgendú eft, nifi in litteris hoc

uide»
con

aG lo feq .a rg .a H e .  2 .¡u ra .ad  contrartum atle.ynám legim- 
h a tion p erm ittm u sjiig . qff ab initio valuit,cx poftfa£l» * ¿
tur.33réift. vfqueadeo.,* c.cóiter diffinimus no» L T ,
C " "  feaum eft rcAe, ex Ciperuenientedchao corrumpi no., p 
teit.ff.de itmcre aíluque pri-Lnec enitn.Ber- ]■ W *
1 « ScundaU.] Prapter fandalum  enim multa funt dimute^ r i  ^
9-prnxi-*s.detemp.or.adaures.&s.tit.prox.cum«"camu •
K  nDeformitaiem. J E \ h o c  v c ib o  ap p axeiqu * deíoriin” * i;

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



l o f f '
Declcricosegrotátite. T ic  V 1 0 ^ 2

„ C 1  fu fp e n d a t  o r d in a t u m ,  h o c  t f i  p o te f t  i p f o  f o ñ o  t o r . j ,  c . p r o x i . E j  f i c  e f t  c a f i js  v W ; a h \ U l í p « í > i« r
fo • - ■- _ frtiecaiifa fim.s.vtiit.non contefta.quoniam frequenter.#./vcr6jiatotdin*"/ aiitjuo ftatuto exprimi. j.dc do. AFftohc*-Bern. fmecaiifa fim .s.vtlinnon contelta.quoniani rrequentcr.j.^» vtr«

íete^ r'lU l'jC om m un isd iu ifio.S ecu n d ap arjtib í.H .cvtf/*- aliter.infin. In quibus cafibus pnuaturquis fine culpa 4 , fcdnoru ,  tcx. /
^ ^ ''^ f u t U s k i i l u s .  fine caufa.dicitur j.de priui-amiqua. . . - u f i n f c ’. b'

"■y Dicitur in hac decre.^leprofi non F ffu n t nec debem g  9  M/»<Tfr«t»r.]s.c.proxi.exquo eum infirnwtas nra ^

’” ’” !ÍaUimaHorut9 flu« m e m b r i ,h o c f ie r i  p o ffe  c o n f id i  f  Innocentius i i j .  A id d té n , a iciv ep o . rriiÍc.quianon eft aifltH Adrfe'Bjü 
flrfuntded dandus eft m u s . I p I u m  a u t e m  c x t e r is  o fli-  ftE V ifc o p o q u i p ro p ter  m orbum  in cu-  ñisaddendaatfiiaio.r.*

c A  p. V .^ ^ P ^'^iíS Settius. ^
tiSire£?orecc/e/ne/it/eFoi«r,dami«i
Ific icoo d fofar.

vte^eat. 
na fides.

t.ff.deFhn>ho-
Lau.

‘ Uter fcandalum re- 
,To(l«>“ L ou« uf aliquis offi

dandusertcoadmtm,& 
+ hocverum eftSclpccu

C A P .  i i r .

,E  t  r e f r o r ib u s  e c d e f ia r i i

E X f p a r t é ' t ú a  f u i t  p r o p o f f i  r x p a r u . }  Suntdu* 
t u m ,  q u ó d  c u m  A u r a i ie n -  

isT  e p if c o p u s  g r a u i  82 in c u r a -  ^ s
b i l i  m o r b o  fe r e  p e r  q u a d r ie n 
n i u m  l a b q t a u e r i t , i t a q u ó d  p a

t  Atcfi.
C  A s V »■ Eps Auraflf- » AuraC- 
fis graui morbo &  incuI y l e p r x  m a c u l a  v fq u e a d e o  f t o r a le  o f f ic iu m  n o n  p o t e f t  v l-  ralnii fere per quadrien c4. 

i n f e fe d i s ,  q u ó d  a l t a r i  l e r u i r e n o  l o la t e n u s  e x e r c e r e ; p r in c e p s  r e r -  nium laborauit, ita 9  
lejiu^ r---- . , .^ f fu n t :  n e c  fm e  m a g n o  fc a n -  r x  i l l iu s ,a c c i u e s h  c iu it a t is  e i u f  officium non po

t i * 'r r t ñ d a í l c f f l f o  ‘i U o .  e o r u m  q u i  f a m  f u n t  e c-  d e m , a t e p o f t u la n t in c e f l a n t e r ,
K f í p r o í d f l S  d c f i a s i n g r e d i : H o c v o l u m u s  v t  ip ii s  ( c u m  fis  m e t r o p o l i t a :  S b r : b t h 9 ^ A ^ r .  
i-fi„»Deccato mortali t e  t e n e r e , ( ju o d  e is  d a n d u s  e ft  n u s  e o r u m  )  f t u d e a s  p ro u id e ^  laten, metropolteno
toS I S - T -  d ^ ro ! ¿ o k d iu t o r ^ r q u i  c u r l n í  h a b e 'a 't  r e T f  V e r u m  c u m  ip fu m  a d  c e f-  iuo inftáter, vt ‘eis fiiper 
J^ ;n ú .cú« in iun ao. a n im a r u m  * : 8 2 d e  fa c u l t a t i -  f io n e c o m p e l le r jc  n o n  p o f l is  i ,
< Gh.feq.ftgnatcoatra. e c d e f f x  a d  f u f t e n t a t io n e m

■ remittit
n e c  d e b e a s  v l l o  m o d o ,  n e c  a f f l i  

ita v f T u a m , c o n g r u a m  r e d p i a t  p o r -  d o  a f f l id ip   ̂f i t  a d d e d a ,  i m m o  p^©ft 
ttppleptánóremouea U O n e m ¿ . p O tlU S ip fiu S  m i i e r i x  m ife r e n -  dü compeUere, nec ad-

d u m  t , e o  q u o d t  id e m  v ir  b o -  fomifo eft aíHiñis atfii- tttp p  lepra nóremoui 
,  ,u—  w rie la tu s i,fed ? .j. 
¿ctafc- proxi. vbi de hoc d ia t. 
ii.ife' c ,  Curam ammarum. J

Ergoille coadiutor vi
detur efie prxlatus, cx 
quo habet curam am
marum. j.co-cproxi- 
d 0 PartMuem.} Et fic 

t Cap. a. prouidebitur ei de bo- 
ent m i- ©ij ecclefix.j.eo.c. jX . 

Sed pone 9  cccIefia nó 
K lufhcere vtrique?

^ Clemens tertius { ,

ft Si reñor ecclefi* f it  leprofus, ab ad- 
minifirationis officio remouetur :fed de 
bonis ecclefi* fufientatur.

C A P .  I I I I .

1

V4W4AA J ,  ___ ____
n u s  e x t it e r it ,  82 e c d e ü a m 'f a l u -  «aiorfed eft«  potius mi 
b r i t e r  u b i  c o m m if f a m  g u b e r -  i"]n d u m , cum ille in 
n a u e r it ;  N o s  v o le n t e s  t a m  e o i-  ?  c l®  fru d / ilite t ♦ ai,« 

f c o p o  q u á m  e c c l e f i *  p r ^ u i c f i  « m
r e .  M a n d a m u s , q u a t e n u s -  i l l i  ecdefi*proui^1 2 m“  
c o a d i u t o r e m  l a f lo c ie s  v i r u m  dat arch iep ifco F , vt

det illi coadiutoriut

.a c e r d o t e ,  q u i  d iu in o  iu d ic io  
♦Wiaa Rodeo ille qm feruit ec I c p r *  m o r b o  r e p e r c u f f u s t  , i u  
4̂ ei>ciiiis defix, habebit reddit*, p a r o c h i á l i  e c c l e l i a  p r * l a t io n is  

. , &  llli infirmo OTouide- o f f ic i o  f u n g i t u t : D i a m u s ,q u ó d

V a  t  n o s  d u x it  f r a t e r n it a s  v>  p r o u i d u m , 82 h o n e f t u m /  p e r  g©© TOadiutorem v ir i 
c o n fu ie n d o s  :82 in fr a .  « D e q u e m  t a m  e p i f c o p o .q u a m  p o -  prouidum &  honeftú,

p u lo  V t il i te r  c o n f u la t u r .  pcr quem &  e p ifco F
,  H o o o „» ,iii.c p fa p o  AuariiBO. g . o d r f g

C A P .  VI. debet compelli ad re-
_ . . .  o • r .  nundádum propter in-

O n f u l t a u o n ib u s  : 82 m tr a . firmitatem, item affli-
d la r"  9nó*firplatüs! n e  p o p u l i , a b  a d m in if t r a t io -  V - i f  A r c h i d i á c o n o  a u t e ,  q u e  a isnon  eft addenda at- 
A d d i t i o .  E X C 09 n i s f  d e b e t  o f l i c io  r e m o u e r ir i t a  y p in o r b o  p a r a l y t i c o l a b o r a n t e m  ffiñio. item dare coad- 

M amt congrua redpiat q u ó d  iu x t a  fa c u l t a t e s  e c c l e f i* ,  o f f ic i u m  » l i n g u *  a f le r is  a m i-  iutonum e p ifco F  mor 
................................................. ...  ■■ ^ f t m e i i t o a d -

h  9 Ciues.} SlC 7.

f i iT e ,c o a d iu to r
h ib e n d u s .

nuper.
i qN»»p<.i5>.] 7-q-i-.

to.Aad. portionem . ¿ b i  n e c e i l a r i a , q u á d i u  v ix e r it¡

- i f  m i n i l l x a n t m . .
l ‘aó p ¿  Abbas Siculus.
icddíüioa C A tV i. <íuidam fá- • - • -n.

abquis remouetur ab adminiftratione fua. Item noca.9  leprofi &  jdem lo .d iat ara lepro fu m  quod Hu . n a  
dería *grotantes, licet ecdefix nonferuiant non tamendebent ftHlo^'fit"^tat,fF.6^.tur^^^^^
bsnehcia amittere,féd eis debet ecdefia prouidere.
t  « 5cW 4Zo.]s.cap.prox. . .
ti ( J f iq .o h q c t t, fa n i to p i.H u g .c r  Lau .S ecu n dcop i.tar .T ertta  cpi.V in.
fTau.quam afprohai. 
f  » Adminifl v f 9  PP morbum leprx fit remouen de manumif.tefta.libertas. ff.de

.pr^.sfitafineailpapunim r:quod rum.Arg-contra.ff.deoffi.prx.fiíortc.& 1 fu ñí i’"” '’*'-
eruerfum.# 16.q.7.inuémm. Super ^.nobis^Sol.verum eft quód beneficia ecdefiaft ra P e r F / a fr o  ;  ¡

.íJfMr(«B„.]Exhocvf
düspr*latiis.Scd 5 vf.s.eo.c. pr;____
effe non debet. 5 <s.dift.fatis peruerfum
hoceft diuerfuás iñter doao’re¡rHu.dixit,9 nu'nqua f/ f t itu if  ali- propter cafum
quis viuo,nifi eo renunciante.# in hac opi.fuit Lau.&dandus eft ? p r * l i- .- f«4  Aamr ei co a d iu to rn /th icp a te t.#  c.feq.In cala tamen

iam .s.c.prDX. vbidehoc. &
éi coadiuTor;vt s.c. i>xi.# j.eó .c.pe .#  vlti.Et qff dicit hic;ab ad- afius viuenti lultituit iccunnum . .  , .
aúnjflrauonis offi¿1 debe’t rem oLri, d ic itL a l ab officio qff eft ^.q. r. paltoralis. omni tamen cafu ProuidebítOT nfirmode brois
M> añu,fed quo ad ius retinebit officium. B.diftinxit, vtrum mor- ecdefix , #  coadiutor liii datur etiam inuito.arg.j.
bus fu curabilis vel incurabilis. Dicas cú V in .#  Tan. 9  quandiu ad audientiam. Arcrfdiacohus morbo pa
ahquis Fteftrcmanere in collegio fuo fine fcandalo &  horrore, aey,,Onfultatiomhus.}C a *y  *• Q l 't e ll f f i fc u x r it u r q u id  iuns? 

«•ácofcpt fubftituitur ei aliquisialiás alius erit fubftitucndus,vt hic,qul ralytico Hbgrans offiaum  Imgu* am _  p rlla fis '
^ ."te latu s.in  totum ,# infirmo ^uidebiturde bonis ecdefix.s. D i a t  Papa.quód dandus eft

U  a
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Decretalium Grcgori;
[ j .V .0 . v f 7  »  fi t  N S T  I T  V  T  I o  N' I B V  S. am en
‘  u  SubrayiTumtTídeiólUtitHÍhmpr/theuilar»m,/híq»idparumeftctfi- decofll

Llh. Í! lorf
tf Supra rirum rT?te r * W 4 r * » , / » ¿ e f t  eon. d e  conucríis. Si cn im  conuerfus a liqu is a l ic u iu t  ec f " " »^  "oa

fe r r e  m ftfiqudtur.nftuut,e,.deoM /fc,,ur hecrnbr.cd.VeUUter: qma tonfüratus.voJens elTc c lericu s,cu m  lam  d eftinario !''"f'*inced,2
M n a r ,p o jfe t M  qaempert.net eoUat.ofe» tnftunt,o prahendarnm ft riCUS.Vt »3.q.l.paratU S.iam  C C C lefia iU cap erfon l^ r *
henejicorum:,deo pojl rubneam dt prah fn hqat hanc. Abbas. Je iu s  cadlt in  C U m ;&  ius conucrfx fpiricuale eft v 1  ‘'‘ ' ' " A e Í

l..ti / : l f r " 9uietnitii
Dr hac materia traíta- 

I 6.q .7. jm n e s y f r f
. quoniain qmbufia.

On am 
pitas. ]

T I T V L V S  V I I .  ■ epifcopos,vel eorum officiales.

TO. . n -  • U C A P .  I I I .
D e t n í h u m o n l b u s .  ■» x t  frea.,ent.bns cu rrrlU

tf Ex concilio Arclatcfi. í r^.H idicim us. in partiDtis vé-
ftris confuetudinem  prauam ,á

piantur in monafterio ta tem  ipfarum . 
jK>cibic8. monachorum aut cleri 

. f ,c .t .e .A . corum,vel etiá monia-

' Hu®» 9 “ ®® 9 "  PpA*'"»
j '  f i  v. > ';  commode de bonis ec-

' d efi* fuftétari • Nota g  
non debent tot effe ca» 
nonici in ecclefia quod 
fint pauperes, 
a 9Abfq; />r«*«4.]Sem 
F te n im  confiderandi 
funt redditus ecclefiarü 
vt tm  eos clerici infti» 
tuantur in eis.s. de vita

U O ,ib i:N r,,f4 ¿  Ah»-
f  'K tm e r u s  clericorum  d eb et á n f l im  ü r i s  c o n i u e t u a i n c m  p r a u a m , a  i„  «chiepa?;
in ^ c le ftis c o U e g ia tis J c c u n d u m fa c u l-  m u l t i s  r e t r o a a i s  t e m p o r i b u s  í a c ' n f S “* ? P “ * 
m e c c ie jiis  g  j  f o u a l u f f i e , q u ó d  d e r i c i  e c c l e -

fiartica b e n e fic ia , fine confen- S e f ia f t i c a 5 S [ ^  g' 
ne licencia epiícoÑtiL
vel officialium i u o S
nonconfiderantesQ,U. “  
h foeratpm ftitutaW  ♦

le- qff archieps volens ifii 
coluetudinéFnitusex.

C A P . dioecefis vel oift-I. f u  r epifcopi
O n  am - d a liu n i T u o ru m  t  (qui h o c  dc
D liu sfu fci-*® i«k pofiiint; recipiunt ? :m i-  
l a n t u r i n  nus q u ám  d eceat cogitantes,
ív,r,r,¡jfte- q u o m o d o  id á  la n d o ru m  pa-

I  trum  eft inftitutionibus alie
n u m ,&  ecclefiafticae contrariü
h o n e f t a  ri. V n d e  c u m t u f i r a t e r  'roP®ro,o«ihosqui iir ' 
a r c h i e p if c o p e  e x  o í f i c i o  ' t ib i  taiiter de!

 -------------- —  ■ p u c u u iu  , c o m m iíT o ,  t a m  in iq u a m  c o n -  v d  o,!?!?” '
vbidñhoc.haeri!1g q u a n iq u o tfe  regere de b o n is30luetudineni d e prouincia tua pfermcocre%^F“ “|y 
hofpitalitatem femare ^ ^ ^ n e  penuria * po l- velis (ficu t debes) radicitus ex- ■'
F ffin r , &  foluere iura n  n t . t ir p a t e  í , t a m  in  i l l o s  q u i  e c d e

tUáCIUUS

tf In »I¡- epalia,s.depb.dem o- 
ñachis. &  s.ff fup-neg. 
pia.ficut nobis. &  eco» 
uerfotot funt F « ™ d i 
quot ex ipfis íácultatib* 

tf Cap. j.  poiünt commode üifté 
^mpiL.'* rari.s.de conft- cum M. 

K-cñe aa &  ).eo.auñoritate á ?- 
si Coauas rio fenfu-j. de cenfi. cú 
J f f k í  £  inftantia-ar.i i.q .i.p c i 
¿avmüdo, p im u s.ié .q.?-oésb a»  
fxaaiKiua fijjc*. T ñgpter nimiu

f  Eugenius t .
ZLaki in canonicos no poffint in¡Htüi.

C A P .  I I .

fiaftica beneficia taiiter o c c u 
pata fcienter d etin en t *,quám  
in eos qn i dccactero o ccu pare  
praefum pfcrint.cxcom m unica- 
tionis íenrenriam  protulifti.

I N  t  e cd e fia  veftra certum  . ^  ,.o„ vaiciunecoien
n u m eru m  can on ico ru m  (fi- ™ tf n aq u e “ nd em  Rcbeneticia cc»

cauir,&  dñs Papa cófir 
mauit candé, mandans
quatenus pnediñi cleri »''^1 
c i g  Imam illá incurre- 
n n t, nullatenus abfol- bb.^
uantur, mfi pnus fatis- 
fccerim-Nou. g  cócef- 
Éo ecclefi* factaá lai
co, non valet fine cófen

clelialticarecipiédanó 
funt nifi ab his ad quos

cu t nobis innotuit) c o m m u n i - r a t a m  h ab en te s. Sé eam  
ter inftituere curauiftis ; Sé in- a u d o ritate  A p o fto lic a  confir
fra. 5 C u m  laici **n o n  debean t m antes M an d am u s , quate- pnncnt,iaucaat)cpo,
in  can o n ico ru m  hu m ero com - nus d ericos ip íb s , q u i i p íá m  vdeiusoffiaali.quigé

incrementum nóCTcdo p u ta r i: n e c  VOS d ebeatis diflfer- len ten tia  incurrerinrr ,n ili c6- f ' ''‘*“ ®®pJ» velába
le « 5 “ endum  ̂num/o re s  q u o  m in u s ftatutu m  nu- gru e fa risfcccrin t, abfolu ere

• m e r u m , d e a h js  c le r ic o r u  p e r -  m i n im c  p r a :fu m a tis . - ’
fo n is  id o n e i s  •* fu D o Ie a tis  : ta -  tf Clemens iij. clero Con

¿«)are^  cófueto.arg.C. deallu 
í piares, l .^ n . &  v lt.« go  tamú C o n f t a n t in o p o l -

ad efle augmentum . fn p p k a tis ' ta
Ii perfona-dequoalius atqualefti 'CS ad luppledum  lium erum

pe""“®/®a!fjsha- m uenire curetis, per quos D e o  * ^ k r a  facultates nondebet o é s  in-
¿ñnes'': <¡3 &  ̂  í  /  ~ A « I k in is  otfícijs, p c t  ecclcfía- clericis ecdefix.
- “ ¿ S  o r d i n e s c o n i c a e  fe r n ia -  .  ,  C  A  P . .  I I I I .

■   ■ tur. A  V d o ritatc  f  A p o fto lic*
/ A  fedis-.Sé infra.tf Statuimus 
infuper,

T, kirí.Abbas Sic'ulus. !  Injtitutio beneficiorum ffiedat ad  ftris, vltraq uá facultates > earú Iceróorum , vthic df.

ccicandus eft. Item con 
ftituuo tranfit adpr*te 
rita, vt hic df, quia pri
uat iam inftitutos, &  fi» 
mihter inlhtuendosiqff 
verum cft cum fadt mc 
tionem de pranerias. 
f  tfO/jíf«a¿»«».]oífidá* t  Cifi. 
Ies dtcunmr quibus epi

(e“ f i Y l '  ' '
fieti. vUra clefiaeratcertusnumerus canonicorum, &  tandem vacauerút ibi
¿ed.i,coU.
Dcnndiun ti;q u

9 Glof. ijta pomt i.dicla.
primo fignat contrariü tai S c it  ftand»m.fec»ndo fignat jriuni.O ’ folmt.

•*bend*:in eadem ecclefia quidam laici erant intitula g  tf R.ec<p»««t.]Si á laicis recipiát,lulj)éfi iplo iure p  canones and
.*,vj..«.,..,<.tur vtrum ules laici deberent computari in numero d e  quos vñr-16.q-7.fi gs deinceps. Arg.?. j.de iure pat.cura. cui fta-
ricorumtvt fic numerus dericorú reputaretur plenusrRñdet Papa raus.fic ©go patet g  auñoritas inílituédi cft epifcopú,lipa
g  laici non debent in cl©icorum numero computari,nec differát capitulum qñque eligat. j .  tit.proxi- nulla. tn de confenfu capmh
numerum canonicorum adimplere de F ^ on is  idoneis: &  ules epi fcopus inftituae deber-j-de his q fiút á pr*la.nouit.nec obtot

lOniGdi affumendi funt per quos in diuinisDeo congruc valeat deferuiri. To.dilt.íknílorú.gaibi capell*fubdit* funt pr*Ffl®  9 «®
f *  iScun- ^®“  tt canonia non cadit in laicum. Item vbi certus numer’  ftentationé, non quo ad inlfitutionem &  adminittrationem. Lau-
dam Hoft. dericorum eft conftitutus,non debet diminui,fed adimpl©i.Icem h tfE* officio.] legatióis gtú ad fuftaganeos dioece-s.ff of-Ieg-c-i-

, i  tfD 'to fnr-] Vn de n ullam  poflunt habere excufationem quanto
cunq; tem F re ea tenuerint, quia diuturnitas temporis pecutum 
non minuit,fedauget. j.de fimo-nó fatis-* c- cum in ecdefi* cor 
pore-* 24. q-i.fchirma.s.deconfue. quanto- fecus fi ignor/t©, 
quia ignorantia nili lit craffa &  fupina,tales excuíát.s. de ordi. a* 
ep ifco F  qui renun.epifcopa.c.i.& g.dift.confuetudo.

Kcifitis perfon* idónea debent in ecdefijs inftitui.
H tfl-'«'«.]etmerito,quia homines diuerfe profeifionis in eodem' 

meíite tem officioaflbcitfri nondebcnt-16.q.7.in nona a ñ io n e .*  s-dc eleñ. 
pus: quafi cum caufam.
ü: ® 4 D#»-re.3 Vltrafexmenfes lalioquin transfert ur poteftas ad

fuperiorem. j. tit. proxi. nulla- Ber 
d Slte»«s.]Quidicanf idonei '

recs.per q.an ,n laicum
u í l t S c  5  qui funt id o n e i * _______________________  ,  ...................................................................................................................................................... ............... ..............................

al'ás puniuntunvt ibi dr-H*c fuit qo,vtrum lai- A V ñ on ta t,.]  q  *  ,  vsStatuit h ic ,g in  ecdelijsnon 
noftrts m c ® ecclefia ilta poflint cóputan m numero dericw u ? f \ t u r  vltraquam de ipfarum facultatibus commode lufle®"*
gi. ergo va- tt «on; quia non reputamur idonei, cum fint laici. Et ita ius tur.Nota g  cum clerici inrtitui debent in ccclefijs, prouentus e r

detép.ordi.c

ifahit.ipá. c / o n i*  nó cadit nifi in clericúilicutius eligendiin ecclefia colle 
é s i  §i3t§ non cadit in laicum.s.de elec.facrofa n ñ a.&  c.Maflana.hqc

clcfiarum confiderandi (unt.
\ tf femper funt pfiderád*.vt s.eo.c.i.vbi<fefr ^
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- j.vita &  honefta.cle.quoniam. vbi habetur fimiliter de hoc. i 9 Prím<;^y?í.]Quod cílet iniqufi.quia nullo paflo 8f  nulla condi-
^  !*>•.] Inllítuere ell ms canoniat in ecclefia ycl in ecde- tione betieticia ecdefiaftica funt cóferenda. t .q- a. quám pfo.s-de
a V  ■' ufificiotribuere.i.dehatre.cueximuclo.Inueftireeftqua- ✓'S pafl.pafliones.j.vteccl.bene.vtnoftrú vndefimoniacú effet.
? T f l i o n é  illius iuris cóterre. indifferenter tfi vnú accipitur prO v™ Diuidif in tres partes. In prima ponif allegado
V  Y  verbi gratiadnftituerccftfpmtuah!. beneficij v d  dtgniutis «archiepo.In fcda allegatio n archi.ibi,l»rer uZiu.In tertiaiterlo

tf ron? corporalem .r  r  ^  ^or-
verbi gratia:lnmtuerc cuipintuaus oenencij vel citgniutis „  archiepo.In fc ía  allegatio r, archi.ibi,l»tcr 

S o n é  cwporalem cutio , &  fub certa for-
,  .5, etc. s.de offi. archi. fu f t m e a n t f  ,v o D is  in f t i t u a t u r  » c i t u r  p r o m i f i í í e ' .c o n i i c e r e  v a  ma diffinitiuecómiffio:

 ̂ K t o .c .v tn o ft tC .q d  i n u i t i s Y  le a m u s .  i b i , A b b a s .
f n A .d = W S » ‘ l í " _________ __ __________ ------------------

C A P . VI.
, inftituatur. j.m-prox».
i- cú noftris. &  de pr*b. a  ¡ d c c o r c m  : &  in fr a ,«  S i

» A .C U t  noftris t  auribiw v- ua ar. y  1 . V

iiw - b i! » " » J " “l'“scps fu ggeftn m ,C on ftan tin op o lita- /"‘ ^'Viii tv e m fle n t^  A p o fto - í 
a”?n-eft dádus inuitis. íj .d i.  nus Patriarcha aliarum  n a tio - licam  ledem  aTchídiaco- í

S Í l S S " » » »  % ,n r n m i« . ,e r c a li c i u ,p c i r m ,d ,  múdiaeexdterá.qóvcr
canoni* vd dignitatis iure fpeciali ad non epifcopum pertine- tebaf, fuper inftitutioni
tribnere, qf P / fi«ip fl Cum in ecclefiis oportet extraneos re, &  pendente lite cum dicecefano de- pfonarum & cufto-

S fs B- a n n u l l ú  V5I tnSiitui,non debent injiitui clerici ccr- fendtturin poffeffione. h. d. v e l  f i e : f i  ""T Z rM JT i

^citur gs pofleffioné dumtam enfmt tdonei. ture commum nonfipcRat, pendente iu ferunt ad Papá .pcura-
Eiíi poftea corporalitCT C A P  V  dido proprietatis in poffeffione defen- tor archiepi jiponebar,

ro.ro,. V  zv jr. V. (0 ditur. g  inftitutio ^fonarum
&  cuftodia ecdefiarum 
vacantiü fpeflabant ad 
ipfum in ¿oeccfi fua,tá

nulluscps iu 5 5 ciiu iu ,/u u u a n u n o p o iita - »  ■ v u i2_y9i “ u g g t^  A p o ito - de iure cói quám de có-
eftdádusinuitis. íi .d i.  n u s Patriarcha a lia ru m n a tio - \ro-/Iicam ledem  aTchídiaco- fiietudinegenerali, fed

SBa»"- nollus dumtñ luttácau n u m  clericos fpernens. V en e- ñus R ich em u n d ix, 6¿ procura- quidá anteceflores illi*
famoftéda^OTcis^ tos tan tu m  in C o n ftan tin op o- totes Eboraceñ. archiepifcopi,

.¡f;2fi°cuta.Sl.dS*«dit,. lit in is c c d e ü is la ta g itcolloca- cx p a rte a tc h ic p ífc o p ifu itp ro -
S  tf- & ita poffunt fibi í hoc rem on attendens q n o d  in om - p o litu m ,q u o d  inftitutio perfo- q, ám cuftodiá; vnde pe

pnriudicare,&viflum ni gente, q u i facit iuftitiam  ac- narum  , &  cuftodia eccleíiarü tebatgcuratorvt archi.
í"" ^  poftea íibi qrát.91-dift. cep tu s' eft D e o , n ec la n d u a - v a ca n tiu m , ad eum  in dioecefi dimitteret liberas 

dericus viflú.&in efe. conuen it iure hxre- fua Ibecáat, tam  de iure t  co m - ^  f e  *"“"^0 rfi-

A^nr^^Teffumpa ditariokpoflideri. fo Q u o c ir c a  m uni," qu am  de confuetudi- ¿ i ^ s  n ó ' p « S t o
tti«ch*. Sedo iliú cor- m a n d am u s, quatenus m o n ea- n e generali, verum  quidá prx- fedrealiterppetuocon-
rigi mádat,&nóparen- tis e u n d e m , Vt viros litreratos deceííores ipfius quibufdá ar- ceffit támrtimrioné g

, ítíHos ficóminatur. Secunda: 5éaliást id o n eo s, v n d e c u n q ;' chidiaconis B Jch em un dix, tá cuftodiá,archid. gmnc
ibi,0 « ««-.Abbas. origin em  duxerint,in p rxdié lis inftiturionem  q u ám  cuftodiá

BS,0.f»£3dlY<«> « 4 c ü js ,& m a x im c in m a io r i,4. p a lo n a li t c t  c o m m i f e r u n i /  ¿ Y
ftantinopolitanis in fti- m ftituere n on poftponat; alio - infra. < Inter aha vero a rchidia feffione iftarú dignita-
tuebat Venetos tm ,non qu in  in dign u m  í fe reddet, V t  . . . - ra . . -  ra...

confiderans g  qui iufti vos aliarum  clericos natio n ü
**  ad eius obedientiá cópellatiss.

N c c t  ffiflim ulare p o t e ft is ',
1 ' \p o ffid er in ó p o flu n ttv n  q m n  h o c  noftn s auribus inti-
■  de Papa mádatcuidá le m etis,vt ex h o c  ipfo, an verum
■  gato exiftenti inpanib* fit q u o d  fuper h o c  V enetis di- po fione d o n a u it. C u m  au tem  ar- P°ft conceflionem dice
■ ; - - illis, quatenus moneat bat archiepifcopus g
■  ' ■ cunde patriarchá. vt dericos litteratos &  idoneos vndccunq; füe- conceflerat eá archidiaconamm exceptis inftimtionibus &  cufto-
■  rint inftimatí ecdefijs pra:diflis,&pcipue in maiori ecclefia: qd dia ecdefiarum. Pratterea dicebat archieps, g  archidiaconus ab-

finonfecerit, indignú fe reddet, vt ifti legati cópellantdiarú na- iurauerat illas dignitates: Dñs Papa his &  ¿ ijs  auditis, interlocu-
ñonú clericos adíuá obedientiá veniretnec diflimulent quin figni tus íüir, g  archid.dcfendendus eflet in plena poffeffione ipíárú li»
ficent hoc dño Pap^, vt ipíé p  hoc intelligat, vtrú fit verú g  ipfe pa bm atú, donec ex parte archiepi ̂ pbaref, g  libertates pd ifl*  cócef
triarcha (vt didmr) hoc ¿>mifit. Nota g  in ecclefia Dei nó debet f*  fuiflent archidiaconis pfonaliter, &  in hoc caíu &  ante cócefr
locú habere fucceífio hareditaria. Ité qui iuftitiá (acit, Deo acce- fioné archidiaconams &  poft, &  in ipíá cóceífione diflas dignim-
ptus eft.Ité qui iuftitiam ¿ ijs  non íácit,eft illi deneganda iuftitia. tes pomit lidte retinere,vel donec pbaiú fiierit archidiarana illas
c t  A ccept»s.yz.q . 4.cap. recutrat.§.his ita. 6oabiuraffe:fed in cafu ifto fi conceífio fifit realis, nihil vtilrmtis ac-
9Gl.iftaalle.co7Kcr.ex generalt yerbo.arg.(y reffedet.arg.tenes prtS. creu'h archiepo, quiaPapa ad petitionem Eboraceñ- ecciefiae, vel
d (  Hp-editarta.] fie 8 .q. i . Apoftolica.& ficvf g  nófolú filij,fed etiá pfeipfum, archidiaconami .puidebit: fi alterutrú iftorüfnerit
nec collaterales in ecclefiaftids beneficijs non fuccedant.fde iure

fasuA

t  Cap. 5.'
eorotit. in 3.

c.r;

conus ip fe ? reíjio n d iti :q u Ó d  mm, &  aliará libertatú 
archiepifcopus tá inftitutiones temporibus multorú ar 
q u ám  cuftodias >,nó pfonaliter f  atchidiam
a rch id iácon o q u i tú c « a t t f e d  
perpetuo de conlenfu capitulx chidiaconamrn ipfum 
arch idiacon atu i reali concef- conceffit eidem, fed

tAhlsita:
refpoadic
dións.

jqoiian! P*"ranfuluit.fed tñ poffunt. arg.s-deoffi-deleg- ex pane.dúmodo 
littant ibi iure fucceífionis:vts.de elec. venerabilem.verfus finem.

" irarta,cr fihrit.

iiperlibertatib* illis;&  fi neutrú
etiá £ feipfum,
probátújfilentiúimponat archi  ̂
libamfüerir, imponat lilentin archiepo. N ota.g  qui eft in poflef- 
fione,debet defendi in ea dónec conftet de iure- Item pceífio po:- 
fonalis cum perfona finitur,realisperpetua eft, qu* fit non perfo- 
n * , fed ecclefi* • Item íáflum pr*latl in damnum ecd efi* non

tfmciiqaá foGZo.iHu aüe.coneoT.figtni
fa Z a ,   ̂ A rg .g  nihil refert dequo loco íit nams dericus,

‘'«Idequib* parétib’ .arg .4o.dif-nosqui.& c-nóloca. &  jé.diít. pr*iudicat ccclefi*. Item iuramentum prslati in damnumec- 
Aad. ''®tócúq;.&c.nafci:& c-dñs. Arg.?s.de fer.nó or.c .i.&  s. de fili. clefi* pr*ftimm,ipfi pr*lato non ecd efi* prjiudicat-Item eccfe-
, Bro. r 2.&C p totú.& ?8.dift.aphros.s.de ele.c.fi. vbi df g  - . f ia  fine pr*lato agere poreft:fed hoc e ft ----------------- ----------

! ? 1 " ‘Jfeinltim ebátdericosdealienisepatibusignoráteepo:^ " '  ̂ -
““Higas: /  ®® debet-.fed hic oés erát extranei r tá Venen quám a lij,&
éJ?/ m “ ra^®dccunqueeffent,debebantin ecclefia Conftan.inftimi, &  

mala / "  raitm.verum eft g  locus non obftat,dummodo cóftet de 
iHud c.aphros. de incognitis loquit.s. de elefl. 

n*.ad fj.si autem exdamnatocoimnatus fitaliquis, non obeft 
a Adj vitam *temam, fed obeft ei quantum ad obtinen-
fL-Sk? f / ‘'teecclefiaftica.arg.s.deeIefl.innotuit.
^““>>016 citfn? vfu.ga fruftra.&2.q.6.gsfcit.& eft hic ar.

V j?  j5tepacópéíándá.95.aift.efto.ff adl.Aquil.itéM ela.i.rñ.4
g ‘Smncaiti.j.deadul. c .p e .& v lti-K  j depoe-pltitutus.
h l p ° ? f e ' '* - 38choc primo petierat patriarcha á domino Papa. 
^,5^*‘ ‘^»-]ideft,debetis.fic2 2.q.a.faciathomo. • f f

r-— - " ' -»  r ___________propteriuraméram-, quwl
feruari poteft fine pr*iudicio ecdefi* ab ipfo pr*lato.
K' t  Consmunisi] arg-ad hocs.de offi.ord.ciimyos.& To.dift.c. u
i.d . J.C.5.& eres ecdefi*.&  c.pemenit. &  1 6.q:7. nullus om m -' 
no. fed contrarium eft verum, quia dé iure ci^ m uni / n i / n o  p - 
fonarum &  cuftodia vacantium ecdefiarum fpectat ad archidiaco 
num.s.de oíñ.archi.ad h*c-&:c.vt noftrvim.& 63.dift.fi in plebi- 
bus.nifi confuetudo repugnet, vt hic vfdetur ad fi.ca. &  «  confef- 
íionearchidiaconi hocpotelf coHigi , 8r hicloquiturde inftitu- 
tione corporali : quia colmio digmtamra &  pr*bendarum perti
net ad archiepm.j.tit.proxi.quia diuerfitatem.&c.poft eleflioné. 
&  hic, vt patet ex confeflione archidiaconi.Ber.
AuDi-no. Secus obtinet alicubi depfuetudine.arg.s.dcap.bonf.
1 -irc«rifo<íi4i,]fdlicet,vac3ntium ecdefiarum ;

L l 3
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1057 Decretalium G re g o ri) .í.¡K  111
a «  ipr^m.] fcilicetarchidiaconatum. líneipfoagercpót,qff d U ó tr a id q J d ic ic o iu e 'u ir ñ f f^ f ’ata
b 4 I/-/«.]fcilicct «chidiaconus.  ̂ confenlU capituli.nec capituló fine cófenfu f  l«?Ler!^ ‘-*'‘**

Glo.ifla  «I*?" ’ dnat  Praf.m pt.ani, de .pc.c. 1 .&  S.de ludl.causa.# nota 9  agcti ít1 ,¿(o Vti
us,nópÓTOppon.9 réilláab.uraueut9 qu aag.,fic ’ r “ ^̂ ^̂ ^̂

* PrYfc^ti.l Seri aua- .      " í r ' r “ °»Vndevi.L.

qff cft cótra id s-de iqreiu. ficut-Tertid eft (
«n® k . .  -
line confenfu cap 
d e .p c .c .i.& s .d e  ludi.
tisfn ó  pót opponi 9  ré illá abiuraucut / qua agi^cúragP^®'^»

'  r - h iH ia c o n a t u s  ip fe  in c ó t in u a  lib e r ta t ib u s ip f is : f in e u trü ,a r-  ‘S p í l f o f e '  
re incumbit onus pro- c h ld ia c o n a c u s  p chiC D ifcoD O  I i le n t iu m  im n c r . í  4 e«ó/I-Ta"'!-

c r  tofff.demü dijimgm
c  4 Pr«¿4ti*.] Sed qi

¿ ‘"dc’ l b . f i ü l  8 2 "aV c h ie p iíC O p u s f in e  c o n d i-  f t f f t a d q u m f r e ñ a t c d l a t i o d m i u -  nonarchiduconaíur
in tentio. 1 ti.q. 7- om nes
b3Íilicat.C.de

fú m ’ erde“m ,p o ftc o n c e fiio n c  
■ L c o n o ?  aíTeruit, q u ó d  ip fu m  concede- ^ V m  1 ad  n o f t r a m #  infra. f  ̂

m quiaar- r at,m ftitiitio n ib u s¿2 cuftodijs V - i *  Illud au té n o lu m u s vos ® °T°“u¿ñá.Se
&  ipfius va ca n tiu m  eccieíiarum  excc- ig n o ra re ,q u ó d p o ftq u á M  fn ír  o í™ *’’ '“ ' “ '‘««é.-ibr

fueruntin p t i s . l p f c 'i  v e r o tim e n s , t ic íi» o a b h a s e ffc h u s r ,c u fto d ia m d e  ^  s A b b a s .■ ■ ' • J í- u D l: .  ““ ‘«.qua-

lationéabi, 'arcliiepifcopú 
. chidiaconus i

ff Idé vero antecefforesfu„_   ̂ ..................
,  S E y f f i m r Z r f  ncgiretwprcire,cumnondum uirenonponiitobnnererquii f 'f la t i .cuito¡¡
ti r̂chidra ^  eflet archidiaconusr polfcllio- cu ratione a b b a tix  ad  ip fu m  eleñus m ab!

qma archieps confefliis n e m  a d e p tu s; vel im pediret; pertineat d o n a tio  tam  cufto-
ti iropedi-fuit 9  anteceffores Íui penitus fa d ú  eius, v e ld iu tiu í d ix ,  q iiá m aliarum  d isn itatñ
rout. conccfferuntiUasdigni difterretur,refpondit, q u ód  n ó  a c  etiam  prxb cn d aru m  in  e ?

& “ ’c h S l f m d k T !  f o lu m d e ilio ,f e d d e  óm nibus c le íia P atran cn .ciifto d ia m  ip- ^  .p U Í b lt é
bat conceífionem fuiffe r e d d m b u s ím s  t a c e r e t q u o d  fi- la m  r e a p e r e  n o n  p o t u i t  á f c i p -  P^f^fefcW etPapag,
reaié: vndepfumitur 5 b ip la c e r e t: 82infra. - N OS12Í - C u m  intcr d an tcm  ¿2 reri abbasefie-

‘ • • -  ■ ■ - k . i® -.— te ^ .o d iá d e iu r c n ó
archiepm ,# ideo onus t u r  in t e r l o c u t i  f u i m u s ,  a r c h i-  
probádi incúbit archie d ia c o n u m  e f le  in  p le n a  l ib e r t a  

’ cóceffiofuic t u m  e iu f d e m  a r c h id ia c o n a t u s

p ic n t e m  d c b e a t  e lfe  d i f t i n d io  
p e r íb n a lis y fe d  n e c a b  a l io ,c u m  
iu s  c ó f c r a i d i  a l iu s  n ó  h a b e r e t .

ff Alilíit.: 
ealdem li- 
bcruics.

V ipíá»

? S S ? . # í r p r  t u m e i u f d e m  a r c h id ia c o n a t u s  
a z  inferatur paño, non p o l le f i io n e  t u e n d u , d o n c c  p r o -  
ideoeft perionaJe,fed b a t u m ' l e g i t i m e  f u e t i t  ex  a d -  T I T V L V S  V I 1 1 , 
yt oftendatur cú qua p. u e r f o , l ib e r t a r e s -  ip fa s  a r c h i-  ,
ioD raitfañá.ff.depa^  d ia c o n is ,a b a r c h Í c p i f c o p i s  p e r  D c c ^ ^ n c c i l i c n c T T . T b t i K i c

confulimus fucceffon- " ^ 5  p l u , ta  a n t e , q u á m  p o ft ,  ti® 
busnoftris fic u t# n o -  ¿ ó i n i p í a  e t ia m c o n c e i l io n e ,a r -  
bis.ff.deprob. fi pañú. c h ie p il 'c o p u s  eas~  r e t iñ e r e  p o -  
^ tran íach o  potius p - t u e r i t  l i c i t e  t a m q u a m  fu a s; v d  

d o n e c l c s i t i m e l r o b a t u m f u e -  
-  -  r i t ,e a s d e m  l ib e r t a t e s  a r c h id ia -

co n u m  abiuraíTe' . í  Sed m  
de estero. &  s.de pr?b. h o c  cafu,fi co n ceíS o  ñ la fuerit 
Difi-hóc m  ad ieñ o ,9  fi realis,archiepifcopo m h ü luris 50 
eps alicui pfonat det ré y el vtilitatis a cc e d e r e t; quia

n o s  v e l  a d  p e t ic io n e m  E b o r a -  
c e ñ .c c c l e í i x  Y v e l  p e r  n o s  ip fo s , 
í i ip e r  h o c  a r c h i d ia c o n a t u i  c ó -

ecdefiaftícá, potius pfu 
mitur donatio perfoqa- 
iis“ qii átn jcalis. 1 o.q. z. 
ho ciu s.i ti‘.q. I .  F Á r f ’  
fiones. Sed fi donat ec- 
clefia:pr*fumi!ur rea- 
lis donatio,# perpetuo 

appiob» dqnáffe. i.<.q. i .c-vio.] • 
j  de,MS qu* fi.á pr*la. cú

t obtinere:gacú 
ilhus cuftodi*, 

&  aharúignitatü illius 
ecclefi* juncar ad ab
batem ipium, áfeipfo 
canon potuit reapere, 
cú inter dité &  recipié» 
tc debeat efte ¿ftinñio 
peribnarú: &  ab alio cá 
nó F u iit  habere, cú ali’  
ius non haberet cóferé- 
¿ .  Nota 9  eoipfo quod 

i  Infl'u ta u s f c i n t e r  ia  beneficium  v i-  aiiquis aueptus eltali- 
u e m is,deponendus eft. ¿gniuté, vacatpñ

ma,fi quá habcLlté nul 
C A P .  I. lus pót darc fibijpfi. Ité

.................... ¿ffcrctia debet eíiein-
V iT  in  vr- tcr daté &  acdpiét&Ité 
u o r u m  fa -  nota deaealé iftam p 
c c r d o t u m  cpos &  piatos, 
l o c o  p o n ü

t o c c c h : : : r  n o Y \ . ; c i n r L s  

•  Gelafius Papa ad Romanos.

f u íe m u s .S i  e r g o  a l t e r u t r u m  ip 
f o r u m  fu e r i t  l ^ i t i m e  c o m p r o  
b a t u m -  , a r c h i d iá c o n o  r fu p e r  p e l le n d i

íunt jim oti, ¿gmutes
OTius habitas vd de no. 

tu r , h o c  ip  UO vacantes reunent.
fo  l u n t  a b  ¡ < D4»téc7T«»/>«>tóé.] 
e c c le f ia f t i-  simile 14- q- 
c a  c o m -  
m u m o n ^

q u o  fe  p a f l i  íu n t  ¿cur-da.l.iusdan- 

ffi.í. ptor- alias,#

‘ Cifi., 
eooiua t.

fi grauofe. archidtacon’  ille &  anteceüores luí luerutin geta F ftñ h o e . lo. Arg-5.ff.dcadop.fi
lib.é. loan, d 4 F“»j¡fr-3 Pr*fum ithic concdSoné realera fuiffe, ex quo e ft '-  ' - ’ ' -

r — Ay. Arg. ?. tr.dc adop-ü colul.#  s-de elc-cu ínter canoiuoy..—-  » 
- d i r  s a  a c ^ o n e  realera fuiffe, ^  quo eft in ipfe pforet alij FteftatécóferédiiU á¿gnitaté,nÚ quidFfi«“|  

F ffe flio n e , &  idro tuendus eft in illa quoufque prob«ur? cum ilfo illá rccipertfet fic nó vidercí cá rec?pereáfeipf<^ í'/®
ceffionem fañam fuiffeFrfonalem -im m ofiperlón* feña fuit, d ete ft.lica .#  arg.i8.q.4.qft>.ff-deauñ.^.pupillus.ff.dere®l.

coneor. P«fonalts:fidignitau realisk . milites.§.i.ff.de admi re.aá ci-pti- l.z.$.i-s-dcpr*b.dem u#™
«  GU>.tftapotütopin.La».er fil.demnm tUcit q.no. 

»iation¿.5. e '9.Abinrajjs.] Obijciebat archidiácono
l.demitm elictt 4.1W. , , ü-arg-?- g a  multa poffumus per riios,qu* non poflumus per nos-

berutesivnde ? iuramétú n ó _______________ , ______   ^
de do.idenI archidiaconus ücet abiurauerit hmmjiibertates.cú iuramétú lUud s»;,r4 vitñ eft de pbedis erdignitatibut
in 1. i-c. de temerariú fiierit, &  in p iu ¿ciú  archidiaconatus, #  ideo nó feruá- 
^bo. fub. dúís.dc iureiu.ficut i . #  c.inteneñb.Lau.dicit quatenus iuramé- 

■ terfilUft, tú tágit réfemiharé, obferuandú eft: vt nihil vtilitatis vel honoris 
defstv jeg! ad ipiiimpueniatratióeillarúdignitatú, fi easabiurauerit-ar.s.de 

iureiu.quemadmodú. Vel dic 9  bene potuit renúciare #  abiurare 
ius ialhtuédi, vt núquá vterec e o ,#  tñ dignitati ,ppter hoc non p-

^   ear»inftri»th»ib»s:ftdq»‘

f i p e  phende c r  d ,gn ,tetes c o fe r ítn r fen promittuntur
quandoque ,pfa vacantes non conferuntur, fed remanent é b  v a ^ .  

mérito reftabat vtdere . (yproutdere tam erenprou,fiones
q»nm ctrca negligentiam tn conferendo vacantin. Abbas. .

J. ,.p/r sot. cr  q. 3 . tn

i filie renüciatio nó tenet in damnü ecclefi*. Tria notabilia no- 
tM thic.Prim ú 9  _fañú pr*lati non piudicat ecdefi*.Secundú 9  
luramemu pr*ftitú á plato in damnú ecclefi? feruat ab ipíb plato.

trgo, crfeq .ca p .c, q .q .i.a u d tu in iu t.z .q .l.ip r ’ »^- Jj-^-’ feviué- 
'''"»-»««»•»>».JFaciens fe pom i» j ©jariusfictis, ab  e cd efiaftic a  cóion e repellit, yel

vt in rubro:# non diuiditur pp fe  & fan-
tis, ab ecdefiaftica cóione repellit. Ve 
vt in rubro:# non diuiditur pp
K a c¿»o»í.]ideft,participatione corpoii

?uinis D o m in i. 7-q. t.e u m  qui. ,  n.i.ípri*
4 Veüendi.] &  nihilomin’  depone¿-z-q ^
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I

0 1 n o n  f o r e m . & c « i m  q u i . n i f i  ig n o r a n s  q u is  í n f t i t u a t u r
rem oto;quo cafu excufaiiir.ff.depoli.fi gs inficiatus.* e6s
ei in alio beneficio prouidCTC. 7 -q. i .ptxfentium. &  s. de 

“ "h intcrcatcra- Sed pone,»aliquisellin iu lle deFfuus, alius 
f  ̂  jgnorans in locum eius lubftituitur, &  ftetii ibi per xl. annos,

pertfoere,núquid fucceflorcs viuis * faccrdotibus  
i S c « i « e , & . l l i r e -  adhiberi.

- •  Ex concilio Lateranefi. t

1 0 7 0

ten© eam,cum nulli F f i t ' c o n c e d e r e .  J.de iure pat.quod au*» 
tem in fi.fim.in li.feu.tit.i.#.fi vcro archiepifcopus. 
e Tempus iftud fex menfium incipit currere á
temporeIcientiae generaliter,* nó 3 tempore vacationis.J.eo ga. 
in ft.arg.ff. de calú. an n us.C g  admi-ad bo.pof 1. x. &  qui Icit, ter

tiorari non debuit.flf.de
m in u m  h o c n o n  fecerit, epifco añ.em p.l.i.m fin.s. de 
pus lecundum  D e u m  h o c  cu m  f l « .  cum inter vm /r^

- J  farri vieiiati o t c .  -  r -    _  r d ig io lo ru m  vlro tu m  M0ÜIÍ0
l l i ? !  |-Jdfgéti!34-q-'-fiYro* I r Z h t i ' "  e x e q u á t u r : V e i  l i  o m n e s  fo r t e  cet.&s-de fb . de muri

L & d creiud .confan - p r o m itt in a n d e b m t : & c w n v a ca u e-  n e g le x e r in t ,m e t r o p o li t a n u s  d e  ta.#.i.arg Iiem tempus
euinei-* c.latm.arg.?: r i n t , concedi dcb cnt in fra  f e x  m enfes: ip iis  fe c u n d u m  D e u m  a b f q u e  iftud vtile eft, quia tciri
r6.q-3-c -P '® T A f!l!r  ‘{ B u s  elapfts d e epifcop oad ca p itu iu , iJ lo r ii c o n t r a d id io n e  d ifp o n a t .  pus iHud non curru á
a f o o n e s . & s . d e p  p -  f t  econtra,dem um  ad p roxim um  fu p e-  tfAlexan-iii Eboracefi a r r h . V D i f r ó r f b  tepor/ufpenfiomsfni?

9 .  re Dcm- C A P .  T I .  obflante appeUattone illorum  qutbus Arg. contra, g  currat,h
p rom ijja  fu e ra n t antequam  va ca ren t, cet eiigCTC non poflint. 

V lla  t  ecclefiaftica m in i-»» C A P  P I  s.dee[eñ.c.vU.Núquid

In q ; fciuCTo ré perti
nere ad aliú,teneor rrei 
reflituere.Dc hoc d iña
efl s.de prxÍCT-vigilan. 
Sed hoc nó « e d o g te -  
neatur 

^24-3 eoiptog

ftcn a ^ jfe u  etiam  benefi- poffunt canonici elige-'

d a  vel e cc le fi*  tribuantur alri T >  E la tu m  t  eft auribus no-
cu-r-' tt condemnatus CU I, leu p rom ittantur antequa XV ftris : &  infra. ? Conl'ulta- ^  contrarium e íi  ve-

rdorio.*?- „onapFllautt,acquie- va ce t :N ed eíide rare q u is m o r tioni t u *  taiiter refpondem us, rum g  non Ffl>nt:& fi
uitlníar, &itaOTnüuit tem  proxim i videatur,iii cuius q u o d  cum  in L aterañ. conci- digant, non tener ele-
tnróiufocata.kdcrto. iQ cum & : beneficium  fe cre d i- lio»* prom iíliones t a d *  d e c c - /o-s-flefup-neg.pr*-

Cap.jj. 
ti rite app*. 
in i.compi.
Et roü con

terañ. par. 
C-vItl.’ mfi 47-rap-7-‘“■‘""»1 U"" " j -  i t  üitux- ho* ‘ prom iífiones

d erirfucccirum m  C u m  en im  d e S i U n v a c a n t i b m  fin te a,:
hiftefolt inftitutus. in ipfis eu a m  legibus gen tih u  „  fa t*  : pr*textu appellationis ^ eo.m.hueras, quia pro 
a mfi foliara- in u cn iatu t in h ibitum  , turpe e o ru m , qni d id isp ro m iííio n i- non dato hab«ur quod 
tione d e p o f i r o s - e f t , &  d iuini plenum  anim ad- bus in n itu n tu r, om irti non de- ab filo datur qui n ó t 
eos. 50. dift. poftquam. jjgjjforieiudicij, filo c u m  in ec- bet, quin e c cle fi*  cu m  vacau e- deiure dtoare.j. de 

J ^ ; t e .] D u *  funt par clefia D d , f o tu t*  fucceffionis r in t, de perfonis idoneis ordi-
INtes.Sccúda:ibi, C í expec^atio h a b e a t, q u a m  ipfi nentur. cau.&fiFfttres.ff de
Tcra. Prima guidet cir- etiam  gentiles con d em n are “ «inno-iij. Prarpofito&Capim lo Ca- arbi.C elfus.& auñori-
ca beneficia nó vacátia, curarunt. f  C u m  vero p r*b e n - meraceñ. tate huius canonis, fe-
&  diuiditur in tres par- ecclefiaíticas fcu q u * lib e t  1  S i f c r é i t u r  e i ad  q u e m fp e S a t coUa- ftatim

S S e S o f o r s  o ffic ia ,m a liq u a e c c le fia v a c a -40íio,¿iroe«c«rorerfd prouidendum , fe ? d q iré ¿ u d Ú fffo e -  
cauütn,ibiiií/<fi*r-»-: reco n tigerir,n o n d iu in a n ea n t p er  p rxfcm a tio n em  littera ru m  c o ll^  rit eligédi Fteftas.nul-

v id e c  Ci r/iñitu tm locum hab« vbl dl»
Vide c .J i capitu- p^j^bend*,

&  certus eft canonico- 
I I I I ,  rú num©us pftimtiis.J.

 ̂ eo.ex pane.Ité locü ha»
[ fi ad cap itu lu m  Sperti-yo T ) R o p o f u it "!■n o b is T . preiby- in dignitatibus &  , 4 cap.i.
t,& in fir a  p r*fcrip tü tcr- 1  ter,qu ód  c u m  C .  Papa p r ¿ -

ribus olim locum non’ 
habebat-J.eo.dileñ’ .hodielocúhabetin_epatib’ ,& archiepanb’ , Cj.1.99-

1« Í S i R u t e m c / o p u s , t a i a d f  d.
conferendú. Secúdo F  e u m  I p c c i a t  S c o n f e r r e d i f t u l e -  C A P .

«uiauü. nit negligentia nó ?fe- rit, per cap itulum  ordinctur t .  
rentiú;ibi,S.a»r¿.*co O  u ód ’ ' ’ " '
tidie allegat íprañica, ^  •- 
maxime, m x. parte &  
ideo nota bñ ipsú. Abb.
C  A s V s Quídam pratlati ante concilium Lat©añ. conferebant 
ecdefias, feu beneficia, &  etiam dignitates, antequam vacarent,
&fic defiderabant mortem proximi fui,in cuius locum ©edebant 
fe fuccedere, &  ideo ftatuit concihum Lat«añ. quod de cact©o 
nulla ecclefiaftica beneficia,minifteria,vel ecdefia concedant ali
cui, feu promittantur, antequam vacent, nedefiderare quis mor- ____________________________  „ ̂
tem proximi videatur, in cuiiislocum fe ©editlu©effurum,cúin ^  f  tfSpeftar.lJ.deijsquaE fiunt á prtela.fi.con-ca.c.ea nofcitur.* s- 
legibus gentilium hoc fitinhibmimiTurpe enim d ljg e x p e ñ a -  de eleft.cum ecclefia Vulterana-ad fi. ¿údigéte,
tio futur* fucceflfionis in ecdefia Dei habe;

*  abbatijs-vt F teftas eligendi transferat ad fuperiorS: fed minus! 
té F *  datur in his.f-triú menfifos.de ele.ne p defed u-* ita in hoc 
atquiparant,* differuntá minoribus benencijs, &dignitatib’ :g a  f«Eo! 
minus tempus datur pp  maius periculurga mora periculola eft in i4.de retor 
talibus.s.de eleñ-cú int©. &  s.vtli.nó cót.qm frequéi©-#.Fn:o. mat- a?-»

______________ eat locum . Gum enim
pradida cftiida,minittCTÍa,yel ecdefia vacare cenHgérim,nó diu 
maneant in fulpenfo, fed infja fex menfes perfonisidoneis confe
rantur, fi hoc eps diftulCTfopercraitulumFfrea ordinentur, g io d  
fi ad capitulum peninuerit,& infra diñú tempus hoc non fecerit.

hoc fecundum Deum cum cófilio religioforum exequátur, &
fi omn«foerintnegligentes, metroFhtanusabftj; alicuiiiscon- ______— , _
tradidione de illis lecundúDeumdiflxina'-Nota, g  ex prouifione antahappellañói fitdeferéd
benefici) vacaturi, de facili caufatur votum Captandi morté pro /:------a
ximrideoque á tali promiflione abftinendum eft- Nota; gubd ca-

g ^Capitulum.] s.de eled-cum iricundis-fim-^-q-j -cnm fimus, 
h 9Aehgiefo'z»m»/rom>».]Srcs.dedec.ne prodefedu.vbi d f qua- 
h terh?cv«b a intelHgunf.* 6?. dift-obeuntibus.vbi de hoc.Ber. 
■R E/ah»n».]I>tiafftmtpartes,decifaconfultatio*refponfio. Se- 
-Ijtoinda,ibi;Ce»y»/t<t£»»»». Abbas.-
C k  ST s-Aliqui recipiebatgmiflione de ecdefijs nó vacantibus;
poftmodú cú Y acabát, illi appellabat ne alijs ?ferri deb©ét: qrif-

, .-------- ------ ----------------------------------- - ar— r ----------- an tahappellañói fit deferéd’i'Rñd©  Papa, cútales pmifliiones in
benefici) vacaturi, de facili caufatur votum Captandi morté pro*  ̂? c ilio la t« á .fd iñ o fin t caffatf,nang ptextu talis appellatióisrde--

Ic a- bet o m itti,q u in  ordin ent cú vacaü ,» in t.N ót.vb i-n ó renet ptm flio;;
r__ I V. r T«-il IT «-aiwwra.* ntf>r 2jrr6»flr»r!H.

iioiatu ai^na , q ver ic | 
b 4 Mta«yfer¿4.]idert,ofBcia,fiuedignitates. nó interfit, x.q- í.n ó fo leñ t.*  s.deelec. cn inter R. g a  ex' tah j>mif

...............  " . - . - ionem furti in
i g  emit. S.

   -.g,. T ) K o fc fm t .] '^  “  * '  Ceiellinus Papa madauitppofito&  capri
d ibi foluitur. immo ibi receptus fiiit ftatim in fratrem. A  tulo Cam©acen- vtT- presbyterum reciperent in canonicú &
1  '-“'ta/aare.] Quia pañum dc futura fucceifione no valet;C. in fratrem, &  aflignarent ei prabendam proxrmo vacaturam, qad

co inftrumento. C.de pañd.vlt.nifi de cófenfu eius donatione fuá fpcñarét in ecclefiafoa, decano Remenfi foper boc
net n "*roflróas:vt in l.pratdiaa.C.de pañ.eodem modo nóte- execurore cóceífo; fed cú decanus ínuenifl'éf eos c0 tumaces,d?afi

promiiLo de praebenda non vacante, etiam de confenfu eius,g psesbytérú'm-inueftiuit de praebenda primo vacatura in ecclefia
L 1 4 Camera-

E i.
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I07I Dccrto.íiuíTGrcgoiT lJ>. Iff.
-IJ tfronrom i-ororum: tandem racauit pterhoC dicit, quia decanus illum inueílinit de vaci,, .

Cameraccfi. pertinente ad donanoncm p „  j  ̂ l paj illam candem confirmare, &  ita dilpenfaflet f i i?  -^'^Pot».
vna pra:bcnda, &  ipfi cam alij j ‘ tf-cano faflú ftiit, habebat hoc locú liic .ga  Ccleftin’  illü poftea
I Í 8 Y , &  v o l . » s . . m m h a b » , ^  .

illam adhuc quiete ha- . ro „o fte r pro rcception c fafras, contra can on u m  infti- contra A l o S l f e ^
a t o l T O l p l t d e í e f e -  S f n  f r l t r c m l  & a f l i g l ^  r u t a  r  a r a s  h a b e r c ,  q u i  f e c u n -
ceíTitad dominum Inno „ V  p r a :b e n d x  a d  d o n a t i o n c m  d u m  p l e n i t u d i n c m  p o t e f t a n s  f t o f e ' / 5®“®®« a!  
cenúum  &  expofuit ei "  r p e d a n t i s  i n  e c c l e f i a  d e i u r e p o f f u m u s l u p r a  iu s  d i  b y t«  i ? f e
o m n ia p r* d ifla : DICK r o x i m o v a c a t u r x ,  m a n  I p e n f a r c '  r . - a t t e n d e n t / t a m e  tu1 1 f t f e „ S i ñ r i

datum  A p o fto licn m  v o b isd e- q u o d id e p r c lb y te r .n o d e v a c a  5 ™ « no„ A l .Y b
inueftituras de vacatu- ftinaífet, d eca n o  R em en fi e x /  t u / , íe d  de vacan te per p r x d /  P»ne &c.fe.
ris faflas habere rat/. cu to te " cóccíT o, decanus ipfc ccíTotem noftrum  fim  inuefti- '" y™®- )• de vo. & vo.
TO. poteft fu ,^  ius dl- c o n t u m a c e s  in u e n ie n s ,  ip - t u s 'Y y t  p o t e  q u x  p o ft  ca íT a tio -  to
ípenrare, tamm confide r  j g p r a ; b e n d a  p r im o  v a c a -  n e m  ri c o n c e f l io m s  ‘ a  v o b is  r d c r i .c ó f t i ln !^ - /  

l u t - i i n L l e l i a v e í r a . q u x a d  f a U x  i n t c l l .g e b a t u r  vacare^  : f e n fu - d .h i . 
vacatura,fed de vacante ¿ o n a t i o n e m  c a p it u l i  p e r t in e t , * ® M a n d a m u s , q u a t e n u s  a i r t o t o  *” -deturem.quanto.ta 
perCeleftinú, q u *  poft a u f t o r i t a t e  A p o f t o l i c a  in u e fti-  a b  c a  p r x b c n c fa  q u o l i b e t  d e tc -  " fe ®  vniuerfaié &
caffationem conceflio- in fx a .S e d  c u m  p r x b c il-  t o t e ,c a m  ip fi c u m  p le n it u d in e  f e ' ' *  dupen.
E . S S S l t  S ? . í x “a d d o n a t i o n e S a v c t ó  h o n o n s  c a n o n ic i  a f f i g n r e s ' -

care, mandat Papa pr?- f p e a a b a t m  e c c le f ia  C a m e r a -  ,M em P .S a n fl*  Mari* in via lata dia- J ' f e f a "  3> monachus 
pofito &  capitulo C a- c e ñ .  v a c a f f e t , e a m  a h í a f llg n a -  cono Cardm. Apoft.fcdis legato. fera£ P rop nu .,./  fta.
meracenff, quatenus a- n-fad.¿5¿ in fr a .I d e m  a u t e m  p tX - „  f e m o n a f t e n ú .
m otoabeoquohbttde- ¿  roceífor n o f t e t  q u o d  a b  e o d é  *  Semeflread eligendum feu confercn-

ro affignare procurent, volens h a b e r i, collation é prx- ^  tmpeduo:nec m apa cu n ere,m fta  A p tío h . z¡. q. i. fimt 
Nota hic, g  collatio fa- b e n d x  fofram  á vobis penitus die n otitu  vacattmis. h. d. E t efi tex- quídam, quod intelli- 

i r r i t a u it / & e u m  d e ip fa  per tus multum aIUgabi!k,facofidianus.

K i i S r n r ^ n S  a n n n l n n a i n n c f t i n i t ' -  I L i c c ,  , C  i>- V .

fioné capituli, &  exeo  a u t e m  intentiom s noftrx non /  _ difpcfatin fecundo gra-
qd dicit innocetius; quf f i t , inueftituras d c vacaturis ‘ diu etfitatem  cor- du confanguiniutis-s.
poft caflationem concef de ref.fpo.litteras.quod 9 .
fionisá capitulo fa fl* . . ®o®cft verum. j.d ed i-«.*0?
& ficten u it concefliocapitulicontra mandatum Pap*, &  contra ¡cUor.Dcus qui. quod intelligo de collaterali. omf¿’
inueftituram decani.&  fic eft arg. qubd per inueftituram ius non m f  U«yh.»».l prr talem mueftituram contulit ei ius canoni*.
acquiritur.ItemnotaqubdPapapoteftdifpenfare contra ius. n c  P#jfíu/«/,»,.Jquoad faflum rcfaas fecundum l a
a f l Aj&gTMt/oire.] facienda, cum vacaueri^eidem presbytero. &  (  G U jftaargm t.u-rem itn t. amáti,
hoc probatur in antiqua compilatione, vbi eft illud verbum, fa- o flC*«^í«<í.]arg.cxprellum,g fi Papa mandat alicui dari pre- '“ “ i®'

* knng^ ciéda t .vnde v f g  nihil vfluit-s.de pr*b- inter c*tera.vbi de hoc. béiam ,&  detur ¿ij.tcnet collauo,licetcontra mandamm-De hoc “ S
S ”!rb!'io b fo íxecu tore. ] dato fonc fub hac forma; mandatum noftnim didtnr s.de prxb-dileflus z . mr-i,»
co inujo exequaris. t  Glt.iflafigmM ctmtrartmm,ty filu it.
huius “ pi- c  fo i»«Kryfi«t.]ideft,aflignauit,vtpatetpcrhocqd:dicits.eo.affi- p Vacare.] fie ergo videtur, g  perfcntcntiam ftatim perditur do

gnationeprsbend*.&c. executor hóc fecit, &  máre, vtfatispatet minium. Inft.de ot.iu.^.vlt.cótra id.ff. derei vend.intundo.&C f f p .  
ht afligr» per litteram inferiorem:fed-httera illa,ratum vtdens,&c.coatradi- depafl.Ltradinonibus.& Infti-dc re.di-§.pcr traditioncm.Sed hoc
f e í  f e  cere videtur-íed Celeftinus hoc ideo dicit, vtexcufaret decanum, ideo quia Papa caftauit conceflionem illamrá qua fententia nóap
doMtio’oé &affumeret caufam calTandi collationem capitulf.&hoc fatis pa pellatur, vnde ftatim dominium perditur.
vríiramfpe tet per verba Inn. faflum enim decani fuit caufa quare Celeftinus f  G la.fiq.recn.pcraUcñ.o’ tTtpUcemfiiuttauau. usnoM
óitó mre caffauit conceflionem capituli, aliás non debuiflet cafíafle. s. dc q fo J^»jj»«M.]ideft,coUaum dimitutis.vel intellige,aflignetis,id nb’ií*
p t ^ ^  pr*b£.dileflus filius G.non eft alia ratio, nifi quiaip.fo voluit, quia cft conferatis iterum dc faflo-fic jráe iu.pat-fi vcro-Velüfam afli-
¿m ixdaé d eeo  ‘ quodnihileft,poteftaliquid&cere.deconfec.dift.i-reue- gnationem potes referre quo ad pofleffionem, cú dc iure eam ha- s 
fccienda, ra.verfus fi.&  fimile.s.depr*bendis.cap.proxi.iilorum.ibi, quod buentperCeleftinum Papam, &ctiamperdecanum de mandato annqma
fcri- de memoraro magiftro prouide,&c. Celdhni: vnde dfs-ratum  volentes habere qdab eodé decano fa
j inreito d  fo A/?:-.-«yfii.3Vnde Vldetur qubd nihilvaluit.s.depr*oen.inter flumfiierat, vt dicebat Lfcd faflú decani nullúfiiit, vt diflú eft s- J í
boídiáum cartera.immo bene valuitzvt s.de pr*b. dileflus filius. &  hoc pro- ^  / 'vv>u ¿lucrfitattm.] C  / s , .. Archiepifcopus Eboraceñ- fuu d t*  » 
gWc.mtu baiurperhocc3p.vtj.patet,vbidehoc. ’ w ^ fpen fu sáP ap a, tempore fufpenfionis fu * ,& etiam p o fe
«■S"? «  . . .  . ^ q u id a m p r w e ra u flo r i ta te m ip fiu s in tr u fe ra n tf e in e c c le -

D&á. c. f  foli-i-f^i-ft-lideftjirritumnunaauit.Io.immo propne tenetur, fiam Eboraceñ. &  alias ecclefias, in qu ib u sco U a tio  benefiaorum
,.fup glof- v t  feq. probant.Ber. _ pertinet ad ipfum ; fuper h is cóqu eltu s e ft archiepifcopus domino »

ír e fL a ll  ^ per talem mueftimram conmhtei ius canoni*, Paps:mandat Papa legato Apoft.fedis.g erat inpanib* illisrá®^
TOmfeil pnus habuerit per̂  Decanum.;̂  tenus compeUat om nes qui acceperunt pr*bendas vel ecclefias &

^  h •  be ]lnnocentms &  Celelhnus yidenmr dmerfi. In* d ignitates^ inentes ad coilati¿nem ¿chiepi pr*ter auflorita*
nocentius non vulthaoere ratum faflum CcleftinnCelelhnusvi- ipguj,ad refignaaonem ipfarum per fententiam excóicationis, &
detur habereratam inueftituram de pr*benda va/tu ra fafla per fubtraflione! aliorum b¿nefidoíurn fuorum non obftante cto^
decanum, vbi dicir, m u m  volens faflum decani haben, cum tfi matione aliqua á fede Apoftolica, iij forma cói obtenta, nifi t o
decanus non haberet illu d in m a n fe s . Inno.voluithabereratam7 °aüquiiU ahlbuiflentfpcciali aufloritate Apoftolic* fedi?, vel au 
inueftituram deva«tura:quia Celeftinus mueftiueratpresbyteru floritate Lateranenfis concilij, ita tamé g  tempus fufpenfionis m-
de vacante poft caflauonem conceffionis,& fie non poterat ratam tra fex menfes nullatenus computeturiqma concilium Lateranen-
babere mftitutionem de vacatur^cum iam eflet inueftitus de^ra- fe contrane«li«entes tantum luit promulgatum: &  tunc arch/ps
cante p /  Celeftinum:nec euam Celeftinus ratam habuit inuefti- non potuit vti propria poteftate in conferlndis beneficiis: &  fi r
turam de vacamra: immo inueftmit illutn de vacante Ex hac de- pria L ip a  f u S s 3 «  á P o X ñ  T 'r ,
cre.volunt quídam d icere ,gfi Papa mandat aliquem recipi inca- tulum Dromrorii!-. « -  iro-,rro Liu.iro  k>.rorofirinr'im noneracdeii®
nonicam .¿aliusrecipiatukgd¿betcaffari.vthicfecitCeIeftm * 
vnde fignatur cótra.s.de p r* íd ile flu s  s. fed hoc fecit Celeftinus p a m ^ fla m
ex plenitudine poteftatis, &  inmriam fecit illi inftituto.quem caf- fie ad Papam &  nerma nfir em Í- receffit infra fex menfes nut

« J l r . . , . . t e o „ U , a „ . h o 5 d ¡d „ u ¡ .W c „ o „ d ¡r p .„ 6 t . i a 4 ^
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t HíBc'’- 
fss.lfa
iamt m-

Stnfa

'"n á rem pore vacationis. dileñus.
¡IgZ*/' ?-/’’ ' * ' ' *  Glo.fiq.fignat contrarium. „ „

I Diuerfitatem corpo. K « S»)/.<»y;»/.]flC patet
iw  ] quia quot funt ca p o r u m «,diuerfitas fx p e  fequi- darum  erat d o n a tio  d e u o lu ta : g> ücet culpa fua ¡cide- 
piw,tot/untententi*. tur a n im o r u m #  infra. « C o n  fed ad illu m  tem p ore fuí'pen- exco.catione vel 

q u e r e b a m r i„ t= r c » r = r a E b o r a ..f io n ú illiu ,,  prxb /n daru .5 d o  
>Sus.$.principali. cen.archiepilcopus,q uod cu m  n a n o  p e rtin e b at, q u i p r x te r  paprocefferit.iy.q. i.fi
“ Et voluntates honii ad eu m  in eccleíia  tb o r a c e ñ . eius defidiam  52 negligen tiam , cócup¡fcentia-&c.ine.
núsút vari?.tf-adTreb. 82 aiijs ° filis ecclcfiis co lla tio  po te ratp rxb éd as donare.T T é -  briauerunt.&eftfitni»
quia pertineat p rx b e n d a ru m , tem - pus etiá q u o a d  A p o fto lic a  fedé le, ybi culpa proccdit:

pore rulpclio„is ¡ p t a ,  &  pon - fe e ffi,y a ca p „ d '^ ^ lla m p cr m á .
m o d u m  etiam ,q u idam  prxter f i t , vel receffit ab illa  : infra fex cefferunt. J. de foonll
eius a u d o ritate m  fe intrufe- m cfes nullatenus com p utetur, vemésad nos.ff.de fiir.

■ '  ■ ■ iniuiiac-
    ,......    - ......... - pub.&
vulgarM Q u o t capita , ^^5 dignitates ecclefix

„ac voto yiui tur
I te m  O u id iu s :

tcñorihu -
fuut.qattm  orbe figura f u n t Í n  í p f a s #  infru. « M an - Serneftreaurem  tem p u s, n on  l-verú .& l.qu iin iu i 
Ad » i I M d a m u s , quatenus eos qu i prx- *®á tem pore vacationis prxben -

t  ipllu.

t  VMe I. 
pupillu,». 
dc ptiuiU 
«editor. &  
l.graui. fl-, 
defa.s tjui 
nokinlom.

luilenfus. 
b •  Alqí Ecclefits. ] E boraceñ. vel aliarü ad dona- /y¿. dift.f*pc.

faffaí fic j. deexcef. prarlato. tionem eius Ipeftantes, prxter . ©oirTOoo #  “ muner.io.
adaures.# K.quarft. auctoritatem  acceperunt 7 ip- ^  I « Prztcre.»». ] quia

tr«pe- 7-nuUusomnino. _ fius, ad eas reflgnandas moni- *  ’ dñs Papa poteft conce.
‘  ouLm ' tione prxmifi'a per excommu- ft " N p n v d e n t lit te r * a d b e n e fic \ u m im  d « e  prebendas fiue fue

dexta. q nicaiionis fententiam , 52 fub- p e tr a tx ,  q u *  de d r e r iu s  colorata f a ñ i
Tr-iAiAn«.rr. ^l;r^r.,rY, ---- ^ '''iu n t meTUwtie. k o cd i~  c i^ é .  C . dequadrien.

um  &  com m unem in -  p kri p. 1 -bene i  X en o -  
t d l e ñ u m . E t  efl t e x tu s  m u ltu m  aÜe- ne. &  i- eod. propofuit.

tc.arg.? ,
& c.ltudeat. ff. qff me
tus cau. 1. fl mulier.Io. 
I « Prztíre»»». ] quÍ3

7.nuUusomnino.  ̂ _ {¡1,5 ̂  ad eas reflgnandas moríi- «ffis Papa poteft conce.
tione prxmifi'a per excommu- 

&  IX q i-§¡i.cixcafin! nicaiionis fententiam , 82 fub- p e tr a r x , q u u a e a ir er m sc o io r a ta fa c ti  jj ,
vetfi.nédum quxritis t r a .8 í io n G m i li O T \ im h c n c ñ c i O - ^ o p o f d f i o n e  no fa c iu n t  m entione, h o c d i-  cipale.t. d¿ qu'adrien.
vfurparequod veftrum ru m s n o n  obftante confirma- d tfe c u n d r ----------- '-------------
non elt, &C. tio n eáfed cA p o fto lica  obten- t d l e ñ u m . - . . . . . . - ........    _
! ^D zm a. com m uni , q u x  g a h il is , &  h a b et m ateriam  co tid ia- dfU ! ¿ a r i  h Í

confirm at beneficia 82 prxben n a m .E tfu it  d e á f io m u ltu m fu b ti l is .

¿ t  íorma com m uni.] daS,flCUt iutte, 62 pacificC poffi- C  \ P  V
per cofirmatione enim deiitur, appellatione rem ota
nóCTeatuiius nouunu compelías: N ifi forte aliq uiea
Ldec^.vu.vdinuti. gx fpeciali m andato A p o - auri bus in tim atu, 9  prx- 
íltotum ffic& ilo. ftoIicx_lédis,velauaoritatcLa pofim ra ecd efix  Laufaneñ mSe,ideft, abirede!
nano priuilegij. j. de teranen.cocilii'  ab Eboracen. tem pore tanrovacaflet.N tfe- bet, reipublk* caufa
priui. quia intenrioms. capitulo fint ad ep ti: Sic tam é, cundum ftatuta Lateraneñ. c5  abefle vf quoufq; in do
quia qui confirmat, nó yt tem pus fufpenfionis ' in fex d li  j ad nos eífet ei u fdem dona- mu™ te™ perueniát:

’  Alias ita: 
Balir epi
lcopo
aliuiu:Ba 
íilieñ.S<. Be 
Uceñ.ep<rco 
puiScaooa
C.-ílC.

uoluenda funt in fifcum 
ecclefiz-s.de cleri. non 
refi.c.penul.

^ V m  -  noftris fuerit o lim  m « A«#r.] fíe miles

t e

í « Í ü e ¿ f o ? L “ í d c  m e n fib u s  n u lla t e n u s  c o m p u t e -  t io  d e u o lu t a :  e p if c o p o  82 c a n o  S f a Í A r e i p u W Í z :  
iur.om.m i&quia. Ve t u r :c u m  i l l a  L a t e t a n e n .  c o n c i -  m a s  L a u l a n .  t  m a n d a u im u s ,  a,© ©a fe  ©¿nere 
runum entrialeratur lÜ C O n ftltU tlO ,c o n tra  n e g llg e n -  v t  p t x p o f i t u t a m  ip f a m  t h e f a u  habet priuüegium. ff. 
confipnado. Per confir te s  s t a n t u m  f u e n t  p r o m u l g a -  r a t i o  L a u f a n e ñ - C ó fe r r e n t ,  q u i-  ex quibus cau, maio. L
mationé fit maioris au. t a  :82 T t l i n c l l  V O lu e r it, n o n t a  S® b u fd am  f u p e t  h o c  exeC U tO tí- m iles.& I. qui mitmn- 

m e n ! ’ v a lu e r i t  a r c h ie p ifc o p u s  b u s  d e p u t a t is  : 82 in fira . » V e  
: L u s  valida,íit m S  c o n fe r e n d is  p r x b e n d is  r u m  p r x f a t i  e p if c o p u s  82 c a n o  fe domú fuam,
; valida per confirmauo- V ti p t o p t i a  p o t e f t a t e ,  a  q u a '  n i c U i t t e r i s ;  r e c e p t i s ,  p r x d i d á  non currit.
. nem,fi ex certa fcientia etfi fu etit t  fua Culpa fufpen- p rxp o fitu ta m  n o n  Va c ate  dixe n «Noró»*.] Sic s .d e
c hoc fiat. s.de tranfañ. fus i», n on tam en  ad ip fu m  ca- ru n n q u ia  licet ille q u i P rxpofi fup.negü.przUicet. de

p itu lu m e x  illa  cu lpa p rxb en - tu s & e ia t.in e p ifc o p u m  fuiffet 

&mantis poteft de illo experiendi
iu¿care.s.decon.vti.ct.& z.qualiterhoc intelligat, ib ie x F n if. tio non habet.ff.de calutn.annus.in fin.&  z.q.ti.biduú. &  ff. deatdil, 
e « Wcr4».Cc»«Zj.J s.eod.nuUa.
9 Glo.fiq.dat duo fim iba.cr renuttit,vltimo determinat. 
f  « Sufpenfionis.] &  ita tempus in quo quis eligere non poteft, non 
cumt. Sed 5. s.de eleñio. cv lti. fic &  im perto agere, non cum t té 
pus.Cdean.excep. l.i.# .vlti.&  Cdeiuredot.inrebus.fic nec tem 
pus deliberationis i imputatur creditori- C- de iure deiibe. ianci- 
mus.§.donecin fi.arg.ff.quemad.ferui.amit.fi quisalia.§.vlti.& 1.
“ loe US. Quando non currat przfcriptio , diñum eft fupra de prz- 
ktip.iUu¿& c.cum non liceat.#  hoc dicit linera ifta - fed li ante

^ Cap. i.  
co üt. la J. 
com piUc.

t i  A  tm e :  ri
to tempore 
vacamílét.

ediñ .aim  fex menfes.

C Vm noftris fuerit olim.] Diui¿tur:nam primo ponit gratiam &  
executionem ¿eíáurarioconceffam. Secundo exceptionem 

contra illam.Tertio proceffum executorium. Quarto pronuncia- 
tionem auditoris.Quinto pronunciationis confirmationem-Secun 
da:ibi,Ver»»».Tertia:ibi,Ó»«d dicH. Quatta: ibi. Auditor. Quinta; 
ibi, Noi-per®. Abbas Siculus.
C  A s V Significatum fuit dño P a p * ,^  przFÜmtia Laufan.ec 
clefí* tanto tero F ie  vacauerat,9 donatio illius adfedem Apollo.

¿ S i
Mi-*'*-

fuÍFulionem vel poft abfolutionem capitulum fuppleuit negligen 70  Hcam fiierat deuoluta: vnde Papa mandauit epo #  canonicis Lau 
>Mm axchkpifcopi, valebirfañum capituli.# hoc 9  tempus iftud fañ-vt przpofituiam ipfam conferrent thefaurario Lauláñ.quibuf,
non currit,intelligecum non d l  negligens in petenda abfolutio- ’ '* ' -----------------------------------------
ne:ficut archieps non fuit negligens; quia ftatim poft fufpenfione 
iuam mitad curiam pro abfolutione, aliás imputaretur ei. arg. d.------------pro ablolutione, aliás imputaretur ei. arg. u.
rluom am .#  s.de refcri.lt autem.fimile ff. de reg.iur. qui poteft. 
„  “ -ae re milita.non omnes.J.qui captus-Lau. -
S  ^ nevlftrovoi-m,  *________r_

dam fuper hoc execntoribuslíbidatis:eps #  canonid coram exe- 
cutoribus propoíiierunt,9 illa pr*Ffi™rau®”  vacabat,quia licec 
ille qui fuerat pr*pbfitus‘,eleñus luit inepm,tñ pofc ¿u m  come- 
crationem fuitjeleñus denuo in przpofitum, &  cam licut antea 
Fffideb3t:executores dicentes hoc effe ?rium lari, ipfam przpo- 
fituram de iure vacantem przfato thefaurario aírignarunt:h*c om 

fuerunt coram au¿tore dato a Pa
§  4 Negligentes,] ficut czter* przfctiptiones.s.de przfcrip. vigila fituram de iure vacantem przfato thefaurario affignaruntrá

3-c-placuit.#, poteft. nia propofita #  allegata fuerunt coram au¿tore datoa Pa
2 ^‘ "̂■jcq.mdncit duas concor.cr vnum contrarium ,  demum fignat con- alia plura: auditor de mandato Pap* decreuit,vt quicquid 1
I f ’mn.cr remittit. fuerat á pizdiñis exccutoribus obtentu pr?c¿ñarum littei

Y tamenvaluerit.lh^c tamen bona ratio e ft,#  ideo nópr*. haberetur irritum &  inané,eo q, per fallí fuggeftionc,# ve
tarium.cr remittit.

'>"'í»e«ti.]h*c tamen bona ratio e ft,#  ideo nó pr*. 
í  fin ff-ilctifur. cum quidam.

PuPmo*arg. j  ff.exquib-cau-ma-item ei-ltem fignatur contra-

alia i
fuerat á pizdiñis exccutoribus obtentu pr?caictarum iitterarur _ 
haberetur irritum #  inané,eo 9  per fallí fuggeftionc,# veri fup. 
preffionem fuerant impetrat*, cum illa pr*Ffitura non vacaret 
de feño, quamuis de iure vacaret, qqia talis poffeffio plus haberet

feñi
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1 0 7 ; Decretalium Grcgori; L ib  I I I .

rocedit nifi fciéti.C.de a r e S r í  
deacqui.poCpoffefftoguF. Ífr*’̂ -P«» 

re í .o ^ ib e t^ P ® ''-

í l o  anñ-
qóiofibm 
in : qaibus 
hodjolDm- 
uiindiium 
c;i, wali 
quos com- 
peiliat re- 
cipete a!i 
guém to

let eidem,compellant iplum

ÍT c " a m « F u b ín ía u !  a íT u m p tu s ,a d  ip fa m  t a m c  p r x -  m u s ,  q u a t e n u s  n i f i  p r s d i a u s
fafi.vt thefaurario con- p o í i t u r a m  p o ít  c o n lc c r a t i o n c  e p i íc o p u s  lu f l i c ic n t e r  o íle n d e -  HE*9«* corpore n'''
ferre procurent. Non g  fu a m  d e n u o  f u e t a t  a b  ip fis  c a -  n t ,  q u ó d  v e l  ex  in d u lg e n t ia  le- *” l«‘ titur, qui, ¡l- “
cum /liq uis tranfit de D o n fo is  c le c lu s ,ó é  c a m  l ic u t  an - d is  A p o l l o l i c a :  I p e c i a i i , v e l  ex "®fter necefliri™

r g l S r , 7 r H Í v * "  t e a p o f f i d e b a t . Q u o d d k h e x e -  a h a f f i f t a c a u l a  . d é
cet, fiue vacat deiure, c u t o t e s  d ic e n t e s  c o n t t a n u m  l ib i  p o l t  c o n lc c r a  t io n e m  lu a m  F®cedit fine
licet lile de fañoprima e lle  l u t i , ip ía m  p r * p o f i t u r a m  p r íc p o i it u r a  c ó c e l lá  f u e r i t  m e -  pofleflione.
retineat rem  fecund/ d e  iu r c  H a c a n t c m  a u d o r i t a t c  m o r a t a , ip ii in i  a d  r e f ig n a r io n é  ‘ ®̂“ -®*-*-deniq f , e ?
iteiTiFrfubreptm asiit A p o f t o l i c a  p r x f a t o  th e lá u ta ^  ip f iu s  (fi fp o n t e  n o lu e r i t ;  c o m -  1 req.’&tajk

l t o ? 1T l i S e 1 e í f o  r io a f i ig n a r u n t  r i& i n f r a .  ! A u  p e l la t is  t  D e i n d e L a u l a n .  c a p r  ^ » 9 / *  .
deiurevacet,& n on Je  d it o r  ig i t u r  f u p c r > o c  d a tu s  á  t u lu m  a d  c o n t e r e n d a m  e a m  iu r is ,im m o 1 u  ■ 9
fa d o , tñ mentio f/ ié -  n o b i s , d e  m a n d a t o  n o f t r o  d e- *« t h e la u r a r io  f u p r a d i d o ,  d il ig e n  habet hicmifi ofteLT
da eft in httens fuper c r e u i t ,  V t q d  á  m e n io r a u s  cxe- t i u s i n d u c e r e 'p r o c u r e t i s .  9» confecratione^
f t o V X ?  non v i r e ?  C U tO fib u s f i d u m  fu é f a t  o b t e i t  • ,  ̂ PP®fitura iufta de c a t r f
“ f c V Í Í . r j S  t u l m c r a r f l n o l l r a r ü . c o . q u o d  . y J ' »  *ch .d » co« » I!kh en .an d ¡a . “

recanom coruntqiradí p e r  f t l f i  í u g g c f t r q n e m ‘ , K  v e r  •fíi im H itk tié ú u m c M itu m  m  ' "*

vel alius F?latus habe- í c l l i o  -p lu s  h a b e t  ‘f á d i q u a n i j
re plures dignitates etiá iu r is ,h a b e r e t u r  i t r i t u m  ó¿ m a -
inconfulto Papa. _ n e . s N o s v c r o  fe n t c t i . i in  c iu f-

l"O ft teIedionem& confir- ''"®®«P®caii añunon tr» 
ITOCcdit, vtpnediaaL eatíítt

mú inm  to,qró foloanim or«inet.C.ff a c q .F f- n o n ó " ^ o ti!¿  
h lice t.*  foio animo pdttff.de ac g .F C F 'fifle r i #. in amittoida.

, r - z ,  - , ,■ •. 9 Gk.ftq.qm arn .cr).tm u.ftb»uJtcn.Jm ,U citerrefpc»Jet.
bus ito/olum m aridatum elr,vtaiiquosm oa£aat recipacah- g  íJ»;ri."A JN rt:.gex,„d acau íiF roftqu ishabereplu resd i- 
quem in ftraem,eofdem fi nolu«int comFllen_dp.'Vr g fic , cum 4ognru!tesfm a;i:i.; a uira inconfulto dño P apa.n hic colU tur bo 
omnia aeceffona mtelligantur fibi commifia i-s.deoñ dele, pnr- die vc:ó iré lic «  Ci.ó . / l i  dirpenlátionedm PaF*.s.depr*bcn. de

«Df ture. ] de fáño ¿ e n i ratam  h a b e n te s, M anda- 
tamennon vacabat, vt 
j,fequitur.
UGle.feq.quarit,arg.pro fi lu it  eontTartum.infintquOrtt, fom t oftm. 
loan.fid coatrartum film t.
b  f  Afiigmtrunt.'] Sed núquid Fflurot Hoc facéreexec'SOTéi;qai-

C A  P. V II.

Feruerfum.Itcminac.“ “ -fe 
quirédaFfleffionepIu 
nmumláai confiftit,*
P-rum iuris ; quoniam- 

ne corporali a^unon

terea.& c.prudentiam, m fi.ff.de procu. ad rem mobilem. & ! . ad 
Ifcgatum.Sednon eft ita,quia-forma mandati diligenter eít feruan-
da.s.derefcri.cum ditefta.& 5-dee>ff.deleg.venerabiiis.& i 7 -q.J.
fl cuftos.fed fi mandetur fub hac forma,Manáatumacequinon tar hiiommus rennetpnmú quod vat^tipíb lurcialius dicens benefi-

die'.
multa, b fta  caufa po«fcr cfte paupertas e^anis.árg. i o.q. ?.vnio.& 
s-dc F«ben.ezpa';'.Hli.Stxl porte g  aliquis habem beneficium cú 
cura animani.rccipit aliud beneficium cum cura animará, &  ni-

11 LUILV&.ICU 11 lll«iliaciuriuu UAU loa tUiU V4V.«KipiU lUIC^^lU^ UICCIU UdlCll-
detis.fm qff mandabanir iftis executoribus,vt patet in integraitúc aum  vacare, impetiauithrtCTqs i  dño Papa addelegamin,vnllud
F ffu n t facere qff dicit littrea ifta,fm  g  ifti fecerátifed feñú ifto- beneficium fibi confeat, fi eft iu,nulla mentione habita in litte-

iiiUalie- ro® effeñum non habuit,quia non vacabat pripófitiira de iaño: ris de tah Fffñfionfcnunquid valent Inter* talit» impetraocrCre
& litte r*  non valebant impetratae tacita v©itateztT:dfm fíne. S r  dogvaleát-Sc licutJtteadqiiem/rtinetcoUarioillius benefidj, 
vero fimplicit© mand«ur fub hac forma, Má4amus, vt tales cópel jo  potdt lUudconftrreFfl'cHorc i©equifito,vtdidtde©.iUa,demul 
Uris,vt taiem recipiant in anom cum  3c in fratremiumcnon pol» ta.& stee el«d.cú ig cundtis qu* loquitur in eró  ficut hic  itade-

e(T« accef 
fotaad ,f-

pulüonem.
&glinteUe

U2-ECÓ-

ptOEÍÜO

S l ü f i

ftintillum Ffereinpoffefí¡onem fiuem ueftire,fedfim p!ici.t© c5  l^ itu s  ifte pót conferre beneficiú ülud, c ú i n W  cádcrohabeat 
pellere-hoc vidi defaao .Scd ft mandetur,vt_illummirant in F f -  pméttatctnon oblláte g  de hoc in litt©is menoo non habetur.Sed
lelfionem pr*ben_d*,nunquid FHuntexcoicare pdiaores &  im- hicnon valuerunt litter*,quia ex noua caufa potuit eügi de nouo
pedient/ ? lo -d ic n  g  rton: g u a  execuno tanmm & n o n  co©clio poft fuam confe©*ióné ad pr*Ffi® r*®  « n ^ ®  , prout
^ m andata e ltE go  credo quod p o / n t ; qma il}a -«reatio  nfflla Papa mandar inquinilecusfi non fuiffa po ú ez  eleñus. fed pi*po
dTerfi c /ra io n e m  altquam non hab©et.s.de oiHc.deiega. exht- fígrá rKirmiffct ex prima conceffione, ¿ed o  g  tenuiffa collauo
tras.& ff.deiurifdi.om .m d.l.3. - ex-edutorúpttdeCT.pr*iiaas.VeIdicas,lht©as^esnóval©eiare ,
uGl^fiqnetat^rerm tnt .  nouo Uliusdecre.de m u lu .& id é  credo in pcrfonatibus* búfito
o  iS^ fig g esb on em .]^ ho c  vr g  fi comiffio p© ftlfí fuggeftio- 6ocuráammarúhabennbus,fecus in beneficiis fimplicibus 5̂ 3” ^ •- 
nem fit im petrata,* iudex eam/ecutus mlit Iniam^g fenteaa no. vnú beneficiúfit cú cura vcl perfonam ,* aliud fine cura vel perfo’ ^
í ! * A * o ' f ^  ;.arg .s.derelcnp.condim tus.& s.1 ereiudi.cÚ  natu.túceftlkciéda menrio/e ooffeff.onefe " '.s.de rdcrip.conftimtus.*

.&lfam.fccus vf íi eam non fequimr, vt in
natujtúceft faciéda mentio de Fffeffione feñi,ahás nó valét-B©. d
9G lt.feq .quartt,cr filu it.  .

Cyn. C. de 
tai.l. 4. op. 
Sel.!, c .a  
ex íil. ia- 
kiu.la A.

4 Idé not.

cap.cum I.&  A.D e hocdiaum  eft s-derefcnp- ad audientiam 2. h nmlucere.]Er núquid F Ífunt ad hoc eos cÓFHere» vt eu KO-
_ *.Gbx.fiq.arg.ad quafttonem quul de pnmo r jc n p to ,quando nonfit men piant, fecundum g  poffunt cpm compell©e,vt rcnuncietí No ae- ^

U átn fecundo. . . .  - do n, poffint c o m id ie re  eostouia m onitores tantú efle videntur. ^
d t^ on  yaearetdefaño.2Eii hoc vr g  ad hoc yt refcnpmm non fit j j l i j í  eftfl,c»«».]Contra agentem poflcfforio adipücend*
vitiofum ,nonfolum eaqu*lunsfum ,natradafunt,fedeaaea quat L o bllatexcep tio refignationis&abiuratióis.fed ifte inteileftus
funt fañitpari ratione v r ,g  fi fm  refcriptum nonfaciat mretioné nontácitad « tu lu m ,* ideo fummaturfecundo,gdignitas/n va ^
pnorisrefaipti inualidiig non valeat fecundum.fed non eft ita. 4̂70 cans alten conferrinó-poteft.Etfnnt du* p a n e s Z  
s.de confir.vci.bon*.quia litte^priores non dicuntur F ‘ or©,fed ratio.In fecunda ipfius diffinitio : ib i .  Qnomam. Sc qu*lib«P*'* » 
ntdfepouus ©ceptioneoppofita.7 .q .i. fañuseft.nechtter* qu* fobdiuidimn vt de 1 ^ .  Abbas. • fa .
n /  valent,d/ent pr*ftare impedimremm fecuiidis qu* valent. C  a s y  s. Magift© H. &  R. de fanño Cadmundo contendent »2 
J.de mre pa.illud.ff.deleg. i.fi feruuslegatus.§.fi íeruus.ff. dey©. adinuicem defrchid.aconatu R.chemundi?, ^opter 
obhg.fidari ftipuler.vbi ftipulano,qu* poteft elidí per excepaozi runt ad dñmPapam.fn prcfentia eúis ex parte R-de fanño Cadmu 
nem.non imnprlir ipriinííam.íir Doíleíhn non dicttur vacua cinnm .• 1____  V  ̂ _ z-ui-Doi-nnatU

___________^......... Ji mádato c»
.........f.-.-f~ u ~ y   - . ,  n o!uerút;ga pratdecelfor Innocenti) ínter c* tera q u *  c  ^ ,

f  tflushahetfaai.] N ot.g  alicui poñeffio acqumtur qnq; qui ha pirulo Eboraceñ.íiib miuileo-io conceffit,decreuit ordm 
b© plurimum iu r r i,*  m in im ú fa ñ i;*  fie acquiritur mihi poücf- nonicorü leu Ftionarú libera effeivt v id e licet idónea^
fio p© leruujvel per e\im quem habeo in poteftate: vt ff. de aqui. • períÍM»,cui aijiftiicpiícopus-vacantem ptatbendaw V“  fagcdefi»
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i q 7 7  c o n r c i v b n e p i v r r c i K i  r á 1078
. -rotfeii* Bboracefi. duceret conferendam,- fecundum antiquam 6j,dii!c.facrorum .i.ex his.&  T.de ver.figni.cfi clerici. &  56. dift.
"* 'tf ,etuilin«» Kclefiat prifentaretur decano Sc capitulo Ebora Apottolica.& j.de tefta. requififti ' -arg. ?  pr*difla g  plus valet H k iura

üSc fi qHÍ*«rá"® hoc eflet introdiiflus,nec pro perfona, nec p fpecialis nominatio, quám generalis, ij-d ift. quamquam, cú fu»
"■  ■ '  - B . r » ra- concor.&r S.de reícri.lédes Apoftolica.cfiiuis cócor-& c .e a m tc . epo fubmit'̂ nTOtco haberetur, &  fi archieps mfra tempus Lateranen.cóciíij 
í  nttidum formam priuilegij hoc non faceret, tunc liceret decano 
¿capitulo pdifla con-
Irrc : Sed quia de ipfo m a tio n e m  *epifcopi E licñ .va-
jecano in litteris archi» can te archidiaconatu R ich e-

poftolica. 
d fol»/(«»»t/<,nr.]id ett.collatione 1

e c  Reprobata.] id  eñ ,  
tu lo  reprobata, faipii intelligen nonadmifla- «citfum
tes archidiaconatus don atio- *üewai.''-:- _     fcvi\raiiv“ ais^maiaLUiidiU!) u u iid u u ' r '

S i S Y r b i  ta ¿  f  ’ 3 “ ' ” / ™ ' ' “ " '  E b o ; „  n i , a d e o ,  ram  a u d o r ita te  h i -
Einilo inueftiri; ipfius racen .a rch icp ifco p u s eu m  tib i teta n . c o n a li i,q u á m  in d u lti fi- iur,quia tfi petebat
Eiandato fuit contradi- p to p n a  lib e ra lita te  COnceifit, b i p riu ilegij d e u o lu ta m , R . d e  firmatio ratione pri mat , - r a
^ ffl,& ficT O llatio« - dans E b o ra ceñ . ca p itu lo  in  m á fa n d o  C a d m u n d o ' i illú  vna- cóceflionis,q nó tenuit,
^ ie p ireprobata, cr tíc  d a t i s ,v t t e i n  a rc h id ia c o n iim  « im ite r  c o n tiileru n t,in u eftien - nonprodcffet, ied forte

‘^ d T a d " u m d t  recip ere  p ro cu rare n t:cu iu s  n o  te se u n d e m  d e  ip fo  , & folem -
ullutá R-dcsíflo Cad- lu eru n t m a n d a to  p a re re , q u ia  m ter m fta ilantes. ProcelTu ve- chiepo fafl*; immo v f ¿'j-
mundo archidiaconatu p r x d / e i lo r  iio fter  m ter a lia  ro  tem p o ris  p rx fatu s arch iep i- g  non, dummodolocfi i^c ^ .a.
cómlerunt, inlbllantes q u x  d e c a n o , 6 é ca p itu lo  E bo- fco pus, p o ftre fig n a tio n e m  viuentisfcienter :occu  d.rieiniur.
eundem :gjw ncbatm- raceñ . fu o  p r iu ileg io  n o fcitu r *® abiurationem  á te í a d á , &  re- pa®ef". 1 . q . i .  in pri- _

« H r£ifnd?uTO«& lu tiu lfiife , o rd in a tio n e m  - ca- ce p ta m  ab  ip fo ,e id e m  R .a rc h i T T T fo L Z eZ ro iu it
fblurauerat coilationi « o m c o ru m  feu  p erfo n aru m ,li- d ia c o n a tu m  c o n tu lit  anted i- o 9¿nfirmar’,.]Lha'c
archidiaconatus, quam b e ta m  efle d e c t e u it : Vt vid e li- £ tu m :q u i'a rc h id ia c o n a tu m ip - Rttera videtur g R . e -  ¡atet
fibi fecerat archieps, &  c e u d o n e a  &  h o n efta  perfo n a, fu m  ta m  ra t io n e  p r im x  q u á m  rat in poflefllone archi “ “aa hq--
poftilkmrTOunaauo- cu i a rch ie p ifco p u s va ca n te m  fc c u n d x  co n ceflio n is fib i afli- diaconatus, &  hoc pe- ,u. loaa,

in  ecclefia  E b o ra ceñ . p rxb en - g n a tu m , p er fed em  A p o fto lic á  tebateireftituhgaage» Ana.
d a m  vel d .g „ i « t e m / u x e r i t  .T l e n i t  co n firm a ri ; Y  in fta . 

ne prim* c o n te re n d a m , fecu n d u m  a n ti- jo -í Q u o n ia m  co n ftitit  n o b is  his. contra tamen d id t
quámfecund*, petebat q u a m  ipfius e c c le tix  COnfuetU- a rc h ld ia co n a tu m  p rx d iiftu m , decre.s.detefti.conftitu
aflignatum fibi « ch i- d in e m , p rx fen tare tu r d e ca n o  tib i per E b o ra ceñ . arch iep ifco - nis. vbi diatur quód H.

^  ca p itu lo  fu p ra d iftis :&  in fra, p u m  p rim itu s fu iffe  co ceffu m ,
1 T» L ia  cóftititdomino Pa  ̂ Tquis co n tra  co n fu e tu d i- &  q u ó d  in ftitm io n e  = faifta per fcihcet, fuper eo duxi!
t o l S  P* archidiaconatu pr*- « c m  h u iu fm o d i, in  ecclefia  ip- ip iu m , fecu n d u m  iuris o rd in e  musfilentium imponé-

diflum magiitro H. per fa  effct p et a liq u e m  in tro d u - m in im e  r e p ro b a ta  ,a rc h id ia - dum ,&c.potiusoftcdh
archiepm primo fuiflc d u s , n ec  pro  perfona, n e c  p ro  co n a tu s n o n  vaca n s, n ó  p o tu it  *1®  ̂ ageremr de pro-

nni ca n o n ic o  h a b eretu r. Q u ó d  fi n ec  d e b u it  in  a liu m  rite trans-
faiffet fecundum iuris a rch ie p ifco p u s in ffa  term in ú  ferri: m e m o ra to  R . q u i co n tra  ú jtc o n fi^ a ri.fia á E ^

» fcb Ale. oj<jine.m reprobata, ar- L a te ra ñ . T COncilij fecu n d u m  iu ft it ix  re g u la m  ‘ in  arch id ia- fmifetpofleflbno cótra
chidiaconatus non va- fo rm a m  p rx fc rip ta m  p e rfo n x  co n a tu m  alteriu s p ro u eh i fc  R-nonfoiffetcondem-
cans ¿tCTi coníem non id o n e x  n o n  c o n fe rrc t, lice re t  confenfir, fuper e o  du xim us fi- / n i s  fuper ipfo archi-

d e ca n o  &  ca p itu lo  a u d o r ita te  le n tiu m  im p o n e n d u m ; fenten
h“m in loLm* ¿tL iu s  A p o fto lic a  luxta  e iu fd em  con- tia lite r  d e ce rn e n te s , v t  in ftitu - ^  ̂3 ; t  E o. j u  dic ^
prouehi fe confenfit, fu cilij ftatuta  co n ferre . » C u m  ig i t io  f a d a  per arc h ie p ifco p u m  vterque agebat & pe«-

proprie. CU

r ro '  ,  J- i iu u u jK ii t i iu r i  iid u r a ic L u i, pcL v c iu .u iu r a .L iu n c ,v c iu iiq u u | J ia ;  fo p a  eleflione. Eiuideue-
S S f i t e S m r V f  "̂ ‘du sm a n u m d eb eb a sin c^ ^ ^ ^  : .-..-ra

feflum :&  fi poftmodú tu lo  inueftiri:eius m a n d ato  ex-
a / u is  apparuerit, qui t it it  c o n tra d id u m  : &  infra. q u a m  d u xerit p ro p o n en d u m , i *iinfittutione.] dc te
cótra ipfum aliquid ve- fo Ipfius ig itu r  in ftitu tió e  ‘  pro- o rd in e  p o te r it  iu d iá a r io  ex- .

p , i r p r x m i l f i , r a f i o n a a c V  P « i n .
ne,vel aliquo prjmiflo- antequam tranfitus fie-
rum,ordine iudiciario poterit experiri.Nota,g prima eleflione ce ret ad fecundam.s de clec.confiderauimus.c. bon* memori* z . 
leb r/,ea  non caffata,nonell ¿ ia  facienda.Item qui in locum vi 1 fo B-ego/uw.] s .e o .c i .&  7-q-/nonfiirem. r - c n
uentis inftitui eonfentit, debet repelli. Item poft faflam conftim- m fo E ^ 0f»m.]quia non conftitit g  tempus fex menfiu miflet ela
tionem poteft apponi abiuratio, vel renunciatio: ne per funeptio- pfum ex refponfione R.vt patet in antiqua,
nem habeat digmtatem. 9 Glo.feq.ponit quatuor leñaras. ^  r o - i - j  -
fo '»lo.feq.rec.per cantrariu ¿e dec.cuiu cunBis. quod dupliciter fo luit. n fo Renuncsatioue.]De his enim corá Papa fuit ppofitU,fed no
a •  Confirmationem.] fupple, &  confeaationem, quia aliás non di batum, vt dixi fupra. fed Io. dixit g  fiue hoc fuiflet ,p b/á fiue no;
citur vacare plene.s-de elec-cü in cunflis. vel ipfe eleflus pfenfit, ex quo iudex proceflit ad fniam, amplius audiri non debe£ s- de re
vt CTchidiaconatus ipfius daretur magiftro H .&  fic vere vacauit. iudi.interm onafteriú.&cfuborta. &  ideo non admifit eum  m /
. ^'of.fcq.figoaecontrartsmi,crfoluit.smpuruat Jleruttottem,quamsa dumexceptionis:quiacalumniofehocobijcerevidebatur 4 .v n /  4 Aiias».

fi’>‘ coadiuuat. 70 licet nó admittatur in modum exceptionis, admitmur m m modu
r • <»’'dinationem.] i- inftitutionem. Sed ?. j-eo.ver.g fi archieps accufarionis.fic s.de appel.cóftitutus.in fi.vbi de hoc- Vel m ter/
«ira terminum Laterafi. concilij fecundum pr*fcriptam formam batur pofleflbrium, vnde non habet locum h ic ra /  exceptio, s-de mitu s. de
Pttion* idone* nó conferret: Solu. ad capitulum &  decanum p- reftii-fpo.c. i-Ex antiqua bene colligitur,® poffeflorium intenta-
"nainftnutioiB capim lo& in ftallo:ad archiepm autem penjnet batur- Vel ideonó fuitauditus ifte R.quiaTi vellet probare g  alrer
«ititutio in pr*benda 8cdignitate- ideft,collatio beneficij vel di- renunciaflet vel abiuraflet, propterea non obtinuiHet, ex quo tua g, ¡,ig 
/ / c is .v t  j. ver.perfon* idone*. eleflio non tenebat.arg.s.de relcnp.olim.Et idem R.nitebatur ex pofl/oóo

■ -  ,  non ten ebat.arg. s.derefenp.ohm.Vel
pofteaopponi,nevidelica 
Uia ll renunaaueritvel ab- batcm.ioá¿ 
~ us fuerit, non potert licite Aad.

per ipfo archidiacona- tur in litteris archiepifcopi di- de te, Ibrtiatur efFeaü - .  Exin- torio &  poffefli
m filentium im ^fuir, red is capitulo, de d ecan o m en  de T  fi fuper ren im datio n e , P"
A A l f e * ’ vtmftituno J io  nullatenus 'h a b e re tu r, per vel abiuratio n e,vel a liq u o  p r x  1"

iH .fo rtóm ref c u iu s m a n u m  d eb e b asin  capi- m iffo r u m , aliquis q u i velfr, feflionem R .v f^ te tr á
&  valeat , aduerfus te q u ic- antiqua deaetali-

t)-ver. perfon* idone*.
. onulUtenu 

fi ^  "*bdc decano; cum pars teneatur in toto.94.dift,  ̂
5-poenale.de confecr-diftin.f.non mediocriter, 

"cau.l. i.ff.de reg.iu.iii toto.fic etiam eps in ecclefiajp c- -  " V “ ''“''* ':s - iu - iu to to .i ic e u a m c p !.in c tt ic iia .7 .q . i . ic i  lu rau eriu vci j . ro- -  . a
S ic í¿ / " * !”"P®P®® rantinenffenatores. Infti.deiur.na.§.plebs. remanere, quia non habet canomaim ingreifum.s. d eaefl. cum
fig3fe^ ® *ap p ellation e,ip fed n s fam ili* continetur.ff.de ver. dileflus.s.deappeil/. conftitm us.&jic p/et quód talis fententia

.qnque tfi nomine ecclefi^ non comprehenffitur eps. fiue confirmatio mhil noui m buit, fi probabitur aliquid de pr*-
miflis;&

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



1 0 7 9 Decretalium Gregori; L ib . I I I .
i o 8 (

,  Alii» iu: 
laem  cano 
nicis Tti-

^ Tridoñ.

f

mt(T.s:& ita quafi fub pditione fcntentuuit P ap a: Item habe* hic que vacancnr bencficmm:quaK non mandat h k
qubd mora non poteft purgati. De hoc dixi S-eo-nulla.  ̂ " “ /®®fr®teo,hicluitTeceptus«mplicitcri1 fi/ 1 **ftnbutk

C Vm/uptr.] Primo «uonem  diffinitionis ,  &  allegatione nulla mctione habiu dc aliqua vacatura. & fir f o i  '
p  illam, &  duas refponliones ad eam. Secundo ¿ffin it ex ta- camram, vt hic dr.&  in c.dileñus- fuit recemira 

uone concludens:ibi,scB«»«<»ú‘»>--Abbas Siculus. nihii percieret nifi. loco proxime vacaturi,

q u ó d  c u m  p r o  D .  c l e r ic o  v o -

y - r -  icripferimus, vteum de quodiii
“ 7 7 - v r ~ r ;  „  , „ .u m  p routdere quam cito fa c u lta s  f c  p r x b e n d a .  v a c a n t e  ía n é U  V u i-  te b u tio n ep !" '‘'‘ di. t»,

S Í f í c S Í S i f t ó  re "icardiBremen. quam dicebat
minú Papá:proFnebat r  »A T» V T T T  « O ^ r a m  fu if fe
d iñ ’ C . 9  canonici Tri C A P .  V I I I .  lu x t a  L a t e r a n e n .c o n c i i i j  f t a t u -  fe?e h! ^ u it  f l  v,<i
deñ.eü reccperantin ca ^  V m ^  f u p e r  q u x f t io n C  T r i  t a  d c u o l u t a m ,  c u r a r e t i s  a u fr o -  tequam an- s* V

T p r x b e n d x  : d c in fr a . r i t a t e  A p o f t o l i c a  i n u e f t i r e : &  Ptus m f r a l l t ' " ' '
i ^ u m a u t e m c o n f t e t t e m c a -  in fr a .  ,  D e  f t U o  f u . i  p r o p o f f  

fta  prim* vel iecund* n o m c u m  T r id e n .  { e c d e f i x  t u m »  c o r a m  n o b i s q u o d  H . '  V ' ' ' “ teur J  
pr*béd*, vnde petebat fu if fe  r e c e p t u m , l i c c t  r c c e p t io -  p r x p o f i t u s ,  q u o n d a m  f im p le x  i  m  tvctr
á dño Papa canonicos n e m  t u a m  f a d a m  c o n t r a  L a -» ® c a n o n ic u s  e iu id e m  e c c l e f ix .d e  i  tur L U . ' Í T p»»
pr*diñoscopcUi,quate t e r a u .+ c o n c i l i ü - p a r s a d u e r f i  i p ik :  i n m a i o r i  e c d e f i a  in  c a -  terefFnfioMfe c —

U S l i e m  « Idem C.canonico Tridcntinq f  • ,  
# 1 b a t  cum canonicis m Recepto 'm canonicum tenejur capi-
Triden.fuper przbenda i„¡¡

przdiños cópeUi,quate t e r a ñ . f  c o n c i l iü  - p a rs  a d u e r fa  ip fa
” “ 7 e f o é ! ñ í c d ^ ? r i  p r o p o n a t :  q u ia  t a m e n  ^ r o b a -  n o n ic u m  e ft  c l e d u s f  : &  p o ft-  

¿eñ.Ex aduerfo rñdeba* 
tur, 9  non tenebatur ei 
benehciú affignare, cú

tu  n o n
n ie l
n e r e

Prima fubdiu*¿É 
am primo ponit for-

4 Alii» ia:
SententUn 
«lo deereui

benehciú affignare, CÜ n etepo U C c a e iu r e ,q u i ic ia ic u  a i u i p i.cpw iiiu  tu. an u m p iu a, “ ''■■«na«ons: ibi, d« m
receptus fiiiffet p pciliú tur te  c o n tra  fta tu ta  p rx fati c ó  p r io re m 7 p rx b e n d a m  n ih ilo - Jertio defenfioné “fa*»
Laterañ. vnde no debe- cilii re c e p if fe : Sen ten tia liter f  m in u s re t in e n s , q u a m  in  ip fa 
d S  p lp Y h “ S i l ;  d e ce rn im u s v :  tib i q u a m d to  tu n e  h a b e b a t,ü í in lra . ,
quia non fuit probatum fe  facu ltas o b tu le r it , p txb ed a-  ̂ S ed  p rx p o fitu s  a l le g á b a te -  c y .v». s.ĝ mficatñfiut «Ba,b«
9  receptus fuiflet ppci le  b e n e fid u m  in  T r id e n .7 ec- co n tra , q u ó d  era t ex coni'uetii- dño Pap*, 9 ,0 ecde-1 '#”
hum Laterafi-iicet obie c le fia  c o n fe r a tu r : cu m  ex q u o  d in e ? g e n e r a li, q u ó d  vnus in  finñiVuifcardi Bre- mhSlf
ñumi, neciUicanonia receptus es in  ca n o n icu m , n o n  ea d em  e c d e fia  plures h a b eret ™ teisqu*d am p«bé.^

d e b e Y c a r e r e p r x b e n d a a .  p r x b e „ d a s :& c u Y a r c h ie p .f c o  
pfitetur leiUum 5  pci- © n n  POÍ* B rem cU . p tx p o íltu m  ip- tio tm ?dliüLaterañ.
liamLaterañ.recepifle: ^ f F Í ^  f u m , d e  p txp o fitU ta  in  p len a ad ipium ffierat deuo-
fententiando decrcuig Hildefemenfi. fyn o d o  in u c f t ltc t , tam  p rx p o - 1““ = vnde Papa manda

l  Sihabensprxbcdamin eadem ec c le -^ frn tzm  i l l a m , q u á m  p rx b en - 
nr^hendále beneficifi h rccip it digiMotem cum prxhenda, d a m  e id e  c o m m u n i 7 ca n o m - de'ipfe:co1 m L e x J  i

E t o i i S S i S D S f c  q u i s d e f u a p r x b e n d i d i g i t u t  S g ' g n S f ü .
ga’ns fefecle ? pdliú, f f  coloratanon cft. b.d. ad a lia m , ftatim  p tio t vacare
Iteofubfiffiumhabe- Jecundum yerum uiteU eñum .Taw r. incipiat, 
re non debet. leem hic » t» J®beat

canomcum maions eo

C A P .  I X .

4 Ca^«. 
eo.t:t. m j. 
campiL

potelt lu m ^ u d  gene- j -  p r o p t c r  c o n f i r m a t io n c m  h u -  m 7 ;

auxilium l^ is  qui c<-  J L i t t e r a s t v e f t r a s a c c c p i m u s .  S c S i ' q L ' f u p e r i u s  e f t  ex!

mitut in legem - Item dam, quamin iplá ec- fe©, '
ex quo aliqura eft in canonicum receptus,debet habere beneficiú, clefia mnc habebat: vndc petebat illá przbédá fibi pfori, qnstde & '
a a L4tír4».íOBí«Za»«.] s-eo. capitulo fecundo, 
b  f  N»» <*t»«>.]Ideo tibi non nocet.C.de probat, cum  _____
fed nocet ipfis confitentibus.C.de fide inftru.l. 3. vnde puniri pof- haberet:# quando archieps Bremeñ. ipfum dei-i^t-''—
funttamquam confeffi.s.deconfeffis.cumfuper.Ber. ftiuit, tam  p r* F fi™ ra ™  gu a 'u p ra 'ü en d a m illam depfenfiicip'-

, Concor. 
t«.inLfin. 
ícibi Cy. 
C.decom- 
feab. loá.

benefidÚ, clefia mnc habebat: vndc petebat illá przbédá fibi pfeni, q«de
iure vacabat; fed pr*F fi™ s allegaui t econtra, qubd erat dplae- 

1 precibus, mdinc generali, qubd vnus in eadem ecclefia plures prxbendas ¿  ¡¿.¡i»
luniri pof- haberet:# quando archieps Bremeñ. ipfum de przpofitun mué- v i ^

.  r -------- ftiuit, tam pr*Ffi™ ra™  g“ tepr*b end am  illam de píenla caP'-
^ Glo.fiq.coaétm at tex. p et tres rationes. Contra prunas duas aOeg.i. «>tuli, ei pfirmauit: dubitabant ifti executores, Cum iliqUlStfc vna 
tura.contra terttam trta.dem nm oiqcit.crfolm t dnplicher. prebenda cligitur ad aliam, vtrum ftatim pnma v aca re inteUiga-
C c  Eoffi.jqmz fruftra legis auxilium inuocat, qui cómitrit in le- tur, an per fententiam debeat abiudicari eidem: &  an propter ̂

r J .  —  ,.©3 deliña pari compenfadone fitm ationem  p re ffiñ a m , prebenda illa  debeat d id  non vacaie f̂c-
k  ff.dedona.l.fi duo.ff.fol.mat. F r h o c  coníuluerunt dominum Papam :# ipfe refpondet, quodu
arg-p-í-de fim. veniens^ #  j.eo. eft ita,prebenda illa &  fi de iure vacet,de faño tamen non yaa^

. Nec ob
ftat de di- 
uot.figaifi- 
ciftí- de a- 
dul. intelle 
aimos. ibi 
enim datui 
agcntircpU 
catia eotta 
ctccptioné 
intauorem 
mauimO' 
nij.

]quia fruftra legis 
gem-j.de vfur. quia fruftra. 
tolluntur.j.de adul.c.pe-& c .v lt.#  ff.dedona
viró-s.deexce.cum ecdefiaftic*. arg.p.j.deli _ ____ ___________________
ex tenore, -vbi de hoc pr*terea mrpituffiné Iuam allegaban/vn- vn«Íe mYiTdá~, quatenus diñum pr*Ffi™ ™  com F^»"'’
de non debuerunt auffiri-j-de dona. Ínter ¿ leñ o s.E t fic obftat aü- refignet:# cum de faño vacauerit,  illá p r* ¿ ñ o  elenco a in ^ -
cui proprium fañum, licet fit iniuftÚ.l¡cs-de de.piug.¿uerfis fel- re procurent. Nota, qubd prebenda dicitur vacare d eiu^ A fe" ■
la d js .#  de fi.presby.veniens. 28.ffift.ffiaconi.ff.de ado.poft mor- deíáño- #  ficdeipfo feño facienda d l  mentio inütteris dorm
tem.ff.de feru.ru.prsd.per fundum.arg-p. j  s.dift.poenitentes.3 j .   ̂ Pa©* 7©' ¿u© beneficio obtentis.
q.9.quodquis.s.depr*b.cum  no ignores.Sednonne m pari cau- e •  Proío/Ít»™.] abipfo D-clerico. •
fa turpitudinis F u o r  eft pffitio excipiéris. ff.de pffi.ob turp-cauf. f  « E/«7*».]Nihilominus retinuit pr*bendam:& canomam
vbiautem.s.depr*b.relatum -#c.dileñi.Item p.j.eo.extenore.? noriserrlñfi,.nr„..rr«,..itnr.
Solu.hic clericus iUeiam erat receptus 
tior füit eius pditio 1 :fecus li promiffionem

m.ltemp.,.eo.ex_tenore.? norisecdefi*,prout fequitur.
in canonicum,#  ideo po- g  ,  e* confuetudine.] H*c confuetudo ^ t  c
>nem íolum habuiffet: vel ptda.s.de confiietu.ad noftram.# duobus ca. feq-

fiiitcenTen daco^ ;
quia quot prs.̂

-  ptela.s.de i:onfiietu.ad noltram.# duoDus ‘"hT ebentcote- 
receptus füiffet ad proximam vacaturam:qu* non tenet-j. eod. ex bend* vel perfonatus lunt in ecdefia, ¿ffifingula- Sc
tenore.# s.eo.c. i .  &  3 .#  quia probatum noníüitquodp pciiiú tui.arg.s.eod.nuUa.# s-de inHit-in ecclelia-K »9 - 
receptus füiffet,hoc potius Ibluit contrarium. s.de ptzben.de multa. . „  . u A  Juduinz.
iGlo.feq.obijchey foluit. h « Cenjímato.] quod facere non
d /  Car«reprzfc«B Íí.]N otaqubdquÍreceptU SeftÍncanonÍcÚ ,dÍU  c^GUífa renuens rent. mt oueñionem . ane»lí‘ 0pusp0.i r..Uit
prebenda carere non debet.fics. de przb- #  digni- rdatum -# c. 
dileñus. fed illa, dileñus. pdicere videtur: ibi enim mandat Papa 
qubd diftributiones cotidian* pferamur, &  hic expeñat quout-

ft-GloJfa fequens r e c n .p er  quajhonem  \ an t p f ‘ 4 Z P * f i ’f T ' Z  f f f f  
-rep lu ra  beneficia in vna v el diuerfis “ ‘ HJus. alieg. q^^^ ^

4 u d  v eru m ! 
X .tura,cy  ¡

> prohibitis per decret.de m ulta.vel... —•
»««,«. DfiwKOT tenet etiam in yna d t fp e a f ia r '^
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jpgi Decc)ncdísione¡|5ríebeftcLe. Tit. VI fl. 1082
, f t  ntfcMur.] Per hoe v f  g  e fs  non / t e f t  alicui conferre 

« 4  bcneficia.s.dcpr*bendis,dcmuIta.quianon poteft diipéfa-
dummodoiuflam caufam oftendat.(tcm fm  facultates ecclefi* ca 
nonici funt inftituendi fecundum coniuetiidinem obfcruatam.
•  Glo.fiq.itt p rtH .ftfi.arg, collegium >el ecdefiam per ynumpojfe Jefe» 
di: dummodo, f t  c, argume», idem m agendo etiam fm e cautione, fed te , 
net contrarium.

b f  Opponere.] V fer-

r aliquis naocji j-iu*».- w™.»..— ....
ro ttz Aorum.itcmeoipfo g  tranfiuit ad fecundi ecclefiam 
^uit prima- ir.cj. x.fijluis lam uanslatu s.* s.de clcil.cum  in

r e l i  ff.de re prcfla,pra:bcda illa dici d eb e at iu fm o d i opp on ere  ̂ curaue- go g  duo vel" tres de
¿ 1. 4j . f i  quis<» c o /  n on vacarem os cofu lere vo lu i- ru n t:& in fra. T a n d e m  vtraq ue /Hcgiodefend/epof. ;

Ont iocum habent qii penda illa,ctfi non de f a d o , d e q u o d  in prardida e cd e fia  n o n  re. i x.q. i.c.non liceat, ‘‘i-
redpit fecundam eccle m re tam en  vacare n o lca tiit*  : erant d if t in a * '‘ prxB-enda:,nec ver.hceat.ff. deli. cau. f
fiamtamqui intitulata M a n d a m u s, quatenus d id u m  can on ico rú  num erus erat cer- 1- x .& 3 . fedtñiftire- t.am. loaa.
cum cura a n im / ú : íc .  P r*p o fitu m , V t  illam  fine diffi- tU S . tf N o s  icitu r intellexim us F r “ u© unt priam  fen An4 .

f *  I t o  c u l  Í í  con cuítate refign et, ap pellation e euidenter ,  ilatu tu m  L ate ra - -
S S é ' . l m r f u f »  rem ota co gatis:q u am  cu m  d c  neñ r co n cilii d c  beneficiis vl- c í S n
L  nr,bédis, de multa, fa d o  v a ca u e r it.d e n co  m e m o - tra lex m enies v a ca n tib u s. lo - oht,i.-.r;.iv effar,».™ fide pratbédis, di
non vf epis adempta di rato conferre curetis.

va ca n tib u s, lo - obu iarc.& ett a rg .g  fi Aicxaa.ui, 
cu m  in  h o c  articulo nullate- vnus canonicus velit

r c c l W c f l í p ^ E 'S  Í  /nccc/e^is n u m er a tis , va ca tio  
natibus &  beneficiis cu p rxb en d a ru  fe u  canonicatuu poffibilts 
t i  animarum habemi- non e fl:n ec fit  ib i d eu olu tio a d fu p erio -  
bus. S«1 vt Í eadé ecde g x n cgligentia fe m e flr i,in  non pro-
fia habeat gs plura be* ^ ¡¿ c n jo  eccle fi*  d e  m in iflris.h oc d ic it.

gitur,cum dicatur g  ta 
hs prxbenda de iure va

tur d c fc a u m  : vn d e inftitu tio  
p e ra tc h icp ilc o p u m v e l e p ilco  d i . a u l i m . & 5 . d e o f f i .  
p u m  t a d a ,  occafio n e c o n d iij dele, coram. & e ft  hiq 
m e m o r a ti,carere d eb e t robo- notádú,g vnus vel duo 
re firm itatis. ? Q u i a  vero totü  oppon©e »
c ap itu lu m  • tribus occeptis, 

jo p r * d id o r u m  receptio n em  af- dant. j. dciis qu* fi. á 
redar,nec ab illis tribus a liq u id  maio. par. cap. cum in

C A P .  X.
tc2?-7-ca>‘nonoH/"'^‘ ®̂"E’r T J  X  T parte Aftenfis e c c le fi*  ration ab ile con tra ipfos o b ie- c''¿iis &  hic.‘
^  3. m /one «chiepi pr*- auribus in tim a- d u m  eft &  often fu m  : M an da-  ̂ ‘/'/•/tt'*"»-

■ b e s S - 'c u m noftris. tu m  q u o d c u m  q u s d a m  p r *- m us,quatenus fi A fte ñ . eccle- c 7 vTFju7pars.]Hot.
ff.ad munidpa.l. muni b e n d *  m  ipfa per q u atu or an- f i *  fupp etant fa cu lta tes, fe- g  dfis Papa iupplet hicg  dfe Papa iupplet hic 

’ehocdiéhim 
cum no-

• -  ....c.Tca.fa . wxwvxwaa., 222,2 aawww,, wxwaaww. . . depoftu.pt**

m a “ ta S ™ f o " n ? m T u U r f n f i  S U m e p o & c p M < . L , „ d u n a d : . t  ■;r„r„'e7c“eft:ftré J . S : ' * -
■ - fl»fpcnf*«one ¿«i di,ad  M ediolaneñ . a rch iep ifco tf Habens poteftatem conferendi,potefi nonicorunum«us dc- t  Lau

p ü  recurrerunt: q u i eofdé in c a  de iure alteri tradere potefiatem con-
dudum. 2. iñ glo. n o l  non icos Aftenfis e / I e i i * t o d i  ferendiprimübeneficiü quod vacabit, E b«fu aren ihtu tio .s.
ergo.ingIo. v Y  d i c g  nault, & i in co rp o talem  poffel-

c e p si.& C d ep ad td o  nos & a m p liu s  vacauifsét, A fté  cu n du m  con fuetu din em  « ha- deíáao ,dehocdié  
talibus, fi muliCT. 16. fo  ep iico p u sq u o fd a m  ib id e m  d en u s o b fe r u a ta m , pr*di(ftos eft s.deele<ft. cum 
dift.acuau^in fin. Atg^ jnftituit f  . credens fibi h o c  ex clericos pro can onicis faciatis H® P®H«-1

Í  L ate ra n e ñ .c o n c m o lic e te a n ftt‘ «habert.
vbi pr*bend*diftin¿t*

ideo confirmatio non fion em  p rxben daru m  induxit,
C A P .  XI . eod.nulla.vt hic patet, 

fic «lam  dicit de coiter
vaiuit, quia per talem c a p itu ló  e iu fd em  e cc le fi*  p r * - io ^ O n ft i t U t U S  t  in  p rx fe n tia  viuenribus, g  non de- 

S & i S n f r e t o  b cn te a ife n fu m T  , trib u s ta n tú  V ^ n o ft r a  H . e c d e if*  v e ftr*  
ü !o ,q u ia fe i^ cftn e*  ex ce p tis ,q u ife  in ftitu tio n i h u - ca n o n ic u s  h u m ilite r  in tim a -

int© íé-arg. i x.q. i .  g a  
tua.ibiCTgonondf va
care Fsebfflida, fed vbi 

certum quid datur cotidie cuilib© perfon* p© fe viuenti, &  vbi 
eft certusnumenis tantum conftitutus.Lau.
9  Glo feq.arg.ad idem, f t  fignat contrarium.
e  tf T»t»m capitulum.] arg .g  fi aliqua rano a lluatur. &  alia ratio

. 7 - i- ---- ----------------------- - m oua iudicem , qu *n o  aUegatur.iud© ex officio fuo p o t^  eam
■ fl'frinñ* pr*bend*,nec certus canonicorum num©us.hoc di 60 fupplere,* fecundum illam proced©e.s.deele<ft.cum nobis.ff.de 

'‘'íqncnó ro-Prima p©s ponit fañi narrationem. Secunda partium con peoil. qu*fitum.§.p© .& ff. depofiti.l.i.#. fi apud-* ff.de periti,
fceirfh leffionem: ibi, TWrai». Tertia fententiam: ibi, N»í.¿.t»r.Qu^aru h*re.l.vlti.Sed arg.contra.s.deiudi.c-©ammata. J .1 pie n

S“ 'ra":ih i,Q “"* >«■•. Abbas Siculus. f  tf s»i./)íf4»r.]Hocfemp© confiderandum eft.s.de infti.c. i .  &  c.
«i aftr,. f r * ’" ' *• In ecclefia Afteñ. qu*dam pr*bed* pcr quamor annos auñoritate.Cdefaaofan.eccIe.l.in ecdefiis. & s .d e  v i.& h o n e .

it-.Epifcópus Afteñ.quofdaminftituitineis, de.c.quoniam vt a i t .*  ita obtinet hic parsifta, nonexiUa caufa u.addchic

l i l n i f  «ieffarium vt difpenfa- 
otcumia- no exprimatur.T.de fchifmauas,capimlo fecundo, & ita confirma 

daas tio non valuit,cum iam vacaret de iurc,lic© non de fado,nec ar- 
tecTrc" ime.ndebat difpenfiire cum ipfo. & l i  caufa fuiflet, poterat 
feui .Tata difpenfare cum ipfo, vt s.cod.cuni noftris.B©.

/ p .  T ^ f f s t e - ]  Condlium  Lateranenfe locum nShab© vbi nófunt

&  amplims vacau©unt:
credens fibi hoc licere audoriute concilij Lateran.inftituti fentié 
'“ J!"«rutionem illam firmi non elTe,adMediolañ.archiepm ae

quam all^ auit P© fe.f.inftimtioncm epi &  archiepitfed quia Pa-,
 ̂ ^ -------- - ---------------------------- ------ r -- —  pa inuenit eos inftitutos per epm de confenfu cap itu li,*  fi cemis

kta,*** /«'nnt>qui eos ordin auit,* in corporalem F ffe fi» on f" Pr*be numerus eff© conftimms, adhuc non valebat inftitutio archiepi,
"'"'PEarum de confenfu capituli induxit, © ceptistribus,quife rei epi, cum poteftas confeendi pr*b©das i l l /  translata miflqtHiatia ■ ‘Prarum de conlenlu capituli induxit, ©ceptis trious,qui le yel epi,cura

•«hocvi "Pf®’!®recurau©unt:pp quod vtraq; pars ad fedem Apoftolicam 70 ad Papam, 
i”*!;- qii» dum caufa tradabatur ibidem,vtraqjpsrs confefla fiiir, ■ --
'‘ 'Sabr' ?  non erant ibi d iftina*,nec certus canonicorú nume
‘‘‘'•'fcdh ‘'onftitutusivnde Papa euidenter conliderans.g Laterañ.con-

decre. J " ® " " h o c c a lu  locum nonhabebat,quamuis ecclefia canoni- 
rornm patereturd efed u m ,* inftimtioperepm vel archiepm fa- 

? / * “ oneLateran.concilij non valebat: v©umtñ quia totum 
Pitulum tribus tantum ©ceptis,pr*didorum receptionem affe- 

W,nec ab iliis tribus aliquid rationabile obiedum eft &  often- 
. ? j " * n / t  Papa, g  fi fecultat© ecdefi* fuppetunt, f  m confuc 

obferuatam pr*didi cl©ici pro canonicis ha- 
„0 /f^«-ttvbicenusnum eruscanonicoruftatiitus non eft, 
5r*b * 7  ®®“ ®3non Laterañ- condlii.nec df ibi proprie vacare 
■ enda-item minor pars, etiam vnus potdt fc opponere maiori.

lam per quatuor annos vacauilfent.s.ep,nulla, 
9.Qlofeq.n'ot.fecundumconfuetudinem,crc.
g  tf Confuetudm em .]N ot.a  cum dfe Papa faibitproahquo elme
to,fempcr facienda eft interpretatio fm  confuetudinem ecclefi* 
illius.s.de confue.cum oiim 4. nec emm minuendi funt red itu s ¿
confu«i.T.decenfi.prohibemus.&quihb© eum g r a d u *  honore dc «c. di, 
raineat, quem © confuetudine priftin*contiitionis meruit.C.de Bal.in prt- 
off.pr*te.vr.l.vlti.&  ita licet non fit num©us conftitutus, tn tot ¿
funt ibi conftiniendi.,quot confueuerunt ibi effe,dum tamen fuf- 
ficiant facu!tat«;alias fi non fufficerent,dtoeret reduci 5 numerus 
ille ad eum numerum g  polTent congrue fuftemari. in Authen. yt : Per epm 
detet.fitnu.de.invlti.col.co!l. x.#.inueftigantes.Ber. Y.de vii.&

Onfti tutus.] Diuiditur, quia in prima ponitur grati* petitio. 0 * ',^  di 
V_  ̂In fecunda exauditio ipfius;ibj,Q»«»>re.ln tertiafhtur* frau- npc. 10 ,9 ,

di: pro»
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ibS] Decretalium Gregori; Lib: í í í .  , %
íi$prouifio;ibi,Q ;*M >íf..Abbs*. Hfti'.ex frequentíbuj.rednon in fiieciYr,*,!,. 4 -
C a  sy*.E/Laiidufí.contulitH .canonicofiiopoteftatem con» ''•«■quia illud poffet fieri in fraudem rnnft /te cre.a f?  
fetendi prxbéndam facerdotalem.qu* primo in ipfa ecclefia va- vcrumtñ ius inllitiiendi in aliona e c c ü r / ^ t e n is .g f j  
caret:&: arch ie/  Remen.Apollolic* ícd.s legatus pr5cepit capitu tion.paltoralis.arg. 5  f.de iure patrona cnm tf'f 
lo Laudufi. vtcum prxbenda vacarcrupcrfonani illam reciperét ad referuat fibi donationem prim* v a f e ’ t "'Icflus. vhi i 
cam, cui diflus H. ¿ Iá  '  ''® ««r*.Io.

£ ? T  l i  c o „ f c r e t a ^ r . x b c n d a r e , q u * t „  ^  A  P  X l t  f e i  " " « ' «
li'fe,:,?: uercolU tiócd iá*pr?. in  aK clefia  veftra efiet fo- A  F . X I I ,  fit legi. fie

■  "riroh.fani. 5TV  Ile ílu stfilin s  ma^ift^r a  f f e f e s .

quaicwu» “ *7 C tO F lta tC  I lU lU A  Uio-rarapii., v •• rau . . . . ....................................................     .  -»vun, «a
cui diflus H.prarbenda «f^ Ebcn da ip fa  v a c a r e t ,  p e r lb - p ilc o p u s  l a n f r x  b e u e r in x  affe- / y ! ,  ?,»’

K m a m ^ c „ i  v d l e t i d l n a  U q u 6 d p r o p r e r „ c 8 l i g e , u i á
rendam,íine?diflione e a m  c o i i fe r r e ,f in e  m t e r p o íit io -  y e f t t a m a d  ip íu m  e r a t  e lig e n -  «andpiumita veneiÍ!
recipiant, &  eps inte- n e  a lt e t iu s  p e t f o n x  r e c ip e r e t is  x o d ia u t t o n t a s  d e u o l u t a ,  in e p i -  "*P«>rti.l.vit.ff.adMa p/»'*
rim prxbendamillá 3 a d i p i á m :  6 é in ft a .  f  Q u o c i t c a  f c o p u m  v c f t t u m  c l^ g it  c u n d c .  «fi. fa a íí
fbrm ácon/ffiom sfu* m a n d a m u s ,  q u a t c n u s  p e t f o n i  « N o s  ig i t u r  a t t e n d e n t e s , q u ó d

iH a m ,c u im c m o ra tu s r i.fa c e r-  ca n o n  L a te r a n e n . c o n d l . i a b  " ^
cefliones huiufmodi ad d o ta lc m  p tx b e n d a m .c u m  co n  A le x a n d ro  f  Pap a co n tra  n eg h  pcti'ffw.lCóisdiui.
confequentiam trahe- t ig e t it  ea m  rv a c a te , du xctit ca  gen tes cd itus, a d  t a rc h ie p ifco - iyfio.Prim o petitio, t Aia,
renrur: fieri poffent in n o n ic e  » con feren d a m ,fin e CÓ- p a tu m  vel e p ifc o p a tu m  n o n  feundo repuliioúbi, «¡.¿ci
b f“ÍT o n to " b !n tír l^  t ta d id io n e  q u a lib e t  ad m itta- f o l e t e x t e n d i¿ , fed a d p e río n a - c l T r  c Matóit r̂r

t i s ; & r u  in t e r im  f t a K t c p i f c t V j o t a s n i i o s  A m i n o r a c c d c l i a f t i -  a » , ™ ™ , _

ferri prohibentur: vnde p e , p t x b e n d a m  h u iu ím o d l  COn c a  b c tr c h c ia  C O a r C ta tl, e lcdtlO - clefi*cachedrahs accef
pcipitPapa,g occafio» tr a  f o t m a m  c o n c e fl io n is  *»m x, n é  h u iu f m o d i  iu f t it ia  c a fla u i-  fi/dPapá «pcmései»
ne huius m idati, quod c o n f e t t e  a lic u i  n o n  p r x fu m a s ; m u s c x ig e n t c .  . . f l ? " ? ® f e  ™ - « ¡ S

S S T S ^ a Í G :  d e ¡ n f t a . , ^ v c t o c o n c e f f i n -  d d ^ P H o r i  8: faptti,ri
b ere volen tibus licen - « e s  t a le s  r f i a d  c o n fe q u e n t ia m  fa t ó iF n d . n»crcdens,gpnegli.
tía nullatenus tribuat, t r a h e r e n t u r ;  f i e n  p o ffe n t  in  f  X /  T a /«  p r o m ffia  ben cficq v a -  genriá canomcorü,qui

-inconci Not. g  eps ex caufa po f r a u d e m 'C a n o n i c x  f  fan iftiO - caturi. non degerant infia fes ü* eóí,

f e  n i s ,  p e r  q u a m  p r o h ib e n t u r  e c- P A P  T T t t  t
S S S I :  d e f u f t i c l b e n e f i c i a  c o n c e d i f . - '»  f  A  P  X I U
^cori-»./concefliones vel dona- u e p t o m i t u  a n t e q u a m  v a c e n t , " p x  t t e n o r t f h r t c r a r u m  v e -  in epm: Papa vidaffgfa* ^

t e " "  tá fl*  in fraudé n o lu m u s  q u ó d  h u i u f m o d í  OC- X ! f t r a r u m  a c c e p im u s ,  q u ó d  cañó Laterañ. cóciiij?"*
iuris,nonvdent. Item c a ü o n e  m a n d a t i , q u o d  g r a t ia  c u m  c a u fa  q u x  in t c r  1. c l e r ic ü  negligentes eiiws, ad ,
pmiilegium perfonile c o n t m e t  p e r fo n a le m , f t a u d e m  ex v n a  p a r t e ,&  a b b a t e m  &: c o n  ®“ fi>cp«s«

- " n t í T ™ " " '  ‘ R d h ib ete  v o le n tib u s . U ctn tia  n e n tu m d e  B e í i o a  a i tc ta .f u -
ttribuAtnr C O n c c d / u t .  T • p c t  p ro iu liO Q C  ip llU S v c t t c b a -  minorabñficia,eleaio-

p o n es ¡ilutas iure nouo, t U t : fié i n f r a . f  Di<ftus c le t i c u s  flionemhiiiufmodLett
y it aahuc quarst, ty  ■ '50p o ft  l i t c m  c o n t e f t a t a m  c h a t -  g raK iu ftid a ,caffauit.

{  lfr er ,,,A c « ,c U ¡m ,d ,ia 4 U H ,id .  ta m  q u a n d a m  ..n o n a c h o tu m
ínKlligebáturinillacó h.dequib* bóficiisin-
cétTionCaVt perlón* idone*,&  modo'canonico illam conferret, s. telligatur, nec corrigitur ifta per illam conftinmonem, nc prode- ’
deelec.caufam g i*.arg.).vtecd. bene. vtnoftnim. ff. d t  fetui. fi fcflu.Not. g  canon Laterañ-concilij ?  negligentes editus, adepi*
cui.ff.deri.nup.quamquam.Sed quidfi ille conferat ind ico,n un fcooams veíarchiepifcopatus nócxtcditur.Ied ad perfonatusalios , 
quid iterum poflet dareíCerie non-sde elec.cum mcunflis.Idem &  mmora benefiaá.
Credó fi eleflus ille non vult confentire, quia ius redit ad priftiná 9  Glo feq.ponit quomodo lateranen. connlsnm in deneUtione cencor- 

VM fta««.S.<le elefl-caufa vintenien. I Sed nunquid eps &  eapitulú dat coñcilio renerah: fed difcordatm tempere.
fi coínpro. eam d3 repoffum?Ita:quiadoiusprocuratorisnonobeftdáo. ff.de 6 o d  •  E « « d ..] h o d ie  vero fi cathedralis ecd e fia  vel regularis j  oes ■
ntiiran’ .de dolo.&eleganter.§.pen.s-derefti.in inte.c./&Ts.vtliL noncon. m éfesvacau erit,d igen d i potdfasdeuoluituradproximúlii/n«e

y d e n o a V i n - S t í p o K  g  eos ante co lationem ipfius H. có s.de dec-ne pro deteflii.& ita hodie valeret ralis deflio fafla per 
pLubísT feateam,nunquidvaIetcoUatio?fic,SedficlaufulaiIIa:fi?tecerit trcsmenfes.conttitutioilla.s.eo.nulla. loquimrde minoribusdi-.
r d ecern im /irritum & inane,& c.adiefla  fuiffet, tune non poffet gnitatibus &  ben eficiis.vn de non extcndirur ad cpatusjvd arclu-

c o n fe r r e .s .d e p r_ * fe .in te r c w j^ ¿ m fi^ s conferret, cred og cp atu s,fed po teratco n ferreeo sau fl(ir itate illiu sca n o n is. lo.diff 
coHati/eneret.s.depr*ben.diIeflus filius G . ^ a r .  poftquam. &  « j.d ift.o b eu n tib u s. vn de nó valuit h ic  deflio fafla
qGlo.feq.pr.m oaaegatynam concor.rat,onemreddst,dub.nmfoln.t,ty aufloritate  ¡prius;tlla ,n e pro defeflu ,lo cu m Jia b etu n tu m  in epi-
argf»undoq»arst.fol.tycontrafolu,,on_emaU^ fcopatibus,archiepifcopatibus,& abbatiis-Ber.
b  Contra formam conoefionss. ]  Sic S.de pr*ben.rel/u. Noenim t t n  u»«!.]CóisdiuifK>.Secundapars:/bi,N«.5tor. Abb.Siffl- 
reiiocatur perfecta donatio 2 i.q . 2. non enim- &  C. de vfuca. pro Aorir,', -v  nona  vna Rr abbaté &  conuenca ^
fe a t o .lv lt .& C .d e  condi. ob cauíamda. cum ancillam, nifiob^ deBdloexahera,vcrtebaturqu*ftiofuper’ diuifione ip fi"-I-fe  
culpam donaran). i 6 .q.7 .inuentum.5 6 .dift.fatis peruerfum,&j. petrauit caufam róm irrifuD er hocouibrfdáiudicibusrcoraqu'l’  
de do.c.vlt.C.dereuo.dona.l.vlti.& Infti.dedona.§.fciendú. S ¿  K a t d ? t S b a T &  ^
fi ante iftud mandará illam contuliftente/ &  eapitulú fi quapra;- fm  quod fibi Dmmiferanflite conteffara diflus I exhibuitqua"^. vsf' 
bendavacaffer,v¿ere/pnado:quiat^s>natio;velconL^^^
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8; Dcconccí’sioneprsbcndx,: Tit,VIII. io 8 5
nat; ibi, I n »  Iwf. Abbas.

A IT «. In quadam archiejíali ecclefia collatio przbendarum 
filie beneficiorum pertinet communiter adarchiepm &  capituiü: 
qiiasrebaturli infra íex menfes przbendam vacantem ncglcxerin: 
ordinare, vtrum collatio ipfius prasbendac penes archiepm rema

neat? Rfidet Papa,fi ca- 
4  Idem. pttuluni &  archieps in-

1 0

r «thibuit, quia P»™** pr*uidcre an ci prodcffct vel obefleu 
tr* '5]7fideinftrú.imputari.& s.de przfcri c.pen.quafiad finem.
fiU Y  ftq, recitatur ohqcitnJ, quid turpitudinem fuam. aüegani. (ye.
!  quatuer cafus.tn quibus auditur.figuat etiam cen tran u m ,

Y Í S Í d - » ' -
U&crelatum-Hicau- c x h ib u it, co n tin en tQ q u ód p ri- .......... , __________
ditiíüerút monachl líh  m á c c cic íia m  ad d on ation eitl ^ s ia d c a p 't t u lú n f ip r x la tm n v t p r x -  fra prrdiñuBi tempus
rorpitudinem t e m  a ¡̂ f l U m  Ipefrantem  aflignarent U tu m  poteftas conferendi p e r tin et , de circa hoc fuennt negU-

miíhonem- iS-dift-dia- t e n d e n t e s ,q u o d  p r o m i l l io  pr® jít ff ie c u s fip r x la tu s  tn ta rfit.vc canom - p,c©io archiepm po-
coni- fie auditur qs vbi d i d a  n o n  t e n e t , v t  p o t e  c o n t r a  u*" •' 9 "«  tn n c d e ca p itu la  trpm fít ad  tdfas deuoluitur conf«
vertiturpericulum am- f t a t u t a *  L a t e r a n e ñ .  T c o n c i l i j  p ( d a tu m ,n if t  d olum  co m m itta t, h .d .  rendí: fed a d fuperiore

"** ‘ ■ *(-¿dnei' im' amentata : M an dam us, qu ate- & ^ fl textus multum uUegabilis.
l ^ m A t i n c s c v -  nus m e m o ta to  c letico fu pet c  A  P. X V .
Indo bene poteft quis h o c  filentium  im ponentes , a b   ̂ ledtaquacam
íliegare turpitudinem im p ctitto n eip liu s d id o s abba- p U it u la ít is T  per fedem  A p o  capuuloiush
fuam.ff-decondi.ob uir tem  8¿ m o n ach o s abíbluatis. ftolicam  ed o ce n ,vt cu m  ad rttlinn eo cali
pemcaulam.pcr totum . ^

5 Obligatur p ro la tu s, quiprom itüt 
qui eam Ixegit. C  promdere cum potent.

C A P .  x i i a

a  C c e d r a s r a d . V p o M ic á

fm  Laterañ. pciliútran 
íic collatio; nili forte ar
chieps nó táquá placus, 
fed táquá canonicus cú

habet pfe- * Cap. i .  
calu fi archi»

- r a f
wrAipei
c4.oxl.ae
litíiiie
a.flcflira

S fto -

vos &: arch iepifcopu m  veftrü dolofc impedient 
ü m ul d o n atio  p rxb cn d arü  ec- 

c lc f e v e f t r x  p crcm eat, vtcom  S l r / f S c X í f -
pr ® O ena® vacantis dona tío p c tanus nó poteft purgare
nes a rc h i^ ifc o p u m  ipfum  re- negligentiam capifuli.

T-J . . . .. r v    «V. .a.i4v,aAv,4ak<A n ia n e a t , í i cam ffifra  lém eftte  ite m n tu d d liu scó e ,9
1 '  *’ ¿cepturfoi’t ^  f r d e m  R .c le r ic u s ,  fu a  n o -  t e m p u s  n e g le x é r it ls  o r d iñ a r e  ? “ “ “"P  i.-
S a i c u m :  hic fola b is  in f in u a t io n e  m o n f t r a u i t ,  j© f A d  q u o d  b t e u it e c  t e fp o n d e -  p e l L #  mnc perTil
promiffiqinteruenit,qa q u ó d  CÚ p t o m i lé t i t i s  VOS p to -  m u s , q u ó d  ü  VOS &  id.é a tc h ic ^  'gli gentiam transfertur
ibi noa fiut probatum u i l u t o s  e id e m  in  c c c le l ia f t i c o  p i fc o p u s  i n fr a  t e m p u s  p r x fc r i-  ad mpenoré proximú.
quoipcóalium ilrere- b e n e f ic io  CU lll poíTetiS : f i c u t  p t u m  c ir c a  h o c  n e g lig e n t e s  ex- l« m  qñq; ar^ieps reli

reTOlfesTw! l i t t e r a s  iu d ic u m  d e le g a t o -  t it e r it is :  f i c u t  n e c  a b  i l lo  a d  vos,'
“ Cc««w ] Pnma rum  inde co n fed as liq u id o  a p- ita  nec á vobis ad illu m  potcr nofekus.item d L s  ne!

¿"ipars feñú narrat, p atebat; 52 in fta .! N o s a u te m  fta sd eu o lu itu rconferendi: fed mmidebetlüffragari.
Secunda approbat: ibi, co n fid etan tes , q u ó d  aiiu d eft fecundum  ftatuta Lateran eñ . c  4 N»̂ .3M u:atafum , -
Noi.Etho.üei>pterabu pra;}atum p to m ittete  beneficü concilij  ̂ ad fuperiorem  trálit qó ícjhcet nonpertmet xauuij.

fr1 .d em ín a i!; c o U a t io n é , c u m  p o t e r i t ,  a l iu d  4® d o n a t i o : N i f i '  fo r t e  a r c h ie p i-  r Z '
leraúprommebanlbe- C u m  v a c a b i t ; c u m i n m u lt i s  ca- I c o p u s , n o n  Vt p r x la tU S , fe d  Vt L e  oíH.del4  confuí!
iieficia cum facultas fc f ib u s  “ íe fa c u l t a s  o f f e t t e  p o l-  c a n ó n ic a s  * T ,v o b i í c u m  ius h a  udonibus,
obtulerit, eft correñum fc t , i n  q u ib u s  c o l l a t i o  n o n  eíTct b e a t  c o n fe r e n d i.  E t in  h o c  c a -  ft cie.feq. quarU obifden _
hoc c.per C. r.j.eod. ut. • e x p e d a t io n e  v a c a t u r i  b e n e -  f u  c u m  d o lo le *  im p e d i e r i t ,d o  fa»
h S í e X t o X ”  f i c i j  d .* : r e n d a :  M x n d a m u , .  ¡ u s '  e .  fu f f r a g a r i  n o n  d e b e t .  -
liuefiatde vacatura,fiue quatenus m e m o rato  R . rcum  4 Honorius iij .c p ifc o F & p r * F fito c a
in genere, cum facultas potetitis) ecclefiafticum ’ bene- pituli T Cameraceñ.

JO f  i'icaf m n p oteñ  patronus promitte-
in genere, cum lacuitas pote  
feobtulerit. Abbas. fid u m  aíEgnetis.

. C a , y s , Q uidam aio- 
nadu promiíerut cuida

'  Videgd 
pethuciex- 

faibit 
’aaor- 

iuniu.de 
miinetibus

Hic patet,9 vbi eligen- 
di ius cói ter pertinet ad 
archiepilcopum & c a -  ' Aliisia: 
pitulum,huiufmodiius 
eligendi nó deuoluitur aIu» iu:

clerico R.nomineFO“ ifferc¡n ecdefiaftico beneficio quádo pof- de vno adalium.de hoc etiam diñum füit s.de ofh.ordi-irrefraga & canoni- 
fent;fiue cum obtulerit fe facultas; fed quia nó prouidebant eidé, bili-Sed qualiter epifcop* F ‘d l  ft*re in capitulo quafi canonicus; *
impetrauit litteras ?  ipfos ad quofdam iudices delegatos ,  coram quia quám cito fint confecratus in epm . vacant priora beneficia
quibus petebat monachos compelli, vt prouiderít eidem fecun- lua.s.de cle-cumin cunñis.& municeps effe del¡icfenatoriam di
dum quod promiferant: Refpondebant monachi, 9  n o n ten eb ^  gnitatem adepius,ff.ad m.unicip,l.n9uniceps-f“ c p o t^ d ic i,9  cli
tur ei prouidere per illam promiflionem, cum fit taña ? concjliú gi f Au  in canonicum; quia hoc oporteret ipfum con-,
Lateraneñ. Iudices fuper hoc dubitantes, fignificauerunt hoc dño firmare fuam F®priam eleñionem-.quod effe nó debet-s- de infti.
Fap*;& ipfe fupet hoc refcribit monachis illis dicens, 9  aliud eft e» cum ad noftram? Poteft dici, 9  licet dignitates priores F rdat, ius 
prelamm promittere collationem beneficij cum potent , &  aliud tñ canonici retinet:non quod prius habebat 2 ,fed quod eps prius 1 Fadtde-
eum vacabit:aim in multis cafibus facultas fe poffu fiue poflet o f  confueuit habere per vicarium,eoipfo 9  quis eligitur in epm,cli-r moi.de pb.
lare,in quibus collatio non eflet íub expeñatiqne vacaturi bene- gitur ad tale ¡us canonici de confuetudine loc¡.&  ex caufa intelli- "[[4/
ficii differenda:vnde mádat illis, vt F^fato clerico cum potuerint go hanc confuetudinem iiuroduñam fuifle.arg.s.eo.cum noftris.
beneficium ecclefiafticum debeant affignare. Nota, 9  promiffio bedobijcio forrius: fi eps eligitur quafi canonicus de nouo eleñ*,
de non vacante non valet-Item aliud eft promittere beneficiú cum ergo in eligendo non habe: primam vocem: quia fie eligeret feip
'  acauerit (quod nó licet) &  aliud cum facultasfe obtulerit:quod fum,quod effe non debet-s.de infti. cum ad noftram. Dixit lo. 9
ficet.vnde patet j>miffioné non vacátis fañá in gTOere,nó valere, ¿ u d  ius canonici ad quod eleñus eft eps,cft priuilegiatum,# ex-
í  M “./ 7̂ ;]G eD eralio te ft enim  ifta con cefllo ;cú  potero, g  ifta, ced ita lia  iu r a ,# h o c  id eo ,q u ia  ü lud ius an nexum  e p a lic ñ  d ig n i-

' ’ "  I akerius; TO tari.íV rarinne cnnnexitatis í i o e  íbrtituraliqiiis.prfofi® s‘ ú» tit 18.
igiefis.#  s-de iud.quá

to. Quod prius diñum elt,verius elt:quia &aul eligitur ad vtrunr 
que, eoipfo 9  eligitur in epifcopum, eügitur in canonicum- &  de
fpeciali conluctudine hoc obtinet-
e ftCumMefcmpedieris.-] Vt jq u u fcc it 9  praepofitus qui habet ,H*cglof 
congregare capitulum, differret, ei promittens 9  aá placitum íuu íuU n6 ett
conferrct.Et expone, cum>profi. n Z f f íh c t
ftfdUfiq.pem t duas leauras.cr fecundam apprebat.
f  f  crgocapitulum non eiigat inrra tempusItamtum 9 - exempiau-
curantc epo. nó deuoluitur propter hoc cligcndi poteftas ad epm: bus.
&  dolus cius non obcru eapituloiquia illud tempus reftituendum 
clt capitulo.ff.ex qui.cau.ma. ait prartor.#.vki.& l.fed &  l i.í hoc 
quogue- Sí Lue in ia;egr.rcftit,eí litte:i^ Sccus £ dolo alíenos fa-

ñiim

^ n g i  alijs tamquam focij in ecdefia. Item poflunt fien de vna 
Ir* ffu*-s.de przb.vacante.Item quia poffunt augen facul- 

es ex teftamento alicuius vel donatione:# fic non femper tpije 
j Y ' * l i q u i s  defideret mortem alterius, quat fuit caufa huius 

®nis:vt s.eo.c. i .  Cxpe cnim pmittitur aliquid in genere, 
'lUOQ non  ̂  ̂ /t „j  permittitur in fpecie. ij .q -  i.non atñimemus. ij .q .4 . 
¿ / “ if t - ff.dequ*ftionibus.L i.#.qu*ftionem-& s-de officio or 
Viiea*' ' *^«‘ dos. Et eodem modo videtur 9  huiufmodi ^miffio 

lipromitto tibi beneficium ecclefiafticum:curn fit generalis. 
*  foi In prima ponitur confultatio. In fecunda rcfponfio:
 ̂ , Aa quod.i quo Ynum cafum excipit:ib¡, Ni^.quem «kicnai
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&  ideo reftituitur capitulo priftinú ius.ff.de eop  qué feñü em  I. innouln
,  V n  con vlti.&  ff.de dolo.fSr eleganter.J.pen.Io.priu credo , imputent litqu i u s e / k  defe^^ nre Papa vilus lu|9 us ,puid fr“® "oi, 
íordu ha- fibi,quia non elegerunt infra tépus: fxcenim alias vbi e lig«e n©i % e cc le fi* , fi mortuoillo epo muuret fubitoid quod -
fú opiniq-  ̂ rt„_ a, ''uco viu, •

f :  a\
Fú opinio- ..................^
r.nrn, vi<ic polluut>tn cum t tcpus»
ítífa'íi'ra v lt.& pote  re f e  prpfentatieríí aliquem adbcneficin

r^ c^ i,r ,(rri,itan ecd a rep ot^ ^ ^ ^  r = r a ^ ~ ~ ~ . , x .

, / w í S ' i í S ,  . C A P .  XVI. El ^ S ? :to r . leSg ;»»*..
i .r a i s r  ^^Y^Endueda ,pm,í ^ V m  f  d ilcfta  in C h rifto  fi*

17ona<" beneficiVvatoíuro! n i  t f  fla n d reñ . f
vidc Card. tenet. Primo narrat fa* f f i c a ü  prom iíIion es * d e non  
,nciemé.i. dum  quod fécundo i©í vacantibus beneficiis eccJeíia- 
dcurepai. tat, &  fieri ,phib«: ib i, r u m ,in  quibus ius o b tin et pa- 

Mandamus.A bbas. troiiatus: & dofiationes M o tú

tor '  eít 
co rd iu m , 
q u o d  licet  
C . 'p r a :-  
d ccellor  
n o fte r, ec- 
cleliam  ve

«ron. de paíiol c
cdinata.ius fn,- “  (■'«•'ia

e . s s ^ : r

-  ;----------- C TCuam  ve clefia car1 7 7 '" “̂ '®' ñ  -
iiaius; IX, UOI1AIU-H1C3-vv-cia ftram  erexeritcathedraJem .ip- ¿  fie ,1 "fere,‘‘«4 ?'' 

in m an ib u s pofuerit alienis: fam  Bathonicñ.ccclefiaevnien- ''dconuenirti™ ?»®'
fus fo quibufdá eccle- M an dam us, quatenus id  irritii d o  -  ,vt idem  eftet epifcopus v- dehbera'tióe f ®
fifSin gbus hab© p r*- decernentes,inbíbeatis eidem , triufque:quia ta m é  h i c  vn ior • ’"®" fub„o

•  Miiíita: fentationé: quafdá pro- n é f  fim ilia  d c c ite r o  attciita- aíTercbatur á vobis in grane

- P«M icium Glafton.«dc(ix
redundar^ cum  per ipfam  dif- p e u s / i.&  i.q

fimiiia miflion© fecit de non re p r ifu m a t.  
f<e««ro vacantibus benefici js , r - - r -----------  . * ---------y  v ? m -“*«»<„
innfpTirii- &  donationes i llorú be T I T V L V S  I X .  fo lucrctur rcIigio * , &  frauda- 3 3 -q- 5. Chri- ^ = í

neficiorú pofiiitinm a- *  rctur c!cem o fvn a,& : h olp itali- .

r t irc rv a ¿ 1 e to 1  N c fcdc vacantc aliquid jo U s T o lIc r c tu rr N o s a d r e le u a n  / „ > £ r  
peruenit hoc adnotitiá . d u m  CcdcflíC V efttI fta tU  COe- d C V«o«f..] Kota q,

' ' - in n o u c t u r .  pim us » intendere dih gcnter: « ‘h "  modis ifitvmo ,^9:afu P a p * , vnde mádat 
gbufdá, quaten* hmói 

’ cuao- donanon© denuncient [Innocentius iij- Priori &  conucnnii & in fra . f  V o s autem  p o fto b i- /clefianim . vno modo ”  
Glafton. t  tum  B athoníeñ. ep ilcop i hu- Jtvnafeb:,ciatalte *

íredlVico"rlkifl??n" 9 F a c a n te fe d e ,fla tu s  á u s m u ta r ir m  m iliter poftulaftis,vt quia tcm  a^diía^’c ^ t o ^ S
.» Giafio- ¿ec*t© o fimilia attcta- d e b e t. pUS adUCnCrat,quO íine Icanda Vel fie ^flun:vmn, vt fi.hic',,*

í ‘ 'óiáfti&. ropfumat. N o ta g F O ' «  duabus dignitatibus'2“
.  . millio vel collatiode beneficio non vacante,non ten©. fiat vna;&: fm h o c  illi qui Cintin vna ©clefia canonio,luntina- H -2!;

a tf ProjnrjSauM.jHuiufmodi ptomilfion© iraic* funt-s.eo. nulla- 40 l ia ,*  tá ilU quim  ilU intCTCTunt in cl'-dtionc Fcfeu>& foaliisne- 
&  c-rclatum-& c.ex tenore-Sc c.conftimtus. godp: led In hac vnione diftinguitur: quia aut vna ©clefia vninir

f C lo .feq.obqn t,ft dupliciterfolutt. altcri , aut :!1* du* vniuntur inficiul: qu*duodiuerfa lunufed fi
tf D8»4r»o»«f-JTalisdototio nó tenuit faña de re nó vacare, vn- vna vnitur alt©i,fm i:oC lUiusnaturam &  pluetudinc &  priuile-

áe ea no obftrate pomit remitiíia p entarc vacrabus c©lefi,s il- gia affum.t cui vnuur. j-dc lia. mo.recolét©.#.vlti. fi aute¿ 
n donaiiofier«in iraudcca- vniunt: tunc píu«udincs&  pnuüegia.qu*mdiora lum & , ,

f f pñsmartr a mora in altea ©rum dcbcnt vn iri, vcl retinei in vnitate- arg-de
Papa vt ibuSed vr g  coitiffa no f^-erat hoc allegare: g a  turpitu- pan-dift. i .medicainretú. 3 z.a . i .non ell culpanduí.Sicut cúlm-

?  I n n  ^  “ ?"í®flHucfitacqair.tudTOatan)S: fi.Teruomodo F ffü n tv n iri, i t a g  vtraq; remaneatepalis,&fm

Uone,mertto híncrumuta occafione fuh/c!.ur hac ruUr.ra J .L . 1, v  « ‘« « f a u a n  rcllglO,CU eftentdlUCrf* nfclhoniSt g a  nodebet p,pa»S

fede ■^acante.Etp¿dera,qu.arubr.c%unurnegatiu’e J ,o m t o r : t ,o l
■ ae'perfeaam .ftexeapJtefiargut quod n M  fofej} laiLuÁr, fede yacd. f e Í  quia COmmutua m atenam  dllc© ai*cr© re^^ .

te.npraiud.mum ipfius fed,s,nTf,.ufr expre/Jecaueatur.yalet emm a r .  le .l.C U in  pat©.# d u lciirim iS .&  naturale Vltlum d U e
ex rubro,.uxta not.J.suprocem.o, f t  C  etiam ob chiro.pecu.pig te ptc P '° , ‘ f  P o ffid « U r.C .qu a n ró  &  quibuS quana parS debet.
fuper rubri.es-tn l i.eo tn  Abbas Siculus t A  - f i  L a-lib. i o.ex huiufinoffi cauüs Videbatur v n io  damnola-lo* ^

D . hac materia habetur ¡  z .q . z.bac huius placiti, f t i n  multis c fea  L  tf  ̂ 9«á pi*CÍpue d e r id  &  ^  o. ^
T i n  pnma ponitur petitio Cú feto narrañr "ona.cfos.* i6 .q  i.q n iq u icq u id .ep ilc o p  enimre ¿w»
In fecunda petitionis repulfio cum quadal f  i  c í  * p eci/e b a t, de quibus d em olyn a fer,

I protdlatione.Secunda:ibi, Attendentes. Abbas PJJ C»;»„»,.]Mandau,t Innocentius qaibuída,vt
I C a s v s .  Celdlinus Papa monatteiú Glaftoniñfi. ?o  ̂ regimine lace©  gubernan, &  eps cem sjed
,© « itin  ecdefiá cathedralé.vniendoill.,ti « .z," " “ Seh©

 rt ..-¿■■■■j»*'- x»*-»-**-* guutiii-xi, rt- '-t'“ 'Tágriin®®';
eA svs, x e ie tin u s vapa m onalteiu (álaífonieñ. 7 ® bus diet ptreiusvnione manente, &  g  eps alienafoP®‘’
erexit in ecdefiá cathedralé,vm©do illud © de- péd«et,nec eps bona e c d e f i f  vacantis fifo fer^?rn>pirous
f l *  Bathonieñ.vt idem eflet epS vtriufq;: poft h *c  lénid© dicit,ad rcleuandiim ecd eii* veílr* naw
monachi pqiierebantur dfio Innocentio dicét©, óete,8cc-& hoc Inn.ad petiiioncm H^thoñ.cpilcopi

<» illa vnio v©gebat in graue pr*iudiciú mondlerij lu í,  cú p  illá confirmauit.idcodicir,infra:g eo viuente j¡leg fc"
vnioné folu©et religio,eleemofyna fraudaret,hofpiulitas toflere- A  n n i  t  ro.hoc m telligas.g dicit in ,íhm
tur:vnde petebát fibi &  monafterio ̂ puid©¡ íiiper his: pp  qff man tator ell cordfom ,g licet, & c .&  nota tt
dauit Papa quibufdá.vtmonalleriú ipfum fub Prionsregim incfa fono.pr*cepitquibuldam iudicibus,vtdeberentiim
ceicnt gubernari, &  eps certis redditibus effet ptentus vnione ma in illo monallerio, p© quem illud m onailerium  p e

Ba- f e ¿ ;
hañcpuifiñné fuo prM kgTo: i S í v i t o ? ?

P©quem 
pollea vacante ecdefia hac perierunt a

^-i2a.vr,nra.zi.rt

vcrfiti cator:
Hofies erat mundo,pei¡ mundum fempar eundtí

pa,vt iple folueret vnionem- -uidS
D eillo  epo nomine Sauaricodixit q

i ic f l i f ’k*

C
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Kefedevacante,&c. Tic. IX .

id*

1089
eforemadies fit/ibi prima quia. prxbendá illá diflo magiftro R. non obftante cóceílionepcaf

Ji ium dcícribcrcntiir debita lüa, dixit quidam alius-.Domi- alij fafla, vel cófirmationein forma cói obtenta : ga nullo iure
 ̂ pone creditorem in legione i . uetur,g  vacante fede capi’m fungatur vice e / in  beneficiis cor

1 0 9 0

prxbendá illá diflo magiftro R. non obftante cóceflionc p  capftn

ejiitatem yacante tccUJU pofiint c lt-  
.Úug.'qna rtfptm  ecclefiam cathtdralem.Demum circa

. . .  . confe
rendis,nec in eo cafu poteft d ic i,g  poteftas conferendi bfificia vel 
pbendasper fuperioris negligentiain ad caplm íit deuoluta,cQ nul 

'4, e>e- fañesjeaey»- luS fit tunCfuperior , g
Tice ponu lo  e c c le a *  veftrx ruina poterat &  in fra. f  E íc le fia m  fartai de iure vel faflo poUTr

r r o l r o . i r o r i *   r a . t  T ________ 1 ’ ___________________________ . / 5 ________ r .  ü t k » r o t f , c  ro rorofro ro -- M r o , ,
   ___

r e le u a r it ,c u m 6 ¿  B atlionieñ. L e u c in i, dé qn a m agiftrum  R . pbendasconferTe.Nota

« d cfu ite to  P a « t« P o íh i.,d o n a tio n ¡s n o f tr x g r a tia p r a c e  » fecíid™:
difponere H tet: ff  CX qu oq ; cu m  regñi m a  d e n te .p rx b cd x  n o m in e de m a itemqd non eft concef

"¡¿¡A "r" id derebus eccle- gnatibus , &  q u id am  ep ifcopi d ato  noftro C apu an u s archi- fum,inteliigitur ̂ phibi-
f*  CU m  m ultis aboatibus d epofce epifcopus in u eftiu it, íibi duxi- tum. ítem fede vacante
u*’vbidehoc.Nece/ rent illud id e m ,v tv n io n e  peni- m u s.cófirjn an d ara«: N o n  o b- iusconferenffi^bendas

tu sd iftb luta, m o nafterium  ve- ftante conceffione per capitu-
• ‘“‘'‘ '"^ 10^ 65. Sí 75. ftrum  reducerem us in  ftatum  lu m -fad a  alij, feu con firm ad o- ptio tune-quia cú nul-

Hug! tñ dice- a n tiq u ü , fub abbatis regim in e ne .noftra, fi qua in fo rm á tic o - lusfitibi prajlamSjnffi-
^^/lfifit magnane* gubern an du m . < A tten den tes m u n i á p p a re tt obten ta : cu m  la eft negligenua. t  appareat
ceiritas, clerici poff®™ ig itu tq u ó d  epifcopali íede va-*<^nufquam inueniatur» cau tu m  e •  confirmandam.] hic v 
ariquaalienare.8í in ^  can te * non debet a liquid  in n o  in  inre,quód cap itulum  vacan- f e  ex certa fcien 

1b uari: c u m n ó  fit qu i ep ifcopale te  f e d / fungatur vice epifcopi cfetó1i“ deplTOÚ
> gj, ,] .q . t.pcari*. IUS tueaturim axim e ne plus fa- in  collationibusb prxben daru: ¡us confecutus fint, nec

dútñ’adfitaufloritasme uiíTe p erlb n x q u ám  eccle fix *  n ec in eo dem  cafu poteft d ici erat licitum ahcui de 
á tropolitani, fed non eft v id ercm u r ,  f i  q u o d  eo viuente poteftas conferendi prxbédas, ipfoiudicare.i.decófir.
SnGad. ille caíusí quo m«ro- conceíTim us, p o fto b itu m  eius ad capitulum . per fuperioris v /c .i.&  i.vbitóhoc.

‘ £ i ”1 1  tó ’ ctoc'* fubitom utarem us.petitio'nem  negligenriam * d e u o lu ta : cum  cScrfprTb.L'iálifier!
faffrañaneorú fuomm. vefttam  iiequiium us* e x a u d í-jo n o n  tu e n tib i íu pen o r,qu i eas fitatem. &  fie patet, g t a  
& eft'arg- ad hoc g  iu- re,aucl:oritat«T prxdiifta indul " poffet de tacto, vel dc iure con - lis confirmatio nuxiicú
dex pftat aufloritate fa- gantes *  ,vt CU m  Bath on ieñ .ec- fe rre . 
So minoris, co tpe quo <Je prxfule fuerit ordina-
non habetojratore. c .  veíltú  apud fcdem  A p o 

ftolicam  profequendi, facu lta
tem  liberam  habeatis: interim  
autem  fu b cura Prioris ide m  
m o nafterium  gubernetur.

q admit. ad bon. pof.l. 
bonorú.Itemin mino- 
rib* ecclefijs poteft eps 
¿qua alienare pp  ne- 

I facer-ceffiaté, mortuo 
dote.io.q.2.figscps. 
Item fi canonia faaant 
aliqué ?flnm mortuo 
eóo, didt lo. g  tenet 5-

Idem epifcopo Burgineñ. |- 

5  Sede vacanteucdicimnhabitum con
tra ecclefiam non tenet.

C A  P. IIL

operatur. De boc diflú 
eft fatis s .decófir.c.i.
9  G lo .feq .aaeg .q .con cor. q 
e ln c i t , t y  rem tt it .  lubem 'u* 
g  « Cum nufquam in ue-  coitices Va
«fa«r.] Enta intelligit "“X ! ]  
eüe jihibitum qd non tüu 
inuenitur cócelfum-fic loquaín ta

fcaroápu ?liquáreftitutioné:& hocin fauoré ecclefi*: &  ficintelligit t  
O'denjtt illud c fi qua de rebus.&  mcipit tunc tenere talis ?flus,fi eps 
fc g  fit verum hoc.patet j.cv lti. vbi atteftationes receptf,

ftül vaanteecddia,nóvalenf.).eo.c.proxi.arg.&hicetiam:quia fede

r  Honorius¡ii.epifcopD tCa!m eñ.& C d Í c a T o Í e n o f o l "  l í i S i f t .  fiT O alIfh!
magiftris V .&  S.canonicisSueffanefi. t  ^  d e c c iT o r e  n o f t r o , p r o c u r a -  ca. &  j-q .¡. cófuluifti.

i&pT: . r to ,d ia tio .g te n et? -  t o r e  e c c l e f ix  fa n C lx  M a r i x d e  & 3 i.q .i.g f id o r m ie a
‘ úiitó. ^ :  hcctdeb/trefcm   ̂Beneficia fipeSantia ad collationem C a f t r o  F o r t i  , &  B i i r g i n e i f l i t  r it.S e í/q u iaq d n ó eft .
tsudEo. í ' ¿ f e f d S b T f i L t  P ¥ ^ h ” o^Pyf'*”tconferripercapl- e p i í c o p o  p t s d e c e f f b r e  t u o , dñ ,pHbitum/inmil.gi:ur

nóhabetTOratoré.Cde _  _G A P. “IL  ' ^em epifcopo reftltimonem , 5. Jetranfla. intercor- 
iVideHo ««reg.reftitu.mino-fi T  fuper libertate libere eligendi poralia.
SfcS? hocegonó J [ L l x r  deuotionis fynceritas: sofibi pr.xlatum ; [& infrat-l r c i o . / i q .  fign at contra^ » Hacv«.

' ríum ,qi¿rir,arg.negdiií bi& iatia,
fce&Gt "“fiuseftj&finealiTOareftiturionereuocatur, quatenusdefiño ue ponit opin.H.quam approbat. -rfcfum m
ñ / T  f “ ® "H em edam fihaberetplatum :& hocetiádicopd.c.fiqua h Dehocdubitaricófueuit,vtrum ívacantefe-
^  raby deretos^uiada/^optioepo, vtrúvehtftare?flui,velnoncirca dedeuoluatutadcapitulum collatiopbendarum: qd hicdaerm i- benmriaa

...................  o. u r. ra_í e . c. „11. u ..„  natur.arg.?.s.de maio.Sí obe.hisqu*.&  c. cumolino. vbi vacátt
fede ius prxlati deuoluitur ad capfm- & ib i  ibluiair h*c ?rie tai..
Item an poteftas abíbluendi deuoluatur ad caplm fede vacante, j nemate- 
dubitariconfueuicarg.g non:ga hoc facit fucceffor. i i .q . j.f i  eps ría huiu,

-------------------------------- ante.Hug.dicitgfic-,p?terper¡culumanim*. árg-gpoteft #-j, f ’ f l f
/  fe*ira?m in orem ,q u i non habet tutorem vel curatorem-ff. 6o de h*re.ad abolendam, i.rñ. quia capfm fede vacante condenjnat ft.enffimm

fci. fe® iud.l.áfla.f .v lri.e .qai da.fu.pof.vniuerfis. de hanrefi ,&  ita fi poteft condemnare,roulto fortius abfoluere. 21» c. idabox
oq < ^ /ecri^u.]piusenim  vtilitas ecclefi*,quam pfon* fuit at- dift.mferior.ffienare autem non poteft. De hoc dixi s .eo .c  proxi/ /n i. T ¿e

. .  , «ndenda.ar§.t2.q.¡. quia lo . nec aliquis debet inuenire viam ad t j o .  Hodie poteft eapitulú, vel isadquem adminilkaíor “ “ ‘•
impugnanduni,velreuocandumiudiciafua.arg.ff.de m i.teft.l.j. ptiiiet vacante fede, eos abfoluere, quos poffet e / fiv m e ret, nifi á

5  Hequtmmiís.] &  ideo poüusdamnum veftrum,quam noftram lede Apoftolica id fiierit interdiflú.cvnico.de m a.&  obed-lib. 6. expei.t-i de
«Um iam pr*elegim us.s.deaua.&YÍtip¿.nififpecialis, ¡ ^Ní¿Z»¿í»t«um.]Propter negligentiamfplamtransfertur poteftas nía &obe

Indulgentia fuit ex h o c : quia voio illa fáfla fui? cfigendiad fuperiorem.s.tit.proxi. nulla. & .c. quia. vel cum indi»
?“fe 'ta te  Celeftini,6c per dñm Innocentiúconfirmata: vt patet guum eligant.s.de elefl-cum in cunflis. fed vbi nuilus eft pr*la- Í^ X ñ d ,
iBanüquao^ilatiDne,& beneficium principis debet effe ̂ petuú. tus,non eft negligentia: vt hic, vel etiam cumeiigere non poteft.
..[■.fe-®-r-in Auth-conllitu.quxdigdiJ patria po.§.illu/coU.6. 7o|,tit.proxi.quia.Bemar.

‘^tevacanteoionconfenpbédas fpe- - ■ ff^ tO n fin u tis .]  Primo narrat faflum fuper quo atteftationes fue-,
H  collationem /ati.h-d.Prim o decife narrat faflum. Se- runt receptae.Secundo illas reprobat dicens quare:ibi,N«í

ranOo ráffihit. Tertio foluens obftaculum ̂ pbat deuolutioni locú ‘ #«r. Abbas Siculus. , ' ■ f e
onrmlle,Secunda;ibi,EcfZefíím.Tertia:ibi,No»‘’l’yf‘*»«.Abbas. C a s v i  Inter epifcopum Burgineñ,&ecclefiam fanfl* Mari»

. ‘ • fo^ollatiopbédarumin ecclefia S.Leucini ptinetad epm ¿é Caftro Ford, quxdam quxftio vertebatur: procurator ecclefi*..
/vacamefede tó á i,  vacauit qdam pr*benda in diófa ecdefia fanfl* Mari* petebat ab epifcopo Burgineñ. reftitutionem fuper

iUius ecdefi* credens collationem pbendaru m libertate libere fibi eligendi prxlatum in difla TOcjefia, &  fuper
c,,j ."« fecdeuolutam  ad ipfum,pbendam illam vacante cótuíi^ terris ipfius &  rebus aliis, qui bus ecclefia fueratfpoliata: hte con-
Pao ™ ' poftmodum archie/ .Capuanus de mandato dñi teftata coram Innocétío,&pollpiüdú faflis pofitionibus &  rdpon
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) O p I Decretalium Grege ri;
Nota 9  fede vacante ciufe traflari non » ♦’e® « I I r e c i p i :  
quia non eft cum quo ifta fiant, Sc altera parte abfente proceflus 
cauf» nullus eft.
a « Vaeanu.jHic patet manifeftc, g> ecclefia, qiiafcaret legitimo 
defenfore,conueniri nonF^flifl™* ca vacante nihil cft innouan 
dum: quia nó habet de-
fcnforcm.s.eo. c.i.nec f  Nos igitur dcp oiltiones re- 

• f t i ™ , q u i v , c 3 te -B m ;g in c f i .  t

Burgd .  ̂ c.i.Lau.dixit 9  vacan
di 'ffkknty- kd e  oeconomus cc-

' interim

i l l .
^ O n - ,

conuentus femper taciiiffet,videretur confcn/iff-,  ,  
uilc.fi de tcrra.quod non credo,fed Iblú fadtum h ir! 'S-i-dep.; . 
per pofTunt contradicerctali p & u i, immo non 4 K
qm emit á folo piato,cum fciat cfm  nó habete 
5  leges m ercatur#  ideo non ^Icribit. C-dcagtic & “S c

üfecerdotes. ri-3.

e c c l e f ia ,*52 c a r e n t e  l e g i t i m o  d e -  ,o  ^  C^ t i n e b a t u r  r • 82  i n f r a  *‘’K

f c n f o r e  f u e r i n t Í  r e c e p t i , d u x i -  V M ^ ^ C o n l u l t a t l o n i t u ^ r a J i t e T  *

C  A  r .  I I .

clefi . 
agere, arg. s. dc iu. ca- 
lum.in pertrañidis.fed 
in fauorem ecclefi» ex- 
peñatur quoufque ha-

m u srep rob an das. í¡óTten«t— J 'L

T I T V L V S  X.

h ti Pr«fWi<-4„_] „ ‘S i ,

  k w u k c u io  nonlendtfqulfe^s
d e c im ®  a b  a b b a tif la  p r iu s fa -  1*™* non Fteft 
a a , f i c o n u e n t u f c i e n t e , 8 2 n o n  y®ltiendere,nifivt¿ 
c o n t r a d i c e n t c '  f a d a  eft, r o b u r  P™fpiciat 1 z. q.

pe«atur quou.yuM- ^  1 5  nii^T f i i i f i r  a  D I X -  d e b e t  h a b e r e .  I V e -  l Y p-'C**
b e a tpr»Iatum; fednon D C  IUS q U ^ J l U n t a P  r u m  fi ig n o r a n te  C O n u cn tU .au t iamiblutumeft h1 “- 
‘̂'" ''" Ir lre fe d e m fo i l a u s  t  i r i i e c o n f c n l u  c o n tr a d ic e n te  ,  d e c i m i  p riu s  fokdonatioopetu,,fH 

r n n i r n l i  » 0 p r i d i d o  H . c o n c c f l i t ,  82  n o n  t^ F r a h s .
c a p i t u l l .  ^  ^  g te m p o r is  t  d e  .

a f icn fu  c o n u e n tu s  e a n d e m  d e- cfid oexcV iolib i'^  
c i m a m  d e d it  e i d e m , fe c u n d a  Abbas Siculus, 
c o n c e f l io  d e b c t  p rx iu d ic a rc '»  C  * t  t s .  Epifcopus 
p r io r i .  Vigoneá fine confenfu

capituh fui conceffit 
4  Idem Vigorien. ' e p ifc o F  quadam ecclefiam qui. Ü Voĵ  

bufdam religiofis:fuc-[Irita^  e r i t  jo  ?  M icruatotcm pnrahsfxiia fme con. ccffor dlius donationé 
- .p i l c o p o -  f e f f "  capituli,  per ratificatUmem eius ilUm reuocare volebat-

fptzUto , ^

fieri debet vnde F Íü *  
ei prxiudicari. In aliis 
vero in quibus nó pr»- 
iudicaturepo.poteftca 

d r̂et. capj pitulum ilipplcrc vjcc 
ITO. 100 cpi.s.dc maio. &,obed. % Von terret alienatio ráeccUfiafiicA 
»)i.Panot- oiim vffi I h o l '* ’*” '”  ‘Approbatione capituli.

CAP .  L

f  Ex concilio apud Valentiam t .

VJE

Y ;i]>

r U L a D E  H I S  q v .  
i-coaiF*»- fiuntaprclatisnne

/ I I  eieulii. pltnll.
9  Supra rifum eft.quhd 

f id e  vacante nihtl debet 
attentari per capitulum: 

fed  quta peterat dubtta- 
n , nunquid fede repleta 

pofsit pralatm difponert 
t  Invno dtrebiu ecclefia fine capik 

fi

Undadooe. Ve hac materia traña- n C ^ c l e r iC O r U m .  
ic fubfm. tur 16- q. J- tT  V- 7 f* r
piranr dc- 9  Alcian.iij.Noruiccn.epifcoF-

“  AriM,

rum dona  
tio, &  ven
ditio , vcl 
c o m m u ti  
tio * reicc  
clefiafticc, 
abfque

c o lla u d a tio n e , 82 fubicriptio-^®

C A P .  I I I . fF n t #  Papa,9  dona
tio illa dc ngore iuris 
non valet, quam fecit

^  fntecefforiU iusapife:

«afuerit.

in fr a .f  C e rtu m  e ft, d e n -  lofuo redamante, nifi 
g o rc  iuris co n ceííion em  illam  capitulum eam ratam 
non te n e re ,q u a m  reclam an- P®ft™odum habuiffet. 

te * cap itu lo per pr®deceffo- c S F c S T I #  
rem  tuum  conftat ta d a m  f u i f  nationem in damnum 
lc ; N i f i  cam  r a ta m “ poftm o- ccdcfi» fecere non f  
du m  h a b u iflc tt . ^eñ. ité ratihabitio re- L .

trotrahitur, & manda 
f  Idem Hierofolym.Patriarch». to cóparatur. Item fub-

f  T rsla tu s fine amftHo capituli iiffii- iS itr a  9 * 1 ^ “
non v a l a , interdum ex

C asv i ^  temporali alienatione,quam facit 
Didt prolatus, taciturnitas capituli habe- 
in hoc tur pro confenfu. 
capim
lo ,9  iirita erit eporum vendito, v d  donatio, v d  conualcfdt.
commutatio r d  ecdefiaftic» abfque confilio ca- 9  G U .ftq .pom t quatuor cafmceumsuutcanJos capitula.

pituli.Nota9 eósnecvédere,necalienareFteftrem ecdcfi»fine i  4  lífí«M »tf.]Eiitapatet,9Ínnegotusccdefi»,ncccffariuseft
confenfu capituli: quod verum eft de magna re,paruam enim pcr confenfus vniuerfitads,vd maioris partis, s-c  oxi.i 1 q.i.fineex-
fe dienare poteft:vt I r.q. r.tenulas. ceprione, &  in ordinatione dcricorum- i4  díñin.epifcoi>us fine
b 4  Irrsta . ] , 2.q. a.fine exceptione. &  i„  dignitatibus conferendis- ?.eod-cap. ^ oxi-#  53-dift#l]S‘-
c 9  Commutatus ret ec c le fia sh ca .]  magn»,paruam enimrem fine mus-idemcft in caufarum ventilatione. 15. q-T-cpifropos nu i#
hacfolem niateaLenareF:cft-iz.q-»- terrulas.# j.d e  don.cwe- fd ix.& cap. fi aut?m.
r a r o .B ^ a r d .  _ q  GUpafiquensaller.tTes coneor.crduai leget in contrarsamAterum
d < Subfcrspaona.] Aliasnontcnet.li.q.i.non liceat. &  caliena- arg.cnuaUfiere quod ab , n , „ ,  nos, valet.aOeg-fex,ura. cy qahsqt^^i-
U ones.& cfineexceFone. - . , . 5  • ^

G Ontinebatu
difti K f  A4t4in.]Et ita alienatio,qu* de iure non tenet, ratihabitatione

vlt .#  j.de iurepaucura.# ix .q.i.fiqM de
o.#.tutor.& ff.eo.tit.obbgari.ar» ^

& n o n 5 dicentefaaaert,tenet#valLwfiTg^^^^^^^^
tu.am ^ cente,dedm afepredTarH !^ usTo!iV e1ft1'& L^ ^  qui.#.cum etgo. circa finnn A rg.p .z4.q.i. 
confenfu capituh eandem dedmam dedit eidem fe a in d ^ o ? ^  nonfatis.& frdereg.iu .q ffabiniao .3 i .  q-7 .flagi"* ‘
debetvalere, #pr»iudicarepriori. Nota, 9  quinon c o n ía T to  Placuit.§.poteft.vcr.9fi priuanis. Prim arñfipel

nem facere non poteft. co n ceffio , no m a n d a u it.s .d e re ft i.fF l.a im  ad fedem .in fin. ff-de vi & vi ar-
9  Glo.fiq.fignatcontrarium.cy foluit. . ? a d - ‘ .£quotiens.dumtfi dusnoíefueritfeóhim. ff.dc pre^-N^ | ¡¿isi■.cy foluit.
c 4  c®»»fr4Í«-í»t/.J Et ita in venditione rerum ecclefiafticatum 
wcitumitas pro confenfu habetur. Argu.p .s.cap .proxi.& ii.q .a . 
fine exceptione. &  ro-q-i.cap.etenim. #.hocius. in fin. Solu-hic 
ad tempus faófa fiiit conceffio alicui clerico pro beneficio:in con
trariis in perpetuum ; #  ideo neceffaiiuseft ibi expreflus confen
fus, #  fubfcriFio, per quam appareat de confenlu, &  eft fimile 
54.diftin.fi feruus. 
f t i  Aua centraáicente.'fi.czp.pTOXi.
9  Glo feq.ponit arg.quad reprobat.

g  4  Non pofi multum.] A r g .9 f i multum tempus dapfiim effet, &

quotiens, dumtfi d u sn oie fueritfaóhim. ff.de f f
feruus.ln nraotiis aüt,facramenas,# cattens ?aibus,qu*üc, 
fomuntur effedum.eius ratihabitione poteft res rata hâ ben ao ^  
quitaliaab F - -

effe6him,eius ratihabitione poteft res rata hat>«> a 0  ^
b initio mandare potuitjfi eiusnoie fañum ¿-aff

tam haberi.l.3.#.ftlfus.& j.q .j.Lugdunefi.#  ff- dciuffi.l<c«’ ® ¡én»/tam haberi.l.3.#.ftlfus.& j.q .j.Lugdunefi.#  ff- dciuffi.ucp '-  ^  
ru m #  hic,&  j.de donat.paftoralis.in fin. In his aut qu» Pfe f f  s 
explicari non Foffunt,ficut e ft, vt quis p alium ferat le-utenua®. 
vel teftimonium faciat,nonhabet locum rarihabitio-Cdc‘efecn 
e xbrem cu .red taa l.i.#  i .n i f i  f itillu lW s Frfona.vt ib i# fe  ._________.nifi fitilluftris Frfona.tit fe k « fe  j  f f
qu» cotta naturam funt vel fiunt,# qu* fine peccatpdeuneife ^
fien  velpoffiderinonpofTunt, &qu*ipfoiurenullaiuntabint .

Uo.Et fic loquuntur contraria.
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'(093 1 -rij  I is I ] 'jx fíuncáprrríaf i.5. 6 c .
o„í.]Tres fent pann-In prima ponitur cxwaiuni,in quora- 

k T  diñum ingenere.ln fecunda fa¿tum:ibi,i»»«t.w£.Iii ter
M jb e t*  caflat:ibi,l</«e^»e. Abbas Siculus.

' i  F  Patriarcha Hierotblvmuaiius fine cófenfu fratrum fuo-

1094
m in».&  lo .q.i.vid ua.Sic &  crimé falfi incurrit qui Cgillum ínr- 
iipuit futthie nomine capitul¡.3»de tcftib.tam litteris, t t  qui litte
ras iudicum aperit, s.de offi.delcg.cum olim ,& s.de refcrip.olim.

E vnde tal»  deponendi funt per iura pasdiéta.
A iw/iírtw.jPrima parsfeñum narrat. Seeúda pars refundet: 

ibi, Abbwi
^ ¡),!ab¿t« & abb atiflas&  alias ecdefullicas pfonas inlÜtue-

S í c l d  nlto»®  dfii t u e r e r e l  d efrttu crc, w l  d i i  negotia c a d e  p e r a g a s &  p e r t r a f t e s : & t  c: a V s . Abbates Sc ♦ 
t a í p S c h I  "  í** d e b e t .b .d .c u m  q u *  Ita tu Ó n d a  íu n t  fta  t u a s ,  &  /« « « » « * habent iu3 .

« / '•A i--  - : M x o -a ta corrigas,^eudlédadiffi
¿es fui fint v/m COI- C A 'l '  í l t t  pes& euellas : tf ; Abícntiutn« tobatefófemát pionas ’«'•'««.
pus,itagipfefro«P"> -.r^- q«oq; fratrum nominainlcri- idótre»epádioece.ad
B lim em bra .n o n fe . X T  Ouü t  tU* difctetionis ui rt. .• • ..........

ti conliliocet ipfum N b i n o n í i n a s  ' - ; q u i a  t a l i a  m u n i -  ecdefias illas v a c a n t» ; «¡opian 
p r u d e n t i a ,  q u a l i t e r  t u  6c m e n t a  í r r i t a  f u n t  &  f a i f a ,  &  n i  roceptis p a  ep m , v * * » --  
2S t u i  v n u m  r o f m i c  f i r i c .  PYÍnH p rá liT  m onachi aliqn an teó»

Y  ‘- l i f f .c fratribus A f  «-ra i x  i i i c u i A i r r i t a l u n t 06  t a i i a ,  Oé tU «■ J.WX .-------
S r i t i i s c c c l e i i ?  fratres tui vn u m  cofp u x fu is, exinde q ü iftio n é ib  falíi pote- S f o n é  a1¡qñ“S Il’  ' 
S u í  d lu d fitiiin- Ita t q u o d  tu c a p u t. ris m erito  form idare. fentatmne, ahqn poft,
htuta fanaorum P a. bra elfe p to b a n tu r . \Tide

pdicuntrqufrimr an ra
lis inftitutio valeat?Re-

mitatis. Nota g  non de- ¿ t o r U  m  p a t r U  i n f t i t U t io n i  b  11S t  
cet membrum á capite c o n t r a i t e .  < I n n o t u i t  f i q u i d e m  
t©ed©e,nec©ouCTfo. a u p ib u s  n ó f t t i s ,  q u ó d  t u ,  í i n e  

t u o i u m . a b -

enim fada non tcnent. a u c l o t i t a t e  A p o f t o l i c a  p r o h i -  

w  n l l f k  t > e m u s :6 £  i n f f a .K o s  e n i m  t a l e s  
a d n ih d erato ,volens i n f t i t u t i o n e s  Sé d e f t i t u t i o n e s  
ag«e pro ©defia fua? c a r e r^ c  d e c e r n i m u s  r o b o r e f i r -  
Deh© dic v td ia ú e f t  m i t a t i s .
s.deprocu. c i . & s .  de 
lefcriFedoccri.
^ Glcjfafiqueus quarit, 
tr  filuit.
b í N«» tefíf..] I i.dift. 
non decet. i z. q. i.alic- 
nation».& 1 j.q.7.epi-

tf Idem eidem. 

tf Suminatum efl Jupra capitido pro-' 
xirno.

C A P- . V-

t a t  fo it  p r x la to . > -v ideo fi cóftiterit, g  con
r *  A 'n '" t > T  ' fenfus framim velm a
te  A  r .  Y I . . ioris partis non interue

-  nerit,tal» inftitution»
nifi OL - Cap.TOt- 

pprobata <»<!«.. tit.in 
^  ̂ _ [cl ex alÍ7 '•fo'hp't

b u r c o ilcg ia iu s  p r*fen tá d ih a - qua íp©ialiconceffio- 
b cre  nofcútur, eorum  a bbates ipfi / o b a -  «ras po/
a u ,p e r fe ,a u tp r a lm c r a s . per-
íonas idóneas epilcopis dioe- lationibus nófitrequri 1^ “™. 
c e f  p rxfentant t , Sé eis p n f e n - rendus. Nota, g  abbas 
taris Sé receptis ab q u a n d o  an ««« poteft pracfentare prxfem« 
te,aliq uád op oft,m o n ach i con- 
t r a d / u n t í . tf R e lp ó n d e m u s, fineconíen
q u o d  in p riíC n tatio n ib u s prx- -fe fui capkuli. itécol- 
lato ru m  intelligi deb e t h ,q u ó d  lado, aut pr*fentati<  ̂ - - 
lian t de c o ll^ io r u m  fiiorum  f /  detop. cón© p©- ; 
affenfu, fine q u o  non obtin en t 
firm ita te m . V n d e  li conftiterit ^  ^

¡copí-ea 
íun iJtiS- 
phL

deelea-c

»bi rideíi

Í S r Y - ó Y f e i  r y V a n . o t : & i n f r a . , F r a t c r -

a^.86.dift.fiquid.&j. .we. wv». ,
dequibus q u aten u sin  conceflio- cóuétns vel m aioris 60+lan ío- contrarium probemr áeod. C.FOXI. de quibus quatenus in  concenio - couetns vei m a io r tS  CC-f la m O - contrarium probemr á

conftimtionibus hicfit nibus,Sé c o n f ir m a tio n ib u s Sé ris i partis n on  aíFuiíTe confen- prariatis. Ité « am iq u a
7 ° ' z ahis ec d e fix  tu x  n ^ o t i js , í f  a- fum ,m ftim ti5es h u iu fm odi có  confecmdineyel priui-

tres tuos requiras, Sé t  cum  eo- uenit enacnarik-nifiex anriqua
c tf C4rrrr.] Sed nun- tu m  coufilio, v d  íauioris partís Sé approbata co n fu ctu d in d  f ,  quifitis monachis.  ̂ Ada. 0
/ I d  ipfo iure u les con ^ GLfiq.quarit,et fi lu it. áHaianú-
ftimtion» irrit* funt? Vidaur g  fic © hac litteu : qJ fatis F ‘ eft f  tf fe r  litterae.] Poteft ergo quis per litteras pr*f«iuri.argu.64.
concedí i  ;quia fa ñ * contra iura.C.de legi-nondubium. diftin.c. i.  2.&  j.Q u id  fi contradicatarlitt©is ? Stabitur eis donec

Dmidimr: nam primoghib©.Secunio pr*cipit: ibi, contrarium prob©ur.s.de p r o b a t . ceffionem.vbi de h© . &  s. doS. iá l
V . L  Af>/i»ti»n».Abfaas. detefti.ciim ánobis. ' '
'C a T t  ». Prasdiñus Ftriarcha.omiffis fratribus fuis, in cofirma- g  Contra¿,cunt.]C\im  ab initio nefciuerunt:ahás non videmr g  / 'y ’ "'’/ '
ÓOTibus,* cóceffionibus,* aliis negotiis ©defiar fu*, vtebatur 60  poftea contradicere f ® " '?  ,s.eod.c. 1. qúo.&rft
confilioaliorum:mandatPapaeidem,gdec*terononfacia^ fed h fl»«a»¿»te6et.]pr*famptiue,quianoneftv©ifimile, g h © f a
jz  zi rtZ , . . „ z - • — j ;  íi-rt o 0jjritfineconfiliofratrumfuorum.s.eod.cap.Foxi.H*c pr*fum- - Holtre-de confilio fratrum vel maioris &  íknioris partis, eadéptrañ© &  
difFnat.Pr*ta©  idem patriarcha í priuilegiis fuis &  alijs inftru 
mentís noía abfentium fratrü in faibi faciebat:pcipit Papa,g hoc 
©n faciat;quia talia munimenu irrita funt &  falfa,& ipfe Óltioné 
«Ifi F 'erit formidare- Nota, g  pr*lams de confilio fratrum fuofrí 
negotia ecclefi* fu* pertrañare &  difponere debet. Item epi pof
lunt conferre priuileoia. Item de falfo tenetur (vthic dicimr) qui 
nomina abfentium fcnbit in litt©isac fi eflent pr*fent».

fumptio iuris,&deiure.).defponfa.adidquod.& 54.dift.fiatemi 
tatem.& ).de Iud*.cap.vltimo. g. cótraái-
f  G lo.feq.obijcit.ft filu it. cere pofrót
?  tf er/ríi»«or¿.] Sed nónc eoipfo maior eft quod eft fanior-
3T.dift.Nic*na.& J.de his qu*fi.á maio.par.cap.c-i.& 4o-dittin. tidam-Ioá.
mulu,infine ? Dic g  vbi aliqua parsnoneft fana, pu taqu ia indi- And.

d tfC«»^r»»at/o»ifc<»í.]s.c.prox.cum aliis concor.ibipoíitis.&J.c. 7ognum eligir, vel quia in damnum ecclefi* aliquid facit, ibi dico 
Pr©i. &  ita pat©, g  eps negotia ecdefi* fu* cum confilio cano- maiorem partem illam qu* fanior eft: &  ó ferenda cft. s.de f Au-

F*fe.g«nro«-aliás nifi vtraq; pars in eleñionibus eflet fana, non 
Itatim dicerem maiorem faniprem,immo qñq; minorem effe pr*- 
ferendam-s.de eleñio. ecdefi^a veftra. vbi pars maior non obtinet, 
s.de apFha.conftitutus.Bemar.

nicorum fuorum tradtaredebet-12.4.2. fine exceptione. &  c-ahe- 
n a / n » .&  86.dift.fi quid. i6.q.i.ecclefia habet. 
tf  Glo.feqmecitetur fe r  q.anfufinbens necejfe habeat fc tr e ,ftc .  
e tf Afc/c»t7»)B.]Nota g  de ©imine falfi tenetur,qui nomina abfen 
• "  franum facit iní©i.C.adleg.Corne-de fal.qui veluti. &  ipfa 
Mitrumétafunt irrita.C.detefta.l.iubemuSi •&  in Authen. dein-

ru-raun &  fi.§. 2, coll. 6-nó tñ oportet teftem fcire q in charta vel 
m mitmmentocontinentur,cui (igiilura apponit.ff.de pig-añio-l.

aius.C.detefta. hacconfultiffima. nec in hoc cafu fit eipiudiciú 
/ i n  poffitpoftea pdicere fi fua interfuerit: vtin l.Caius.fed fi fci- 
1 ^  ®^roclamare non poffet: vtff.depig.& hypo. fideiuflor.#. 

'•q.T.faluberrimum.&s.de tranfac-ex litt©is.27.q.i.oésfoe

K tf  Euacuari.] cum non fint fa ñ * fecundum ius : fed contemptis 
íHís qui requiri debent, s.de eleñ. g  ficut. &  c.quia propter- &  s. 
eo.nouir.&c-quamo. vbi hoc videmr ©preffum.
1 mCortfuetudine.] dum modofittalis,qu* iurecommuni nó p r * . 
iu d ic e t, fcilic©pr*fcripta. s. de confuetu. cum dileñus. &  cap. 
vlti.quia tunc pr*feripfit pr*latus ius inftituendi conua alios fra- 
ues luos.
tf Gloffa fequens arguit f t  remittit.

M m a, tiher:.
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ío p í DccretalíDm Grcgr !/ T.'L. I"  •
a ti Li6»rMf#.] puta , quia F>U‘!cciahab« prarlanif,  ̂folus fine b tiMitfrtf^Jw/hti.q.t.qinquicquid.aird

'0 9 ()
ílfe'fe* confenfu fratrum inthiiiat.# i u  eíl hic arg.cxpreHumt , 9  IUS cli c  tii-w iw .iii.q .i.fincexceptione.

«tiumdi- gendt Je iure cói fimul pertinet ad epm &  capitulum, cum eps fit d * V/*r».jNifi forte fit parua&lícrilisDolT ir
itcapituli.s.eod.notiit.nifi cófuetudo ptium inducarvelFfe « «̂ ‘' ' ' " “ •ívelm aiorispartisibifcruipfei, ■‘ “•q-t.to., , 

giu m, vt h ic  pat«. D e h o c  d iais. de eleólio. cum «cclefu'Vul- 4 -hocius. ®‘q>z-cjp.e,

ana.Bcf. „
f f  > \ m  AptfloU ca.lD üig vcI conccíTa Jibcrtatc», aliqui com m utare, vel vendcrcíau- •

f I’*” ”  p r o b a u e r in t  c o m m ii l i  d e a t : n if i  fo r t e  a l iq u id  h o r u n í  rum

r t n d .  « n l ' S K d T r S  fibi cóllegii n o n  dcb ere in c c -,^ fiic ia t,v tm e lio r a p r o lp ic ia tr : " ® t e í e c Í - ! " t e !
i«a.And. reffcndemm. c l c f ía t u m  íc u  b e n c f i c i o r ü  c o l-  &  c u m  t o t m s  ' d e r i »c o n fe n fu  “ teoru ate l

Primafubdiaidmir.Ná la t i o n i b u s  r c q u ir i  c o n f e n íu m .  a t q u e -  ■ q-z.abbítik..f

c u ,»  tur- caput 
r.tut£.ÍW, ilileg .

n n - f í
etii laoellfc-

Skraldt) 4 lnnocen.mM«l‘ iP'“ t e ® i ^ , " ’“- f u t u r ú f  Q u ia v e r o n o s c o n  ^
U v i  parus allegatio- ginrofcho|arfem . Bitundtffi. fu le te VOluiftlS, Vtrum q u an d o  [“'I? PPjnionem*1

nemiibi, Dubmonadn ^  d o n a tio ,q H a m d efo lm :íu f d écim a tenetur ■ á laico,fi con- S ©
cefaniconfmfu,facit lá c H s c c c lc f .f ,^  feratur e c d e fix , ad  confirm an- niat

lll^cSarioconfulta. dcchnis quas ab alia ecctefia habet m d am  d o n a tio n cm  coníenfus
r  vau». tionem^bitrorumiibi, feud,anahantiauo. id e(lan te La tcra raoQ p ú C O \)lilR C c\ctlC O n ftn i\\(v íÍ. «^liio, reHimUf... Ü.,»̂
n«. ( ^ a . S

cipaiis
Nam f ,
confultationi. Secundo

t  c»p.'- foluit &  corroborat 7* _ . — -----------------  . ,  . , , -----------
*uzraa« Tia;ibi,A*fl»r«r4f«.Tea infra, a San e ficut accepi- q m  ü forte induci nequiuerit, ^ffiff«cnonFffint.s. 
dutitur »b TIO reipófionem corro- cu m  CX vna parte capitu- ¿Sc c am  cü  dioecefani confenfu "YP 1
£ 7 7  lu n vla n £ H S te p h a n i,a ce *a ltc- a lte ric c d e jiia flig n a iie r it.p r f- t» '*

Abbas Sicu. r a m o n a c h id e P I a tc a i,  fup*^ tc lig io ío  co n u cn tu i: deamas,quas afeiqui-
co n r ta b itip ia -d o n a tio  pcrpc- tus habuerunt in Si-tifc 
tua^' firm itate fubnixa. % A u - dum,detineant,deqm-

]npfaü^
iniiqult.

e trafratu id e lig a t, q u o d  17.  ̂ ‘?wb
fit d u b iu m  ecdefi®  pro- g í E « ¿ ¿ ] r t e .  v >  
rú f Q u i a  vero nos co n  h t  '■'•/•‘•'-í.Í

V m t  A p o fto lic a  fcáes : &

C  1 5 .  í. Inter capitu» d e c im a  q u a d am  in veftrum  
f  Pxitea lum  fanñi Stephani ex co m p ro m iíiífen t arb itn u m  

vna pane, &  monachos
——  -   --------------- -------------- -  ;   . <. 1 ------ * V

,  D i d i  m o n a c h l  p r o p o n e b a n t ,  d o r i  ta  te s  e n im  prxm iíT ® , l i c e t  

« „  S S . S ¿ T f u ’p ¿  d o n a t io D e m  i p l L s 'd e c . m x f i -  d . i i c r l x f .n t . n o n r a m e n a d u e r -

laicos multas eccltfias 
fFÜarCj&diasditaie; 
qd üfáccrct, appellan
dum cflet,cum hoc fibi 
non liceat. í. de rebüs 
eccle- nonaíie-c-i.Hoc

quíftione illa in quof- b i á q u o d a m  n iilitc  f id a m  ,&C  lác: cú aliud lit alienare <i q u o d  
dam atbitioseil cópro- Bicuciceñ. archiepü'copi dioe- ab ecclefia p o flid e tu r; &  aliud K 4 « 7. ] &
miffum, coram quibus cclán i eiu sacced étecon l'en lu  q u o d  detinetur á la ic o ,  ad v- «iam copdiendus,cú
jFttebant n^achi, c o n f i r m a t a m  ftiiífc : fcquc au- lum  ecd efiafticu m  reuocare.

¿toritate H ie r o n y m i- m u n i-'^ ln  alienatione q u o q u e iuxta . ¡ . . y X c i S - l S  
& á  quodam milite de to s  exiftere,qui fcnbcns ad D a- Leon is P a p i  d ecretum  confen eo cuius fcandalumti-

t  A i ^ i - confenfuBmiriceñ. ar- m a fu m a itiS ia liq u a n d o ’ 'fú c -  fus epiícopi fine d erico ru m  metur-x3.q.4.nonf
2 ^ ’irieA! ch'ep‘ <üoecc. ipfius fi- rint á lai d s  m a le  d eten ta , qu® con ten ía t  non  lufficit.ln rcuo ‘ ^'^’^^'uj'tecffctve

diu,ni iuris eífe nofcuntur,5¿ m  catión c au tcm  iuxta fcriptú . ™“ >Pteet'pspabos ^
7™©, vfu m tráficrin t m o nacho rum , H icron vm i fu ílid t confenfus

cebant auñoritate Hie» ep ifcopo l o d  pr®bente confcn ep ifco p i; cura per vttu n q u e r
q-«. ronvmidicétisiSialiqñ fu m ,co n fta b u n teiso m n ia  per- vtilitari ecdefi®  con fulatu r.

fiienntálakis,<m*di- petua firm itate fubnixa.5 t c ó - í o 4 N a m  & i n  L ate ra n e ñ .fco n -
« ‘'" O  allega b at aduerfa, d lio  ° cft in h ib itu m , ne qu®li- . . j .- ,  —

1á-.ennt monachorum con fen fu m  ep ilcop í fíne d eri bet religiofa perfona, ecclefias 3©^©„„¡5 „© j„ koái
epo loa pbente confen cófen fu  iTimus fufhcere, a u d o - &  décim as de m anibus laico- conceífis:feddecre.lo.
fom, cóitabuntoíapF rítate L e o n is 'P a p ®  dicentis: rum fine confenfu ep ifcoporú qaitdc dedmismfeu-
tua firmitate fubnixa. N e q u is  epifcopus de rebusCC- redpiar p e rq u o d in d ir e d e d a - dumconccflis,vt¿at

í r t e ? ; & S ' 5 !  c lcB x  q u ic q u a m  d on are, v d  tn c in te llig ip .q u ó d fu lB d tc ó -
fine confenfu capimli me: quiaadhocagitut
ponfulficiebaf.adhocinducebatauñorintem Leonis, 9 epsde¿oVTdcmanulaidreuocetur.Ber. .
rebus ecclefi»quicquam donare,ve! commutare,aut venderenon m ti rír/fo/«4.]Etitavideturvalere donatio fine cófenfu capimU.
audeat.nifi vt meliora profpiciar,# de confenfu capinili fui id fa- fed hoc ideo ett, quia per hoc vtilitatf ecdefi» confulimr, &  tuig
ciat,qff non fit dubium ecclefi» Foftaurumtffubitauerútifti arbi» decimam dednebatiquia hoc folum bene agimr, vtvita hominum
tri qñ decima tenemr álaicojfi conferatur ecclefi», vtrum fuíficíat corri"amr x? q 5 prodeft feueritas. aliás femper requiri debet con
coníenfus epi fine dericorum confenfu? &  Papa rñdet 9  monédus fenfutcapimíi,vtf.eod-Frao™™ -B«. 
cft l«cus,qui décima tenet,vtillamreftituatilli ecclefi» ad quam ti G lo.fiq.reatrturperohuaum m . ,  .
fp ^ at:qff ñ noluerir, &  de confenfu eó_i aiteri ecclefi» cóceflerit, n ■ Aó/Lrc.] Ideo non inteUigimr alienare: quia transfaror «
valebit donatio:# auñontates pdiñ» licet fint diuerf*,nó tñ funt laico ad ecclefiam - Sic non dicimr alienatio qñ transfertur de W-
aduerf»:quiaahud eft alienare qff ab ecclefia poffidef,in quo cafu tre adfororemjlicut didt lexjfi teftator phibuit rem alienare,dan
intelhgit auñoritas Leonis,#  mncnon fufficit confenfus epi fine yodo forori. non videtur alienare. C d e  fídeicommif. 'oluntasfl-J 

•confenfu capituh: Et aliud eft ad vfum TOcleíi» reuocare quod á leg-x.vnum ex familia.#. x.#I.peto.§.fratrem.Etquitransr^c^ [ai>
laico detinetnn quo cafi. intéllig.mr auñontas Hieronymi: &  tüc fo°mnas de loco vno ad alium locum eiufdem ciuitatis 4» " fe ”  ^
fuffiatcofe^usepi: quiapvtranq-, auñoritateni vtilitat. ecdefi» fañatranflatio.C.de»d.fi.priua.fiquisPoft.fedreueratalis«u^

c , t o .M « » d ™ . l , e „ . . ¡ o . . . . , . , . A p o L i c ™ & , . c v p . F a . 5 »:

mas de manibus recipiatfeaicorutn fine cóíenfu eporum; p  qff dat
indireñeintelligi, 9  fufficit confenfus epi, v i licitum fu ecclefi» 
décimas de manu rcdpere laicorum - Hoc qff diñum e lt , de illis 
décimis debet iotelligi,qu* laicis in feudum funt conceffe.Not.9 
licet compromittere in arbitros de rebus fpúahbus. Item ilie poteil 
iuradtttingu«e, qui F 'e f t  ius conftituere-Item ficut ad confulta
tionem iudicum rñdet Papa, ita &  arbitroi-um.Item arg-á prio fen 
fu bcne valet. Item decim» dat» laicis in feudú reuocari.

catio eft qii»dam alienatio. 1 x.q. x.AFftolic<»-2u b^^fel/retrU' 
fi remanfiffet apud illum laicum decima illa,fpes  ̂ -e» V
dire ad priorem ecclefiam,ad quam ípeñat,!! decederet fine ^  t
de, nifi h»redes fuccedaiit in decimis, fiue fin] fenio-
delcendétes:# eft fimile 9  Deus magis voluit fibi holtias ■ ^
larigd»monibiis.xx.q.i.confidera. neclak’
0 4 1 »  Lattranea.concilto.] J.de priUlleg. CUm &  
in alios laicosdecimas poffunt transferre.)-de deci-pron f f
4  Glo. j'eq.dtcst arg.k contrario fenfu ejfefqrtifiimum. ragntú.í
p A Datur intelligi.] a ?rio léniu;# eít ibrulfimum
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roffi eius cui manda, eft iuriffi.I. i .&  x j.dift. qualis.& 

.rráDl'ina. ver.delccde.peccauK populos tuus.quafi dicat;
4  5 .dift.

jrropiina.ver.delccde,peccauit populos tuus.quali dicat; ergo nó iijs &  non perfonis 
eW "  quopeccauinquia propter peccatum receditur á D co.51. 1.liberti.quia eccle

,r< T > .m » .n f4 ro ro  roj- • J - J -  niffcnt.fihuntperfonisfine tpispr*finitione, durabumineorum/ rt r.cuil» T •••ii.vuv.ii iiuiiwf'CiiUiii^iuic lui» I/I«ciiiiuiuiic; , uuiainiii
a f  modum argumentandi:cx quo dicit de e^o,cr- vium . x ®.q. i.h x c  vfus praEllatio.& x 6.q.i.poffeiriones

1 foP<»i/>i<«j<.]Perpetii* enim imelligunturexeo.quia fiunoecclc» 
iijs& n o n  perfonis ;;v t s.c.proxi.Seff de annu.le.annua.8c n ,q . 
1.liberti.quia eccleiia non inoritur:vt ib id f, &  s.deinfti.cum ve»

fenigLdum eft.iic X f. fenfus cpifcopi S v t  lid tu tn

«m , &  aliud, folum q u a  laicis m  feu du m   ̂ perpe- liones ecd efiaru m  p e rp e tu a s flo r ita te  Dionrfi» fiie-
róm.j.deteih-rcTOifi- tu o  funt con ceife. ad  alienationes n o n  fitd u b iü  rum limitat* .

I • 8 ^ f e .  - T. w , . pertinere fl*, vtproucmuscKmf'
q3 cafus, in quo folus eps 9 Idem Metefi. f  archidiácono. ^ libet parochi» in vfos !

trJ- aTimlTas.& f ̂ 0» potefi epifcop us fin e  confenfu  ̂̂ ^m epifcopo Heliefi. c/« T O t « « ú te o r e ^  •

ttibus capitulis fe q .&  capituli concedere e ccle fia s d i i s  eccle- ^ E p ifco p u s p a ro ch id e s  e ccle fia s ,  v e l  epo fine auAmitatePa '
ji.q .xb o n * . fiusyetiam  f i  h d e a t  iu s  p a tro n a tu s in  tb u en fion es ipfarum  ,  d e confenfu p a -  p * , vel fine confenlu
b f  e cc le fiis  co n c efts. *o tro n i ,fim e confenfit cap itu li f u i  mona- capituli fui conferre vi-

C A ? V III f ie r io  conferre non p o tefi.
vero non effet verum 
qJhicdicitur: quiacc-

op.>. iL aS m illeT u ilu L  »Tr* Va.t nuper:5élfra.'» A d ic  
<)*“ 2 ius habeat, fed h*c ec- 1  d fti  e tia m , vtrum  epifco-
iCtd.iO ..roral roral roran._   rt I ^  I f

C A P .  I X .

ns religiofis obuentio- 
nes alicuius parockia- 
lis ecclefi* ,  referuata 

A /1 I- , fuft«ationevicarj>.Sei
- , ,b . '  r c.-  — . . ro ' ------------- r -----  A f t o r a l i s  o i n a i  d i l ig e n t ia :  eundo fedt aliam qu*-
%üwcó defia adlquam fpeflat: p o  yel e le d o  CU m  fo lo  archl- Y  6é infra. *1 P rztcrea  quarfi- ftionem:LateraDeñ.có- 

d ia co n o  praeter aftcnfum  m a- uifti (cu m  a u d o ritate  D io n y - "“ ‘“ro™ "ra®®
L ^ S t t ^ r r :  io r is e c c le f i * ,c u m a b i p f a d i -  fij" t  fu e r m tp a r o c h ia :lim iti  I T f i t i d v S m a T
fiim:quia eps ius vnius ------  —   r .  1----------------
ecdefi* non poteft alij 
dve:vt j.de rebus eccl.

g a tu r ^ ifc o p a s ,  &  archidiaco-jotae) quatenus lingularum  paro- 
nus aflum atur d c ip fa , coeno- chiarum  prouentus, in vlus ec-

| « i ' ,  quxfiuit epsHe-

Donalie.c.i.Io.

TVa m ^ cr.]C om m u
nis diuifio. Secun

da pars: ib i, AlUritU.
.Hicofu. Abbas.
JoMldi c  A
d,Sii«n- conus

efi. vtrii eps poffit re- 
clefiac cederent n eceffarios , Ijgíofislocistotáeccle-bijs vel ecdefijs conuen tuali- -------------------- ------ ------------- - „ ------------

bus, ad quas ius pertinet patro- ftipendia m iniftrorum  ; fi ep i- fe*"’ f e  fo®/ 
n a tu s ,lic e a t con ferre' perpe- fco p o  licea t fine a u d o rita te  dlleVXDEtrTOTA!! 
tu o  vacantes^ ecclefias b a p t if  fu m m i P o n tific is ,  vel fa ltem  hoc rfidet P apa, quód 
m a le s :&  infra.fo A lte r iu s ' etia line cap ituli fui v o lu ta te , viris rós nec primú ñ ecfm

t  Diowfi’

acumcpró

VT» xArchiffi/ qua:ftionis fo lutio  ex epiftola religiofis có fe rre ó b u é tio n es" facere poteft fine licen-
L eo n is f P a p s  co lligitu r cui- alicuius parochialis ecdefia:, /  P®P*pr*tercapitu-

j^ ^ ‘'de£fas’ deconSifuar- dcnter.in qu a le g itu r : N e  quis^ fu fte n tatio n e ' vicarij refer u /
chidiaconitfii,finecon c p iíc o p u s d e r e b u s e c d e li íe q c -  t a .b tc u m L a t e r a n e n .1  co n ci- qu*didt,®epifcopus
fenfu capituli, conferre q u a m  d o n a re , vel p erm u tare, lijp fta tu ta  p ro h ib e a n t , eccle- poteft contoc pijs lo-
/ ilit vacantem ecde- ye l vendercf' a u d c a t : n ifi fo rte  fijs n o u a m  im p o n i vel a u g eri f e  quinquagefimá por
t l a K v d f h ^ ^ ^ ^  a l iq u id h o r u m f a d a tv t m e lio -  veterem  p e n fio n e m ;p o ftu la s  
defi*,qu5 habet ius pa ra p r ^ p i a / : &  cu m  totiu s cle- e d o c e n ,a n  ep ifco p u s v a le a t  re- nionachis,!lcpenfio-
tronatus in illa ecdefia n  tradatU ^ a tq u e  COnfenfu id  l lg io f is , co n le n tie n te  p a tro n o , „em augere fine con-
vacante ? Et rfidetur g  c l ig a t , q u o d  n o n  fit  d u b iu m ' to ta m  e c c le f ia m , vel d e  n o u o  fenfu capituli fui. item
“°"P®t^> aufloritate e c d e fix  p ro f iitu ru m . Irrita  t  s® co n ferre  a liq u a m  p o rtio n em ? centefimam vel quin-

fcia:im-i-ra®«P®P*:qffiacon- e m m  e p ifc o p o rü d o n a tio ,v e n - fo A d  q u o d  b reu iter  refponde- quagrfmam^ portioné
d i t i o i í  ¿ m n m a t i o r e i e c  m u s . ’q u ó d  fa lú a  c o n lf ítu ti^

S f c t ó  “ tionem. Bernardus- d e lia ftic 2 , e n t  a b fq u e  co n m - n e <3 ca n o m ca , d e  co n ced en d a yt hic probatur.
«d&Bk5 Nou g  pLítus fine mfo 13. q.i,

conlenfu capituli bona ecclefi* temporalia vel fpiritualianópo- ecdefias* .í io .d iñ .c i.&  8o.dift.c.epifcopi. ■
í Td ' 1  ®tion®re.Item donatio epifcopi cum confenfu archidiaconi nó n ♦ O6i»<j»rio»«í.]  id eft, fruflus vel redditus, retenta fibi ecclefia

valet.ltem perpetu* donationes nomine alienationis cótinentur- cum fuftentatione vicarij.
c « Ce»/írrí.] vt monachi habeant fruflus illarum, &  retineant o fo S n p n ta ticn t.]  fuffidentí-s.de prxbend- de monaehls. vbi dc
««lefias ad vfus proprios, &  fie Ixderetur ecclefia. vndqntm valer 60hoc-& s.de fupplen.negli.pr*la.licut

_ /isconceffio .   j .-ro -c
. d 4 Vacantes.]  j  Argu. prium: quia fede vacante nihil eft inno- 
- “ ®£dum.s.nefcdevacan.nouit.&c.x.& j.RefpódcOjjria loquun 

nre fe™foPfrcopatibus&confimilibus.
^  B«. fo*! ®he««.]ijieftjftiuspj^jgj,¿jqu*ftionis.fedidcodicit.¿te* 

rinc   . in antiqua compi

r ConciWó 
Larerancñ. 
fub A la i,  
iij. a p  7-1 
prolubon̂

«roio

‘  p » L a tera n en .co n c ilij.J .d e  cenfi.prohibemus. 
fo GU.feq.rect.fer q.alUg.fro,ey contra,pomt ops.Hng.CT Tanc.quam 
¿icit tntiortmjfed contrdrtam approbat.
q f  Salua confiitseticnt canomca.] ix .q .x .b on * rei . Ex hac littera 
videtur manifóftc, ® e f s  poffet darequinquagefimam vel centefi- 
mam partem fine confenfu capituli: vtin  prxdiflo cap. bon* reí. 
non obftante iuramento de non alienandis rebus ecclefi». j.de ec» 
cle.»di.tua. &  s. deiureiuran. intelleflo. nemo cnim poteft epm

ü Preuln- 
c «  rexoOt 
dKSce. prius 
dimlxtue- 
rüt.S. d ilt
c I. & 99.
diít.prouui
cut.Vmqí.

ho¡,l«.Aiu

«ns,quia alia qu»ítio pr*cedit, qu* ponebatur 
fationeintit.deinfti-fed in hacnon ponitur.
„  _ fe / .] i» 4 q .x .fin e  exceptione.& s.c.proxi. — .....—  ---------------------- -
gfo />«f«í.]nififortefit res, qu* femando feruari non poffit.C. accufare de eo ®  templum Dei*dificat.is.qví.aurm n. Item qura
/  afemLtut.lex qu*.in fin. 70 liifflcit femel á iure fuiffe conceffum:vnde non eñ vltenus / « f i e
T ^'o-fiq.quarit.ty foluit. adfre pr*toréhi.ff.decondit.inftim.qu*fub con d iu o n e.fcrft.^ .

^rfe^'^-lSedqualiter fiettraflatus ? Conuenient oés,&qui» 
i l  r  fibi videtur 4 -C d e  véden.reb.ciui.l.vlt.lib. 11 .&

''«ted”  fi ¿ hoc de immobilibus, vel mobilibus pretiofis: quia
fe&m" froro '? fe ® ” ”nraefi®riaeftfolemnitas.C.deadmin.tut. lex qu*. 

IT l*  r a fe  1̂“ *  femando feruari non poffunt: vt l.pr*difla. &; ff. 
H P ^ feh*red .l.d iu u s.V in c.

. “" ‘•3 probabili iudicio , iicet forte fecus contingat.arg. ff.
-̂fi locupleti.& intellige,non fit dubium quan» 

*n vftro fufficit ab initio bene geftum- ff.dc negó. geft. fed

t  C p * V  %■ dic,dubium,fcilicct cói opinione clericorum,
er í>oc.Jideft,percapitulumLeonis.i6.q.i.pofieffiones.

p.j.de donat.paftoralis.& s.eod.cap.proxi. i x .q .f. fi «?*•&s-eod. 
cum nos.H.& Tañer, cum eo dicunt, g  etism inhoc « fu  requiri
tur confenfus capituli:licet enim ei omittatur a iure alienarecauia 
neceifitatis vel vülitatis, requiri tamen debet confenfus capnuh. 
I x.q. X.fine exceptione. Littera tamen ifta ? d ia t ; &  loapn-idem 
dicit luper iUo cap. bon* rei.iUud quidem fecwum eft diCCTc, &  
expone hanc litteram fecundum quód Tancre-exponit, jdeft, fal
ua conftitutione: quia non derogaturper iftud refponfum lili ca- 
noni,bon*rei.necdicitar ib i quod epiícop/ poflet illaip dona
tionem facere fine confenfu canonicorum 5 fed hxclittera contra
rium innuit,& j.de donatio. Apoftolic*. v b id e h o c.&  ita credo
veru m , &  ftatuendu m  h ic ,

M m 3 a f  Cfrin.
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Dccrccalium Grcgori; I  ib. • !
debcat prariialcic qnotl i  maiori *  faniori parte

1099
a tQuinquagefim a.] Immoqfiqj maiorem portionem.fi multiini
abundatme auótoritate tamen luperioris, quandoque non tratam, 
quandoque nihil, fi grauatur eccIefia.T.de do. Apoltolic*do.
Y -  T f i  membracorporu.]l>rim ipip Pom t querelam.bccundí pro- 

S fu tt/»»£• Abbas Siculus.

fo rendU ?greerali,?^ p ijs  lo c is  q u i n q u a g e f i m a »p o r  
habetur J.de accufatio. t i o n e , n c q u c  p r i n iu m  n e q u c  
nib*. ficut olim .g me- p g c u n d u m  fa c e r é  p o t e ft  e p i lc o  
tropoliuni “ ngroífs a /  , jp, l i c e n t ia  R o i i i a n i  

f c l o t S S K :  l o n i i f i c i r f p m e r c a p i m l i  A i  
Archieps Senonefi. &  v o lu n t a t e m .

•  Honori’  f fonoccntius”  tertius archiepifco/
«ríi^hi- piebant¿.curatores &  Senonefi.*eius fuftaganas.

A M con cilia p rom n cud ia  vocari de- 
9 ““ ' capitula cathcdraliu ec bet, & admitti cathedralitm ecclejio-

l 'O o
dinatum-.idroq; llatnit loiu ilium Lateraneñ.vt niñ 
&  interioribus aliqui.l rónabile obicthim fiierit &  “ "E>us 
peliatione remota óualcat, &  liium cólbquatur e f f e S f e  «P* 
ion parte capicuh íuent ordinatum;non oblhntefi aliq

j. s ' v S i
confuetudins—.z

V m in  cu- 
¿tis eccle- 
íiis q u o d

G A P .

*® d eb cat o b fe r u a r i

confuetudfo^;.? “ 
f e / dicenda iu T a S
íedpotiusgiurij"’?®»

p ^ u rib u s  a 5> a o „ „ p 3 ' ¿  
fan io n - "«nt mftituta;* f, ,1; 

bus fratri- 9«'S cófuetudines, qu¡ 
bus viliim  iuuantur;
fucrir, i„ .

CU nflater pferit;á pccptioneDo. 
g te u e  nri ®‘" p  cô íj,clefiarum Scnonen. p- yum ca p itu la . 

um ci* depofuCTUt íup '  .  „
h©  coram dño Papa C A P .  X.

T -T íf f m e m b r a  corporis :&  ?cclcfi«  paud quandoqucna
mncialibuí fraganeis©USdices, g  ijLpinfra. tf Prouincix Scnou. tam  derationc,qudm  de p ^  capimli. ítem vt

m is eft; &  rcprch en íion c di- P«niront¡am e»erit,fit 
g n iílim u m ,q u ó d  per qu afdá _

aiiouí ir a g a n © » c iu » u n .« , g  . M. ^II l l I A .  ^ X i c iu i i i c ia t
Y JJÍü.a c a p im la  c a t h e d r a l iu m  e c c le -  p r ia  v o lu n t a r e  a d  t  o r d in a t io -
Tritent.fefrofmodireciha debeat f u r u m  a d  n o s  q u e r im o n ia m  n e m  e c c le f ia f t ic a m  p r o c e d e -

c t o d 1 ; S i ! l 1 T d í i í  t r a n f m if c r u n t ,  q u ó d  a r c h ie p i-  r e  n o n  p e r m i t t u n t ' ,  t f ^ o -
t i l *  praecipue fup his f c o p u s  S e n o ñ . &  e iu s  f n f f r a g a - jo a r c a  p r x f e n t i  d e c r e t o  fta tu i-  

M d -q  conungunt ipfa capi- n e i , p t o c u t a t o r e s  e o R im  f n u -  m u s ,  v t  n i f i  á  p a u c i o r i b u s  &
ré Ca- tu la:*hatceftratiotqa n r-rori r>rr.ninriol<-b r ñ c i l iu m  i n f c t i o r i b u s a l io u id  t a t io n a b i-Chioréca,- tu la :*  hatceftratio:ga p e r a d  p r o u in c ia le b  c ó c i l i u m  

numhbfa. a r c h i ^ *  ep. fim ^ o n u o c a t o s , a d  t r a c la t u m  e o -  

í t X f u r &  l f i S :  r u m  a d m i t t e r e  n o lu e r u n t : &  
put, fine membris fms in f f a .  tf V i f i i m  fu i t  n o b is  &

in fe r io r ib u s  a l iq u id  r a t i o n a b i
l i t e r  ‘  o b ic c ftu m  f t i c r i t  &  t  
o f t e n f u m  ? , a p p e lla t io n e  r e 
m o t a  p r x u a l e a t  f e m p e r  ,

tAiia$,ca-jajja vel alia óc© enon f r a t t ib u s  n o ft r is  , V t c a p it u la  fu u m  c o n f c q u a t u r  e f f e d u m  
p, ora® tiebét,Nota, qffoésran jp f^  ^ d  h u i u f m o d i  c o n c i l ia  q u o d  á  m a i o r i & f a riorifié faniori parte

g it , ab ómnibus deb© ^Jg^e^rit im iitari, Sé eorum  nü- capituli fiierit co n ftitu tum  ^ n®n aftrá^ 

I p u t á  m é b r is  r©e- CÜ ad trad atu m  a d m itti; m a-^ ^ N cc co n ftitu tio n cm  n o fttam  T |u„¿^o1ihif*r 
d© e,necm em braáca. xim e fuper illis, q u x  ipfa ca

p itu la  co n tin g e re ' dignofcim - 
tu r.b  tf ÍTouinciale. ] D e  

quo hab© 1 8. dift. p© 
totum. 8c J. de accuiát. 
licutolim. De concilio 
monachorum habetur

pdiétio minoris panis -
capituli valeatjdüofunt fwa» 
ncc^«ia,f.grónabile 
quid obijciatur,* pro- 
benir. Itera iuramenta 
5 vulitatcm©clefiafti- "'pa® 
cam pratftita, non ¡uta- 
menta, fed potius penu odia®* 
ria vcl tciDCTaria iuia-' 
mema,dici debent:* íí®"'. 
ideo non funt fcruáda.
Item fl quis iuratferua- te
re cófuemdihem ecde- 
fiat, non aftringitur ad 
iUicita:fub tali enim V  
iuraméto nihil nifi lid 
tum crórehendhur.Ité 

i cóíuenidinCHi illi- 4

C 9 Cotm gere.]8 cine ‘  
rfto-quia q^oés tangit, 
ab odinibns deb© com

^conciim

í  I n v n iu e r f i t a t ib u s e c c M a f ñ c ú p p *  p ^ l i m p l é r i t : d o n e c  d ign am  
í  eps.vbi de h©.& ff.de regu la riter quod f i t  a m aioripar  egcrit po e n iten tiam , á percc-

cpa. ídopt-nam ita. &  ff.de te ,iu J tm m o r  p a rs  rationabU iter con- ptione fit D o m in ic i corporis
íoalienus.

á pCTceptione corpo
ris Chrifti debet ab- 
llinae.
d tf rUrilm.'] íj.di- 4 tdii
ftin.cap-r.i.&j.lupra «io®

im p e d ia t , fi fo rte aiiquis ad  
conferuandam  *  e ccle lix  fu x  
con fuetudin em  , fe iuram en- cium iurat feruare,<k>: ^
to  dicat aftrid u m  ; N o n  cn im  ncccgcnt poemtrená,

T I T V L V S  X I .  iuram enta ■, fed potius periu-
ria fnnt d ice n d a, q u x  contra

'D cltequi 2 ,.1, , ' .
prarccaptul,.. - :

tfEx concilio Lateraneñ. t  r a t i o n o  iu u a n t u r  ,  n e c  lá c n s  b u s - *  ff-de re iud. dúo rioáüsí

c o n g r u u n t  in ft it u t i s  , iu r a r e  extribus.
e n erm ittu a t)  appd 
lando &  impediendo „43^; 
de feto).
«  Gitfia fequens erfi. 
quedúsZíftatssr, f t x .d -  
Ug. j .  lu a . aüeg. dut m

mino.in caula?-#, caufa. tra d ic o t.h o c  d ic it .
& i-etfem .# .vlt.*ff.dc ■.........

I b k m E .  mreannu.aureo.diuus.* ff deaquaplu. arcen.in concedendo; &  eontrarium.ft rolañ.

S i l  mammtmio.-quia cum tal© Arg.?.6i.dift.plfbs Diotrcn. Infti- dcferitarfuto.
í r A t e  <^.'H*roostan^nt,poffuiumterefle.3 j.g.j.adfedem . ; -  mento.Sol.illudregularecft,vtfemp«tt«urntocariparti,fedm3'

A  M A I O R I

9S .s fr ,c r ifu m e ft" d e h ú q u a ^ í^ ;o .c a f¡tu I o : fe d q s s ia o u a d a .n ’̂ ^^CÍ^jP^^^^^^^ 
amefdTio- pertinent ad cafnalssm tantum J a  quibsts peragendis fepe difcordÁnt ó* “í  tireir &  hócg-
“¿Tita Trf d u h sta n p effetq m d .ssr.s ,rm rn o fib fiJrtfttru b JcI.  ̂ g  fOyfr„>*;}E,gonoB fufficit rói,c©e, m fi^obetur.* . .
ác0.krns - iieh a cm á t£ ,a tra a a tsn .i6.d .f i .c M t.L .z .h o c iu s  - habmirc/ramfup©iore.s.deelea.veneiabilem- . p
«cteroañ í v™ 1 o -tita ,,.»  . . . - Y I . L T L  1 f - . n  _. _ .. *  •  Oonfinutum.] Et ita capitulum poteft conltitunoneftijaca^

\ C'jL s V s.foquibufdam eccleTqs-minorpárscíe j tf l»r4«c»í4-"-Í;?ñ~'ti»; « i ,r  t o n f  nnftris. *  itafiinram^aEint
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I I OI Dehisquo;ííuntáma.par.cs. T it. X I . h o z

vajU,'*.'] Communis diuifio. Secunda pars: ib i, Trautuitati.

AbbiS ecclefia Claremontefi. obferuabatur, v tfia li-  
non foluerctjvel 

etiam minimis

Q „  -
«parochianus penfionem debitam ccciefi*®  

fJ ic o s  aliquis delinqueret, aUquis dc canoiiicjs 
• d ic e b a t  ecclefiam,
C n f confenfu c p i ,&  fo C eleftinu st tertius Claremofi. ,t

debebant executoribus rfidcre, H.tunceorum decanum in pratpo- 
fitum elegerunt.cui diflus B.reuerentiam cxhibuittamq, prajpofi- 
to:tandem ille H.fuit mortuus:eo mortuo capitulum ftatim elegit 
in pr*pofitumiltum,cui Papa fcribit difloB.appellantc.nead ali
quam aliá eleflionem ccedercnt, cum ad ipfum difla pi ipoíitura 

fpeflaret: &  fic orta íuit
fine coniciitu »i--’ — . - ......... — ■ -rau.u, 5  A cced en tib u s ad pra»fentiam cótroucrfia inter ipfum

t" raliorum canonicorum: epifcopo. n o f t r a m  T  a c R  A n ff i i f te ñ  i B. & ift u m  pratpofitú.

fcu o - in ali- faoc facere debet epifcopus cum ínter vos fu per p raip o íitu raA u  quo multa obieflafiie-
"fc'»"- fua ecclefia pofituin fi- capuulo. gufteñ. ecclefííB vertebatur : ex runt ?  iftum B .&  ita g
ta»'*- ¿e confenfu epi, &  fra- C A P .  I I .  P itte  ipíius B .fuit propo fitum , Celeftinus c a fl/ it  in-

S d i T o n S *  ro-x .ro  . . .  dufdem íc._p rx- uO*-» d..pfcB.A<l
?¿uare non debet, nec  

Sspa»'- fuftinere vt ab ¿ ijs  ob
feruetur : Sed fl aliquis  ̂  ^ ----------  ------------- ^-------------
deliquerit, ipfe puma- m m im is, q u ia  peníio ecclefiae m enfis vnius eundem  eligerét P®P® vero fu^ hoc ita

Q V x fiu itT  : &  in fr /  ! Super deceffore noftro d e ca n o '&  ca- I d  dñm w
^ eo q u o d  ecd efiam * tua pirulo A u gu fte n . litteras o b ti- cétium.coram quo ifta 
q u id am  ex can o n id s etiá n u it deftinari, v t  infra fp atiu m  &  ¿ ia  allegata fuerüt:

tu r : quia peccata luos d ebita  n o n  red d itu r ,  v d  d e r i - a f l u m e r e n t  in  prae 
auflores tenere debent: lü q u is  au t parochianus A u gu fte ñ . in  fignum  ii
nec poen _ , , „  ,  rlrolínnir''' f ín e  tn r, A ’* olirTrum  rT>-J nniilr» *  aiirer» rlroA;

inueftitu- B
»-k''°í'"'Ss?rTShi,T“^ fl^  d e liq u it" , fine t u ¿ & a lio r u m  r x a M u lo  * áureodefthTa7 o , &

üerit in committente can on ico ru m  aíTen fuY  intcr- q u ib u fd am  m an d ati A p o fto - mandammfuilfet,vtde
repertum. Nota, g  ex- d id o  fu p p o n u n tf : Sé infra. lici executoribus conftitutis . ea inueftiremr: etfi etiá
cóicatio&interffiflum •  Fraternitati tuse taiiter refpó- C a p itu lu m  m e m o ra tu m  cu m  «ueftit* fuiflet,illa in
geri debcnt de confen.  ̂ in terd id ü  in ali- au d ilfe t, q u ó d  C . t  q u o n d a m  “ ^ta fint p t o .

mê ’̂̂ i S t , ‘ folus q u a  e cd e fia  per aliqué, vel ali- eo ru m  pr^pofitus in  epifco- caffau™fuiíT«rcum
punin d e^ , &  non il- qu os d e can onicis tms, fine tuo 3 o pu m  Brixien. ele d u s Sé conhr- p p  hocg ditto a  reue
üquinonpeccauerunt. Sé a lio ru m  ffatru m  aflenfu pO- m atus fuiflet : licet d id a s lit- rentiam exhibuitúm g _
Item poena debet fuos fttum ,obferuare n ó  deb e s, n ec tetas recepiífentT.j in  co n tem - iun f u o r e - *
auflores tenere. Item fuftinere , V t ab alitso b- p tu m t tam é e o r u m Y  aífigna-

S e l X m .  '  ■ fe r u e t u r  : S é i n f r / f o  S e d  f i q u i s  t o  p r iu s  t e r m in o  in fr a  q u e m  jare non*¿1 e%;,11 ^ ^
Z (Eccl efum tuam.] in his deliquerit.'.,ecclefiaftic35 ipfi deberent fuper m an d ato  appeUauonem ipfius or ife
id elt, m* iurifiiiflioni c o e td io n i fíibiaceat: cu m  pec- A p o fto lic o  refpondere,H .tun c dmationé ecdefi* im-
fubieflam.fimiles.de cata fu o s a u d o r e s t tenere de- A u su fte ñ . ' d ecan u m  in prx- pedfret, &  intdhgens gnatoumé
/^ .& v fu .p /ca p .i. beát,n ec poena fit vlterius pro- p o litu m  e le g e ru n t: Sé infra. í f  q^rrária-

, canoaicuftohabrás tta h e n d a , q u á m d e lid u m  fue- « C ^ ia  v e ro le g itin ie  c o n ftiti/  pr*pofimm, defl.o¿é
1 ep¿e in ipfa ecdefia: rit in  excedente re p e rtu m ". q u o d  p rx d id u s B. d e p tx p o fi- ipfius &  ordinationem

alias fi haberet, &  ei .......... . -  tu ra n o n fu ita liq u a te n u sin u e - aufloritate Apoftolica
-  Innoceuusn,.Auguften.pr*pofito. ftitU S ,etfi m á d a m m ^  f u i t  V t d e  ranlirm auit.&ráfloB,d»dg.& ¿en^eturdebita pen    ̂ -

Í  eamueftu«ur:dequaetiamr.
ítr/idiFriñnem aOteUúíiQneYneuiS inní^írirn^ f i iií ip r  in n p fr ifn r a  ^  ipíb tadio renunciat

quis iuri fuo, vt ifte obe r,as reférif, 
¿ e

H S a r r S f í :  inucftitus fuiffet -m ueftirnta j % r S : “£ ; u S
poneret ecdefiá in ta -  cia u s non tnterejí, tmpediri non debet. eius per prxdeceflbrem  n oftrü quis iuri fuo,vt ifte obe
difloJ monneTOtñho h .d.quoadtitulum . certa fuit ration e* caflatarqiix ’ " "
neftius efle pionas in- r*  A P  T T T
terdicere-.nonenimec- - r -  t -  A  r .  X l l .

Líja LxTró'
man. princ. §. oportet.

■ colla.3.& arg.j.de p«nis.Iicet. 16.q.6.illud-hoc d idt Lau.'fed ec- 
«ailo Ti* tiefia pp ddiflum  ¿icuius interdid non debet=fed ille qui d d i / ,  
üc pieaim puniatunquia illi qui non peccauerunonó debent puniri: nifi ille 

qui ddiquit fit dominus lo d . qma mnc propter deliflum eius ter-

h i A f r n f r .]  _  ___________
non habet iurifdiflionem. i.q .i . in primis. C .fi á non compe-iud. 
1-I.& s.de confue. ad noftram.T-
fo Glo.feq.alleg.fex concor.(y alleg.dno inra.ry dupliciter f i l .

entiam ü dédo diflo f e f o . a /  

s® n ec etiá fi caíTata fuiíTet, p  h o c  tadterenúdat “

cp d ifto  H .reuerentiá exhibuit,  
q u x T  d ebetur p r x p o fito , iuri ¡erfit ifü^jui appdkt.

Itc eleólio maioris par- «a^quzdf -
tis capimli valet.
d f  A»»»¿,.]Sicfupradereiudicatacumolim.propterhoctameii 
non füit inftitutus: cum in poflefllonem miflusnon fuerit: vt in
fra Ibquimr,
e «E«r»fl».]fcilicetexecutorum.asÍAiY í®faPP®™™rinterdiflo.T.defpon.noneftvobis.Ber. .  .  ̂ ,

'  ■  ̂ ’  Quia ralic fententia non teneucumlata fitab eo qui 60 f  fo T»»f A*g»y?fn.]Cui H.diflus B.reaerentia exhibuit tamg ppo-

C T Deliquent.] 16.q.6.cognouimus.& c.illud.quia peccata fuos 
»Hnc fpe- íprios tenere debent auflores^ ,vt hic didt. C . de poen-fancim*.

fitd,vi fequimr mfra;tandem idé H.m onuuseft: eo mortuo capi* 
tulum ftatim degit iftum in pnepofimm, ¿ f l o  B.prius appdlante 
g  ipfum non eligerét, cum ad ipfum fpeflaret pr*pofimra. De hac 
appellatione fit mentioinferius.h*comniahabenmr in integra.
• Glo.fiquens not.aUeg.triaiura.cy incontrariumaüeg.oño.ítem arg. 
t y  remittit.
g  £ E tfi mandatum.]íic patet,g pp  talem inueftimram,quam fé- 

oLqd hic ch  a  cum annulo, non efficitur quis pofleflbr J.de dona, per mas.
jquod didtur in ?ri}s, ha- arg.s.de re iudic. cum aliquibus, quia in adipifcenda pofleflicme 4 ^  ^oa

tur ¿teri 70  a f lú s corpordisrequiritur.íF.deacq.poíref.poflideri.f.inamitten- íecii , /
da. Argu.p.s. deconfue. ex litteris. &  1 i .q .? .?  fanfloru m .& q.i. “ “ fe fe
moderamine. &  C . de facrofanfl. ecde. vt mter dimnum.&: ffde

locum habet inpoena"^ lpirituali:
««aebüc “ "H cu m in p ccn atemporali, qu* quandoque imponitur¿ te r i70aflúscorpordisrequiritur.&.deacq.pollel.pollideri.Mnamittei
í ' f i  pre- pro peccato alterius:vt i.q.3.$.item pro peccato. Vel hoc regulare da. Argu.?.s. deconfue. ex litter». &  1 i .q .? .?  fanflorum.& q.
S ¿ ^ É » fe r a H a lfa fiin t ,T a n c . ’ ' ‘  ......................

»TT.]In prima parte ponimr faflum. In fecunda d ed fio : ibi, cótrahend. em p.& vend.dauibus.& ff.de bo.auflo. iudic:pofíid. ditarg.gio.
Abbas. 5  U ÍS.& s.de dolo &  contuma.contingit.ff.de dam-mfefl.fi finita, fccundu.uyero.Abbas. guis-Oí s.dedoio oc contuma-contingicir-uc

P^ter cuiufdam canonid Augufteñ.B.noIe, accedes ad §.vlt.Item hic patet, g  fi Papa m /d a/liTO idari p r íb / d a m , &
ífe^Parojiropetrauitlitterasab eod im ad decanum& c a ------------------------------------------------------    ̂ ---------------------

| “famca í f ? A “ Sufteñ. quibus decano &  capitulo mandabatur, vtdu
me ‘ " t e  fpatium tpis vnius menfis digerent &  aflii-

capitulum alium eligit, tenet eleflio. De hocdiflum eft s.de pr*» 
bendis.dileflus filius-Io. 
h  « Ratiano.],]Quia erat in minonbus ordinibus conftitutus,vt pa- 

^ t ‘^ f e f t " " ‘ ™PP®firoÑ:‘ & m ‘figñLVráuÑUtñr*fibiannuÍumaureil te tín in tep ,& q u ia reu eren tia m  faciendo illi H..iuri fuo renun- 
“ ‘•'̂ p.re -m®®", executoribus fup hoc deputatis:executores capitulum ciauit:vtnic fequitur- . . . .
*“ >• ■ ™®«oratum monuerunt, vímandatum Apoftolicum adimpleret; fo Glo/fa fequens arg.de tacito confinfr,sndueens 1 3 .sura.aüeg. z.in  con

■ S e ’ '“ }"AÍ‘ "̂ “̂ "®'̂ ®*tecepifleru,audito g,C.pr*pofimsipforum tunum .Terttofartifcdtprtm udscium .Quarto quant.ny film t.Q u ia - . 
t̂ eleflus &  cófirmatus in epm Brixieñ. infta terminum in quo to t(sctt duo argumenta.

iim
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i  9 Kt»uncÍMjpt.] Nota hic arg. dc tadto confcnru.&licctvCTbii 
non rcnunciet.aut non confentiat, ipfo faélo tfi confcntit. j  i.q . i .  
hon orantur.*s.detranfañ.cx litteris.* 4 ^ dirt.fit redor-(f.man» 
datt.fi pr*ceden«.#.Lucius.ff.ad miinici. 1.». & s . deofiic.deleg. 
gratu m .* cap.cum olim .infi. á ptiofeníü- ff.dcinoííi.teftamen.

lio
E'E t  ,

fiprpponas.#.i.*l.ni» 
♦ v id ci. h il.&  1.vlt. &  ff.de pu-

ü cihxiete mino. ÍI filias. &  C.de
tus.ti.aia- luredo.im pe.1.1. Arg. 
offic. uIU. p.ff.dedccurio.Hcren-

tf Suprayifim tfide coBaiitnibm btntfidornm fa t in ü ,  , 
I ,  cmm coHfinfm cmfttmh.qmam ab , f f i  capnnU tiítmm:

cclTario d e p u ta re t: &  infra.
• S ta tu im u s, vt ' fi quis veftrú

fu o  ren u n d afle  * v id / u r  j

pomiflb?¿mp^^^^^ V? per^^ P ' '  arch icp ifcó p e,&  m a
S e llatio n cm  ^ o b  id interpofí- lo n s &  anioris partís capituh  
ia m  co m m u n em  ordinatio- ftatutis íuper h o c  duxerit "refi

bcnd.dileao.ioan.Praí n e m  c c c le f i x  i m p e d i r e t : in te l-  
tcrea licet renundatio jjg e n t e s  e t ia m  t c á  m a io t i  p a r-
fit tacita, valet etiam ci  ̂ =-------------------  —
tra auóloritatem for 
rioris, licet expreffa
valeat fine auñontate -----  . . • » ,
fuperioris. s derenun- c a n o n iC C  m  p t x p o l l t u m  : ele- _ ----
ciat.admon«.ficutplus ¿ j i o n e m  tu S  a u d o t i t a t e  A p o-*®  fij-n ;

fa tovalet taréa P*o|}‘bitio c o n fitm a m u s ; pr

B .A p c r  p rxp o fitu ta  lilcn ú u m
folurioni- fl quis ftipu- 
latusfu«itx. in melle, 
ff. eod.tit.VCTO procura

im ponentes.

f  Idem.

ílen d u m  , o b tin eat fententia  
p lu r im o r u m ^ ..

T I T V L V S  XII.

V ¿gcclc< i^lica  beneficia^ ^ ^ S ?p ,o ca r„ , 
iinlinutiou<t/

c o n T r . i n i U r .

•innocentius tertius Mediolaneñ.
archiepifcopo.

tori.§/lt. Laur«i. Sed tf .p y gla tu s cum  m aiori P arte  capituli 

?um p r l? f i t ¿ m ,&  a f  c o n tra d k en tc  n ú n o ri, sla tu e r ep o te fi.

fu m m a  f ic  ftcu n d ,
. V e l  

<atem: O ccu l-

o bieaarñ lio ;ib i,c¿ j 
f ” "». Tenio archiepi 
í" “ " “ " ” bilis rep¿ 
hen fioiibi, Omu„bmt 
Qnano caut* &  „5] 
ceffari* infirutoonij 
FOUifio;ibi,V»tecreA. 

&  pone afum á
ta  c o U a tio b c n 4 ct, l k n f , t ^ ^  te r m iI s T in l lo f flUm przi^oiuum,oc   ' > ' »   - — «

faret lüius cleñit^nun- quod a d  necejfariam  r e p a r a tto n cm fa -jo  bene v a let,d u m m od o a lia s legitim e f a -  Abbas.
quid ille qui «h ibu it b r k f  qu ilib et canorúcHt conferre te -  Q a  p ro b etu r.hoc d ic it . E t e f t c j k s n o -  e tf VíimiT,»,.] Vjpij

”  ta b ilfs  ,  non tam en fa c i t  ad titu lu m , "««"dligashác decre»

CA p  T r T T ” cc  omnes in d ifiin ü e  h oc te n e n t ,  fe d  Pone cafum t ’ hícoí,
A  P.  I I I I .  wjior ¿ r s

m a tft  p ars  ga.intellexit dñs Papa
con clu d it cu  g  cácellaria Medióla- ¡¿ub'»

rcuaentia,
pro pra^ofitura ? Non: 
quia films exhacredatus 
fí apFobauit teftamen

4C»p.vni- tun, patris, non poteft T J  X  t  partc tu a  nobis filit fra- 
r ^ p i r  impugnare, c  XJ^tct atch ie p ifco p c  intim a-

■ Eavule dein offi.teftan j/ .p a- t u m ,q u ó d  ad  rcílautan dam  
quodEhoc remibus. &  fiahusim - z ,K r .v lm  '  R cM -h o m o o riS .ecd ef a b r i c i m '  R o t h o m a g c ñ . e c d c  

Fp^ tñ non poteft p©ei , t t a d a t u n i  c o m m u n i t c t  h a
re vltra g  fibi eft reli- b u i f t i s ,  t e  p o f t u l a n t e , Vt q u i l l -hú q fiunt re Vltra g
ñnm.ff.cie legatis pftá- b e t c an o n ico tu m  tecum  pari- 

iac-oidih: dis. l-c o / a .# . is qui. te r  a liq u am  fu o ru m  reddituú

£ 1 7 “  o p 'r i
extinéia non reuiuiícit;
ff.defolutio.qui r© .í.aram .&  de confeCT.dift.4.qn*ris.Iteni ar
gumentum, g  lie© r© deueniat ad cum a fu m  á quo potuit hab©e

g  acenaria Medióla- piit.y 
hoc fu m m a -  neñ. ecdefi* vaauerat 

vltra annum ,* fic po
teftas conferendi illam 
dcuoluta fuerat adPa- _ 
pam : vnde mandauit 
Papa Meiiolanenliar- 
chiepOjVt ipiam confer Abra 
r«  cuidam H. fubJia- «f 
cono dñi Pap*: & fi 
poft r©eptionem line- ,  
rarum aliquid feceict i 

5 rium,illud affauittArchicpsrecepris litteris r ñ d i t ,  gillican- 
rt . ccllariá non contuleranga p p  grauamina debitorú rctinuerarfiu-

pnnapium .non val©B©n©. jo ñ u s ipfius:dequa lófiooefedú fiiit publicum inftrumentum:vifis pabajii
b t f  fe r  appelUtiencm.-] Sic s. dc clcñ . cum int© R. quia «US non littens dicfequcntfrfiJnprium .g mandamm dñi Pap*adimple-mi^

rcu©cntiampr*ftitam. i.q.é.non folent. rcnonpot©.-.:quiarcleniarislil»iprou©tibusiamdecemn)enfi- “  ^
iĤ pClUltAU Ĉ llAlU UWtl AU ipedit ne id fiat quod perp«uo ediño dc- bus dapfis c©.tul«at a r a  cuidam H-noíc: &  de hac rñfionc foit ■
tóiiim r.ff.de appellauo.recipi.vel non.Lvlt.Lauren. fatoim aliud inllrumcatum:Illa rdata fucrút dño Pap?,&  mitra-
P  xpartetm a nobu fu it  fra ter.]  Communis diuifio-Sccunda pars: menta oftenfa:Papav©o intelligens varietatem huius rfifionis,fta
^ ib i,S tet» » B « . Abbas Siculus. tim mandauit archiepo, vtad pr*fcntiam fuam "ro«w>-
♦fa '  ‘ ArchieDsRothom affenfiscum fabna ©clefi* fu* re-A rcffiepsR othom agen fiscu m & bn a© defi*fu *re- rem idoneum, & oftm d er© ,g ip feancellariam
ftauratione indig©et, habuit tratotum  cum frambus fuis,yt g li-  idone*, &  modo canónico,* tpe com peenti, &  idem Rycmra

fi vcU©defendere ius lDum:ac©ffitpcurator©chiepi,& meH.?nem reddituú lliorü

' iD leliraifiauith ocdnoPap*: fup© hocftatuitPapa, vtfi p arum poft monem anccllan), ©chiepscotu ^   ̂ ^

dlaurationem fa dauit quibufdam ♦ , g  fi poft f "  JFditioaemde''
10 q.3. vnm.& reuoabaturad curiam,ei '/^Hitfigiflum .urcm  w

. i .f i  monachus. cern© cntnuU am effe,& inhib© retiU iH m egfe ^
mr:qá totum fañurn eft,&  ,phifottísfu« v a  Y “  ¡ftjus,& ^

d f  flmrimarmm.] Hic ©go val© fententia plurimorum: quia eui» y o lig c  illam  decretalem  s.dcappell.vtnoltn^q patet,
Lscftillosrationeiuu fri.s.eod.c.i.fic7S.dift. C .1.& 2. & s.d c  iiramdeb©hicleg© ein/ncipm :/iaj^<^'®^^^^^^^ 
temPo.ordi.necepifcopi.Bcmar. . . .  --------------------
A D o I T 1 o. Gloff.inv©bo, ratione iuu©i, & c  Dixit V ine© .

......................  ller«urda

vnde 
aliqui
fanioris,obtineat fentOTtia plurimorum. N o ta,g  íatétiam aioris 
&  fanioris partis capituli pr*ualet.Item in a f u  ifto non tenentur, 
tiífi maior &  lanior pars confentir©.
C f  fabricam.] Licet enim ille folus teneatur ad reftaurationem fa 
bric*,qui panem deputatam fabric*recepit; vt io.q.3. v n io .*  
q. I .decernimus, tamen ille conferreten«ur. 16-q. i.fi monachus, 
” de© de.*difiandis.c.

boc efle,quia Papa hoc approbat, aliás nullus co m /ll 
re de proprio nifi vellet:quia t©entur vt finguh, vnde ] 
a u fa  prohibentis:* quia fi tenentur vt collegium, cora 
fa habet hoc fuftinere, nó priuata ftipendia. Dic 
fi non effent r© ecclefi*, fed proprie canonicoi

in amiqua cópilationc; Propter hoc archieps mifit n/ios a ^
Papam :tpoft multas allcgarion© &  excufation© / “ " / Y
v h im o o p o n e b a td ia u s © d iie p s ,g c u m n u llu s d e b e a tf in ^ ^

niFniln feíoredfamnari, nccaliquidfit aílum .¿.gahxc
nums men iudicij,tcft« ?  eum receptinon poterantfibi pr*iudicare.g^^_. 

ebat taU egatiovidebattang© epfonamdniPap*. P . ¿g^djáis- a^^í
11 non eílent r© ecclefi*, fedpropne canonicorum, de rebus vero mere in hac decretali caulam quare ¿  ffífet. &  K  U T i
ecclefi*,licet finguhriter &  fpecialiter ad fingulos canonicos per- ne quis crederet,quód in faSo ifto -uod pr*""!; ̂

úbus,ix>terit epifcopus cum roaiori pane a p itu h  pro vtih» fcquaris poftea vt fequitur in littcrathoc imeU fupp‘f‘.‘® „  fl#
cdefi*talia ftatuere . Idem Innoccn. &  Abbas.vide quod fum e ft, fatis patee intelleílus capituli, &  ""¿¿neoturfofo'

■ dixi fupra de conftitutionibus, cu m  om nes. fuper prima gloíla. non ben e im ellig © © . Et h * c  om n ia  &  alia con
Xoann-Andr, gra-B©nardu$.
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\ r . ccck.benefí.Í!inc i io 5
, j Caufa veto inquifitionis cft:Cú cnlin donatio fuif- ne. j.de accufationibus. qualiter# qfi. &  capitulo,ingfitionis. Si

- ^Ulta,propter quod non carebat fulpicione, & elap(b an- infamatusdeficitinpurgatione.infradefimonia.dehoc.cum luis
cancellarius appareret;merito credebatur 9  ad Papam concordantijs.Si crimen eft notorium, t .q .i. dc manifefta.# j. de

*’(Tt donatio deuoluta fecundum Latcrafi. concilium, &  ideo illá accufationibus.cuidétia.Si corrumpitteftes adueiíárii. j.q.y.cap.
U at fine culpa conferretquia Papa de occultis diuinare nonpo infamet-verfi.fi quis autem. Io.

g. prefumptio erat . . . .  Aovo !<'. Nota cx hac
1-papa,cum  ipfe pri in d iciu m  * : &  infra. f  P rxte- articulis im p o fu im u sivid clicet glofta regulam &  piu
l a  vicc rñdcret,9 ca- ^ca propo n cbas,qu ód  cu m  nul v t oftenderes, q u ó d  p ra d ifra m  cafus exceptos, &

'  . .C a n c e l la n a m k r f o n s id o n c x .  'i?
1deratia9ciconcef. d a m n an  n e ca liq iu d  circa nc- m o d o  c a n o m c o , &  tcm p o rc  Lnifefta.x.q. 1. Alios
fu facultatem proban- go tiiim  illud fit a d u m  in for- co m p etcn ti donaíTcs. f  P orro <= ponit Specul. intitulo.
¿  pro fe. fte™ m a  iu d ici), d cp ofitioncs tc íliü  cu m  d o n atio  fuiííet o ccu lta  ' , aeinquifitio.#.qñauté.
n o u o ve ld e  n so d o M - n o n  potcran t tibi p rsiu d iciu m  &  ideo fu fp k io n c  non  carcat, in princi.# de ifta ma-

fSeárch iepi gen crarc.Q u ia  vero h®c allega &  elapfo iam  anno, nullus om - r S n í í
S Í S i c a u f a m i l -  tio p crfo n a n i noftram  tangere n in o  Cancellarius appareret, fifs"tbt#ís e l e ^
h mandato .-quia man- v id cb a tu r, d ig n u m  duxim us n on  im m erito  cred eb a m u s, uaSatur, an #  V '
dauit per litteras, # 9 -  cau fam  commiíT® '  inquifitio- q u ó d  fecundum  L ateran eñ . f  dex poffit ..pcedere ex
bauit per teftes,9  rc» „¿5 ordinem  plenius e x p lic a - c o n c i l i j  sftatuta, ad nos effet ip officio fine accufatore.
tentis fibi p ro u cm ^  rc,nc quis q u o m o d o lib e t fufpi fius Cancellari®  d o n atio  d eu o Pafeor. dixit plene tam

fpicatus, fc^ eoi-ap a lertim  cu m  ra tio  a flig n an d a  etii lo c u m  U e i ten ea m u s in  tcr  plefiiusdehac______
ex officio fuo illam in» d e b e a t  effe pofteris p ro fu tu ra. r is , n o n  ta m en  d e  o ccu ltis  po- vide per eundem Panor
quifiuonem com ifttu  9 tu im u s t  d iu in a r e '  .Q u ia  t  er- ™t«num.

p¿*n "¿d efub d ito rú  q u o d  a d o r e n q n . p ro b a n te  fe, g o  co n tra  illu d , q im d  p n m a  fa- ^ o F e / r a íd a Y it  f i S
«ceffibus inquirere ve IS q u f C O n iiq u tu r, e tia m  fi n i- jo C ie  lu fte  p r® ium ebatu r pro  n o  inquifitionem? archi»
ritatem; omnibus prz- h i l  pr® ftiterit, d e b e t t  a b fo lu i: bis,pr® fertim  cü  refp o d eris  pri ^ifcopum ,an tradide-
diñisdiligenterexami» vid e ri p o te ra t, q u ó d  n o s tib i m a v ic e ,q u ó d C á c e lla r iá  a lic u i n tilli H. figiUumpoft
naris Papa inuenit ar- conueniebari.s á n o b is , m a- n 6  có tu lera s ,fa cu lta te  tib i p ro  «cundum mandatum,

l í m i n S T , d r c a í  H tiofe vel in d ifcre te o n u s p ^  re p ro b a n d i co n ceffim u s: n o n  ma“ 'tria‘' q 1
rietatem infi, cum nul- b atio n is,fu p er tribus pr® miffis f iu t  g ra u a m e n  fcd g ra tia  ¿quumur.
li debuerit ex cena fcic f  G lo .fiq . pomt 13 . c».
ca pria rfideretcirca carnalitatem animi,quia non debuit cú affé- fi,s exceptos a reg»U,qmid aceufitore non approlante.tyc.
¿u  camali committere illud officium ;# circa inhoneñaté fañi; d 4 Añore non probante. ]S im i\e  ti-q-vlti-añor-Hascregala fállit:
quia ex paño,vel aliqua conuentionecommktere norxdebuit nu» 40 nam ratione prarfumFionis aliqñ transfertur Fobario ád reum: vt 
dum omcium,# retiñere proucntus,cum hocin Lateraneñ.conci hic.&  s-de procuratori-ex infinuanone.# s-de iureiuran. c. vlti.
lio fit prohibimm, &  in alio canone rcperinir,9 ecdefiaftica be» ff.dedona-inter viram #  vxorem . QLuintus Murius i ̂  Item fallir
neíidafincdiminutione fiint conferenda:Vnde circa hoc eft diftin cum añor fiindauit intentionem luá iure cói. loo.dift-? morem.#
guendú,vtrú ille qui datbenefiaúfpúale, perdpiát Fouentusan- i<.q.7. omnes bafilicat.# C.de probat.fiue poffidetis. Irem cum
te donationem: fi cnim non percipit puentus ante donationé,fed reus fponte affumit onus probandi-ff.de F°batio.drca.I:é in cói-
alius# ex donationé coníequiturvtfruñus perdpiát, fimonia có busiudidisvtrinfq-, probario auditur-s-deprobatio-ex httens. Ité
mittitur: fi vero ante donationé perdpitipfe Fouentus,hoc diftin cum vterq; dicit fcFffiffere-s-de proba-licet.# ff.de iudi.in trib*.
guendú eft, vtrú conftituat ante donationé, vt ex caufa neceffaria Item incrimine fallí vtriufque teftes audiuntur. C d e  & l.vbi. ítem
retineat prouentus, #  iftud lidtú eft: an conueniat cú eo qui acce in crimine laffar maicftaris,in lácramentis defenisin prodirione pa
pit benefidum, vel cum alio mediatore retineat Fouenms, #  con j© triar,# in crimine peculatus vtriufque teftes audiuntur. C . de abo 
cedat benefidum;iftud quidem non licet,ne aperiatur via illis qui li.fálladter-íhfi-Peculanis dicitur himim derepubüca. 1 3 .q. 4-
pauitatem fuam ftudent palliare. Ex hac decretali not. 9  nullus quid crgo.ff.ad leg.Iul- pee- l.i.Io.Item  priuilegium añoris trans
debet fine accuíátoredamnan.Irem cum aliqua prariiimprio appa ten onus probádi in reum:puta fi pupillus vel mulier repetat folu-
rn 5 aliquem,debet fe excufarc,# reddere rationem fuper hoc;vt tum tamquam indcbitum,reusteneturprobaredebitum.ff-de pro
fecit hic dñs Papa- Item añore non probante,reus quamuis nihil baucum de indebito.#-linautem.Item deliñum ipíius rei i  trans-
pobetjdebct abfoluLItem qñ pratfumptio eft ? reum,onus Fobá» fen onus probandi in ipfum:quia probata folurione,fi eam nega»
di trásfertur in eum, vt hic erat ?  archiepifcopum-# ideo Papa im uir,tenebitur Robare fe debitum recepiffe:vt inL prardiña ,  cum
pofuit ei onuspobandi fuper tribus articulis prardiñis . Item tria de indebito-circa princ.# j-de folurio.is qui-Ité negariua, qu» ha
lunt confideranda in collatione beneficij,períbn» idoneitas, mo- bet in fe affirmatiuam implicitani,proban debet á reo-s-de renura
dus canonicus,#tempus competens. Item occulta donatio non ¿ociatio.fuper h o c.#  j.de fuc.ab iniTO-c-cum dileñus.arg.ff.de pro 
caret fufpicione, quare non debet valere.Item nemo diuinare te- baricvab ea pane.§-fi quis.#  I.fiffiius-# j.q . 9-ir^cas.Tanc.
netur.Item fuperior ex officio fuo debet inquirere de inferiorú ex- e 4 Perr®.] hic incipit affignare caulám commiff» inquifitionis,
ceffibus.Item Jria FOFn^^^jUon eft audiendus - Item camali tas quare fibi fidé fieri mandauit fuper tribus articulis:# primo often
non debetattendiin beneficiis conferendis.Itéinfpiriuialibusom ¿ir de tenio;poftea de fecundo circa Fhic-#. ^
nis pañio #  conuentio iUidta debet ceffarc- Item beneficia inte- f  0 Occnlta. ] N ot.9  pr»íüir.imr ?  occulte dantes v d  facieres v d
gra concedi debenultem fi ecdefia eft onerata debko, vel proFer iudicantes-s.deoff.deleg.confuluit.# 19 . diftin. Anaftafius- #  ff-
aiiamiuftam cauíám #  hondlam pr»eftepifcopus ad tempus, deiurefif.itafidd.inpnnc.ff.deadm Ltunonexiftim g.# iS-q-x-
Prouentus tñ alicuius dignitatis v d  przbend», licet illam confe- pemiciofam 5 . #  tenebr» apt» funt ad fabricandum fálíum. ff-de 
rat,Fteft retiñere- Item nemini operiendaeft via malignandi. ven-inlpiciendo-l. i -#.de infpiciendo.tamen fi illecui datú eft oc-
a * Di ynltu Dei»W.«».]Qui enim iudicat,atquitaté p o cafe  fem» „ 0 culte,fit capax:occulta donano non viriat donationem.C- de dila» 
perdebethaberc.ff.deeoquodcertoloco.quodfiEpnefi.§.infum tio .l.i .líb .io .# d e ñ io n e s  dandeftín»non valent.s.deelectio. 
m a.# 4 .q.4 .cap.r.
ti Gl.feq.ponit vndecim cafas exceptes a regula.qabd fme accufatore.e 
b 4 Si»e «ci*/átore.]Hoc eft senerale:vt x.q. i.de manifefta. 12

fnk Alexí. 
iijc.*.

j.pofluma»

t Q u o d tr

, Diuide 
bat Holiic. 
hic alwm 
cafum, fcili 
cet propter

6 ««*/dtore.]Hoceftgenerale:vt x.q. i.de manireita-i x.q. 
ti-quiíquis potdlatem.Excipiuntur quidam cafus.Primo.Si fijípe- 
«a fcriptura in iudicio proferatur-C. de probationibus, iubeawis. 
iiprqcax teftis fuerit,#vacillaueritin iure. C.de teftibus.nullum. 
« infra dc poenis.fuper his.Si tutor fufpeñus eft.ff-de fufpeñis tu 
™nbus.l.tettia.$.pr»tereavidendum.Si maritus accufauerit vxo» 
rem de adulterio, #  ipfa replicat de lenocinio- ff-de adulteriis.l. i .

publico.Si iudexrepenataccufatorem calumniari.ff. adTur- 
Pi ianum.l.1.4. i. #  i .  q. 3.capitulo, fi quem. §. notandum. # j .  

ecalum .c.i.&  ».Si in modo inquifitionis cognoucratde cém i-

quia propter.in fin-Tanc. -
e  * s.dcconceí.pr»ben.nulia.
E « D»»<«<*rí.]ficut #  Paulus,licet eííet fpiritu Dei pIcnus,non tu 
F tu it  fccreta diuini confiliiagnofcere- xx.q. 2. beatus. ne<: tene
m r quis diuinare.ff-manda.fi éleiuflor.§.li cumdebitor. &  ff  ad
Ieg-Aqui.fi putator. j  u r  ‘
i  # G ru»«roc».]im m o dciurefuir.Odeproba-liue.
K •  Sed g ra tia  Jcum tñ prim* confeffionup-fius eílet ftandum. s. 
de probatio.per tuas.#  s-de pr?ffimprio.Utteras . nifi p r^ a « t 
fe errafle.j.dc cenfí.olim.Cdeerro.aduo-1.vlti-# s.de appel.cum 
caufam .# s.de confef.c.vlcí.fed in hocnon vr 9  poflet errare:ga 
de faño fuo certus effe debet.s.de refcrip.ab excóicatacx yarieta-

te.érgo

fufpico,
EIS CUtpi*
guzftus t  
addit Cí- 
fum fauoré 
cccicfiz.vi 
cü peutbo. 
Eaqux re- 
fior poflc- 
dit tempo
re morns, 
& rem.ttit, 
de pccu.cle 
t!.c. t. le í. 
Asd.

 ̂ fciUcCT í  
400 repetí 
tur m debt

Tbi de 
mmietcuK- 
Iub fpecie 
religionis 
íq piiuatis

hs'Tl.ni-
tibus-ldem 
deccculte 
pred:tanti- 
bus.dehz- 
re.cum ex 
iniunñorf6jj» 
uencitiilas 
íaciemibus 
C.deepi.& 
ele- conneií 
ticulam. oc 
Cttl.te.mul» 
ncuscoliq. 
huantibm. 
df przfunj. 
c. L  fecun
dum Hoft. 
loan. And.

. Concor; 
T. eeneiaii-
tcLc.dnó
nu.p«.&l.
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teersorftff prifumitur contra iprum 9'
tertes.§.itcm qui falfo,vel varie.j.dc poc-fi¡per h i s . 9 " * ‘‘ ‘ont 
bus,de miao1 .#.tonnenta.in fin.& l.ex libem.m pn^fero-

no8
J «r D/m/«*fré»»)t.q.j.(i qii'sprxbenJas.s.depr»bp« ^
&  c-vacantc.íte c.cum caufam. “ *“ ribuj.

Z a. Qnod .tia m .i hic reípo’ndct fecuml* obieñioni 
b -! Pír«/í«.]prodii'■ ' ”
c  q Et KÍeo »wí.]hic 1

K Confiqmufur,] ex pañionc in eo appofita. Vine 
1  ̂ Vtg/r.] Don«or, vel alius qui percipiebat ant'e Vta

m « W ,t - - k ] C u c a p i t u lo  fuo, n o n c t ie o q u ih a b i i
" l t iu m : & h o c p l^ 'í íC .

dudtos in prílenti» Pap*. vt dixi in eocafu

foTO dltdTqíroddí n cc e x  m alitia ,fed cx  b e n ig n i/  cedere fim o n iaca m  prauita- 
Xit,g nullus debet fíne te  p r o c e í f i t .  Q u ó d  etiaitt* de t e m . Si vero an te d o n atio n em  poteft in“T
«cñufátoredánarbofté; c a n o n iw  fidem  n o b is ,„ perceperit ipfe prouentus, ere- Pjxben. « " 2
d©4o caufam quare co * - ,„a n d a u im u s, tu cau fam  dim us d iíh n gu c n d u m , vtru m  í f S / . í  E*® Patetg,
mifititnquifitionem. m ádato, q u i fx p c  no a n te d o n a tio n e m co n ftitu a t ,

P [ f “? í í t ? r a s t u á s 1 ntim  vt ipfi proucntus retineantur

‘""i-

fula nS ell bcct vtrum figitlum de bis perte uetulús 5" ” ' '^ “ '“  ........... ......................
U t t U t c ^ d S t ó  ú ír a n d 'n 'p r o h a f t ip c r K ft» » ,  ad icm p u s pro caufa iufta &  b « u ¡ci]T f  

nardiefle. datul. x,pt«quodre- qn o d  retentis tibi prouetibus, neccíTaria :an co n u en iat cu m  flebitis a í S * “» 
uocautt ad feinquifi- o fficiu m  conccfleras m em ora- e o  q u i acce p it beneficium  ''“ E’®g-c.'peHto '‘ 

airendo &  tu m :e x q u o  n o n  im m erito  con Teu cu m  m e d iato re qu o cu n ’ ^  ' ” u E»-
1 *fcutiendonegotium, tra taiem  con ceíiio n e m  tui- q u e , v t  o f f id o  illo  concelTo 
*  iniungendo vt prtta „^„5 fu fp ica ti. E t id c o  n o s * , *®retmeat ip le fibi prouentus. Pri
baret fuper tribus ard- ,• plcnitudine po m u m  cm m  m e m b ru m  c / d i -  ri
í f c í ¿ f o n ? i d o l e í ;  t e í la t is ,  q u á m  e x  officij debito  m useíTc h c it u m : Secu n du m

J S f f u m m & d l b l m i r , ' a u t e m  d id m u s  n o n  I k e r c T ó c  
porccompetCTti. d ito tu m  exceffibus ad cotte- M am  aperiam us his,qui p / u i -  
I  9 C ntrarietaum .] ftio u cm  in qu ircrc v e tita tc m , tatem  fu am  fatagu n t palliare, ""««-•¿‘ •/•ri.mari,,,. .  inquirere ------
quoniam qu.jdlegat co j^ axim e cau fam  Y &  occafio
traria,nondeb«aud¡- T I T V L V S  X i

rubrua. Abbas S,c»l»s. 
Dohat materia trada

ri.Cdehb©. cau. cum n cm  pr*ftante,inquffim onei^^ i  i  a v  1 -  v a  a 'j  . 1. ,   ̂^ ri

Sfio.vide precum.&s. de appel. co m m ifim u s facienda. - t ’ - 't s c c c l e n a i a l i c n a n -  “- C
hicp ali|« folicitudincm. &  74. n ib u S  e rg O  diligenter audltis,tc ‘ - j c c c i c l i a c a i i c n a n  ne.-Jq, ad^.f,¿ mnamU. “ “ari„ - *------------   "  nibus ergo diligenter auditis,
pre! dift.gefta.i3.q.7.quod m  tribus com perim us fuiflc cul <li  ̂ +  VCl non_».

autem-Lau. __un»- . ». r ' »o Cl r,o w t p a b i l e m i C i r c a  contrarietaré
Lam. r e fp o n fi,q u ia n o n  folú nobis, CExconcilioLogdunefi.iii/. i
f   ̂ carnaUtatem . ]  In fed n cc cu iq u am  dcbuüTes ex % ^ J o n p o teflp rtla tH s ret v n iu s e c d e -  
hoc cafu dicit Lau.epm certa fcien tia contraria refpon f U  a lter i d o r e ,  nec inuicem  illa s  res 
fimoniam comtmtt«e, . C jrca  carnalitatem  •' ani- com m utare fine am barum  confenfu. 
vbt propt© co/angm . ^

1- J i r __ ____ C A
qúbofte. conceflurus: quia fi gs ecd efiafticu m  o ffid u m  &  bc- 

iniufto cordis amore n e fid u m  in períon a m a g is ,
r° f̂lí‘Hs precibus fa jd on ea d ifp e n fa re: E t d rca  in- 

ho n e ftate m  f a d i ,  q u ia n o n li-  

quis1 eque.Arg.‘?d e ii-  c u ite x p a d io n ^ v d c o r iu e n tio -  
" ■ mo.veniés.& c. nemo. n e qu acu n q u e,fu b  m o d o   ̂ vel

S T c
de qu

&ctua.Namexquofe tenore p r^fcripto concedere  
feuoris n u d u m  

J* nere prc
I.q. i.fumnonulli.l.au‘. raneñ;t co n cilio  prohibitu  fit:

,  laratafi, -z

n u d u m  o ffic iu m , & "  tibi reti- 50 j 
nere p ro u e n tu s: c u m in  L ate - Iinducit, multo i 

uor illius qm

eps vel abbas.qui pnc 
O n  : licet eft pluribus ecdefiis, 
ep ifcopo non deb© tetras vmus “ 
v d  abbati.

fob Alelí. ^  fi® cófinguinitas in- n e quis conferenc  
iíj. w .r i  ducit fu/cronéj^quói cu m  beneficium ,partera- pro-

© cleli* vcrt©e adj. te 
r e r r a m  v- Ham: &  fi fiierint mu- “ iss:» 
te r r a m  tand*«caufaiufta,cü 
m u s  e c d e -  voluntate ambarú par 
G x  v e r t e r é  tium fiat. Non g  Abbas L ria  
a d  a l ia  » ,  vdepifcopusnó poteft fairi»' 

q u a m u is  ©ciefixap-
a m b íE  in  pHcare alü , quamuis

eius fint porcftatc.-tam en ñ  c ó -  itT a u f£ ¡!^ ’£% d^  
murare^ volu erit terras earú, pus vel abbas voluerit 
cu m  confenfu a m b a ru m  [ par- ro vnius ©defia: petr

'/Mí

ecdefiafti-
viuwit w u iii 2.'wiiwaiw2uixi,partem ‘ p ro -
donatiofit vitiofa. 10. u e n t u u m  fu is  y í ib u s  r e t iñ e r e  t iu m  “  j  f a c i a t .

ucwcillta. 2.,a.u 1» wiaii- ------   z , . . S £x eodctlU t
•deftinis &  domefticis p c n a t u r  in  c a n o n e :  q u o d  e c c le  í  T r in c ip es  fecu ia res res e c c le fu  do-

T  4 /? )^  / /  to r r e r í'N 'Ililrb n l préefumat TSc  a lib i cautum  re- 
u t\tk d  ¿  domefticis pcriatur in can one: q u ó d  eccle

, donationibus facile gd  
s_Aíiieg, confingitur"'-''

mutare cú rebus alte- 
rms ecclefi*. permua

deb© fien de cófor- in a#* 
fu ambarum

US facile gd  í ia l t i c a  b e n e h c ia  l in e  álXXim u.- nr,ru.renafr)(ftait:6r g iáa b  á s  r e cip iu t. n f A d a ls a s m .} p a & ^ l^  
CÓ2U..O m- w.....™®..-. / 0  negó- t i o n e *  d e b e n t  c o n f e rr i , ;  V n -  excom m u n ica n tu r: f t  p erd u n t omnia &  fine caufetex caufe 
rerduid- njqualitatttCdedona d T E r e a i m u s  d i f t in g fr e n d u m , q u s a b  ecclefia  a lias legitim e obtine-  

1. Sicuttoas v^rnim n i ii  d a t  fn ir itn a lp  h í-n ,.. I™ * L -. c__ j . J ___ ¡„teU e

'Y p U 't M

n n

d e credim us d iltin g u en d u m , quxab ecclefia alias leg 
vtru m  q u i d at fpiritualé bene- bant.hocdic'a fecundum 
fic iu m , prouentus ipfius am e aum qm  fatis placet,

í u S f S  b f d S T u ' T » » :  d o Q X tio n e m p c r d p B t^ J a m íi ^  A  P . U -
ifodi.appo. bis. g¿-c.tua.& par affe prouentus ante d on atión e non __ •

. ñionis caufa omoé eli- p e rce p e rit! ipfe,fed alius, &  ex V ir c s js x ls f is .2 ^ '^ ^  ^
i  dú fufpicionem. ff.de ¿ g n a t i o n e c ó f c q u a t u r ,v t i p  V 4 L  g í5 iasG&:hórrer

ritu nupt.non folum- #. ¡ prouentus p e cd p ia t t : n on

eft d u b iu m  [circa r  h

vruim mteue audientiam. &
'mus-í.

d e Y o S ;  . z
■ 0 4  smh modo. ]  Not. g  . eft d u b iu m  [curca r  h x c  ] inter-

I redpiat Jcüt conditio inducit
VH*p dno fi"onÍ3m .i.q.2.quam  pio,&  s.de pañis.pañiones.ita &  modus;

tium

verba :eir- quia modus ^quipollet conditiont 2 .)-de conditio.appofi.c.2.& 
" rifidelis.C.de iisqui íub modo leg.vei fideicom. relinh*c,de- J.zS.q.S.fiin _ __ ___

Iqute 9«e.l. i.Immo njagis eft obligatqs fub modo,“quám fub conditio

16.H. I. P f
ficutduo.&).de© 4
pr*la.ficutvnire.Q^- 
¿m m h© concedu^ 0 ^

g íb u s G & h ó r r e n d x c u  

piditatis im pu lfu  egen ^ 9  ■zA'l T t.;
fu bftan tiam  rap iu n t, q. i.h o c  ius.#.ffo 

p©mutare. .■
V im .]  Hoc cap. non diuiditur. Abbas. zzlefi*, Sc
C  A sv s. O li m quidam p© ebantáregibusresec

ww.,„ebant aliqfi:quia iitiid iniquú erat.ftatuit ‘'.j- «dud»' 
g  illaqu* fie traduntunirrita &  vacua habeantur,K i i 
tur á cóione eccleíi*, g  taiiter accipiunt bona «pfi“®-?¿fde re ec

, Tiriosd 't/lamento ,  . & ff.de’ con'ditioi&demÑñrt'ratioTqñíbñsieb^^
St vero fub coqditione aliquid relinquitur,non poteft peti nifi rtani.

ne:nam cui aliquid relinquitur íub modo,etiam ftatim poteft illud 
pet©e fi caueat de eo modo adimplenJo.ff.de fideicom.lib. cum in

líquid relinquitur.
nuro.Lu.,, , „ , z  — idi.& den
cauens de n r; F4i-te>».j j.dg cenfi.prohibemus.
r e t o r a r  e xtam lff dTño^dl"^^dñmTOlíretVquThS^^

i;q a  pro nó dato hab etu r,& c.Item p r*textu  .b

cóceíTionisvfurpans fibi rem ecclefi*,ex®®'-
p f'R e g lU í.J ií.q .i.in  canonibus, 
q tf Egentimm.] i6.q.i.quoniam  quicquid»
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D c  t ' buc s-ccl.alic.vcl fu
it.fl.x.quicunq; militum. &  c. derebus. arg.J. C .de 

> ^ i  prjtlcrip.bene i  Zenone. Solu.lex illa non obtinafecun-

r  L n . IIIO

bas Siculus. . 
r . . V Statuit con- 
L . . facer.

i\|alienatio.T ertiopocn* impofitio, Secundatibi, AUenattonu. 
Tertia:ibi,V»¿f.Abbas. And.

C k '.  v!i. Q uia praelati 
: clerici ecclefiarú in

differenter obligabant

dam

jM T o IraS - 3 .la « r . fE x co n cilio  T o l c a i - t
Jiooi Jotes q  bona fua relin- ^ R e ñ o r  e c c le fix , qm  d a t e ccle fix  rem  

q“® " i f i ! l  l i m a t io n i s ,  feru os e c c le f i x m -  
j.jKtrt.'- qua poffint ali. m *m itterep o tefi : ip fe  tam en manu-
.Tii i“® acQUirunt,  1 _  -n .L ...: .--

non j.V e l ibi de benemeritothicde malemcrito.
K 9 s»*c«iJ<i>-.]j.de precar.c.x.j J.q.?.quod quis-

tefert/uijritoe.lvtficpunianfin quo deliquerilt.fic s-detcmp. 
i;tteras.& )-deiurepat.pafioraiis.& i7.q.4.frater.&c.feq.J.

"  f • u. cccl.c .vlt.B er. . .

irn ta  * h abean tu r q u x  o b ti-  fix  ad co n d em n atio n e m  fuam  &
c o m m u n io n e eccle- facere n ó  prxí'um antrim pium  d' -- -- — o--

doadducitvn am iim H  ^.cuuis facu ltatem  a u ferre, eft e n im , v tq u i  res fuas eccle- T n i !
cupum U excludanturfc. ^ V ix n o n  a t t u L i t ,  dam n u m  in- ’ r m l M ' b a n t

ferat T a le s  igitur liberos t ,  ecclefijs, ftatuit conci- L l  ¿ S
fucceffbr '^^ êpifcopus abfq; ali» liu m .g d e  catteronull» codiccra
qu a  o p p o fltio n e , ad ius eccle- detoat alienare réim -
Í1X reuocabit. m ohd em  ecclefiatfu*,

liue agrum,nue rufticu

1: Id ere  libertati fecudu cimo eccle fix . u a  com m uniter f im m a -   ̂«  ¡ S  non debent. continet t “o
p̂iiat. quantitaté bonorumiat t u r , tam en non p la c e t V a n o r.id  quod^ o  G A P. V. conditionem, permuta- la p . iS,.

cótulerunteccltíwtm d icitu r  de xfiim a tion e. X I V U »  Üceat alienare G re m  te n em A em p h v te u ti-v6

C .% P. Ui.
ritate fua maneatiflfer _ _ . f iu e  a g r u m , f lu e  t u f t i c u m  m a n  abftineát ab huiufmo- fe  hoc lit
uitioecclefi*, vahtate r ^ Q n i e n l U S  tO tiu SC O C lll) d ir- c i p i u m , n e q u e I p e c i a l is  h y p o -  di alienatione, poenas
ecclefi* Pm 5  V _ t f f in iu i t , V t f a c e r d o t e s , q t i i  t h e c x  " t i t u l o  o b l ig a r e ,  f  A l i e -  /nftitutionis Leonin* Si’ ; ' cópíi!
rint,profcquent/Nota a liq .u id  e c c l e f ix  f u x  te lin -  n a t io n is  " a u t e m  v e r b u m  c o n -  formidando. N ota, g  tc /en o-

E r i s ‘ t a S l  q n u n t . a u t n i h U h a b e n t e s . a l i -  t i n e t c o n d i r i o n e m r .  d O B a t i c  S l i l i S E S
mittereferuú ecclefi*, q u a  P t x d ia  v e l  fa m il ia s  e c c l e - jo n e m , v e d m o n e m , p e r m u t a t io -  eft fniageneralis, fallit ¡  
fcilicet cum bona fua lijs  fu is  a c q u i r u t , l i c e a t  il l is  a li-  n e m , &  e m p h y t e u i is  p e r p e t u ü  enim m cafu vtilitatis. n
relinquit ecclefi*, aut q u o s  d e  f a m i l ia  ‘  e iu fd e m  e c -  c o tr a if tu m . V n d e  o m n e s  fa c e r -  ité verbo alienationis t
ahquapdiaTOclefi^ac. c l e f i x  m a n u m it t e r e , iu x ta  r e i  d o t e s  a b  h u i u f m o d i  a l ie n a t io -  «>ntinetu/isalienatio

c o l l a » m o d u m  x . q u e m a n t i -  n e  a b f t i n e a n t : p c e n a ,  r im c n -
fteritas manumiff., li-  q u i  c a n o n e s  d e c r e u e t u n t : I t a  te s, q u a s  L e o n i n a  í  c o n f t i t u t io  Uper quam res obhga-
cetfitingenua,debetef V tC U m  p e c u ll0 &  p o ft e r it a t é *  C O m m in a 'tu r . tu r. item alienanti illi- ingenua,debet e f
feobnoxia ecdefi*, &  fua lu b  patrocinio eccle fix  m a  
pftareoperas impofitas „ea n t, vtilitates f iniunftas fibi, 
tpemanumiflionis. 
t Glc.fiq. recitetur 

_ ohechtnem.
iráiTii ® n óbe- fE x  eodem
alio nemeritos; nam bene. S i p r x la tu s  n il de f u o  dans eccíe fix .

fo Symmachus Papa f .

iuxta q iió d  po te ru n t, profe-^°foui/ieiMrio d e  reb u s eccle fix  f a ñ a | 
quentes. non u n e t:  f a  a lienatores m fi rem  refti y

eritos poffet manu* feruum  eccle fix  ih a n u m ittit,n o n  te n et  
mittere,licet ecdefi* _̂___

.8,. to  fiquosdefeniis.Ala.& ^  C  A  A  l l a i .
hocde confenfu epifco "f^ P ifco p i 2, qu i n i h i l  ex pro-

riteres ecd efi* poená 
ccmftitutionisLeonin* 
infligitur. aotmáhk
l.»vA/«i»ar«,] Nifi p ié  biaciirirer 
volitateecclefi*. i i.q . " f e  "fe 

tu a n t,e x c o n m u m c a n tu r : f a  q u ilib et i.fine exceptione. &  iu 
cler icu s p o t e ñ  co n tra d icere , f a  rem  risfolemniiate,que ha- ¿.t-Ws.'vi

t u s  n o ta b U is ,fa  cotid ie  a llegatur.

C  A  P. V L
MlScc,. 
caoLiQ 1 
omplau

A o n i T i c . .  Hodie ______
non reniatur.j.eod.du» compilat, 
dum.

pLii.q.z.placuk. Ü - p r i o cccIefix  C h rifti confe- j o G  I quis preíb vte ro rü , diaco- «  fo i««<>Wv»».]tncibr- 
dtMo¿«w]ideft,quá- runt G  liberos ex fam ulis eccle D u o r u m , feu'defenforum fe., Ha vero, qu * to a n d »
utatetn, vel atftimatio. 
nem in duplum, vt res 
quam dedit, valeat dufflum quám mancipium,vt canones dicunt. 
1 2.q.2.epifcópus,qui mancipiü. de quibus hic fit mentio. Tanc.- 
f  Glo.feq.reciteturper obiec.cy duplUem falutionem,cy fubdit tertiamr, 
qMni non approbat.
e f  'PojZerúute.jdSparentibusmaniHniffa; quia poft manumiflio» 
nem proles á libeno fufcepta, nullius patrocinio eft obnoxia.C.de

feruari non poffunt, po 
teft pr*Iatus alienare, 

ad inftar tutoris.C.de adminiftratione tutorú.I.lexqu*. in fine. &  
quandodecre.opusnon eft.lvlti. -
n 9 Hj/iotJrecu.JHypotheca d l  obligatio rei immobilis, pignus rei 
mobilis,quafi á pugno.Inft.de aflionibus.§.inter pignus. -
C Glo.feq.ponitde alienatione quomodo large cy firiñ efu m i^
6 fo A lienattonii.yeihii, alienationis, in hoc ioco la _flim eacci-

Vbid ®P^Hbd.antepen.Veleft fp ed áe  i« prole liberti ecd efi* , vt femp 6o pitur.& fic C d e  re.ecde.alie-vefiioft ali.fanCitnVs.& in Authen. 
W pie' foecdefi* obnoxia:vt hic ,&  i i .q - i.íibarti t .&  c.longinquitate- de non alie.re.ec.§;bos igitur.coH.-i'. álibi flrióbus accipim r^ eo
feiacap. idem eftin aliis,vt quidá legift* djcum.diim viu k  patronus,fc pfo jd u  qub t ra h sfa rá rd fS ú m .C .d é  feiildbdl i-ffide verb.fig.aliena-
“  ifeiis. ter libenirñróm¿tiónis. C d e  iib .fc  éorum lib.l.vlt-fed illam fe- tionis.ff-de aliédu'.méfeau. fac- ex hoc.' §. i.C .d e  kire emphy-1-1.

Ala.fc ita neq; vdidae,neq; fub códitionenaderefaieq; pmioafe,
vef donare, ve! emphyteuticum cótrafludvpóteft fácere pr^riátas. 
p ♦ Leonina.] C.defacrofan.ecclefijs.l.iubemus.S.oeconomú$.& 
i'z.q. i .  monemus. -
jn i quis.} Sunt tres partes,qu* pateiit, ficut funt tria difla.Secndaí 
i  ibi,Q¿«á;^.Tertia,ibi;Sí<Z rttum. Abbas.
“  A s v  s. (¿ lia  pr*lati ecdefiarü frequenter alienabant bonaee-

gem quidam intelligunt de filiis manumiflis cum patre: vnde v í-  
demrmdius g , fpeciale fithoc in ecclefia. • 
ffo operas tpe manumíflionis impofitas ipfi li-
b / o  3 dño.ffráe óper.libeito.í.3.& 4-& í-^ú* tamen imponi nó 
«eben/enientiádclericamm.54.dift.q!uicunque. , '

Secando ratio. Tertio teíicw 
ibi, Tu/«í. Abbas.

C  ̂ ‘fiopi-]Pútno  ponitur prohibitio:
/;íatio.Secunda:ibi,i«)>«»»».Tema;,„.,—  ---------  ---------
V  » s y s, In capitulo ifto dicitur prium eius quód dicit in pr*-  ̂  defi*, &  Sli j fiibfcribebant in damnum ecdefi*: / t u i t  Symm^
«aentí,vlddicét. g  epi, qui nihil de fuo confenint ecclefi*» libei» chus Papa»g  fi aliquis presbyterorú, v d  diquís aliorum fubítri-
wtem feruis ecdefi* daré nonpoffunnquia miquum eft, vt qui res pferit alicui dienantiódium ecdefi*,excótcemr,nifi forte &  alie-
reas ecdefi* non contulit, daiiihuminferat e cclefi*: &  fucoeffor nator,& qui accépérff, p  reftitutionem fibi celeiíterprofpexerint;
njus qiú boc fécerit,illos ad ius ecd efi* reiíodabit. Nota g p r * -  fi non fecerint,mUrumentum íride-eonfééfém ñon v ale/t, pp
lams qui nihil defiio dedit eccfefi* vel acquifiuit, 'feriiis-ecclefi* poenam quam p p  hoe foftinebunt: &  Ucituin ent quibuílibet / -

daré qppoteft-Item fuccefíof reuocare poteft, &  deb?t clefiafticis perfonis 3dicere,& male aliénata repeiere cum frí'.fli-
| “feanteceffor.maIeaUenauÍf, • í . ra -: bus-Nota g  qui alicui pflúifubfaibit,videturilli confémire.Item
i  foEKa/t.lHoc'cap.efl pars ilíiúSCTjiq.i.fc fililí. faij^bic régüla illa, Némo poteft venire? faflum fiiÚ: quia Vthic
n fo Conferunt.]exgo  á ?rio fenfii, fi de fuis conferant; aliquos ma- d ic itu r ,dienator ptfoeft repCtere alienata. Item vbi non vá lá  d ie-
.^refer/oflunT. s.c.proxi.1 iíq. i.epifcopus qui-Tanc. natio,nefc valet inftrumentum de eaconfeflú . Item res male die*
4 f ‘t í-ffit^ tca rirartum,ey'dupUciterfiilutt. n a tas,cum fruSfebuspercipit.

fo>»tot;]arg,?.i2.q.2.fiqúó5.SÓl.ibideconfénfucapituIiHiic .q i  De/«»frr».3i.3duGcatoíú,velpcuratorú.i6.q.i.de/entiü.A!a.
Glo,

I

I I
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lili Dccrctsl; j  .r. Gregori; L i b . II. 1112
, Titiuii:- 0  Glo fi¡.itrg.*Bt.0.iit'T.atífg.inttntratiam  
ruMtotScij i,j,,n g u tt

I U g eo i.ry fiU itJ e-

TOomftüu'- a 4 s»*/i ri/./«r«t.]arg-9 q, de f a ñ o  alterius fubfcribitjCÓ fenurci
IUi hitó If.
Tioe ifno-

c ó t in e b a ffe d ‘verum  elt

exceptione.# l.fi ob caufam . Rñdeo, illud generale cft • fed k:. r 
repellatur, replicaba 9  rem ecd efi* tcpetaf.quia oñiis nullnY ii

íú rT iV o  ff.2e in rem  v erfó .l.p e n .tt.9  iuflu. 1. i.j.fed &  fi. i  i.q .  x.nóliceat. 
Roe ifiKv &  c.cum redéptor.arg.?. ft.de pig.añ. Caius.fcd ibi ignorauit qd

&  ideo nonteneturificut excipitur ?  m'ulieré ele reVciVd.'u T  
daa,fcd iplá replicar fañum efle ?  Velleianum.ff.ad V d fc ia ro l' 
fi mulier.#.uem fi mulicr.nec mirum fi contingit hoc in fila toV  

-  j interdum accidit h ó fl 
d e r e  fu b  a n n u o  c e n fu  te n e d a s , pnuato. c .d e  '

pfit leruo ‘-uillicuai-icu veaii... W
fitrediutio vbi ad auñoriute ?ñ * alienanti prxdiü ecclefi® fub- ____________
dtoafübl fote^puo'^uüteatur. fcrip íé n t» , q u o  iratusb D eus á quibus fu o , v e lp a ré tu m fu o ! cenfi. 
ferî one “fofa! pcrcu tit, an ath cm ate rum  labore conftiterit extirpa- í'-^YÍ^Ípcc

fc r ia tu r :n ift  forre 52 a lie n a --  tas : N ifi fortelur.iaAn fcribitquisnoíealieno, -
autfuoifi alieBo,nóob. t o r  c ,5 2  q u i  a c c e p e r i t r  ,cd eri< i 

t  ligat q  fubfcribit, nec r e f t it u t io n e  l ib i  ¿ ) fp e x e r in t « .
. Aiükte- intelligit confcntirCT ff. 9 Q u ó d  íi  m i n o r e  a n im ®  fu®

r í f o n \ f  rem edium f o b la tu m  ne- . celeftinus iij.Rauefi.archiepifcopo. iT bQ Y YV cre#
n o k L  L S L ^ ^ ^  1. L  L  agere pro e c d e f i r C n e »
ignoranter: fi fcienter, p e r  h o c  a d l c r ip t a m , C Ó f i^ u m  f  i® ^oc ««li 1

fm t ad m a iorem  ecclefi® vtili- cderei vendi. i f S '  
tatem  cu m  eo de m  la b o re 62 cipium4.vin. ítem ex 
onere conferri. hoc cap. dicunt quidá,

9 p la tu s ,ve le tiá m q l’ iverfc1

fine 
_ - ncccflé t

mnc”óbii¿aí, &confeY éxinde d ocu iríen tu m , viribus poteñ alienare eaqm fm t demcnfa, dm sdeprocu. c t   ,     .

1 ? s color & ffd1m 1* in itio n u lla s k ha-»ore/ ea dequibus dubitatura» ftn id e  s-dercfcri.edocerLfife
fi fideiuffor.#. i.fi iano! vacuetur. a Sed etiá ii- menfa. hoc dicit vfque ad ^.pojfefsio- liccat. & s¿
rantermon vf coníe nd- <lffibufcunqueecdd[iafti- nes.-dtbbas. ciuídem au ñ o risj, ,

re, nec ei nocet. C  plus d s  perlbnis i vo c c m  contradi- C A P  V I I Í  A  c.m
^ '° ' ''5 « ] f r ‘!re,&:vtcum fru<fti- T T  fuper aliq u a : & infra. ífe^es And. in/ o T c t

«-■^5:!?”?!.“ :  bus poflint alienara k repofce- V  !  bañ e qu® íiuifti á nobis, f i #  de plato nuil b - »
r e ; 52 ecdefiaftica au do ritate fi pofleftiones o frue redditus “^^teéte fcriptura re-

. • o. Cipit fyluá ab ecdefia
reducenda ad cultura;

f  GU.fiq.folutt prj»m, 
t  c  iratM t. ]  humano

nienfi

regalium  d ecim a tio n u m  , 62 .©ducendá ad cultura- 
m oreloqtur,qm D eus - ,„a liu n d e  ex certis lo cis proue- dti*

nóirafciturx . xx.q.4. 
incommutabilis.
0 Gl». feq. fignat centr.

bishis vide in n at in piudicium  e c d e  f '  A P  V T T
Hie. J.c. B. l i » ,  e tiam  fi iu raffet nó  . v .  A  r .  V 1  .

repetere, reuocare de- A  D |  aures : 5 2  in fra.f lUaS ------y ----------- o ------------------  • r-n ■ h
t e “ ‘ « “ “te n é ,n ó o b -  te rra s , qu ®  d e  I v lu ís e x t ir -  e is ,c ü  e x  f a c r a m e n t o  ? f i d d i t a -  " ‘ 'urfañum  in#úcU

p a t x , f u „ . a r ? b U c s f a ¿ t a , e i s h . - " t ¡ s t r a = a r . s A p o a o l i c ; e M
reditario ' iure potens con ce- h ila lie n are ,co n tractu s aliena- ibi,N<j«.ioan.delmo. fidop®"-

f u l d r i .
AI - . . . .  .B - o a b u n d e  e x  c e r t is  lo c i s  p r o u e -  #ou?>dea

^  4 Alex. 11,.Vigor, {-epifcopo. m e n t e s , q u o s  pr® d eceíT or tUUS cederetur Cbi in emphy . L f t ;

Í T e r r a  non f t n i l i s  ecclefia  dari po- q u o u fq u e d ie m  d a u fit  e.xtre- teulim : Fftm odü pb, p«a!u,"¿
■ ftin a n p h y ieu ftin á, c u iu s jiu d io r e -  m u m , ad m anus fuas tenuir, d ubiuuitex910res

62 in  proprium  vfu m  exce- 
p it o, [V d e x p e n d it-,] n e c  aliis r Ú d e t u r v t n i L r Á b - . 
in teu d au it, d e m e n ía  ím t ar- bas. Diuiditur:quiain v fe H
chiepifcopi in telligen d i ; 52 d e  prima ^atte d e c ííe ^  '

Alcxan-iij.
par.ij.cxp. leño.argu. p-s.deinfti.
tit m I m -  venifient. fed ibi 
|..ür ■ alias poterat confuli ecclefi» per capitulum.in decr. intelleño-non

C a s v s . Quidam de b,ú n-ji- 
fviuis ecdefiarum fecerunt terras arabiles,illas cxárpando.-qrebat gipcpape- 

;err» ill» arabiles fa£br,poflent fub annua penfiqnecócedierar alius per quem poffet conlüb regno.Ber.
4 Glo.feq.recitetur f t r  qaafiionem. n » r c a a a n o iu rc  rcncna? m is  v c i incrcm uus tuiu:u,viui
d 4 C el  «r«.]fimile j.de loca.cpen .#  vlt.vbi didtur qualiter intel illas extirpauerunt?# rñdet Papa, 9  bene illis TOnc^:niü

celeri.Celeriter intelligo in hoc caíü antequam l»datur fone poflint aliis ad maiorem' vtilitatem ecclefi» conferri (ub eo-ligatur de celeri.Celeriter 1 
ecdefia extali alienatione.

fone pofl'mt aliis adi-----------------------  ,  ,  ,
dem onere ac labore- N ota,9  ecdefia vtiliutem fuam fcrap íáce-

e 4 iroffexeTiut.] per repetitionem: &  ita, qui malealienauit rem j© re debet,#  res fuas mdiorare debet. 
c c d e r i* ,F # / e F « r 5:v th icpatet.& 3 5 .q.9 .q d q uis.& s.d ed e. ' l  «
pofti. quo-i verü eft fi in adminiftratione toleratur, fecus fi remo- 
rus fiierit-i i.q-x.monemus.AIa.
0 Glo./iq.arg.cr remiítit.
f  0 Kemedxnn.] #  ita eft arg. 9  fi dilapidator vult femare ecdefia
indemnem,® non remoueatur.De hoc dixi s.deelec.9 ficut. 
g  0  P/r»BOT.rfcilicetdeFfiáonis.xx.q-x.diaconi. &C.defac.&n. 
ecd.iubemus #.oeconomus.&fifatisfacere non poffet,excóicabi- 
turquoufq; fadsfecerit.

1 qHzj-e¿»fBri».]iddl,in emphvtcufim perpetua-1o.q. x. hocius- 
ver.Frpetuó quoqt:e.Tanc.
m 4 Nifi forte t»»c.]i;tpe pñus.fimile j-dc em F& ven.cum dilc- 
ñi.& s-deele.dadum  i.& ff-deeu iñ -ex miUe-§.i. <1 &ficfpeñaf « sifimA» 
initium p ñ u s;# fi tune I»ditur ecdefia reftituitur: alias fi F ^ a  róii» ca
res fieret melior p  folidtumnem colonorú, fi poffeíCones iftas red 
diderunt meliores, non expdluntur, ex quo inprindpio ecdefia dUaii. 
decepta non fuit.C.Ioca.»dem quam .# l.Iegé quidé.C derefdn. 
vend-^d refcindédá.ne negligétia fua fit eis ctánolá-C.de allu-Lvln Pf 7;“"

9  Gle.feq.alUg.triaiara.fignatce»trariam,o-renüttit. _fe®“ '‘ -“^fe®«feUeaa.nenegligetialuameiSctanoia.i-.ac-uu.üx..
h  9  Abtaitio nuJlai.2 £x hoc manifefte pater, 9  alienatio,qu» fit v  V  o,..k..c’Í  ■ ™rauit non alienare ea qu? funt de men(a,ea de
formamiuris,nuUacft ipfoiure.s.der1 i . in W g .c o n iu 1 ms &  r  ^“ ‘ ‘’ ' 1 ‘̂ “ ? * ? ' " “ u ? ™ ‘le®€n(a,alienarenó debet. Abbas.

, concor. g .d c his qu» f i .á m a .p a r .ca .c .i.&  12.q-kfineexceptione ,  S ~ ffe o / l . r  ^ ““ ".recepit quafdá Fflelfiones fiuereddit» vtoto-
Í z.q.x.fiquaderebifehocfoIuKs.neie.vacan.c.i.Vinc!^ ex cerris locis in recopeafetionem ded- '» X -

iui.ic ito i •Pcr>»».]ideft, dericis oibus# conuerfis&patronis.i6q 7
fiüisyelnepotibus #  parochianis, qma eoram intereft. fed p fU »

[¡•- Z;?, altenus ecclefi» non admittentuncura lit priuatum iudicium ran-ectlfi Glo.feq.faeitquatner ,  Primenotat optionem ecclefia dari L Seca» % I  archieps ______________
%  qaartt a» cedere teneat ur.Tertto obifcit ad rd quodhic diltur'aliena. ^ fedl.f-non alienare de nOUO :'qfiu it, YtrUID d? Aad-
torem repetere.Vltimo ponit opi e r  remittit. , *  ‘ eddmb luis poffit fieri ? ñ u s cuiuilibet a lie iw tio isíR ñd a Papa,
K 4 Alienata.] de faño,quia ipfo iure non tenet, vt diñum eft t:. ^  intelligantur de menfa archiepi, fiue no, non debét aliena-
nota 9  ecclefia habet añionem perfonalem ?  alienatoré fi eft ftft «-cracedjt tn Papa archiepo, vt iple^de cófilio #  affenfu fratrum
uendojvd habet in rem añionem ?  poffeilotrem. i x.q x. Aortftr,ii* » ti« maiotis partis, Fff«t alienare poffeífiones ecdefi»fu?
co s.#  eft expreffum.C.fi tut-vel curat.1.3. & vkfed  fi o btiL re, s  commutare j> aliisvtilioribus habendis. N o«9
vnum,alter liberaretur.ff.de eo p  quem feñ . erit.l. i .§. fi p¡„rp,: ¿  Í I ,  Y®* iuramento tenent non alienare de nouo poSe&or
fi conueniat vnam, non fit eipiudiciú quo ad alium:lbla enim L  ^  ccdeli?.item  plati ecdefiarii poffeffiones minus vriles alienar 
lutio im F n it ei filendú ff.depofit-l. i.#.fi apud.# C f i  tucvel m r I  commutarcpofliint n  vtilioribus de confenfufratrú fuoru-

l .v lr i.S e d n u n q u id e c d e fia te n e tu r c e d e re a ñ io n e s fu a s ¿ u c n ti5  ohieñionem. ,  ■
aliura?Non:cum enim coucniatur ex deliño fuo vel ex m aleficié P^^^inq; reges,poffeffiones&  red?‘'
non F te ft petere ceffionem añionú-ff.de admi. tutal.fi plures ri7 Y  loco decim arum,# hoc fatis poieftfieri>P
tcla.m Pr»terea alienator poteft repetere,vt hic dr. Sed ?  v f a, nó *«®l™fe“ ®frañis fiue retentis,fed pro futuris non videtur aofflir-
fitaudiendusjcuni teneatur de cuiñione: &dicitregula-o¡iefeftp raljscommutano. j.de rerum permu-c-vlt-Aia- ,
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n . i.seccic .iife,8cc. x : 1 1 1 4

eps poffelTiones ad menfam Tuam v d  capituli pertinent©, aliena
re non poteit. Item ecdefia: regulares amplius Icculares effe non 
dcbcnt,fed reforman debent / r  homines eiufdem religionis,quc 
prius ibi luerat.
tf Cio. ftq .fg n a t cantraTÍum,ft dupUdterfolnit,

itf A/«»Mrc.]s. co. Vt 
G  A P .  fuper.Arg.5.1 i.q .3 . c.

rt • ,-it ei fidelitatem, g  non alienabit bona ecclefi*,nec infcu 
5 fot de ^  iuramentum pr»ftant alij epifcopi fuis

large feroProfocaHrolO'fiue transferatur domi- 
(-,0enon.s.eo.nulli.&C.dere.©cle.nonalie.fancimus.

"r/o feq-rtc$.ptrq. ytl

ifo/f'*»""- T fioHis * cu iuslibet poflit intcr-  . . .
u c r iir e .T u x  e rgo in q u ifitio n i l>Oflreflriones 7 a d m c fa m tu a , vlti.Solu.hicprohibe-

ujelhonem prim a lit e r  refpondem us,q uod fiue 1  vel cap ituli p ertinentes,alie i'

^ ^ n « p S q S n 1 té in teU igan tu rM e m e n la , fiue^^nare* n o n  d e b L  A u t  e cd efias L t í r e t o l t o t © :  
p1etenuit,&vtru bo- non^ alienentur, confuí- m  quibus m o n ach i "■ m iniftra- nammtvel q J ib i df g
¿ f id e  an mala fid e .;, tius Cxiftim am us : .  re co n fueu eru n t, d cricis ‘ vel  poteft alienare, imeUi-

i T i j r f ú n e s e u l i f i i M r i U .  glírrilbSr
tur tamenroedemen- f r o v t t l i o m i i s  ,  d e  confenfu ca p itu li tfidem epifcopo Maurien. &  Pr*pofito ñ  Glo. f iq .

, irfimi' na fide

fa archiepifeopta rom fo te J Íe p ifc o p u sp er m u ta r e ,v e l aliena- Vlcoñ. t  * ftieaem,quidtceáuerfi.

C.d1 ayen.L vld .U u . % R eftitu itu r  ecclefia  contra a lien a tio- fo t o ¡ ¡ / f f u "  fe c ik -
d tf Co»y*/«>»‘ • J qm» l  P o ir e i f io n e s  v e r O ,q u a ; e c c le -  n e , p e r  quam enorm iter f u i t  U fa .h .d .  res amoueri ab ecdefi
iertius.)-deipoa' f i x t u x  m in u s  l u n t  v t i le s ,  pro fe c u n d u m ieS u r a m v c r io r e m . ahqua, &  in ea inftitu

 - . - r - - -  -  r  P  Y  ‘ regular©, fl epi dioecc.
t e  Jr. A  ie conf© fus acceflerit;

dumm d© icis alibi

temus.)

^GUJtq.fis^rcontra- alijs vtiU oribus de fratrü tuo-  
r u m ,& :t  fanioris partis confi

et AiW»-]i J;-q-*-«r lio  &  affenfu ' ,  alienandi feu  
rulas.?. Sol. hic v©at co m m u tan d i liberam  cocedi-
p o ffe ifio n « m m u sv u . m u s  f a c u l t a t e m .

Vltictth. ^
I S ü í i i t i á i . c k w j /

iBCompara/ne ma-

s r

tooplll.
ítíidíAll
cufflmm

yAliaio:

A d  tn o ftra m  noueritis au-' atque prouideatur. J. de ~  _
dientia perueniff'e, q u o d  ecdefijs *dificandis,ad ¿

cu m  T ufieñ. m o n afterium  audientiam i. non tñ  ------- '
rnsvdliumiibivCTomi 7  Idem EXbñ.epifcopo, depreflum  ellct on ere m a x im o  "'®H*gas lUud mums
¿svnl«¿rontur fim f  C an on icusprxdium  c c c le j u  p e rp e-  j o d e b i t o r u m , A b b a s  &C conuen - 

- . r .  - i .:.  . I r, tu sc iu fd e m , vü la m  q u a u d a m

neceflitate c o a d i, B. la ico  con- 
ceflferuntin feudum ,tali co n d i
tion e appolita, q u ó d  idé o d o -  “  6“ ,̂
gin ta  libras perlo lueret, pro u.Lviti.Lauren. ‘

pliciter &  abfolute.hic tu o  locare non p o te ñ .  
eft neceflarius confen» 
fuscapimlriibinó. y d  C  4-. P . i , - , ,

/  D  :t au dien tiam  n o ftra m  
fiate,vt ibi.B©. Z ^ o u e r i s  peruenifle , q  uód

. DaiNÍ.««-.>».3Có- q uidam  de can onicis E xo ñ .ec-

c.falubri « 2*t4 - f iv r ir t .
intdligas illud inuitis i“ “ - V T  /»/e A '  
d ttic is  faciendum: in- A“d. m V-
uito enim vfufrudua- P ^ -
rio non poteft proprie- ’ ' t  '
tarius deteriorem cau- i  Aliis:Se 
fam dus fac«e, etiam 
in meliorem llatfi mu-

quibus eadem  extiterat ob h g a - 1 » cierias . ] quia 
ta : q u o d  n o n  diftu lit e ffe d u i quamdiu inureiripof- Aitê cof 
manciparerSé infra.  ̂V n d e  h u  f e " regalar©, nunquá ten.

± If VJ UIUAIH Ute iJAUil. Cte-
/Vmunisdimfio.In c le lix ,q u x d a m  p rxd ia  eiufdé
prima n«rat faéfom, ^ in c o n iu l t i s ‘ a l i is  fr a trib u s ^  in    —  . . . . — . . . .  ,  * -  t v i z r
S J ^ jV aK .  ■ d a m a u m e iu s t  iu p e rp e tu u m •'> m ilite rfu p p lic a ru n t,v tfe u d ú
c G v s .  Quidam de locauerunr. y Id co q u e m anda- p r x d id u m  facerem us ad  vtili- m f  i-tem. t i c  i d e o '

tatem  m onafterij reuocari: p rx  didt,quia poftquam lo  
fertim  cu m  ide m  laicus p rim o  ros fadus eft rdtgic

anonicis Exofi. ecde- m ils,q u aten u s (fl verü  eft q u o d
fe,qu*dainpratchaip- afleritur; locationes illas legi-  ̂ -
fi©ecclefi*, alijsfra- tim creu ocarcsp rocu res: ita anno de ipfius prouétibusvltra fe s , amphus ad fecula»

q u ó d f.e a J e m p te d Ia n o n a li-  fum m am  perceperit p m a x a - 
: damnum ©defi*: per- ter reuocari potuerint 7  , COS tam ,& p er multos "poftm odu tis altaris, &ligms ec-
uenit h© ad notiuam quosnoueris h arfim locationü annos ium pferit eius fru d u s : defiarum.j. de°eh. do. ♦ d« .md
dñiPap*:vndcmandat au d o tes^ ^ d  fufceptam  indeSo& infra. !  Q uO circa ¡ manda- adh©. & de confec. l«ao hmus
feoñ.tóo,quat©/fi pecuniam condudoribus re- mus,quatenus fi prxd idñ  m o- d5Hi.hgna.&c/ltaris.

fc n d e n d a m , ‘ r appellation e n a fte tiu m p ro p te rh o cin u e n e - A p o ^ r p e l S
ronon F ffint reu©a- rem o ta ,c o m p ella s . ritis enorme® d ilp e n d iu m in - cundo cauf* c o m m i f - 5•
ti,nifipecunia inde re- tflnno.iij.archiepifcopo Motis regalis. CUrrifle, d id u m  la ic u m  Vt (pe- fio: ibi, Qworfa. Abb.
ceptareftituamr, com» i  ToffeJJioncs,quiCjunt d ern en fa ,  non cu n ia  q u a m  p ro  e x o n era tio - C a s v í ,  Monafteria ciumn. üb
FUatlocamr© ad f -  p o jffin t o lien a r h E t e cclcft*  c m fu e ta  n e  feu d i,feu  e tia m  p ro  vtilita-
camamreftitu©dacon 7 . "  ___________ r-fa-i-z:'..- ./»_s  n .— - . : _- . . a .c n .  on©emaximo debito»

tot. g  ma 
damnum 

e©lefi*,funtrreocan- d c Im oia .
/ I t e  conduñor© ha-

d u to rib u s .N © g m l regi p e r  regulares fe c id a r A u s clert- t e  ip fm s  m o n a f t e r i i  e x p e n d i ^  ¿ X p “ quod
leaUenauin daiMum c o n fe m n o a  d eben t.h oc d ic i t . lean , ^ o n o lc i t u r ,  a b  e i id e m  A b b a t e  & : bas ¿Sc conuentus eiuf-

c o n u e n t u  r e c e p t a ,c u m  f ib i  f r u  demtah© ceftitatedu-
________ t o ,  quandávillá-fuam

fem adionem contra locator© ad pretium repetendum. concefferunt in feudú cuidá laico, tali conditi© e appofita , g  idé
í  »W >/t,í.JVndecontradus n u llu s.s .co .c i.&  n .q .i.fineex» laicus folueretodoginta libras,pro quibus villaipfe eratobhgata:
®ep«one. qd ipfg non diftulit effedui mancipare:videntes monach|,g mona
g ítecatienei rí«wf4rf. 3 de fado,quia ipfo iure non tentiit con- fteriúextali ?d u  © orm it«eíI© l*íbm , íupplicarunt humilit©
tractm.s.dehis qu* fiunt á pr*la-fine confenfu cap.tua.arg. 24.q. dño Pap*, vt íéudü ipfum faceret ad monafteriü reuocari, cú idem
i.audiuimus.ficutaüás «ponitur, feparari.i.nó fiierunt mixta bo laicus primo anno de redditibus ipfius feudi vltra fummam perce
/  patona &  materna.C.de leg.h*re.l. 2. pu q u á F ifo lu it ,*  poftmodú etiam per.plures annos percepit fru

/  fidei. 12.q. 2. V ult«an*.in Authen.de re-eccle.nó alie.#.fi gs. nafterio pr*dido,recepta prius pecunia a monacfes,quam pro vn
^ U . f i  mal* fidei faerinr,nó.i6.q-3.c.placuit.§.Fteft. ver. vni- litate monafterij pro pr*dido feudo d fex /n d iffe , cumfrudus
.  o '"®roi do.vel templo.l-vniueríitas. i o.q. i.hoc ius. in fin. percepti fibi debeant íufncerepro labore.Itot-g cum ecdefia enor
->|uivero.nifi deeuidione profp«erint,C.deeuic.fi fundum, in miter l*ditur m aliquo contraau,deb©reltitui.

mnr,; j^"Epeciali mal* fidei emptor agtt ad p ro iu m .C . com- K G lo.fiq .red .fer  obiea.crfiD tiontm .
S “ "“ / le g - l.v lt¡m .L a u . ñ t f l ? L f r « .  ] fo r te  p e r d u o s ,v e lp e r tr e s»  : / la p lu r a h s lo c u »  ,  teo
I j  liq»«»«.]Suntduodida.Secundum;ibi, Awt.AbbasSiculus. tioduorum num ero contenta eft. 4. q. 3. c .ii tenes. #.vbi nume- dicunm-
fon« 3 " *fiuit archieps ifte, vtrum polfit alienare poflef- rus-hoc ideo dicit:quia poft quamiennitun non íubuenitur ©ele-
líemo r fuam, vel capituli pertinentes.'Rñdetur g  non. fi*  per beneficium reftitutonts.C ./tem po.in  integ.reltit.l. vlti- fo, ^^Ho'.
focip, P®‘fe‘ ecdeliasin quibus monachi elle coa- mGlo.fiq.querit.cr filu tt dtfimguendo.tn fine pomt opt.

" " ‘'Concederé clericis vd la id s: & rñd au r g  non. Not. g  o  c£»«mra.]hoc ideo dicit,quia pro leui damno non datur refti-
^  ■ tuno.
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i l l ( S

tu tio .ff.d e re.in in te .rc io .& ? .d e in  in tc .re .c .i.S e d  nunquid in h o c  
cafu  cum  l* d it iir  enorm iter,fiibuenitur ei pet beneficium reltitu» 

De hac tionis, v el ip lo  «ure tuta e ll (?  D ic o  g  ex qu o confenius capituli 
wdc p«do ®lHiit,& id eo credebant v tiliter  con trahere,tenuit ? flu s ,lic e t  l* r  
ftores in I. fa f» e ccle fia .j de e m p tio ,&  ven d in o-cu m  d ile ó li.fc  n . q ,  i.fin e . 
I c.de filio fed poteft reftitui l i'1* -

fa fit cnormicer.s. de in £lus 
pro

T) r  y  R r. r  t; ^ : s
t  Supra yifum t jfd t  c6M ran,husptr quo, transfertur dminium a 
bat yidere dteontrachbus per quos transfertur yttlitas res du ‘  
Helftc-.Quia precaria funt quadam fp,cies alienationum .  ,deo 
pracedentemfubisciturbsctitudui Abbas. f f itu u l .

percepti fafficere ” debeát perfonarum  ecclefiafticarum  f fq -T p teZ n a Z "  
labore)p rxfatum  fe u d fid - aíTenlü» p rx fu m p ta s, o ccafio - Vff.pr.carsa. ]
1 rwmno ihroi-iro. tf iroro ra i;lra _ lo ii-o» nr»erort-T ‘  <4' c.feauem

w  yV «Ü- in tegrum  reftitutio. c-

fti pretij, fubuenitur c*i E U m  6¿ q u ie tu m , appellatione t is : (cum n on  co n ftitu tio , fed
i u r e c ó i . & etiam  cu i- fo ftp o fita  com pellatis, <leftitu tio,vel disftrudio dici
l ib e t.O d e r e lc in d e n d a  poflit, nec non vfurpatio iurif-
v e n d it io n e .l .2 .& T .d c  '« Idem  m  co n cilio  g en era li-Í d id io n u m T ifa cri approbatio,-

Dfub in em p. &  ven di, cu d d »  j  a l i e n a t i o  r e i  e c c l e f i a ñ i c x f a a a  f m e  iie cócilij decernim us n5  tene- 

tim am  e c c l e f ía j l ic a r u m  perfonarunt re, prffumDtoribOS per_cenfu-
aoceiioiii. f l i .  &  c. CÚ caufam .

h o c  vfq; ad legitim a m  e c c i e jt a JU c a r m i p er fo n a ru n t  r e , prflum ptOriDUS per cen iu - f*  de rebus ecclefi* T .
pr*fcrip tion em  poteft a Jfe n fu ,n o n  t e n e t , l i c e t  a p p r o b e t u r  p e r  rá ecclefiaftlCa COmj)elledlS £ .  bcntrm pntiquam « l
agere, licet quidam  d i
cant g  in h o c cafu age» 

. dú fit iudicis o fficio. Io. 
. a d C i l  '  G l.feq ^ .c it,e tfo lu .t.  
¡.compila, a 1 Sufficere.] S ed  n o a  

v f  g  ii le  d ebeat lucrari 
fru flu s  perceptos fupra

conilitutionem laicorum,

C A p XII.
/""<Vm? laicis fc , quamuis re- 
V  jligi6fis,difponendi de re
bus ecclefix nulla fit attnbuta 

acuitac id  qu o d  ip f e / d i t  e c < /  poteftas t  ,  qnos o b f e q u e n d i  

i«anet neceifitas, non audori-
r X l i i n  priftinü fta- t a s im p e ran d i;d o lem u sin q u i-  
tum, vt neutra pars fit bu fd am  ex illis 7 fic  refngelce- jo 
in damno vel in lucro, re ch a rita te m ,q u o d  im m un ita  
C.derepu.1. i-ff.de mi» je m  ecclefiafticx libertatis,quá  
n o n .g  fi mmorref t i  n on  tan tu m  fa n d i patres, fed 

? ^ 1 aborem7 a u L l «  « i a m  p rin cipes'fecu Iarcs pri- 
hicdicit. non enimom uilegus m ultis m unierunf, non  
nino emptor damno of fo rm idan t fuis conftitutioni-  
ficiendus eft:vt l.pr*di bus, vel p o tiu s d eftitutionib us  
f l a , g  fi minor.#, refti- im p u gn are;n o n  fo lu m  d e alie- 

TrU r !  ff f e ^ l i  K  n a tio n e  = fe u d o ru m , ac aliaru  
loLn*fidei.T  defeu p ofleflio n u m  e c d e fia ru m , &  
dis.c.i.arg.i2.q.i.Vul vfurpatione lurifdrftionfi, fed  

Vide Ab teran*-loan.& fi veUet etiam  d e m ortuariis T , necno n  
Itttem em p«ere ^teris merce- jm-j fpirituali anne-

r X T V L . V S '

D e p i v c a n j s

f  Ex con cilio  apud Beluacum . 1 

5  Breue e f i ,  nec pot^1 breiúus sumari,

C A P /  L
R e ca rix   ̂
de quin-

fuctu d in cd e quinquen 
X I  I I I .  ™  quinquennium 

ren o o ati. Et habetur 
iltiid  capitulum &  fe. 
quens pro palea rz .q .
i.c. precari*. &  fequi 
fecundum Ia de Imol 1 
t i i r , . .D ic i t u r  i n % '  
hoccapitulo.g preca* P»'-l a, 
ri* de quinquennio in

u a n d * . Not. g  preca. 
nat dc quinquennio in « i

q a e n io  in  qum quennium  debent T I T  

quinq uen- fT Z fíd sfiin g r it  pre.
carium a precana cr pre
caria,pomt triplicem fpe. 
cUm.
h f  Precaria . ]  Preca
rium  eft quod precibus 
petenti vtendum conce 
ditur tamdiu, quamdiu 
is qui con ceflit patiair. *A=

fuetudinem  renouentur. -
fo E x concilio Caxihagincnfi i . _̂_____ _ ___  ___
Í  R e u o c a  fu c c e f fo r  p r e c a r i a m  p e r  p r x -  ff.de prcca-l. i . j. eo. c.
d e c e f fo r e m  ir r a t io n a b i l i t e r  f a  f r a m .  fi- Precaria d f ad preces

aliquorúvfq-, ad quin- aoni
C  A  1 '. 4 quenniii pAu? initus:

^  , . . . . .  v t  h ic. Item d f precaria
K  ? t £  p recariis  ‘ ir ra tio n a b ili-  ad preces f a ib  donatio dimh«a
J l >  te r  factis a rectoribu s c c -  v ig a d  mortem acdpié

„ ________ i® defiaru m ,fefu o fqu e fucceflb- úsii.q.i.f*pe. i6-q.
re“ d V o o  cogitur fuis ffipendiis bus p rou id ere, conftitutiones res poena graui obligan tibu s,

& v e n d i t i o n «  h u iu fm o d i feu- v t f S a i p f o m m  dilToluere ne- '
Btvtw-pgredebet. tl.q-2.cha dorum , le u a lio r u m  b on o ru m  queant: P rxcip im u s, \t:n e m o  acdpientis:cuius jflus

"  w

.  _  ̂  , ----------  acdpientis: cuius jQus lYgi-k
r  n t lté .  & c  e ccle fía fti- e c d  efiaih coru m , fine legitim o  fucceflor anteceflbris fui poena natura taUs e ft , qu* ha

S i n i  t  c is .& iz .q .a .- p r e c a n * .  ̂ betur lo .q .  i.precan*.
/ n a  f ife  ^  V raZ uioi.iAlienationes d e feudis v el alus rebus e c d e fi*  no te & J.eo .c .v lti.q u ico n n :a flu sin n o m in a tu s  eft- ritewit-^  V 7 » iu i< :« .jA iie n a u o n e sQ eie u a isv e ia iiis reu u se ccle li* n o te  & J.eo .c .v lti.q u ico n n :a flu sin n o m in a tu s  elt- . rite»*-
a S  í ü « i  Q tfn e n t.e t ia m  fi p er con ftitutiones la ico ru a p p ro b en m r.h .d . v e l i  9 In quinquennium.] Q u id  fi elapfo quinquennio cum  taciturni-
 4  a li te r .& fic v t in r u b ro .C o m tn u n is d iu if io .S e c u d a :ib i ,  '¡olentes. tatep r*terea tu r?in tellig itu rcon traflu sin n ou ari.ff.d ep reca.mre-

A bb a s S iculus, i o  b u s.§ .v it.C .lo ca .l.le g em  q u id é .a rg-12 .q . 2.1onginquitate.Lau.
C  A s r  s . L a ic i q uantuncunque relig io fi f in t ,  non habent aliqua K *  4 ne lon gitu d in e tem poris pereat memoria co-
potefiatera deponendi de rebus e c c le f i* :  fed f i in  prium  fa d u n t, tra flu s. 2
im m un itatem  ecd efiaW ic* lib e n a d s  im p u gn an t fuis con ftitutio - TrN  E m

fecundum 
Inn. an nt 
icnaerit c6
ttaaus pio poteitatem  aep on en oi a e  reous e c c ie n * : i c a u i a p n u m  ia a u n t  iratius 2 '«“e

iin n u n iratem  e c d e fia lt ic *  l ib m a d s  im p u g / n t  / s  con ftitutio ’- ■ p ^ E /r«u r,» .] P rim o  p r*m ittit  faflum .Secundo prouidet: ibi,
Tn !SSri-; ™ te s ,.m m o p o u u s  d e ftitu u T O ib u s ,y fu rp a / o iu r ifd i^ ^ ^  U  P r / / » , . , .  A bbas.
fed ptopiet c\ e & x ffc  etiam de fpiritualibus lUicite pr*fumendo;volens conci C *  s v s. Quidá pr*lati ecdefiarum faciebant precarias in dam- miioif:

V •'“ ‘ “ te od i grauaminibus o / ia r e , o m n es  conftitutiones &  num ecclefifrumLbligádo fe &  fuos fiicceffores fub certa poena: ^
con cdm m C a n S ag.vtn u U u sfu cceffo rfito briga tu sm p oC T

hil ftatilere poffunt:& fi qua in contrarium faciunéuTnT e lL t*  &  t t lx r i lT iu !  « d e f i í  N ^ fg  ^

i6.'q.vlt.laicis.& c.non placuit.
«  Glofeq.arg.allegatcontrarium.

C a  Pn»i;/> M .]N ot.a rg .gla ici principes p oflun t dare eccle fiis  p ri
uilegium, i6-q. i.generaliter.&  / .d ifl.# .h in c etiam.T. de immu. 
ecde-non minus.arg.immo,vtvf,poflunt dare priuilegium liber
tatis. 6 j. dift. in fynodo.& melius, c. Agathofa. arg, s. de in inte».

, Hlegldf rdl.auditis.arg.conrra.lo.q.r.nouerint.Ioan- , "
fuUm non d r  s.de confti.qu* in ecdefiarum,
inumio m e f  A«ne.«.]vt ius patronatus, s.de iud.quanto,
bZnreree  ̂ 9 A/fe»/4 .] S.eod,C. i- &  1 2.q. 2.fine exceptione, 
do Bemar- §  S  CompeUendis. ] ; j  Imino funt ipfo iurc exconumunicati: Vt j.de 
diefie. lent.excom.noucrit.

ec poena fuper h oc ap p ofita . Item  fucceffor non / n g a tm  
ex con traflu  habito  in  dam num  e c c le fi*  fa flo  ab  anteceflore. Ite
fucceffor m ale alienata reuo care d ebet ad ius e c c l e / .  ,
J ^  p e  precariis .]  Precaria h ic  accip itur pro con traflu .de quo, vei ^

quibus fit m entio in notula p r* d if l i  capituli. 
m Clo.feq.alleg.diclum

hoc 
leat

.alleg.diclum ponit.alleg .con tranu m . .
, - n a .]  Prom ifla fuper con traflu  irrationabiliter h a b ito -^
enim  cafu loquitur capitulum : cum  enim  contraflus / n  “ffaSo
= 5 , n e cp o e n a e i ap p o fita .C .d e le g i.n ó d u b iu m .s .d é lo r  ^

peten.fi d iligenti. 1 5 ,q .6 .c .i .&  2 .C .d e  con di.obtur.caro dato •  ̂ ra.» 
fed fi contraflus rationabiliter habitus e f t , valet poen* f e / , ' ¡ ,  f
arg .s .de  arb i.d ile fli.ta m en  fi ecclefia non agnouit contrait , 
uere nó tenetur.ff.de p ig .a f l.l i  pignore-#.vltim o.ff. de euia-
#.vlti.arg.contra.ff.deiure fifci. li p rocurator C x fa n s .A la .^ ^ ^ ^
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I I I / D e commodato. Tit. X V . ni8
-  . t n .J S c e t i» ™  c o g u '  d ie n a u f r ,  f i  t o lc r a t u r . s d e r c b . c c d .  

*  l i ie - l i  quis p re s b y  te r o r u . n .  i t a  fu c c e f fo r  p o te f t  r e u o c a re  q u o d  
e f fo r  i lU c i t e  fe c it ,  j  i . q . j . q u o d  q u is .

Suntduat p a r te s ,  q u a t patent. S e c u n d a : ¡bi,r»rr#.

P í í í . * R o g a lU m e
L e m  m eá  c ó c e d e re m  f í t  o b llg a tU S r fc d  fu® p r o u id c n -  
,ib, ad ti® fi t  c o n c e f f u m , v t  fi  a n t c c c f-
^u*'“ ‘*1«m -volui Po res  c c c lc fi®  ir r a n o n a - , , ,
f t i r e u o c a r e  i f t u d  p r e -  b i l i t e r  d if t r ib u it ,  a b  e o *  a d iu s  
r a n ú : tu  n o le b a s  m ih i  C lu id e m  CCclcfi®

F o x i m a - f f - e e .q u a t f i t u m . # . i I I u d .  B e rn a r .  
e  4 P r » f4 r « » . ] ln  a h a  f i g n i f ic a t io n e a c c ip i t u r  h i c  h o c  n o m e n ,p r e -  
c a r ia t . p r o p ñ u  f c i l i c e t  d e  p o f f e f f io n ib u s  e c c le f ia r u m , d e  q u o  h a b e s  
s . e o d . t i t . c . 1 . #  1 .&  lo.q. i . h o c i u s , a d f i . &  c . p re c a r ia :, nec p o te f t  
r e u o c a r i  a n te  c ó f t i t u c u m  té p u s ,  v t  h i c ,  n i f i  i r r a t i o n a b i l i t e r  f i t  f a ñ *  

t a l i s ? ñ u s .  s . e o . c . X . &  
n  fo le n t , n o n  fu n t  p r o  v o lu t a t e  i t a  a l i u d  p r e c a r iu m  e f t ,  
c o n c e d e n t i u m  r e u o c a n d ®  T .  &  a ü u d  p r e c a r ia t ,  f iu e

I IUS
:r e u o c e n t u r .

Í 5 f i t i i e r e : q r i t u r  v t r u m  f G r e g o r iu s  n o n u s ,
e g o  poffim r e u r o a r e r a  f  Conceffio precar jj extin gu itu r yolun  

jnihi yt©J ta te  co n c ed en tis,  a u t ei fu cced en tis:

fJ o T r e  S ñ c u n q ; m ih i  autem  conceffio non.

placuerit, hem folum̂^̂ C A P .  IU.

T I T V L V S  X V.
D c co m m o d ato .

% Id e m  G r e g o r iu s  n o n u s .

Videl.
. r e c a r ia . B e r . ^ ;

VndcH o not. Bat. c.
p r e c a n
X  i> I
fticn.dat tales vwfus: 

Ki£,rid, rmm̂  tr$afrnt 
^nibut eft capnt >num* 

B U fu n tfiU ta p o ftf.» .  
guUluflrarenafi,.

ft  Com m qdatarius g ra tia  f u i  ten etu r  d Z Z r i Z Z Y J Z  ‘  
etiam  d e leuiffim a culpa  > non de cafu, Kium fnttur ticquaa.
nifi in  tr ib u s  cafibu s h ic  p o f it i s . E t  d» y u lif im a M o r.

jviacu

gs
lU.

prciA»»*— - — > • r d  L ijtt, yujttto
cui c o n c e f fu m  tm t,iea  R c c a r i u m '* !  V te n d u m  COn*° commodatum ante vfum completu 
n ó f o lu i t m i U o m o i r a o  |  c e d i t u r ,  q u a m d iu  p a t i tu r  reuocatur. ^
3ré¿nü,ii iUequ' ' J " *  c o n c e f f i t : l o l u i t u r '  q u o q ;  C A  P. I.
r e i f i t  p r e c a r iu m  a l ie n a .  o b itU  e iu s  Cui c o n c e ffu m  e ft.

B  E e  O  .M «  O-  
d a to .

PrKiriDm
iicoumo-
iiamcon
«aL»Qt.5i
iidtnuii.

uerit: q u ia  p ta le m  c o n  n o n t  e t ia m  c o n c e d e n t is  : a u t  
u e n d o n e m  r e m  a l ie n a  i p f u m  a l ie n a r i  C O n tin g it

<rP« reuocare volenti:
r i l q u *  ai.qñ fiunt de qu ia  PCf con u étion em  h uiuf- 
F fleffionibus ecclefia- m o d i,n 5  Iicet rem  alien am  in- jc 
rum,non debct rcuoca- u ltO  d o m in o  poffideti.* Porro  
ripro vo lu n u tcco n ce - precati® * ,q u ® q u an d o q u e d c  

S r T O S n i o * ^ ^  ecclefiarum  poffeffionibus fic-
luntate con ceden tis. '
Item contrañus, qui p recari» n om in an tur, non F f f u n t  reuocari 
a i  voluntatem co n ccdcnuum  : &  i u  differentia cft inter p reca
rium #  p t e a n a s .
4 Gh.feq rtntetuTfer modum f»mma,q»Ufit frecarium, quantumdu- 
retjtyc.yt natatui Ttgstnedemenfiram.
b < ?TecaTium .]íñ  aút p cariu m ,vt d iñ u m  eft in c.i-q u o d  p cib u s 
ad vtondum d a tu r, &  u m d iu  durat g d iu  patitur qui c o n ce ffit: v t  
h ic:&  f f .e o .h i.&  eft f im ilep m od ato-q u i enim  cóm odat rem fiiá, 
ficcóm odatvtn on  fiid at eam  a c rip ie n tis ,fe d vt perm ittat c iv t i r e  
c5 m o d au .& ficu t reuo cat p c a r iu m .iu  cóm odatú: v t  f f .e o .l.i .fe d  
¿ftantinhoc,3> cóm odatum  non reuocat intépcftiue. ff. cóm oda, 
in cóm odato.#.ficut.nifi poft v fum  có ^ etum .J.tit.prox, c a .v n ico . 
J.i.Precarium vero  qñq; reuocatur etiá fi ad c e r tu m té F s  f it co n - 
ceflum.ff.eod.cum p cario .C o n fiftit  aút pcarium  u m  in re m o bili

V m t  gra- ♦ Vifimefidecentranu. 
tía fui tan- 9<» fi* gratia rectptentts fe, 
t u m  quis (antum, mente fuhqatur íes. I n l i i t .
C ó m o d a - ^ ^ f f a d e c n t r a t l u f i h t  S-busm o 

rum^ a cce {¡m oL Z : l Ú t í S i
pit , d e le -  ctptentts tantum , iicet me per Are 
Ulffima » quandequefiatgratta con 
etiam  cul- vtnufque. £, ■ jd

¡na r e n e f • StcuUu. dertmoda

tu r  I .d tp.tu , na tu ra le . “fe©* “ fefe
V i» ^ 4 í í 4 . ] H a b e t d u o d iñ a . S e c u n d u m : i b i ,  C * » .  te ed ocap  
*'■'». P r im u m  f u b d iu id i t u r .  N a m  p r im o  p o m t  v n ú  
d i ñ u m .  S e c u n d o  a h u d ,  á  q u o  tre s  c a fu s  e x c i ; i t :  1  j '  
i b i jL / c e t . S c d m  fu b d iu i f f i t - . n á  F i ™ o  p o n i t  d i  ñ u .  eo tu.quoi 
S e c u n d o  F n h  r ó n e m : ib i ,  C itu n  iectp i. A b b a s .  Raymuduj
G fe  » V ! .  C ó m o d a u i  t i b í  e q u ú  m e ú , v d  e t iá  r e m  
a ln : r e s  ¡ ñ a  d e te r io r a u  e f t : q r e b a f , v t r u m  te n e a n s  

m ih i  f u p  h o c » R ñ d c t  P a p a ,c f i  a l iq u is  r e c e p i t  ? m o d a tu m  g r a t ia  f u i  
t f h , p p  p p r ia m v Q l i t a te m  c c u r á d a m ,  te n e tu r  n o n  fo lu m  d e  c u lp a  
l a u  &  Ie u i , ( e d  e t iá  d e le u im m a : v e iu m t ñ  d e  c a fu  f o r t u i t o  n ó  te n e 
t u r ,  m f i  p  c i i l p a m  f i iá  c a fu s  i l l e  a c d d e n t ,  v e l  n i f i  p a ñ u m  in te r n e ,  
n c r i t j j d e  c e n o  c a fu  &  e x p e f f o  i n  ^ ñ o  t c n e r e f ,  v e l  n i f i  f l i c n t  i n  

o ra  in r e f t i t u c n d o  c ó m o d a tü .S e c u n d o  q r e b a t ,  v t r u m  c ó m o d a tú

ftttarium

ceflum.ff.eod.cum p cario .C o n fiftit  aút pcarium  u m  in re m o bili F ® '  « P « i  ante vfum  cxpletú,ad  quem  res fuit c ó m o d a u : &  d f,
g  immobili, &  in  feruitutibus:vt fi m e rogaueris, v t  p  fiindú m eú j o  9  7  illu m  q u i rem cóm odatam  accepit, com m odati a g i non poteft 
ire v d  agere u b i l ic e a t jv d v t in t e ñ ü  m eú, vel in a reá  aaiiúm earú ante vfum  com pletú:quia non decipi b en efid o  nos o F n e t ,  fed lu -
ú gn u m ,veIftillid d iu m ím iffu m h ab eas.ff.eo .l.x .# .vIt.&  L j . &  4. u a riiq ffeffe tfia n te fin itu m  vfum  có m o d am m reu o caretu r. N o u
in prin.Item in  r e p p n a  non con fiftitp cariu m .ff.eod .l.4 .# .item  fi 9  in com m o dato ven it leu iffim a culpa.Item  de cafu fortuito quis
rem. mfi cü debitor p ign* rogat p cario  á creditore F e d e r e ,  ff.eo . non tenem r, nifi in  cafibus, qui h ic  continétur:f.fi p  culpam  fuam
fi debitor, róne F ^ b f l io n is ,#  n ó  p prietatis.ff-eod .cen e.# .vlt.Itc calus ille  a c d d en t.ve l p a ñ ú m  íteruenerit de certo c a fu ,  v el fuerit
tam Ule qui con cedit p c a r iu m .g  qui rogat, poffideuvnus d u ili ie r , in  m o u  in  reftituendo cóm odatú. Item in te m F ñ m e  cóm odam m
& alter nam raIiter.ff.co.&  habet.#.penult.fedduo in folidú p cario  non reuocatur.Item  b en efid o  d ecip i non debem us,led  iuuari.
pollidere non F ffu n t.f f .e o d .d u o .&  reftitui d eb etp c a riu m  in pri- «  G le .fe q .r e c n a t f  modi fm «m a,qu U  f it  com cdatÍ,-m de d u a t u r .v c .
ftinam caufam ,aliás con d én a b itu n n u n tú q u a ñ tiin terfu eritía ñ o - f  « C „m » itoít» i..]E ltaú tcóm od atu m  » a licu iu srd  ad a l i q u é f F -  »Deniíte-
n s.ff eo.qu»fim m .$.ex h o c in terdiño . &  pcarium  con ftituim r iu - 60 cíafem  v fum  gratuito fañ a c o n c e ffio ,#  n on  trsnflatio. #  ideo d f,  rU lams &
ter pfentes &  abfen tes, &  p  epifto lam .ff.eod-pcario. Item  fi pre- fa ñ a  c o n c e flio :#  non tra n flatio:ga is qui cóm odat,dn ium  retiriet tarum gioi
« r io  durante prorogatur in  víterius tépus, non  m utatcau& m  F í -  &  F ffe flio n é .ff.e o .l.re i pm odat» . Et d f  com m odatum  q uafi vten lfe“ “  fe©
feffionis.ff.eod.fed fi manente. v n de non d id tu r  F ic a r iu m  n ouú. tis  cóm od o datum . &  id eo  d f  g ratuito:quia fi interueniat m erces, ,onium go
A * 8 !  T í  o Jtem  qui F e c a r io  rogat,d olu m  &  culpam  d o lo  F<>- n a n fit in  lo ca tio n em ,vel in ? ñ u m  in n om in a tú :d o,vtd es;fa c¡o ,vt mmum to
xim a m p r» ftat.ff.eo .q u *fitu m .§.# ü lu d . fa c ia s .In ltit .m a n d a .# .v lt.A d a liq u em v fu m id eo d ix i,y tn o te fd if-  |^ ffe * ;’fe
4  Glo.feq.figoat centran um. c r  fo lu tt . ferentia inter p carium  #  có m o d a tu m . P recarium  enim  con ced it c6moda'
c  fSei»,tj»r.]Ofaim eius cm  con cedim r preca riu m ,fin im r,#  non fine p fin irio n ecen i v fu s : vnde qñcunq; F « f t  reuocari pcariü.ff. to& <kpo-
concedentis.im moad h»redem  eius g  con ceflit,tran fit.ff.eo .cum  de preca- cum  p c a r io .#  s .tit.¿>xi.c.vlt.ficut &  d e p o fitü .j.t itp x i.
Precario.#.Fecari).# l.q fitu m .§. q d  á T itio .q u ia  ip fi,n o n  h »red i bona fides.C óm odatum  aútad certum  v fu m  c ó c ed itu r : g a  ftatim
recipientis conceditur, vt ib i d f ,&  h ic  idem  dr. Item  finitur fi con 70 fiibijcitur vlus ad quem  res ?m od atu r:vt fi cóm odem  equú tib i v t
cedens pcarium remalienauerit, mfi de voluntate noui dnires ea- 
, feuPraaneat penes eundem.ff.eo.qu»fitum. #.9 á T itio .#  #.il- 
M. Uem foluitur pcarium pignoris debitore foluente pecuniam 

«editori.ff.eo.fidebitor, arg.p.ff. loca.l.4- libifiniturprecarium 
mone conccdentis.Sed hoc ideo eft; quia d!e qui conceflit preca» 
<fe®/®cvoluit, #  exFcffit voluntatem concedendo precarium, 
«Ideo finitur per mortem ipfius:fed hic, &  ff. de precariis, l.cum 
|(;!fr™;i-.r-fimpliciterconceflum fuit precarium fine tpis pr»fi- 
d uou finitur per mortem ooncedentis-Ber.

E tfi ad certum tempus precarium concef- 
p r’ drhiloniinusante tempus lilud F «r*r reuocare.ff.eod-cú 
p UO.vbi funt h»c verfaa;9 non licetretn ahenam ,#c.#cul« 

“ onpr*ftat,ied dolum tantum, #  etum  culpam fi dolo fit

ad  v illam  duceres, #  tu duxifti ad bellum neneberis: g a  ad alium  
vfu m  d u x ifti ,g  d ix ifti.ff.eod .fi v tcerto.# .íéd  interdum. Et cóliftit 
cóm odatum  in rebus m o bilib u s #  le  m ouéribus, &  im m qbilibfe  
&  in corp alibu s,p u ta feruitute habitandi.ff.eo.I. i .q a  ib i d ic it  có - 
m odari tem  m o b ile m ,#  etiam  I0IÍ.&  ad iecit lu lia n u setiam  h abi 
tationem  poffe cóm od ari, #  in  ijfdem  rebus cqnfiftit p carium  ; y t  
diX! s-tit. x)xi.c.vh .Sed q d  vfu con fum if,n on  com od af.n ili ad  po
p a m ,v ta it io r a p p a r e a t .f f .e o .l.j .# .v lt .# l.  f ^ .  &  g p o tO b lig a re ,
poteft co m o d a re ,#  ei cóm odari. vnde pupillus non elt o bligatus, 
led  ah* ei o b lig at.ff.d e  a ñ .e m p .#  vcn.l.lu lianus.# .antepen. Ber.
ftGlofeq. dicit ad quid teneatur commodatartu, . c r  qiio rejhtu, debet 

commodatum: cr cafum quomodo tenetur commodans commodatano.
g  4De leuifiima.]C\xm enim  gratia fu i tm quis cóm odatú accepit,

tenetur
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tenetur de dolo,&  Iat.i eulpadeui &  leuiffima.vt hic dicit, ga oca* pronjpu'i fi tale depolitum fañum alicui de ecclefia, verfum fit i
¿lam diligentiam cjualem in rebus fuis adhibere debet, if.eo-in re- vtilitatem ecclefi?,tenetur ecclefia, non adlione depoliti, fed de i"
bus-immo non fufhcit talem adhibere qualem in fuis rebus, litfi rem verfo.Item depofitarius torqueri poteii, vt reddat depofitutn* 

rtteÍT™  *HusdllÍgentiorcultodÍreFtuit.ff-deaaio.&oblig.l.l.#.isquo- tf Glo.fiq.recttetnr f t r  qnajhonem.
fponfe.vei S«ecui.&dolum&culpam.ír.eo.ftvtCCTto.#.cómodatú.Sivero c tfVofirarem.]&liin vtilitatem ecclefi* verfa effet; licet apud
vxoti otna- gratia dantis r tm co- ecclefiam depofita non
n.cu,vtad modatú detur: tunc ve- L ic e t  cafus fortuitus (n ifi acc i- fte t p ecu n iam  ta a m ,q a a m  ille  feerit,tenetecclefiaiiy. 
Irna” ?'iiic dolus, & lata culpa. (fef j(  eni p J   ̂ve[ interu cne- vir B e lia l fiiram s eft,m  e c d e f ix  m rem eii« ver-
M a ito  dnm &\1ime!a^^ r it p a a u m ,fe u  in m o ra  fu iflet; V tilitatem  ** co n u erla m  : n o n
pa,fecunda ff.deañio.&oblig.l.i. f ib rn o n  d e b e a t im pu tari, f C ó  d eb em u s d e iu re , co n tra  ca n o
^ d ^ S S  «  quoq; apud quem, tra  eu m  q u o q u e  re d e  co m m o
Il.enfem.a Si vero gratia vtriufq^ d ati n o  a g itu r , nifi p o ft»vfum
S a d l  ff"" ^  e x p le tu m , cuius g ra tia  res fue-

r a í c o m m o d a ta :C u m n o n d e -

fa eft. )-de fideiuf. quod 
quibufdá. arg. C .qdcu 
eo q m ah .p o .l.e ig  4. „  
io .q .i.h ocius.§.iscre
ditor. &  ff. depo. I. i . j .  uo. a
anm pupilla.Alanus. ■ tft

tti & Í  fiI F Í m í í n r a ñ  C ip i *» b en efic io  nos o p ortea t,
videreludu videñdum.adfin.Cafus le d iu u a n .
S i l .  vero fottuiti, qui p / u i 
biveiintce deti non poliunt, nove
nicas- vt m n io n t-C e o . 1.1. &  ff.e.

in r e b u s.& ff.de ato &  
oblig. 1.1. §.is quoque 

.Lundofi. cui.j.de homi.Ioanne#. 
*Ludofu &  cap.vlti. nifi ifta tria 

Uigdo inducant, culpa.

T I T V L V & 
Eteacpóííoo.

tf .^exandaiij. Londofi. t epifcopo. 

nen. „  , ■. F  E x  depoftto fa d o  apud clericum  ec-

nfen':'"""' q1© ue © h jíe fif,n o n  t e n n u r  eccle fia : nifi in y t i-

nite^““ '  "E Í.& 1. inrebu's- & ff. h ta te m  e c c le fi* fit  verfu m .

n icos e iu fd em  e c d e f ix  p rxc i- 
fe  in te n ta re  iu ifion is in ftan tia ,
Vt t ib i e an d em  red d an t pecu- - . 
n i a m , p e r fo n x -  n o n  e c d e f ix  
co m m e n d a ta m , f  ^ o c i r c a  a 
fu a d e m u s, v t  m  fllu  fu rem  tua pofitum fañum pfon* 
dirigas a d io n e m  < ,ep  q u ó d  (vt non obligat ecdefiam:

X V  L  *» a u iiu im u s ;lo c u lo s>

de reg-iu. ?au s.&  hic,
&  j.tit.prox. c. i.C.eo- 

a cap.x. l 'c C u lp a F K ft im F -  
ea titin i. tati, lirem fibi como- 
cotnpiUu datam remiferit mihi p 
gcpoftcra- idoneam \ pfona:
SraS? fub ff-eod. qui non tam ido 
Aiodii. ili. neum . fecus fi per ido-
pat.50.cap. n e a m / o n a m ,lic « ? -  
’ rium euenerit-ff.eo-ar-

Dehoc gcm ú.& j.de pig.ca.li- 
aÁcuto.h gnificate-Itemexpado 
ttequenier pftant cafus fortuiti: vt 
loietcetm- }iicd id t.& C .c6 m o .l.

cafus fortuid
Gomeaium cÓDumaentur iF C ia- „  „ ^ •
loco fupia ii(er-Tt ff.fi quis cautio, fed &  fi. s.qu*fimm. Et mora imputamr, 

puta fi moram ferit in reftimendo. j.m . proxi. bona fid©. &  ih- 
táli<'©dum eft etiam fi apud commodantem r© fuiffet eodé mo
do {^m ra.ff.de lega, i -Lcú r©.#.vjt.& in Autfen-de d e ^ t o ,  &

C A P. I.
R anis t  il
la  qrim o- 
nia vfque  
ad nos fu
per depofi 
to  tuo tibi 
haden us  
denegato  
p e ru e n it: 

&  infra, tf C u m  en im  non co n 

ea q u x  tibi fubrepta iu n t a-
ipo rtau ir.N am  &:m dicibus de- ^.ñ epm. &  c. epo non 
dim us in m andatis, vt illu m  ini licens-deexcep. cú ve- 
qu u m  fu b qu xftio n ib u s * t  ad nerabilis. S /  quaht© « hí„c®, 
la n o n e m  p o o ae etia m ffi o p o r
tu e n t) vinculis a llig a tu m , v t ¿eferrnt in thefaurum «  
d id a m  pecu n iam  reddere ** ecd efi*:ficu teoipfog  quen . *  

jo  com p ellatu r : &  inffa. f  Si au- r© m ilfefuntin naut, 
tem  cu m  eis a m icab iliter po - tenetur nauta, &  debet 
teris de reddituum  perceptio- H/cr® cuilodiam om- ícú Pia 

ne p adfci,n o u e ris id  n ob is a c  “ « 2
ceptum . Lparuirefert. |. firece-'

tfGregorius nonus. pin &  ignorans ten«i m a iA
^ D ic it  a d  quid ten etu r d ep o fita riu s, v r .C .d e h is  qui latro, j/® '"; 
f t  quom odo rep eta tu r d epofitum . occuLl. i . 5 ff- /rt-ad-. ¿i,,

5 . ta ta / . uerfus nautas. I.vnica:» Dncaora
40 C A ? .  Í L- qd  tnnoCTedo, nifide- /i-fcrii.

. pofitio fadafitinpfenw

B O n a  r  fides abefle p rxfu - tia pradati* capimhr 
m itu r, fi rebus tuis faluis ‘ vth icV in c .

e tf Añtontm.]iÁ e ft ,F  picnejDo 
titionem': vt s. de iudi, 

diledi.vbidehoc. , is. infino.
f  f  Locmlos habet.]8c Dominus loculos habuit,vtindigentib’ fub- qmbjnod. 
uenirenii-q-i-habebat. . obi&An

y duefitonthus.] Nota g jii fp e ñ i funt torquredi ■, &  in vinculis 
nendi:d e n ím Ilq ir i in o m m .Ñ rff  ad fi.coÍL6. Et comodatum reftitui de- detinendi:* vwberibus afficiendi,v d  fubijdredi. i.4 .q .6 -fi r©.& n

betad .priftinam  caufam -ff-eod- fed mihL $.i-alias quantiintaeft i  i .q .z ./ te m ita s .*  xj.q . 5.C.1.& j-q^s-ijliqui. &  j-derapto-m Jbetad.pn_ r j  ■ „
eiu sco n d em n a m r,v tib id ic itu r.B ©  _
a a- foft rfum .] ff.eo.in commodato.#.ficut.led in precario prium 
eftaS.tit.proxi.cap.vlt.* ff-de preca-cumpcario.Item g n  commo

archiepifcopam ,<.T. ap.y.
h 9  f^eddere.JCum nota infami*, añ io  enim depofiti infamat.C. 
depo.l.qui depofirum. . - .Qnifciá
- i^ n a fid e s- l  C  A $ T tt Depofiii pen© te r «  meas:ill* r© amife “
jp fefiím sdereb’ misnilnl amilifti:qu*ritur an treearis mihi ad 

easreftituendasañionedepofiti?R ñdaur,fir© tu*falu*funt, &  abos ii  ̂
resdepofitasamifilli, ho cip fop lu m im rg b o aa fid s abeftcirca 
r© depolitas,* itá dolus affuit; &  ideo tm©ur ad reftitumdú dcz 

n  E- D  E R O S  r T T > . go politum :* de culpa etiá t©©ur depofitarius fi obttdinfedepofitq, tur eotpr
f it  gratia recipientis, nane pAijcit urde vel fi aliquid aCcepit pro Cuftodia:fed dexaXU- fijstuitomo tenetun: raU fû b-

' ' '  nifi pañúinteruenerivvel nifi culpa v d  mora pccfleiit cafum. Se^
cun do / itu r-v tru m  d ep o lito riliceatreu a cared ep o fim q feu n q u e
volu©it.'ilñdet, g  ficrfed fidepofitatius. opponer© compefenon?» 
vel in toto, vel in parte, copenfatio non eft admittenda: oe ?ñus g  4 
ex bona fide oritur, ad ̂ fidiam ref©atur r fed in aliis ptobus bene t  ̂  ^  
admittimrcompenfaao,fi caufa ex g ia  compenlkíiñ pnftffi3tui?lte obalte
qu id afit,*fedlem  eximm credatur hafaere- Nota,.giHi:qWtaCC^ |

^^^.^^^L^'^tnAdeo^rito fúbqcitur dedepofm.Abbas Sscu.
.m utersahahefnri.dj,n..m  naturale i z . q . z j e  quu, .

M-'í.IPrjroo PPnirotaHPwEknarratio. Secundo ©  
d efi*  abfohitio. Tertio deponentis.mftruñio. ' 
Quarto iudicis p*ceptunJ • Quinto / F fin o n is  
toialio. Scffaúbi,Ci»»í«»w. Tertia: ibi, Qwriva.-
Qu©a:ibi,N:.m.Quinu:ibi,si<i»«w.Abbas.    , .
f a f  ̂  y ,  E ps Londoft-quandam fum m am  pecu p itd ep o iim m ,d elb lo d o lo ten © u r, de culpa etiam  ten du r, f i o /  

u i*  aepofuit pen©  quendam canonicum  cuiufda ^o tulit fe depolito , v d a lrq u id  r© ep it p  cuftodia-;Ité depofitarius de ^
errlefi*noíeBelÍ3lr:ÜfeBehalf*peÍnterpdiatusiuitvtdepofitf ~  ̂     “

t  lediU ud á c ere d en eg a u it,& p ec u n ia m  illam  fubnpui 
,i>ifvnde conqueftus fo it eps.dño,P a p *  de ecd efia  lUiu:

*■:   r ■ --J 70tuhtfe d e/lito,vdalrquid  r©epit pcuftocfia.;ItédeFliiarius de
iinterpeliatusiuit vtdreofitu cafu fortuito non tenernr,niiipañúmt©ueñerit,vd nili culpa vel f. .̂ub.u.

. j^ToGonjé (e ftitu e r © ,ie d m u d » c e re / n e g a u it ,& p © M ia m  dlam lubrip^^ m ora pr*ceff©it cafum. Item depofimm p©eft reuocari qncuali
ptoptm 6- &  afportauitivnde conqueftus fuit eps. dno, P a p *  de ecdefia liiiiK  voluaitdepofitor- Item 5 d e F fitu m  n oa admittitur compenfa-,
B toilicd  BeiiahDñsPapaíñdet. / n  conftat g  lUa pecunia,q/m  Belial fu tio.Itera contrañus depofiti ex bona fide ©itor-

-’ --< -^ -> -li^ lirrn n „/-ríl,:vn a en op Q a a w u sca n o- 9  Glo.feq.rect.per q.anprjum ptso fufficiat ad fententiam.
i tf tfcK/il»». j  Ex hacF*fiim piione condemnabitur; fic Q

p7iiTa'eft, n o n tu © i:* “— >„•, ..z,.™ wv.v.,wrtw.„,— , ----- feca-l.i.&ff-eod.tit. quod Nerua. quia non minorem yffihgrotia

Belui mandat epilcopo,y)
dpilfita penes ecclefiam, fed pen© lUum B d to: vnde Ioca.l.i.&ff.eod.tit. quodNerua. quia non minorem 
iilcw o yt añionem fuam diriga: contra illum fu rem :* quám in fuis rebus pr*llaredebet, vt in 1-9® Nenia-

nibus,

í‘p1 p¿1 ?ibtolñm j7 dÍÍñ'm Belial ponant fub duris qu d lio- -fi vt certo. §.quod vero feneñuie. &.ita fi bona lid© ah d M ® !/
¡ir íi oDor-uerit,ponant iUum in j'inculis:vt fic diñam pecu adefle pr*iumitur.nam ?ria funt.C.deiefcin*veiidm o.aao l̂ui

r S i f t u a S S c I f i e p ^  eftfim .3  2 .q .x .c u m re n u 1c ia m r.&  p r* liim p tio ffiffi« t ad con̂ ^̂ ^̂
redáítibu'sffiüulélm anoaictó ecdefi*, Papa gratum hafebin nationem in cafu ifto. j  i.q . 1. dixit Dominus. &  54-dift- c.frater-i
Nota g  ecclefia non tenetur, Ojm.deFlitum non fitecclefiatífeá nitatem.j.deiud*is.c.vlt.Ber, ...............  - ^
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„2i D oém pt& veíidirionc. Tic. X V I I .  i m
ánt Nota, 9  d e F ')” ” '*' ««etiir Je folo dolo, fi dolofe men fi dominus cum fiire fimul pcrat, dfio reftitui debet de afqitk

* r,(Mseft fo depofito.(í.eo.l- i J  m pdu6lo.Sc #.vlti.8c tT.cóino* tatú.tf.eo.bona fides. &  fic non erit perfidia, cü fit contraófos bo» 
£ f certo. flf.dereg.iur.l-p6tus.&de lata culpa, quá Nema natlidei-Quaredicátur bon* fidei,dixi s.deexcep-cú venerabilis^ 
j,!  rtfledolú.foeo.9TN erua.qu^Azo intelligit dolum prxlum d *l»4¿ífi.]fcilicct contra6libira,fiuein realibus fiuein perfonali» 

fl )f niand.fi i ‘telpon.Iieo ac  expone: quia in ea lége busaflionibusjficaufa ¿cl¡quida.C  decompcnra.l.fi.in prin.etiá

I r r J f w é Ñ T ; '  « ifte n ,¡b n ,,d e p o f!ra s,n ,¡fift¡. ' ' C  A  >  I -
cumres.&#:vfofeft-‘«  D e  c iilp a . q u o q u e  tcn ecis, li 155.4 ,0 4 0 ^ ^ 11^ ,: Y <rvW
^a.o.& te ip lu m d e p o ík o o b tu lilH :v d , «  '  '

culÑ <l®fo í  •^kqiiifí pro-ciillodia recepil'- 
¿Ipatari-ff-fimenfot fcs.Paéto vcro,culp3, vel m ora  
fílfmo.dfoerfoÜD# la» prKcedcntibu.s,calus etiam  for  
«eíi &ira 'r*©? tuitus im putatur. ^ S a n e d e p o  
®'t-' '̂11rm‘!iTo‘iQue íwori lic u it, pro voluntare lua
í S l I b ’  pneítat a il-  f
parudepofitanus, fi ip -  q u o d  c o m p c n f a t i o n i  v e l  d e d u  
Ib fe obtulerit depofito: ¿ l i o n i  l o c u s  n o n  f u i t r v t c o n t r a -  
ytfiic,&  f f . e o d - d u s  q u i  C3f b o n a  f i d e  o r j t u r ,  ai 

® .  vt m l n i m e ' r e f e r a t u r  i

p icota tionem. fct now quod ¡ít. il.>, 
iuasadm oi coinFni«io fitin pecu 
ucár, v t  6C’ nia.& in pondere.# i|i

quantitate. C . de com- piiationc. 
F n .fi confiat.# nonio EtOema- 
ipepeb*. adi^ um atm  “ - / ( “fe 

. . .  fod.e Fig- ac. fl contiene, Lboraí. ac 
riU S vedat rjt.lfdecoadtc.inAe- li ibi c».*.a-

.         —  tra n fe u n tib n s ,q u á m  t m m e t -  noiiíWtem.#. ficétum. # fe to-
'" '’l  f  l lc e i l 'a l!  ^usq^ui C3f bpna fid coritu r, ad *®cato v6dete poflunt. A lio q iu n  <^crsi vTO.fi ea pecu-

preffiyterum  E «anlem iresi 3 ^ 1 “ e m ^ S ^  “  ”  
^ r e fe r a n t .v t ii lm s u iflu c u r a -  „  pmpter Fcuniam-ff. 
h u m a n itate  fibi vcudanr. . deimpen. mte, do. tal ^
- ’  tiExco.ncdioMagunrifWU quod d ic itu r .F i» o « -. bas .•¡•Lgs 

f  Fraudas m enfutas <¿r pondera x t x :  ipwfo- Corma tamen, u *: "

íSfüStSSi: -
_  , tam in rem quám in p-

3 0 T  T  T  m efijr® f S¿ pondera m- fonamiiiludintelligitur,  ̂ R̂ &aíc 
V  fta f i a n t #  infra. fv S iq n iS  fi agatur m rem ,# relli Antom.is

iuftas m enfuras <Sc iulki pon de "o" po '̂u. .pocñt 
ra¡ ,caula lucri rourarepreir.m  =fo.™‘™«>™Foiariocú bocc.

.. . 8 ’  acliimatione m dccu-  put ncndú

T I T V L V S  X V íI .

Aioeniá 
- AhrÚ
lAlto-

S T coT Z Ü H *  co m p c n ia r io . adm'úta'-
feruutn. Item # inter- t u r  in  alus i  ,Ü  caufa,CX qua  
tiocafufi?ueniat inter p o ft u la c u r  , f i t  l iq u i d a  r f i r T  
eos.ff.eo.l.i.#.ficonue q u ^ d  fa c d c m  ? x ir u m  a e d a t u r
1UM.& í .  commo. h «  
certo. 9. nunc viden-lu.
Sed ii conueniat nc do
lus prxftetur, h*ccon- 
uentionon válete quia 
5 bonos mores eft. (f. 
eo.tit.Li.# ficóueniat- 
&ff. de p ftis . fi vnus.
§. illud- Item &  in alio 
fi caufi deFfiratij re»
Fnesipreú deFfirafit.
fr.eo.l.i.#.fi pecunia.# 
ff.fi cer. pet-l- fiquis ne 
que. & tunc vente leuif 
fiiraculpa,#fimoraro 
íádt in reftimendo- ff-

D c cm pd on c b C v e a -  
ditionc.

cExconciftoapudValefi. |

eo.fiin Alia.#, vlt. Pr?- derctur, f i  alterum fr s t ife  petit Jitccumbiu Berpirdus,
fiimttur auté lata cuIf  •
veldolus fi non adhibeat diligenda qualem in rebus fui s.lf.eo. 9  D E  E M  P T I O N E ' E íf  V Í n D I T I O N E -
Nema, vel quia res íirefalú; lunt.#  d e F fif*  non apparent, vt hic efi l.J.e n>árafiihu¡,q»i fiunt gratta ¿tm is vel reeiplentis.

qua pocniteat i .
,  Alexan.iij.Attrebatefi.epifcopo. . 9  ti. mhil iniquius. &  .,. decrtt.

9 T e n e : v '.n d it io ,  Ü cet v v d ito rfi:  d cce  j-de adult. cap. F n u it. “  -4«:uo
p tk s  v lr r a d o n iü ú  iu flip r e tu  : p>jtcñ ^  ̂ It.# ff.foiut. matri. feY jk lfe

f  C c y t  epifcopus ne carius v en d a tu r  4® , . ^  ^¿riditor agere v t  rcftitu a tu r  "
tra n feu m ib u s,  qu a m in  m ercato v e n - r e s ,v c liu ftu m p r a iu m fu p p ic a tu r :  ¿p  poenis, cSiitutus.

I Nec ex 
hocrcbipo-

detetiorcti-
^  ̂ ^__  . . .  o * - aitioiepetí

df.#fi4c exemplum F n e ; Res fuas ponebat in arcáfecura, #  res yfafot vUere¿e centTaEbhus ',ju tp u u tF -tta  vtriufque.m tefqua efi c i-
de{4fltas<jjmittebatindomoílipcrbanchas.caíustñfortuuusn0 trcUhts em ptim s a- vemhtienrs . qu,pracuterií magis frequentatur: jt,, camtc
imputamnficut necin coinmodato.s.tini.proxí.cap. vnico. &  ff- f a c q u i d  lu ietu rin l.i.f.iecen tra h em .tm p tt» . Ue» i t  ipfapoficiui- V Oiadqua
commoda. in rebusnifi in cafibus hic contentis; vt fi pañum in- jo /« practdtntes.cy ante fequentes volmt troBait-factt Lfm guUna.fffi "U» 
temeniatjVt pr*ftenir.C. éo-1-1 - contrañusenim ex cqnuentioue cer.ptta.ty pre tanto fr it  h cpefita ifta rub. loan.de Imo.Veific: Supra
legem accipiunt,# feruari debét.nifi improbatum fit álare.ff.eo. Vjfum efi de contracTibut, m quibus,rei eommoduas,vel fimplex cuftodia íoUlédum.

inahum transferturs Kefiatmeritovidere dealqseontrachhus,inqui. c . d c a ^
bus transfertur dona nium.tyetmm pofefito.fi venditor erat domtnus-.vel 
vfncapiendt c o n is t ió a ltu í  erat domtnns. tdeo fubijctsur rubrica de em- ¿eof. a«le. 
ptione e r  vondsttone. ■ .

Dehac materia habetu r de fo m .d i ft i t t . j . ,q u a l it a s .i .q .i .e o s .c r q -  z- 
cy  3.ttt multis cap. . i . , And-

.' Non poteft c6mode fumman fecunaum
lo. And.led pulchre fiimmáuir vt in rubro fecun
dum Card-&-Abbatem Siculum-Poteft diuidi in 
duas panes:Nam primo F n it  modú venditionis.

conueniat.fif.de re iu. contrañas. ita tamen 9  cafus nomi- 
nerar in paño.ficut dixi in commodato.fic5-c- proxi. propter cul
para vd dolum cafiis imputatur.vt hic dicitur-li enim rem dcFfi* 
tara vendidit# F ft« i eamredimat, vt eam habeat in caula d c F  
fiQ,euam fi fine dolo malo illius F rijt , tenetur: quia fufficit femel 
dolum cotnmififle.fl[.eo.l.T.f. fi rem. Item propter moram prxce- 
dentera cafus imputatur, etiam (i apud deFnentem peri) (Tet. fuffi 
cit enim 9  res F R iit non perire, ff.de leg- i-cum res.#-vlti.£f.eod. 
fi in Alia.#, vlt.ff.de cófti.FO i.qui auté-#. i .&  ex eifdé caufis im- 
Pwatar cafus in c6modato.s.rit.proxi.c.vni.Item res deFfita non
deteriorara debetred¿:al¡ásreddiunóvf.ff-eo.Í.i.#.fi res d c F fi-  Secundo modum denunciationis. Secunda tib i,
«.ficinc6raod.ff.com.fedmihi.#.i.ConfiíutautcdepoStQinre- - ^ l^ ^ ^ ^ ^ j s U o q u t n .A h b z s ,
ousmobilibus# le mouentibustantum, nifi fortevbi apud íeque ' ^ c  a sv  s.Dicitur inhoc cap. 9  presbyteri debet
feu™ deponitur, cum res aliqua inter plures in cótrouerfiam de- admonere plebes fuas, vt cum humanitate vendant res laas tran-
niicitur.s.deiuiexaininata.# talis depolitio non poteft fien nifi á feuntibus:ad quod fi o f s  fuerit, compeliantur.Nota, 9  tranfeunti
Praribus.ff. eod. licet-1-refpon.Item &  rei depofita ficu t#  com» bus nihil carius vendendum elriquám in mercato,
molat» proprietatem retinemus,# eriam poftefiioné. ffieo. licet. e y Hofpitales.] Poffunt enim ad hoc compelli per excommunica
■̂ ■;i-&ff.eornmtKÍ.l.reic4 mmodat*. 7 ®tic ■ " " ' ' ^
O t  T/-VÍ_________   _n   J __ /Zcfo.uvé.Ul.v Jl-ul*. 0_ /-

ca r \ r ^  precanum qncunqi reuocatur.s.de pre-
p!«T> -  J commodato, qd nó reuocatur,nifi poft víüm ex-
c ' ,  commo.c.vnico.ff.eod,incommodato.#.ficur.Ber.

js y .e e  D icit Ín hoc cap-9 qai ¡aftas menforas &  iufta pódera :
'aud íu a i  mutauerit,p xxx-dies in pane, &  aqua poenitere ciefeec.

Nota q, iu l í* #  legitima: debent effe menfur*- lie qm mitas men
,#  iufta pcratra eaufa lucn mutauent, xxx.dieb» pceaueat. '“fe

ne,& aqua poenitere deber. ,  Prrqía 
menfur*. Ité qui iuitas men «  prqbaiut

tWo 'ri! V J . „  com pcia-i.vin.oe qu oicii 
adn-útrif PEO parte. #  ita nec ir.  ,  It CODenf̂ r.̂  X o.;_ u_.

tu.ff’.eo.I.i.#.lí pdom.ta»

^n'iitrir - '  parte, oc ita ucc
Pofirix. ®°Pfa™ario ? depofitú. #  in hoc priuilegiata elt aílio de- 

»U-du.gapr?donifelutm debct depolitu, flf.t ' ' '  '

"  g Vtn,í«/*r'<e.]fuppleltatuimus. Hehcm’  -u
h  4 P®»*)d.] i4.q.i.nóafferam *.#q.5.-figsrom !petas.4í.dÍf. fla «ateta; 
o ísq,, .ff.Ae poeniSjin dardanarios.# j.neccle.veíraon.c.multa. fe  ■ffefefe 
i T^Vccnueat.] Et infuper l.Corpel.defalf. puniridebet-ff.de cx- 
tra o r.cri.a n p o n am .m 6 n . <. io5, .a.s .

N a <;;»»»
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Decretalium Gregori; Lib. III.
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c  A  r .  I I I .  .  j ™ ,.™
ktur.aquibuwam can __ t  d ile £ ti f i l i j  B e l u a c g n ,  ra r o r i .W / r ffn / ;« ‘.«»™ ro,,;rrora.:. „Aro.?L*r»'®u&p«Z

»í\/í> r£ ?í^ tf!W fcÁ  qu*N igrauallis appeti C A P .  I  H -  v x o r e r e m  p r o p tc r n u p t ia s  doruuam  rem cx a l t o

*  Cag. 4- n i c is
eo.tit.II
tompil.

a a c e f i.  ig n o r a n r -T r a ,  , d ile é t i  f i l i/ ü e j/ a c g n .  ‘t''*'i»dertt:empiorm,<jHifpatio "ó  p r o h 'k l ,P e t « ¡
re capitulo Beluacefi..p V _ ., can on ici, contra a b b ate m  tngmta annorum r m  poffederit non ®ep.reiiudxf'®-‘leex!

t a ~ . " ¡ S g r E “  & f « t i «  C a i . l o c . l  p r o p o n e .
Chas: Adpetifionem.ca r e n t  q u e r i m o n i a i t i , q u o d  íy l-  m c ftp r e tm m  f m  conuerfum  in  com - rí'* fatis &
pituli Beluacen. caufa u a m . q u x N i g r a u a i h s d i c i t u r , á  ” »*n em yfu m v ir i f a  v x o r is  , hoc d ic it  ♦ c ¿  cte¿ .ob ia.^ 7 
íúit cóm iíla fuper h o c  q u i b u í d a m  c o r u m  i g n o r a n t e  f itu n d u m  in te lie a u m , quem  te n et  Ta- 
epo Morin^fc d e « n o  c a p i t u í o  * ,  p r o  d c c e m  I ib r iS , norm tta n u s.E t efi cafus n o ta b iiis lim i.  a

-  qu ad ragin ta  m archas tune va- i m  uts cmleffecundum lo a n . ,Andr  u / T T
ien te m  ° c ó p a r a flcn t: caufam  non oportet adijcere m axim e,  fed  mñ- ‘Z  f"

- - -   ,r .„ :----------------------------------------- iecipT
í p l i m M o i i L  e p ifc o p o ,& a « - - ¡ í r e r ñ « „ i r ™ r r , « r » i » r .

ferí’et:& 'am i eps cauf? ca iio  R c m c ú . co m m ilim u s ter
interefle non  poflet,/* m m aiid am  : adijcientes, q u ó d  f  *  0»««... r o -, '
can* m  caula proceflit: (¡yj-ej-que cau fx  co gn itio n iin - jT E r u c n it  ad n o s, q u o d  P. lasdatcrofám-^
&  quia conftitit e ig p -  neo uiret, alter in  eo dé 1  m ües A . \Tcon lu x  q u ad am  u,doloindu*T!Ti':P“

C A P .  l i l i .

tores o«d.aam tereíle*nequ iret, afterin  eo dé a  m ués a . ^Aori lu x  q u ad am  u,doloinduxiteS
n e g o u o  procedeie n o n d f c  domum m Í S f ,£ " “- í í ? ." ^ a ‘,(

iufti pretij cóparaffe^ re/ : ¿ in * fra . < T a n d e m  deca- p tcrn u p tia sa íiig n a ta m , m 'uiic ’ ®«fa'“ru$
♦ Hccdao ^  ca u fx co g n ltio n c  re ipfa exprclTum dan te con- 5¿fos.ff.dcdolo.

v-fe-p"'re.& iviu á illam adiu! p r o / f l i r  &  CU p  [per tcftcs^ ] fenlum .B.m uJieri vcn d id itp ro  S j m
ilTtó/a. dicauit-canonids Bel- c o n íb tiífc r ,q u o d  p rxd id ifra-jo C C tta  p e cu n ix  q u a n tita té ; &  S f «
Mius ma- uaceñ. &  eos in pofléU t t e s  íy lu a m  m in u s  d im id ia  111- m f ja .  t  P r x n o m i n a i o  v e r o  m i  wm- Si v<^ ¿n
ta/ ¡rri;-  iptiws folu* in* ft i  p r e t ij  c o m p a r a íT e n t .p r o n u n  l i t e  v ü  v n i u c r lx  c a r n is  i n g r e f  “ n«aum ,qu«

duxit.caufa : / ^ a p -  c i a u i t t  v e n á l t io n e m  n ó  te n c -  fo ,r e lic ia € H i5  v e n ir e  c ó r r a  b o c  ra®®. fed pado.
' -  . t - - . ra ra„--------- ,.ro, . lum umm mmus vendí

pUibto p e i l a t i o n é t í í e / A ^  r e :& fy lu a m  Beluaceñ.ecclcfie p r x lb m it ,allegans d id a m d o - 4 , ,vdpadolum iel  
vccbú, ‘pJa'aTdirisraiiTOibus a d iu d ica n s,can o n icq sin ^ fle I ^ u n i  u tu lo^ d on atiom s pro- pfesi^irát^aquidé

pronuncia-’ v¡riuf.  fion cm  in d u x it;& in fra .) Q u ia  pter nuptias fibi co n c e fla m , a- cótraflus, fed agimr ad 
T-iep®“ ” . fníam prio- v e to  in a rb itrio ' em ptoris cft, licnari non potuiíTc, licct cius «pplemcntum refidui.

r r . / t a n ; é  H s  iu d t d s c a f f a u i t t a m -  ¿  y d i t  f i i p p i e r e i u l h i m  p r e t i ü ,  c o n i c n l u s  i p i i  n o í c a t u r  c o n t r a -

« w  T T t y U f e t c m .  « t ^ r t g u i  a c c d ü f t T prxfára vero n ^ S i^ d X s n T S fv ii..  
B. c x c o n m tu r fc  tu c r i.q u ó d t cauíamconuaflui,nec 
triginta annis con fian te illo - inádit in contraflum 
rum  m a trim o n io , d o m u m  ip- deceptus fum vina
fam  bona fid c, tltulo q u c iufto Umidum iufti pretij in 

poITcdiei A  q u i l  in « .m m u n e s  E ¡ | E f , & 1 r c í  S "  
vlus viri &: vxoris, illius p rc a ü  caula. & C  de refdnd. s r *

cu m  rc s -m in u s d .rn .d ia  iufti 
dam: quia cum res mi- pretil co m p a ra tu r: Ienten tiam  

t  Vid^ nus dimidia iufti pretij ip fam  ta m q u a m  iu ri contra- 
comparatur,inarbim o n a m  irr ita n te s , p offeflionem  

Utiinmc s  e f t , an velit m o n a ch is  iu d icau im u s efle
L t S : " '  r e d d e n d a m - .  f a l ú a  quaiftio- ----------------------------------

falúa qóne canomds n e °  ca n o n ic is  fu per deceptio- eft co n u c rlu m : a c  frcXx vcn d i- vendmo. L 1. Si
Beluaceñ.íup receptio- n e  ̂ pretij, vel co n fen fu  capitu- í® tionis tem p o re ,\-ndc fib i p rx fa

^  v e u / tio u e  n o u  h a b ito , &  ta  m u lier co n fu lere  p o tu iflc t,
habitU fe^ X a o u fa  r  ̂ a lia  cau fa  ra tio n a b ü i.q u a m  ca  in  viri facu lta tib u s có ílfte b a L  ^ lü c itS m e ftc o n L
tionabiü, quam canoni « o n i a  COntta m onachO S duxe- 5  Q u i a  ig itu r fu per h is nos có - henribus fcfe inuicem
Cip monachos duxerim r in t p rop o n en d am . fu lerc c u ra ft i : R efp o n d em u s, decipere» vfque ad di-
pro?oneniam .N oa, g  fo Oáeftinus tertius. p rxd ifram  cm p tr icc m  (fi VCra ? ‘diam lufti aatoj
léntenaa lun pria non f  S i v t r  ha bea t alta bona v n d e v x o r  n in r n n -v  nr“l.rn;^ m n c^  nm -ff-ri “ e minorum caí/», m&m»
S S S S F # r y l F i « Y . I r „ . . ^ r » f r . r i « ^  & S¿X «r?fcdó
comparatur, inopdone 6o bonat fidei- In conmín
emptoris_eft fupplae iuftum prTOum,yel recedere á pflu, &  reci- bus ftriOi iuris, etiam fi dolus dat caufam p^ui, ^
pere preaum quod dedit. Item alienaao fine confenfu capimli nul fed agens ex eo eliditur ope exceptionis.ff.de vab . o /-fi 

ndirar. Item fi quis ex alit«. C  de paflis. cum poftea.Et nota g  in pflibus bon*la e ft, &  citra ¿iquam  appellationem refcindirai
vna caufa petat ré aliquam,& fuccumbat, nihilominus poteft 
petery ex alia caufa.fc hoc per illam litterá;¿ia rationabili caufa.

i p o f te a . E t  n o ta  g  in  p f l ib u s  b o n *  a iu ^
iTOper5 hentes,Tedpcrinterm^® íSdolusdat caufam pflui.non per pnentes, ica j-a íf jg ,

nam, tenet con traflus, fed datur a flio  d c dolo ?  mediatoiOT/tó^
a fo Crt/»t»Zu.] Vnde no tenuit^ven/tm ipfo iure, ena vbi deceptio dolo.& eleganter.#, i -in quolibet tamen contraflu bona fides ®
non fuiffet i n p / o .  i x.q. 2 fine.& s.de his / *  fi.a pr?la.c. i. lo . g itu r.C .d elfl.&  obüg. boná. Et nota quód quandoque non tfflet

excepuo.T. Ln traflu s,&  tamen e í  eo agimr-ff.dc afl.cm p.& vealuhan®^»-

b / * L  Le»t!m .]fcilicet tépore p u s .  Sed pone g  te^ re  ven* 70 diuifio. Secund^iibLQ»'-*':?/ ^ ^ ^
dmois valeret dece.tepore litis ptefet? valerettnginta.fiueftudio r  C  a * v s . Quídam miles R  nomine, qu®ntemdomfe«] “̂ ^
monachorü, vel alio modo; nunquid modo reuocabitur venditio? 
Non:quia tempus venditionis ípeflandum eft.ff-de euic.ex miüe. 

‘  1 .C.de refc.ven.fi voluntate * .s.de ele.dudum. &  fi detenor fa
^® peterent: &  ita cum petituri non eflent contrarkim.

ttadf qui bona.#.fi quis,Vin.  ̂ . ro - t
(. « j»uriftr;o.}SicT.eo.cumcaufam.8f C.derefan.ven.1.2.
9  010 M -o b ijc n ey  film t.
dfo  ReddemU.] Sed cú véditio nulla fiierit :ga fafla faerit ignora, 
te capitulo: &  vltra dimidiádecepta eft eccta: nullú ius acquifaú 
faerit monafterio:quare ñt reftitutio monafterio?Rñdeo,fiadhoc 
¿flqm  faiffetjHó faiffet reftitutio fafla; fed quia per iniquam fen-

potci.

gnauit vxori fu* in donationem propter n®P“ " ' 
confenfu vxoris fu* vendidit domum illam ®®«®™ fe a-iftius? 
mine pro certa quantitate pccuni* : quo t i e f o n / , g b i  
lUam venditioné venire pr5fumpfit,aIlegans,quod dom  ̂
donationis titulo aflignata,non potuit alienari,quam®‘ f.. ,̂,0 
fenferit:Predifla B.refpondebat,quód xxx.annisfefafefe fte- 
matrimonio, bona fide &  iufto tinilo domum teH'P'!
dit, &r in communes vfus pretium domus eft conuer • 0
revTOditionis tantum habebat in bonis m®"™*"’ „/;,initdo®ÍT

dex qui de hoc cognoftebat, « n  ¿

ris effet:& refpondet/i
confulere poterat:iudex 
nunto]ap®m quid iuris
a® B-fiiper domo pr*difla non debet vlterius ’ iiirt

■

it
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„jj- D e empt.Scvenditione. Tit. X V II . 1126
empta poteft allegari pr?fcriptio.ltem nota g  fi res donata in 
úone propter nuptias confiante matrimonio alienetur de có- 

A vxoris,foluto matrimonio ten«alienatio,cum donatio pro- 
r nuptias foluto matrimonio ad virum, vcl eius h*redes debeat 

P'j-r-, nifi confuetudo vel pañum aliud inducat, J. de dona, inter
jjj vxor.cap.vlti,

h i o ,  n o n  d e b e r e  v l t e r i u s  f a t i -  
\lioterfolocC-_ ____  g a r i * .

ditio.Ité ftaus &  dolus nemini debent patrocinari. It? potius pfide 
ratur qJ agitur, gqd ' diflimultate pcipitur. Ité ficut ille qui de» 
dit vfuras poteft rep«ere &  agere ?  vfurarium,ita & eiu s hjredeS. 
btf C4 »e»im.]J,devfur.quia in omnibus, 
c  tf Ew/>*wwi.]Emptione pignoris caufa fafta,non qd fcriptC eft,

” ' od luggeftum eft 
itur.C. plus v a le - ' 
dagitur.l.j.j.quiC _

a d r o f t i t u e n d a s d 'o m o s & : o -

fc d r io d  A
n o n i s  p r o m u l g a t i  c o n t r a  v f u -  m fp icitu r.c. plus v a l e - ^  /✓
r a r i o s  n o n  o b f t á t e ,  p r x d i d u m  req u od ag im r.1.3 

, -res t o P .  *  o - • ep ifco p oP alliefi.t ,  M . a d r e f t i t u e u d a s d o m o s & 0 -  - - r y - - -
benepnunciauerithic, ^ ^ nétione apponitur paSum  l i u a s  e i , a d q u e m  d e b e n t h x r e -  m itur.j.de p i g .i l i o v o s .^
S lr id o n a t? v x o r iT O  dcrccuperada re pofi cm u m  tempus, d i t a r i o  i u r e  d e u o l u i  ( c u m  d e -  fi autem n oif ageretur  ̂ ^

b i .o ‘r f i t 7 Y m " 7 „ T ú ; ' r h r c Y “nÍs I n S Z Z Ü A ^ S I á
funt, euam conlfenncn. pignus, f t  non yenditio. in g r e f l i i s ;  p e r  p jp en am  in  L a t e -  &  haberet emptor fru-

C A P .  V .  “
A  n o f t ra m  ñ ^ e r i s a u -  n e  r e m o t a  c o m p e lia s .^ ^  ^

ffloniorvt ibl dicimr, &  Z  JL m e n t ía  p e r u e n i f fe , q u o d  tf Idem e p if c o / &  archidiácono Vtbi- I-z. Etita potius cófide
C d e ann-cxcept. 1.1.9. c u m  R .  la ic u s  [ l a t o r  p r x fe n -V »  naterát randum eft quid agitur  ̂ vrbeuet.

, Hf vlt.& C.dcpr*lcro«x. t i u m t  ] a b  M . m u t u u m  r e c ip e  t  venditor deceptus vltra dimidiam inter ?hent©.argu. 18. ,

í - '® ' S d 'w c fu fH c it  quód r e  v o l u i f l e t ,  c r e d it o r  n e  p e r  c a -  lufiipretq,agere potefi, vt res fibi red ‘
% 4 ilicó««un©vfuspretiú n o n e m ^  W n t r a  V Íu ra r io s  e d i-  denti pretium acceptum refiituatur, le lffistd eto ffiaT ca p !
S^codi-yerfum eft: quia g  par- t u m t  p o f l e t in  p o ft e r ú  c o n u e -  v e l  iuflum  p retiu m  fu p p le a tu r :  f t in  yerum-Lau.
ói"B- temariti non potuit o -  n i r i ,d o m o s 8 ¿ o l i u a s r e c c p i t a b  boc eUaio efi cmptoris.hoc didt fecun '9 Gle.fiq.aUeg. .̂iurat» -
, Abii: hliS/Í:5 l „ . . T : í c ! '  e o d e m  t i t u lo  e m p t i o n i s '„  c u  dum .Antonium. entrar,um. ,  , , ,  i  ■

• * *  í ; í v , 2 £ u “ « S l S  « u e r a c o n t t a a u s v r u r a r i u s a -  ( ,  p  y ,  s f f p
)toáfl«cóquiefcar.dicasquód g e r e m r t  : q u o d  p a te p l e x  e o , ,, , ^  V  ^  ff.det¿nV ac.clm hi.§-

muli© illa donationem q u o d  c r e d it o r  d e b it o r i  p r o m i-  V m t  c a u f a q u x  m t e r .o e iy  modus.fic arg.s.de de- 
iftam pp nuptias lucra Ht, q u ó d  q u a n d o c u n q u e  á  l'ep- V _ j  l íó m u m  m o n a í t e r i j  fa n d T  pofi.bona fidls.&  con- ^ p ¡¿ “
ri nondtouit: quia fl- t e n n io  V íq u e  a d  n o u e n n i u m  M a r t in i  d e  m ó t e  e x  p a r t e  v n a , ceflio fimulata pr*fu- Etdema

X - í - S i K S Z  d a r e t  q u a d r a g i m a t  v n c ia s t a -  a c c iu e a  V i t e A i e n f e s f u p e r c a -
“• rem vel eius hsered©, r c n o r u ,  q u x  v ix  d i m i d i a m e f  fa m e n t is  e x  a l t e r a  v e r t e b a t u r ,  diueríás.arg.cótra.j.de
J dimidiú ita donario pp n u / a s  iu f t i  p r e til  c o n t i n g e b a n t , d o -  f t i i íT e t a l iq u a n d iu  v e n t i la r a :  c u  fimo. &  fi qu*ftíoftss. « “7  .

admarinim vel chis h? m O S e iu s  r e f t i t u e r e t , &  o l i u a s . C O nftitlíT et n o b i s ,  m o n a f t e -  C.derefc.ven.l.dol*» .
mies.C.depad.couen. tf Q ^ a i g i t u r  fr a u s & d o lU S  c u i-  r iu m  in  v e n d it i o n e  v lt r a  d i-  & f f f e iu r e d o t .L f iv -  

. K S i í T I q u a u l  q u a p a t t o d n a r i n o n d e f a e n l í : 4 ‘> m id ia m t  iu f t i  p t e t ij  f i i ^ c d e -  s „ . J S Z
/ ¿ ¿ ¿  .nifi ex paño delücráda. M a n d a m o s ,  q i ia t e n u s  f l  res  I ta  c e p tu ra ^  le n t e n ü a n d o  d e c r e -  f  ,  i4«r4». 3
c.“  dotevel donatione, vel f e  h a b e t ,  in f t r u m e n t o  v e n d i-  u i m u s f  , v t  p r x f a n  c iu e s  a u t  Devfur. quia in omni» 1 d í^ pu

de confuetudine fecus t io n is  c o n f e c lo  in  f r a u d e m  c a -  r e c e p t o  p r e t io  p o íT e íI io n e s  bus.&m aioré© iá i m - &vmd.
obtineat.y.de don. inter ponere poteft.J.de vfur.
vir.&vxor.cap.vid.C. _ ?queftus.ptuas& c.du ttaleeOTii-
derei vxor-añion. L i.#, illo proculdubio. in quo cafu intelligitur dum .ídlicet per excoicationem.s.de iureiur. ad nolOT. Et id©  in 

jnBjlea) illa Authen.Oad Velleian. fiue á me.fcilicet illo cafu,qn ex paño omnibus cómifllonibus fit mentio de poena illius c5 cilij:vt ab ea vide Bat
Auim. fi. vd ex confuemdinedebn donationé lucrari: vnde bene rñdet Pa- iudex incipiat,fi vid©it expedire:ad alteram poftmodum proceflu tholommü
"üvriíí/ pa,gfimuli© debeat lucrari hanc donationem, intellige de©©. ni^fi hoc m eruerit,&c.s.vtli.noncont.quoniáfrequent©.f. vlti.

hanc tm A u th e a g  tantum erat in bonis mariti, g  potuit fibi có- VmM»/a.3ldemdicitinfuminaquodc.cúdileñi.s.TO.Diuidi»
/;.i_rt Ort_ n i .  . z . . z  rt. rt.rti ,  /I-Z ^  tur.In prima redtatfeñum .In fecúda diJffinit. Ioan.de Imola. iraa. io 6.

C  * * T s Monachi fanñi Martini de monte vendiderunt qu?dam “ íu prína- 
caíámétaF.& R.duibus Vit©bien.inqua vendidone dicebát mo P"* 
nach i,g  monafterium d©eptum erat vltra dimidiam iufti pretij: 
caufa fup© hoc delata eft ad dominum Papam,quia conftititdño mrteoi’ em 
Pap* monafterium d©epmm fuiffe in illa venditione vltra dimi- pioris quidi 
diam iufti pretij,fententiando d©emit, vt pr*diñi ciu©aut rece-

 ______________  ̂  _ pto pretioreftituantpoffeffiones,autfuppleantquantumconftite-
■5.&ideo non intererat muli©isp©©e matrimonio foluto,ex quo z(jr it iuftopr«io defiiiffe tempore vendinonis. N o ta g in  optione micutifed 
non habebat Iib©os,aut «iam  li hab©©.B©. emptoris eft aut pretium recip©e, &  rem reftituere, aut fuppl©e
'A  ® »»/fr4m.3Fiftusemptor,quiveruseft©editor,cogiturrefti» iultum pretium.Item in contrañibus initium eft fpeñandum.,
É \ .  tu«e rem in veritate pÍgnoratá,fed fiñe vcnditá, fi fatisfañú ■ Gla.feq.red.per q .fo u it z.folutiones,approbat fecundam. ba certum
rafibidefonefrañibuscom putatis.ita cómuniter fummatunfed g  tf Iftud lie eft intelligendum: ecce, r©valetdecemí ^ pu s te
nse fummatio eft de indubio. Id© fummo iuxta litt©am notabi- vendiditti illam pro quatuor: pat© quód tu es deceptus in fex: fed
üus lie vt in ru bro ,* eft cafus (ingularis. Prima pars narrat feñú. fimt plus quám dimidia iufti pr©ij,quod eft qu in qu é,* ita © de» ĵ ic
Secunda dat iudicem: ibi, Qwa»V»£«»r. Abbas. <*ptusin dimidia,qu* eft quinq; &plus,fcilicetvno:fufficit fiil* lojn.And.
C a s v s . Quidam laicus R. nomine, quandáquantitaté pecuni* lud plus val© vnum bologninú trá. & h o c  intellige in venditore

ful©e, &  poft bi© niumfecundoali© ationitacitevelexpreflep- 
fuminir confenfiffe radone tanti temporis.©g.T. deiur.panr. cura. 
C depe.h3Ere.fi filius-Illa v©o ratio non eft multum efficax, g  in 
commun© víbs pretium eft ©nuerfum, nili velis dic«e, g  vir &  
vxor habebant omnia damna &  lucra communia.arg. J. de do.in- 
t© vir.& vxor.c. 1. immo g a  foluto matrimonio vel cedit in fub
ftantiam viri, vel communibus lib á is  applicatur donato pp  nu- 
páasjin Authra.vt immobilia ante nup.do.#.* hoc dicimus.© 11.

■ — ...o venditionis expreflum, vtqñcunq, -  i-f.™ ,..,,,,, .-
/ e a d  nouenniú debitor foluer© ©editori quadraginta vncias ta

Quídam laicus R. nomine, quandáquantitaté pereni* lud plus val© vnum bologninú trá. & h o c  intellige
-«..uu accepitá quodá vfurario M. nomine: ©editor ille ne poffit g  decipit in pretio j  .E tfic etiáin emptore decepto pone g  res va ^
velpoffet per canoné ? vfurarios editum in pofterú conu©iri,re- leat d ecé,&  emptor foluit fexdecim,pót agere a d f« u u  reapien vos.j. depi
«epitab illodomos quafdam ,* oliuastitulo emptionis, cú in ve- dú quod plus dedit,vclintotú recedere á p ñ u -.q u ia S c p a t/ g a t  gno,

5ñus vfurari’ .effetjg pñus vfiirari’  eíTet, pat© ex eo qff eft deceptus vltra dimidiam iufti pretij. foluit enim fex vltra dimidia
W inftrumentQ venditionis expreflum, vtqñcunq; áfeptennio vf- iuffi pretij, quod fiiit decem. Si enim deciperetur in quinqué tm,

non ageretur:quia quinque funt dimidia de©m. &  ita non elt dee „„¡5 cí ¿i.
tep' us emptor in aliquo vltra dimidiá iufti pretij. fed quia fex de- ter. & ibi
dit, vltra dimidiam deceptus eft,ideo aget. Azo. intelligit ifta ver- 
ba ita. Alij dicunt gneceffarium eftvtduplura iufti p re tij*  vl» 
tra ded©itemptor:vt ecce,res val© decem, &  ego emi provigin- 
ti v n u m ,quod nulla lex dicit;&  nihil eft quod dicunt:quia hic de
cipitur emptor in plus quám fitrotum iuftum pretium. fed primú 
Y©;us eft.Etdom.IacGfaus d id t eodem modo ©m Azone,
^^Clo.feq. red.per q.an ideJlt in tranJañiene.Secundo qrtt quo iure aga, . .
tjcr.pend tres o p t,ft  tertiá approbat.tertio. ffiit de iuram éto,^ fo lui*

debent: Mandamus,quatenus nó obftáte pdiño in» 
in fraudé canonisgmulgati 5  vfurarios, c ó/ l»  

ati creditore p poená in pcilio Laterañ- ftatuta ?  vfurarios.
Ex ha domos &  oliuas ei,adqué debentde iure reftitui.

n o ta ,g  e i  forma ?ñ u s apparet qñque,an p ñ ’  fit 
 ̂ oc ex pretio apparet an ?ñus fit Yfurarius^an v©a fit y é»
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Í I 1 7
a 4 Keftit»*rtnt.] ita a

D ecrY  íi' iuG regofi; L ib . I I I .

,-aulo anic 
c.utum.ri 
üe Alocan. 
c6SI.89.vo 
lu.i.&Fra

I De boc

nifi em-hic ad rcfciffidnem ditorem fteterit qoo minu.8 fit cidenunciatum put» •

F o r  v e l le t  fu p p le r e  l u l h i m  f m  q u o f d a m . te n c te -  n e tu r  d c  e t i i ñ i o n c .  f f . d e  e u n f i  • d T O . Í . p r » le n t i . # l¿ " ¿ ^ ™ in u s , ’
r c f c in . v e n . U . í e c u s i  e l t ‘  ¿ a ñ i o n  , ¡y©  © y  y  d c n u n c ie tu r  f i d e iu f l o r i  p n fe n te  v e S '^  ® Pt«

t r a n f a a . o , ^ e t  q u ra  d e c ^  d t e i f i t . í o l u m  o ñ o  i n  d . J . f i  F * f c n t e . a r . s . v t  h - n o n  c o n .  q m . ^ . F r r o .  I té  v,

^«mittit i n ' l £ ' ° '

iCur
[iúc6S.«<.

e .c  a u t  ma0 rorum ,vclfcholaT\Hm ,fineeo-

« íis -í/r /rrsL . í£5i:£r¿i
" t t x  Item iiem,

X t r C i C D -  F o r  ootni.

’L^OJCÍdtttl. f f c f y r u n

fom,quód fi polt tranfa fu p p le r e n t .q u a n t u m  
¿tionem inueniunt pu- v e n d ltlW tlS  t c m p o r C  J©
blica inftrumenta, per - p r e f io  d e fu if lc .
qu? appareat 9  decept '  -  Gregorius nonus.
fit tranfigens in quadm j re emíÍA

L « « . r  J n J U e r  a . , e m i .  ,u e-  

Lucius. #. vlt. Et cft ratio ¿?io»e.

C A P .  VIL
íhui’

pnis, vide 
{ieneSclu- 
cjléict jvtr 
Anconium 
Gonicacom

g  TI  venditori Poft inftitu^g“

A. T rcicri- For potuit vn. " ®">' 
pto littera &  non vOicIl'^'» tc,p„̂

in tranfañione: quia eo 
ipío quod á lite recedi-

♦ De mate tur, magnum commo
dum eft: vnde indebim 
folutum ob tranfadlionc
n o n re p etitu r .C d ctrá í.
1.». ff. dc códi. inde. in 
fumma.Vin. Et hoc vc
rum, niíi aliquis vclita-

nfomr”,¿ e f¿ lcfia :*^  iuriam*'» len tentia  lata fuit t , tucñ. A p o fto lic® 'fed is'lcgato ,
-  "  Ó . v r a  l v > r > ir im a s  f á n  X /-Ó  n i ~ » . Á i A r » T n í 3~ n lT m  x n . r / - - >  1“ * “

rum  ( T u - ei.- S  ¿  'fe' ,

ículañ.cpi '“ "u' «5
fcopi no-

tuit, q u ó d  C-_ ,  Contumaát„, ] c¡ 
cu m  Ciui- ®«‘“'nax fiieritemptor 
tatem  Bo-
•a r ;« r .:c 0  fibumputet... c

p.ij. &*

^  contra le  iu d ic iu m , quis o- »o 
m ife rit, v tr e m  ven ditam  fibi 
defenderet,nunciare: vcl có tu -  
m a cite r' a bfuit 7 tem pore fen

n oñ .tem porc fue Iegationis in- 1«; n.’./.-'"P™«ur,fi 
trallefe: &  infra. \  C o n ftitu tio - tune vend'toT^ÍlÍ

t  íbhierit 

t  fuerit

fila:daturintranfa¿iio» de e u id ió e  iuxta legitim as íán & á p r x d i£ fo T u fc u la n . cpifco- ‘ “ “ '"^^^feniaciijgpn 
(friones* agere n o n  valcbit. 3®po_poftmodum in f ir m a t a m , fi

fus eftin fnía, vel inali 
quo ?ñ u .C .fi aduer.trá 
fa .l.i. '’ ■■ "  " T I T V L V S  XVflI. 

De locaco & condu(5bo.
f  Clemens tertius.

.fedfi direñe vclit 
agere ?  traníáñioncni, 
fccus dret. Io. Sed quo 
iure agir hic ad refdn- 
dendum ?ñum? Dicunt
quidam, 9  iudicis offi- ,
a o .C d e  refcin.vé.l. 2. f  E x c o m u m c a tifm t m agiftrt, & f c h o  
O d c  ac. em ^I- 4. Sed ¡ares Bonoñ¡enfes,qui ante tem pus con- 
iecundum hocageret t i  ju S io m s  conducunt holpuia  aliorum  
tum ad quadriennium: 
quia víq-, ad tépus illud

V i d e l i c e t , v t n u llu s  m agiftro- au emptor f S - n l S  
runt , f iu e  I c h o la r iu m  í , fuper teft appellaretanqu  ̂ tidij
conducendis alio rum  hofpitijs contumax.i4.q.3.deü 
in Isfio n em  vel p rxiu diciu m  * « 
h a b itá tiu m , audeat h o fp item  q“oru,B«n.

conucnirc,niíi prius conftiterit cmForffinffi.vndeíiim 
tem pus conduéfionis clapfum : pta dt haec decr. &hoc S i ?  
vcl inquilini in h o c  fuú íáuo re ^«>.qteinmria,qux4fas* 

^ p r c ft« « in .& c 6 fc n lu m :c u id =

fi per imp:udentiam.fic

Alij dicunt, 9  ?diñione

e itficnS 
obSat p2 
al;«Eíauá 
tegem.qo* 
ciicitg, ven

c ó p e r i t  i n  in te .  r d l .  C . d e  te m p . in  i n r o r e f t . l .  v l t - H x c  f o i t  T O Í.P la . f i  h id c x  p e r  i n i u r i á  P r o n u n c ia r  c o n t r a  h * r e d ¿ m  no n ' n o c e t W
i ñ i o n e e x i l l a le g e C - d e  r e f c . v c n . l . 2 . & f c c u n d u  r i j s - f f . d e le g a - i .  f i  ( m u s  p lu r iu m - # .  i .
• a n n o s ,q u ia  o m n e s  c o n d ié l io n e s  c u m  f i n t  p e r fo -  e  * L ^ u m a j fa a a ú ti.  ]  d e  n  b u s  iá  p m

n a le s , j ^ e n i *  lü n u  C r e d i t  V in .  tp  a « t u r  c r a d iñ io n e  c x  c o  ^  &  L  i T p  im p r u d e n o á - E t  f i c  i n  t n b í s  c a ü b u s B ic  ? t t
e x  v c n d i t o  a l te r n a n u e ,  v e l  a d  f u p p ie n d u m  i u f t u m  “ c l  a d  v e n d i t o r  e m p t o r i ,  f i  n ó  d c n u n c ia u i t ,  f i  o t u m a x  f o i t
r e f a n d e n d a m  v c d i t io n e m  x .n e c  c f t  m i r u m  f i  p e r  a ñ io n e m  e x  r o  i u d ic is  c o n d e m n a t o r  t u n c e n i m i u d c x  á c i t l i t c m f u

non datar 
»J refdndí 
dum. C .de 
•«■ emp.L 
vendió i-B 
qué P.hic

leic dicit.

ifo -  e tiLCT««n»wyk«a»*í.]degbusiápmiffumeftÍDl.eniptorfiin¿. 
pñu &  L li p  imprudenriá-Et fic in tnbus cafibus hic ptcntis non tenet 
■' "* ’ ■ - • . 1 ■ '■ it. fiperiniurii

__ _ fuani:&ipfete»
. Lex empto.$.fi quis ncnir-ff.deiikLfilius£unilias.&Cdepoe.iu.quimi.iu.l.x.&ix. 

bon* fidei multa vemunt de quib* q. j .c i -S e  i.Bem .
T O E T C O N D V C T O
c r  vtm-fed qnia locatio halet magmampmib'to

diíhim nec cogitatumivt ff.de ?h.em p.quotiés.& l.feq.&  d  E L O  C  A T  
: fi q u id .C d e ac.em.l. i.Io.h?cfoit opi.Ia.But.Sed quid ffi. 0 Smpra voftm tfi de twtf.cf 
laior iurauerit, fe non venire p véditionem: nunquid audie- dinam c r  •Hcnuatícmm >p

. fací
Udat'.qua. 
fiqúq-, de-

pñ u  agitur vt recedamr á , 
virginem. Viiuquia in 5 ¿h 
neceftdiíhim  
Lfed &  fi qu 
ces fi maior
mrquia deceptus ett vltra dimidiam iufti pretijíNon credo 9  au
diatur, fecus de minore: quia per iuramentum non excluditur nifi 
per benefidum *tatis, non tñ renunciar lun cói: &  ita poteft age- 
re velad fupplementumpretij, vel ad reídndendum contrañum, 
fe i reftitutionem in integrum petere non poteft: quia iuramentú 
repr*lcntat eum maiorem, hin iuraret non repetere rem ex eo 9  
deceptus effet vltra dimidiam: tunc vtraque via eflet ei F *elol»  
pr*ter iuramenmm-Ber.

SI yeaiitori.] E u iñ i re tenetur venditor de eui£lione,nifi in cafi 
bus hic expreflis. Abbas Siculus.

C  A s V s. Aliquis vendidit rem fuam Tirio; mouetur Tirio qó de 
re illa fibi vendita; dicit hic, 9  fi Titius non denunciauerit vendi-

vtmdittomeffto qn 'eitm qodmfdam cifibos f̂j,.
labibttTÍm Utatm ram fitUcattovtlam ftio:vtl.i.f.eo.m tnU ¡
itutem Tulncam filqatmrtfta. Et ad modmm clare difccraemdi ctontítí 
loeattoms k vetUittomt.ytit tar.tml.coteM.i.qm majamos ieptiliea.& 
sm Lcmmtm flmrts.ffJoca. Alias Sscmlms.

Di  boc materia habttmrio.q.%.c.ea ettimA.perpetma.cr fiq- 
Xrefinpto.j Primo poniturdedfa relauq

C a^ L .  D idturhic,9nuU u$ fcholaris,n^V, A s v s. i/iatur nic, 9  nuuuo •
magifter conducat hofpitium

j  r  y~ con dudlionis,fin e licen tia inquilini;nifipn
ton , ludiao mftituto cótra ipfum,vt rem fibi venditam defendat: pus conduñionis elapfum foerit: qui pfccerit,
vel fi Titius contumaciter fe abfentauerit tempore íentena* : v d  curret. Nota, ® tianfcriKO creditur fine originali.Item noa ?
per iniuriam ludicis lententia lata foent conrea ipfum: ?  fuú ven- perbiam &  dationem f¿h olarium ,qui volunt apparere
ditore de euiñione agere non valebit. Nota hic tres cafus, m gbus F cu n ia. Item vnus legatus poteft ftatutum
venditor non tenetur de eui£bone,fcdicet,fi no dmunciauerit em- hem ftatutum legati p¿penium eft, liceteius

or venditori,vt rem fibi venditam defendat = vel fi contumaciter Fralis-Item not?contra fraudes,# decepdones
n t ñ a l a W ^ S S r a  ipfom"” * '  ̂ ^ ’  L,tffrarmm.\ Huic dñs Papa fidem a te b u k e iu fe ff^ ^ g ,

Glo.feq.trail.de denmnctationis neeefiitate, c r  cmi.cr q»o tepore fiat, 
c r  qmsdfiper venditorefiat.finis addtt dmos cafus, reliqm reci.m textu. 
b 4 infittutum.] Nota ergo, quód emptor ad hoc*\>t venditor tenea-

S Sufficit 
iútédeaun 
ciairc»aoci 
vtibi.ac fi. 
&dc verbo.

tur eide euiñione, debet ei denúciare vt ipfum defendat,fu F r re 
^ ‘Pfo fibi vendita,de qua qó ei mouetur, alioquin nó tenetur:vt 
C .de euiñioni.emptor íundi.#  l-auñore-nec fideiuffores tenent,

rterarum.X HUIC ans rapa nucm ĝ,
P  rato habensjoff Portucfi.eps fie primo . “ Iftru. c-r-
ftitutio,dequafithicmcntio,exhibenda effet. ©ftarepof'
C.d_c eden.Auth.fi quis in aüquo j.m fi aliterde lUa conltar r  
fit.s.dede.pere.tirefratemKati. .,0 . f f ' /

quos pro euiñione recepit: vt ibi dicitur 3 .&  fi añor fit abfens, ?ere hofi 
denuncietur fideiuffori , vt ex prediñis legibus tenetur. Quidam ’
«m ?uóicunt, 9  non tenetur denunciare fideiuffori.Eth*cdenun

íusa.And, Clareo poreft fien guohbet tempore,dúmodo non nimis iuxta feqr 
tenuam, ff.de euiñd.fi rem .í.quoliba. Et lUud fcias,9  fi per vea-

pomit erg. quU— .

cere maíjiftri &  fcholares phibenmrcódff

fPuia fcholariú-^ „ - .pbibencur códoceteh^
ütteram v f ® pftitutioifta em anauit:#P#
■gentur hac r l i w I c h o l a r e s  non funt,fed vxowti, non"
P<enáextéJuJ TO ^™«»t i o . L au . d i »t t e f

ád cos g  gaya©, prfojjegio fcholafticq,

r

I
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De iocato &  con c? •. x y i  I.J , z p  Iro-raiuraaiurara raUiiU-o ra.- ‘ ■ ra V k . 1. 11(0
u „ l o f c h » l * r i u m , & g r a t i a  f c h o la r iu m  i b i  f u n t ,  d u m m o d o  n ó  1 > a . » / f a r , ]  D i u i d i t u r  i n  d u a s  p a n e s  i f t u d  c a p .p r in c ip a le j .  N 5 p r i *

f l ^ m « e t r ic e S ,q u ^  n /  ( / t f f i g n » | a ^ u ^ c »  le g u m .C . d e  fe u l .q u a e  I  m o  l o q u i t u r  i n  p ra e d io  r u l t i c o .  S e c u n d o  i n  p r a rd io  v r b a n o .  S c -

locaui alicui prardiú meú pro cena péfione annua-c 
fterüitas magna contigit,& fie magnum damnú de 

mores vxoratos « ten - _  _ dit códuflori fine culpa
Lturitóraoftitutioj» "o rtu cn . fu b t  excó m u n icatio  fe u du m  H  cl alie n atio n e m   ̂ fua, vitio tfi ipfius reí, 

t e V  c e i f i n t J B I n e * h o c p ro h ib u e rit , S ¿  alter n o n  videatur extendi. fo® "®l® / tu ito ;  qrimr
ta$. ^  íub poena an ath em atis idé de- «üregonus nonus.
S a íu m rafo re s .B er. c r c u / ito b le tu a n d u m  : rata ^ **9 - P r o p ter jk r ilita te m g r a u c m  condu- p Í T ®

‘* e c « n im u s ,& a u a o r it a -  ñ o n  Jm e culpa fu a  contm gem em  re-  mittenda ell » rata, mfi
oMcuuio quartt <ydufl* tC A p o fto lica  co n fitm am u s t m ttu tw rp en fto p ro ra ta ,m ftp o ffitc u m  ftenlitaspoflit cópenfa*
t ittr fih » - ,,  - S ta tu cn te sv i á t e  frater epifco- v ié r t a t e  p rx c ed en tis v e l  fe q u e n tis  ri cú vbc^atepr*cedé- 
? ‘  l í í ^ l X i t u r  g  p e , &  tu o  q u o lib e t fucceíTo-^ tem poris com penfari. hoc d i d t  V jqu e  /  velfubfequétisanni. 

E T t S S *  K , h o c f i „ g a . s  a n „ . s t a c o m .  S E p o & E
fn ie ,& faatad h oc6 j. m uni au dictia" m agiftroru m  C A P I T T  . r ' . . r -
d,ftS¿onitanj?.i;de co atq u c  fch o lariu m  recitetur.
g  hir.or rc.c. i - l u e t ia  x o  ’p R o p t e r

obferuamus&tenOTus q innocentius iij-abbati&cóucntui fan A  c ie n t c m  m a g n o  in c o m m o  fl®* non imminebat té- ¿uVtoquT.’
/ ““■ ¿íiPctndePratel.London.tdioecc. d o / c o n d u f t o r e s ,  \ Í t iO r e Í  ■ " f r  P®te lo c a t io / , locator fe.fec An

^ V c r fo u s e c c le fu M c x lo a s r e p o I fu n t  UC c u lp a  c o l o n j e u  c a í u  f o r t íd  = 2 a t a e ^ r á J

inquilinú dedomo fua 
inuitú?Rñdetur: Si mo- „ 

fterilitatcm  affi- do immineat neceflitas,

v b « t ^  S ¡ r p ; o " S ! l » “  r s .

...................  G A P .  I I .

V Eftra nobis relatio decla-
]

itaionéin eis; léd fdio 
laribus g  clerici funt^ 
maioti pane, fimile 89. 
dift.hidjcamm.Itemga 

i Hoc A  »oluitl^ideiogare.C. 
loca.necui.
* oU .fiq .rtti.frrokK a .
a / ü .

bus m quilm us p o t e ñ  a n te tem p u s con- biennium, ncc fibi cele
m a m T fn ia u s v e ftra r u m  daré d „£ H o „is fin itx lic ite  e x p e l í , . Í íb b a s .  n fansfaflione ,puidit, 4 4
coníueueritis d e c im a r u m : ^ poteft expelli. t i X ,  ®
infra.fo D ioeccfanorum  ep ifco ?  V crum   ̂ in u ito  in qu ilin o d o  penfio ahqfi remittcntó » con.

 ̂ ' ®*<i<«“ »-.]Hoc /  p o ru m fta tu to *  co n tra r io  n o n  
¿teb«pp.ll«qui co. o b fta n te  , v eftraru m  d e cim a-

m u m  in h a b ita re , v e l reficere  cft.item fteriliuspoteíl s“ “ -
  ,   ,    1 - p o te r is , íi neceflitas ( q u x ta- cópenfan cü vbertatc.

^ H ^ S i r t í a í r r ! :  ru m p ro u c n tu sm is lib e re lo c a -^ ^ m e n n o n  im m in e b a t  • lo ca-
quiafuffidtqualitercú* rC pOtcftlS , CUm quibuS  CCClc- UOUIS tem p O tc) id  e x p o fc a t : apellnfalicet fitmmi-

«ouadu» quefdát ctiam fine ali- ÍIX v e ftrx  C O nditionem  p o teti- rem ifla  u b i p ro  re íid u o  tem - neat necdiitas,qu5 non
qujcomeftationc.ff.de t is fe c c r e m e lio r e m ú ta  tam en , poris pen íio n crqu i e tia m  in d c  imminebattemporelo-
admi.iu:. q®idam.$.cx q u ó d  h u iu fm o d i lo c a t io  a d  ra tio n a b ilite r  a m o u e tu r  ,  f l  «noms,vel fi refeflio-

Mfoiiu q u o .& gfat, ccraoran ^
BÓ dcbet.ff.de afl-cmp.

ne indigeat domus. vel 
fi inquilinus peruerfe

&  vcn-1.1 .infi. Immo certe v f g  omnes teneantur, ex quo conlti- moratur ibidem,vel fi non foluit canonem per biennium.
tutio füit femel publicata, r 6.dlft.quoddÍdtÍS.vndc potius ad cau « GU.feq.trattat q u tifit  magnum ¿amnmr.,tyquii de mediio.iuterfirit
telam fit hmói redutio , ne quis faltem dc faflo dicat fe ignoraffc. yo «/»»»exceptum-, ¡y  de que colana loqmtur hac littera. 
fic ffde inft.fed &  fi pupillus.#. r .&  2.s.defi.inftr-paftoralis. f  ,»c»»».d<).]Quando magno incommodo affidmr con
^  £^a.]Prim o ponimr d ed fio , &  monachorü querela-Sccú- duflor,mncfitremiífiopenfionis.ff.eo.excondu¿io.#.i.vbi didt; 
V do prouidct,cumdeterminatione;ibi,Dr-rrí/'ani.ri,m. Abbas. fi omnem fruflumtulerit,vtfruflus etiam feminis non fuperfit.&

Quidam epi ftamcruBt,g nullus deberet locare fiaiflus l.fivno.#.vbicunque.& Ceo.l-licetceras.& l.excepto. nifialiud
decimamm fuarú ad firmam.mfi parochialibus presby teris:pp il- in locatione fit a ^ ;  vt in l.licet, alioquin fi t¿ e  damnü nó interue
lud ftammm, ecdefia; non modicum laedebantur, vnde monachi nerit, fecus eft ff-co.fi merces.J.vis maior.gd modicú tómnú de*
ifti petiemntá dfio Papa fuper hoc fibi ¿mideri; fcribit Papa mo* bet fuftinere, vt ibi df. &  l-habitatores.IntdTige quod h icd f de eo
mchis illis, g  nó obftante prio ftamto epomm, poflint locare fru- colono, qui certa pecunia annuatim deb«,vercenas corba:& non
fljs  decimamm fuaram p ^ onis ilhs, cum quibus conditionéec- deparriario, qui cum dfio lucrü &  damnum panim r,vtdfiri #.vis
deíia: potemnt facerc meliorem, ita tamen g  rita locatio non ex- 60 maior.quia p  modico damno nó datur reflimtio. vt ff. de in integ. 
tendamr ad feudum vel alienationem. N ota, g  fruflus decimarú reft.fdo.&  s. dc in inte-rdli.c. i  .&  s.de re.ec non alie.ad noftra-
&  ahammremmfpirimalium poífunt locari,& vend i,& obliga- &  modicum damnum ecclefia fuftinere debet. 1»- q. x. bonatrei.
r i ) licet res ex quibus proucnms tales percipiuntur, alienari non nec pfo modico retraflatur yenditio-ff de contrah.emptio.l-res bo
poffunt. Itemifti proucnms non poflunt dari in feudum, velaüe- Ra.necpromodicodamraótiodcdolo.ff-dedolo.fioleumánfine,
“ n perpetuo. 9  G lof ieq.pgnat C0»trartum,(y foluit.
C « st«t«to.]Stamerútepi,g huiufmodi decim? parochialcs pre- g  9 Vino r«.]Quia forfitan non pomit pati multam pluuiam,ncc
s b y / s  folummodo locarentunper quod vtilitas ecclefiaram non multam ficcitatem, nec potuit colonus occurrere quin fu / c a re -

1 referoú impediebatur: petienimifti monachi fibi fuper hoc j>ui* turícmen-Sed contra vidctur.ff.eod.ex conduflo.#. i .vbi dicit, g
“úcuiop. enim bene poflüntfacerot ltamtü.deconfec.dift.3. c .i.
« lonocí. r  * ®e maio.fc obe fi quis venerit.& j.de fen.excom.á nobis füit,

l Om*» ;il.. J  ra » /* • 1 • -  . rat___ ra*..j:.-;_____ i _/-

^ tempus iocentur, ideo Papa toiiititatutu illud,licet 
T j “5ra™®tum taiiter vendi vel locari nó polfit: cum fpirimaíe fit, 

J'-fccon! J a  «roP® .c.r.&cdeiure-j.de fimo.qiierelam.Bcr.
nroro !  Et ita patet, quód pr*laú ecdefiarum infeudare
/® ^ ffu n td e n o u o .j.L fe u 1 .z .
natio fe’'‘ í'®“ ' ” '3perpetuam fciiicet,fecundum quod dicimr: alie 

dominium transfermr.C.de fim. do.j j ro. j ' t i  quciii a u m u u u iu  m n. a o ,
t io n i l/  verbum,aIicnationis,largeaccipimr.s,dereb-ecd, 
Authe tf "  Hceat. C . de rcb.eccle.ahc. vel non.fancimus.& in 
ificlaml rob.ccde.non alic.#.nos igitur-colL ».& eodem modo 

®ccfpitur,vtm cap.nuUi.

fi viña ex reoriunmr, damnum efie coloni, vtfi vinum coacuc*
70 rit, v d  fi hcrbis fegctes corruptar funt. Sol. ibi potuit colonus oc* 

hic,fine culpa colo- 
ó colonojvt non ha » <j»

_____ r ____ , ______ , . erh,nihil foluat,ita
g  remiífio fácien A  efl in tomm veiin partem,nifi v b ertatep r/ tiu,in l.for
cedentis anni vel fequentis ppfllt compenfan ílerilitas. C . eo.i.li- niiti$.ta ibi 
cct. &  hoc etiam fi dommus remifit penfionem propter ftcníita- Sil. t. di 
tcm,fi anno fequenti contingat vbcrtas,petcre poteñ penlione in- 
tegram:vtff.eo.fi vno anno-Ber. , Cimo». m
iT»! Vrr„.-»w»*ta.]Hocfumptücftex illa lege C.eo.acdem quam. ver. fotmi- 
i  •  Nonimminekat locationn tempere.jHxC potuit effe nece(fitas, 4  ‘fe
poftea lüpcruenit fi domus corruit,v d  minatur ruinam,quam asdi ”  '  
hcarevuU:vd forfitan vxorem duxerit,& indigetdomo übtvel fi 
qua coplimUis necdfita$,quaE mnc non imminebat.argu. f f  v tin  

Nrn $ pofld.
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lu r «  is  i  q iio .i .p la n e t  . t l i is  cft í c j . *  (r .d e Í B « f.a c .d e íta -  b iiF c cI.a lic fta n .v e l nen,c4p.fi<i,/f. _ j -
nim. hiper » - ^ e x  Caufa.& s.d co frd e lcg .itííin u áte , £ f eit h ic a r.p n n c ip w  ? -  e íe ñ  quoit ficut in f in e .& ffid e  verK « t ,

A. fiderandú.s.ti.prox.cum d ilc ñ i.*  s.de cle.dudii vbi dehoc.B©. fum tempus dabitur ad piirtfato,,™ a
fiq.ponUop,monem qmam reprobat. te fqntcmiá:vt ff.fe in o lT t e jl .P a li .,

a. •  Pir*fr/».3 In lito cam dicunt quidam nthilteniinenduni) effe; bus vtátidig.aliacft.Velcuam  vlii..!. "®*"niire 

g n f i  compenfando:fed ^
n p n e ftv © u m ,q u ia p o -' p e r u c r f e * i b i  f u e r i t  c o n u c i r f a -  e i q u e  n u n c i a t o  o i u n t n m  r .u -  ,

,vel CÚ c a n o n c m  - per b i c n -  a b  a h j s  oflertur.fi n o l J c r r c n  1
---------------- .n-.. « r.hi r .H . « d a c rn : vd i t a n u n c ' « , ™ !telt dominus ag© e© n

tra inquilinum pro da*  ___ _______
prxoide no dato añionc legis c c l e r i ' n o n  p t o u id i t t .

fo q f o i to .m p r q d /  m u m  u o n  I b l u i f l e t ,  f i f i b i  f / i s - « e r o p /  (Ub„7

Aquih*, &  ex locato.
b c  Canonem.2H ocm a¡

t e m p o r e ,d u o ru m  m en fm , fpa- 
. - _  t iu m fit  e la p iu m ; m elio ra tio - «
tcliige quando ad Ion- ?  Emphyteuta ecclefi* melm ationes nes &  tUS llb i c o m p e tc a s  afijs

/iJ» 7 /7 0 y-gam tem pas cm d u x it f/a a s  vendere nonpotefli,m ltf€raatu  ven d cre.í,qu i a b e m p u o n c h u -  HaH h o a ib u s ./ ^ !
meé.Cfrtn.S.'fiA y.a  3 puta ad decem annos ffis deqtiibushic: E t ficm tra fecer it,'  iu fm o d l m in im e p ro h ib & u c » , ‘"“PH®»».*¿  ?  r

v e i  canonem per bienmianiytoHfoluc- f  E m p h y teu ta  q u o q u e  fccus H P®ft nes. l i
rit,n ecm orL oo iU a ce leru er iu rg a . p rx fu m e n d o . v S  Cclfando in .

c  »  ¿tori. 3 Sic s. de uerit,tuftepoteji ekpcUi: lo lu tio n e  can onis, p e r . bien - Ses-d ctl© ?,! ®*
" reb.ecd.ali.velnon.fi r *  Á t> ' 11  f f '  **T im m  fc,(niil c e lc tH  la t is fá d io - pluraarriiaT^f'?'
ri « -u4 ne p o flm o d u m  fib i co n fu lere  ¡/ ' " " e n ¿ .Q g 5 ¿

t o  v©b1fit S  T > e m p h y teu ta  * (ec- flu d u ifler) iufte p o rn .n e texpcl
X ^ ^ I d i r í a n S T c ^ í f f i  l i • . N o n  o b f ta n te q u o d e ív t

ribosapcllitinquilin». i "  pftjiutionl o T
•T)Ot«t.3P rim o F n it tequifita.vtiusem plm eiuial poffit Vendi, do canonem per iura prjrdifla. Sed noCTcdog víqueadlítri /

fcncfc do. X  Secundo contra facientes punit: ibi. Emphyteuta. Tertio foluit tcftauoncm poflit purgare moram: quia hoc poflwditferrTvr
in 1, obftaculum.ibi. Ni» e#7?4»tf. Abbas Siculus.' . annosí'^el vnú, verttw.Vel plur» poft tempus flatutil?“'

i.tvle C  A s V *. Ecdefia dedit retii aliquam ali© 1  in ertiphytenfim: ifte n ij,&  ita non eíT« celCTitertSc proprcrea hoc vid«ur ponus f  '
emphyteuta mciiorauit rem illa: qrimrvtrú polfit veñdCTCmelio- jq re  timore poyar quim volútate,.* interpellaturcorarniudi^fl 

Authi qm tauon«fuas?Rñdeturg emphyteuta d c b « / im o  requirere ecd e  tempus ftatiitiiipfiim interpellat, vt dicit laftn e,* vltrofedV^ 
« f ' fiam fi velit em©e kis fuum, &  deb« denunciare iHi quantú po- oflttretvtC. deiurc em phyic,t i.’ Dabo ei mo.iicutn tem pu s^  
&  rof̂  habere ab a lijs ;*  fi dix©it fe nolle emere, tiinc p o ^  ius fuú biennium clapfum.Talis «lim  celerius ad.moiiicu tempus ref
meget t“- v© áete:velfim hildixerit,debetexpeñareccciefiáp© duos mc- tur poft bienni ii re f/ flu  ytfi/b icn p ii, ficut haec adieihoplusii
f/ ic ja id  fcs^quibuselapfispoteritemphyteutavenderealijshiasmeiiora- moiicarrtqtiatitiratemrelpcatiqiiinriStisnominat* ff deverfo
í  'mfa Mones.qotab hmói emptione non/o h ib en tu n & fip  hoc tecent, ad ie flio .*  iJlud,modio»m,có<5tlcabiairarbimomdito

vel perbienntú in folunone penfioms ceflauent, iidtepoteft ex- a  quoooneft-ifetcrmmaium iniure-i^lc offi.dele. dccaufis.&£
pellt,nificeierit© poftbienniúfa/fec«it,nonobttam egctnon 4euu/lkJ.i.#-aJtpr*K)r.*giodapFÍIaa«rarbitrium boiiiviri

«urTO.um nMttfenunciammiquiatempusjn hoc caiu iplum intwpclIat.No- ff.de v«feobfi.com inuusaaus.§.i.Ber.
J.b. ,.V>r.a. ta tt emphyteuta lemper deb« denunciare domino, fi vult vende- 49 f  C7# f iq  fo tm a lfix  qneJHoJe,, f  rimam V m t, er erittomtarimn «« 
XefoLc. reiusltium ,aliascadltaiureft0 Item fi pcr brennium non foiuit fiin .S en n d o q m ^ t.C -fih ett 'l- fin r ia en k i„ ,e T  pnuatumcrireUtom

Ih-Iteni in folutione canoms poteftrfHora pur- todefia qm tr,td»fTouptm t,cr fitJt.<i^Tt,canone,poteft expdli 
‘  ra- gan.Item tempus eft hic pro admonitione. .
T n t t t ^ " 4 ,G U .fiq .rec .p erq .a n em fh y e,fisju lo ca tio . -
Gom«ius d q  Ei»^jrt«*ia.3 Vf g  em phyteufisfitlocauo.exwg.ponituriii 
p tatito lo Qtu.de locato.fed non eft veruta.Inft.loiiaa.I.adeo. Locatio cnim 
co.qaemvi poteft fi©i táde tcbus mobilibus quim immobilibus 3 & fem o - 

uentibus: emphyteufis verotfn de immobilibus: Contrañus auté

olepai¡e,i»ri mom.Tortio qmantd» froiepemte^tX fihut.Quarto 
q m r iti  tZpnrttlb»aiep” ’ ‘rpri, f t  ftxnndamapprobat, fignatcoatrc. 
Ttmm,ftfilnUy Q jo ^ q m a r it  da fierOitate, f t  film t. Uxtoquaut ¿e

K tfE.gfl&.3Sed ínunquijaüdoritaftfuagpriapoteftdominus , 
expcllCTcemphvreutam.ficanonenudebito tempore nóperfoluae 
Videtur g  fir.Q<ie iure cmpby J . i.faiis poteft dici.ouod fic luao

5 Item in emphvteutiresmediuseft inter vreditionc *k>cauonem: in hoc n tatchu iu sdecre.& ^ id* legi$ . lo -q -».hociusporreftu.#.qui ,„iact
emp.Sytead amem acccdit ad vcnditiooem, quiaqntaiis ?ñ«sceiebratur,ali. fo  rem huiufmodi. d idtenim jlexpcrtim dcatcnm c, cum fibi arbi- mm ap 

quiddanir.ficut in venditioncdaturpretiuta.ledtndifteruncquia trium fu* vluonisfciai conceffum. C  de meta-deuotu™- lib-t'- ' “ i f
c"L l.i.in  per vendiuonem transfertur dnium, l« l hic león© dñsdáiumdéd &  arg.ff.de p ig .ü cx  v e ñ ig a i i*  arg.C d e iéruis. expord.i-&^ S i a
lotetione magis videnir arcedCTC ad natura locatiomsiqma ficut locator re- Sed melius fa a a  fi auñoruate iudicis hoc fecerit. C  de pigaor.I. ¿b.

•* tin«dm um ,& fingulis annis aliquid recipit, i t a *  hic: quia em- 3 .& i.depriuileg. pftoralis. Sed fi ab) tradidit i)ofle(fionem,vel
!Ü phyteutafinguhs annis foluit canonem conihnitum :* id© poa* abalioejcpdbtur, nonddjaetpdffefloremauaQritatefua-axgu.

poH iturh*cdecre.iniftotit.quamin pt*cedepti.B©. ff.devi &  viarmata.l.colonus.kemfi emphyteuta ccflauit pbim

duaot 
vendit ne
vcndicit: _ , _
emphyceu e f  R.eyw/j«.3Hoc fumptú eft C d e iu re  ©Bphy.l.vlt.Primorcqui n ium ,* tantum amplius quod non poteft purgare moram, tfi diis

Vel cenfum bino qm .filu  
Re careat tota,qm fic factt <

tnegltg Ii anao: 
t emphyteuta.

^  Glo.feq.quar,t f t  pomt duas optmones contrarias.

/te n t« '
 elhquiateci

com.l. p<̂ <fe:

r ,  ff.fi ¡ S í  "  Hebet dñs ab emphyteuta, an em©e m dtorauon« ipfius velit poftea rc c e / n t penfionem : nunquid dominus poli© 
rec.1.2.1«.. f  na quod hic dicimr, ahás cada©  áiure fuo: vt in l.pr*diña. B©. p d lo c  emphvteutam? Refpondeo, in pnuato planum e
And. A a o iT io . Vnd/erfus:^ tupiendo penfionem iuri fuo renundauit.ff.de legecom

& l.pr*ce. #.fi.ipfoemm fáñorcnunciatiunfuo.s.dehisqu*
m aiai par.cap.ex ore.cum fuis concor-Sed quiddic© de a a »  
Refpond©, fl pr*latus de confenfu capimh recipiat P®""®/.' 
« P d la e  non potait poft© emphyteutam, cum «betum

f° " " fe r ^ f.^ H ‘" ‘/ro!-H ' H feTi.& pighondare.ff.depignon.L 
wL k  lex v eñ ig a h .*  ff.de pigno.añio.tutor.í.vk.B© .

vi.nupet &  tf Glo.feq iquarit, ft fo lm t  
in lib. feu. - • ■ - .

aj Alqsyenderp.] Sed nunquid poffunt donare? V f g  non,q Jqui- 
« vin.fcili dam 4 concedunt. Abjdicum .gdonarepotdl «iam fine cófenfu

a lh *  emphyt.contrañus. #.fi quis v a o
vnum.altCTi renunciaffe vidaur: vt in pr^diflis legibus-F ..
‘  • pr*ceden.#.vlt.Sctlfiibluspr*Umsfineconlen(ucaF” ”  _

t penfionem, nori credo g  obfit ecclefi* j.de
ire emphvteutam. nifi Poft© capitulum confen»|‘ et- »

pr*indidum pati.ff.qiiifattfd.cog.l

fr- tf Perkienmum.] vt lo- q. i.ho c ius.# qui rem.in ptiuato trien- 
lit mentio nium requkitiir.C.de iute emphvt.l.z-Sed fi promifit foluere poe 
in i.&dona nam,rato manente pafto fi non Cbluat penfionem, &  petat poená, 
¿tfo.iMn. nihiloimnus vulttaim expeileretnunquid poteft? Dicas g  fic. arg. 
And.' ffd e  tranlaft.qui fidem .* 1-pafto.* C d e p a ft. cum proponas.in 

iauorem domini diftum eft hoc.&  facit ad hoc ff-de reg.iur.cum 
par-Bernadus.
tf Glo.feq.qaar„,ponit quatuor optmones, f t  f ilu it.  
1 tf Ce/er».] Etita patet g  emphyteuta poteft

emphyteutam, nifi poft© capimlum
. : fi.á  p r*l.f in e  confenfu cap-pallotalis. cum

Et li vnus fit facerdos fiue teftor folus in ecdefia fiue 
xecipiac penfionem, idem ©edo g  amodo reO-
tentam  expellere, v t d iftu m  cft-Ite>a quid fi dicaulom

Pio penfionem 4 faluo iurc meo; v tp a h o c  [  6
ciu /o m m u s poflimi«.etpeil©e?Credo g  valeat protd  ̂ e
pet hoc pr*iudicatur ei: quia &  fi ipfum * Auo f  q
■minus Poff© petere penfionem. lo .q . i- b®® 
rem.& arg ad hocffffi qu isca u -l.i.i.re fp o .*;fp0.&ff.de

. lo.l.vlti. idem li fundus'emphyieuticus
-  ir - niedietatem,vdplus vel nunus: nun quidderietF o,. f
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D e rerum permutatione. Tit. X IX .1135
j  ibi didtutrfi vero particüiare damnfi.&c.guia nominepar- 

"I Lletas intdligitiir.ff.devcrb.figni.nomen hliariitn.«.i. ff.de 
etiam partís.Alij dicunt.&melius.quód totam penfioné 

d e b a , adhxrentes littcrat ilitus legis, vbi d f; ex qua rion

cognitione fupcr tali permutatione. Ala.
»  y r  commutaiioott.'] c  /, i ■/ «í>icitur in  hoc capitulo,g concef 
V fiones fafla: ab antcccflorc in damnum ecclefiae, poterút rc- 

uocari afucceflorc. Nota, g  res ecclefiae caute commutari debét. 
01a 1» r -  z- tem fucceffor poteíl reuocatercs male alienatas á pr»deceffore.

j  m h o cfignatur5 -C- £ commutationa.]
t ‘allu.l.»-‘ed illud can on cm  fo lu e ret, n on  extitit fañ a 'm  cafu non conce ffo ,  feu non fer- fupple,llatuimus.
cialeeftintn/tfefctí n u n c ia tu m : ciim  in h o c  cafu u a u  folemnitaté iuris, eftreuocanda p  ,d eft.

, . r ó  -p e t/ ■ ““““““
 ̂ Efce r̂enomlicet aliud C A P .  I I .

foin ^ocaúone.^ cap. T  I T  V  L  V  S  X I X .  T  7 ^  co m m u tatio n cs r rerü
proxi. Item fi funt plu V  eccle fiafticaru m , q u x  ab vn d e  lucc/orreuoca-

LTfd*itprate"em , D e r c r u m  p e r m u t a t io n e ,  am cceffore m confuJte * f a d x  S r e í L l i r r d é
,E ,c o „ c l« o ,p .a s a „ ,8 ., P«c,c,ran.tao8:i,..

do, ii fo lu á t/n fio n em  9  Trmceps p otefir¿ ecclefix tmmobi- 9  E x concilioapud Siluaneflum + ,
,dii 7; *  totam,& poiro» ? ra"5  lem per permutationem acquirere, da- *® 9 Mancipia ecdefix non debent permu
tt» »““ • redem agant lu m cio  n  m diori v d  xquali.h. d .E t  in boc tari nifi ad libertatem, v d  nifi fitntfu-

Hod dicit, vel xquali,  efi cafus nota- gitiua.hoc dicit cum cap.feq.

‘"¡•‘‘U L i t i i s  fubrtantia laedatur.Inftit.loca.#.adeo.in fin.'Secun.

q í effe nó debet:immo 
rationabilis caufa debet 
fubeffe ad hoc vtfiat có

qua: fecit, fuccellorre
uocare poteit, quod in 
damnum ecdeíiae datú

TYc.1 teem  agam ra •- re  
m.li*er«fc®nd*.ff.fa

lÁi.drei' mil. ercifc. hwedes. #.
yjap.6í- fivn*.Etquoddiat,ex»

P«“ '' refpicitdtOT par 
í¿ÍDt¡n íéd ifiu n fliu f.fc iicct 
.cĉ pi. cum canoné non foluit: 

q m  inaltero cafu, fcih- 
cetqñ alienenir domi
no i«quifuo,emptor nó 
poteit expelli fine auflo 
rítate iudicis fui. Bern. 
a ¡  SMti»M.] Non cft
ergo requirédus emphy 
teutaiquia tépus ipfum 
admonct.Cdephcnda
ilipulatio. 1- magnam.
& C d e  iure emphy l 1.
1. vnde fumuntur illa 
verba.fic &  creditor ad 
peudonem vrgcri non 
poteit: vt C. de pignor- 
creditor, f f  dcadraini- 
ilradonctutor-quidam.

C A P .  L

fent.s.de rebus ecdefi? luo pat. j 
non alienandis. fi quis  ̂
presbyterorum. &  i »•C A P .  I I I .

M A n c ip ia  ec d e fia ftic a , ni- q^-monemus- dumta- íoñc.uo 
fi ad libertatem , non con í "

Anapia. ] Breue 
toílei

m u n ivo lu n tateb  pe rm u tatio 
n e m  c o n trah e re : L ic e a t  
h o c  fa ce re , fi caufa ration abi
lis® id  exp ofcat, &  res , q u a m  

 ̂ . , ,  p rx ftite n t, m aio r fuerit, vel X-
pra gm a tica . fa n O io n c  

cde.Lvlu.infi.Ber. luper h o c  p rom u lgata.
qExconcilioBduacen. ¡

^  •permutatio rerum ecclefiafiicarum

^ ^ = ^ 1  p r i n c e p s ____
7 k..-ii v o lu erit u e m t c o m m u ta n  h : v id elicet

ré im m o - jo V tm a n d p ia , q u x  p ro  ecclefia- j\/Jeil,& to  tile princj 
b ile m fa n -  f t ic o h o m ín e  d a b u n tu r , in  ec- pmm capimU p  fum- 

d e f ix  fcru itu te  pcrm an ean t,& : «ario, quod autem fe- 
e c d e fia fticu s  h o m o , q u i co m - a^'
m u t a t u r , fru a m t p erp etu a  li. E a r E " ”- 
b e r ta te .q u o d e n im fe m e l.D e o  c * » v s  Qu*fitúfii«
có fe c ra tu m  e f t , ad h u m a n o s k concilio iito, vtrum 
v fus transferri n o n  d ecet. mancipia ecdefiarum

Ex eodem a . P.«™u«« cum

d is  locis  
prxftare, 

\6c  accip e
re ab eis 
a liam  im 

m o b ile m  , co q u e m o d o  de có-

1- r¡ nonpoffimt,nec alienan, mfi f in t fu -  cipia ecdefiaftica per- . i f e '
g itm .

C A P .  I I I Í .

t f oe f amt DERERVMPERi
ibtoneiüo ;ione.

J  N iu ftu m  videtur &  im piú,  
I v t  m a n d p ia  , q u x  fideles 
D e o  &  fan¿iis ei

cipia ecde/ráca per- 
mutarino debeant nm ajj.habó, 
ad libenatem, ita vide- .«d<=o.' 
licet quód mandpia 4 
dantur pro mandpio carifiieam 
ecclefia:, permaneant c.j.idnoo- 
inferuimte ecclefi*, &  
mancipium ecdeíi* ineius , pro  a m -

-O libertate perpema
neat: quia quod femel 

Deodedicamm fiiit,ad humanos vfus non deber redire. Nota, g  
res ecdefiarum ad humanos víiis redire non debent, quamuis iq
h C e m m » t a r i .] io .q .i .p r e c a n x .Í R  fi. Arg. contra. íéd hic deter- fi»
minar tllud,& fáuore libertatis hoc fit.

Glo.fiq.fignat coMTar¡um,cr filmt.aIU.qiMtuor.cáncer.JigMt ynum
con trariu m .ty  f i lu it .
i  .  SemelOtecenficratum.] i  i .q .  i.e p ifco p u s  q u i.&  C.nulli licet. ^
i9 .q.j.qu*fem el.& J.dereligio.dom i.adh *c. Argu.contra.54. 

/>p;»cgí.3Primoponimr qu*ftio:Secundolólu- diftin.exantiquis. Solut. illudeílpr*ter regulara ftamtam contra
tio;ibi,üfM t. Abbas Siculus. eos qui ordinati funt fine confenlu dominorum fuorum, cum in
C a s v s  Qu*fitú füit inconcilio ifto, vtrum ec- h.oc ipfo delinquunt, &  maxime ad terrorem, ne alij hac occafio-
clefia pofletrem  immobilem permutare cú prin- nefubtrahantíe dominis fuis-arg. i.q.7.quapropter.& ff>de poen,
dpe? ftatuit condlium, g f i  princeps voluent l.capitalium.#-famofos.
mutare rem immobilem cum fanflis locis, & a b  G Kf.fiq.fignqt contrarium, ponit duas filutiatus.ynam A U .ey  aUam
eis rem ¿iam  accipere.fc de cói voluntate ̂ mu- U uren.Tcruo fibsit.  ̂ . o .• ro

tationem faccre,hoc licimm fit,dummodo caufa rationabilis hoc K « Ad humanos.] id eft, feculares-de confecr-diftin- wligna.velti- 
«pofcat,& res quam princeps pr*ftiterit, maior fuerit, vel faltem raenta.Sed contra videtur i i.q , i .  ecdefiafticis- vbi feruus ecde-
*qualis, &  iuper hac permutatione principis fanflio ¿imulgetur. li*  feculari perfon* datur: ergo multo fortius permutare pofelf
Nota,g princeps poteft rem fuá immobilem cú re ecd efi* im

_______  f ey yemditione: Ue
aM Bd- de quodam contrañuemptieni yici»e,yt de lecate, mérito fubsjcit alium 

contraélumemptiomproxsnum,yteflpermutatio:Et hoc uemen,perm»tn 
t  W  l i  Uoms,efi multum generale: Sam  conuenit omnthus rebus qua inter homi- 
171. loo «uKtmnnusyerfantur, iy-propter hoe non habet nomen fpecia.le,  fed re- 
!«-l-ap. manfittn fuo genere ¡quia plura funt negotia f in  res quamyecabula.l.na 
2: Í i ¡ :  ’ »’ ‘’  f < ' ‘ P’ »firip.yer. Abbas Sicnlns.
fflmpil. Dt hae materia trañatmr i  o.q. z .c. ea em m .i.fid c r  permutare. ©•

li.q.z.inm ulttscap.

1 V i/  Nota,g princeps poteft rem fuá immobilem 
43o' /  P-rtnutare,dummodo ecclefia non l*d*‘ 
fcBoc lo' “ "flio elt confirmatio ab Imperatore fafla,

)¡lem cü re ecclcU* immo -^dicit Alan.quód loquíturhoc ca pitui. &  requerís de feruaecdefi* 
l*datur. Item pragmatica dato& conuerfofaflo,qui Qum (itréligiofapeifgna,fec¿ari p / o  
ifla. n* feruire non debet-Lau.dicit,g ex caufa phibitú fuit,gaad la^^

Jngrai. cuta

b q VoZ»aMíe.] Alias certe non pqffet,ficut cum communi confen cprú íliggeftioné'fepe i 
fu emptio contrahimr, &  edam diffoluitur.C.de aflio-fc ohlig.fi- quod ne fiat,ftatutú eft

jfo "''"f.]Sicio.q,2.hQciusporreflum .#,fed& permutare, 
/ l i i  '** f  ^ ' “ t>ttbil,s.iputi.quoá  vtilitas ecclefi* in hac pertputatione 
fc "I’i Fon debet fieri-T.cap.proxi.ficut nec alienatio,

“ ■vtcoiü; Lfetiebet niftvtriaelioraprofpiciat.i2.q-»-f'
/  0 , femsquatfiuntápr*!a-cum Apoftolica-Ber 

L"W réa.]Prag«a,idéeftgcaufa-:vn.

inutilia mancipia proviuiuu»j|.n.uLa..ui.i., 
vt non nifi ad Ubertaté cómutéRtur.fed cef 

titutiafii.dift-.í.hisoíbus, &ff.depacff q í  
um pa-incipis nó eft trabendú in p-fequendá:

a i ,  ‘ r^^^^riM.jPragffla.idéeftgcaafa-'vndepragmaticaj, fan- 
' Dro  ̂ fuper aliqua re promnlgata-hic tamen ponitur

/  SPnbrmationefiue feriptura fafla ¿  ím pw tp re  cum cauf*

fante caufa ceffabit
diflú. T .V ¿  dic, fa „ . . ,   ^
ipfe enim nó fu b i jc it ,  le g ib u s ,& fie  lo q u K jn u in  principe, Ber., 

ffitiuTium.-] B reue eft,*& idem  d icit quód fupm proxim o capitulo, tf 
I É t tres dici poffunt partes, f icu ttr ia fu n td if la . Secunda: ibi, E {, 
T / .T e r t Í 3i}b i,E »«ft-Io2n , í e  Im pla.  ̂ ; taui í. de
Y  Idem  d icitur in capitulo líto  quod in primo, fcilicet,, /'-ucc. i,
q u ^ V a n c i p ia q u *  fideles Deo &  fan flis  ecclefijs pro remedio afellbL  
am m arum  fuariun ♦oRtuleriintaOccafione ahcuiusconym utationis £ .....I» 
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/Aúd< Q, 
Hdcns ani
mal nópa-
utacics VI- 
fiü laiíi,te
netur tcdhi 
bitona. ff. 
deídi.cdic. 
I.redhíbele. 
&l.ti isqui
tizcci.ff de 
cxcep. lei 
jniUn auté 
fcqá vendí 
toe teaeaf 
mandelta 
ye vitium 
lei venditx 
jpli etnpio- 
tí,v.de per 
B. Tnomi 
a . i . q  77. 
att.j.ic So
tú, de luft. 
fc .u t e F

- DecretaíiumGicgoí i; J.ib. H f
in feuitutem fccularlum iterum non rediguntur, quit vt canon di A  © quafH»»».-] Communi* dhi.T/, r   ̂  ̂  ̂6^
Clt, Seruifugitiui folummodo diftrahi poifunt: elecmoíy na enim / w  Abbas Siculu*. «^E'nda; ¡l,¡
v iiiu j, peccatum alterius fieri non debet, necad humano* vfus < * ■ ■ Diiar conuentitaÍM /■ *■̂*”¿0»..
feruus ecclefi* rediredebet.Nota 9  mancipia ecdefiaftica in fer» cciefia. rAt,n;...._

fi-ciilarium redigi non debem.Item ferui liigitiui diftrahiuitutem fccularium redig 
poflunt.Itemvn.uselee „  rem ed io  co fccraru n r,

S í n , u c . m . n c m  m an ci-

..¿ S S S S s S B S
cum vicina akeri, <mám i»;

• n e r m u ta r i: &  poffeffiones ea- cui «at fubie^

Z 7.L “ /-is
j^ n u s  va len tib u s p r e f  m m fu p p l . permutare illas paro

chialesC A P .

tura ciic nuil -----
a 4 Fi^ú.utií.] Ii.q.a. co m m u ta tio n is  co m -

m e rc io  ite ru m  in  l'cruitutem
fa u U h iim red isa m ^ ^ ^  * ................  " ‘ ' ' « Y S

ga,non debet vcndi.fed n o n íca  aulfrontas le n to s  tan - A D  q u c íl io n e s  foJ acod as- fiad ^ te lis é c d /  
cumfu«itreu«fus, &  tu m m o d o  p e rm itta t d iftra h i - ¿ J k  A  in fra . 1 1n tellexim u s ex bus allnd̂ f̂ ^̂ f̂î om. »r. 
r T I ^ r o X T a r r t  fu gitiu os * .  E t id e o  c c d e f ia tü  Iíftc r is tu ts .g u c ^ d u ® c o n n e n - 
dhibm oTde contra, rec to tcs  fu m m o p e te  ca u e a n t, rúales c c c lc í i i  lu n t tn tu a.d ioe- í* '’'«>PoftuUtfií’, J  
henda emFio quod f?. n c  c le e m o ly n a  y n iu s , a lte n u s  cefi co n ftttu t® , q u a ru m  r tra - '1 5 5 '* '" P®c»ni*<Si Z S

- ' —ccatumhat. Eteftablurdú, que parochiaJem habet eccle- “«coS
1 í-iim  JVtnVlíírtniKitc P̂ Ûadpe.§.fiqmsamico»&

v i t i . R .
b t  Humana.] SlC S-C 
proxi-cum luis concor 
ibipofitis.
c fSerwmtt.] E ft& a •  
liaratio,qu*aflignatur
in feruis minorum- C  
de adminiftratio. tuto. 
1. lex qu* tutores- ff. de 
fideicommif. li ber. cum 
quafi-#- in fliriofi-Laur. 

^Yafuum .]Púm9 p oQ yaftturn.jVnm o F
nitur qu*ftio. Se- V ® fltQ  t
'  cundo folutio; V /  fi co m n

ib i.  Generaltter. &  ib i
yi in c. ma- 
iorib». s. dc 
przb & de 
nutcria pie

s r , * . ®
mtyá ttafi. 
de permu- 
ywone be. fien non
pefioonL ‘

f  i^tur

Vt ab  e c d e f ia ft ic a  d ig n ita te »oíiam  cu m  p o fle lfio n ib u s, m a- »<T«Hutem jU d"*!
• feruus d ifced en s , h u m an®  “ s is  a lte n  q u á m  fib i v ic in am . 5l"*reteur,vtrumho¿ 

fit  ob n o xiu s feru itu ti L  lil is  a u te m  ca s  d cfid cran rib u s Fdet» Refpó f e
4 Vrbanust«úus. p crm u ta rc ,cu m  illa ru m  altera  c o m X ’f iS d lJa r  &

*T rxben d £ p añ o prxcedentcpermu- re lp cd u  ra c lio ru m  p rou en - chialibus ecclefiis^ 
tarinon poffunt : epifcopus tamenpo- tu u  ‘ p lu s a b u n d e t , &  id eo  fi- fo & alius cótraftus  ̂
tefldeloco adlocum permutare per- b i  p o ftn lc i ad iic i c c rta n i fu m - ^ffcffiraibus fiat per 

m a m  pecu ni®  n u m erar® ,v t fic  « Pote-
„ 4 » ,a a l ¡u i c p e r m u u r i o n b  r  ? r X " “ b l b ¿  .

y a lr a n t  p e r u e n ir e  : v t r u m  p o f  defia certa Iibi p e I S  
f i t  id  l ic i t e  f i e n ,  e x t i t i t  d u b it a -  quantitas adijciatur, iti 
t u m i & i n f r a .  ? R c l p o n d c m u s ,  ‘lu^conuañusiibiin. 
q u ó d  c u m  d c d i c l i s  'p a r o c h i a  "ulfomus mi-

l .b u s  e c c le f i is  p e r  M i i e a t  - c ó  “ S p £ ,  *"
m u r a t i o c e l c b r a n , & i n  p c r m u  ecdefias parochiales. 
t a t io n e  p o ir e l l io n u m  p e r  l'c n ó  ítempermutaFtempo 
fit  in h ib i t u m  ’ : f i a l t c r a  r a t io -  ralfo™8r fpiritualium

adinuicem fieri

dcr'ct, p ecu n iam  w rflercffin d i /¿poralia inter
d c ip la ru m  pO ÍTcffionibusad- fercñeprautanF&út- 
in u iccm  , p rou t v ifum  fu crit  Item commundo ecde 
exp ed ire , rcfu fa  certa  pecuni®  poteft,hcetven
q u an tita te , p o te r it  có tra fru s 
p erm u tatio n is in ir i;fic  ta m é  T, cettemFnlium h Z  i f l

de admitriturcuatem aatt* 
poniibu s^ tano, qS 
afiwr non b a a .j eo. c- ™ 
v k .&  hic prout ftquiú at.

*sá.
ftBeiteficia fu a  p e r d u n t,qui ea ,prop ria  Zlt\ ^ficu n d t er term 

perm utant a u ñ o r ita te .

C A P .  V .

Q t  eft ex p a rtc tua,

TrL'UU ib i, Ge êrtoter. &  ibi - w  c o m m u t a tm n «  fieri 
duo diéla. Secundum: v o iea n t pr® bendarum ,
i b i , « to n . A bbasSi- cu m  c o m m u ta tio  dignirarú  * 
cuius. in  T  u ro ñ . c o n c ilio  fueritin tcr-
■:k t V c In cQdlio T u d i c t a ; &  in fra . f  G en era liter  

ita q u e  [ten e as, q u ó d  co m  m u-
c o m m u ta t i^ i^ ia tú  jfetiones p rxb cn d ariK n  de iure n c  poíTcilionum  a iteri pr®pon í í ™ 1 d f o S i S Í ^ ‘ 

fieri n o n “ p o flu n t: p rx fcrtim  H . . Y  n o n . í . f i Y l i  r» ™ :^
luit a r ; " ;  p a d i o n c  p r x m ií T a , qu ®  c ir c a

i p ir i r a a l ia ,  v e l  c o n n e x a  fp iri-  
concilio non fuerit 9 -  t u a l i b u s ,  l a b c m  fe m p c r  c o n t i-  
hibitú, vn d e  videbatur f im o iü ®  %  í S i a u t e m  e ? i-

« S f í n S  í c q p a s ?  c a u f a m  in fp e x e r it  n e 
ldo pr* celTariam , lic ite  p o te n t  de vno q u ód  illi co n tra ch is  n cq u aq u á  
ion po- lo c o  ad  aliu m  tran sferte  perfo j o ü b i in u iccm  m ifcca n tu r.

Papa
eft, 9  commutaao 
bendarum fieri non
teft,F *cip a e  aliqua pa n as : \T q u ® v n i locO  " m in u s

f ™  ■ fa iw  <■= '- f a '™  ™ -
jiéxis fimoniacam con- L us excrcere .
tinet prauitatem:fi VCTO 4 Clemens tertius.
e^s caufam viderit ne- ftE c cle ft*  in te  p ro p rietatis p o f fm t  ad-
ccffariam, F 'c r i '  de lo
Có ad locum transferre perfonas. Nota 9  permutatio tam in pra- 
bendis quám in dignitatibus eft prohibita- Item iii fpiritualibus

f l n n o c c n t iu s  t c r a u s  S e n o n e f i .  
e p i fc o p o .

archi-

ratinemrtddn. _
K 4Ffr/íjiKtó.]&ita

í p i r i n ia le c u m  f m r i t u a l i  c ó m u t a r i , f i c u f  t e m F r a |® .™ ™ U
F>?li De hoc dixi s . í  tráfa. fuper M .arg .ií.q-v lt.n em in i. &  n _

\ Cutiu
Joqüafhic 
gloíü,vide- 
tohoc iplo 
locogloi- 
U«u Aud.

ornáispaaioilhcitareprobatur. Item non folumin fpiritualibus, goaudoritate fupcrioris.argum.ff dc hisqui not.infam. fiiru.#.qw 
fed eaam in eis annexis committitur fimonia. Item epifcopus^- iuffu.# cum indemnitare vtriufque. io.q. x.hoc ius.alias nonlia üo.toi* 
pter «ufam  neceffariam,Ftelf facere commutationes prjbenaa- rct.f.de pr*ben. maioribus, i i.q . a-diaconh# c.ínc.ahas,nonfe
rom ,&  M idkaones perfonarum:quod inteUige, non pramiffa ali eo-cvlt. Item nota, quód ad hoc quód aliquid habeatur tamqua™

^  pCTmutationc tümli-
nus á manu, ficut nec tranfañione-s-dc tranfañ- fupa • g, 
cet permutítio locum habcat in fpiritualibus,non tenet emp 
venditio, &  eft ratio, quia nulla cft cm ^ io fine preao,«  fe • ^ 
emp.#. item pretium.quod in quantitate#in n u in a a^  
confiftit. C d e  5 hc- em F  &  vend. empti fidcs.quod no a  
mutatione, ff. de re-per-l -1 - Sed vterque eft quafi empt» «  
tor.ff.de *dil.edi.fciendum.#.emFqrcm.Lau- fpiritua*

¡gnitatum.] Etedam diuifio pr*bendarum '  -s- de pr*ben. 
ibus. < ' " .

d f  „
maioribus, quod eft concilium Turoñ. de quo fit hic menrio. &  
li.q.i.alienaciones.
e ' 4 Non-po fu n t .]  J.eo.cum vniuerforum # ca.cum olim-nifi hoc 
fiera  auñoritate fupa:ioris.s.dc Faeben.imer cartera - &  hic prout 
fequitur* Bernar. mutatione
f  ti s¿ji»ow».]Quia in fpiritualibus, vel fpiritualibus annexis,nul- tor-ff de *
la pañio vel ranuTOtio debet interuTOire. r.q. z.quám piq.&  s.de 1 9  Í» U ,» U  Vvnde'vTdemr con¿effum. arg.?®-q-4 -ffe
F ñ .c u n a  p r id e m .#  c .v h .in  fp iritualibus ann^^^^  ̂ Ie m .&  J.d efpon .cu m  ap u d .ff.d cp rocu .m u tu s.# .i-D eh ocd ici
natus.s.deiudi.quanto.& s.depr*b.fignificafti.dicvtibi.
g  4 Ep¿/y»/>»í.] Innocentius quartus dicit 9  hoc y  ernn» eft qfi ifti y,.-.jcq.reci.per q.an permutata >na,crc. fealiqu®"’?!
commutarevolentes habent prebendas in diuerfis ecclefi js,v d in  m dCóntraSÍus.] D uoenim eniitcontraousno  jj¡,itaqu^
cadem.fi enim eft pr*bend* onus annexum, intelligitur hoc cap. do tangentes: tamen fi vna viUa commutaretur cu

. fi funt in diuerfis Fclefijs: fi autem in eadem #  fine onere, time vtraque ecclelia effet accefloria ad villas, bcne p a  feculum*
poffunt permutare auñoritate propria, &  F ‘eft effe ratio,licF ip vniuerfitate. argum- 7- de iure patro- ex Imens- c. ĵjquiu
fe non affignet,qu* fequitur in 7o.dift.c.fanñorum .& 74-diftin; ad inftar fundí Sotalis,ff-de fun.do.l.i.C.cod.tit.h • ©n̂ cu
quorundam-Bern. . . fotelli^tur effe pretium ecclefi* ficut ncc p ra iu fe l] ,v jti.&  I*
h 4 y»»/of«.] 7 .q.i*mutationes. # c .fc ia s .#  omms g u i.& v a lc f  feruus venditur cum peculio, ff.dc pccul-u
Íflffir4u m m u tF qlqci.§i.dift.yalet.8 er. ’ Ibijucn-LaUri

s.detranlla.¡nter corF™!™*
4  Glo.feq.red.per q.an permutat

r

I
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1137
Cvm prJmi pJrte narrat proceflum.In fecunda diffinit:

ibi.C-m^i^-Abbas Siculus.
C s t * '  Magilter S.archidiaconuj, &  B.pracpofitus adinuicé fuas 
J. nitates permutarunt propna temeritate : orta fuit poftmodum 
t lvei ipfa permutatione quacftio intcr eos.proptcr quod partes ac-

C A P .  VI I .
LifterS.lponte fuit con

r u m p c r m u i a i i o R C .  it. XJX- 1138

........

re.vt tñ iimplicitati venia tribuatur,mandat Papa.quatenus fl con 
ftiteritpraediflumG.taliterftiiffe deceptum conlanguineus illiue 
L ab ipfa remoneatur prebenda,&  quilibet alius illicitus detétor, 
&  cam reftitui faciant diflo G.Not.hic duas regulas.g deceptis &  
non decipientibus iura fubueniiit. Item fraus &  dolus nemini de

bet patrocinari. Ité per- 
tati V t r iu fq ; '  im m in ere crede- mutatio pr*bédarú nS 
ban t.tan dem  ide m  L . prxben - pStfiená poffeflonbus

r rB.'pr‘*pof»tus eam — -a tc h id ia c o n a tu m  &  p re-,^ d a ei’ufdem  G .cuidam ' confen- 
inficiabatur omnino,di pofituram  a / n u ic e m  co m m u  gu in eo  fuo aífign ata.prxben dá piicitanparcendfieft.
cens,gipfo P*;*P°fo®' ta fle n ti& in fra . 5  L ic e tp r x d i- fuam  e i,fic u t  p ro m ifera t,n o - d "Trafturí.jQ uodnó
ra m  í ü á fine ®hquacTO d u s  m aglfte t ab initlO 1'ponte luitreflgnaré'^:6¿infra. fo C u m  licet ápoffeflore praebe
ditione refignauu, K  fu e tit de perm u tation e confef- igitur deceptis t '&  n on  decipie d* vel dignitatis, s. de

tíiL Í S T r c h fd fa -  idem  tam en  B. eam  im  tibus iura iu b u en ian t. licet ipfi F J p t S h S c a e p ^ -
ÍÓMtunTfiicrataffccu- f ic ia / t u to m n in o ,  proponens, per fe de ture non poffent eccle te to  eod TO*firá.Ber. 
ms: Pap® ®“tiitishinc q u o d  ipfe prxpofitura im e co n  liaftica beneficia perm utare,vt e v »z»mi» >^/*/5»«.]
&  inde propofitis,con- d itio n c q u a lib et refignauit, 6¿ tam en  fim plicitati ' ven ia tri- Quia altera alteri ma-
lt i d t c i ,9 >  diflusfcpcr- poft rcfignatione p rx d id i m a-a® bu atu r' ' M adam u s,qu aten u s gis vicina era t/fl alia

S f l u s I l S i l p i ?  giftri arch id iacon atu m  fuerat fi conftiterit prxtaxatum  G . ta! 
Pf. ro —  r...'. affecutus:&:infra. < C u m  ergo literfuilTe d ecep tu m , a m o t o á

ccueniens caufa. iim.s. 
eo.ad qónes-& lo.q-1. 
hoc ius. #.fed &  permu

. cwifeffus,vndevtrunq; nobis con ftaref, quód ipfe B. p rx b e n d a fo a  confan guin eo ip tare.&s.eod.oi.T.
fa®tiignitate per femen fu u m  prxftiteric" perm utatio- fius L.vel q u o lib e t a lio  illicito  f«Rífe»<«rí.]Etficdc-

P2D0111 tií ditfinitiua priuauit. ni con fen fum  ri ,p r x d id u s a u - d e te n to r e ’ , eam  reftitui facia- «pit eum, vnde ei iura
Nou tem magifter fuum publice fa- tis eidem. fkditíur*^"^
te propria commutant, terctu / t r o r e m  h u n c p rx p o  J /egorius nonus Beton. 7 &  Fungifi. g « oeceLt. ] Sic s.de 
illisdignitatib»&pi*- fitura,&: lllu m  a rcn id iacon atu  joabbaalius. refcrip.fuperlitteris.fr.
bendis funt priuandi. cu tau im u s fpoliare : fupet h o c  z S p ir itu a le  cum  tem porali p erm u ta ri ad Velleia.1-2.#. verba.
Item confeflus m iure diffinitiuam  ' COntra eos fen- t m p o t e ñ ,  C. eod.tit. fi fine, quia

ftultis no cofueuit fui 
curri, fed errantibus, ff. 

.. , . , , . _ de iur.&  fac-Ignorant.
T j-X h ib ita  n obis abbatis &  i.p e .# .fiq u isiu s.& C .

-c o n u e n tu s fanfri M artin i fi mi-femadixe.fi is.&  
de P annonia p e titio  cotin ebat, « “ r ih®*

, , diffinitiuam  • contra eos fen-
ten tiam  p r o f a e n t « .  C  . P.

fo mitius agitur quám -Idem  archiepifcopo &  pr*pofito
cum conuiflo, fed hoc íánfli Andre* Coloniefi.
forfiutn fit propter con- j  S i p erm utatio beneficiorum  com ple-
nexitatem. _ t a e ñ e x  im a p a r t e ,  f a  p er  a lteram

^ o ^ ^ a ^ S i u S f o  f l a t quornirms im pleatur, . ]  C u i
s.deconfkc. z . & j .  pxrsadfuum hetuficium .fajecundum  t / i p l o s / v n a  p a rr^ &  prxpo- parcendum eft fupra de
SedaducrCiriononde- hoc continet iHS. iltum  A lb a n . Tex altera fuper refcrip.fuper lineris. &
betpudicari.).deadul- p  .  w t t t  q u ib u fd i d ecim atio n ibu s ver- inAuth.deinftr.& fi.

‘ Cau ra 5-ro- V- A  V 1 n .  tebatur,ad C . c a p e l l a n u m  no cauta#.h*c autem om
r ^ m  T S T iiu e rfo ru m r& in - ftrum  tu n c in  H u n garia  com -

i-com/ fair particeps fimoni*, ^ f r a .  folntelleximus G .c z n o -  m o ra n te m , noftras h t t e / s  im - j ,. ¿  g;
vnde debuit priuari di- n ico  referente, q u o d  CÚ ipfe Sé petraffentupfe ac m agifter M . de iunfd.om.iu. fi quis

coHTTu- gnitate illa. S. eo. qu*- L . clcricus, de perm utatione in  qu os vtrin que ta m q u a m  in  id.#.doli.86 .diftin.un-
rafefe-ro ra, . prxben daru m  fuarum  inter fei® arbitros extitit c ó p ro m iffu m 'v  an eouida . fcfupradc 

traa arS ‘ coep iffent,quam vtüi- a rb itr a ti' fu e ru n t, q u ó d  fi d i- 'i” ]*Fed d e l u r T K
beneficia n i fermntatnY. Vterque amittere fuam

'  VideI,
I. ff.de do. 

de fttfped.

■ Pe Bo. 
ten & Sin
glen. abba- 
ubui 

■Betofi.2f 
Simugien.

De Be- 
concñ.5: Si 
nugieira 
abbanDora 

Pe Be- 
cinASuni 
gieá.

fetomm frendo,fed aliqu* funt in pronúciandoi .Io.S»c ergo patet ex hoc maioribus.&s.eocLq«*fitum.¿ígapótelÍ Vemre?. C . deagricol.
atoara'  *rooiqu*fitum .g nulli poffuntde iure fua aufloritate adinni &  cenfit. quemadmodum, lib. 1 1 . tum quia «on fait res fecuta
i><>.iai.T, romfuabeneficiapermutareivt J.cap.proximo. Et illa poteft effe propterquamdataeft.C.eo-rit.rebus.Lau.fedT.dicitg non po-
Gdiaml «tio.quia non contrahit permutationem qui rem alienam tradi-60 teft eam perfe repetere s.arg.s.de renúdatio.quodin dubiis-Ber. 

/ff.eo .l.i.# .vlt.E t arg.ad hoc. ff.de condi.cau.da.l.vlt.Sed bene j fp<ri»t<,ri.]Sics.de conceffionepr*bend*,propofuit.
ficium non poteft poflideri tamquam proprictas,quia nullus domi 'JTiihibita.'jla prima ponimr fafli narrado.In fecunda diffinirio-
niumdf habere fui beneficijjcum quafi vfurario clerici comparé X ^ ís  cominiffio:ibi,Qi*»f»rr<t. Abbas Siculus-
tur: fed ecclefia bene poteft poflideri ab alia ecclefia tamquam C A s v s . inter abbatem&conuenm m fanfli Mardni de Panno-
Prop/tas, vnde poflunt bene adinuicem permutari, s. eod.ad nía ex vna pane:&  pr*pofitum Albanen-ex altera, fuper qiiibuf-
qu*ítiones.Item permutado vicina eft emptioni, f f  eod-1. vk. &  dam decimis qu*ftio vertebamr: caufa fuper hóc commiffa fuit
Suafifucceffit permutationi. ff. eod. 1. i- fed fpiritualia emi v d  cuidam capellano domini Pap* in Hungaria c o m m o ra /: tandé
TWdi non poflunt. j.de fimonia.querelá.&  i.q . i- qui ftudet.Ber. fuper quxftioneilla compromiflum fait vtrinque in diflum ca-
foto Vw yniuerfirum .]Dicit loannes And. g  gratiam continet, &  pdlanum &  magiftmm M.tamquam in arbitra: qui tahter arbi-
^  poteft lummari fm  eum in ea parte,qu* continet ius,hoc mo 70 trati funt, quod fi diflus pr*pofitus obtinere poffet a rege / n -  
/ C le r ic i perfe fua beneficia no permutant-In prima pane poni- gari* decem millia folidorum concedi monafterio p i / i f lo  ,
wr narratio.In fecunda gratiofa prouifioribi, Cum igitur. A hhas. monachi ceffarent á petitione decimarum: monachi dubitantes

'  - V i.G.canonicus Leodien. &  L.clericus coeperiit intcr fe tra
fete  permutadone pr*bendarum fuarum,quam permutatione 

a / b a n t  fibiexpedire.G.canonicus pr*bendam fuam ifti L.refi- 
L.contulit eam cuidam confanguineo fuo. fed fuam 

fe""®®™ (ficut promifit) noluit refignare: &  fic diflus G. fpe 
lirfa remáfit, &  fuper hoc corá Leodieñ-epo fait diutius

L. appellauit ad Papá,feddiflus G.ad íé-

monachi ceffarent á petitione decimarum
an forfan talis permutatio valeret, figmficauerunt hoc domino 
P a p * : vnde mandatPapa quibufdam, quatenus fi conftiterit de 
pr*miflis, tale arbitrium decernant irritum &  i n / e ,  &  quic- 
quid fecutum elt ex eo, vel ob id, cum permutatiode fairuua ibus 
ad temporalia fit inhibita. Not. g  temporalia cum fpiritiiflibns 
permutari non debent- Item fi principale aon renet, nec acceflb-
rmro,ve!quodex eo eft fecutum. ,
K fC om p rev n ffu m .. ] Et fic patet qnod de té fpinmali poteft ii> 
arbitros compromitti, fies, de arbitr. cum olim. &  cap. conthre

tditnn. 
Hóa.P=t8í 
Abbas huic

S I  dedit, 
ne alter a  
fuo dolo CÓ 
modum te-

K ; »
confi cie, 5 
bintficia 
permuta
tionis ca'j. 
& refignata 
confetani 
tur, aliis Í  
permutare 
volentibus, 
non tenet 
collatio: vt 
eo.iit.nec0 
ceflione.Io, 
And.

f i i r ,Y ^ ™  *g 'ro rd ecep tis& n o n  d ecip ientibus iura fabueniantis g ir.& cap .p e n u k .
. «®i^pfi non poffent de iure beneficia eqclcfialiica permuta- % foArtwruri-} Et in¿e>prout fequituf.

a % Tem frrilu .
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1 1 3 9 Decretaíium Gregorii Lib; l  íT.
f

T ,n ,f,ralU .]  E r g o  « c ^ S d  h o l v t c o m F t a r c t  f r u ñ í s T r i

Í I X  í-1  fimo-raerclam j #  ita TZ ^ Cóis duiifio.Secunda;ibi,U/>ri«,,.Aj,r

lc»>

rum bcne poffunt vedi ¿fus pr®pofitUS o b tin crct d cc c  los pcrcepCTlS in fo rtcm  m ini- deceflir'¿'j'®®':leíi* 
&  locari.s. tit.proxi.c. m illia  folidorfi frc g a líu m  á re- m e  c o m p u ta n d o s, ide m  M . a ab ecdefia . "[quod 
».(ed ipium ius nequa. ge  Hungari® concedí m o n aftc-^ íe ru itio , m  q u o  r ib i&  e c d e íia  «leuoiutú eft 0  • ?“t. 

T c T t L s  notat ft. x io m e m o ra to .ip fia b  e a ru n d é*''------------- .................................... ..
r?fo ¿nat'Jn lrartn n ,. e r r e *  d e c i m a t i o n u m  p C t l t l O n e  C C lU
n. nuttttMttmo qnafitonem rent:6(: infra. f  Q u o c irc a

Jciiptis: ia 
vno f  ' 
habctor 
hdorura 
in alio. íoli.
S r r l  b A S v « « t o ,] & fic p a  
no vemftif te t, ® arbitnum nullu 
limo hxc fuit ipfo iurt:quia con- 

ua formam iuris ^ 0#  
roones,vel tum fuit dc re fptntuali 
Hienfuia u ad temFrale™-” C s.de
nolTtoc confirm.vtiliyclinuti. 
HoUxenfií. examinara.# fic fi prin

terim  íit im m u n is a .

4 Idem Mcdiolafi. archiepifcopo.
non obihnré i u t etooiinPTO-... ‘ intent o  q u o  te n e tu r  no n  m ' 
f e u d a r e d e n o u o . i t U :d a m u s,q u a te n u s fi vobis con- „ -i

ftileritd e p r im ifliM c u m  p ct-  
m u ta tio  d e fpititualibns ad t ,

.1 iegaí,íoli cipale nó tenet, nec ac- 
dotum-vi- cefforium.s-dc eleñio.

qoaliter.s. de foro cope 
numií- tcn.fi diligenti.cuam 1»

ritum  decernatis. 

T I T V L V S  

D c  fc u d is .

XX.

iuramentum de non alienando.

CAP.  II.
•X

tem poralia  • im  prol)“¿tm 7pr®- e f  fcopus antiquum fcu d m , ad eccle-
d i f r L  arb itriu m , 6 2 q u icq u id  fiam rcuerfum ncuoM aU oconcedere, tenebat.finelicenfodÓ

f e c u t u m  '  c f t  e x  e o . v d o b  id ,ir -  §■:

r t c t u a  n o f t r o  e f t  A -
Ip o f ib la fu i rc ie ra tu m .q u o d  ^l»'s ecdefi*alien'auit 

a a e a e u u ta . rxp iu sd u b ita ftl,_ v ttu m ca c o n . *
fct:vtibi.Cdclegi.non tm g itv a la llu  tu u  d c c c d c rc ,6 2  í * r ' ’ ^ ‘*®non f e
dubium .# s.de fide 4 Innocenaus-iij.Manefi. t  epTcopo. feu d lim  * ipfiuS rcd ltc , ?acilirecupcrare^22

tS idonún usdyafaüorccipitfcudum ^  feudum  CIUS a lij l lc e a t  t ib i da- fn » .'W fed u m U :
m r o ^ c ^ L g t e m l  W p igm *s,abfliJd oab ciís  feruitio, rc ,q u am m s lu ta m c u to  tcn ra -
rale nó F te ft  * t i  loco „on tenetur computare fru ñ u s mfor- riS a f t n d u s  n o n  in fe u d a r c  d c  &fo*ecde
decimamm, arg. cotra h ^ c dicit fecundum intelleaum  n O U O ,K q m a n o  P o n t í f i c e  in c ( >  reco^iofat : Ad
1 ¿ l 2 f o S v b M f  cammunem:6~cñ cafus fingularis,qui f u l t o ’ A d  h x c i  f i  v a fa U u m  t u u  quamliba" qu*ftionem
S  t ' c l F Ü e F f o ;  alibinonlegitur. f e u d u m  a  ic n a r c  f c o n t i n g a t ,  rd ,^ d e t quód hci»
dar.prodecim ra:íSibi r A P  T

• C A P .  I .  n c u m  -  c iu l d e m  fc u d i c o n io r -

N f in u a t io  4 0 t c í , d c  ip i ó v a lc a s  in u e ft ire fe ?  dodcn ouo,nonatfn-'te3  
n e  '  pr®- A l i a  q u o q u c  d u b i t a t io  c o n n -  ditur ad leuda anuqua, fe  b i

n e b a t , v t  c u m  fe u d u m  a l ie n a -  fed ad illa tantum,qu*

foluitur. Ex hac decr. % 
q  c»p. I - foluitur q u *ftio . qu* 

to.ut.m }. multum occurrit de fá- 
^ l l a r l  *o:qÚq-, riiqui volunt 
^  v.<ie cenas FÍfefliones tra- 
ccuorrg. dcre quo ad proprietate 
uUmiib i. Vifllvfumfruñum ecde«,• vclvl
h l  í  . I. & fcfo quibus tenentur fol 
dc maten» ucre dccimas F fib fo o- 
muU plene num fuarum.vt fic a li*

F>«ffiones liber* re- 
teado. maneant ab exañione 

decimarum: patet quód 
0 «ccepiffe hoc fieri non F t ñ n #  

hoc idem habuimus in

tum  rcpcrcris.qaod per te faci Íb3 2
le te c u p e ta te n o n p o te s:v m tm  

pofiis alicu i la ico  in feu du m  ‘ feudum alienar fine U-
Ifeudo cc- illud COncedere,quÍ 62 illud re- centia domini,debetfl ¿«,¡«0.

 ̂ clefi® tu® cuperet,6c in feudum  per ccclc  lud amittae-item valet
M . di- JO fia re c o g n o fc a c ^  infra.< In pri 

gnofceris recepiffe t  , á te po- m o  ergo calu  feudú deccdcus,  ̂  ̂ feFeudum
teft libere d erin erit, frufribus liberci.fi videris exp edire) con- alienari nonpoteft, fed

t  anugua c5p,iation© d© n o u  com p utatis iu fortem  ; Ita cedas : A tq u e  in fecundo fi- dan Ftdiindaé v%
decimis, intelleximus. videlicet,vt q u a m d iu  frucius ü  liu ‘ vel con lan gu in eu  alienan- ad vitam feudatarij. J ^  
q nó debuit remoueri. de donatione inta viiu s ípf»

D  E E E V  D  I S . &  v x o r e m ,  n u p e r  4  .  lo a n .  , ¿[¡¡¡¡¡U
's- f  «  A l i í » x r f . ] S i  v a U U u s  a l ie n a t  to tu m  fe u d u m ,v e l  m a i o r r a i F -  
M e l .  A.____f i ,  A____i  o . . „ i . K - r  D o ffe ffo rc  p o te lt lUua

n a . & de 0 Vifum efl fupra de qnihufdamcontra¿hl>»s,q»íb»írerim dominia tras
i*"*)*'; infeudatton^ trá sfertu r  >»¿e tnvafalUm .  dtre tem.pcrdlt f¿ldum :&  dominUS á quollbet F<IcfforC 

^  q! d̂\ Hp remanente apud dom. nmm. cr  fie eftfpetAescutufdfft aUenattonts,  tdeo íorcuocarc:fi vcTO miuorem panem eiufdem dat in hbeUo, ydobh 
eccle & elt pon^brtcas praeedentesjuhqettur tfta.U bas Sseulus. g jt  pjg©©  ̂ dummodo remaueat in feruitio doiwni,

De hae materia tradatur zz.q.>lt.deform a. non pcrdit feudun» « tVt in  librO feu.quibuS modiS leudum amit ,

N > »*tíne»í.]Pn m o F n i tu r  d iñ u m . Secundo Ii- ta.#. 2 &  j.T a ñ e re . r 0 .  S » *
m iu tio :ib i,iw W e ó fe r .A b b ^ S ic u lu s ._  g ,  quafi iure accrefcen d i.ff.d e vfufruñ.acaefca*» '

C  A V y .. Epifeopus Manen, recepit in pignus pertotum titulum.# in hb.feu.quib.mo.feu.amitta.#.pr?terea.
quafdam pofleíEones ab M. pro quadam pecu
ni* quantitate,quam mutuauiteidé: quasdiñu_ „  ,  , viucuaiui . . v . . . , ________  m .--'r
M.ab ecclefia MarieíLtenebat in feudum:qu»re- dufo fineliccntia domini refpicerct huiufmoffi ronfortemtol

adam pecu- m G l.feq .a p en t quod fuerat dubium. .¡.fa,. L i h
:quasdiñus h 4 U*e/hre.] Videbatur quód non,quafi deliñum ahewn
d u m :q u *re- d,.m  A___h n.nfm odi confortem, vei»

lat feudum  d n oin com uu^ - ; ^ ;^

perdit.# confanguineus non haba iusin j,abitoc®  ̂p, iJ

r  n V  ^ - 'V tr u m  epifcopus d eF ret cóputare &
chai; .u fo rte m ? R efF n d e tu r .9 epifcopus F t e f t  lic ite  rea n ere gageria^ohaberetiure f u c c e f f io n iL e c  effet neceffeeúm ucftnaloanfe’

te ñ ib u s  non compmatis in forrem, quamdiu fortem Tan. dixerunt.quód qui alienat feudum dÚo inconfutefe' ¿
ivaMa, A. reftituerittotam; Ita tamen quod quadiu firuñus dios receF nt non h h .. :.i.<^n.na

computandos in fortem.diñus M. i  feruitio quo ecdefi* illi pro 
feudo ipfo tenetur,interim fit immunis-Not.fiic cafuiu.in quo feu 
ñus non computantur in fortem.nec tamen committitur vfura-Ité 
fruñus fuccedunt loco feruitii-Item proprietas fruttuum fiue pof
feifio penes feudatarium eft,#  non penes dominum feudi, 
c 9 Gageria. X ij eft j  , piguus fiue fe^dum,&  eft vulgan

tulüs,# in conftuutione Friderici. imbrialem.#- ‘«“ fe £ ¿ 5 3

feudum illud, nó obftante faaamento pr*ftito:q«_ia _ c<«
narede nouo,# aliud antiquum concedere.arg-).a
foluit.# ff.de ncuiope-nuncia-l. I-#-opus nouum. i-v

tonicorum.
«r, docet 4 Glo.feq.reddit rationem.ey dat fimile. demum quarit cr  foluit.

r e T h e u

htc plene d 4 Inhoc cafu permittitur ecclefi* fru ñu sn on com F
Hotttenw. tan in fortem. vtrst illa citius perueniát ad ecclefiam. fimile J. de 

Yfur.c. 1 ,#  c.congucftu5.&  in alio cafo nqn co in p u u n w  folñu}

tu as.t4.q .i.A chaiius.&  12.diÜin.pr*ceptis.Tan- „4 /
*  Glo.feq.reciteturperquafiienem. ‘ Tg.pro .  GT 
tres cafuí,quibus vafallus feudumperdit,CT teuertitur aa. ^

i 4 Etltum. J Vf quód oh delrflum pat«s con <
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II4-1 DcpignanÜus5caliiscátit. Tit. X X I. 1142,
d offeéu rio .lí» . N i/ iin c 4 fib iw ,Y tq u ia b h o ft ib u s  d e ti f le m u r ^ ^ .d e c a p i& p o ll.r f .A - f» '*^  2 »  ' ¿

í i !  1IUI0.& / fo ro a-cu m  ratiw jw turalis, urefpon . #.IÍ k a b  h o tlib u fl.*  1. vlt. P a u r  e n iin p ó t filium  o b lig a se  qiií»ndoqiie,'>^«-.<7 i . ¿  J iU S fflift  X
l i 1res& a rg -ff-tleb ® "'*H b erto n im .q u a ;rttu r.p ro & co n tra .*  C .: q u o n ia m *  K c n d e rq / te tt  m  roaxiiña n E C c f l iu te .C .d e p a t n W  <7, /  ,  / }  / . I
¿q T .* ff iH ÍT O -ff/ ‘ “ roP«/®H ‘ “ " ./ g .c o n t r a .f f . e o ,  t it .I .g p tr a  q u iliL d iftra xe .1.2 .Item ex  cófenfu lib w a p e tfo n a o W ig a y  p o t e i t , >

loan. Dc hoy'Cite debes, quod ü vaíálluqmfra,annum *  fcdioetinobítaaio,vts.de.iuKÍur.c¥rcícwpto. j.aliásordinarium ‘ ¡/ Q  1

) Y id m h u  .C f i íh

g '? i r e U .t a 1 m íc u *  . .

di abh*rcd'bus Hoim- tis m ucfticrisiin tertro feudiim  rem £ecUfix»blfiaiát,c<tgiturm shi^  b e r / d a t  qu o vult. C .

ni 'TO" aJienatum  poceris ci J.icentet f  res ré  r e d i m e r e ecdefherifiituer*- i. &  quo. «dc

V Alto* u  I
d lv tq u i bonisceiijt, li íuscommc^/

,;.,ú  r- rnont hic 7

T  I T' V  l i : V ' S l a t é X '  t  

D c  p’i g f w i í S ü ^  i5í-aíij,?:

c á i í t i ó W í b i í f . G

t í : ^ '  P . i i n  ;•

efcntium  tlaorrs in-
tatis fecerit,/ rd it  feu,.

.dum,&r«'croro"'»HHo 
minum. Si vero ahquid
graue?dominum p©

5)ton!n
pctraiiCTÍt,P«tafratrent

- r. — trem im afe-3 s:;lE3yss

j .d e  folurO doard ’  - A l» , 
d ♦ Adteí»yJ , id e ll,a d iu  
dicari--quod v é r u m e íl .  
li bonis c e d a t , aliás ip  »•

 m u a n ó c a c e S B Í m ñ s í q t i o d  a r c © é  d cuudatur, C ¡  '•

ficetd o se ccltíivE d cO rtiro n a li í í S S
d iíC E m  argcn teu n H .íetn ediei E r t , ¿ o „ t S i ú  t o
t a t e m  v n i u s b r e u i a r i j  c i a l 'd e m  cu n d o d at iu d jc e i; í b ¿  !;
c c c l e f i * ; p r a f i i a ,  u c c f c í í k i u c  « pi: vm k. A bhas;

cnit.
q E x . q p n c i l í o R e n o c f v f f  _____________ _________________

f  '^ s  ecclep xy tgn ofa ñ m n d éetfn ifi  »opt«uentiis ani nim e recollegit; de:OÍikoH_apr.<>,

.................  ü rxfertim  qna: facris raúüíb:,'. breuiarii eiihdfi-cc^^
IVirtts p ie - rirs depurara ll in r / a l i t e r  de-
nsvter príc deperire ; M a n aa m u s v  defunfti re-
5 íJ«-,> r a  q n a r e r f u s  f i v e r u m  e flra ju od  af-, ^ a ifitu sp © .fficcefforc,

n im la ce r- co m p elías, v t ^ r e c p U i g a t , & ?  p a p * :  vnde mádat e p o
reftituat ecdefiaem em orarx. Exon-quaceauS, frvqm

an t Hbr’ú *  q in nocentius tén iu S G .ffib d fec o n o n o - J d ó

dormn.'.,led ad cófeuda 
alte'»® tarios fuos pwtinet, vt 

in Iforo feiulorum-.qui-
bQsmoi. fcud. ami«#;

¿tioac. tfofeiadlihosilhusno 
pertina-Tan. 

D E P I G N O R r B V S  
&  alijs ca«iio-;b«».

tf Vifum eft s. *  q u ib j-  
¿am fpeciebus altenatio- 
» ií; Videndum reftat dt 
thiiralienibus reabhus y. 

. ide» fubqatuT rubrica de

íldAo-HtaÑíft t»riz.q.3.Crq.*peT t» VCl fcCm inX ÍU Vuuiuni «J
tmáoi* tu m .c r y iu  rubrica áe r ú íí  lu ftiílim a  n e c e í l i f a t e

f»lmi»K!bus.
iC C cñ lX L X C ’'  V I-  - Y e t ip ie n d o a liq u d v le r a fo r t é m ,fr u a s  ^  m d ia n u i  eft ft

V C *,.] 
V afa 

e c d c -  
f i* ,  &  
a b a d e  
putata 
ad cul»

  tum diuinum, nifi
♦ sedfcti- ftiffima n a eíE ta tc  

gnorarinó debent. 
laSide "rofe Abbas. Et p rim o 
feofori.oc ponitur d iftum . Secun 
TOiioia43. doexce

g e n t e .
1  G regorius iij-E xoneñ.epifcopo t . 

5 t ib e r  hom onon p o te/i p ignorari.

‘^'^biis \axnen in  ea co m p u ta tis; iud ica tu r  ^ c iu s  d5>eá™deperi¿ 
c o ñ tr a a u s fc en era titin s . re. Nota, g  praelatus nó

I -  *  n -  T T r f  ■ pptdiobngarehqnaec
C  A  P . I I  n .  defi*proJJuñ. feftoip».

prio:quod fi fec© it,h ?s  ^

SíaSio

T  A t o r p r z í é n t i ü m :  & i n f r a .  
i_ y  * L e x  ‘ h a b e t ,A r ' h o m o  l i 

b e r  p r o  d e b it o  n o n  r e h e a t n r ; &

T L I o t v o s  credim us fcien tia  F S S s g S c o T  “ cap.,.
±  d o n o  vigererfié infra. -tf^Sane u en iri.item  boBa,ilIius, '*
iñtim aftis nobis, q u ó d  c au ia m  tacite fimtobbgata ec? Et de in-

Dcr pro acD ito non  rcncaiiir;©. qiia: vertitur inter H .& c  B. filios B & x  pro fefto refto- J'*
hic riresdefuerínt,qihE-poffintpro jo G . de C o la  t  ex vna p arte, 5¿ ns.itehlms h in c ó n -

d eb ito  a d d ic i'-  G . filiam  T .  &  harredré ip h ra  S f a  S r i p t -
e x  altera , fuper q u ib u fd a m  c r  t r il
terris príefatis perfonis pro v> fUaterfiUitjá: , vchoa.

.  ___  j  e  ¡ f  Necesítate.] S ip rO
íü a neceflitate o b b g a -  

u it,n ó  ten u ito b lig a tio .a tg -C .fi r© a lie.p ig .d a .fu fiC u r3 to r..&  C ,

d e b i t o  a d d ic i
t  Alexand©iij.e/fcopoExonieñ. t  

fiMitri ««Pt'o:ibi,N.ykfe- ^ s í  r e d o r  e c d e fi* p r o  f a ñ o  proprio  
itoít/i. ;?"H um  Floren. *-■ «
to.iit.iaC  A » T i.Dicitur in hoc
«“ f i  capmiio,g nulli pr© byt«olic«om am éta ecdefiaftica laids im-  ^
f E, - P'?n®t»tc, nifi in fumma neceflitate- Nota g  ornamenta ecclefi* qu* r© pig.ohlig.poflunt.qui fibos.quia non obUgantur nifi qu*
1 “ "P'ghorari laicis nópoflunt, nifi iuftiflima neceflitate vrgente. quis derebus fuis obnoxia fecit. Quare etgapr*opitur g b * r©

• f  Glo.fiq.reci.per tbtea.eut duphctter refpondet.. luat,cumecclefialib©e*©editorepoflit rep«ere.io.q.i,hochis.
#.qui vero res-s.dereb.ecd. alien.vel noB.fiouispr©byt©orum> 
Forte dc fefto: quia nifi r©ollig©entur, ecclefia rehabere non pofe 
fet.Vel voluithic Papa creditori profpic©e: quia abter ab h*rede 
presbyteri fuum debitú confequi non potuit.vel eft sn i^Híone ec
defi * ,  vtru m vdit ahenantem vel reci pieoiem conuenire. 1 2. q- 3. 
fi qua d ere b u i.*  c.fi quis qu aliben A la.& C fi tu.velcma- b e u i  " 
&  l.vlt.ad inflar minoristvt ibi dicitur-B©nardvs. .. , . ' : -
A  o  D X T I o .. Et dic pro fua neceífitate pattimonialbnonpfonalL

» 9  I.tir»>n.]Non pro hibet ob ligari quafi íá© um :quia nó  benedi ‘ 
rontiir libri 1 fed id e o , qu ia ex qu o fiierunt in  fe© o vfu ,ad  manus 

fabo ctr- «icorum  vcnire n ó  debent, d e  ? (é d ift-1  .bgn a.aítaris palla, v efti-  
ia “ f"a -in fe n fta . V e l eod em  m o do prohibentor o b h g a ri lib©  v d  
te. ' í  j ' r o t  prohibetur a l i *  res e c c le fi* ,n if i in  cafibus nereflita 
 ̂  ̂ Í '/ -< le r e b .e c d .a lie .v e in o n -n u lli .v th ic p a te t .T .

? fignat contrartum ,^ refpondet. .
« c o l/  7  1 *>■''" fe  n ece flita s , puta fi p arodrian i ilKus
•te m¿“ ^ / ‘/ ^ “ Perenf. i z .q .  i. f ic u t  o m n in o .*  g  pauperibus a l c d i s *  f  tfFdwm .} de m atrim onio natum  ante clericatu m . "  r.

til aurum hab© . Et caulaca ptiu ita tis p jgn ori ' g  tf E j;/»<:c^?w »e.].E xfeaodefuD fticon uenium ur h *íed © -C .d e
®' z J í  P ® / " :  v t in  A u th .d e non alie.rébus eccL#- h is auté  poenis. 7 °  e u ift-l.fi patent© . &  i  a .q . a. eps qui f i l i o s . *  quia pat© eius tutor

I“̂ ote7 J r ^ J V ' ' ‘ H « " r C .q u * r © p ig .o b .p o f .l .3.& f f .e o .m .l . i .§ .e á  -© d e fi*  fim , h*res tenetur in íolidum ;C.de-h*redi.tuto -l-vlt-R .
"foe P'gno.fed &  qnod-#.quodempnonem. ácótranofea ,|tte  Gominunisdiuifio.-Secundajibi,:^^;;,»»^»,*,.Abbas.

J . C a  s T ».Henricus&B,siusfrat©ffib,-G. de C ofa, receperunt 
li-b  r>í-ibcrbom oprodebitQ det¡nerinondebet,etiam finon viginti tres libras mutuoáqaadá m ub«e G-nomifie f ib a X h e F

vnde fatisfeciat.hoc dicit. Abbas.- háldi,& abh*redibus fuis: pro qua pecunia obligau©unreíquaf
hcet D 9 “ ód homo liber capi v d  detineri non deb«,fci dam terrasded cum difta mulier térras ibas relVituere nobetbmpe
bifo o  fi res defuerint. Nota g  homoiiber pro de- traivetunt litt©as cótra ipíani, adquofilam iúdices, coiataquibus
vol-e debet. quod verum eítfi bonis cedere ;petebáttejras illas fibi reftitubExaduerforñdebatuirexpartemu»
tfG;JA'’ ''',/ 9 "h o * 'isce d e .p o f.l.i. ■ bens, o  terras illas non toiebaturrdlituere,cum pignoriobbga-
c  : t*  non'efí'entifed vendü*i fecundü quod «1 infirmentaindexon-
Ede !eci r  "^Hg-ób *s. &  C .q  r «  pig.ob.pofil. filios. fefto continebatunpríBdiftu5 H.4 >ro fe*/ratre  fup dícebattergas

o- i.fenaíus.#.vlti.in Auth.vt nuiliiudi.#.quia vao.coU.51. iUas non efle venditas, fed pignori obbgarasi «^iain ipftrumento
’ vendí-
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114?
IDccrcialíumGregari; Lib- H I.

Hv/ditionii talis erat adiefla conditio, vt fl i  tempore contraflus m t  Cmfututrit.] ¡u  exqiuUtate tn^r
vfq; ad duos proximos annos oraffato T . patri ipfiu* mulicris em- traflus in fraudem vlusarum fafi..; .
ptiodifphcer«,G.patcr H.ab jnde vio; ad vnfi annum iolucrct vi- poena apponitur,qu* excedit dici % con
gintitres librasfruflibus perceptis coputatis.Iudiccsdubitauerút aflio.empMulianus.# idem & ̂  r*” vfijf vb*

" ’ -1  eflet venditio, an pflus pignoratitius iudi- »bj pr*fumitur J  aUquetn ex eo q S  facL el
ptiodifpliceret,G-pater 
ginti tres libras fruflibi 
vtrum / ra  & abiolua

tnim.Sf ex forma ?flus in fra .!  E x  pattC Orxdl-

< Idem epifcopo Aquinati.
M u lie r  agit pro d ote contra q u c m U  ‘‘ji'' *«'

p a ttc  prxdi-
c . A

"«lo.item;rQuL 3’ *-

qu,m a» ira.— ^  f f  ¿  B  r e p e t e b a n t  a b  c is  n o A  - l u  a e c e p in n i s .  q u o a  c a u -

t e  q u e n d i V c S ^  
acetumyulnerauiti:

non appareat venditio H hxrtd u m ''C IU S fu it
códitionalis, fed purai • farras quas iidértt XT X  T Iitteris tux fratcrnita-
quamuis perconiiti^ f f O p O ^ / « m J t l  t.S accepim i«. qu6d cau- L n i t m S t o p ^

com -
mittcndá:& infra.* Si quidem

r e t o u T ? p “ a ™  H  p /  / t o u r e f t . q u o d  p io  facii

S S S i F  E u p o « a .  j  ipVan. b a t. te tras n o n  effe pure vendi- “ tis  c o n m n ffo , e o  lu g am  peten
4,¡du«ira Y ,  t - u i L ............ tc,tam " fratcr mariti.prxfatus.mptorem protü«.in.r p ig n o ri o b lig a ta s : citm  t e , t a m - i t a r e t  m a tin .p ta :laru s

S e t i S I S ?  v e n d m ¿ S p / c V ¿ a ~  S / l í I n ^ ‘ f ' I  ‘SI

Si

tusa manto uuusmu- 
liau:ledqii*dampof. 
Icuioncs minut» remá»

fciUt.

tv*tj

ipfecófueueritcxer- v cn a m o n t p i d c u . i r a s * , v « i a j ^  -------
cere vfuras-Nota, g cu  a d icfta co n d itio : v t í iá  tcm po- (Iicet m in n s iu fte i';a  regio lu! niai«v, u ' -----
d/itatdcintctióephé r c cótradlusvfq;adduosproxi- ftirian ocapn fuen n t,&: deip- fuerum*.*! 
nu,fOTm*^u$fla/u mos annos ‘ prxfatoT.crnptio fius mandato bonorum om- wt'uitmer^ri“nr°*“ 
forrépcipk.'vfúrapfl ‘^ípiiccrct^G.patcr H-abindc mum delinquentis fedadiftra- fo«a:& 
mituíité?cúpr*íumi viquc ad annum , vigmti icx II- ¿tio,&:ioIuta pecunia mercato 
rur g  fit vfurarius,qui bras fpcrccptis tru¿£ibus com-joti,qui a marito mulicris vulnc- 
vfuiasreciperepfueuit. putatis in ipOs) darc dcbcrct. ratus fuerat, &:rebus propriis ferant ..
f i d e t I o g I L ir t S  ? Vcrum quia ambigitis, viru jp o liatu /fed  quxdam  poflcf- malefaflorisren2 d“!
a^ebaf.lde verb.obli. f i t &  a b lo lu ta  vcnditio; iioncs illius pcnes eun dem  R . ““ .............
eum qui.quia nó quod ptcfatus contrafruspignus* rcm au fcran t t : quas id cm  d c
fcriptúeft,fed quod ge- d eb e at iudicari: Refpiddemus, m a n d ato  cu rix  retinuit,iolura
ftum cft, infp^tur. c .  q u ó d  q u alifcu n qu e fucrit in- pro cis pccnnia p rxd irto  m cr-

' K m u i y  Í T  conrrahentium ,&; ex for carori .q u ia  em p tor alius pro-
j.quifil.fintlegi.p tuas. co n trad u s ven ditio  non pter poH eilionum  m in u tias » "
b f  Hure¿*n..j 5  cft, ap p arcat condinonalis,fcd p u -’  non  c x ta b a t: pars vero m ulie- fiu.qwquzdambo.' 
/ o r a  cius: ga non dr ra:q uam uis per COnditionem'^ ris x ftin u tio n e m  dotis inftan- '

d i f a a F s K F i S  tiu s p c te b a tfib i reftitui: vel in  t o s l l S i d M i i :
at.ven.Ui.' q u a:m  p a fto  fuerunt cxpreiTa, poficllion cs,qu a: m ariti ftic- — ir.ro:.. jk . «iiw
•  Gioif.fiq.uciM nrfer v id d ic e t , q u o d  frudus pcrcc* rantr ,c x  officio delegationis

.,».1 induam 9 M andam us.

mandato iultitiarij;qa!
 alius non inue-'

-.vnde cum mii l
lier ilU dote fuappma,
leficium vin fiient fpo- 
liata,impctramt littens'
ad iudicem p frattc

anajtonem. pti‘ d eb e ien t Ín foluenda pc-
l 9  e r o x s L s  a » n o s . ] C á  cunia n u m ctari: &: q u ó d  vltra quatenus fi tibi conftiterit cx

ram quo petebat dotem qd na 
fuá fibi reftitui,vd falté 
mitri in poffeffione bo- 
norú mariti, S ille pofli, 
dcbat:ipferiiaebat,3i 
bona lila rerinuent de 
midato iuftiriarij.folu-

bonis fratris aliq ua poftide- 
re : cu m  m ulieribus fau o r?

ris effet ?& Papa ?fflt’
rfidet, g  fi conttitentei

pflus fub hac forma ce fu m m a m ‘‘ rcce p ta n i fcxagin- fiis q u x  in  p r ifc n tia  tua fu c- aproaspccunum^
« ,uadra-Iebrat,vt liceat emptori fo lid i d eb eren t perloTui, i» r c  p rop ofita  Sé p to b a ta , q u o d

apflu difcede^fiem. co n tra  fr íü m  em p torem  prx- m i l i c r  d ic it  v iro  d cd ifle  '  in  II^ X íT Sam T rc^
Í ÍL  ád f^ lin u d fes  d o te m ; &  p r x d ia u m  R .^ d c JTbiubatiudcxquidm

■ ^  potdl e m p o r a p tra ^ u  U m  C U m  v f u r a S  C Q n lU C U erit K - - - :*  il-   c.itf
difcedere, nó vltra, nifi CXerCCrC-
hoc diflú fit, g  qficun»

v,i aliud ftue velit,poffit recede- — r - ■. . .
'•mptude- reacontraflui .ff.de *dil.cdic.quod fi nolit.#, viri. bata, g  fi m ulier tmdediffct viro fuo in dotem, quatum ipfa ̂
/niaatd ¿  0 D>fflicertt.]((.dc refcin.vcn.fi conuenerit. condemnet fiatrem fui mariti cidem.ad reftiturioncm domm

®  ̂ P»ru.]id efl,ceras vcrbiSjfdlicet, vta verbis nórccedat.Lau. «o quantum de bonis m ariti nofcitur p o flid e rc; quia mulienOMi- 
T d* f  f  fcilicet mente contrahentium confiderata-Lau. uor multusdcbciur in dotibus recuperádis, & iure ’

"........... propterm a lc fia u m v ir i,m u lie rre m a n e re n o n debeantid^^
quu bona mariti obligata funt pro dote fua, & ad ji,

feunt cum fuo onere. Nota g  fauor multus joté
dotibus fuis recuperandis. Item prever jfe.febliP
fuam non debet amittere. Item bona mariti tacite s
vxori pro dote fua. Item res tranfit cum onere luo aa

cft fimile, quia e x a f l i o & folutio partium no®*

do. p g *  Exforma.'iFotma tfi infpicienda non cft, ex quo pftat de pflu. g
fiStVin! <£:-plus valere quod agi.l. i. & i . Siautem dubium effet, ftandum &

• cffetfcriptur*.ff.dcexer.afl.l.i.#.fiisquiinnauem. fa
h •  Per coudutonem.'] C,de *dil.edic. fi pr*dium.ff.dc contrahen.

» emprio.1.3.» ff.de leg.com.l.i.ff.de in diem addic.l.i.
S T a l i  ^  é / p ./ e j- o t/ a  c r f o t n .
fic faai vt i f  Perre/>«.]Hocvf potius facere pro ipfo, g  pflus vfurarius nó 

fed hoc fuit p naturam pafli; /fa^fi ali/ is rem vendit eo

fSlii/lub 
ebdicione.
19*0,Arid. véditiOjfed pignustquia in pignore cóputátur fruflus.feíl

in venditione non computanturivts.de rebus eccl.alie.vel non.ad 
noftram-& in legibus pr*diflis:quia ifte creditor vfurarius erat. 
x,fo 5«witu.]fu(t exprefle vfurarium,14-q-3-plerique.&c,putant, 

fo &lo.fiq.obijcit,cr fol»tt.
1 .fo Pr2/wj»r.]fed vf g  hoc n5  debeat obftarc cmptori.g aligd 
vUra recipiat, ex quo fruflus pceptos cóputat in pecunia recipiéda: 
n/TOcipicdo, fruflus fiiosfacit.ff.de mdié addic.1. »• Rfideo verú 
dt,fed tamé tenetur eos reftituere. ff- dc in diem addi, item quod 
(faflum eft.& hoc verum eft,quando alius emptor meliorem con» 
diHQoem attulerit, Io. ^

cótlemn«“‘*-Polfideret dc bonisínariti illius mulieris, vt c a t / u s  c
fo tilo.ftq.rtcs.ptr q.qmhus creditoribusmulitrpraftTt» • 0
P  fo U uoT.] quoniam mulier pr*fenur omnibus
haficnt perfonalcs afliones, vcl qui habent
quantum ad dotem , fed non quo ad donationem prop j,j»
pqui pot.in pig. ha. alfiduis- fed non / b e t
bentibus expreflas h v p o th e c a s . N am  fifcus fimile
gium cum muliere.C.dcpriui.fifc.quamuis.& fe/thecas- -̂*’’!!
tur prioribus creditoribus habentibus expreflas " 7 /  jjcjpua» 
poan pig.ha.fi pignus-ergo ncc mulier prxfertureis. f  ,
enim caufa doris.ff.fcdu.matri-l-1. lo.
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ÍI4/ Dc t'ígnoribuí. Tit. T  X I. 1 1 4 5

,  proF« maleficium viri mulier punin non debct. vfufhiñ.quod noftnim.& T.dciure patro. quod autcm-in fi. argu.
% 5pdo.inter.vir.&yxo.res vxo ris . .&  C.ne yxorpro marito-l. i .  contra.ff.de acquirendo rerum do.non eft nouum.T.
f  c  3jie.lul.maieft.quilquis.#.vxoris.# C.dcboráam.fi quis.#  i « Kejtnum das. ]  tenetur cmm creditor pignoratitia añione, fi
A„hé. bona.nec etiam propter delitlum patns. C.folu.ma.l.i.ni» pignus dcteriorauerit. C.de pigno.añ, 1. 1. fie # re s  commodaw

^  i.,©o.pig.ta.contra.faüs.Ber. reddita non videtur,fi dctcriorata rcddatur.ff.commo.fi mihi-f. i .

“̂1 ’totá -igaiumdotis, 9om « m ultus in recuperandisdotib’  fcffionesipf®iá extenuaíTent •> D ponúmquerela. Se- 
nia bona ^ t  debeatur: & c cautum  fit iniu- penitus totum onus , 6¿ debi- «>ndodatio iudiram;

5 “ o d  p r o p t e r  m a le f i c i u m  * ^ / u m  a n n u l l a l f e n t : ip fa s  t ib i  re- . t d l e ñ u S ' S I Z

'1' Ua ¿  de pac. conuent. viri m ulier remanere non de- *®llituendas' eífe decreuimus, 6¿ ¿fom^kgillommi^^
1‘uper dote-1-''*'- nec ad Dcat indotata: cum  etiam bo te per nuncium  noftrum in p o f  n* fuit inuentú ad dif- 
donationem propter nu na vin  mulieri íint pro dote feflionein induci fecim us cor- loluendum contrañum 

 ̂ ptias.c. qui pg. in pig. tacite obligara 62 T cum  fu o  poralem . emptioms #  venditio-
' tranfierintad quemli- , n is;#P one exemplum

^  “̂L c c S f f i  2al¡ betpoffidentein:R.pr® didur0 •te m . E icu 'k s^
fdrniniftraiierit.Etfor- eidem mulieri ad reftitutione ft Si is,qui fub paño legis commiffhru C a s v s  Quidam cí» 
teob hoc dicit capitula douseatenus condemnes,qua- pignor auit r é  fu a m , &  iurauerit non uis Pifanus R. nomine,
„  res epi eodem priui- tenus de bonis fratris fui prsfa- »0 contrauenire, iufle impeditus infra die accepit mutuo ccl. li- 
J^io gaudent quo & tinofciturpoíTidere, ftatutum non redem it, posldiem re- ^ s á  G. ciue Pífano:
res ecclefi*. 1 ti.q. i . fi* cntrrit pecunia obliga
militer.Sicut&restu- 4 Idem R-de Monte Fortino. ^ '  nit ei quandam domú,

C A P .  v u .

mater. Hoc priuilegiu h a b e t,to t  f r u ñ u s  percep it e x  p ignore, ^dignificante t R .  c ilie P ifano mum ipfam recollige- tc»p.vnf. 
. Vi* ¿  non habent feulier« a quod fa t is fa ñ u m  efl fo r  ti,d e b e t  pignus O n f e  innotUJt , quód cum termmoconttituto,

dom um  fuam  t G .? . f a n o d u i  ( ¿ T n S l l S S t
L  Cdeh*re.l. i .# A u - C  'A  P  V L  «̂ Ĵ̂ etlS quinquagm ta hbns fed diñus R. infra tem- -ouarrau.

¿ e n - ibi fignata. Lau. * pignoriob liga ffCT, ac promiíif- pusftatutum per cenú
c í  *»«r«. Jfie y '""'V m "  contraG .ciuem  A n a  fet pr®ftito iuram ento, q uód & fidelem nundum (vt hb,í.,Di.' 

I Z !: P̂ ífotialraju V ^ n in u m  t , fuper quibufdá nifi dom um  ipfam ftatuto ter- f f :

‘» ‘̂ " 1 1 t 1 q T f i q L l a i c u ¡  poíá ilio n ib u jq u as quondam  m ino recolligeret fe, creditore mifit: fed n undul [ife ¿
fAraji-Cdediftra.pi.fidebi- patet tuu sL .de Saúl j  pro cer- vltenus fuper ea m inim e m o- perfideagens, pecunia

torj .Cqui.m o.pig.ta. ta quantitate pecuni® obliga- leftaret:infra ftatutum tempus illam , ficut fibi in iu n - û u,oi.b».
tAMgom. j  ̂ 2© . &  ff.de uetat,62 ipfius creditoris h®re- per certum &  fidelem t  nun- ^ m fo e ra t, nonpírfol 
«stíu. cótrahé.ernF^l.die- ¿es pr®dic1:o G.pignorauerant, cium  (prout eividebarar)credí

E . t .  m om llcs in n d ftr, ™.cr«i.lon6mftcer. "“-íiT S

C
v »«» tr4.] Primo qu® ítionem :legm m eprobauí- mifit: quam  ídem  nuncius in- nonF ™ fovtdebebat:

Fnirur& ñum . Se f t i , quód ex earum prouentij fideliter agen s, ficut ei iniim- fedFftm odum  abim -
cúdo diffinitiolibi, n c j fíus tantü fuerat tam  t ab eodé ¿fum fuerat non p erfo lu it: 62 paamrc liberatus fc u
—  -    - ■ - . . - niá foluere voluit credi-

j , . recepit á quodam . _ . ^ ,
insooSi “ ra* pccuma r i.  !  N o s  igitur attendentes, yogiscom m iflbrT® '7 fitin  pign o- mtbocáú®^ 
" obhgmiit ei quafdam qu ód  in  talibus perceptiofiru- ribus im p r o b a tu m : 62 pr®di-

wffeífiones : temrare A  r , . i . o . . .  „   • c . U : . .  bufda,dicens:

t  Dehoc

nitbocdñoPap*:fuper ^  coaa^ 
Papa qui- ruui»;n

/ l e m i K é T m o m T d t  á u u m ,in  fo lu ü o ¿ c fo r u s a c ce - ftus R  q u an tu m  in e o fií it ,iu -  p X ^ ’riegis'^ ii^ O T
ceditor il le : h*redes dat: cu m  íecu d u m  canonicas* ram enti d eb itü  adim pleuit: cu  r ir fit in  pigntwibusim iuc¿ea«i.

fctcoafe, aeditoris lUius Fflef- fan d io n es frudus reftitui, 62 in  per eu m ,q u em  certum  nun- probatum. #  pra?&tus
fe fiones illas obligauerút fortem  d eb e an t com p u tari s : ciu m effe  fp erab at, pecun iam  R-quan™,™™ eq tu iv

c o n f ld e ta n c c e n a m q u ó d p o t  r e m ir e ñ tt& m in o ftfm to t.fc d

«»>. Ittui. rendo debitore, R . de . .  . ,  nun cium  effe  cre d eb ^
Monte Porrino filius illiu s  in  pr*fentia d fii P a p *  m o u it q u a rilio -60 p ec u n iá rem ifitin  term ino c ó ftitu to :m á d atP a pa ,q u aten u s, fi eft

pofleffionum extenuaflent,#annullaffenttotumdebinim, decre- Item malitia nunci) non obeft dño, dummodo ab imtiq cedatur
uitFffeffiones illas rettituendas d iño  R . #  in corporalem poffef- fidelis nuncius.Item fruñus pignons computandi funt in fortem.
f io n e m illa ru m ip fu m fe c k in d u c i.N o t.® p ig n u s m ih io b iig a tu m 7 o K 4  U ^ " íú ¿ ír r t . ] id e f t ,redim eret.
“bis poffum obhgare.Item h*res poteft Frarepignora patri obli- 4  Glo.feq.dedarat qm d fitU x commtfmaftgnat
gsta.Itemfruñus pignoris debent cóputaríínforté. Ité ad officiü 1 4 C*mm»/«r»z.]Sicpañumlegiscommiíl'M:i*nt modo < . litcrfiat.B
ludicis Frtinet non íbiú ferre fententiá,fed mittere in Fffeffioné. Vendo tibi íündum Titianum ceno F l f l Z c  Z Z t

liguntur qui fuFrfo™  deduñis expen- te venditoris vtrum veht venditionem refolui; quia lítud pañum, pig.
^  ̂ Qnr.onirnr.ff.de eff.com.l. I . &  2. arg.contra,®

[ ‘♦“nqnid Pig.&  omni caufa.l.*».
c,e £ fre fruñas intdliguntui

t o  tefruñ.& U tisexpen.l 1.
Vi¿ <» * 1 "‘”‘' ‘'‘“ -3i.devfiir.quoniam. C .d ep ig .a ñ io .L i.#  t .

“‘ [‘"od. Nifi in cafibus.i.de feu.c.i.&T-de vfii-c. i . & c .
» ® f t “ ^-8uc.falabritc.,

enim potuit primus creditor in plus obli 
ámei  ̂
regu.:

venditoris caufa apponitur.ff.de leg.conv * -  s  rr , -
fit Gonditionalis talis venditio.ff.de pjg.fifundus.fefi.# ff. de con 
trahen.em p.l.f..i.refpon.Sed ibi potius códiuonalis venditio co- 
trahitur.Sed pañum iftudlegis com miffon* in pignoribus impro

.rere... batur per l . i .# 3 .C .d e .p a c .p ig n o .v t d ic i t  h ic, R ,
gare p,g©u5 f©©undo creditori V,quám ei fuerat obligatum, infra 9 GU.fig.Haat.cr/tg,iateontrar,um.
Y® do.interyi.8cvxo.nuper.&ff.dere"u.iur.l.nemo plus. #  ff.de m  4 Certum. J ergo non imputatur domino malma minci!,vel

N o n en i
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'148
procuratoris,

, v d  h ab eb it ,ac  a:ftima- foiUt h ic W « ,f i u e  
n b o n o ru m , qua: con lu - 9uemadm: 
ar v i u , &c in h xred itate "PP®*htione J'

% i f c u  A n

, fi modo credebatur idoneus; vthic v f.& ff. como- g  ^ S^ua rerum
da.argentfi.fic.C.quipe.tu.cumámatrifes.arg.?.s._deoffi ddeg. dc tcnaur reficere idcs.qiioniam ad eum
c£i olim. &  ff.de pfcrip.vcrbis.apud.i.vlti.& j.q.y.igrauibus. Io. ffde viuiru.l.vfufniftu Icga.& l.haftenus1 to®*Mus
« Glo.hq.arg.aBeT.c<,ntr*ri»m.o- ibtrtmitut. ftarlegis.& C.co.tit.eum ad quem.vnde ri! ■ #. '“ éf
a tfS ij^ r« .Jarg.| iuramentum? legem feflum feruandum cft. h tf '« « •¿ j '^ « .3H *caatcauu ointerpotafeb« fi^ "'"?

dfeuffeulbimriura! in  cap tion e detentus fatisface- b u it t   n-
mentum. vCTba ifta, fi r e n o n p o tu it crcditori : M a n - tioner
eft ita, referuntur ad id ja m u s,q u a te n u s fi eft ita  »,pr« m untu»  ..........

?e¿S?n‘S m T c !  cred ito re m ,V tfo rte C O ‘ ^ jiu e n ta  f u e r in t , i n m o n c i u r
arg.?.s.deforocomp. tentus,penfiom bus pignoHS CO did®  m u lie r i, v d  harredabus

♦ t-eiwri fi diligenti, in fi. vbi pu tatisin  e am ,illam  J p rx fa to  d u s  reftituat, per cenfuram  ’®""rofe*atb.vT-
[" lufeH eh oc^ R -o m n i d ila t io e p o ftp o íita  rc. --------- ^
Iu d , com ^ G U .ftq  fig n a tcontr». f ig n c t( p a d o ta li  v c l  iu tam eu -  

l"7 \ Z l£ £ Z .{a T ^ . ?. t«> ‘‘n e q u aq u am  obftante)cen- 
»• de 'uroiur. cum con- u ita  ecclefiaftica cogatis.

11, fj<9acft tingat, ibi foluitur.
pieacxa ^  Vm coniitt. J Perti- •  Gregonus nonus.

Í  n 4 1 " í ¡ i . i r m  c i ie , .

- . cundo mandatum.-ibi, fi« n tia : f t  pccumam &  tcjlm a tm é  ^  -  'rofedc§.hecftiD,!T
3 -^ 0 0 .^ . Mandamut . Secunda mobilium qHXconfim unturrfu, finito C A P .  I. ^ '9; tñ remittit ih /

■ m m = s r r m ¡s i* j ‘

d efiafticam  com pcU atis 

T I T V L V S  X X . I . L  

D c  f i d c i u i T o r i b u s t .

tf Ex concilio Cantaariefi t*

hic dicit. SccVarvc’̂

Íl.'t5>Í’S«íC

Pecu-
».Abb.

C  A s » ». Q uidam fc- 
* Vide 1. cit teftamentum. & in

rfufrudurefiituat,

C A P .  V I I I .

_______ ^ « V m  t  co n fte t I. m ulierem
s i  Hio reliquit V -iV x o r e m O g e r ij T ,q u o  ad

cu «.tute proprtratera bononira vfu fru d Q  filio  ÍUO fuccefliflc ‘  
in  bonis q u o tu m  proprietas ad  
M .m u lierem  \-xorem C .d ign o -  
fcitur p e rtin e re: M andam us, 
quatenus eam  ad cautionem  
id o n ea m  ‘‘e xh ib e n d am , qn o d  
v ta tu r « &  fruarur ffaJua reru 
fu b ftan tia  *  rebus im m o b ili
bus '’,quiE vfu n on  confum un- 
tu r, ad  arb itrium  b on i viri

*  Egwlij.

fiiorú Maria: vxori C . 
vfutnfiiiñü vero I. ma
tri fuat, vxori Ogerij: 
Maria proprietaria mor 
tuo teftatore paebat ab 
I. vxore O scrii /aetta- 
ri fibi idon©m cau-

4 Alite in ram fubftantia in re
bus immobilibus ad ar

fid c iu ilio - feiftuarium. ff. yfuife t í  
nibus t  in- 5i"«d.au.i. fi yfusfo,. >

r e r u ie n s  -

a b liaa tu r. fcu fide.c5 .au.caul!: “•‘•“ i  
• Luchisr,. i-S.fi^fifcú.ItemcÚE'í^ 
ELcn. epileo- vfusfruftus peninaad «.• 

-faiéjn rebus fili,. Cffta ' 
n.qlib.Lvlri.!i.hic^ 

proculdubio. Coftitui- tsdó* 
tf Compellitur cUricus feruare fid e iu f tur autem vfufiu^ in nh». 

forem m dem ncm pcrtffiinationm rtd  fundo ruftico,&in *di 
dituum fuorum. *  bus.& mfauis,&cjte

o A n  i r  tacb’, fahcttgtmis, uacJ
C  A  p. I I .  anulis, libris.ff.e.fed &

T5Eruenit ta d  nos ex conque- fi quid. # i.& i.&i.fta 
/  ftionc R . d c r i d , q u o d  cu m  tu*.&I.itéfifúdi.ípá S é ,

b itr^ b o n iv jito ^ n  tf P e cu n ia m  H-ero fi qu am  h a ipfe pro C  t  &  F. d cr ic is ,

quatenus compellant ipfam ad cautionem idon©m pracftandam, ff.dev©b.oblig.continuus.#.cum it
g  ipfa vtatur &  finiatur rebus immobilibus ad arbitrium boni v i-  K f  Pí™»»ai". J^Inhis vero fi vfii ?fi
ri,qua;vihnon confumuntur; / c u n ia m v a o fi quam hafeit v d  pótconttiniitga negnaniraii iurep

fiibftátiaineq; duilitga  ita danf vlu
,tiúvfum ftudÚ3Puuvmú,olet¡,fhim ....»rt.-----------. a * r
numcrata,o aflidua pm utaaone&  córaiftione?fumit.Inlt.a v /  to c t  
fru.§.c0ftimitur.& ff.defolfi númi alicn i.v tilia rism  caufe colh- ^  
tuitur vfusfru&is. v d  quafi vfnsfruéhistga ille cui dant hmoi
fatisdardetau pecunia r c ft itu é d a ,v d * ft im a tió e d is r u ^ v t fo c
dicit.&Infti.ff %-fufr.#.?ftituit.& ff.ff vfu fr.iarú  te ru ^ / c o fe ^  -f =»»

________  umunnir.gprievfiisfruftusnó
- , , ----------------------  , . r  ............g a  neq; naturali iure pót fie itga n ó  pót efle feluardL4E.a
habebir,& acHimationem aliorum bonorum.qu* vfu coofumun- fiibftátia;neq; duilitga  ita danf vlu&uftuano,vt fiat hmóiiecipié 
tu r,& in  hatreditate inuenta fiierunt,poft monem ipfius refiimet, -otiú vfumfhiftú:puta vinú,olcú,fhimentú.& cófimilia.Ité pecanii S®5 
fiuc reftituat d ift* Mari*, vel hxredibus eius. Not. g  vfufiuñua- - -
rius tenetur pr*ftare cautionem, gvtatu r &  firuatur ad arbitrium 
boni vinraliás repellitur, vt quidam dicunt. 
c  < s»ccefi$lfej]ícúicet ex teftamento filii:quia li ab inteftato dece
d eret,*  filius non habuiffet defcendent©, parent© in totum fue- 
cedunt fecundum tenorem illarum A uthen.C adTertuL Authen.
d efo n fto .*  C.de fu is ,*  leg.lib.abhneft. Authen infucceflione. „u..uuoc-.Yti.paicta,naoivim m aAiura«
&  euam m Authen.deh*re.ab mteft.veni. §. confequens. &  #. i .  fi nó pÓt fatisfacere,tfd erit-'Dicút gda,fuffiatii

ate. defe. iur«,í Auth.vt nulli liceat haberc lo d  ?feruatoré.#.fi vaoaime.

«.W11.M.11U11.W ,,u ii.y .? ftitu it.& ffl-  
tut.l- I .i .& .^ .& l.f i obi v in i .*  finit nionefniftiiani,&capi"

óeivt l.pdifta,fi tibi vini maxima &  media. Inlfie.#. mi ^^0

&  z.coíL^.vnde fiimpt* funt Authen.C.de his qu* ab inte. 
Authen.in íucceffione.
tf GU.fiq.cum fequenttbus per medS fumma recitari potesi,ft fie Je

revendo de noue.prim  
A Cautionem 

gim r.C.deverbo.fig. 
ciens,pignoratitia vel fideiufloria intdligatur.fF-manda.fi manda
to Titii.§.vlt.&  ff.de fideicom.lib.1.4 .#.adiid.&  Inftit. de re. diu.
5.vendit*.Et ficut in cafu ifto pignora vel fideiuffores dantur,fic s. 
de fequeftra.ad hoc fatifdationem defidaat h * c  cautio ad arbitriú 
boni viri.p .d e vfufru.l. vfu&uftu conftituto. Et h * c  cautio nó po 
teft áteftatore remitti.C.eo. 1.1. &  C . vt in pof.leg.fcire.cú fauore 
h*redis fitintrodufta,l’ed ipíéh*r©  pót remittere.ff.ad le.Fal.ppt, 
e  tf Vtatur. ]Víufruftuselt ius vtendi fruendi rebus alienis,fahia 

«^^IÍ»6fubftátia.ff.de vfufru.l. i .  &  eft ius in corpore,quo fublato ip 
íum tolli neceffe eft.ff.eo.l. 2 . *  ideo dicitur,rebusalienistquia r© 
fua nemini feruit. ff. de fe m . vr. pr*d. 1. in re communi. &  ff. fi 
vfufru.petatur.I-vti firui.in princ.

Dehoc ^ ^ ' ' ‘ «‘ “ ( .iH o c d fa d differentia vtilis dom inii,_ quodin rebus
yfiioiiovi- »His habettvt eft em phyteuta,* feudatarius.g habent vtiledñiú, 
de plene g i t  Pruatur.] Hoc df ad differentiam nudi vfustquia minus eft in 

"  vfufruftu.Infti.de vfu &  habi.#.m inus.* clerici pof- 
cum in o¿ fe"! H i« ‘ vfuarii;quia nec poflunt vendere,nec teftari, nec dona-

— luiciji Aucn.vcniuiiiiccair naocrc lo a
 ̂ 6oColL5).arg.A2odidt g  nóhabeb.t vfumft.ff.ívfufiu.feg-vxon.B. 
ĉlicet °  ^  D  E I V S S O  K I B V S . . .

atent ns,pra rifum eft de rebns,que pr, debitis pignori obUga^reJlaty'Jtr.
intdh defideiufforibms ,  quipro ahenis dehtttsintercedunt.Abbas.  ̂ - ác¡4

cft frequent«,F© illud vab u m , eft
m tfl»/rr«e»í.]fiequcntiam denota;, v ^^
g  dericus fideiubere non debet.ii_-q- • ^
CbLdehocfitñfideiuíCt, tenet ^

munisdcK^um i"rileftus,eflet hic caíu 
igularis;probans qubd ex reddiubus b /  
i creditoribus clericorum, [ae  quo ^fecuntb

&  valde fi:.
teft fetisfi©! trc aito n o u »  ticm -u iu ™ . l ».- ^----  •
perPanor.] In prima ponitur impetrantis conqueu 
cauf* comnniffiotibi, Ne igitur. Abb.Siculus;
•C A s y s . Quidam derici C. & F- Anglici rece/ "" q î' 
quantitatem pecuni* mutuoá quibufdá J i jz ¡s  apud'"í! 
rom dericus R.nomine fideiuflit pro pr*dictis ” g prqflU" 
calores: Vnus C.fuper fidem fuam,* alterperiuru®
3dier!ivin p ip cp riftitiitu ro fo lu ? icp e ,cu m a m :íeo "  ̂ folufo
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/• «■«Hioribus de eadem; totum eft intereffe fuum.ff, mandrá mandato.#, fi fideiuffor.ff. de
‘nieconquellus fiii/om ino Papwicnbit Papa e f  o Eliefi. & a r -  admi.re.ad ci.pcrti.l.».#.vlti.& hoc prout fcouitur.& J-cap.prox. 

IhiSacoao Noruiceft.dicei«,ne diflus R.difpendium patiatur, vn Scd obllat illa decret. debitores, quia ipfe dctet repetere viuraa. 
Ae prxmium mCTuUle: manclauit Papa Bofi.cf o, vt infpi- fed fi non iuraffct,& potuit opponere exceptionem, &  non oppo- 

fontapud creditores,&  eorú fuit, non repeteret vfurasiquia indebitum fo luit.l^ fficit.A la; Vel

luoig“ ”  « “te mercatoribus Bononienfibus clericos, fi religionem fidei, &  f á S ^ g r i a ' d S  
abusiibs.ro/fesTO- fidciuilerit, illis prxicriptam iuramentiSfineosviolaíTecon «ropetrare abfokmo-

«juam folueret vfuras.
i potuit: fed fi non po- .

kiias ds coadtus eft fatisfacere de eadé. *°íüípendatis 
- V  :„em  talucr fe Í N c  igitur difpendiutn^ paria fo idem Camuariefi. i  archiepifcopo. a m ,ip tcm «  r e p t a t »
f  máneát Ulos & tu r , vnde videtur prxm iü  me- < Ter d isiria ion m  ccmomcam com

ruiire;Bononienfi cpifcopo de- f  eU uurd ebu ora fid m ffion eab ^ ^ ^ ^
dim usinm adatis/Tfuperde- f t d e iH jf o r a n ,q m a c n d u o n b u s m o le -  «tg/./.;,. . g 
bitis illis,inftrumenta,que funt fta tu r. 

jíShoquindcrtídi- apud creditorcs infpicjat , 8C C A P .  I I L
legem, c r  altam aUegat tm 
centrartHm,ey folutt. 
f  9  Redditibus. 2 N ota

Flifadaí^’&^roi?! ^ °r “ ™ tr a n fr r ip ta fu o f ig il lo ‘  T ^ O n ft itu tu s  t  in  p rzfen tia  derid;ob««iaVm dI 
fil f S ’ autreddi! % n a t a ,  vobis m itréis  n o  p o f t - » o ^ n o f t r a  m agifter S. fua no- cau quotidiana ftipen. ♦ c«<. 

ülos fibi afllgnent P o n a t. M an dam us itaq u e di- bis aflertione rnoftrauit, q u o d  dia interdici, ff.de re iu eo.ut.m..
«ádiu detinendos, do- fcretioni veftrx, quatenus fi ex pro Cancellario tuo tempore “ *• "«romodis pr*mio- “ “ pre 

' C.—; ,A .   i „  I A  J _ rum.ar2.contra.C.Qua: inec de ipfis ei fucrit fa» confeflioneprxdiiftorum clc- Laterañ. concilij, in quadam « f e ” "S-cfeira-C.qua: 
nskflum. Pr«crea, fi ricorum, vel alias legitime VO- fumma pecunix interceflit, fS  ¿“«m SufTfSu!

b iS T c m ita fe  habere conftite- q u am  q u o n ia m  vfq ue m o d o  cetl^ cia li conuentio.
S
c,tca 

dic Amo-
& ¿ramenti fui violaf- nt,m oneatis eofdem , V t me- debitor non perfol uit, fe aflerit ne non ¿oflum  obliga- „.usGon,e
fe, eos ab oifido &  bc- morato R. pecuniam , quam plurimas á creditoribas Bono- n: ytl. proxi. tamen ex ziustom.».
nefidofiifpcndanuNo- procisfoluit,reftituant,ipfum- nieñ. moleftias pertulifle, &  “ fi- ‘"“‘"fera
tag  fi dericus fideiuffe que feruent indemnem' :alio-J°debitu augmentatum, '  Ideo- F li .lr e fc 'd e  ex«u r d  T

"Ie redditibus^ eorum, que mandamus,quatenus fi le iud. ftipendia. &  c  de “
dáqu'o meruit p ^ i u  pr^cfcripta debita faciatis exol- ginm e tibi de huiufmodi afler prardi.min.non alie.l. i.
obmiere. Ité figillo cf i “ 1: Sédamna etiam , q u x pro- tione conftiterit, prx&tum  de- commjjui fub
liatururoquáver?pro» pterhocpertulit,refarciti: aut bitorem .vteum áprxdiciain-
bationi. Item confeffus prxdidos redditus fibi affigne- tercellione.finc dilatione prot- i n f a f l i J t .
iniure/om dicatoha- tis tandiu fine moleftia detiné- fus abfoluat " ,  ecclefiafticaT gfo 11̂ ,57»»«» jw« er

dos, donec ipfa damna refarci- cenfura .compellas. PrxfentiQ Puniri enim
dlfidduflorLitem fti- ta fuerint, &  debita fme d im i-4 °q u ^ ; audoritat/m ungim us,
pédia derid, vel bene- nunonc foluta. Prxfatos vero vt fi  aebitum , vel accefliones • ^  “  -«üp®-
lidum detiperi d e / n t que.22.q. 5- ¿ quis- &
pro debito luo,quod verá eft per iudicem.Ité fides &  iuramentum s.de iurdu .querelam. C.de tranC fi quis maior. &  idem eft venire ■*
atgmparanmr.lt/penurus prinari debet officio &  beneficio. contra fidé jimiffam.ficut contra 4 iuramenmmivthic patet.& s.

Primo fiiit inoptionecreditorisquemvellet quod met-cau. ad aures . quia inter fimplicem loquelam & iura- ^

«rá'

Gnains 
peccarat 

veniendo . ;

.  . .    v-.w„.u..mtn.pfente.nifiip.ra..rav,raurai ira-
/a a u en t huic iuri.C.de duo-re.fti. Auth.hoc in .&  huic iuri re-

qptione creditoris quem veli et quod met- cau. ad aures . quia inter fimplicem loquelam
■ mentum nonfadtDcusdifferentiam.22.q.y.iuramenti.Sertqua. mentum,

re mandat eos fufpendi, cum ad hoc non fit aflum ? Potdl d id  
qubd hoc fedt ex officio fuorcum per denunciationem ad Papam 
peruenerit: quia vndecunque crimina daruerint, puniendafunt.

‘ EtTde ñ“"ra®"/“«uffores,& pftitutioni diui Hadriani,q eft C.de con- * j.ecce.
Lciaon i Hadri.& huic iuri ifte dericus fidduflbr renüaauit. Cois diuifio. Secundatibi, Ideoque.K hh. SicuL

z.adfofum conuerfum, V t f  s v s. CancdlariusCanmarieñ. tépore Laterañ. códlijr^
cepit mumo quandam quantitatem pecuniata creditoribw B / .  
pro qua pecunia magifter Simon fideiufllt: &  quia C a n / l / u sS S Í  f/n u m  efle damnofum.ff.defur. __________

Sc fi ?Ñff!*?rábS «  pradiflus magifterá « e
: cau. ma.l. 

: renun.fane ̂  .Simi-
_  ditoribus fiiftinebat, Scdebitum fuit augmentatum ; vnde diflus

ffi “ reteconuerfels conqueftus fuit domino Papajivnde mandat archiepifco
I «-q- i.leffi.ff k P«"®™ ■ P® Canmarieñ. quatenus fi legitime fibi de huiufmodi aflertione

ffi w  quibus vnndfro aufcr.mn h*reditana.argu.contra.ff. de his conllitent,pr?fatum Cancellarium moneat &  compellat ecdefia-
fi.in. ¿ q 5. ^  ^  ntur.&l. I. . ^  ftica cenfura, vt praediflum magiftrum abinterceflione& obliga

S i“ fro .qu s continet fi- tioneabfoluat: & f i  debitum, v^acceffiones forte negauerit,iura-
‘“'•fck d * E * c L > X 4 f ^ “ /-ro ft™ f"n P ” ".-Afe- , ,  mentumcalumniarfubirecogatur,nonobftante connariaconfue-
1 u-. "onfeCl.vniclT d e  ron? r  <=• de tudine-,&quia d iffidleforet§iflom agiftro teftes in Angliam du-

teffioRi conifer; fo™ P" g®'®/ "on- cereimandat iudicibus Bofi. vt teftes. quos idem magifter induce-
te.§.fiquis ¿ V / “ »-*4-q-i.# .i.& ff.deinterroga.afli.de*^ ^  revoluerit, vice ipfius archiepifcopi recipiantfc examinent dili- 

gfcontc * G/o.yjra. "  ] fe |P v V /  j r ,  , genter, &  depolitiones eorum tranftnittant fub ligillis eorum in-
pomt dulas,fignificantes quanta fides teftibus &  inftrumenus poífit ap 

'fcJu,., e 4 ra r  / t -  j- -L poni; ipfi cancellario prius in iunflo, vt ad teftes videndos vadat
i S  % Perofevfuras,^ eas foluit «editoribus, vel mittat. Nota, qubd debitor tenetur liberare fideiuflorem ab o-
L  Wigatione, in qua diu ftetit.Item debim &  acceffiones.fi eas fol

uit,potell fideiuflor petere á debitore.Item non obftante loci con
fuetudine, clericus debet iurare de calumnia.Item fi teftes remoti 
funt, debent eorum teftimonia recipi, &  mitti iudicibus, qui de 
caijfa cognofcant.Item iudex, qui teftes recipit vice ¿terius,ei de
bet fignificare quanta fides illis fit adhibenda. Item teftes recipi

/  exceptiones------------ ------— .r - .» - - - .—  non debenr in abfentia eius, p quci.nducútur, vel eius pcuratoris.
“ tebitufn ff inteliigitur m /daffe , vt foluat h *  Abfoluat.] Et ita poteft fidliuflor agere contra principalem
A...- ro • ■ de condi.mtfeh, fi „rorn«m r. Sed dicerem oiYtfli debitorem,vteumliberet,fidiu fteteritin obligatione.fic j.eod.c.

^P«lCOra ,
• S in i  - PP®"® tibi, .    .u„ui.i.o.rara   -__ _

£üam foluendas exceptione oppofita. fuit condemna- 
Sfenlt”  r '  P"" rororiam iudicis faflum eft, quare princip¿is debitor

ho"-íF-de fideiuflorib.exceptione.ff.de euifl.fi p 
1 / a i i .  aenelk empt.fi venditori.& ff. manda.idemque.#.
áfffe.Hfc' &Í1 e ‘f e 'T  * dicitur;exceptio.quac competitreo &  fideiuffori; 
“"'á ^  nesexcT omittat,ei elt imputandum.ff. de exceptio, om-

fideiñffxfe'"' £®"“ ‘ - rodebi.fi procurator. Sed dicerem qubd fi 
exceorin ‘^^"""‘ ‘®‘ ®ere fortem &  viuras, propter iuramentum 
primo imn"* P^P®""® poterit, s.de iureiuran.debitores. nifi 
rionis V J fe-®®ra®hfolutionemiuramenti? .eo.tit. ex adminiftra 

«tis poteft petere vfuras,&  expenfas quas fecit: quia

vld.vbi de hoc. -  , . „  ■ , r
i fo Ac«ffi-»«.]fic eft arg.fidemflorem teneri ad vfuras.arg. con
tra. C . eod .tit. fl fideiuflor. Diftingue, vtrum fideiuffetit in omnem 
caufam, &  fic tenetur:¿iásnon.ffdoca.qu*roaa fideiuffor. &  tf.

eO‘tit.
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»0. m.fiJeiuflbretrtiagiílrawfí .Vincen-Contraria tfi eft verum fm ne cfifcnííi capitulirfcd agitur añióned-•
canones.s.deiurdurao-<»ebití>res.vt5.tit.proxi.dixi. vcrío.l.t.# I.fi proD,,Y
» »l<X*.]C.de iiirem-pp calumniam.l.t.# »•& iun canonico fummam k capitulo conftnutam nnk Puofeufi,' D'cp,(
ria Cii quantu mad caulas ciuiles.vde ujra.calum.c.i.& v k  &  Cl vtilitatcm e odclir Piocefliffe. »  «editor fti
»n pettrañandis.&’ c.feq.concotdatcficanonihus.iiq.í.ic.;!.# »< vt hic dictt. Berna rdus. S* dealiapf.. Pfobjre;

b tiUU«e{jir,.J,d e ft?ftdeiuilari. Ule n fegau erit; confuetudine/ n on tencatuc conuen tus t>rr. j •
c .gS4«>#n»»r.] Hoc q u x  gft legi < o n tr a n a , n ó  o b - his aUquarenus rcíbóderc- Nin  
fi voluerit, ah« „o co- ju ram eatu m  calum ni®  . . f o r t c j i  t e j í

tar vel vadat a i ipibs vi d iA a l e  fo rc t in tcic c lio n  !>, d im d ^ .|fl^ E tq m c5ii trá k l,i4 CL'"/”»?*.! *v
a.n.fas.ai,asreaperen fuos tcftcs m A n g lia m  duccTC, ftatutum  vcnirepr® (um pietir q «

íin Decretalium Gregori) Lib.

denFs, alios reapwen 
tur in icrroino

d fik # q d d icit, Mdtp» 
dos, id dividendos lu-

fl «a.— --------  UdUlKléoy  ________
fubire coSJtur, í t M e r e a q u i a - - i i ^ 3 M ffil5 ; r a H f t Í K ^

Jipibsvi dilh cile io r c t in tcrceifon  — v_ .
eaperen fuo.s tcftes in A n g lia m  duccTC,

itíd icib i^ B o n o ñ  (f a t i ld a t io c -  grauiori «diiciplin® ibbdatuV' "«m.:
idonea i  C a n ce lla rio  ipfo ac- • . ■ dareganysuornis.,

ffi. cepta, q n o b ad g e ftcs  audiedos tres catus, m qmousfidtiuffor “ ti.vrtdib1 '̂®<iebi
,s«unda  _____  vadat,vel m ittat inifraterm inu eomra4 ilútoríni.^u  amcqadjoituit 8.‘U’°™s’K fti«p¿*’’‘

tnno. q..u tionem f̂tare debet t: COm pctentCm  ) UtCCris tUj.rft- d fi^ iu ffio n e fifH fe r n r . -. *  ̂ 'l™ cê ’ ^

sunc rá «negaret, vt aduerfa- poUtioneseorum tranimvttcn- -iprov^io tefidejuflb-
m bULfl nú fitigaret lakonfaiis tcs <tnciuí.i.s,iigniiicent.quan- Jtiem  obligafti, fidiu -mrfe-
ft,. codid- #  <apenfi,s:ytfi!eápr?. ta fides. «poiTic inilcamctis vcl oUl lOiutlOllc cclfauit: aurdi.n ^“-‘««ffione. f e

IC'P lercturad fansfaciédú ffonocentius iij-in conahogenerilu { P«-f noc condemnatus tuilii. iu ™tcamequdfcl.» ^
f7  “ fito »ed hoc i’on v f: ga fiue f  ̂ p r o d a t.,  &  m itoTis t C  potCf JS COU ucm r c , Vf te a ti- I*®® debreocdipíl' f e
4x«..y.l. vadat, fiuenó.nüulomi p a r tis  ca p itu li religiofus ftd c iu ff ir u ,  dciutiionc dcbeat liberare. ““  ™ fofononedefe w*

TIS tenetur aducifario y d m u tu ia c c e p e r it,n o n te n e tn r c c c le -  '̂ '̂ íTipare inci¡¿te'^
T I T  V L  V  S

ústi

i r m Z L i -
9,0 1^  7 2 .'

' i c 3aevfimi-

in  tX; ’élis, immo debct iefc recioicns punitur,  mfi mu
' V -

, h a ?, nu.
, etiam aduerfanj. V o d  quibufdam  reliyify^

■ . * 9  C l f iq  r^ t.p ^ co n tra.  V ^ ? í s T 7 c Ü r i T p Ó Í Í Ó l Í C a “  C ft

p r o n ib itu m , volum us ¿2 m an
d am u s ad vniucribs extendi D® 

d 4 rraffmtrtentcs. ] UC quis v id d ic c t  rciig io fas ab- 
Hoc fieri poteft in cau- fq u e m aioris partis capim li 
fis ciuvlibus, fec» in cri &  A b b a tis  fui licentia , pro ali-

srs? 2̂SfiS s-» “> ‘“I-
fuumicitimonifi dicere P^cuniam m utuam  accipiat 

. Nec h.Tc Fbent z.C. de fide in- vltra Í um m am  com m uni pro-
/f dcflxrlt uidentiaconftitutarazalioquin

/U n fd c S  p o i doquentiffimú. T . ^
num- e 4 Qswt'.jyN.lHocideodiciKquta illequ 

/ r j t  ¡ins ftire F'-eft quanta fides ut eis adhibenda
i.rdpo.i.Bcr.uardus.

bonafaauutficoadcm 
X X  I i  i  Wtusfitfidriuffor.

9GU.frq.tra cafas litte.

D c i b l u d a n i t u r ,

tiAlex.iij.decano 8c Carimlo Morifi. -
 ̂ , ’ 1 égit.O ’ dtcitqm irt.l.f fS«.

ftSucce/fifr iu bemficio teneturJoiutre «/»•«/ >fiad.dto.
r — - ■ ~ ld iv ir a frx d e  > t i * f e ]  Noa hic

tiO  ?«® “te.qhusfid«iif
r  Car poteft agere 5 pnn-

i teftes exa minat, me 
ii-í-deccih. tdbam.

I 0,6 7Áaía"m ~iI -A D Q I T I O. WoD debet ipfa fcribere q abi teftibus 5 : fides adhi
‘ ‘7  "^U  d.e dea benda, fed fcT! bat de honeftate,#

iucmdme y, per hoc appareat quantu m eis fuSIFltoi • / ^ '« '5 “ ' K ‘''‘ ” - ‘̂̂ u'hqFnicur
XT.,. -T-- . .L . rit^^t.A

' lit  9

iitate pctlbaamm teftium, 
udum.

um. Secundo exceptioribi.

d* li reusmapitvergt- «««. 
rcad inopiáivtLLuaus oto 

C® : ÍS2 in- Tidus. &  Cman. ii pro
ea contra quam- Ter- ^  « 

tiui flti.leinflbrconie.-nnatus fi: -• vtinI-fi proeañ quam-^ifi» 
ucs cafus hibes hic. Quartus.eil fi hocab ininoconuenitM “'l- S a a  
pr* ufta.fi pro ca .#  Í  ic  fiiciufii iciuffor pro vOTiitore-Eniain 
cafib is ante folutionem pót agere ñdeiulTorvt liberetur- arpi- t̂ u i^  
manda.li mindato.#.quoaens. &  tf-cómod- fi vt cato 1®«™-»-“  
ubidcdL alias noa p o id i : quia&  hoc ipfutn vr 
foluat: &  hoc om ifit;# funt quafi <l“o ™ te a ,v tfe  oWi„^& 
folu3t:vndcadvtrunq; tenet.^-ff.de?di.:nde.indcbita. _& cicd co t V ^ A X ® r t i o p « . i 3 : i b / M ? * ) - - » ; - -  . lo iu a ttv n d c a a v tru n q ;ten c i.a ig .ii .a c ? u i.u iu w ..~ x —

deisg fupa s.Qu«bufla religiofis iuit ptShit'-!™ ne fideiubeat ali- s.dc do-& otuma. cum dileñi- vbi duo inteUigunt “ “ndata-B-Q
?n?1 u! t  ÜU® licenua abbatis, #  ?uentus,yel maioris pausihanc ̂ i -  «oarbit-Celfus.# a a intempñliue nó debet r e u o ^  n5
cundd in- bitionem extendii concilium generale ad omnes ' ' " . . .  ~,rt
nocendum hibet ne aliouis Fcuniam  mutuo accipiat

conftitutá.alioquin non teneatur couentusj/iu Luiiuuiiiiucic,nm precario — ___ -
pecunia illa in v-dlkatem moBafterij fit conueriá,# dehoc legiti- judicis, fioit illud, eden ta. ?-de locato &  conduñ-c.powj -
m econftet;# qm p hoc fecerit,grauion difciplina: fubijciatur.No k tD.B.pure.lla ifto cafu poteft m u lia  ^
ta, 9  monachus non F^eft ftdeiubae, v d  mutuum accipere fine TOuimonio/Cde iure dot.l. vbi. ^ahas non 
licentia abbatis #  conuentus.Item generalita tenetur ecdefia de tri dos folu.fu.I vnica-Ber
his qu* in vtilitatem eius funt conuerfa. 
qO lof. feq.ponit regulam defiieiufiione clericorunf cy monachorum, cy  
tret cafus exceptos,tn f.aqutparat curialem.
f  4F<d«»¿í4í.Jnec clencusnec monachas fideiubere debet, s.eo. 
tit-c-1.#  I I.q. i,te quidc-nifi neceifitas fit:& tüc tenetur ex pieta
te llibuenire alijs.8ti.dift.non fatis-Sed ,p ecclefiis fuis poffunt fi
deiubere: vthic df,&  in Auth.de fanñ,epif i-alium autem.C0II.9. 
Et hoc de licenua capituli v d  maioris partis, vt hic dicit:alias mo 
nachus nihil ageret, nifi in vtilitate monalleri) pecunia fuerit con 
uafatqa tunc etiá perinde eft, acficapitulü obligaret, {té clerici 

r fc poflunt fideiubere cú piieniuntur-C.de epif.& cleri.oes.#, 
ac.Ité nec adílriñ® curi* pót fideiubere-C.locati,curialis. Io.•te.-; & de ‘O hac.

ffepo-j.c. I. 9  Gh.feq.no fecun-jojol.quajtivnem.tertio arguit a contrario. 
fbT loaani o 9 "̂ ^ffnattm,\¡ftud bene notabileeft, 9  creditor nbet in vtili- 
And. iupet ecdefi* credidifle. lo.q. ».§.hoc ius-ver-is creditor i,Sed nec 
i.g!g.1i. uinc agetur eif liio p¿tu,cum iUe nullus fit,cre4endo monacho fi-

D E  S O L V T I O N I B V S .

f  V>f»m efi l.de ohtigationibus,que tolluntur
tione eius quod debelur,omnts tolbtur obUgatto.lnfi.qYtb.rff-
prin.) mentoposl ruh.pcedentesf»hi¡(ttur 'fiafffHutioni ■

De hac materia habetur depxn.dtjhn. 1 .medicina. V  J •

s  f a l  Wini f a i i »  P»“ “ > i r S  S i T ' *
loluere, :ta piatus debita ío!Úere'‘%

 ̂ tatcccclefi* pña. Nota 9
)  bitapatru ex pñu vd  quair. cx
S í,u liin q u am ú ad ip fu m p u en u ;vc« -.
^  fun c.l i.vtq tu d áF iicú u  hn f  i

e x ueliñoiafolidum ;#hocihtdligedefihojqo**/ | qu0,?Lt
h*rpditatem non h a ü c ic t,in nullo .enaetur-lteip jat''*
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Pfxdeceflbris fui debita foluere ten«ur,fi pro vtilitate ecde» diderit indemnem. arg.8i.diftin. fi qui fimt. itf.q.?- fi quisdein.
Lrontríña fuerint. ceps-& ií.q-6-nosíánflorum . Sed nó credo g  propter hoc fit re-

.F(/<*“ .]hoc verum eft,fi eft h*r©. ftitutus:quia iam lufpeftiis eft:*fatifdatio non immutat maleuo-
i  bartswuentarmm.ft an thUgattofit tx dt- lum animum tutorisInfti.defufpeft.tut.<.nouifiime. &  ff.eod-tit.
%,,yeU>ntratU. fu fpeflus.* l.fequcn. immo remouendus ett de fafto , fi admini-
f  omnia, u ftrationem non dimi-
L n  fecerit inuentariu; fr a . f  blCUt fi lm s  * debita  ̂ pa- tf Si clericus non habeat vnde fatisfa-  fit. ff. de fufpeft. tut.fu-
¿ e c it , tunc non tene- tris foluere tenetur : i t a  ptffila- ciatfuis creditoribus,  non debet ex-' fpetois. Dehoc dixi s.

I I ) * !  f e S f l t  P ^ e d c c e lT o r is '  p r o  e c d e  communicari,  «ec aliter m oleñari;
C  de iure deliber, fan- b «  ^ ^ eccfilta tc  ® c o n t t a ¿ t a .  frafiabit tameri cautiorum faltem iu-  Debitor
c ig « "H u a s^ *h o c   ̂ ,  Gregorius nonus | vniuerfis ecde- ,  cum verurit ad Uquinon'eftfoluen-

¿«S - «Í íéd íH ebitisq/ “ H© 9 pralatus obligat ecclefiam pro

fnqultum ad c u m / r -  «b admimflratiotie fpiritualium &  
\is» uenit, vel nifi cum de- tanporalium, f t  ecclefia non terutur.

pinguiorem  fo rtu n a m .

C  7  P . III.
do , excommunicatus 
quia non foluit, abfol
uitur cum cautione de

3 °  hs fiierit con-
tefta.Cneexddm .de-

.fimft.l.vni.Ala.Secun- 
dum canon© tamen vi
detur tt hartes tenaur

C A P .  I I ./
luorundam  : 5é in fra.

r g  n*:es tenetur s  q Firmiter inhibemus , ne 
„  „eLdodefunai.de quis prxfum at ecclefiam fibi 
fepul. c-vlt.&). de rap. com m iifam , pro alienis gra- 

‘̂7’ te "^^7  ,  rt» uare « debitis : aut litteras' ■ 
£ “  U ? .r ¿ t r o ,p a -  'U ™  ‘« f i S ' ! "  'co n ce d e re .

,Vbi

21. q 8. conuenior. 11. quibus poifent ecd efix  obliga- 30 
1-q.z.cvlt. lA la . ri f  = Decernentes fi fecus fue- 

d f  Necefsttau. ] alias attentatuiii, ad folutionem  
suii-tu- notmetur ccclefia.io. debitorum  ecdefiasnó

q.2.hocius § . * i s  —
ttobi5ac

/ fa D o a rd n s  ; clericu, pro- 
. . p ofiiit,q u o d  cum  P. de- u en to t. hoc d ic it . Et 
ricus , D. laicus , &  quidam  eft cafus fingularis iu- 

»®ali) ipfum  coram officiali icar- Hicio Panormitani; cú 
chidiaconi Rem cñ. fuper qui- mentiq-,
bufdam  debitis conueniifent, i l t
{«lem 'n  eum recognofcetem   ̂ gloffa &  Doao.’ alit© 
liuiufm odl debita, fed propter lentiant. Et dmidimr in 
rerum inopiam  foluere non duaspan©. Ná primo 
valentem  - , excom m unica- querelam impe-

rionis fenKntiam  promulga-
ult : Sé in rra. , M andam us , Abbas, 
quatenus fi conftiterit, q uód C

♦ Odardu», 
habentan- 
tiqaa exem

ma
teria vide 
Uie per Bal 
dum in 
fi lnfti.de 
a£ho- adde 
Ludouicu 
Gorecztam 
in teg. Cao 
cellanx de 
annali pcf- 
feffore. q.

prxdidllsO . in totum  vel pro dericus obligamswat 
parte, non poflit foluere debi- P-®|»j.ro.&D.laico,* 

tc n e r iC jS iq u in a u te m c o n . ta lüpradifta, fcnrcntiam ip- 
i7  quibufdam.* S.de de- tra prxm ifli de extero venire fam fme difficultate qualibet n i* :  ipfi conue

pofit.grauis.*Ccfuc- prxfum pfctit, ab adminiftra- relaxetis: recepta prius ab
* ufe^ ceflor ad id tenetur qJ  tione fpiritualium Sé tempora- eo idonea cau tion e , vt f l  ad

p̂ fHroeffor facae de- jium ^noueritfefufpcnfum  j  pinguiorem fortunam  deue-
S i  ,UemDeca»o & I .« . 0 ,1 0 .« . ’ ° ? c n t,d e b ita  praidifla v  per

feH.B©. leS.
«arat-a- Q l q»cTUttdam.]Tn2 f i
«aiib-i. rtjcit.Primo prohibet.Secundodccemit-Tenio poenam imponit. 

SecuDda:ibi,Dfcer»«»t«.Tenia:ib¡,St5*¿.Abb©.
C <. - Quidam pr*lati ecdefiarum obligabant ecdefiam fiiá 
pro debitis ahenis:conced«bantetia«nlittCTas,vd fig

qua- 
pecu- 

conuenerunt 
ipfum Odoardum cora 
officiali archidiaconi 
Reinen, ipfe confeffus 
fuit debita illa.fed pro- * 
pt© inopia folu©enon 
valebat:offidalis nihi
lominus ©communica 

uit eundem; pp qa conqueftus fliitdfio P a p * : Mandat Papa qui
bufdam, g  fi conftit© it,g idem O . non poflit fblu©e debita pdi- 
d a  in totum vel in panem,fníam ipfam debeant rdaxare fine ali- 
quadifficultate, recepta prius ab eo idon© ©utione, g  fi ad me. 
liorem ftatum peruen«it,debita ipfa perfoluat. Nota g  qui folue
re, v d  fetis&cere non potelt,non ett ©communirandus, led p r*-

foluat.

f a V  .  ■■

tp fr fr ; ■ • ■

igilla, vt pecu
niam redperent cum figillis ipforum pr*latorum: Pr*cipit Papa,

^ 9  de attero ifta non fiant, decernens ecdefi© non teneri ( fi fe
cus fuerit attentatum)ad folutionem talium debitorum : &  fi ali- jo  ftet idoneam cautionem g  foluat quam d to  pot©it. 
quis praelatus contra hoc venire pr*fumpferit, ab adminiftratio- K iOfpaaU ]O ffid a lis  dicitur ille cui epifcopus vic©fii© comit
ne temporalium* fpiritualium nouait fefufpenfum . Nota qubd tit.s.de inlti.cx frequretibus qu©elis.B©.
©concradupr*lati non ten«ur ecdefia, nili verfum fit in vtilita- 1 > 8-í«g»*yc«»««».]idett,cófitentemdebita.Qui ©im ceditbonis
tem ipfius. Item pr*latus qui obligat ecdefiam pro alienis debi- anteg recognoftat debimm, vel anteg condemnetur, aut in iure
tis, fufpenfus eft ipfo fedo  ab adminiftratione fpirituahum, &  confit©tur debitum,audiri non t deb© .ff.de cefii.bq.i.Fn.

. temporalium. ■. lo . Quod eft v©ú, ff placet ©editori, alias ftatim pro-
{MiJinó  ̂ 9Grauare.]i jfimtuum accipiendo.* alij tradendo: v d  pro con- babit debitum fuum, fecundam g  illa 1© poteft legi cum n o n ,*
tet B«. ^  J fine non,vt ibi notatum eft.

 ̂ t P© quas concedunt p r*lati,g  aliquis poffit red - Gloffa feqneat rea.ferobiec. quod fententiam tenere noa debnent:
»toAs ai P©e/©niam mutuo nomine f u o *  ecdefi* fu*. Vel tradunt f i - . . . , . .
tJnbsi gilla,vtiHdefigill«urinftmmenmm ficut ©editor voluerit dida- m íN o« T-jtonrm.] Et ideo inanis eft adio,quam inopia debitoris

rc. Vel dic,litt©as,feu figiUa,id eft.litt©as figillatas- ©eludit- ff.dedolo.nam is.&  s.de reftit. fpol.olim. ga g  nihil ha-
f  <2lo.feq.arg.alUg.,¡.i»ra,ft-raam decretan contrariumJecnndoobq. bet,nihil dare poteftivt l.q,7-D aibertu .& eius p©lcuio nihil eft.

'̂‘ qnarendo.cr foluit. ff.de filr.itaq; fuUo.in princ. vnde vf g  non tenuit © coiratio ,  led
E ^ M t t e r a t f e u f i g l U . ]  A x g .  ' '  ̂ ^- , ,--,-¿.--.2 ,W5. glitt© is pr*latorum credatur, s.de
Fo_bat.pcft ceffionem .* i i.q . 3.c u r* -*  s.de fide inftrumen.c. 2

c debuit eum expedare,quoufq; folu©e poffet.arg.decre.p^did*, 
. o lim .*  impoffibilepr*ceptum non obligat, f f  qu* fen. fine app. 
-  refcin.l-Paulus 2. *  impoffibilium nulla eft obligatio, f f  de reg.

J ? "

&  f  de cl©.pereg. c . i . *  figillo ecdefi* ©editur. 7 3.dift. in nomi- refcin.l. Paulus 2. *  impoffibilium nulla eft obligatio, f f  de reg.
ne Pattisdn fi.Arg.-5-s.de probat.qni contra. Sed quare dicit hic, iur.impoffibilium-fed hic tenuit fententia forte pp  dubium : qura
/rolienisjcum hic ©editor intelligatur,*c. lo.q. z.cap.ea enim. non plene conflabat, an in totum vel in partem poflet Iqmere: *

"s.verfic.&  his ©editor.&s- tit. proxi. quod quibufdam .* 70 ideo cum de hoc conftiterit, relaxatur yt hic d ia tu r . led fi cereus 
depofi.grauis.* fic nec nomine fuo:nec nomine alieno tene- eflet iud©,quia nihil foluere poflet,vd fi ceffmetbonis, lentenua
cclefia. Ad fadum referas hoc-.quia fic fatigaretur ccclefia de non tenuiflet:vel fi tenuifla, iniufta tamen fuic * id e o  ime ditfa-

cuítate debet abfo lu i:* iudex tenttur fibi ad intereffe. J.de fenten- 
tiaexcom m unicat.faao.hocm tiuself --
n * Idonea.] Et ita videtur, g  per pignora, vel hdciuUores. tt. man. 
-  • , ta . - z.-r j ._ : it : . ._ L - , t  g,hocintelligofipoteft:

s.de
tureeo • ■‘tau ractum reier 
h ÍM "°"Heiure.B©nar.

«t N»»te„er».]Nifi quatenus verilim eft in vtilitatem ecclefi*.^ 
K ° / ® - 9«od quibufdam.

'i?*®'" «¿eo- '̂ ‘ 7-‘ *f> n t,fup pletarg.ft remittit.finis recitetur per quefltone.
{ f r f f y ’^-^ntrutium fülmt.
t > « i p f o i u r e .  &  infuper ecclefiam ipfam reddere de- 

fi in aliquo grauata elt-s.dere.eccle. alie, fiquis
arg.opriiTiuin, g  fi aliquis dilapidaueritec- 

/«. uen.-i„Yl? " “ ''•clit ©m reddere indetnnetn, nihilominus remo- 
tefufpér Vl dixis.dee l ^ . g  ficut.infin.Et ficutipfoiu

r  tus eftjita ipfo iure videtur reifitutus, cum ecdefiam rcd-

fi mandato.#.vlti.fic s.depig.cum coit©,<x uuyuitau-u  „  ĵ ulcu; 
aliaspr*ftet quam poterit-fiuratoriam 6.).dedo.poftdi.re-per ve 
ftras.vbide hoc.&  j.de verb.fign.ex parte.vbi de hoc. 
q Gloffa fequens not.quod ceffi, n onb berat.ftc.snfin . fignat contrarii 
&  foluit dupliciter. . , , .
O C Ad pinguiorem.] Et ita patet, g  licet quis cedat bonis,non ideo 
liberatus e lffed  obligatio reman© inefficax propter inopiam, fed 
in hoc prodeft ei g  nondetjrudif in carcerem.C-qui bo-ce.pof.i. 1.

O o  fed fi

nbns
difiio,r.on, 
vtnotai Ae 
curhus in
d L penuta
ff.de ceffio. 
bono- cscc- 
nim.i Pan- 
defiis Fic,

i Hoftitfis 
hic idicat, 
^  indift, n- 
«e hcc cafu 
inteUigitur 
idonea iu- 
ratom: qa 
ex quo bo
nis cedit , 
noiü eli.q, 
aUá pfta« 
non poteft: 
raciat ergo 
quod p6t. 
11 q-i.ta-
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iirr Decretalium Gregori; Lib. II J.
fftlfipofle. perueniataJ pinguiorem rortunamCvthictiicitur)foI ratione pecnftip.fr.tie fol-Stichuni.* nir.„ t- ' f r i j
uercdefact.fr.deceflio.bo,isqui.fe<;non intotii niiiiii quantú fa» b f  quiapt*iunii(i,r
cere potellpVt dicitur 111 illa I.is qui.habita rónc ne egeat; fed non prob« prium: quia non d f verilimile*^"'",- *’“'in»foI„ „- 
-II a-_ . J— ti^.ropii cotidianis.rt'cod.qui bonis.inlii.de afl. niam fuam iaflcf. (f.de probat cuin tf dili». *> nj/i

■ 5  videtur s.de fidc- itell.godeeo qui maior di v.g.ntiquTnid t  fraudandus alimentis ¡
#.vlt.& ff.de reg.iur.m condemnauoiic. Sed ? videtur
iui.pucnit.vbi de reddi 
ditibus ecclefia: fansfit fo Idem.

creditoribus; quare nó §  Conqucrens f c  in d eb ite  fo lu iffe ,  hi 

^ihTri «Im- iS lIc l-  d e b e t,n ifl  in  ca fith ic p o flto .

/ u s  afllgnantur crts C A P .  I I I I .
ditonbus : dignum eft v

ia / i/ T  ro®fo T  conqueriturindebi-
creui.svi- egtíatelaborent.ff.de- ^  ta m * P ecu m am  lélbluill'e ,

q o o i i  - " f c -

S T i .  Wc non fiiitaflum ad ‘9/^^ = N ifi ciUS aducr-
» quoque, hoc. 86. dift. non fatis, larius iolutionem inficians, 

®ntemedium. exinde conuincatur* : tunc
u*.uobhg. Í  ^""1®/ f e '  enim dirtitenti omw incum-»»'

a dim plere ten en tu r.

C A P . 1.

R u den 
tes* t  t &

«i .̂Abbas Sicu'ius.
C a iv s . Aliquiscre- _  .  _  ^
dés fe teneri alicui cre- T I T V L V S  
diton, foluit ei pecu-

S L S K i t a i S  Dcdonadombus.     -

J T o t t l i 'm t l ü g l  C A P  I I  nitur rn S d ^ rald rt
fj} bita fuerit illa pecunia; fecu n d u m  p rim um  in telleS u m  hoc di- A  r .  i i .  non nume. pecu. Au-

Rndet,J .llequ; ^  ‘ -

v«Bmt.qumq;ann.recuS.E'h<K

'II* enimñYr *̂“'Iés. 
ronentur ptob«e*4'*

fibi q u o -  b“ '  p e t u n u t e '”*  
da m o do  foiffe-ff.de protr
nobilitas «teI>ito.§.fi„: 

legem,m- / ¿ ra .,.,.,,,
>'’t g'timi$probatiombite*P««

deberd  le yt ff. de probat. 
q u o d  fponte trib u it , exifti- ")<Iebito.§.fimuté_ 
m e t t : E tn ifi in beneficiis luis a i

S 'o u 'r'i't’  ’ ‘  ‘‘  .le  pu tet, fup/Prpptcrdeliftu

fo Alexanitt tenius Parifiefi.epifcopo. áaioTe|"s“AquüirfÍ

• U m  valet dmatio,quam facit prx- j ] ”

pCt.
qa ind
debet

indebite fit
ui dicit c it:  L iberáis in donando exiflimat fe  T *  R a te m  i tate t  tu am  credi- *I“Í P"7 ♦

rhocprobarlTifi debere quod donat. Y e l  fle  fecundum T r n u s n o i l  latere, q u ó d  Cum S !  & ' ^  
ille negaret folutionem n ium  o u ellcS u m : TromUtcmes ali- epi Icopus ¿Sé q u ilib et prxIatUS quoq-jc.coll.3. 1temcú 
fibi ( i& a m  : tunc fi ei quiddonare, illud tan.quam debitum ecclefiafticarum  rerum  fitp ro - eit prxfumprio conm 
probetur folutione fa- reum, transfertur pro,
flana,ipre qui conuenitur debet probare.g pecuniam debitam re- 40 batio in ipfuro.Cdc proba.fiue poffideris. De hac matena dioum 
cepiflci. Nota, g  qui repetit indebitum lolunim, illud debet pro- cft s.vt ecdcfialhca bcncfiaa.Vt noftrum • 
bare.Item qui negat folutionem fibi feflam, fi de hoc cóueniatur, ---- -------D  E D  O  N A  T  I O  N I B V  S.

9  Smpra yfmmeflJretntrAñihmMamgratmiii,. rtftalatyiimie n i. 
tnstutidtomtntafmimctimr hac raim a i t  ¿nuutanthm. Abbai

Dt U c mattna Ubttnr «g. iafrm.mamfatb. (y i» u/i» c^. ,Mm.

taad«urj.]Duo fum difla, qu* patent- Secundú: 
ibi, Abbas.
e  A s r t . Si nobilis homo fpontedcfflet aliquid 
alicui,*ftimaredebetfeadhocteneri, &hancle 
gem libi debet imponere, v- nifi amplius feceriq 
3f creuerit in benefido,nil fe credat ledffe. Nota
g  fl aliquis nobilis tribuit, umq,dcbitúpetipo-

teft.Irem parum eft dare, nifi datum augeatur.Item apud mentes 
nobilium femiplcnú donum vf, quod finc adieflionerelinquitur.  ̂hcj!>

. . U . O U . I C c i L a i u c D i v n i u m  9̂ fesU nct, ]ponet cafum IHhoccap.pcTdeo q̂uamlubiSh tóy*

non poft: quia tnncenam poflet peti cum effedtum Inftit.de litte! / “ nfoc-ecclc.velalta.cum ficut.rarum ob.in fin.C.denon nume.pecl.r.#.in oflibus.in oHnro !  ' ’*̂ *̂ ''®.3vihIc dixit DñstBeadus eft dare quia acaperet£.
lumin vero fade/mm vtroq; iure.quacunq; ignorantia repetitur- cclcb.mifl.cum Manh*.vndeMatud«w
r  > n — ?L efthic,&inpr*ced^ m¿ reprehendebat quendam qui tota dic difcurrebatp hofpiM
bro,fall,tincafibusquoshabemusInftit.defeblig. San.U tn clnti.s afa l amnes,nn’ÜU apndtt:

«  q u ./ id am -&  in tex.&  in gloff-ibi fignata.Si fcien! fe no ld e  
berefoluiknon repetir,quiadonarevf.^decondi, indeb 1 r.&  ff

in eum transfertur onus probandi, g  debitam pecuniam recepit, 
fo Gle.feq.dsSiingnit qssadrstplexstsiebstssm.
a fo i»JifciM»i.]Nota,g indebitum aliud df iure duili tm: &¿iud 
iure naturali tm:aliud rute naturali &  ciuili.Qui Ibluit indebitum 
iure auili tantum,p ignorantiam fafli, repetere poteft illud,qu¿e 
eft id q i poteft rttinen per l.Fal. C.de iur.& facign.ccm quis- & 
C.adl.Fal.error.quia credebat i'eplus habere in h*rcditate quám 
haberet:fed fi p ignorantiam iuris, non repent; vt in legibus pr*- r® 
difl-fallit cum pfonafadtlocumrepetitioni.ff.ad Vclleia.l.quis. 
.«.interdum.&decondifl. indcbit-l.interdum.C.fi aduerfus ven.l. 
fin.Indebitum iure narurali mi,vteft illud quo per chirographum
obligamur fpe fiiiur* numerationis qui tale indebitum loluit.re-

De indeW- p«it:vt h ic ,&  r.q.4.c.nirbatur. f.noiandum. vbi d c h o c  & ff.de
IO eiufq-ae prob-cum dc itidebito. t.tó.vnde fumptafuith*c dccte. & ff. dc
inatrtia,ac- condi-indeb.indebita. & ffráeconfti- pec.gfi maritus.#. i .& In- 

ftit.quih.mod.re ?.ob.#.isquoq;.Et hoc verum eft ante bifnium,i^UUO. ro

rarum ob.in

Alter,m  ficen  pacria.nematmt.
A ,t  ts, redde ysces.aut define ytU tycars

Da facie U ta :fin eU tsl,a fu stt
Si deierss,per¿,s rem merttnmqne res. ,55.¿ fc ' ^

KatermtatemyVTeS funt patteS.In P®,”  íl.ib i, 
u.ac GoiiauinaTO. quiexcepuoncm.M eit odiota, J;  ̂ cunda natratio;ibi, Ac«p.H«..In ¿ ^ 0 ,  don»®]-
qu* datur inodmm creditoris, folutum non repe C/. s v s  E ps P arificfí.p r*d eceflor ittius , g«u
nria iuris, vel ftfli.ff.de cond.indeb.qui/ceptio- nes de rebus tóatus in detrimentum eccle fi* ,' easreaofe® g r f

* ' - i  eft in d/itu m ad  iuns ngorem fouandü. cis fu is; petebanftefucceffor a P a p /  X / elclef'*F®®*/
- repetit.ff.de condi.mdeb.iudex. & l.Iulia- foibit ei Papa dicens,g  eps & jP f̂e/ihorem fa/ ',/

nus.quia fníá/iureduihtí,idéo ea qu*iuris naturalis funt tol- ett,& non dñs: & ideo a
lere non poteft ; quare h foluat, non repetit, vt l.Iulianus. Si vero teft, deteriorem vero facere non debet; vnde fe ^
jncerum fit an exceptio fit tpahsan perpetua;procedatur,ac fi ef- non tencm; quare indulget, v t donationes
let perpetua,ff.de condandeb.íufñcit. Ciuilis tnadicitur obligatio laicis debeat reuocatc.Nota g  pr*Iatus non « meU®/tfii oc*”
qñ fpe fiiuu* numerationis me chirographoobligaui.Inllit.de Ut cuntor rerum ecdefi*. Item conditionem f e /  faieeod
terarum ob.i priri.Naturalis tni,qii*re ipfatoUitiir, vtputa nume- teft, deteriorare non • Item donado epilcopi
ratione pecunii-.Sc ¡utto paflo & iuraméio tollitur, íicut & nume- capituli non vdct. * <

de reg.iur.cuius p errorem - Aliud vero df indebitum p exceptio
nem,fed debitum iurenaturali, fiue ciuili,fiue vtroque.h?c exce
ptio, aut eft tpaUs, aut perpetua; fi eft tpalis, ceffat repetitio, ff.de 1 
cond.indeb.quod in diem. & 1.nam & li marims. & l.nam ficum 
moriar. Si vero exceptio ppema eft, diftinguitur, aut eft fauorabi- 70 
lis.aut odiofa.Si eftfauotabilis,p errorem folutum repetitur.C.ad 
Velleia.q,uis.& ff.de condi.indcb. quiexceptionem.Si eft odiofa, ^
vtMace<íopiani,qu*'^"T"’■i •̂'vtf;.,ro,ro-„J;,ra,;ro r„i -------------
titur,fiue ignorantia , ,
■nem.S: l.fi is qui. Aliud eft indebitum ad iuris tigorem feruarndü. 
hocfciensfi íbluit,non repetit.ff.decondi.indeb.iudex. & l.Iulia-
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1

i i ; 7 O! ■ ionibui. Tit. 7^  1 iirS
dc patipenim erogatione, quam poteft facere quilibet filatus eccle,  fricurittr.] pnrlatus cnim ecclefi* prooirator eft, non,

I o.q. x.cafellas. fi*[ita tñq» non proroget ad nimiam.quantitatem: vt Hic innuitur,
t M rvi<n»r»n».]fics.dein integ.rdh.c.i.fim.ff.procmpt. q fun- arg.8j.diit.non fatis.ff.dcoffic. proconfu.folent.#.vlt. confiderata

« tifi h*

T l  forag-
l m  #.<«™“ u &  ff.de procu.ignoranus.

.g  Mon debet. 3 infa»
riendo, fed omittendo curator ‘ , noti dom iniist con- 
m ditio n e m  t ecclefi® m eliorare

^ ilb d id o  eriani , facere vero deteriore
1 Sice.nam modicum H O iif  d e b e t '.f  A c c e p im u sa u  
donare poteft,fi eft con t e m , quod pr®deceflbt tuus, 
fuetudo.Jreap.proxi.& graues * donation es in rebus 
in hoc differt “ epifcopa tus fe cit in detrim cn-

confuetudinc,# faraltate ecclefi*. j.de cenfi.cum Apoftoius.in fi. 
Vcl ctiam poteft intelligi de vcra donatione, quam F 'e ft facere fi

latus z ; fi confuemdo 
concedinonpoteftyfedinproprictatem loci habet hoc : nam 
f ic ; de auñoritate tamen epifcopi,  &  «>nfuemdo loci dat iu- 

^fine preúudicio p r d a t i .

C  A  P -  i m -

O n fu ltation ib u s t : &  in- 
U-»fra. !  D o n a tio n es vero vel

rifdiñionc, & liberio
rem tribuit adminirtra 
tionem. ff. quod vi aut 
clam. prohiberc.$.non 
tantum, ver. hoe ita. & 
Lde his qu* fi. á pr*la

.  pfas ecclefias p o f  mr.J.c.proxi.Ber 
ff.de procu. procurator non ten en t, indulgem us ti- fid en t, nullius debent eife m o - onfuitattonibm. ]
totormn/la. b i , Vt liceat donation cs huiuf-»® m e n ti-!  Si religiofis fian tlo cis U-y Poteft diuidi: quia
* h iZ 't  m o di,tam  á clericis,qu ám  á la i a b  epifcopo, vel eius auftorita-

^  c is lc g id r a e r c u o c a r i  t = s / a , / d e b c n r  haberi

i epifcopo.

graues, non reuoramr; f  j „  ¿onfiderando an valeat donatio f ii  aflénl'u, eis in vita fua n on de- Pu™» pomtur coniul-
quod vetmn ctt 1 p rdatum , debet attendi quan- b ean t Í  fpoliari  ̂ .  “ u® decifa: lu fecunda

dat, vel modicum cxce- C A P  T T t ft Non obflante iuramento de non in- tronus, vel piatus con
dat? Videtur g> tmum • feudando de nouo, prdatus integrare ceifit ecdefiam alicui

Demo, 
nacho no.

tis & trtq. 
■ •aha. & vi 

de in le 
men.dc vi. 
& hone. 
cle.qm.vcf 
li.cancti in 
igloloaa. 
A ad.

♦ Cap. u .  
tit.de iuie 
patronatus 
in t.cCpil. 
&■ poft con 
cllitS Late- 
ranen. par. 
iS.cap.io.

Imlate. 
anm.|ar. 
1j.c5.in- 
ejó dan.

X r ¿

arg. c  dedona, fi quis lu m  ab b ate m  facete contige- . ' f . * * "  momenutnaütconcef
a^enmm.#. in feruis nt,6£ poftea conuentus pats te- T J E r t  tuas litteras propone- fio fiat religiofis lods

clam au e rit: Dat® rei q u an ti-^ 1  re procura fti , q u ó d  cum  
nonfitan'endendacoE tas,8¿illiusterr® co n fuetu do* qu id am  nobiles Florétini tem - ^ q l*  ecdrfamFSiet

pore fchifm atis t  ep ifcopum  fine affenfu ipfius, re-
F lorentinum  in d o m o  fua te- moueri non debet.No-
nuerint: idem  epifcopus feda- “  $  ecdefia non vac^
ta fchifm atis tem peftate , de pr™a.t*pfon* concedi

m an d ato  A l c x a d r r P a p q u a -  
tu or m o dios terr® in feudum  fis, videntibus perfonis 
c o n c e ffit*  eifd e m : &  fu c c e f  earum: quod verum eft

(qu® tam en  factis can onibus  
n on  obuiet) eft diligentius at- 
ten d en da:&  fe a m d u m  h o c  eft 
d on u m  ratum  *• vel in itu m  in
dican d u m  .

4 Idem abbati fanñi Albera.

vacans in beneficium %ofox ipfius (prout eft m oris J  auñoritate epi.Ité nul
lus fine culpa iure iuo 
priuari debet-

i  t  Viuentihcs.Js. de conceffione p r»bend*.c.i.» .&  j.& c -v lt .
T Glo. feq. fignat contrarium.ponit optmonem.cy remittit.
K C A»íí<.rit4ttr.3aliter non valerent. J.de iure patr.g. aút.in fine.&

ceruatio,fed fingul; 
ris quantitas, arg. ff.de 
iurifdidLom. iud.fi idé. 
argumen. contra, ff de 
appella.fi quis fepara
tim. #.fi quis cum vna. 
ff. de pañ, fi plurcs.
Lauren.
e 4 ineenfnltie. ] maxi- .€ Ecclefia 
me cum ncc eorú confi 
lio Ftell facere dona
tionem damnofam ecclefi*. lo.q.i.hoc ius. #. qui res. 12. q. i.finc 
exceptione-Tanc.
f  Gio.feq.recit.ptr ohie£lionem. _ , . _
f  4  W»lgimw.]ideft,indultum cfleoftcdimus:quiade iure com- c-nullus.J.J.de iure patr.illud. Quidam dicunt 3,9 patronus fme
muni hocfacere poterat, vt 3 5.4.9- quod quis commifit. s.dere- confenfu epi lufpatronatus Fteft donare loco religiolo: & fic lo-
busecclefi.non alie.fi quis presbyterorum. & s. de precar.c.2 Si- quiturcontrarium-ecclefiam veto non,vt in pimis concor- vthic.
milem indulgentiam habes s-de iureiur- & fi Chriftus.in fin. & s. Dc hoc dicetur in cap.illud-Ber.
devfiipal.extuarum.Bemar. f I 4 S/«,Z«ri.]quiafineculF t e  non eft aliquis beneficio fuo fpo-

C&ternm.] Prarlatus modicam remecclefi* donare F te ft , vbi liandus.s.decoalli.cognofcentes.& 5ti.dilt.faus peruerfum.# iti.
hochabetconfuetudo-iucoiterfummatur, fed h*cfumma- g.vlt.inuentum 4 - Bernar.

tio multum reftringit litteram- Abbas Siculus. Et F teft dici, 9  " 0  Er r»*,.] In prima confultatio-In fecunda reÍFofio: ibi, N»,
primo Fnit faétum ex quo tacita refultat qu*ftio. In fecunda re- i  Abbas.
p>onfio;ibi,D4tz rri.lmola. ' C  a r -  t . Quidam nobiles Florentini tempore fchifmatis tenue-

Abbas fecit donationem cum Priore #  quibufdam de runt epm Florentinum in domo fua: fedato fchifmate epifropus
conuenm,vel folus abbastpoftea pars conuentus reclamat #  ?di- de mandato Alexandri Pap*,dedit in feudumpr*di&s nobilibus
«ttquattitur quid iuris fit? Rfidetur, 9  quanatas rei donat* #  con quatuor modios terr*: #  fucceflor ipfius pfetos nobiles de certo
luetudo loci deberconfiderari in tali donatione-, ita m 9  confuetu- feudo inueftiuit:fed cum ipfi terram illam menfurari feciflent, nq
00 non fit 5 canones :#t>m hoc donum ratum debet effe vel irri-70 inuenerunt nifi duos modios : vnde petebant feudum >Uud J?™ 
tum.Nota 9  cófuetudo in donationibus debet obferuari.Ité quan- redintegrari:dubitabai eps an poiTet, cum non eflent in pqltellio-
r„ . .........  ne illiu s, ne de nouo videretur conferre: Confultus Papa rnaet, 9

ecdefia in añibus fuis non debet fraudem adhibere, vel dolum:
•  atuormodio-

'Sdiifnia-

ms ¡empo
ri bus eccle- 
Cá Uei infe
lUnit.eEU.
meta» Tur 
leciemata 
m fumma 

eccIeC
hb.. p r.

leT n V lt
hic tit men 
uo,conugit 
cuca ann. 
Dm I lio , 
imer Ale
xandri iij. 
&OflauU. 
num,& a- 
h os, vide 
T  urrecre- - 
matam prz 
citato loco 
m ichilina. 
te. 19.

k
« S s ;

utM rei facit donum licitum, vel illicitum, 
g ii.diftin.inhis.#c.catholica.s.dehisqu*fiu.a
Pr*Ia.fi.conCca. eanofcitur. #  9.4.3. conqueftus. qu*tfinon fit vnde fecure Frarit feudum integrare, cum terra quatuor modio-
ranonibus inimica:vthic dicit, #  s.de reiud. cum caufa. i i.dift. rum lUfs fuerit aflignata. Nota, 9  eps ratione ienlitij perfon*
“tlanña.# ff.de fepul vio. 1-3 -#.diuus. n-mftiti nor„ftrpin ecclefi* infeudare: Item ex mueltitura na-
^Hfffeq.obijcit.ey dnpUciter foluit .prima fu it AUnfSecunda Lauren.
1 #  ita vr 9  abbas FÍfitfaceredonauonem.Sedp vi-

nihil habet: ergo nihil dare poteft. i.q. 7. Daibertum. 
fi “ .q.x.quifquis. #  J-de iure patro.quodauté.in
eft ‘ U  ‘fal monafterium.in fin. Item procurator

>nondns.i x.q.i.fi priuatum. ergodonare non poteft. C.de ad- 
‘•'ut-non omni i .& s.tit.prox. Didt Ala. 9  iftud poteft inteUigi

z Facit ad 
hoc tex. in 
1.C  g sa le  
fmidu.iuQ 
Saglo-ma- 
gna.& Bat
to. C.ad 1-  
luLde VU

fu *  p r*ftiti,p o te ftrem  e c d e fi*  infeudare: !
cilcitur quis pofleffionem. Item ecdefia infañis fuis non debet 
fraudem/vel dolum adhibere- Item beneficium promiflum redin
tegrari debet, non minui- J- - -
m tiCv»c#t.]ficut &  Papa quandoque conceditpnuilegium ob 
grariam pr*ftiti obfequij. x 5.4. i-c.vlt.circa fi-Laur- 
n 4Mer¿. ] # e tia m  iu ris:vt in conftitu. Friderici imperialem.

0 0  X a 4 © e
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r«&  pura fu in b  omni conCiietudinefccuIiri,  r¿¿ 
norem conceffione,gi* habet penfionem infertam i  mfi.
tcUeaum : ga m Jtobu s plen.dcbet m te rp r« a ,fo Íí^ u m l¿  
ftamemis plenior,in benefiau pleniffim a.N ota.gdJ ■ “ te.

tf CUffafeqJttsdijIm gM t, 4it ? *«  dtttfiatur tn qnantttatt 

nnantiiats pretq,
b  ,  i«*«i»ir*»t.]Nota,g vbi quis decipitur in quantitate rei, agi
tur ad ffipplementum, etiam li deceptio iuctit citra dimidum reu

quodvetucft,^m^^/U nobi- &  inten rio 'd o n a to ris , v tclau -

ium rem foq inueftiuit. V c tu m  C u m  ipfl lu la,d cfo refla  . ,q u ® in fin e p o «uréndúmefl

uamCTui* ‘tav..vi.w« rwiiiiima.Nota . *» mt(
tre failam filius non poteft reuocare.Item qndiibtoro|*d1 "l^P*

   .. z I. ri ca m  inftabtia poftulanres; munis eiicc a t vexatione ¿Sé natoris '— '-•«ao,
e m /  qui fundum.fe- fu p e rq iio d u b ita s, c o c u o d  11Ó co n íü ctu d in e fe c u la r i: fed ad i t e m e f t '  'Ww’

, De !ur. to  vifo ili poffclVione'  ip iiu s, n c inferiorem  con ccifion cm , qua; «ipiat
c5i:per.e- ad dimidiam luiúpcc- d e n o ú o  <5 videaris illud confer penfionem  fié d eterm inatione ‘̂ *'?‘ *Ha.itenin^j1

tij sdeem ptio.*ven- rc:6£infta. S N o s ig itu ta tte n - h a b e t in ic rta m ,iu x ta  ian um  ^
¿.um e«»m ditio. cum diietii- &  c. dentes,q u ó d  ecclefia in  ad ib u s referti deb e at in te lle ftü : quia nim-*"i?u

“ "f*’ ^  fu is ,fr a u d c m ' n o n  d ebet ali-*® in contractibus p l e n a m t c -  niffimadcbl‘f ° “ P‘®*
? t f  I l i i . * . . ]  Ergo q u a m a d h ib e r e :R e fp 6 dem us, ftam cntis plenior ,  in  benefi- «Ho adhiberi.

ia nóadipiíctturquispofr q u o d  feu du m  ipfu m  lecu rep o  cn .squoque p lcn illim a i-cftin - «/•"■^«Mforefta, 
i.icua. fcuionem exinucftitu- tctis in te g r a te ' : cu m  tcrra illa terpretatjo adhibenda. !

ra.s. de hisqu*fiunta quatUOr m o d io ru m  ipfis fuC- , ,
maio.pat.cap.«orc. n ta itig lU ta  t .  tf Idcm epifcopo Helienfi: .  i S l * ’

iopiebat certas prouentus,  \Uos dona/Je -  V '^ P -
--..r t . Muujuhr nnmrc ñ r n u J L  Ü f . T l *  . hü.

tfllem  R. t  ■dc Burg.& G .Bttbur
toJ'scG . d tfD*»»i«.]quia forte Abbatibus.
Bu.scabba jurauCTat non inicuda-
" rc de nouo; fed hoc non

oblUr©. s. de l / .  ex prctatio
t  In  donationibus plenijjima f it inter- videtur : tdioquin ornus prouentus tv lt .&  ccumarfam; £ £  
prctatio : &  ob boc clauftda ouerofa prstcr cathedtaticuni, cedunt pio lo- &  ff. de v©b. oblig. fo

p a n e .*  j.de cenfi.cum ^ ^  donationes appofita, pro- c o .i t  ft epifcopus cmceffit de confenfu

; r . S “ U u i > r  ;)?£ /•> ” ’ -V '.» * ;:
sufpatronatus.

c: P. V I
X «Ai/»/i»rf.]Sed4 
quare non fptaatdete

Adma» 
riam vide 
fcUnum

S r l S r ^ t ^ T a  h .d . f t  efi cafus fingü^rk.
ratione, quia bate po- r ' A p  V T  »
tuit pficere donationé, te A  r .  V 1. -Y ) AftorallST o ffia j ; &  infra, minatioadoiapceden. t

t  Ca?.,. Iic«cam non/tuerit ^ V m  t  dUcCti filii A b b a s & ^  l  tf T i u  nos du xitdifcTctio  Í  
C m o n a c h i  d= M elios p ^ ‘ ’ co n fo len d o s.fiep .fco p u s co iv  

X  ope.nunciat.l.t.#.opus pofucrm t coram  n o b is , q u od  fc n tic n tcp a tro n o ,v in srd ig io - princffiJcleg.i . nlis ^  
m nouum. ff.dedooa.in. n o b ilisv ir  A lan iis quafdá tcc- fis a liq u am  e cd cfia m  conce- faipmra.#.vlt.&i.feq.

! 'i ? / -  ras á patre ipfius, eorum  eccle- d e u d o ,  h a c  vtatur fim plici- ^ . ^ ^ ‘Heodicii.qi fc/s
;idie bJ c. donata: #.fifpo/us.m. ¿gj c le e m o lv n a m - afligna- tate verborum  : C o n ced im u s Í

tetodub! l i r ^ l l i X a t  •v’t.h i tas , violen ter redigere cupiat vobis illam  c c d c f u m  : vtrum  „ ffic
*faf dicitur, ff. detefta. h * -  m  fo reltam  ' : &L in fra . » M an- coipfo videatur m  eorum  vius fucnit hicdoniuones,

ftiteiuidi red©  palam.#.!. Item d a m u s , quatenus ad fenten- fuiffe conceffa , vcl ius tan - vna pura, *  fine ali-4P=^
om.iud. quia malta permimm* tiam  p r o ip ib m o u a ftc r io  prO-T®tummodo patronatUS? f.N oS 9uac®n<bHoncdequa 

, d f c - r , “ f " s r c “ d w l  fe re n d am ,a p p e llatio n e  poft- autem  inquilitioni m i 'd n x i-  S * .
w  lda.?niuliet.í SilF.de p o f iti  P to ce d a tis : Cum e ite -  m iB  relpondendum  ,  q u o d  f i  d„diia3b,defonlb.

minoribus. 1.3. #.lcio. n orc m ltrum enti euidenter ap- epifcopus ec d c fia m  illis conte forfitan conditioappo-^
•aopirct quia dc mandato Pa» p a r e a tj,  q u ó d  h x c  fiiit m eus rat de confrnfu patroni, p fe d o  fita erat in vltima <W gd/

P * ,  hoc feaum  fuit natione, vt poffet ibi ha
iSimuUce abini-ao.Ioam ..........................................  bere vfum  v e n a n d i ,*  iUam con dition e volebat nobiltsifte/er-^
íî ííeSim Í tf£'«'«''“ J /ta o -9-5-ronftituit.&s.toh!squ?vimetusve©u rc ad primam d o n a n o n e m :v tfjc d a u fu la  illa , d c fo re fta ,re fp ic e -¿ ^

fefiunbrom d.leto.arg.nccecclefiadcb© ahcuiinijc«elaqucú. retoiiniaprxccdentia.

leUaum 
fteditor 
ptiiliAu 
debiiotem f  
reftituitur Vm
a I í  VwrttiPofita, pximam tni i
■ c lau fu lam .íi.d .& efth *c]

fpecialein donatone, fed idem eft in qualibet claufulaapFfita in I f e .f S 'd m is !^ 'parte, j.de pnui. quia cir©.«
§.no¿ndum.infine.ffidciúrcimmu.l!j.Cdcvfufiai-anaquias-®-

. 70 de confti.prin.l.benefidum.

->iV m < í.í*a.lC laufulaonerofaFft/as, vclplur© tototion©  vindemiam, ff-d e p e íc u .*  commo.rci vendit*, 5.
, fuperiorem,qu5 habet fuam m j  Pírm.r.] ff.de rcg.iur.in teftamcntis.ff de vi. &
* c  leaura^eciam notabilis: tn non eft hoc „  «Plemja»*.] j.dev©b.fign.olim.i6.q.2. vifis.&

PFfitain  tt©. j.de decim is.» partc.j.de pnui. quia c ir a .&  rf

lultauo.Infec¿nda'Pap*refFnfio:ibi;M.»dTm*r.Abb© ‘‘ “ % od e 1 ¿¿ft.“to^^
-<?* Quídam nobüiscontuhtquafdam tetras p u ré *  fimpü 0 A y?.r;iT ln V rim aF fe"rc® fel“ «o-i“ 3-ecunda refponfi®- 
cu© fine aliqua condiuone proremedio ai*fu» meleemolvnam a k k ,*
monaíl©io de Meliosl: Item aliam terrá dedit eidé monafterio fub c  a . ,  Eó's de coñfenfu patroni conccffit S e d '
conditiTOC penfionis, vt fi forte penfio debita non folueretur, redi- quibufdam relitriofis fub hac forma.Conccditnus v®h« vd
gere poffet t©ramffiam in foreftam: Alanus diñi nobilishliusdo- ¿am:átitut vtrum coipfo vid©tur in corum vfus , & ’<*-
nation© ilfe  vqlebat per violentiam redig©e in foreftam: fup© folummodo ius pairoMtus?Rñd© g  fi eps Ülam eft.
hoc caufa fuitcomiffa ludicibus: ludic© examinato ncgouo dubi fe „ t  de confenfu patroni. patronís v f renferre ft/Jgjnetfe

;ibi.

wueruntpto qua parte deb©ent ferre íníam:remiferüt caufam in» feüic© mfDarronams & eó s conferre v f quod tpalit« ®®“  ra 
Itruñam cum inftrumento donanoms ad Papá. Rcfaibit Papa e if ipfa ecclefra-vt fi aliaúá ponioncm fruduum eiuidem ecc -
Í X ñ I n l  piat,pottioillaconucru1^rmeorumvíüs.Siverodeíru^ j¡,e-
peüatione remota:quia ex tenore inftrumenti apparet, g  illa fuit ecclefi* nullam  nrinir eñe nortionem, oés prouentus P /  raílt
,n ,.„u ,d « .,.,„ .v „ l .u ru U ü ta ,d 4 fo ,t ía .q ¿ p o m S ,,„ f i„e
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in generali conceffione non tranfeunt, inter qu« eft caihedrt- tribus procuratoribus vices fu as,vtq í fuper hocpereot fieret,ap-
donatio cpi non valet fine confenfu capituli. Item con probarcnt;illi procuratoriis cum hofpitalariis taliter ftatiicrunt, vt

¿ j  capituli valet.licettpe cotireffionis non fit óftitus.vndc no- aliqui mitterentur ad ipium hofpitale.qui eorú nomine reciperent
«  ouod abinitio non valet,cx poft fafloconualeícit. aflignationem ipfius; duo miffi ad ipfum hofpitalc fuerunt, qui'
facie crfiU it. receperunt donationem &  affignationemhofpitalis a magiftro, &

».] Qui ergo co procuratoribus, &  aliis

^̂ "(ilonius.̂ .vlti.fr. ĉ d em r vt íi fru d u u m  eiuí'dem  a s ; co m m u n ite r *íiatuentes,Vt refloretfcfratrffi”'pau*
vfu &  habit.fi ita. Arg. eccle íix  a liq u am  recipiatpo r- q u o d  per ipfos fie re t, accepta- cioribus periuris &  ex-

5-¥ " ílñ T O ¿ fiíá ú  ^^o»^em,in eo ru m  vfus illa por- r e n t : q u i cu m  eifdem  taiiter
1 íon«di?TOcltí^^^ tío  conuertatur. Q u ó d  fl ex ip- f t / u e r u n t ,v t a d  ipíum  hofpi-

confenfu efii? Ineo jiMS prouentibus n u llam  de- ta le  aliq u i m itteren tur , q u i pifcia,quifup ipfoho-
£<i!**cafu non videtur « s  b eat portio n cm  h a b ere , o m - eo ru m  «n o m in e, a cciperent f  fpitah 5 eos mou erat
j r f  ['g; aliquid conceffifle, fed nes prouentus prxter cathe- a ílign atio n em  ipfius. cu m  au- quseftionem: dñs Papa
ru°tótf- donationem laici tanw d raticu m  s  in  co ru m  vfus ere- *«>tem duos illu c de íuis íratri- hi* imeJleflis,

ratam habuiflc, UI eo

tem. loan- rau m c u iu s  c
ftn6p̂ 5‘ a Glo.feq.Teprabat afr. q u itC n d u S . 

»Í9.cr dat duo fim lia ,a l
á íiipradifris p rocuratoribus, allegabant, excóicatio-

uTtfroro, t u  S » t: n  - &  alijs eiu fdem  d om u s fratri- nein, fcilicet, periuriú,
  q.,- bus receperunt: &  infra i P r o

f / b S  b 1 Temporaliter.] P a  m.r, f f   ̂ UnCoit A arü  In tira u J Ir iu m  a U tC m  p a ttlS  a ltC tlU S donationem , ab ipfiS
hoc reprobatur qff di-  ̂T^ofunt hofpitalarij m prxiudicium  a d u e r í o  r e f p o n d i t  , q u o d  faflam , puram & fim - 

paioin. á  confueuit 16. q.2.c. fuum y fe  fa  domum fuam a lten  relt- p r a id id a  d o n a t io  d e b e b a t  n o n  plicem exritiffe : quia
I .fd lic e t ,g id c m tífi gioíxdom m fubffierefa donare.boc di im m c r i t o  r e r r a c ta r i:  q u o n i a m  decepm , & non deci»
tós concedat ecclefiam cit fecundum inteüeñum gloffx. 
cum omni iurc fuo, vel

C A P .  V I I i .fimplidter dicat •, con
cedo vobis ecclefia no- 
ftramtnamvt hicpatet,

Bi.tit.mj. ¿iud iuris eft hic in 
t ^  i"  *iio:

ímfoc“ aatem X ‘plÍ c i),fu p /e o 'd e m  hofpitali q u x
ra a /v-_ 1 • t rr — I__ _ Iri rtkr» ̂  f lí rtn rvy ytA rir-v

T  N te r  fd ilefro s filios hofpita- 
Jl latio s fan fti S ep u lch ri, ac

m u ltis ex fratribus in con fu l- i c e 
ris, á p rxd iclo  r e d o r e ,a c p a u - pofitafunlpprlpr.ñm 
cioribus íratribus excóm un i- faflum defendere fe nó 
catis &  periuris, de re litigiofa  poffunt: adiudicauitho 
in fraudem  plebani d e Pifcia, ipit¿epr*diflum  cum 

- - - ómnibus jptinetiis fuis
fratres h ofpitalis fa n d i A llu - q u i fuper eo de m  hofpitali u iu- hofpitalarns fanfli Se-

 _________ ____ ci),fu p ere o d e m h o fp italiq u x-'*® u era tq u x ftio n em  Y fu e ra tc e - pu kh ri; ka tñ g  pej
dt«,‘alTuTfiVhúñc’fo! ftione fu b o rta , cu m  ijdem  h o - lebrataiSé infra. ; A tten d en tes hanc fentériam nullum
detatem omnjum bo* fpitalarij fupcr poíTeíTorio , igitur, q u ó d  fratres, & p a tro n Í pratiudidumgeneretur

„ r  , ita tñ g  per
lebratatSé infra. ¡ A tten d en tes hanc fentériam nullum

____________    ra________  , igitur, q u ó d  fratres, Sé patroni pratiudidum generetur
norum.ff.profodo.1.3. q u o d  fem el Sé iterum ,ex caufis fa n d i A llu c ij pro fe , im m o  dioecefano epo &  pie-

S = S  tam en  diflim ilibus - intenta- potius contra í é  rarpitudiné <
m uneret& aliud. ab alleg a b an t , V idelicet, periU- obeffenondebeat.No-
omni muñere. I .q .  I .  repottaíTent: d ein d c ad peti- riu m ,excom m u n ication em ,S é t a ,g  licet quis fuccum-
fimtnónuUi. Arg.5.3 r. totium .  ̂ recurrentes , p rop o - fraudem , n on  v tiq u e contra ip bat m poffefforio,nihi-
q.i. qff fi dormierit, ff. nere curauerunt, q u ó d  cu m  G . yofos, fed ab ipfis com m iíTam ; Sé lommus poteft intenta*

hend.empt. fi aquatdu- 
flus.Io

i.1áS.Ta‘S u !  patroni eiufdem  h ofpitalis,ha- eis holp italariis fa d am ,p u ra n i «Taudiédus. ítem 
.lo. b ito  c o m m u iu  tr a d a m  t  dc- ac fim plicem  extitiíTe: q u ia  n ó  deceptis

rá Glo.feq.ponit iicium , 
feluit obpaeulum,demum obijcit, CT filu it.
c í  Cathedraticum.]Si ita generaliter dat eps ecclefiam; tunc etia 
dedifle inteliigitur ius inftuuendi. 16. q. x.vifis-fed quantumcunq; 
gener¿iter eximat ecclefiam á fe , femper inteliigitur fibi corre-

&  n ód ecip ien  
tibus iura fubueniunc.

item  res in ter ¿IOS a fla ,a liis  non pratiudicat.
e '  Difimbbue.lquoá lidte  fieri poteft, vt núc agatur de adipifcen 
da poffeffione, anam nunq. habuenint, &  poftea derecuperanda, 
fic ff.de acq.poííef.l.naturaliter.#.nihil.& eadé res ex diuerfis cau-

flionem rerinuiffe: v tin  cap.vifis.& procurationem, &  vifitatio- gf, fis peti potéíí, s.de iudidis.examinata.&s-de caufa poffeffionis.c. 
nem. j.de cenfibus. cum venerabilis. &  cathedraricum, vthic.nec vlt.&C.depetirioaehatreditaris.hatreditas 3 . ff.de exceptione rci 
obftat J.de relig.domi. conftinitus. vbi videtur, Qt eps in totum judicatat.cumqu*ritur.&l.aneadem.Io. , ro-t-
^ ffit eximere ecclefiam: quia illa donario fuit cormrmata ex certa f  j  Adpetitonum .]^.de  caufa poffelTionis,paítoralis.& s.de teñih.
fcientia per dñm Papam: ficu tv id e sg  quantumcunq; generaliter fignificauerunt.fed ibi conuerfo modo. _
patronus remittit iulparronatus, iura quatdam tñ retinet in liberto, g  í  Eor»íB»t>roi>je.3Taliaenimpoffuntfienper procuratorem.s.de

1 Sim a, ^-“ fhonis liber.l.vfrim a.&m inim  videtur. g  eps plus intelligi- p r *b e n .a c c c d c n s .& s.deprxfcriptrá diligenti-Io.
ftmii.fi Pi «E dediffequando m inus h abet i . fed h o c ideo eft.q u ia  don ario- h  í  Quasiionern.]ít ita rem  relig iofam  tranftm erunt in alium ; v n -
Nltb.í.si neminterpretaridebemus,vtpotiusvaleatq,vtpereat.j.depriui- de non valuit tranflatio- C .de lirig. 1. 2. 48c C . cpidiuidun.l.r.ip
Í m E!?”  teg «his-& í.deverb .fign. abbate.fc ff.dereb. dub. quoriens.fc fi.&s.vtlit.pend.ecclefia. &  12- q .i.§ . resImgiqfa.vndereíeruat
^ U t S l / e  fide inftru.inter d ile flo s .Io .  ̂ - o  ius fuum  plebano de P ifc ia  fuper h ac q u *ftio n e .in  fine.

âtU mi, O f  Cu/,;t»z¿.]aliter non valeret, s.de his quae fiunt á pratla. cünos.
•e «  ctu a.&  c.paftoralis.Bernar.
Ptoaidot" T h'"T-.3Poteft legi hoc cap.intelligédo,g iftud erathofpitale pri- 

A quatuor funt partes.In prima aflórum peritio.In fecú-
«. leí. “ ¿bi,Proí»r«t<,r.eorum refponfio.In tcrtia:ibi, At«»dí»í«.caufae 

/anmo.Inquarta:ibi,U<igi<«d.proteftatio,&ipfius ró-Abb.Sicu.
y  * * V s. Inter hofpitalarios fanfli Sepulchri, fc  firatres hoípitalis 
janfli Allucij vertebatur quaeftio fup hoc hofpitali, cum hofpita- 
“ OJ fup poffefforio femel &  iterum qu*ftionem intentaffent, ipfi 
^tam Iententiam reportarunt:tandem ad petitorium recurrerunt, 
«  prqponétcs in pfenria Papar, m G-reflor &  fratres &  patroni ho 
P /h s  fanfli Allucij, habito coi traflatu deliberauerunt ipfum 
uipitale fupponerehofpiulariis fupradiflis, committentes in hoc

9 Clo.fiq.pcnitbTocar.aiprimampartem»eg<ttiuamaUeg.7.t

*FIxTrpn7sTfa¡i^gaba»t.] a rg .g  allegans turpitudin^  fuS non
eft audiendus, s C d e  feruo p ig .* ,m a.fi creditoribus.C.dereuo. 
dona.cum pfiteatis.C.detranlc- tranfaflifec / i t a .  ff.de legat.j,.
S r u u s p lu r iu m .# .i . i f .q .3 .n e m in i.& / ec o c e fp r* b e n .c u m

fuper qftione-fc s.detefti.

itifi vbi vertitur periculum aia:: vtin  elator. &  c, confanguinei. v f l  
mfi propter fauorem ecdehac.35.q.9.quod quis commifit. v d  fa
u ore libertatis: vt in l.interrogatam.

O o  3 a

$. procuia- 

de iurem*

á S
^Vide de

r i s
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lió; • :r talium Gregorij Lib. II;. lid
a , 4Dírí/>í#rií"t».]s-cIc rerum per l.cum vniuerforum-& C.fi mi
nór fe mi.dixeA. i.ft.ad VcUeunum.l. »•#■ i •

conferre quinquagcfimam.vel centefimtm portionem 
aliquid plumatur prima facicnon cHe.iainnorum ifa 
mittiturin jjrium.ltem qu*Jam melius fciuntur

4
4 A¿toíure.]Sed qualitcrF«rant ifti fc fupponere.cfl tal.a ad luru exprelfione. Item lummam taxatam ‘•'«o,

epm fpeñent.J.de cxcelT.príU.ficut vnire# arg s-dc cofuc. cum tus in donatione excedere, non tamen propria a l i ' P t ^ l l  
dileñ'-nec cnim aligs , e- , , • • t- .. . Pcriori,
potefteximerefcilurif deceptoribus $fcd d ecep tislu - ta r e , n o n a tn p h u s ib id c q u á m  V cilir 'r
diñionefui prarlati.s. ra ífíbuen iun t : vnde per ca q u in q u a g cfim á , ecclefi® * ve-
de foro compe. fidili- q y-e fu p eriu sp ro p o fita  lunt, fe,^ ro q u A rti m o n articisrccu lisin . ® ,

l o m r a W m  proprúim  v d  pro

t»Eriniferubiic™,t6 t im e d cfcn d crc  n o n  valeban t: c a r e v o lu e n tr e p u ltu tis ,n ó a m  
per talem fubieñioné h o fp itale pt® difrum  cu m  pet- plius q u a m  ccn icfim am  parte ccdcfa
fibi poterat fieri ̂ iudi- tin en tijslu is, h oípitalariisfan - cenfus ecdefi® , cui pr®eft. de- ferum
qd m dubii! & sepul chri  adiu d icare  ̂ cu - b e at elargiri k; Q u ja  tam en  in 85^ 3«  p o & a -
qu6 presbvter.fu^con ta u im u s : Ita  q u o d  per h an c c o d e m  can o n e con fcq u en ter 11í’ ''̂ 8“e a d t i

le tfi poíTunt fe fe n te n tia m  d io ecefan o  ep iíco - a d iu n g itu r , v t th ® c te m p e r a -  ou P»rtcm:
.ere: vts.derefti. p o , &  p le b a n o  d e P if c ia , nul- m é t is q u ita s o b fe ru e tu r ,q u ó d  ceflw I í l W  m
.ohm. Item^fo- p r® iu d iciu m  Cgcneretur: »ocui trib u it ,co m p e te n s fu blid iu  9 ^ vltráquil'**®'*"

paa.&LÍ¡
srisii
l.fi vnus i .  
paai. ft.de 
paít

4 Cap._í. 
c o i  ttt. in 
,.con.pd.

pres 
ditione 
lubijcere
fpolia.olii ------ñas fuas Fflent lubij- ^um resintet Galiosacta, non . ww vi. w.>i, 0 ...... ^  . ----- ™anoc

fíebeat alijs pr® iudidum  ge- grauia n on infligat: ea qu id em  r S y ”  

c Tp 7Í^ N ;U .]& fic  n crarc-t. cautela feruata,vt vn am  tantü- f  ^
i.decaFilismonacho- , , m o d o q u c p la c u e r itc x h is d u a - bon*rci.
rum.c.i &s.dereiu- Îdem epifcopofanai Andrcz- bus,rem un etation em  aílum at. 8 4^"‘'í* Keculaii
dicata.fubona. m m ru ú o qtánquAiefm* yel ccnteft- H o c  fcm p et efto b fe tu a n d u m , ®onft,tu».

L ,q u a m  fac it epifcopus cum graúec- q u ó d  vnus epifcopus vcl alius,
&  s.de re iud. c.penul- c lefu  fw edetftm em o, potefl legitime j©non fo lum  non d cb ct am plius, r,«, qridju I j Z l
vb¡Fnimrh?crcgula, reuocari:  nec etiam potefi vltra qiáa- fed nCC tátum  n e c  m inus cura fira n a m . cr ,‘4 .
&  ibi de hoc. quazeítmam vel centefmam conferre, cta u i CCClcfl® fu® d ctrim cn- W .

A fojioUca.] Primo 'T tiS^ceffim telfftoneecclefuJm eau. ío  COnferrc : fm e firaul 62 fe-

C A P .  I X .

^Htincea- 
nonem ha
bes in con
cilio Ttoe- 
lanonono,
cap.s.refett
Grauanoí. 
,i.q.i.caí>.

4 'V. - éiaztíino- 
nU* vcabá 
hie infeiit 
Innocéiius 
yfqiadvei- 
fi. Hoc fem

graui ecclefi® fu® dctrim cn- 
to  conferre : fm e fim ul 62 fe- ¡
m cl id fa cete  v e l i t , fiue plu- C í «U TU
rics fucceíllue, e i l'd em  f  vcl d i- w .
ucrlis ecclefiis co n feren d o . vn- o-fecmUam*ffr,ut. ‘

illud decía. *  P oftolic®  tfc íliso racu lo : d c cu m  grau e detrim en tu m  I* ] Ethoc
[tFOFfiram j ^ 8 2  infra. íln q u ilitio n i tu® fiue d e  poíTcífionibus, fiue de

*’ ta iitet r e fp o n d e m u s ',  ^uód^® prouentibus ad epifcopalem  emm a í L  femel col
C a > V i- l^ifucceífi. lic e t fit in  can o n e diftinitú, m cn l'am , vcl cath cd ralcm  ec- ccílumfiiiffe.ff.decon-

Inqmfuicnt. Ec ibi pri 
rao repetit ius antiquu. 
Secundo 
rans foluit

V-A - V i- tp l lUCCCm» Als-s-i. u , . . . . . .  ________
^  ep ü co p o ru m  in  pa- c lc fia m 'p c r tT n itib iíiñ q u a m - d rí¿ín :.q u ;?u W  

íSrumTOnTeramvTtr”  m o n afterium  con- talib ct p ortion e conftiterit ef- ^done.# vid.&j.de
quinquagefimam F r -  ^ m e r e v o lu e r it.& d e r c b u s c c -  le c o lla tü ,  poterit legitim e rc-
t“e ^ am vd "3 ra 1?¿ ¿ 1̂^^^= ciu  pr® fidet ip íu m  do- u o c a r i.:  n iíip n tfc n p tio n c » ', p llS f o “ bi dTht

rem: qu*rebatur vmim fucceflores poffait rraoc^e qff vltra gn- narehancdubiarionc.&T-«»d- cap.vbi
cedere, &c. a g o  p  fe illam poteft concedere i : quia quod de vdo S I  

r,de alio conceditur, i s.dift.qualis.& s-de pfump. nonae. 
his qu* fi.á pr»Ia.fine confenfu capituli, cum Apoftoli« 

in fin. 1 Et in alienationibus femper dr, q> cóféníiis capituli reg- jb {,i

pliareFofuisfepulmris, non amplius ei conferat 5 cemefimam i x.q a.fine exccpdonc. &  s.dchis qu*#á
paneni cenfus ecclefi» cui m»ett hDr centeümam prela.fineconfenfu capmili.cum nos-Quídam dicntvtLau. &T.
Ccor^"em1übfiffi^^^^ & lo-fup ülgcbon* rU 9  hancdona^nem/acaedebade
infiigar,itatñ9  vnamdeprxdiñis remunerati5nibus,quávÓ?u1  ̂ fofii<apituli,argumetoiniusrap.ix.q.x.fiep$.Hug#at,5 h(K

conferat g  quinquágefimam F io n e m  cenfus ipfius ecc 
vero ecclefiam fecularem vellet facere monafterium,vcl eamam-

tc u m a m p a n e m ccn iu s .ita im c u ig u n u 5 -iu ¿ .^ « r-“ “ —  , .j-
imento, fiuedcFflef- ñibusformaafuitquxftio. S edp d icerevrin ten orlm era .vta

uoniDus,uucacproucuuuusaucs.vicuaincathedrale, velméfam cit:riucdeFfleffionibus,& c. loan.intelligit ^
epi punentibus conftiterit efle collatum,F terit legitime reuoca- fionibus, &  perpetuoFfl« donare cemefimam, ¡j -
n,n ili pr*fcriptionc,vel alialegitima excepuone huiuímodi añio mam:& hoc fauspotcft concedi.Et eft argumenram vbi diar,

vel diuerfis: vnde quicquid cum graui detrimento 
fionibus, fiue de prouentibus ad ecdefiam

excludatur: tandem rfidetqulfitadt*qu*ftioni:diccrctaÜquis, f e | ir i i? a Í 1 ^ t ó p * Í S ^ ¿ S S S m ¿ h o c k  

; r n u ? i £ e T i ? f e «
yariis circumftantiis poteft deprehendi effe valde damnofum, &  7© i 4 Rv J a n . ]  HicrefFnd«quacftioni, 9  Sertus-
hoc pouus F te ft  cogHofci iplo fatto g  per aliqff ftatutum : &  ita tinla.fiplures fuerint& ñ* alienationes.ff.de eft.
necqumquagefima, nec ceiitefima debet cum graui damnocon- s . i . f ,  vna tátum fiiit# en o rm is, de ip fa detrahetur quod ^
cedi,femel aut f*pe.Si vero intantum abundet eps,vt finedamno 
ecclefi* fu* amplius g  quinquagefimam, vel cemefimam poflit 
conferre neceflitati alterius ecdefi*, licet per fe non debeant ex
cedere lummam á canone cóftitutá, tñ de fuperioris audloritate po 
teft etiam in maiori íumma neceflitati alterius ecclefi* fubuenire. 

Nota, 9  «quitas eft feruanda non folum in iudicijs, fed etiam in 
donatioiubus.Item donationem F ^ ft  eps facere non tm de rebus 
epatas,íed euatn canonicomm.ltem non folú de prouentibus, fed 
enam de polleflionibus. Item fucceffor poteft reuocare donationé 
taaam a pr*deceflore, fi yergat in grane damnuin ecclefi* . Item 
in donationibus valet pícriptio. Item hic probatur, 9  eps poteft

r z.q-X. fi quos de feruis.
9  Glo.feq.obifat,a-folm t. „  'quia^®'‘
K 4Pr«/friM(«»f.3Sedvidetur9hoc
lex: Qui cótra leges mercatur,mil* fidei «ul- tP ,.
non pr*fcribit.C.deagr¡.& s.deprxfo’' f S
la temporis longimdo muat mal* hdei poSeüoie • ¿©„0- ¿ f f
ptio.vigilanti.& cap.fi ffihgenti.& iuósign^
rantia non prodeft in vlücapione-ff.dc iur.& °  ©jantia lai»'’ *
rantia.rf.de vfuca-nunquam. Refpondeo.
&  non iu ris.F añ i enim  q u * ftio  eft, vtrum  1* “ “ ', e, boná
ter, &  ideo e cd efia  q u *  recip it, cum  habeat utulu prjsfcn-
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D c peculio dericorum . T ic  j  l  ii6 5
rabere potefl:’, fecundum qiiod hic dicit T. quia hite donatio ücdamnum rerum fuariimvel periculú vitarinferfepraefumpferjf.

F *  jjíj eft per canonem illum.bon* rci.fed in aliis ©ceptionib* Item adde quintam,qii* hic non ponitur:Si conditioné appofita m,
P“  unturpr*dida iura.Bernar. _ nonadimpleuit.arg.s.eod.cum diledi.&  hoctotú habes C.de re-

Puro* reí iudtcatac.j.de rciudi.cum int© vos.& uoc.do.I.vlti.& T.ffi: cond.ap.vcrum.Si vero mater donationem fi
ff.de excep-1. i- • lio faciat,&  pollea tranfit ad fecundas nuptias.ex tribus tiíi caufis
Ij’ f  Nam <ty».]Rñfio ta»

z vcl alia exceptione‘ legitim a, 
e 9 íx J e n f io n e .] y t J i  a¿^jo huiuím odi excludatur.

n e m ,in  quem  liberalitas cft
©m donationé poterit 
reuocare: Puta, fi vitac

collata, donatoris períona dé eiusinfidiat*eft:Siatro 
■rt • P •- c© mapus intulent in

9.  ̂ - r1frfia»re -----    VAWJll<l.Lteriia ĵ WXXV/lA«* V4V
oftendatur ccac^  etfi ''prima facic prsfu- rigore iuris,eam  potuit reuo-
“1 ” immincre’ expéfas niatur.quód collatio quinqua- care Si forte in ipllim  irn-
Y/proximo, vcl quia geíimae vei centefim x partis, 
defecit ccclefia incxpé grauenon inferat detrimentü: 
ísconfuetis pp taiem tamen non folum  íi ftepe,
donation  ̂ fed etiam fi femel id fiat,ex va- , _____

©penfasfine gra- rfis citcumftautijs deprehendi fum pferit.Quod tam en ad do- 
¿line- poteft interdum valde damno- natoris,qui hoc tacu it, non ex

eam: Si totius fu bftan- 
ti*  ipfius molitus eft ia 

las m a n u s  in ie c e r i t  : a u t  li-  ñuram.C.dcreuo.don. 
b i  atroces ‘ in iu r ia s  : f e u  g r a u e  Authcn-h* quoque: in 
r e r u m  íuaruni d a m n u m  : vel -Ai'tfen- denup.coU. 
vitíE  p e r ic u lu m  in fe r r e  proe-

la

í’"
ú A / i L .

¿  íQta»! expreSione.] fum : quod quidcm  magis po- tenditur fucceflbres 
Q u z d á reto  funtqu* teft ex oftenílone'faéti, quám  »®
roelius e x p r e f l io n c  “ a l ic u iu s  r fa t u t i  T I T V L V S '  3

4 n o f c , : „ e c q , u m q u a s e f i m a .  
ratum. &  ff. rcm ratam n e c  c e n t e í i m a  I c m e l , a u t  fu c -

X X V .  v e r fib u s :
« Ouinau

/LlHilCU. UCIlUp.kUU.4.  ̂' rt 0 / - ^ 1  éñ
§. mater. aliter non f i t - 
reuocatio. Inllit.de do- 
na.#.ali*.
A  D r i T I o -Iftas quin 
que caufas reuocand* 
donationis hab© in his

Orinque medís perdo.

habtri- quo enim tuto- cefliuc dcbct cum graui eccle- 
re.f.iulianus. dam no conferri. Si vero
e f  ]  fo c o  ju u n tu m  abundet epifcopus,
t e ' r i l ' S  v t fm e dam no ecd efix  Fu x.

miht qux donata fuer  
Infere

f  Ex concilio Arelatcnfi t .

üone praefixam, CTgop poílitam plius etiam quám  per jo f  taefZorcecc/f/rieifwpare ^
poteft. q uinquagefim am ,vel centeíi- promotionishdnlhabente,prxjianitur deUtárinfidiahor.fe illam fecnc . .  „

T m am  partcm  neceflitati alte-
í 9Cano»e.] pr*diao, g c d e fu  fubuenirc, quam- 

1 1 ] Primo po- His per fe non debeat * fum-
 diñum. qff ©é» m am  excedere a canone '  prx-
plificádo fpccificat:ibi, fin itam , per quam  incaute lar- 
s¡ fo rte . Secundo mo- g^ i volentibus eft occurfum : 

fuperioris tam en audorita- 
2 s  ^ ’r» a.“ Aliquis(po- te[pontifids t'lpoteft etiam in 
fcycmSio- neTitiusiahquam libe m aiori lum m a mopiae altenus 

rahtarem fiue donatio- prOuidcri. 
nem contulit in aliqué:
qnf, vtrú talis;lib©ali- ^Gregorius nonus.

de bonis e ccle fi*  q u x fitu m .

C A P .  I

f i  damnum groe 
uiter donantis inare.

Huic per me f i  fit  a trox  
iniuTtafaña. ’

S, f it  perfona manuali 
yulneretaaa; jjj,

< îMndo frteyit^cr»* nondú in- 
'Jterinfzdiabor. 
ingratus domincre de 
tafpobaber. ..S.Sciuo
Ingratum faíhim  dic par.

• n t o p t " .]  P n m o  p o -  u ra  xw .IW I. V2WL2W«L xx.xx.-    me cum fregero paaum.
t  nudiaum.qffaé» m am  excedere a cauonc '  prx- Nueftigan q c io .  feq. reatetur per Z ú f  tío .

d u m ‘ e ft ,  quasbonem. i.eod.üi.ia
ii nihil pa- h «R « »/re .]R eu o a-
^rimonij donano vnh concüiou
. . , A _  reivecii©none,velcon tcinenfi.
nabespre- diñione © lege. C . de
íbyter , reuo. dona, his folis.&
q u á d o  fifi- C.dephen-emp.cúr©.
'■notusteft ff.de don.caufa monis. p̂rcn«aiii
ad eccle- hfi"onis© i!fe.B cr.

Sfo?¿to"r©lSri?° ^ D o n a tio  p o t e ñ  p er  donatorem  non fíafticum ordinem  , poftea t
Rñdetur,gdeiurish» p e r  h x re d em e iu s , q u ita cta t ob m gra- em erit prxdia, cuinsiuris fint: fis. fcilicet © faño, lo- _
goredonatio in ©fibus titu d in em  donatarq reuocari in  ca fi- quoniam  ccclefiae, ad quam  co, &perfona. Iníli. de {,
poteft rreocar., fi fone b u s h ic  e x p r é s .  Jo m h i l  habens promotus eft, efle ® 9®«
dototanusimoiasma» j y  C  A  V .  S .  debent M uxra canonicam  au-
nus tn fuum áonarote P r ,    4 i- a o t l t a t e m .  - /i», ato to 'o f

arr.ad quxjhenemtadu- imaciaspef
^ a J I.frttor. $.

d»as l̂ x̂ Se * rt • • pcflé*ff.de

rixhm’de. ini©it, v d  fi atroc©
0 /  V,. fibi intuht,fcu
Kipî  0'»“® damnum rerum fuarum , vel p«tculum vita: daton fuo ih- 

ü̂-40. L ferre pratfumpfit-.fed fi donator in vita fua de his nihil dixit: fuccef
r J / r  " ' “ H lius,hanclib© alitatem , feu d o n a tio n em reu o © rcn o n p o - p „ t2,t,.a ,u u . i.utut,w-utrt  -------------------- . - - r ■ o n
íxt. irtó' 'roint. Nota hic quamor ©fus, in quibus pp ingratitudinem do- fucceflor© donatarii, qui hoc in vita lua tacuit: vt hic diat-to i-.

natío reuo©mr,f.fi donatarius impías manus in fuum donatorem dereuo.do.|.vlti.adfin.& 1.1 .in fi.quia per racmtrnitate remiJum
uiMifiu ■ ‘ ' ' ■ ■ ■ ' ■ ■■ ■“  *
te-lniai.
«Mnac

K tf s»<ífir¡r«.]Hoc iu s reuocádiperfonaleeft,quianon competit reur.
primordium huius caui* hatredibus tonatons, v e /  h ? r / / y d

nationem reuocare non poflunt. , _
ZGle feqMcmrndeJumptafm t, f t  datregulam.fecunde difiinguit. D E  ? E C
i  7 Propter] Hatc decte. fumpta fuit©  lege C .de reuo.dona.l.vk. % Supra tifum efi de don
Nou ergo g  donatio femel ofeña non reuo©mr etiam pt©tu im ricipojfent donationes fa
pefeIiSrd(áápti:Gideteuoc.dona. f idonationem-* z2-q.z.non hricam.Abbas Stculus.

: roim-necexíbla psEnitentiareuoamr.G.eo.poíreífioné.necreci» Dehac materia traBatur x z .q . i - f t  q -3-cr
Pttfeteñti' conditione poftea pfeCla donatio.C.de dona-qua: fub mo. pfe- de laids. f t  capitulo fequenti.-X I., . ar . . . . . . .  c« N*í3 í

E C V L I O  C L E R I C O R V M ;

de e!rumpeculio, mentó fuhsjcit hanc
fcu.c. 

2. fuper sL

wne f » '  • in cafibus tñ reuocat pp ingratimdiné: Vnde diftingue, aut 70 îueTUgandum) C  A * Stamitrencffium^^^^^
gao: donatqslibeno,aut©tran©.filiberto,reuocatdonatio,íSlaróne laten.g fi P / ^ y t e r n ih i  habrespomotustaem

im obf^uij nó p ftid .*  eft mirabile:gareuo©mrr© empta ©  pecu- ad rreimenahcuius ecclefi?, & poltea emOT p -
^üoaí,„ "«donara.C.dereuo.don.l.i.fedhbertas nonreuo©tfolo obfe-

& quio non pllito.C-de lib.©u.folo.fed p p  ©fdem caufas gbus do- 
W  “  ^^"°teuocaí,hbertus ecclefi*in feruitute reuo© t.ii.q. i.oñ aua 

nfpe in Authen.vtlibeni de c*tero áureo annulo nó egeát.
! :" “ H.co11. e.Reuocat etíá donatio tota pp lib©© fufceptosá pa- 

“0.C n reuoc.dona.fi vng.fi. i y.q.vlt-c. vk-Sed illud mre poli,
J "ro feti,aU ás aüt totano reuocat. C .de inoificio.dona.fi tot©.

collata fit donatio, reuocatur ex ingratimdi- 
„ ;/ .""*9 Hatuorcaur* hic notátur-Puta fi donatarios impías ma- 

Aa<i. "Qonatorem iniecerit,ipfum vulnerando: Vel atrocem iniu-
eiintuferitjvt ipfum vulnaádo.vel fijllibus csdéd o: Si gra-

ad regTmen alicuius ecclefi? , *  poftea em oit p- 
dia,mius ecclefi* deb©nt eífe ad quam mhi ha
bens promotuseft • N©a hic argu-oia q /  pfeus

Irád id b u s, quilíe hocco- 

5 A d % « .]S im . 12.q.3.placuit.*q.4.quicunquc.*q. ?.nul-

n pr*fumuntur de bonis ecclefi? empta.i a.q.a. frC W
c . i . * C .d e  donationibus inter virum &  vxorem,etiam-&  íF-eod.
O  uinm s Mutius 4 . Sed contra hanc pr*fumptionem admitumr acgmit V- 
probatioax'<l.i.¿ntnianif€Íla:.&q.4 -c ,i.&  xos.iaAa.
 ̂ O 4
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qui tenet. 
cia: inftriimentuniifc qui

¡11 q u o contineatur9 Drfum- rebus eccld i*:fecu $  eft
pium « c6 fi de patrim on io lu o

Ex eodem ; . fo Ex c o n cilio  To letan o t .

¿.ho Aea • • - » - -  ,  n .^ n f f t ie r o r x la t im  debonisec- 9. Meliorationes f a ñ x pcrprplatim  in »<i'«npus p Y V fe * 1'fc*
«henfic.54. . . u . . .  iKoro « o .  y ^ rriL r L lL ,.e e n tu m c o n fic in o ..F e l» > * ^  ecclcf,x,fimt fux m v i t a ,  etiam  «tetefftuis.Nl» “rcite ait a-Pr»itjU.r.]hoCCap.
luo p«fo>. habetur i i . q - 4-c.vU-

t o  dcbctinjirm;eentumconfici no- rebus ecclc tXy ĵHX,^^^^^^  ̂ n« 6
Z iLeccleC u-ahds debet prxlatus ab f i  dtmittat beneficium: fed  de bts tejla- i®?«"'ra>c?s
r / i S S i í r S i < « ¡ c r ¡ .  rinonpotefi.hocdicitfecundum intel- cuTr t n o n p o t e jt .m c a ic n je c u n a m n m t l-  cui noli

S i l ? ? , ' / '  fc -  '

C  A  P- V.

S I S  Z ^ iT / Z tio n e rcm o u cri:

5.d«ret. c. fu is  &  e c c le fi*  rebus r t  A  r* t r
* l j "  e m if le t .p r o  t a u  pretij A  .  . 1 1 .

«od.uS: »: rcs d iu id « c tu r inter to yraResbytcc - cum dioecefim

cu7 L“mr 1 M .4 .C .1-  E tita ,p ca cm eriC’ ad  ipfius e c d e fix  no- O  Ia vcl vineolas, in  terra ¿ cc-
nmbcae, partefadat inftrum eD - m cn.fcripturam  f a d a t :  a u ta b  d c f ix  fibi fcciflc  probabitur

n.ro, Dro fe : quia tuüus efus ord in atio n e difccd at. *® fuftentandx v itx  caufa, vlq- ad

S S S S f:
I quis fane clericorum agel p/*ft«y*
k  vcl vineolas, in terra" cc-

Squum eft illis relino
ium pro fe: quia tuuus d u s  o rd m atio n ed ifced at. « lu ltc n ta n d x  v itx  cam a vlq, ad quorum i/>te adrcT.

,  «a»  T q iáo n  faciat inftru» d lcm  obltUS' ÍU1 poiT ldeat: V6-
t  »  . .  r„j rw., ^  Ex epiftolaTij Pap*t • rum  poft fuum  decefium  eccle l i  f^usecd. alie.velmentum  coe, fed fepa- q cx cpiuow r jj i-r-* i • rum  poir lu iim  aeceiiu m  eccie non ad—
lu " ‘ f t e j .  pcr epifcopum pofl confe. fix  reftituat; n cc  tcftam etario, a llu ñ io .U lfe £ Íí
íhímnenfi tiocft Ber- crationm  fu m  , ecclefix relinqucn- au t filCCcflono lUrC cuiquara de terra l̂us cub&
,.c /. rcr da iunt. h x rcd u  p to h x re d u m v c  » rc- "Irarcop beneficio affi

V  torrus poteft intel r* A P ' 1 i I l in q u a t: nifi forfan CUi cpifco- f " f e  t«-q «-pofleffio-
Y 7 T . S u f q u V ‘ U - K r ,  p u s p r o f c r u t o , a c .y "  YiXfeV. ñ ;;  \  7  T  v n u l q u i i q ; ' p re iD v tc r , p u s  p i u  a .u - u _  , , ar».o,

i l Y p T s l T i S S S S i S  V  r e s , q u a s p o f t  d i « _ c t o t  m X Í ’ I Í í "

nam & mone finit vfuf 
fniflus. Inlli.de vfufru. 
#.finiE. Similiter morte t '•!• 
derid: vthic & s.de pi 'JaSo- 
gno. c. vlt. fed nonper f̂c>

A ...» »  fub.

,  j p y c o p ^ a r o ^ f u r i w » »  S/Sdí£ü-
*  tefljrt potefl/lerebus vcroeca efu feu  ^  iicet.fffferfufiua.

par.j. C9S. „nji®j gj verbum,pre- . .  . _
? a T °“ - sbvter,dcb« exponi, id crationis acquificrii? ,proprix  
&e.,.£od. eft,cps,pereaqujedixi e c d e fix  rd in q u at. 
titm i,c6- jnc.prarcedcnu.Secun-

d o  poteft in te llig i in  ^  E x to n d lia R e m e fi .t

ib noudum sbvter. ftat proprie; &  tts ecclefie ,  efficiuntur ecclefi*,  ncet 
müTO.ata ..ráraa ---------------prxlotusemoruttomincal'wM.

T I T V L V S  :S X V L  

D c t c í l a i v . r n n s  t  ^ T v l n  

; . ' i  - ^ ^ u i t r a r i b r s .

m í '^ d c  vo-bú coníectauonis 
Butchird» debet exponi, i-ordina- 
l.ta}. dccr. tionis feu promotionis:
luo w r . Í  *1“ ”  p ro prie  eps con fe- 
cap. / .  &  cratur, &  p resbyter or- 
hxbetur in dm aroT: v t in  c a p .i.d c

C A P .  I U I .

.cajbí. eo^ fac.vn£L Abbas. 
árameos-^ D.CltinhoC

IN q u ire n d u m  « c f t , f i t  quis iiUMtu ecclefix (¡uxfais tcfiari non gui$.&Lvfu&uauaii’ . fc/». 
preíbvterorü de redditibus v a le t .  itcmvfufrufluanuspd

t rt * _ _s _ il.r o *  *1___  1 i. iTYT

i r

e c c le fix , vel o b la tio n ib u s, vcl 
votis fid e liu m , alien o nom ine  
res co m p ara u itf j- : quia ficut

 ___ ______ _ n e c f u o , ita nec alieno; nom i-
mlrt'em dfesrenúneat n e prelb ytet fcaudeua facete  
ecdefi*. Nota gquicr d e facu ltatibu s cccleüafticis |  Í« 
quid pratlatus acquixit 4 e b e t : q u o n ia m  h o c  facrUe-

capimlo, g  g c g d  pre* 
5 sbyter acquiliuit átpc 

promotionis fuat, poft

S i ú - t  e ft  t o P » t ó m ¡ m l u d *

ecdefix turis ,q u ifa c r a s  oblationes a-,  &aü««d occafione, ecclefi* eft. turis, q u r i a c r /  ODiat» 
cqvt>»»/5«fr«u.]{iip fp ortabati &  furabatur, 
p le , ftatuimus.
^  r, U.feq.fTg.aSegat quat

piendofrua’&citfuos, _

ad nos r C- j.út.prox. quia nos. 12. 
la n o n e p- q.5.quiaIoánes.nificú 7 =»̂ »
UCnit , q> quodam moderamine,
I. A ttella - qffhabetí.tit.proxi/^.,2.
r.... 7-i. M hoc. & C. relatum.#.li* nm i*
n x  cau ta- .̂ Ĵ.^m^opotiiaden-
tlS cpiiCO- poffunr comparan
pus c o n - vfuanjs, quibustm^
dito tefta- vfum cotidiamimynli

cct.Iiülitu.devfu&hi
b ita.# .i.R .

¡o-fo A .- fo * / ri> .]O c c a fio n e e c d e fi? .j.t it .p ro x i.q u ia n o s .& c .rc g -  m  q Pr»f.<rf</»*> r.jP rob*reseñquiputatfc
ittMxi- f if t i .& e ft  argu. q u o d  ten eo ri t ib í reftitu ereqo occafione rei tuat non fit.ff.de p eti.h *rc .p ro batrcd e .&  Infti.de intadia-í.acüpu

g j  m c p u en it.a rg .s .d e iu re iu ra n .a d n o ftra m .&  ff. m anda.ex man 6o dat.vclpotcftappcllari h ic p ro quolibet decedcm ipoK p r^ u u *

v e l  vou's fidelium  res ¿ iq u a s  com parauerit,non n o íc  ecclefiat,fod 
a lien o .e cd e fia  poterit^res illa s  petere, fi con ftiterit g  de bonis ec- 
clefiat fiierint cóparatat;&  ip fe q u i h o c  fecit, debet puniri: gu ia fi
cu t non fu o n o m in e,ita  n ec alien o  de fuis fecu ltatib ’ e c c le fi*  frau
dem  facered eb et:h o c enim  facrileg iú  e f t ,&  par crim in i Iud?, qu i ,  e,r ae ajjpe¡,..one -------------

■facras oblation es furabatur . N ota g  d ereb u s ecciefiat non poteft 7o>»/«wfutiW . V e ifie .s .y fim  eftdepecuiuclencerum.jeaq
pratlatus a liq u id a lic u i acquirere vel em ere,nifiecclefiar. Item qui • ,  .         a  tendere tem
d e  rebus ecdefiac fraudem  fa c it,fecrileg iu m  có m ittit ,;&  fiin u m .
-e * Inqrirendum.Kalicex á praclatis ecclefi*.Ber.
^ *  .éom rti-uw t.jfupple,!! h o c  fe c e r it , puniendus e f t , &  e cclefia

íaiiígnareaiicuicleiícoprobencfido,
* 6.q. I .poíEeff,oncs.& q. j.derid.Bcrnar.

T £  S T A M  E N  T  I S  E T  V I T I "

f  6»pray{frm eft de JiJfr^JM hríariZTreftabatyiieredevbhm t 
\elfie ,s .y ,frm  eft i e  peculmderuorum.fed qm drim r, 

F f f f f ’" ” >q’*>dde omiu peculioyaleant clenci condere teBamenti,
jn b n ct heme rubrican,. Abbai Stculuc.m. Abbai S,culm. o a ater ut»m. (Ü

Dehacmateria trañatur l2 .q .% -&  q - l - f ' ^  j , ,

q .i.d e U ,c„ .4 .q .g . yerfe. obcaufam .i6.q.l. cemmt»*’

venráafiex’-<¿. Crdedonat. jntervirum & vxorem ..& fidetua.C . 
%  loínem commimia Vtriufq; iiidic.fi patruus tuus.
And. ÍOC. g  «  Ari«»ononM»e.ífijB>fe 46.dlft.ficUtnÓnfuO.
j.T.ae_v^ h  s«riZ ig >»m .d ./gefujn p to vocabulo facrilegij-7-qto-P f*d ia .
j t ó í  dele & c . ’gloria.epiCcopi.&5.deíbrocompe.conqueftus- 
gatijix .- i  if A/i’‘” '*‘‘ l’‘‘ -̂3ftm ilc i j .q .fo .q i i id e r g Q .i7 .q ,4 - f ir o r i" “ " "

V oru,riam .]Prim o ponitur faáum.Se<mdodea- 
ü o  :xbh Hortamur. A b b a s SiculuS.

K  C x  S V raloánes A tte lfen *  du itatis eps’,
f e  L*” ’ ^  ró fübfao

'  hatrcdem inftituit, &  ecclefiam 
o®»vthocdiiia¿?;- * ‘¡“ ™®o«-’ ‘’Handat Papa AntonioíuWfe®

“«'gccermgrat,& gcgd de bonisecderixipCumJ^;;
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_it habiiilie aa ius ctticii» a pciiona aeoeat reuocare, momalis non recipít 01
ifí illud folum quod ante (uam promotione nofcitur habuiflc:# po en #  remiflio.noua.

iraV • 1 „ «r nr.ÍT niatn rr»ní í̂*r0fir!níam  ̂ r _„»̂  t  ^11 ouicquid acquifiiiitpoll fuam coiiíeerationem.Ill dominio eccle „1 gFertv.] non ell nota dubitationis,fed aíTertionis.ijq.vlti.ha
... ,io(- fi» conferuetur.Not-9 prxlatiisde bonw cccldt» teftan non po- bent forfitan i l l i #  in Euangelio: Si cognouiíTetis me, forfitan &

' jgrt.Ité quicquidacquititprxlatus poít fuam coufecrationc, rema patrem meum,&c.ff.de rei ven.itemfi.#.i. , & ff.de arbit.fi duo. hu.cdhcio
íifl l i e  debet ecclefi*.
o'.»£vo a 3 Hfio y«cv ■ 3 liJ ' mentó, in oifro vnciis» fubftan
]Jj f f  eít, in duabus partibus ti® fu® n u t i i m  h ® re d e m  in fti-

&  ff. de ptocura. fi fi-lí , curretur.

,011,.;-,....,--. .  .w.wv,v:m infti- pr® tuit, veftis q u a lita tem  ad  ten. d illin é l. i . quam-p,juumrc-

J í t  turílnllk-ftc ha:red. in -  H ortam u r  ̂ergo.vt ‘ “ nere,qui eam  íic efle perm ifit:
t - " ' "  fti.# .h» red itas/. lo lic itc h o c 'd iíc u tia s i& q u ic -  n o n  tam en  potuifle pr®iudi- n 4 rrziW ,c;«m .]V otú  <
S 'S t o  b fH t fr ia m y r .j id e it ,  q u id  ip íu m  h abu ifle patuerit, cm m  m o n afterio  irro gare, enim  prarfcriptione r.ó

prjcipimus. a qiialibet perfona dcrineri nul led  res ipfius eidé lo c o  ex q u o  to lliturrvtjj.q .j.quod uü-ioan.
l? n ” m ¿Iim. T an c.' j^^tenus patiaris * : nifi f  h o c i b  fth c ingreffa &  AbbatiíTa con-    3 jp̂ -©'■ £,nm fuum. Tanc. p au aiis - ;  m u  p n o c  10 u u g  m orena oc AbbatiíTa con- P“' ‘- ,

. vifeB. f t i 3üo®non lu m  q u o d  e n a n t e 'e p if c o p a -  f t it u ta e f t ,d e iu r e c 5 peterc o . © © iU2effufe& iüa
t    . , i_;. i„/.ií ,n r.hnv tlisorcíinPfYi.nmCirinm PnK nif , ^  ,

4 Idem. dedicauit Deo. iji.q.vl. 
quiaingredientibus, &

habebit locú in 'rebus tus ord in em ,proprium  h a b u if
ab epo alienatis t fie c -  fe f  c o n f t i t e r i t . C ^ i c q u i d  v e r o ________________________________ ^___  ______________
clefia amofcat h*red_i- gcclefi® an te ipílus contécra- z® 4 Si infra annum á die monitionis non eíl pars huius. Au-

SISS.SAÍ ir.-■

»«>?■>• epsquifihos.ff.
rfl-, iur.ex qua perfona. C . feruetur.

de rebus alienis non 
alienan.venditrici- niíi

riu1!11c í\m ”nra”re f in fiq u a m  induijfet habitum mona- 30 tis elo gio  ‘  m o n afterium  pr®- narratio.In
r á X  nemr nifi inquantú VI. chaltm. cepille tundarr.cuiusdefideriu fecunda prouifio: ibi,
lepüiou rcshareditatisfe^en r> * 'n V. . . . . . .
j.eiüidcm dunuCdeiuredelibe. v, A  r . I L

E S '  ’ ■ o  V ia  ¡n g r e d k „ ,ib u s :& ¡„ -
L a. hb.- e í  A»tv. ] fimüe x8. V U  fra. # G abina r A bb a-

diíl.deSyracufan*.ix. tiíía conquefta t eft,S.
q.5.num.c. d ee p if.&  quondam  abbatiíTam mona-

L fteri) fui,poftq uam  regendi fu- éta fecu n du m  vo lu n tate m  de- tum & t .mulierem fi ccnílituic

5^  D i f í t S f a  f a p i t o f f id u m .c o n d u o M » - '“ fc n fa  fine altercatione con- S Í “”
.Sabina ¿cíuquia renundauit m ento  ̂ legata i q uib ufdam  ftru ere. Q u o d fi  mfra pr® di- de bonis fiiis debere

E ]S; vel quicquid reliquiíTe,dicens eam  vfq u e in  fta m  te m p u s ,  íiue in  l o c o » ,  fondarhcuius defiderifi
habuit, totum d ie m o b itu s  fu i, n on  indniíTe q u o  con ftitu tiim  fu e rat, feu fi ab illa muliere ipTius 15.10 de«e

in ^ p la ^ e e c  fiab itu m  m o n a c h a ie m , íe d in  ib i n o n  p o te ft, &c a lib i p lacet hatrede^trahitun pa-
ve ftib u t, quibus vtu n tur lo ci o rd in ati, tecu m  im p le te  n e gle

g ,  „,./i«í>.]ina.i- ilUuST P tesb ytetiperm an fiffe, x e n t:tu n c p c r te x d if ic e tu t ,& :  Lc¡,<fmuUete,nill¿n
tu ecclefi?,vel de rebus ficut &  illa  qu® ante ip fam  fu e o m m a  per te lo c o  ipfi fine di- monéat, vt infra annú

parte pro in  epifcopatus Ordine pr® didü ' exequi,, deuoluitur executio ad eim - 
s Uxq. x.  e p iíc o p u m a c q u if iu iífe x t .m  .  , , ío r r cfp í¿ ^ ^ ¿ a .
•ff.dereg. e ia íd e m e c cle íi® d o m in io c o n  . v. Bernar.

'O sq u id e m ;& in fra .4  Per ^ -̂ Od.] Propter negli
4 Idem. I 1  uenit ad nos S. de h a c  lu- iNgennahxredis eps i,v,dcp«

ft yAbbatifa tefiari non potefi, etiam  ce m igran te fuprem® volunta-
f i  nmquam induijfet bahitum mona- 3, *>- -----------------------------  tatemdefunai.h.d. Pn

á 'i'.religióla foem ina eius h®- Qunmobrim. vbi primó
rede p r o t r a h it u r . ; Q i ia m o -  moneri mandat.fecúdo
brem  te h o rtam u r, v t k m  có -  

m o n eas , quatenus infra an- ¿te Abbas.
niim  ' ,m on afteriu m  q u o d  inf- c  a r. v s. Quidam S. y Hucfp*. 
fum  eftjdebeat ordinare: 6¿ cú- nominefocittellamen- fl»t gucxt

“ nouifliiiic

c ft .p o ftq u a m a b b a ü & o td .n a  p ia sv a u n t'a te s.e p ifc o p a li d»:
B. Grtgom ^  nem-Secundo fo ta  1 eft,6c m  m o n afterio  per an - cens eft ftudio adim  pleri. ülud faciat fieri,# om-
S íd íS  foüonem : ib i, Ne- nía per epm defignen-
faiitú.jáin Abbas. tur illi loco fine aliqua diminutione:quia etiam fecundum ieges
raovttu&r C a s v s . Qiaedam abbatilíá cuiuíHam monafterij S.nomine,fe- voluntatesdefiinñorum per epiícoposadimpleri debent- Not.q,

« t teftamentum,in quo plura quibufdam legauiuquf vfq; ad mor voluntas defiinái ad pias caufas adimpleri debet ab h*rede in*
“tita: & tiem non induit habitú monachaiem,fed fteutinveftibus, quibus tio fra annum. Item fi h*res negligens e ft, epifcopus loci hoc faciat: 
p̂eneac ptesbyteri illius loci vtuntur, ficut &  illa qu* ipfam prsEceilerat, quia fecundum leges volútates defuníiorum F t  epifcopos adim-

ludiM 1  diccns hoc fibi licere ex coníuemdine: Gabina abbatiíTa eiufdem 
Ruflro '  monaílerijqua:fucceflit,conqueílaelldñoPap*,9Íllataliterle- 

gata relinqueret: Rñdet Papa: Poftquá illa abbatifla ordinata eíl,
&  in monafterio morata,ad culpam epipertinuit,qui illam in fe
cularibus veílibus ftare permifit: non tñ F®Pt« ü®® monafterio 
pr*m¿care potuit,fed poftquam monafterium intrauit, fe #  fua

i pertinet.Item deliñum perfon* in damnum ecclefi* re»

pleri debent, 
p ^Elogio.] i.teftamento.Cde tefta.Liubemus. 
q fPrtfíriff/i/>»r.]ideft3cliíFertur-
r ^Infra annum .]Infra annum debet mandan executioni voluntas 
teftatoris.C.defideic.Authen-ampIius#hic.# in Authen.deec- 
cle.tit.§.fi quis*dificatione.colla.9. , a-
ti Glo.feq.reci.per q.fciltcet quidfi locus non fu it  defignatus. ponit diB» 
Lau.cy fecundam ops.Tan.

dundare nondebet-Itemintrádo monafterium, fe #  fua intelligi» 70 f  n »  loco. ]demonftrato vel comprehenfo á defunño. fi enim de 
ttir quis comuKffe,nec amplius poteft inde tettari. foco incertus fit, non videtur obligatus adíáciendum: ficutin p r^

4. Teftamentum eíl teftatio mentis,qua difponitur miíToréliquidum eft.ff-de eoquod cer-lo.!.;.#. fi quis inluiam. &
fF.de verb.obli.qui infulam.mfi aliud quid dicamr, tum caufa r e .
ligionis,tum extrem* voluntatis fiuore.Io.#  Lau. A lii dicunt,9 
fi incertus eft locus vbi debuit *dificari,  ad hanc caufam reliñú, 
fieret caducura.C.de cad. tol. 1. vnica.#.fi vero, ff.de dona l. z.§. 
vltim. E t ideo dicitur hic, inloco quo conñitutum fuerat. T . dicit 
9  non erat caducum:quia teñamenta funt interpretanda largiífi- 
m c.s.dedo.cum dileéli.infi# resad  pías caulas re litt* , liber* 
funt álucratiuorum infcriptionibus.is.q.8.c.tributú.§. quamuis- 
# inl.fancim us. , v , -r
t 3-tv¿«.jC.deepi.& cIe.nuIli.ibi habes quod epifcopus debet 
ilíudí acere.

, - tiebus filis aliquis veht fieri poft fuum deeeíTum. i j.q . x.c.
«a.hf'i’ ahud.f.decelebra.mifla.cum Marth*.Inllitut.de te-

; fel®nt-ordi.i„ pnnc. y Tan.
Legamm cft donatio qu*dam á teñatorereliñaab h *  

«ri. radepr*fta„aa..Inílit.delega.§.i.
fia ir  a Hic confuetudo non prodeft, quia non quid

debeatjconfiderandú eft. i i-q- 2. gloria epi.&  5. 
p (. T"®**™ caufam.# ff.de ofH.pr*fi.fed licet.#  fañú vfurpatú 
nuil. "PUonetn n5inducit.9;.dií:.iUud.iti.q.3.licet.# in talibus 
nullus numerus defendit annorum. 3 j.q . 5.quod Deo. 

ftsjrdznata.] eft,benedióta vel confecrata : quia abbatiíTa vel
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Nr<MBtí,]Prlcnoiwrratfc¿lil.Scíopí«iiáei:il>¡,l'»r“ '"' Abb. iureflriflonontenehatiirrftWereiuxtat,.» ‘‘/2
í * -■ V. Mulicr qi.*.lam vxor Redempti monens, concham T.im mo reddere tenebatur,lcd poterat 

- ■ " auandam fcutelíá ferres illas le g / e t. Ber.

fi7¡ Decretalíuw ^regorij b̂. í í

Mulicr qi 
argenti iulTit venundari,*

iilms per omnia debet adimpleri.Not-g 
te marito. Item volun-  ̂ fubdiacono.

•  Scilicet tas tcllatoris per omnia ^ Id«ti P®"® . ^
crcgoitu. adimpleri debet. ^ D eb etu r  legatum,quatnuts m dis VC
i B tcgiftro « Glo.feq.arg.alUgat tria y¡j ¿  fcftatOrefit rcUaum. ,

C A P .  I I I I .

"  ' ¿ K T á S - S ' f a t  T N d ic a n t c : & in f r a . '  Cogn<>  
dcicom .l.vro& eft arg. l u i m u s  ÍL refcre n t^ q u o d  m o  

PCT nuda verba quis vxor R e d cm p ti t ,  concha

bcntur, á tc teneantur,qui alie- t
na reftitucrc 'debuifti. des nó

tf Ex concilio Maguntino. 1 

^Hjaredi

r ‘n
tore reliña

C A P .  V L

HxredinonadimpUnti iuffa teflato- buVtadín'"® ' " S  ti»,.,

z ‘ é ^ t á

®petnuoi veto. riensvxorBcacmpii , t .  A P. VL té.e«ai
obligatur.arg.I i  q -»• a t g c n t e a m n u d is ' v c tb is  luífit * .  . . ^  » . cópellelh’i l i ' P * ú i

puto cutí quicúq;. »i-q.í.c-q“»- v c n u n d a t i ,  fió fu isd ati lib c ttis : Q lh x re d cs iu flT a  te fta to ris n ó  d h e rS c « r? fT ’ ® ' 'X í
? & o “ r r  S f c u t d h m  arg e n te a m  cu id a b a d im p le u e r in . A b  ep ifeo -

♦ catre • g V / > , m o n a f t e r i o  «Teliquiflc ' : In *® p o ‘ lo ci illm s, om n is res, q u x  «Tf? H®necfe«„ ^ 
•‘ ¡¡.srotndoquxru, arg. ¡,,^5 vo lu n ta tcm  c iu s , per a s  r d id a  cft,can on icc interdi- f  

rcitqtef pro Ugatarm: foluit fro ¿  • yo íu m u s adim plcti. c a t u t ' cu m  fru ftib u s&  c x tc n s  L  ü'<S
i-fy:r.f>-rtde,refpoudeniadton. o m n ia  vo lu m us au c m o lu m c n tis iV tvota dcfuuéH zl.

fidem iT.epifcopo.u.» traria.Tertio quarit arg.
‘  ' contra legatarium,folmt
t idemfd cooiraharedem. %Tfion debttwr Icgotumcum teftator
'T  V Z  ^ t t  rem nonfuam ,fedecclefi* legauit. hoc
■“ Mrfr_e!.qu.t monafterio fan ftm p lka cr m hsrendoluter*cpiíoo-1

unnum C d e  fidei- 
Authen. hoc am-fr»^ 

im.s.eod.nosquidí. »oirZ

c ; V.

emolumentis: V t vota dcfunfti com 
adimpleantur, t  P>iu$.i eod7'nos7 u‘dl‘

4Ex»nca¡oU.mú. : "ITr-t"
1. D r ^ f r r c u l 4 i i o . i c p i f i , ¡ s i k

eo ru a .s< a .p ,b u m  i " * '

C A P .  - I I .
r il iu s 'tn o f t e r F .c o n q u e f t u s   ̂ • ■ ominar, a ... ..
r  eft.'quódquondam P.patcr T^^Vm *m  officus charitatis eym

iine». i >. ñat I M arizx. fed non
7 tegiftri dcterminauitcui, cum

& firot plura monafteria
c -4 et) lit fanñ* M a ri* , dabitur

tt piltres‘t»b©tfcutel- p u ltu tx  lu x  gratia,iutis alicni o b n o x u , a qu ibu s b cn cficiu m  voluntas defiindhfep ,
«rc/o»r lís,fcrlvna ell roelior reliquit. E t  qu id cm  leges fccU- n0 s c 0 g n 0 lcim u srcccp in c:cc0  uetur. ff. de pedrio. co,

alia:cui* eritoptio? pót ü  h o c  h a b cn t,vt h xtes ad lolu c tra qu íd am  clerici cu m  ab cc- /rrfiThxrcdi
Lndú Vaf dici g  Icgatanj. ff. de cogatur,fi a d o t  c iu s, tcm  clcüis fuis m u lta beneficia per- f l

legauentalieni ' : fedquiale-'°cepetint,bonapereas acquifi- h „ V p „ i.z -t .
ffeo.tit.l.fi quisa filio. geD ei, non autelege huiusíc- ta ■ ,in  alios transferre prxli^ hisqadpfecaufes te-

“ ■ “ # .fiqu i$ .fgh?red iscll culi viuimus ^,valde mihi vi- m un t. f  Hoc igitur quia anti- linquuntur, j. co i ma. ,mki¿
e le t o o .& t .  de condi. detur iniuftü,vt res tíbi legatx, quis canonibus -  conftat inhi-

2“ . t

' pendo, cccint.

¡TÍ ̂  f f d f f e ^ & S ! *  ff c c d c ñ x  efle perhl bitum , nos indemnitati cede-
& ÉuOTt-' deferurruftí1pr*di. 1. mns ctMomctaamUi
dantimio fi via. quibus ftamr-Contraria loquuntur qñ h * r «  ÍH mora eft. 1 i< I»»frAcafBr.]Secúdumlegem antiquam h*res,quinonadim ^   ̂
“ a l'lim  Item pone quod legauit feruum infiigaconllitumm-.cuius ©pen- olebat voluntatcm defimto, priuabanir omm) fucceffioue.C de
^oüm. fisqu*ritur? v rqu od  legatarij,quia ad ipfum fpeñat emolumen- ?o fideicom.!. vid. &  i i.gi.Sjrlueller.Hodicauié tenet hoc in extra-  ̂ ¡j,

tum:ergo & onus. C.de adu.toílen.1. i •#.pro fecundo-in fine- m- neo h*r©e,fed filius inftitutus hxres non adimjdens voluno^ tpfep
tvúmiic mo h*redis-ff.de legar. 1. cum feruus.* 1-leq.Laurent. defünñi, fviu a tu rfu ccefE on e, rchñatantumfibilcgidma.Cden

A í d i t i o -  fi ÍCTuus legatus eft in fuga tépore teftamenti: qu*- deicom. AuÜLhoc amplius-* pr*ualct 1© in hoc calu canom. In ¡,„01»
; ret eum h*r© fuá impenia.ff.de leg. r. leruo legato- #. fi. Sed poft hoc tñ vr la-concottiarc prxdiño ©nonLSy lucñer-* hiuc deoo ^tolocuiiífÑjT tellamenmra,&ante'moncm qu*ret cum hacr«fumptu legatarii. j.devoto.licct.infin.vbidehoc-Sedillud »deo cq n tin ^ iH a rtt  

tü -aic prx ff.eo.tit.fi feruus lcgams.Si poft aditam h*r/ita tem ,fi culpa h*- gnum diuidi non poteft, ficut nec ali* dignitatcs.s.d^pi*v®j^
alqs loan  fbluat *ftimati onem.aliás no©uebit-ff.eo.l.cüres. C. itaor. loribus-* in Confti-Fridcrici de íéudis. #.pnrter©-Bcr.^thirr/ n:»®

• quicquid ifli

, . . rt  I_ _ . . . .  IB''*'
C  AS V s. Qiiidam P. nomine, fecit teftamentum.* in teftamento tfofunai.vcl reducitur ad auñoritatcm 

gSüm.**. Hfto qu*dam qu* ad ipfum non pertinebant, ©ufa íu* fepulnir* 
timil.. «ci reliquit cuidam epo:filius eius petebat bona illa, vt ea

''nT£l T :  Miut noHer.] Hoc ©p.habet multos intclleñus:vt dicit Panor. df ©prefle,® priuenmrharredo.fed interdicatur os
. hxte- T  Pnm o ponitur cóqueftio.Sedído prouiíio:ibüEf quidem. Abb. ñura elhvt lie indircñc compellamtur adimplere voiu _
4 -fiia. C a s v s .  Q iu d a m P .n o m m e ,fe c itte fta m e n tu m .& in td la m e n to tfo fu n a i.v c lre d u c itu ra d a u ñ o ritttc m :v tíá lte m  relerue^

buslegm m a:vtin.Authen.dch*ro&fel.#.pnm um .2^ -J ^  
nó implens, coll. 1 -alia Auth. vr diccrc,g  de eccle
©ufes conferre diñulerit,totum amictcrcdebct.m Au  ̂
üt.#.fi quis auté pro redépdóne. ver.fi autem I"-*® Y „ e je . B. 
cafu pót intelligi h*cdecr.&  hoc / “ ^ ^ o u if io : ibi.C V/».».y5ir,i.]Prim opom turacdrus. Secundo pouiii

Abbas. . . . .  , zz  ¡6 feruandum 4

70 clenci vrium fádunt:cum emm m ulta bim aapo p
fiis.ipfi bona illa per ecdefiá acquifita in =Hi®s “ f 9  d '
fed ga hoc inhibitú d t p ©non©,ftatuit cool u 

ifiueteftad fiue intellati deceflerinnfiueali) ^

tinicret
illi cuius fuerantjied epshoc facete nolebat; vnde conqudlus cft 
dño Pap*:fcnbit Papa illi epo dicens, g  leg© feculi habenr, vt h* 

i  manu- resfoluaecom pdlatur,fitdlatorrem legauentalienam tfedquia 
¿ U r i^ t l  eps viuttcdebetlege Dei.nonautem \ ^ e fecularium,iniuílu d l, 
repetio hic vt r© quf dicuntur efle cuiufdam © defi*,teneantur ab ipfo, qui 
giortaro, vc aliena reili«i© edebuit.Not.gfi tdlator fdenter rem alienam le- 
rfí &^de gauerit,g h*r© tenetur rem legatam date legatario, v d  *llima» 
fin’it ibi, tionem eius:fed fecundum legem Dei non compellitur, 
purcuc. q  Glo.feq.e¡uaTit opponendo, f t  foluit.
tedremu c tf F£Ü»í»«/lF)-.]Sedquid3deum,cumr©eirentaIien*?fortein. 
puî m. tererat ipfius, quia r© ipf* depofit* fuerunt pen© patrem fuum, 

yel pignori obligat*. .Alanus.
f  Glo.feq.dijbngutt an fcteruer W  ignoranter legetur ali enum. 
d f  Ahmi.] Cum quis fcienter legar alienum, tune h?res tenetur 
res redimere,vel legatario pretium date, fi r© fit talis qu* vendi 
poíTit, ahás non.Initi.de lega.#-nonfolum .* f.quodauté.Si igno- 

3 yuta,vxo ranter legat rem alienam, nó valet legatum:nifi cura legatur con- 
perlón* j  .C.deleg.cum  alienam -* legatarjus debet pro- 

M ®»tae lcientiam:vt in $.quod autem -* ff.de proba,vtniis.Tan. 
ij<juüjet. e  tf A ó enam.] fcienter- . .
loau.Aad. f  tfá-e/»e>-e-]debei)iguitatecanonica.fici7-q.4-quicunque. dc

h*.fed &  fl lege-#.?fefefetus ad antidora-ff.ff pe-l.«...ww  ---- o --  .  , „„;i,hetau“-'--»
1 9 Atquifita.] Quod enim acquirit laceiáos.séoff &

a ecdefi*,ád ecdefiam perunet.5-e/.^^^jjf^g£ I)xicusintuitut- _
í-eod-ad hxc.& c.quia nos.* ff-decaftren.pecte
q -3 -c - i:&  I .d e  qu ibu s canonibus h ic loquitur. 1 ofo''''
m tfCa»p„,¿«..]i,.q.,.piacuit.&cap.quicunque-«>í

& quafi per totum. a V
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Q / /

tellamentk Tit. X X V I1173
,1 tcelf/úu.yücJj-cap.íequen. reliflis eccleflar, vel ad pias caufas: vtib i fufKciartt duo vel tres te-

i  “i J f Y f />ru/<»í<¿'».3DifrroS®'k®i^fo"‘ff“ ™™"**brum:ibi, Vi- ftes. Nota g  vbi ius legale jidicit iuri canonico, prxualet ius ca-
M  utntei- Abbas. nonicum.Item generalis confuetudo ecclcfiac pro lege habéda ell.

. Clerici de bonis eccicfi* teftari non poffunt, tfi viuen- Item in ore duorum vel trium telhum Itat oé verbum.Item fecun-
Vr fili c0potes,poffunt aliqua de bonis ipfis intuitu eleemofy- dum canones duorum teftimonium lulHcit in teftamento.
Yodare in argritu- g  9,l-fge‘ -] C . de tefta.

5* conftituti. Nota g  fiaruiii prouiderc volentes , fi- cere teftam entum  f . fi vnus. 1. vlti.& 1. hac
E rebus m o b ili/s  p u c  inteftati deceflerint , fiue qldem Hoftiefi. t epifcopo. TOnfultiilima./r.

' ' " ' f t S f e f t a k  ¡ a l i i s t c o n f e r r e v o l / r i n t , p e n e s M ofaS& T n filT an ge! 
poteft cierre ^  ^Q"̂ *cfias ” eadem  bona p rx a - nus fa a t  cora presbytero parochiali, l i o j n . c a » . ! .  %&c ob.

aliqua d eb o- pim usrem anere. - -a n .---------- .............
"¿cclefixerogare;

tioftcf'
clino
wa6. f"!’
Alton uj.

ia aP-5- 
eo.nt.in i.

t f t .
d !* ,.. 
de Coujr- 
naiffl m 
tcuminor 
ieodeee- 
feocn

♦Vltaien. 
bbent in- 
Ifou.

b ,Dctotri«t»«.]inul. 
to fortius ncc de immo 
bilibus.Ala. 
c t  Ni/o/oaf-lln roor 
¡e tn poffunt largin i 
tam confanguineis g  
aliis extraneis intuitu 
feruitijreccpn, dem o-

♦Alcxander tertius.

!  Moderatam eleemofynam de bonis 
per ecclefiam acquifitis clerici facere 
poffunt,etiam in xgritudine coiiituti.

C A P .  V I I I .

f a  duobus tefiibusinec valet contra- ¿ d e l l T ’lk e l  ‘vniñer! 
n a confuetudoM c dicit inbxrendo ver  fi.Bernar. t o l  ¡a
bisUtterX. 9  clojfa fequens red.per J.ibifcq.

Q  ^  p  jp  q.an etiam circa non piaa loan.And.

_'fe-in.n¿ftraprg- “ o»»..
lu iltl taie m  m  tu o  ep ifcopatu quod non:cr hanc appro- Alatan.iij. 
có lu etu d in em  obtinere, q u ó d  ínt.porUt opi.comrarsam par.«o cap.C ó luetudin em  obtinere, q u ó d  bat,ponit opi.contrarsam 

feruitijreccpti.demfe ^  p  | h x c  prxfentib us in- te fta m e n ta ,q u x fiü t in v ln m a  í fa
biiibus.i.eod.rc^^^^^  ̂ J ^ n o t e i c a t ,  q u o a c ie r ic i d e  vo lu n tate,penitusrefcindutur, aiiasop.moJs. ' t* muica
r ftfds Taiic. m o b ilib u s fc, q u x  per e cd e fiá  nifi cu m  fubfcriptione feptem , i «im/rcto»».] fuper
Vclo.fcq- lu n t a d e p ti, de iure teftari n o n  vel q u in q u e teftiü fia n t, fecun- reliflisecclefif.Decre- dlrpoGeio
iura, cr tria,n contra- poifunt =: V iu cn tcs ta m c n , diim  q u ó d  leges s  h u m a n x  de- « 1« ifta inteUigitur p
r,um,&rcmsxtst fui c o m p o tcs , m o d c ta te  va- cernunt. !  Q u ia  vero á diuina
d ♦Era^ure.] A r g .g  c U n ir i r ifa  ¡ . . . . n o ------ . ------------------  • dem faflo &  emftóm

tu din e conftituri.

foldemVigileníi fepifcopo.

Ita.Papinianus. §.fi g s  
Arg. ?.s.de procu tu*, 
vbidehoc. &  ff-de ad
mi. mto-fdre-&  ff-de „  , . . .  , .
bo.lib.qu*rimr. f  D e boms propriis, ve l acquifitis m-

Q Via nes.] In prima tiú:uperfonx ,  clerici tefiari poffunt, 
ponit deciíá qu *- 

Itio. In fecunda diftin-
guens rñfio:ibi. Confuía 
tationi. Abbas Siculus. 
C * » T s .  D id t inhoc 
capituIo,g licet d er id  
de his qu* paterna co
gnatione, vel fucceffio-

de acquifitis intuitu ecclefix non.

C  A  P. I X .

Q V i a t n o s : & :  in fr a . f  C o n 
f u l t a t i o n i  t u x  t a i i t e r  
r e f p o n d e m u s , q u ó d  li-

pietatis caufa Ui- atfde 
, ntur, minus fo

n u m ,cu m fcrip tu m  fcfitrinore lemnis voluntas fuíHr ,.&ronfii.' 
d u oru m  vei triu m  teftium  ftet /  interhbe- 47 voiu.,.
o m n e  v c r b u m :p tlfc n p tá  co n  d, . , . , , .
fiietudinem  im p ro b am u s >: &  flo.c.fami. erafcun.l. 
tefta m e n ta,q u x p aroch ian i co  vlt.& c. defideicom.l.i 
ram  preíbytero l u o , &  tribus vlt.in hís enim ceffat 
vel du abu s aliis perfonis ido- F¿cdia- C. ad 1. Fal.' 

ñ e ¡s .¡n c x tre m ife c e r in tv o ln n - a Y S i K S : * . ' * "  
tatc,ficroa decern im us p erm a- s„a„,en,.coU..,.,n hh 
n ereríubinterm inatione *a n a - canonica poráonóde- 
th em atis p ro h ib e n te s, ne quis

C .lo . 3 n k

syftir.

piar.
íidein.

trilectaTi-
deletdiiiá

gnauone,ydiucceüio- c e t c l e r i c i  'd e h is  q u x  p a t e r n x  h u i u f m o d i  a u d e a t  r e f e in d e r e  
fu c c e f f i o n i s ,v e l  t c o g n a t io n is  t e l la m e n t a .  
in t a it n ._ a n t  d e  a r t i f i c i o  . f u n t  

ad eccldiá,poffint con. a d c p t i ,  le u  d o n o  c o f a n g u m e o - f  Idem iudicibus Velletrefi. f

ducitur, j.eod. tir. cap. 
vlt.Quidam tfi dicant, 
g  per hoc cap. quod ge 
neraiiter loquitur, de
rogatur omnibus legi- 
bus,qu* dicunt minus

dereteftamentú: dehis ru m ,au t amÍCOrum,nÓ h a b ito  yo f  V a le tv ltim a v o lm t.ts  ad pias cau- folemnem voluntatem 
tn qux coniideratione r ______________ o.^g:l____ ^Jlca non valere, quod nonlu* confideratioM je fp e d u  ad ecclefiam ,peruene fa s  coram duobus te fiib u s: f a  e, 

iure t r í¿ i  ró  poffúnl rüt ad ip fo s , libere dilp on ere ‘  fu s  fingularis.
Nota g  clerici debo- valeantrde his tam en  q u x  co n  ‘

iVadedi.
litVinon
íofitrj:

f c
ffidMum.
>Hrabo-

P«eft. “  
H  quia

f c

f c

C A P .  X I .
que

a d  veftrum  exam en fuper

credo: quia non eft ve- 
rifim ile, g  dñs Papa 
voluerit vnico verbo le 
gibus derogare. árg.C . f  Cap, to. 
de inofncio. tefta. I. fi «>-««. m i. 
,S .& S .e e d ^ .e c c l e .  
la veftra.nec tone poí- Laic*

n isp 3 t^ is ,v d d 'e h is  f i d c r a t i o n e  e c c l e f ix  p e r c e p e -  E l a t u m  t e f t ,  q u ó d  c u m  
qu* intuitu^fon*^ac- r ü t ,n u l lu m d e i u r e p o í T u n t f a -  j [ \

teiW i. Item de bonis . . .. ____
rañoneecclefi* acquifitis teftari non poffunt.Ber. fet tollere leges quanmm ad eos qui non funt de fua tpali iurifdi- renen.
e ^Difponere.] 1 2.q. j-c . I .&  z.Sc j-eo-relaium. §.c*terum. &  c. ío flio n e  3.arg.$.de appella.fi duobus.fc s.de iudic. nouit. qu* le- 
requifilti.§.illud.Ber. gesnequid ialfitatism teftamento committeretur, voluerunt, g  v iL  An*
I fTey?umí»t„„.]cjericienimde rebus ccclefi* nullum poflunt fa certus numerustelliumadhiberetur-C. de fideicom.I. vlti. Ita ená tonium m
/ e  teltamenmm:cum eomm proprietas non fit fua,cü folú vfum credo g  iftud locú habeat fuper reliflis ecclefi*,fiue ad pías cau- " 1 " /
nabeant:fed trá viflu &  veftim contenti effe debent, i  z.q. i.cleri- fas fauore religionis. j-cap.proxi.fic non derogabitur legibus. Vel
cusqui.&c.duo.& io.q.2.eps.&totumfuperfluum erogandúeft d ic ,g P ap a  ftamithoctm inhisobferaandum , in quibus habet & sahcetó
pauperibus. 1 i.q .i.c .v lt i.moderatam tñ donationem caula feruitij tempordem iurifdiflionem,quia quantum ad illos potuit legibus m / t / .
Kcepti fácere poffunt.j.eod.relatum. #.licet.cum quafi filio fami- derogare. Ciuiias ifta Velletréfis pemnetad Papam quo,ad y tra m . ¿ “ “¿ - fe
lias comparetur,qui nonpoteft facere teftamentum,nifi de caftréfi que iurifdiflionem-Sed verius videtur quod pritoó dfei. Alij volut aeC
P /'lio .C .d e aflef.Lvlti.& C.deaduo.diueMud.l.fbri.Ber. d icere,g  fi agatur in,foro feculari,feruanda eftie»alis folernnitas;
^  Vm ejfes.] Hoc ca-legitur variis modis. Cómunis diuifio- Primo fiin  eccTefiaftico, ñahitur iftis decre. fed prius diflú magis placet. • Pe hoc
y “«iarratfaflum.SecundoprouÍdet:ÍbÍ,Qw<«>ei'<.. Abbas. 9  Glo.feq.argumentatfsrjgnat contrarium,cr  folutt.

* *7*. In epatu Hoftieñ-talis erat cóíiietudo, g  teftamét3,qu*  ̂ ^ submterminatione.] Et ita videtur, g  qui contra faaat, lit ex* y
habebant fubfcriptionem íéptem teftium,Pmg legesftatuút, có ica tu s.s.de locato. cap. i.  quam decre-tenemus canonem lat* m. in , .

;!í"«tebanmr.Hoftieñ.epshocpropofuitinpr*fentia Pap*:quia fententi*;&funt ibi quafi eadem verba,qu* & jno63.dffi. Salo- reg.iib/
US confuetudo aliena eít á diuina leee,& patm m  fanflorum in- nitan*-.Ari¡.5.T-deiurepatro.relatum.infi.vbi dehoc 4 ,Non ere-

&  á g e n a ¿ i confuetudine ecclefi*, cum faiptú fir, do g  fit canon lat* fententi*,Í£d ferendwpa c.relatum.Bto . ei r. d*
Df, vel trium teftium,ftetomne vqrbum:Papapreferí- i i  EZdt*>»,]Primopon¡turMhimreprehen/iIe; quodfecundo gg,t,c.vni.
Jra™ "onfuetudinem reprobauit, &  teftamenta , qu* parochiani corrigi mandat: ibi. Mandamos. &  mandatum temo probat: c«,io.An.

presbytero fu o , &  tribus velduabus idoneis per» íbi7o«oj«Sri. Abbas Siculus
fub ®̂“^®roav(fluntate, firma decreuit p in a n a e : &  pr*cepit *  Ex hac decreta-nota g  cum de teftamentis agitur,non fecun-
teftam ^^"ókationis, ne aliquis refeindere audeat huiufmodi dumleges,iéd fm  canones iudicandum e ft . Item caufa teftamen»
Pa i u A i d e m  dicitur infequenti capitulo, in quo fcribit Pa- taria adiudicem ecclefiafticum pertinet;quod verum eft in reliflis

uicibus Velletrenfibus.& intelliguntur ifta duo capitula, fu^ ecclefi* &  ad pias caufas. Item duorum teñimoniú valet in caufa
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m Ch.(iq.q»*r<i CT folohjferam quarit.ponit^

h  iV^-jv/lScdimquidboi.Mfidebitdeuolu/Si^^i-^'-ioris ecciefiar mcricnte epo ? Ditas 9  non, immo Y,

DccrLítaiiuni Gregoí i ‘ I.
i i 7 r

teftamcnraria. Item ín ore duorum, vel trium teftium Hat om» 

nc verbum . lA d  hüccafum reftringecap-proxi.s.eo.in quo
r , ^ - « f r y i 'O A d h a c c a f u m r e  W  íü cccffori.rx .q.i.h*c h u ,u s p la c n ,r & c .d ü f e t e ^

,;,‘ S d í

t lepzmm 
¡preaíptio- 
ne captiuo- 
rú non defi 
gna» peifo 
nj.quzdi- 
fttibuai.di- 
ftribuetepi 
originis«l

m1 f1o“°60
cttinccrra.

D f*r. 1 7 - 
Martb.iS

clefiafttcü iudice per
tinere , quod vcrun 

reliñis cccleíiat

%  fra 4 M an dam us, quatenus cu eft » «  ea bon a feniaridife^^^f^i
i t  aliqJia cau íá ta h s ,a d  veftrum  (ficut &: alia  ipfius ecclefi® in r t i d « i p , .e d t e ! í
z.’cle f u e n t  exam en d ed u fta,eam  n ó  D e i tim ó te  d ifp cn le t. 4 L ice t cota L t  oufp cn fe t. i  L ice t c™* ílmt pía b ¿ '

tC a p .i. 
caut. in í. 
eorapiUtA 
▼ide pixa- 
ImhieHo- 
fficnfem.Sc 
Coiumi -

♦Vide A- 
riutn Pind 
lumin Ra 
Mío  C. de 
bonú nu-

pauFrihus. Ij.q.» ®*® fu etit exam en u eau tia,cu m    ........ '  T Y  ®---------  Y Y  °>3 bon,,
ric i. &  C. qui oblatio- fecundunl Icgcs.fcd fccu n d u m  au tem  m o b ilia  per ecclefiam  canol'
nem. c . fpj? &  d e c te to tu m  b ftatuta, trafretis, a cq u ifita , d c  lu tc  in alios p r o  » >  ‘“"c “dcap£
o ™ « ¿ S m á :  tribus au t d u o b u s legitim is te- m o n en tis arb itrio  transferri x. q S r o t e ' D *
tu1 5 uóddi« S. in pro- ftibus requifitis: ^ l o n ia m  Icri n on poflint rcofuctudinis ta- í-d e d e c U u liS ^

i.quod tantumde ptum  e ft:  In  o r c d u o r u m  vel »®mcn eft n on  im p ro b an d ® , Vt * ‘üft-qu* contra 
s a d p i a s c a u #  [frum  teftiü  ftat o m n e v c tb ü . d e h is, pauperibus & relijgiofis .
gTOdumcft:quod  ̂ Jo cis ,  & 1II1S  q u i viucnti leruie-
f l- lT / o u T ó  ^ ^  Caffanen. con lán gu in ei fin t , f i-  I  »“>!
{ueVun! piTtes: 4  D e proprijs potefi tcflari clericus: u c alii,aliq ua iuxta fcruitij m e- ficut d io f | S S ;
;ibi, Ntfwwí.tcr- in acqtáfitis per ecclefiam etiam ft  n tu m  c o n te ra n tu r '.  C x t c n im  *'one inter vim & vio.
i, LUct. quarta: y j ^ rclfuc^  qu® CX h® rcditatc , vcl artifi- ^«IcdoM- intetvimm f e
tterum . q u iu M : feriátori- CÍO, a u t d o d rin a  proueniunt, ’

itio- bus ve l pauperibus elargiri: fia u tem  j o d i í t i i h u m t ^  p r o  Z t h i t ñ o k d c -  K tiPr»4ri,U“ i?©. 
offi- defim ñus habet plurcs ecclefias, v el ccdcntiSto Q u ia  vcro nonn ulli quünos. f e
bicu. baieñc'uáctJtque diuifio inter illa. in diuerfis ecclefiis beneficia 1 tiC-xx^ l̂vteipius b»»«;s

p o flid c n t, d iu idan n ir qu® ha- plusFce- f e
bucrant p e rx ftim a tio n e m c o n  

g r u a e . .n te rip fo s : .  pl“  f a S T S S  *

(Alúffiodor* t

c c ic iia m  u tiq u iiiia , du apoftolmvbi¿cit,Qii utos
d e ric o ru m  o b itu  de-'* 4 Tenet teflam em um ,fi quts extre-

fitlom  committit ,  &  diatur tettatus  fcruiuitplus ei renw-T 
ad pias caufas. b. d.fccm dum  huelle- rdlituetc.Lauren. 
Ffurunnrdhi.oram. ✓">V,„i,,]VaiÍOIBO-

\^do l îtur-Primo 
Fninir deafa coníul- 
tatio-S«údorMo:ii)i,

xi.cap 
reliñis .
intelligcndunieft. -̂re--i  ̂ v,«» .v»u»c-

^ ^  ^  con lán gu in ei fin t , fi- “  - “'m!
‘' R q u e  fun! p«tes: 4 De proprijs potefi tcflari clericus: u c a lu ,a h q u a iu x ta  fcruitij m e- ficut ¿ c i f l S f e í  .v.s.
íccuda:ibi, N»»w»»tf.ccr- m acqtüfttis per ecclefiam etiam f t  n tlim  COnferantur >. C ® tcrum  
tia: ibi
í - ' o T * ’” 'FrlTOi; 'ceffor: potefi tamen aliqua fertátorU c io ,  a u t  doctrina proueniunt, -
¡ [ ¿ S i a r i r a S  tó » /p a » p a r i6.»a / a ,¿ ir ¡.-/ !™ m ,a d iftr ib u in tu r p r o a r b itr io a d e -

nem cap. cum in offi-
ci6.s.cod. Abbas Sicu. beneficia,fict tque dm fio 'mter illa.
C  A $ r s . In capitulo
s. eod. cum in officiis C A P .  X I I .

¿ i T a S u i f i t r i d S m  i i p  E la tu m tc fta u r ib u s n o -  
deuoluantur in obitu X v f t t iS ,q u o d  q a  ftatuim us  
dericorum: quifirú eft in  L ateran eñ . c ó c ilio  v t bo- 
áP apa, vtmm dc im - e c d e fia m a c q u ifita ,a d
mobihbus tm , v d  de ^
mobilibus fit intellige- ^  , , . . ,
dum» Rñdemr genoa- uoluantur: dubitatis,an h o c fit 
lite r,b o n a  quarlibctp d e  im m o b ilib u s tan tu m , v d  
ecclefias acquifita eis d c  m o b ilib u s fentiendum  : &: 
debét iuxta Lateraneñ. i^fra. 4 R c fp o n d e m u s, q u ó d

b ° n a '  t  q u ¿ b «
re:fed per hoc vocabu- 5 f  ^a c q u ifita , eiS 7

inotabdiorem.

C A P . X I I I .
lum, ecdefia, non intel clebent iuxta L ateran eñ . co n ‘- benignirate: ufrc«<#.Etadumeg ¿.4
ligimreps, velfucccf- ciiiu m  poft acq uirentis o b i t ü i n t r a . 4 In lecu n da ■ ifte tam“  “

patic.

qu» c6piU

for cierici morieniis in r e m a n e r e e , f  N o m i n e  a u t e m  
n o n  e p if c o p u s  vel 

l i t u r . v b iV »  i» l«ú f n e c e f f o t  c le r ic i  m o n e n o s ,v ;b ;  
defunñi vnus tantum cft c o l l e g m m  d c r i c o r u m , fe d  
eft ordinandus, ille bo- c o m m u n is  c o n g r e g a d o  S i n t d  
na iliius, &  alia bona
ipfius ecdefi* debet habere - Et licet dicamr, mobilia per ecclefia 
acquifita in aliosaansferri non F ftu n u  confuemdo tñ non eft im

q u iftio n e  d id m u s , q u ó d  q u i 
extrem am  vo lu n ta te m  m a l -  5 w ^ js, 
terius difpofirionera ■ f c o m -  breu» deafio:feiíli« 
m ittit, n o n  videtur decedere quannJfiobíbira,id» «

dianus. Abbas Siculus.   ¡„ djfpo
____i- i_ . , , A liq u isco m m ifit  extrem am

probanda, vt de mobilibus illis clerid f ® "' aliqua conferre pau <® fitionem alicuius am id fu i,&  fie nwrrn el -TI intelütus.
peribus,& ali6Iodsrdigiofis, &  illis qui clericis femierant, fiue decedere intcftatus?Rñdet P a p a ,^  no videnud ^ ^ ^ u u , .
fint confanguinei, fiue alij, fm  femitij meritum: fi vero derici de Nota g> qui extremam voluntatem in altenus f  
h*reditate,vel aliter inmitu pfon* fu * aliquaacqfiuerint, de illis mitut:non videtur decedere inteftams.
difponant pro arbitrio fuo • In fine d icit: derici qui plura habent m <•» fcuula  .]primam habes
beneficia in pluribus ecdcfijs, bona illorum debent diuidi inter “  ‘  '
ecdefias pro rata fm  congmam diftributionem. N ota,^ nomine 
bonommtam mobilia, quám immobilia dicunmr - Item nota ca
fum vbi nomine ecclefi* non eps,íed capimlum tantum intelligi-

ic -------------

' CT„»m¿¿gquiatei epiftola.ff.de Icg -s-n u ti#  “ " i “  ©iude»q"«^
utefccntis.xti.q.6.quirecedunt fien j  fi/.

Couarcu — 
uiam hb. i. 
varia, refo- 
luc,cap.ij.

dif?f?R canonica fit teftamentum, "®“ ‘ “ -,r"2i"";reftatus
’• ‘l.®7 ®'ü-fignifi. cum  q san n u atteftib usK en ü b u s, & d r d e c e d e r e K l# u ^ ^

i T S u s  «'u P 'io- Ü 3-&  ff- de 1er. Itam entum df n u n dip atiu ú .C .q u itefta.fac  pofl/^ ^ a io n e™ !

e 9 Rím4«íre.]lic 1 x.q. 2.per totum.
f  g  Nó„ epifiy:.,,] j© ecclcfia,#  ccdefia in epifco-
po.p .q.i.fcire . ®

f u . f / & T L a u  ^°®^®u®dicimr.ix.q.x.delaicis, & C . h*rc.dc-

rantumdf nuncupatiuú.C.quitetta.la|^ ñ ^ ‘°"toun'

tatem h*redis comino fañionem teftamenu^an^^^^j^ppe^
alterius.fi involuntatem hxtedis, licitep® h*c.fedfiu.® i,.< 
voluntati committam.ff.de cond.inftn- 
expieffam volunutcm altcrius.non valet-vtli dica
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,,77 D<'fau amentis. 1178
'  T;f:iisvolueTÍt.{F.<íc hxrc.inlli.illa inftiuuio.* l.fi quis &  ibi diftinguit quatuor membra, qus?patent '

C  ,  . u Aliquis fecitteilam entum ,&rnufe^^^
T nftittttilc.derc inili.captatorias.lccusli tacite.ff. de h *  uinquarfitum fuit h Papa q“ a<««‘H /iuidenda funt inter e f m *

Jat wl'S aút inftitutióes , . v; fi dica:inftiti:o te h*redc, fi T i ccclcfiam ? Rfidet, w regulariter obtm et, tt  eps i-m d iarias co 
¿S a^ H erit Capitoliüivt ffdeharte.inftit.l.fi gsSépromú. & ff. fuetudinwlocorum^ebet haberc tertiam

i" de conHi. &  ^ Idem C.tituli fanOi Laurentij in Lu» d e b e n t ' )  Cpifcopus portiohS relin'
“  b„,proby,„oC,,di.«I,. « i l h s  poteiit exigere Í  cano-It z  ' i z '  ' , 7 --------  z  a

«“‘Ito- bitri®»3“ " “ i ^  tf L>« reliá is ccclefi* petit cpi/rop«f n e i> confti tu tam  , falnis induI ifĉ  relinquo iftud epo Sclm tou 
deIeg»-/.*;‘^p7J(fo partem fuam ,licet aliquid fuerit fib i gen  tiis » R o m a n i f  P on tificis, &  ecdeli*:anfic,relin-
'fe* tllnirimitti-ff. átejlatore reliaum m fi eo m o d o ,&  q u x  quiburdam  regularibus quo iftud epo 8c illud

& r . 1 r i e r i l .  captatori*, nonin fraudem fuerit reim um d tefia  iu n t con ceife. • ' " l í v í n f i r i f o S  ¿„tur
C - ’̂ ' ^ íp i z d i c .S c i a c ^  tore,q¿ód maneret caparte contentus, . .  fidem. .

perfen* ^  agnouerit. tf epifcopo contemplatione relinquatur epñ
^  4 O V f T T T  perfon* nondMiditur cum ecclefia ca- abextraneo,an á propm

tuopaupe^ C  A , P .  X Í I I I .  thedraliifecus f i  contemplatione eccle, quo:fi ab ©traneo,pr?»
‘ fant-^;Snandam.’ & I .  P fic ijtt& :in fr a , tf Sccun- f l * ,  fiue nihU relinquatur ecclefi* ,, lumitut/itom intui-

i i - lo » ”-. „  . - O d o q é n i / b , c u m q u i s i n » o M 49 /H/-

debet habe-
„ . ic  luaiii partem: ficut

vel ecdefiis, tionem canonicam. T r * f im k u r  autem in femndo cafu , fi ali-.
nquitur eccle-

^ ______   rt __________ _ rt-. -zta-debethabere
iam portione

Siculu{ ’ H ^ H ^ ta m o n a fte n isv e  ecdefii , i  contemplatione e ccle fi*  fa -  quid rdii
Aliquis in vtru m  epifcopus ex illis legm - quando fic  ah extraneo habente .(TiTftu.i

‘elmquit P ^ ^ ^ tlu o í t u ¿  adminifirationem: fecm  f i  fiat ab ad-  , nifweftaton
4-epoproF'»"P«"“ X '  1  c n . , o d  f i  mmjirationem non habente. C tm ec- expn m at.g  v d it iftud

& alia refpondem us , q u o d  H ¡ a- y„oinferioribus epifcopus non efietantum epi. &  non
p o rtion em  i Iam  cu m  fib i  © dcfi*:m q u o  cafu vo

Sitiar tio¿m?Rñd« Papa, g  ^a lo la  oontentus ep u c p  r ib u s, f ic u t  cum  ca th ed rah . ™ velit illud effe tanm ^  4 S/y

fi portionem lUam lega a cc e p ta u it; q u ia  per h o c  a i  ™ „  v  - '  f© lefi*,&  non epi: g a  Á ,  l  f  ^  ‘
î Tadp. uitepofubcondmone, je n u n cia ftc 'V ld e tU t, d e  CXte- C .7. P. X  \ . priuata difpofitio telta- ' / ^ 1 4
Wd»». v t e a e f l « c o ^ t ^ &  risn o n  poterit exigere p o m o - pquiQfl-i^-de his, q u x  tefta toris, non poteft immu f '  -

; g 3 S ? M | S :  n c m . C ¿ n ó d f i e a m . p a a b / -  P  . , ^ a „ i m a l u í k g a t  in  - n " . ’’
I ît petere, ga per hoc te 1 reliquit,portionem  11 vltim a voluntate, quahter fint huicdiñocanonobma
abjsrmunciarevrrf/ bitam  pOtent nihlloinm  epifcopum  &  ecdefiam  r c  vf: didt enim ©nó: b« poU
a i S i l T e i S T s  S ^ ' " S J u d 5 S S i -  d n n d ed a.E tq u id cm tcsu lari-  ----------nihilominus legitimam t u t e  .
portionem poterit ven- cum conftituit mortuarium ,vt 
dicare.Siveroconftite» in CXteris epifcopuS portionc 

T  dcbitafraudateraVt(quia ftaus 
i S l c S T S i S i  «cdolusalicuipatrocinari non

fi aliquidlegatur ponti Birto. per
ter verum eft , q uód epifcopus fidb © rb ^ Skn eis  aut Birtteio- 
debet de his fecundü diuerfas cum ©clefia, aut feque 
confuetudines tertiam  vel : quia ille qui cnui»». á

quartam . pomonem habere. Hi:Vti ©teris portio» pro commodo fecerdo- „,60
ne debita fraudaretunquia fiaus &  dolus alicui patr©inari no dc» tis:non propriura.fed quafi ecdefi* dimiffum computabunt: Rñ» de q^.t»
bent,epifcopus dc illis portionem exig«e poterit á ©none confti- Jo det Papa illi ©noni dicens, quod df in ©none, verum eft,qñ tefta- “ oonica,
tutam,faluisinduIgrariisRo.Pon.qu*quibufdáregularibusfunt tornon © prim iog velit illud effe tantum epi.& n on  ©clefi*;fed 
conceflar.Capitulum iftud &  fequens loquuntur fecundum con- hoc ©primit hic teftator: &  ita non pdicitifi vero á prc^inquo le- cnniu. .9«.
fuetudinem quorundam locorum .Not.g eledione vnius quis re- gaturepifeopo,pr*fum iturg intuim perfon*,* non e©lefi*.ni-

z z . .  :t-i_------------------: fi conCTariumoftcndatur,& dc iftoccclcfiaHihi] habcbitcfi autcm
rdinquatur epifcopo *  ©clefi* coniuntoro, canoni© diuifio in
ter eos eft fádenda. fi vero diuifim legauit iftud epifcopo, &  illud 
ecdefi*.fiue *qualia fiue in*qualia fint relida,reducenda funt ad 
canoni©m diuifionem, nifi vtraque pars velit eflecótenta fuo re
lido: fi vcro teftator di© t, lego hoc epifcopo, &  illa ©pellis vej 

60 mon atterijs:in ©fu ifto, quodlegamr epi fcopo.eius ©it pr*cipuii 
cum ecclefia:ficut fi cuilibet alt©i legaretur:* de aliis qu* lega»

nunciat alteri. Item fiaus &  dolus nemini debent patrocinari, 
a 9 Lefftimam.] qu* fecundum variam locomm confuetudinem 
vana e ft *  diuafa.j.de fq>ul.certifi©ri.Vin.

= Saa; ^‘”“f'*'<'»<'.]Conditio’x quid f i t *  modus.tradamrj.de con»
S&flbUm. dit.app.in©.verum. .

^"!»”'">jír'.]ff.deinoffi.tefta.fipars.J.vlti.*I.feq.&LvIti.&  
librii ^•«/■"u.l.parentibus.Bcr. _

d 9 Abfilutt.]Cum m im abfoluterdinquit, poteft eps vtranque cum ecclefia:ficut fi cuilibetalt©! legaretur:* de aliis qu* lega»
t. Bmequi.j.ap.proxirtg^ vf h©  notare.quia £ eps dedit fimplici- tur monafteriis vel ©pellis, portionem © noniam  obtinebit: in

beneficium ei,qui prius habebat aliud:non v f ei prius finedicit,fi aliqua leganmr clericis prflationem vel adminiftra-
munid-l.municeps.Lau. tionem aliquam nonnabentibus,* qui poflunt proprium hab©e?

tf riJeq.arg.aBe.trUi»ra,a‘ d»o in contrarium. fiuerdiquaturab extran©.fiueapropinqtio,intuim perfon* pr*»
n .'’T " '*"-] A rg .g  recipiendo vnura.non intelligitur alii re- fum iturom nereliduni,* de illo  nec epifcopus nececclefia ali-

3ioc fit didum. ff.de ac.&  obii. 1. quotiens, fic vxor quid habebinnifi aliquid in contrarium oftredatunqu* hic dicii»
egamm,non intelligimr renunciaffe doti.C. derei vxo. tur,lo©lia funt, quia non feruamrhoc generalitw.Not.g relidum
-#-icienduro.arg-C.de pad.conuen.I.fi mulier.arg-con epifcopo ab ©traneo, regulari t© &  g©eraliterpr*fumitur inmitu
officio, tefta. 1.v lt .*  ff.ad leg-Fal-I-fi debitor- yoecd efi* efle relidumifi autem á propinquo intuitu perfon* : ta

men in vtroque cafu probatio admittitur in cotrarium. Item quod 
obtentu alicuius.quae illi eft reftimendum ,* val© vocari con
tra nuncios procurator©,negotiorú geftores.Item vduntas teftato 
ns femper deb« obferuari, vbi ius vel aliquis non offendimr. Item 
foluitur qu*ttio,cui ab epifcopo qu*fita cedant.Item relitoim pri 
uat* perfon* fiuehabeat benefidum fiue non, femper prsfumimr 
efle relidum intuim perfon*. z .

cT»>-tMm.io.q.i.decernimus-&c.dehis.&).defepul.c.i.Ber,

3ffil-vni©rt—
/•ffdeinofficio. tefta'. 1 . „

tf ‘’"l^f*’’".]Etiam  apponendo conditionem, aut fi ipfam ac- 
,  poft© de fraude conftiterit, quia non potuit teftator

roeiUa partem epo,qu* ei © conftimtionedebetur-j.c. prox. 
«•<!»teret»r.]videiurtfigageredebeatad fappiemenm eps 

>c cafu.fi n,inus gj reliquit legitima portione.C.de inoffi.teft.
auamen 
adop. fi

S f f  -
fz"®,® “ fu.fi min© ei reliquu legitima poruone.
77 ^u-J.gcnaalitw.&l.omnimodo-quia non admittit 
lita pordo. ficut nec quarta debita de iure natur*, ©g- ff 
atrogator.§.fed an iropuberi.Lau.
& c deh"*'^ Loquiturde illis canonibus-10. q. 1. decernimus.

1 .j„p,jg(entia.&j.eo.c.vlti.Ber.
p  ^?f'ijf"]Diuiditur-Nam pri-no qu*;Ho - Secundo g e n e / is  
.4.\  felutio:ibi,Et 3»,tera.tertiofpecialis: ibi. Sed confiaerandum.

1 « Qwrwm.]I i.q .i.nobis conceffo-* qu: 
firizr. nñn: eriam mediet© appellatur, j-de

uam or-* j.de fepul. cu lod, nihil 
fuber.Qñq; etiam ¡nediet© appeUamr.j-defepuI.c. 2 .*  lo .q.i.an  accipiiur.i. 
uquos 3 . Inhis enim loci confuemdoferaanda eñ.j.de  fepul ©p. 
c©tificari. Capitula tamen qu* dicut res ecclefi* diuidend©in fem. loan. 
quatuor partes,demarricib©eccleiiis.loquunmr. Vin. And.
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"79 Decrculium Gregirij n .

a f  Ef tccltfia.] coniunflim.
b  ♦ iüiKÍffíZf/.]íeparatim.

Icg.l.annua!
traneoifecus

ÍI80
d e i u / v / c ^ a r i a  f " "

c  fo frafrm .tur l  “ roiutia lu u / «  co s , vel proptet.prm
,n contranum p,op.nqfeo.pr*fum.tur reli- arg.p.. a.q. »• fanemus.&  cap.p«cedenti._he,„ a f i  S

l  eo. c. vcrficu. f. vero f  Sed confidcrandum  cft d ih

; 7 3 T O = l i V S i 1 i.u u rap ro p m 4 uo.pr*famnurrck^ . .   .ft

c S c d  confiderandum eft dili- hil poteft ecclefia petere in vita & 
ffi* & T / d . iffia L n t c r , vtrú teftator leget hoc cms.^ Q u o d ' fi relinquatur epi «nonici! S C ,
,2.q.3.ci. m od o :relin q u ot iftud e p ile o - ,,lc o p o & c c c ld ix :d e illo  canoni S 'Í ’ ^ 'S

-     - relinquo iftud ecclefix: ca inter iplosf cft diuifio tacien

. .  W - r t t o - p r ,  e p i l c o p o & i l t o ^ e ^ ^
qao "ftud ¿1‘o n i s .B e r .  ' J

rcl!'4 «o“' p r i u m T " ' ' ' . primo caVudiftinguendumcftv /liaa,reducenda iunt ad diui-
/ ¿ ? r ; - ó T  v r r u m r d in q u a tu r c p ilc o ^ a b  / « . n ^ o n . c a o hr ^ i^ L tC lo .fe q .q u a r it

Kfetad "  m rrri¿ík7 á"propÍíquo.'Siab fcopum /  ccckfiám  caihecíra
ereieiix.ta f  ra s'ícw u»f"« « ? ” -  cx tra fico , gencralitcr v c t ú  cft, I c m : nili a m b o  v e lin tt cfictc- foopo.&iiiuft 
« ““ 'f ^ - L l . j S e d q u *  eft ratio ‘    w . . - _ c --------  . . . .  . . .  U. hocn.q u ó d p r x l u m i t u r  • eíTc r e l i a ú  » « fta to r is  d i ip o f i t io n c  c o n té -  refoas ad p r S u í  

d iu e r/t.s ,q u a iq u a n  ^ n ^ itu  c c c lc f i x ,  n o n  p c r fo n x :  t i °  : q u a m r  p r o p t e r v l t i m x v o  Jte™/dadfup®dus. ^
do relinquitur ahquid c a t h e d r a l is  c c c lc f ia  d c iI -  lu n tati.s  f a u o r c m  la t i s  d c c e n s r  t»

t í  ro1S,“ ft aa"onfcam  patare e fto b lcru a rc: vb. naque ftaus
parte: & fl rchnquamr p orrion cm :q u cm adm odu  cpi- in tcru cn it.n cq u c dolus, neq; + • « '^?r/»yw.]vfoue “®*®
epotantum.ecclefiani* fcopO COm petit fua p o rtio , fi qu ifq u am  n im iu m  defrauda- /fluanmngradum c  ttl&k
hilhab«;Amcósfitm aiinuid eccle fix  * relinquatur, tur debita portione.* Secus au / '? « « > .& cien. Au-"“ w 

r a d f í t í á t í  & L c v a t u m a f t , n ¡ f . t a ( t a . o r  ta m a ftlia i.q u id l^ a m r a p ir a o  í t í T S f ' ” ? *  
t í l t í  axprim at, q u ó d  vel.tillud  tan ,.p o .& :a i.q u a  c ap ailisvcl m o n a- b , , o t í u / X / '  

popter iuris impoffibi tu m  cíTeepiícopi * , non ccclc* ftcnis.aut alus pus lo c is : n am  &) deconián-&affin!
iitatem -■ quoniam ius fijetin q u o  cafu feruanda cft di- in h o c caiu .q u o d  Icgat u n  epi- «-non debet. (¿idam

Iporitio teftatoris; fecus autem  fcop o.ciu s cft p r x c ip u u m , cü fqffi.
dtttin.

non offenditur fi epo

S l e f « "  i f « p r i m l t  Y q ü ó d  f ’elit effe il- ecclefia cathedrali , qu em ad- . ^
fedufo°epifcopo,cxhoc lu d ta n tü m  e c c le fix , n o n cp i- m o d u m  li c u ilib c ta lii legare- 3.ci.&'i.&s.‘L.Quia 
avífcntfm.rii.* . aro.iT. ft-oní • n i i ia  n r ii ia fa  diroofitio tUr:Oé ! dC lIllS  '  quX ahjs l ^ a n  nos.Vin.offenditlirius ! .arg.ff. f c o p i : quia priuata difpofitio 

Hoe eft delegat. I.nemo poteft teftatons, non poteft gencralé tur,porrioncm can on icam ‘ ni- /«/"/•"•] q«re ni
Vel protídia.® nomi conftitutionem canonis im- hiIom inusobiincbit;quoniam  uVw
neecdefi* imeTI.situr ------- - ------ -------  4 0 COmmu n i O in- íT»
eps táquá caput. fupra 
d eh

"°™‘ conftitutionem canonis im-^
   _  mutare. N ec eft contranum

hiTqñ* famtVpí*! quod in canonet legitur, vidc- 
la.finecólenfu capitulL licct: quÓd pontificcs, quibus 

? canon cap.nouit. & Cum fcri- ¿b extrancis a liq u id , aut cum 
reclefiráa u t fequcftratim di- 

Fa.ettine6 ¿  dcTOnctí mittitur,aut donatur(Quia hoc 
Stó-eTp!í! pr*ben. poft eleflioné. lile qui d on a t, pro rccíemptio-

tcrcpifcopum ,&: intcr capcllas foium. k&n
vcl m onafteria, feu alia pia lo- 1 * c*;i¿jí.]tertium mé S' 
ca,q u an ta ' cft ínter epifcopü Hrum diftinflionis. t- |

eftlpitituali coniugio copula- „
tiKhjaf.6. pr*ben. polt electione, i i i c  4111 u u i i a i , p iu  i t u t u i p u u -  tU S iV n d c QUX a c q u i r i t  ‘  CpilCO- vitim* volunutis. 13.

ficut qui pr*eftexerci- n e  a n im e  f u x ,n o n  p r o  c o m m o  p u s ,n o n  i l l i s , f c d i f t m n t u m  a c -  q-i.c-vlti.ff. profodo.
tui,deipfoexerdm in- d o  fa c e r d o t is  .p b a t u r  o f f c r r c ) í o q m r i t . . I l lu d  a u t c m '  cft g e n e  cumduobus-aliásma.

2*̂ nonquafi fuum  proprium, fed ralitcr óbfcruandum  circa cü
&áquoappél.’l. ’i.#.fi quafi dimiíTum ccclefix, intet qui poteft proprium poiíiderc, c.i«á«..]s.cpro-feS
pr*fesi-fcappeUatio. facultates ecclelix  cóputabüt: prxlationem  vcl adm iniftra- jcimo. ®

vci ¿b s. n® famffi* princeps có quoniam  hoc eft verum, cü te- tionem ecd efix  nó habcnté s  P ‘  */ • I
foiáuvkk tinetur.Éf.de vabomm ftator ita fequeftratim legat il- quod fi ci aliquid l'peciahter non neceffanum. áe- 

S 'S ' - “  S i t í t a o t í S  l"< l'P ‘<™po.9 / " 6 «?"">■' relm q u a tu r.n o n fo lu m áp to -
non intelhgitur ecd e . Vtrum velit ad epifcopum tan. pmquo,verum ctiam  ab extra- dat.ff.loca.fi merees.§• 
fia,vt in eo qui renun- tum ,non ad ecdefiam  pertme ¿©neo, inteliigitur efle relidum  vis maior. &  L habita- 
ciauit epifcopami. fu- re.Si vero relinquatur illud epi non intuitu e d c f ix , fed perfo- tores. &  ideo mulmm ^

fcopo á propinquo ‘ , prxfumi- n x : nifi probatio in contrariü ¿d- T ’t

S t í u n t í f c t í ”  n it e lftre lia fln 6 in tu ,tu  eccle apparerctiSc idcirco dc Ulo nec 
Et cum aliquid d im r fe .fe d  perfona:» m ififottecon  epifcopus nec ecclefia poteft io  f t Y & , i q « o ü l « l  “
e cd efi* . nuU* perfon? trari ü probaretur:6¿; de ifto ni- vita ‘  eins fibi aliquid vendica- ecdefi*xau. .
determinat* intelligi. ^ „  9 ugatur.] qaan(f_
tur dari. ergo eps inde cius prjdpuú» & ái
haberedebet partem,cum fit caput e c d e fi* : fed cum rdi 
tantur ra ■ • - -  ............

rur:&iuv.v/<.ravav.i.«*.iiiaiiiiaciiut>cuic, imraocpucopus inaepo- f  CCun<i«iVi.«i 1 
teft facete teftamentum.s.eod.quia nos. i f o C / . , c 4 « . ]

“itur uidi debet illud cum ecdefia cathedrali. Vincen.
m. eráfcofe,inmitu tantum p e / n *  ipfius reliflum intdligi- y® r foDuVzzij.jfólic-et monafteriis, v d  capdlis. .

? t e ‘itefeteb eb .t, immo epifcopus mde po- f  tC a n o n .L . 1 fcilicet tertiam v d  quirtam: vtdiaturinP"»

g  íCoaftitutieatm canenis.] I i.q.3.pontÍfices.arg.lo.g't.fic qt 
dá.&  1 6. q. i.ad  hoc.fic nemo facere pót g  in teftaméto fuo leges
1 ra. omU ral- ro   _ .rara.il- .rara CC — i _-w _ 1 _ ___________________- -O

tingit.& j-eo-tua.
9cle.feq.dtjhn.gu1t inter legata cr donata.o- allegat contrarium.
h q / «  yé. J Hic refpondet tacú* qu*ftioni.qu* poflet fieri per
canone illu i i.q.3.pontifices.cuius verba hic poniitur, &  h *cd i 
ttinClioiumitur ab illo canonejfc licet relinquatur epo fub pro
prio nomine, pr*lumitur m intuitu ecdefi* rd jflú  efle.ff. de ann.

«p .& s.eod .c. proximo, 
t fo N»» f/ .]h *c  eft ratio quare fecus eft.Ber. ^¿e
u fo Quantaeji. ] Argumentum quod non dicinirue^ Huitatis- 
tequreligim rdem fnoribusecdefijs,licetfit eiufdem am
arg. j.de ver.figni.cum clerid.
X q j 8 . q . i . c i .  f f f f

1  I n t í r A t í S t í r E c l u m u c d u l l ^ ^ ^

a q 1.  » « « . . ]  P oli moncm beneliiiitellatus¿5̂ ' ”/  
j-de fuccef. ab intefta-cum dileflus. ' ” ” .‘" f e ‘|hen.deecd"f
propinquos j  . ii.q .v lt im a .c a p .v lt im o .& r o A u  litu-S ®
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8i Deteílamentis. Tit. XXVI. 1182
. 6 fiquis autem I .colla.j.&r ix .q .i.f in tm a n ifd le .#  n . q . i .

tit.»' » ...... ; Cl;„c veteribus,fed ftandum eft illi Authen.vt CTim.deapFl.cog.tamq,

. partes
di ponunt; x  vt in legibus prardiftis.
pateat m tex- rc: C é h o cm te lligitu reíTcvcru , vid ch ce t,& A d ie(fram ,m atrem  9 GU.fiq.habciduajpar, Vnainri

Ad in . f a q s  m in im e  procura- infuper c T c r a m ',' ' ¿ " n o r i m  "« r n - : . . . * . * » » - f a - K
' “ ■l“ 7 { r i ? f a ‘ f“ “ ' . P ‘ «<>-.ononrine A d e la fra n .N in e x .re -

f > ‘‘-11tHYponecafum 9  ®:inarinonaeDet, m is poiitus con d idit tefta m en- £ * £
. to » -  tOtahxred>«sR.% Îuit f  Idem epifcopo Tufcanot tu m  : A lteroch®  fili® puberi fide,cim,jrum: anroga.us
z  liiij- omnibus compu- m epilcopo Tulcan ot . ,Uenel:et qu,d de .Ue qui

(ra&6;, tatis-in f  In bonts pa tris,  matris aui*, d o m u m  6¿ q u e n d a m  h o r t u m  1
fcilicet. RfHs debitam iwrenatur*, in  in  e o d e m  t e f t a m e n t o  re lin -

Jiuicul'.
riam partem, fcilicet.

r i /u * te r d a d e d u -  gffu£ri m quit : &  filius rogatus quens* : Adieift® vero im pu-
>atur iureLongobar de refiituenda hxreditate fub  condi- b e ti reliquit c®terat bo n a fua; diofa, f.

Ex4 hoc vfj^ hgcfub» 
■ • fuerit compen*

percepti.

dotum: modo remanet tione, detrahit debitum iure natur*, adi)ciens v t A ltero ch a  62 fo- cederet fine liberis,  ei
xxxvj. in quibus Ade- ^  Trebelliamcamfm qua comparan-10 boles q u a m  geftab a tin  vtero, fuccederct foror cum ¡n ,cccn’-
Ufia wor ipfius R .h ^  tur fru ñ u s pofi litis contefiationem eidem  im puberi fuccederent,
K,..f fimiliter .ertiam . . . . . . .  m o reretur! “ «

M o rtu o  Itaque teftatore , tu- ris, qu *d a m eL 1 pla-
tores im puberis eam  cum  o m - ris,qu*dam cópendio-
nibus bonis eidem  relidis á pa- tales lubftitutióes 
r r c.in r c  L o m b a r d o t cn idam

Subftimtiotf vulga* ¡."to"*?"" 
ari non F tu it: ,©«5 eft, quat ab omnibus vulgaribus fir, &  fit fub hacforma:Inlhtuo
_ l  1_- _t__  ̂ - U-_...J.-.—.- . fl» ¿I 1   * r t*  t •

buit fimiliter _ 
partem,fcilicetxiJ-quS 
tertia fimiliter deduce
batur iure etiam Lon-

t Rannu- gobardorum:moio rc- U  A v n u tiu s 'T  d e C le r a  duas  

I 3 l '1 :“ u 1ful'"e!! ^  haben s filias, A lte ro ch a m

C A P .  I V I .

t Cap.1). tia pars C ler* , habuit
ctde fcn- Alterocha tertiam debitam iure natur?, in qua ^
“  ? "  qu* tenia funt tria,quia am b* neptes de iure CÓ1 pro legitima ha- 
‘I p lb l  bere debebant tertiam panem d cxviij.qu * funt lex , &  ficquzli- 
iWto eft bct tria, &  tm habuit Alterocha in te n a  C ler* : modo remanent 
^  tutori pro Adieña xv.de tertia C ler* tam iure natur* quám ratio* 

ne donationis. Item in duodecim, qu* funt tertia pars Adclafi*, 
dffl) enmt eodem modo habuit Alterocha tertiam debitam iure natur*, fcili- 
Toiaminai ©©{duoiquiatertia pars dcduodecim,funtquatuor: quorum mc- 

¿eras funt duo, pro Alterocha, &  reliqua duo pro fororefua Adie

te hanedem: &  fi m non ens h*res, illefith*res. Infti. de vulga. , 
fubfti.in prin-& expirat adita h?rediute.C.deim pub.& alijs lüb- 
fti.l.poftaditam. Pupillaris eft,qu* fit talibus verbis: Filius me* ♦, H.xcfIof
mihi h*res efto,& fi ni non eris haeres, vel fi eris h *res, &  infra « .ft mÜa 
tempus Fhenatisdecefferis,illefith*res. Infti.de pupil-fubfti.in gs:.s cuu.- 
princ.H*c aút expirat adueniente Fh«tatc.Infti.eo.#-m alcuIo.& 
ff.de vulg.fubfti.in pupillari. Exemplaris eft, qu* fit ad exem pli

  . . pupiUans, qu*fit fiiriofo in his verbis: Sifilius meus deceflerit uquiscxU
fcpó h* ña.tutor habet decem,in ifta tenia Adelafi*,tam pp ius natur*, q, priusgpuenentadfanam m enté,illefith*res.C d eim pu .& alijs 
op. idia. propter venditionem rcfidui:habuitergo Alterocha in tenia Cie- 4ofubfti.l.humaniuris.& Lifti. de F P ff-fohfti.# .ih*c fimiliter expi

- /^r__ __£1______ _____ L     .4 J J,.,-...--.:! x   r__. . tcun*.
op. Mia- prOptervendinonemrcUduunaouuergo Aiterocna in terna c.ie- 

r* &  Adelafi* quinque, &  ita fnia retrañatuntutor vero habuit in 
hit.dc dt illis tertiri vigintiquinque. quia quindecim habuit pro tertia Cle- 
Wtan vi- r*,&decem pro tertia-Adelafi*:qu* oía funt vigintiquinq;. Item 

inviginriquamorqu* remanebant pro h*rediute R. qu*iibet fo- 
;um.-a Ub. ror habebat fuam tertiam debitam iure narur*, qu* eft quatuon 
idc feccef modo Alterocha F te ft fibi cóputare pro domo,horto,& dote, illa 

quatuor pro fua legitim a, fi tm valuerút: &  mtor pro .Adieña tm 
/7 . M./ redpiet, fdlicet, alia quam or: modo remanet harreditas R. lexde-
10.pjr.4A dm fcilicet: qu*reftinienda funt Alteroch*:tñ mtor extrahet in- _

de quartam per Trebellianum, fa licet, quam or,# hoc verum eft jofubttnuno vulgaris expirat,quamcito adita eft h?reditas.C.deim» tuuonevlii 
U f e  qñ fohil eft in fivñibustquia fi aliquid eft in fru¿tib*, tutor extra- pub.& aiijs lubftitu.Fllaffi^a» pupiUarisftatim expirat f H tem gjru & cea
lora. het Falcidiam tm pro rata,íruaibus computatis in ea;& refiduum pus pubenatis lnftit.de pupillari fubftit.in F incipio  #  f f  ce  vul- q»

dabimr Alteroch*:#ita remanent duodedmFqh*redirateR.ex* ga.lubftit.in pupillari.h*c fuitfideicomraiffariafubftitutio, fiue ’
.4A/'rAf-st«c T/-» Pp /-r%r*j4v»t̂ XLl__!i__

teo redeunte ad faná menté. Infti.de pupil.fubfti.#.qua rauone. 
Compendiofa fit talibus verbis: Quandocunque filius meus , Ethzccft 

decefferit: ille fit h*res. O d e  im pub.# ali/s fubftim.precibus. indir«¿.a;&
Fideicommilfariadf qu* fit fic:Inftimote h*redero, &  rogo te 

vth*reditatem reftituas Titio tali die,vel fub tali condiaone,Icili* u / fe lc -  
cet, fi decellcris fine filiri:#  ita fubftimtio F te ft  fieri p  volo, man ¿c mjpu & 
do,vel rogo;# h * c  fubftitutio poteft fieri á quocunq;,# cuicun, 
que ante pubenatem,# poft. Infti. de pupil. fubfti. #.vlt. #  ff.de *“ •
vulg. fubfti. l.coh*redi. #.cum fi li* ; talis fuit fubftitutio ifta; &  ,  . . .  ,

trañisíegirimis,# quarta p  Trebellianum: #  illa duodedmred* lius decreuhs. Io. Et hoc incenum conditio» peUeo"*:.#
denda funt Alteroch*;habmt ergo Alterocha duodecim ex h *rei nis potuit Ibror remittere Ibrori, licet fit p voluntatem teftatoris. quomodo,
ditate R.qu* erant vigintiquamor,extradis tertiis m auis,#  aui*: O d e  pao.L i . #  l.cum proFnas. #  hoc p p  remouendum vomm
&  quatuor habuit pro fua legitim am  iliis vigindquatuor, ecce "  c. _
xvj.&habuit ex tertijs m atris#  aui* v. qu* omnia funtxxj. qu*
xxj. tantum habuit Alterocha: tutor vcro habuit ex tertiis Cie- . . . .  , * .
r*,&  Adelafi* vigintiquinq-,,# quatuor ex h*reditace R. pco le- 60 ibi F fib s-  libertatem tamen pr*ftare F'® ff pretio foluto. ft- sd 
gitima Adieñ*, quamor p  Trebellianú,qu* oía trigintauia; mo- Trebd-quidam.#.vlti.necdicer«ur mqri fine liberis,fi monafterio

_* •  A_C» L._ J-.J_:..*Z fl»/T.-. 7 . a J z - t r K i /4  ̂hrtr.Vinr*

capund* mortis.C.de tranlañ. de fideicommillo. nec poteft aiie- trad,, 
nare taliter grauatus. O c6ia.de leg.l.vlti-J.fed quia noltra.# f.fed oirii’ 
in oíbu s.# inA uth en.ibipofita ,resqu*.n ifiincafibu síAudicn. ’

■ " ' foluto. ff.ad
Inftita.* cfe

lauo- 
vecDO, 

30 Ciéplú.

do adde 
reditas

2vigintivnú,funtquinquagintaquamor, # h * c e ft t o ta h *  dederitie # fua.s.deproba.inpr*lentia.vbidehoc.Vinc.
R .#  fic eft plana decretabs ifta.Nota,^ mtori dato in tefta » r * W

mento,poteft teftator pcipere.vt fic de rebus fuis difponat. Itemfi A  D  I  T  I y .
fit lis cum pupillo,mtor conuenitur. Item fnia fenur in pfonam m
toris.Item iude: ■ ■ - ’----------- c-------  <-
mare,# in quii
fluis eife in moi_,     j. ,   . -  , i
pnuare filium quaru legitima.vel etiam in ca grauare. fi duobus h*redibus inftimtis dicatur; vos inuicem fu bltir^  :
D 4  Ei yxerem nomine Adelafiarn.lmatzem pudlarum,de quibus fe- 70 Aliqñ duas pupillares tantum, vt qñ fit duobus impuberibus txn?- 
fluitur. H*reditas Ray nudi valuit quinquagintaquatuor cóputatis redatis: Alira^n^o duas fideicomrailfarias tantum, vt qn nt m co»

   >. . . '1  ?   k _ . . .  d icillis:v tl.S c*u ola.ff.ad T reb ellia.A liq uan d ocontin etq u atu or:
fieret duobus impube-

f f i '

1— y  Awtuua» ivaynuuj vamitquinquagiui»<.
domo,# horto,in quibus Alterocha fuit inttituta h*res.

\G u .fiq .re c ,tetur per tres qssaftio.an neceffe fuerit reltnquifibcpmhe- 
*»>•« inftitutiottri. (y. an luftitutus in certa re, cyc.

'  fr ®-'['»3<«<M.]fi nihil fibi in teftamento reliquiffet,non valuiflet 
iL^®®“ ™*‘/-rieinolfi.tefta.omnimodo.&I.leq.#tam dotem g  

®®™putabitinlegitima.;C.cod.ut.qm.# I.fi qñ. #  l.ge- 
T fi non fufficeret,agere poffet ad liippiementu: vt mll-
dicir '*̂ 1̂  C-®od.tit-iqm nouella.# l.fiqñ.#.# generaliter-Et qd 
bus-M- intellige 9  inftituit eam h*redem fibi in illisre-
cum a valuiflet teftamentum iure nouiffuno; in Authen.vt 

.defr/®®P;®®g-#-aUud quoq-,.##.hocaút.colla.8. & in  Authen.
fcnaif.j.freq©eut©j..coi]. 3. concordat pr*diñis legib*

d u asv u lg ares,# d u asp u p illa res ,v tq u a__ .. .
ribus inftitutis, #  in poteftateconftitutis, vtl.iam  hoc iure. # 1 .  
Lucius.ff.de vu lg .#  pupill. Aliquando continet lex , vt fi dico; fi
lios meos impuberes inftituo: &  eos inuicem fubftituo fi deceiie- 
rint in pupillari *tate, vel qficunfl; =nam h*c continet duas vulga
res fi n U  adeatur h*reditas,# duas pupillares fideceffennt ifipu 
pillari *tate, &  duas fideicómiffanas fi deceffennt poftea. Aiiqñ 
continet oñ o  : vt fi quis haberet duos filios impuberes mente ca
ptos,#  eos inftitueret, vel fubftitueret p  h*c verba; fi deceflerint 
in  pupillari *tate, vel poft in dementia, vel alias qñcunq;, inuiccm 
fubftituo:nam tunc continet duas vulgares, duas pupillares, duas

exemplares.
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II8? Decretalium Grcgori; ‘‘ ib. ‘ ;
cxcmpUr«,SfduMfidWcómjlTjri«:8fíicoao.mentoreae(liciE aaiopetfonj|¡,n(mr ir-
breuiloí)iu.appeliatur etiam reciproca quafi repetita.ff.de v iilg .*  iiim .C.de córtit.pccuJ.».nec ciirnt r. < (pit! ^  

• • . KT™,„.5„™ ,ñ a,htcíiib ltitu tiot.óeftgp rre  potuila*^^
= : = t o . m e  ^ d r i e g a : r ' ; ^ . n / d e i é ¿ : ^ ; Ñ í : ^

rem .*C.deu.redo..nrebus.ranc _ fi,® ;

repate^ P«feP«ffiáa- tr-id id cr im t: qua: fi- A d i c í jx , a c  v iro  fu o  d o n au c- gum Sp‘u i r “-3Lo„
ru a 'u lffd ev u k ári*  ii„ m  «CX eo  fuCcipiens.taiidem  ra t : d c  q u a  m  fu b ftitu tion c , "•"x.yehx.Jl^íP»
p u g lfe i. ' De materia (jn e  lib cris  «ft d c f u n a a C U - ,^ q u a m  f e a t  R ayn u tiu s , non  L l ' f ^ 'P  l V  
fubftitutionú eft bona b o n a  idem  P. ttian tu s CIUS viderur a liq u aten u s co g ita lfe ; .

‘ nnotun,.
temp.

gfo.‘iñftü.depupil.fub. ¡-“ ¿ ¿ f t e s , ‘aliq u an to  tem pore dedufta q u o q u c tertia A d e'ü l 

h F rá .!l« S q a iH ® * pofledit ' i n  pace : q iu  cu m  fix  , q u am  ipla P. vendiderat * 
ejtidéfi'fi- ceffit ea viua. & ita p«* alia m u lie rcjT iatrim on iü  con* fiip radifto : prxccp it etiá idcm  “H matrem, vel vxQr?iceflit eavjua.ociMK«;2- auiiuunw iw    ^ ------------- , _____ _________ _
fitentrn» in/eft, ac finó fuiíf^ trah e n s, Sé filios fulcipiens CX iudex , d c  his rebus illas t e 1  He boTb ''"'«n

"ferie ii- e a d e m , d ie m d a u f it  *f extrc- tias d e d u c e n d a s , d c quibus
^rosnonhaberetfffiad m u m . P o ftm o d u m  ínter A lte - deduct poteran t " fe c u n d u m  £  al k Au

enL fii.us Trebell.exfado.#.figs ro ch am  &  filfum  cius ex vna T u fc a n x  t  confuetudinem  ' vcni fon
Tri^Tía ' • T fi  p a rte , 5é filios eiufdé P .&  R ay- *® ciuitatis.D educi prxterca quar "'Hter & fi-

Í S m S  K erium  tu to rem  eo rum 'ex al- tam  per rreb e lh an u m  i3cm  f - -
eff«,acfiíab©« filiú. tera, liipcr bonis p rxd id iseiu f- iu d exin iun xit, cum  etiam  qui-

"d b re' Cdcconii.infa.l.i.& dem  A d ie d x  lu fcitata* m ate- lib et extraneus reftitutio negra
daJmn. c.adTrebel.l.iubcin*. ría qu xftio n is , coepetunt CO- u atu s, c a m 'deducere potuif- vxon
& !cú^ - #.finaute/Vinc. r a m G .iu d ic e T u fc a ñ . adinui- fct . fed vtraq ue p a rsab íl- b®n«roariú'1 -̂*cl"

l i ; 4  r í í  q “o  A ' ;  ^  ü n K n u a  p r o i.o « i,it  j¡“ l»l>=>.:,54S¿
.rfmm.&tuncforor tcro ch a 6¿  film s eius bona f  fra. í C u m  au tem  coram  G .'^  *” " C ‘'x®nS"nap«s- ■  rt f a . . .  ; inboms mariti.fiU

aTmSiT© c a X fid c - q u o n d a m  R .iy n u tii,ta m q u a m  ,o d ia c o n o  C a rd in a li au d fto rc  á cft mops.c.vndc g  
Tte» r“  commiffi.vt fequiturT- ex c a u fa fid e ico m m iíri.v e l lub - n o b is c o n c e f fo . ftiiflcrd iu tiu s & vxor.Authra.ptaea. .
r.uai.|Ae. veto non inllituifltt ftitu tion is ffib i d e b ita , pctic- lit ig a tu m , ip ic d c  m a n d a to  no- hmi wm vir ©m 6«

eum, tunepctCT«foror ju n t ; tu to te  filio ru m  p rxd iíti f t ro , fe n ten tiam  liip rad id i iu- “ '^»fe'"mLC.dere-
S o ^ 'c ^ e f id e ic r á fi  P- a d u e ñ o  d ic e n te , q u ó d  d ic is , v id elicet "  in  e o q u ó d  v e n l ^ V S ?
I p i b ñ a .*  mamus nó o b fta b a t  illis an n alis  ptxlCTi- d ix itte r tia m  k le rx .íS é  te rtia m  nznondedulmmrfm
fuiT indignus, alias non p tio  8, v fu cap io  h p rod o te , a c  A d c la lix in tc g r a litc r  deducen- ius auile, led tm ius
tenuiifiK’inftitutio. C. lo n g i tem p o ris  i lilé tiu m  din- d as j  p ro n u n cia u it in iu ftam , Lombardum,vt hicdf.
deinoffi. teftamen.fra- tu rn ú .In fu p cr  a lle g a b a t ,qu ód  &  ab  ca  le g itim e  p r o u o c a -  s-" / e n  vbidiamr,

.P zh o c d c b o n is iU is .  u m t e t t u  -C le .  tum  te ilf in im s  , fic illa j ter- ¡ " Ó a í l l l L ” "  STÍ
f i í S S o o t ,n * ”.<i'Pra»»>'‘c» r a  m attis t d l i t o n s . S c  te m a  tU 5 deducendas . v t le s in m a
hetnaid. . remota fuit qujcftioei, A d e la fix  vTcoris e iu liic ,q u á m  p o m o  iurc n a tu rz  debita ® teg «cor, «cor lucratur “ 7^

hs etiam conceftau: quarta p crT re b e llia n u m .n O - A ltc r o c h z ,  illl falúa fit in V- leraam panem bonorü /  ¿
toteíJ."* yt j.f/uimr. m in eip fiu s A d ie d x  erantantc traque: ad cuius rcftirutioncm

? o ñ . S : f á « “ C  o m n iad ed u ee n d ;e. D ia u s v e - d.aum  R ayn e tiu m  eondem -
c h a *  filio eiusivt col- ro ludex lupradictum  R aync- nauit.  ̂ In c o  vero q u o d  quar- Lombardamj&ind-tu«í
ligitur y. v©. ibLátpe rium  tu to rio  n o m in e pupillo- tam  per T rcb cU ian u m  : id e m  mate Tufcana ferua-
litis conteftaixpc^üá ru m , in reftitutione bonorum  f» iu d cxccn fn itrctin cn d á, fenten tm la ü h ,&  “ ” "7 
pntdiño Peuo & fi- R ayn u tij con d em n au it: tertia tiam  co n firm au itciu fd e m .ita

ADmT.’p. Hocnoneft C le r x  p n m o  d e d u d a , q u am  v id clicctq u ó d  frudus dc bonis
necéfTariú,quia nihilo
minus poffunt conueniri hatrcd© lite non conteftaa. 

iKe-i hie ® «s*/c«Míd.] 3 Non didt ora, fed fu fciaa: quia Petro viuente 
¿ l o a f u i f  onacfufcitare eft ortum aliquid monuum reuimfc©e.
Cll Sernac- t f  Glo.feq.ohqat. f t  foluit.

“i ^  • Ví¿/»¿yf/r»ti<>wí.]Sedvf giftudp«©enonpotueruntigafub-

tudtuem. ]  Forte confuetudo erat quód dc mobihbus non d«du- tof" 
ceentur.Lauren. ).eo.Raynaldus.s.de ap.fi dúo- ^

' t X  ftírono euanuit ftatim poft tépus puberatis. qma pupiUam vide- «o ,  1  <U¿u<tn¿m. ] P«i©it enim Alterocha legi"®;® í»y
«bus. returfuitofubftituüo. Dico g  non, quia ffibftimto feñaahbus in bonis mains. & a u . * ,  in q u ib u s ipfa legitimam

v©bis;qncuq; ifteaeceff©itfinelifaensafubftituo Alraocham; ia bat.Inftude«hxrcd. üb.J.matw.in Authen.deharte.* ii, i«s
hoc ĉafu rearn poft tempus ^ b e ra /  ten© fublHmtio, qma lUud mum iaq;.&  ff.de inoffi.tefta.I. i.&  a.& 1-fihus «on i ® ^
vebum,ffiblhtuo,ttahirt,radfi/iÉ5 n»/:m Scdqumlreuocatur donano Cl©atinPar/Dicgfetro®“°g
adTrefel.l.Scatuola.Siaut fubftitutiofuiffetfañatalibus verbis, la.C deinoffi.do I i .&  i .& C d e in o f f i . te t ta m .Authen-vnte« (  ^
fi A H <eaanonfeh«e^Alt© ochaf.th*r© .Velfi^ p©em lT m r e t o c r S o g v e n d ,n o  Adelafi*

tciiatoi luiuci iiuics.n.aevuig.iuoititu.i.centurio. Of l.verbis. vnde Alterocha priuari 
&  C.de impub & aliis íubftit.l.pdbus.quia talis fubftiniuo nó po 70 his. vbi de hoc. o» €■
teft fieri mfi ámiliteivtinl.centurio.Vddicasvtdiaum eft inno o a Dít«>4.]idclbtertia iure natur*. 
tula ex hoc g h *c  fuit fideicQmmiffariafubftimao. vtinnuith*c Gf«.fr, dtíbnruit.ftprofequiturdetripbciqintrt*. 
littera tamg ©  caufa fideicommiffi vel fubftiiu.- Îo. p ,  p „  TrebMauum.] Nou ©|o g  9  ^
g q  A nnaiuprxfm ptio.] h*c aUegatio hodie ceffat.Inftitu.de vfu. eft debita iure naturali,qu* didtur bonorufubüd um,
cap.#.i.&C.deanna.excep.l.i.inprm. bemrfil,istm,qu,finecaufaexh*redatinonpoff^^^^^^j^ deYte
tf Glojiafequtus d,cit quando locum habet añto de dote . Secundo obq- dona.fi tO U S .*  C .d e  in o ffi-tefta.p arcu bu S.& A u ffi / o  ^

émiffem'fm num©u®
h ’q vfucapio pro tet,.] Tune prodeft vfucapio pro dote.qfi res in» p S " S 1 ¿to?nTm ¿o^ 
*ft mata traditur pro dote, *  leqmtur inde matnmonium de iure Ldie eft auña Idlnentcn

í - ' * ' “ Himtur, tune yfucapitur r© pro vt fi fint qwmmfií-V&Tnfra,dcbent habere ^
q u in q ;.y llv ltra ,d e¿ n th ab ere m e ffie tare m e/ ,¿ ‘rae^

_______   & dua
eft auña ad tnentcm & fcmiffem I

to s.S e d q aare n o „p r8 fm th * cp r* fcrip ñ o 'R ád e;;a io q u V re; r S S o  ^ C  
p e t u © t e fta m © « o .p © io n a lis e f t .C .c ó ia d e le g .l . i .* t o t u u .d e  f e l f f i S T O r c o U  3

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



i i 8 r p.lis. iu. II8 5
,h  eo cuius fait h *rcditas,&  computantur m i p f t . C /  inoffi.W- 'citurFalcidfa.acfi totú caper«;poftea detrahitur quod capere per
fta qm nouelIa-& l.ii qfi #- &  generahter.& C . /  col.l.pen. Item legem non potell, vt illud praeter Fdcidiaih habeat haeres. &  fi id

&  aha quarta Trcbclhanicaivt cC aliquis eft inftitutus h?res,& quod remanet,non excedit fammam quam capere poteft,totú de-
locatus vt alij reftituat h*redttatcm,fi moriatur fme libcris;vt hic betiir. ff.ad legé Falci.quoticns cuidá.fc I.qd aute d f.&  ff. ad Tre
fuit,ifte«lfa" poteft retinere quartam parte de tota hae bcllian.cu haeres. Ité legitimam iure naturae capit vt debitú quod-

’ Trebellia- Auth. de haere.
iq ;.&  
. coli.

fu itj»«“ “  r — .. uc tuw 11* Dciiian.cu naercs. ite legitimam iure naturae capit vtaeoitu quo
reditateP" , . . .  dam. in Auth. de hae
num.fc iphus, a tem pore litis contefl:/ pillorurii,ad refiduf reftitutio & Fal.#.primü itaq;.
Yrebelhfeife á T re / 1 -  percepti, á  ptxdiao^’ P. k  nem  A ltero ch x, ac eius filio fa / i s  auté n / .  coii. 

K t í F f i d n t í  poft m ortem  A d ié-, ciendam  .ipfius fententia con-
hxre.§.feclq“ ” . & e  , comDutentur in ea: q u ifl firm am t. N os igitur eiufdém rochae.&j.eo.Ravnal- 

t adTrebel-pcrtotum-fc luííecerinc ad quartam,8¿ fru Cardinalis fententiam  ratam  dus. vnde de refiduo v f
“ haccdetrahitm deyn^ ¿tus eius.eoiiOminC,alia dedu- 

u e rf i ta te h * r e d i t« /&  ¿iionulla fiat: alioquin iuxta
f a t a & S t i o n e s . f f !  quantitatem  fruduum  perce- 
fdlegFal.inquarta.ltc Ptotum  com putatiom s ratio 
eft &  alia quana,q de- habeatur.Q uia vero pater A d -  

f betur iure inftitutionis, ie d x  ipfam  in legitim a no po

haben tes,ipiam  a u d o ritate  A -  b  detrahat quana, arg. 
po fto lica  confirm am us.

, &  eft arg.ad hoc- ff. ad 

Gregoriusrx-Nomofar epifcopo.  ̂ ‘ f f i S ^ o ^ l t ^

1 .ra ' -Y ffic,& G .J.eo.R aynal. bfes"éDu:
Epifcopus compellit fidei commi fa-, dus. Et ita tenendu eft i.bus ilLtceu. •— ■ n,-  1--- . . .  ..V . ¡ tu  —r  V—J  jm etevirim ijja-  uus. u i  iiu iciiciiuu cic iio u s iu :

Vt cum ahquis elt inui- J^ j j  < a g gra u a re , le g itim a m  »o rios feu executores teflamenti ad exe- '  f  m canonica arquitaté; 'P°
tums hwes: K  roa n - ip fam ,videlicet eius partis q u x  quendas pias voluntates defunElorumi in qua opinione fait do t”’ ^oaioS.

fib id eb e b a tu ra b in te fta to L d e- etiam  f i  te ñ a to r  h oc in t e r d ix f fe t .   ̂ T l B ^ L ^ a h a t t í u / ’°- 
fa,tuncinftimtush*res d u cen d am  cenfuit,Sé etiam  te r  p .  V " T T  Ciuili filius tm vna Fal
poteft detrahere quana tin en d am  : ita q u o d  d e d u d io  _  cidia debet efle ptent», .
partem de fingulis l^ a  fiat tan tu m m o d o  d e his rebus, . ’ V a '  n obis fraternitas inti hac ratione: quiafi d i-

ra tf w  Flloatotú f  "le q uibus fecundú T u f c a n x  m a u it,q u ó d  n o n n ulli tamC.adleg.Fal.pertotu.j. rat-.-ra-ra rtra-ra raia-ra: r ..™ !___  •Bdhanica,iUahabetde Apofloi.cxeo.C%^1¿^urad fi: conluetudinem  c iu ita t is f i/ i ' religiofi,quám  clerici feculares íereltp d c C
verfi &faluo.iniftarci- conlucuit.*: In eo autem  q uod „ S é  laici,pecuniam  Sé alia bona, fam ergo tenetur cóñu» 
licet Falcidia,fola h*re prxnominatus iudex condem- -------    - . rumdm
ditaria imputantur non nault Ravnerium  nom ine pu- 
donata, vel legata feu '  ^
fideicómiffa-ff.adl- Fal
cidiam-Nefennius.&l-id quod.fcl-quodautem.fcI.in quartam: 

A J . .  T : c Eft &  alia qu* debetur arrogato in bonis arrogato- 
ns-ff.de adop.fi arrogator. Vnde verfus;

runcTrebeUtris cum reddere cunña regaris.
Seddefalcarisfiper legatagrauarts.
Olim quarta fust femis yel ter tia:fed nunc 
Cjuatuer aut infra dant natis iura trientem.
Senujfem yero dant natis qmnque yel yltra.
Arhurtum fequtturfuhsiantia caterapatris.

* Cio. feq. ptimopomt circasmputatienem frtecluum in quartam,ponit 
tres cafus diuerfis,fecundo o bsjcit, cy f ilu it.
a • A tempere litis ceutefiat 'a. ]Ex quo á tépore litis pteftat? fait in 
mora, cóputámr fruflus in quartá, &  quicquid ex his habet fupra 
quaitá, reftimit, fimiliter &  cú in mora nó eft,fed perdpit fiuflus

q u x  per manus eorum ex refta- tare in1egitimá,qu* de r Z u ú ^ t  
mentis decedentium  debét in iure natur* debetur:ná accuiore.

in ea cóputat ea q  capit 
de bonis patris iure h *  fio. ii.'de 

reditario,&etiam alio modo-C.deinoff-tefta- qm nouella.Rurfus refor.a s. 
fi eligit illá legitimam,q de iure namr*debetur,illam debet cópu “¿fe «¡cm 
tare in quaná Trebcllianicam: ná fi eligit illam habere, q iure na- 
m r*fibi debeLnegan nó pót quin iure inñimtionis capiat eá, g a  decreto de 
in ea fait inftimtus ficut in alijs bonis-C.de inoff.teftam-cú qu*ri P“r§»«>i/ 

4otur.&  l.parcniibus. &  l.ex tribus. Cu igitur conftet,g eam capiat
iure inftitutionis, conftat g  per pfequens eá debet in quartá Tre- a p  gioffii 
bellianicá imputare, g a  inea imputátureaq iure inftimtionisca» índicat. 
piunt. ff.ad 1-Fal. í quartá. &  l.acceptis.& ff.ad Treb.dedufla.#.nú 
mis-Nec obftat qff dr, g  illá legiti má capit vt debitú, ga nihilomi
nus verú e ft ,g  eá capit vt h?res:& in ea tenet inftimtio. nó eft erá 
debitú á patre: vt|> hoc fitaliqua aflio q  cópetat filio y patré,fed 
ex namra debitú dr, ita etiá g  pater filiú non defraudet, nifi iuftá 
ingratimdinis caufam cómittat filius:vnde inftimi pótin ea:&  te» 

vnainahacóputef,maniféfteapparet,g amex voluntate defanfli, vt g a  poft tépus rogams eft reftimere / r e  net íltituáo. Cú ergo vn;
ditaté, eos cóputat in quarum: fed quod fupra quartam haber(non ¡o  babus deduflionibus vti nó poteft. íté dicit lex, g  in teílaméto pa- 
reftiniit. fi autéhatres pcipiat fruflus negligétia nó petentis fidei- tris &  filij, vna lola quan* deduflio fufficit.ff. ad l.Fal.l.ffi ratio-
tómiffum-.tunc non cópuut in quaná,nec reftituit. h*cprobanf, ne-#.qd vulgo .fc ff-de inof.teft.Papinianus.§.fi conditioni.& #.fi
ffadTrebelli-l.infideicómiffaria.&l.mulier.#.fi h*res.& 1-iutn. gs  im pubes.& ff.adTrebel.l.mulier.#.fih$res.& 1-fcribitCelfus.
§ h*res ex affe.Sed obijdm r y decretalé iftam: Nonne hic filia pri tn fi eligit Trebellia.nihilominus &  illá q debet iurenatur*,habe
roigradus rogau erat rtílituere hatrediuté forori ? Etdicitlex,®  re pót,f-quatenus plus eftin ea quám inTrebellianica,&ecóuer-
ybi gs primi gradus rogatus eft reftimere h*reditaté fihjs fuis,v3  fo? . H*c eft cois opinio doflorú legü ', fed magis *qua y f opinio nim miniu
fratribus fideceflerit fine liberis, debet retinere quaná p  imputa- canónica puthicdr.& j.eo.R aynald».in qua opinióe fait dns M. cflim tcr-
uoné frufluú,licet hoc teftator rogauerit: Sed in ipfis hatrediuri js &  eius fequaces. Ali) voluemnt diftinguere vtrú puré &  fimplici- ‘J*

, rohusrednebitquaná,& dodransreftimimr;vtC.adTrebehl.iu- ter filius rogetur de reftituenda h*reditare,aut fub conditione, v d
tüL&vife Hic d f g  fruflus debent computari inquartS .Dicas g  6 o in diem; vt fi puré, mnc vnam Falddiam tanmm habere debet.-fi uidu eícú
foitot <jui /.roajiubemus.loquifdefruflibusantelitépteftatamperceptis, in diem vel fub conditione,vtranque habebit-Ber.
P«erit.&c. &  lili non imputantur filijs primi gradus, fed percepti poft litem e 4  Confuetudinem.]vt fi confueuit deduci in ipfis rebus h*redita» a»

And. conteítatá imputamr in quaná: g a  poft litem conteftatam didm r rijs, &  non fruflibus, inde deduflio fiat: lex tamen vult g  fruflus
mal* fidei pofleflbr,vnde illos tenetur rdlituere.C.de rei vendic. in ea computentur-ff.de inoffi.tefta.contra veteranum.#.fi condi-

' ' âede non contradicit. Io- tioni-vt diflum eft s.eo. cap.
“  ffiüe- ® - ffp rad iaef.] per hoc tolliturquód cum ipfo P. litis cótefta-70f  « Keya*».] Excipitñdebuerunt iura fepulchroru,& operarua-

1. no fafla furt,vt d ixi s.

 ------------  ̂ r  rtí-
pttBatt. & ^‘o fiq.reci.per quafi,onem,anfilius rogatus refiitu,ere,detrahat duas niá h*reditariá, v d  pignus accipiendo pro debito, non ttanleunt

a *"’ ’ *"’)  opinionem contrariam.yltimoponit epi- ex fola rd titu tio n e , nifl cedan m r.ff.ad  T re b d lia n u m . li h *res  p e- h*

fliones5 -ff.adTreb.ga perinde.#.reftituta.&l-fi patroni.rñ.i-fed téd¡t,9,fi- 
&  afliones quas A d ieflah *resq u *fiu itpfon/ter cred éd o /cu  iius rceai» 
niá h*reditariá, v d  ¡ ' ' ’ ’

“ nnn fiu” cu n ia m -fed a flio n e m  habet Vt ced a n m n v t ifa d ic itu r-L .
 ̂ Retinebút ergo ifti duas Falcidias.vná debi '~ir' V4»«i>ii.]Communisdiuifio.Primoconfultauo. Secundore- ’

^teráTrebdlianicáquanájf. quam retinet i .  fponfio.Secunda:ibi.C»m»*ít»r.Abbas. o i- l bá: líbecd
‘ extraneus reftitudone grauatus. j-eo.Raynaidus.Et g  etiá C á s v  s. Quidam in vltima voluntatefua pecuniam &  alia / n a  «lUton. &

e iure cimh hoc fieri poffit, obatur pluribus argumentis. Et pri- reli nquunt expendenda ad pias caufas: &  ad hoc íaciendum depu /«denn- 
in HHñ de reftituenda h*reditate, non grauat eum tant tam religiofos quám clericos /u la re s , &  enam laicos execu

¡oi Lf*’ rp -ffi/reA, vnde fideicómiflumin illa legitima nó tenet ipfo iu» tores:ifti cum deberent bona prjdiflain píos vfus «pendere,aliis „onetn.io.
nnllúgrauamé poteft imponi filio.C. de inoff tefta. .....................qmin

gatus,

•*in ea nullu grauamé poteft imponi filio.i 
Prioribus.fc ideo in alio rogatus v f . &  de 
uebetquartá deduoerí-.in Anrhen.de reñir.

tefta. 
eo in quo elt ro-

j ' u deduccre.inAuthen.de reftit. & e a / * p a .
.1! ar» ailk «  Auth. de reftit.§.nobis igitur.coll. 8.Et

ilitur alicui vltra 
Dcat,primo dedu

vübus contra voluntatem teftatoris applicare pr*fumunt:fignifi- Aad. 
catum fait domino P ap *:&  cum epifcopi locorum debeant proui 
dere, vt omnes p i* voluntates defunótorum debeant adimpleri, ét 
fi teftator illud prohibeat, mádat Papa epo dioecefis,quatenus có- 
pellat execiitoreshmói teftamentorum , vtbona iplá fideliter &  
plenarie in pías caufas expendant fecundum voluntaré defanfli.

P p  Nota,
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1187 G regori; L ib . I I I . 'i88/
Nota . 9  epifcopi poffunt compellweexecutorci tettatnentorum, «>n deducitur niiJ qfi h*fedita*i.ft v « ' '
vt voluntatem defunñi ad pias cauíás adimpleat. “““«culi quatuor á ii)i,j > t .

IP71 yeltmtatUm*] Nota,9 reliéU ad pias caufa» i.p dioeceta- FaJcidia vnu : &  ecce cod1p»x^ P^^uo:# it.i _
n e^nvdebent executioni mandari, ff illi quibus hoc commifr oño qu* Raynaldus leuamt au u íl'f^ * ^

- - — -.-into.TO .Ioanncs.ff.depet.h*re.h*redi U t u u

II

<Mvu»a 2 «I

(ri. Mücve M s.# .t.& C .d ccp i(.&  _ n o n  d u b itá t    4ldcm. alia v L „ ‘"*“'““0»-dc cpif. &s .e o -iih * - v f u s p io s  e x p e n d i ,  n o n  d u b it a t  gldem. — -» su» h

4 . < : ó p e a d . o nunc cafum a lijs  v l ib u s  a p p lic a r e . 4 C u m  rogatus reftituere harrA-r ?*'* ^ero qnfeU ónT

toic J„. l  cafo d ? 1 v d  rea I f t i  D m r R b m  p i;s  v o l u n t a -  ,© detrahit tertiam iure natur* Z
 .....   -  - - - - - " ‘. I  t ib u s  ^fit p u r l p c o t n m c p i i c o l ^ ^  ^ ^ ”> 5jmer.iQW. foffidunt.s.eo.tit. cum  

e fles.&  c. relatam.

m tibus ‘ fit per lo c o ru m  ep iico ------  -----------  --------------
vt pos p ro u id e n d u m ,v tíc c u n d Ú  re lin qu ere,harluk^ M SZ  <lcba'hV¿l‘fe .ta n t5

xl d e fu n d i vo lu n ta te m  "vn iucr- re ,& p a n a m  imponere, quantum^ fol*

'« fa p r o c c d a n t,lic e te tia m á tefta _  . C  A  P. X V l U  a c S S f *

auté pro redemptioni! to n b u s id  con tin geret interdi- T ^ A y n a ld u s  '  [Teponisfilins
C0U.9. vbidicitimpe. c t ‘ :M an d am us,q uaten u s cxc- • * \ ^ ^ ’̂ ^ ^ t > ip i b m t u t u s h o c  « e n t u m ? tefe 
— r. omnibus tali- cucores tcftam en to ru m  huiuf- r^vt patruis fuis h x r e d f  « ^ h u n t u r &- - -  rarcnz r a a .r „ .r , .r  G ?““nculújn1,.8«™orr a m r r in o S u Y ^ Y  cu to rcs tclUmentoru^^^^^^ m e m réftu u "eré"r/fik V íÍíu rfi: S

S X .Í3 S  Si£i-?£i?S
^ • S S S S  , 0 . . ' t e ^ E  - p g n

E S lE î fSW S^ ^ i""SSS=fiSS=Sl
m o ¿ L Z c i T n m 1 1 ^^^  ̂ dm  cxpnm acopuuuoe«te^m cto_ Pepon,^ &U ^

= S S £ í ‘í f f i « í ‘-'í«-»huius volunutc, vt in Authé.de ecc.tit.#. fa gs autc 9  redcpnone. uaoa quaiuw,<x c» tcua naoct ocio,oc nc naoeiauoaeam:
ver.in oibus.coll.9. & e ft rado: gapriuaumfoofitiotdUtorisnó iiKhsiu<6_duodcdmfiIiorú, cudccé &: noaéauunculoru, ftciuat
pót generalé conftitutionélegis vcl canonú immuure.s eo.rcqui triginuvnú.fi ergo ?iugas iriginuvnú cú triginuinb’ , q habetpa
fi(ti.& ff.de leg. i.n em opot^ fim .io.q.i.fic  quidem, fic cnálex mius,habebísfcxaginuquatuor, fine aliqua traóhiuvnd* vel d-
Falddia contra voluntatem teftatoris in d u d m r.C a i l.Falfi vc al mid:*,vel quanz, vcl d m u z; Et intellige 9  fm ifiá cóputanoné
legas.&arg.ff.adLFal.Titia teftamento.# Lquod de bonis.infi. auuncuüdebebái habere oño dc roto legato, fi patruus nóvenií-
&  j .rit-Fox.in fin.vbi de h o c  fot 7  voluntatem Riynalditfed quia 7 venit,pcrdit lotá panéfuam
d  4 Monittane .]Q u *  femperpcedcTCdebetvindiñá.i i.q.x.indi- quamdebmt in bonis haber^folicet duodcdmpppoenia fedre-
gne.&  nifi hoc fáccrét,debcrét pdcrc oé lucrú qd inde eflent habi 50 cupeuuit vnfofdlica Falddiáide alijs,fdlicet quatuor,q reftituit 
turi:& eps illud F ^ e a  exequat, vt in pdiña Auth .de ecticBer. auunculis9  mcdicutc legati eis debiti ex tdlamcto R- &  ita per-
D  AyiutldusJ H * c decretalis eft fám oíá,# habet matcriam.qu? didit vndccim ,# iu  vndedm accreucrumauunculis,# lUhabét
rV m ultú depender á legibus. Et diuidit prindpaliter in ues par- modo dccé &  noué p p  p oeníN ou,®  modus i> pdidonc leniatur.
tes:In prima ponitur feñi narratiotin lecunda auditoris enuncia- Ité forma cópromnli icmáda d l  :vnJc fi in plurcs lit cópromifoí.
tiotln tenia íní* confirmado. Secunda: ibi, D»/«TiM.Tenia:ibi,N»i tcrdo abfente vcl mortuo cztcri {x^unt jicedcrcafihoc fit ¿áu®

entú Raynaldi; in có p ro m iffo , v t h ic a l ia s n o n .lt é f i  pluribus reliñufaicntfideico
liptiír.Primafubdiuiditur.namFimoFteralfo'ucnfoRtiy'raüfo incópromiffo,  ------. . - „ r ---------------- ,
Secundo fañú F f f  dus moné emergens:Tertio Fnhfluarilionem miffum,# vnus folus foperftes eft, illi debetur gtéporeentten 
ex teftamento,# ex & ñ o przdiño Ffttnodú onam ,# parüú alie códidonis (blus inuenit- Item verbü,qnq;, f ™u“  ptopn® “  ‘

              :..r_  propric, ficut h ic  d lm v e rb o ,le 2 a u it .  Itc td la to r potdl imponOTpattis ap- propric, ficut hic d l  m verbo,legauit. Itc tdlator potdt impon^
• r r z .  < o p oen am h *rcd i,fifo *n Ó F rca ty o lu n tad .Item leg atu p «en d ^ ^

fatus. Quinta; ibi, A cuius fententia. Secunda principalis fubdiuidi- ab hzrede, non auñoritate popria occupandú. iu*
in quatuor; nam pnmo corrigit iudids fententiam tantum in poffunt á foía appellare.Item litis contdlario fadmM elt cor ^ 
) aniculo. Secundo in alio articulo ipfam confirmat: ibi, Cztíní dice appellationis. Item duzquan* .vno _________Item du* quan* F f l “nt dedud,laucct
;Tenio fopplet quod primus iudex omiferat:ibi, Verum-. Quar iure natur*,# Trebellianica lté in legitima,qu* iure natui*

to fententiam quo ad alia confirmat:ibi, E»<i«».Imola. betur, nullum giauamé F t c ^  imponi. Item foía pío pane c p ^
e  4  Kaynaldus.] Ad intelligentiá huius decretalis, Raynaldus.po- matur, &  pro pane infirmatur. Item lex Falcidia «“ ““ “Y';,.5©,
ne cafum, 9  tota h*reditas Peponis valuit fexagintaquamor,in tri volunutcm teftatoris.Item li h*res fcccritinuentarium,vtetui
gintaduob* fiiñü fliit copromiffum inter Ray naldú #  patruos, &  ncfido legis Falddi*,aliás non potdl.
Jatú arbitrium:# in ipfis habebat Raynaldus quanáTrebelliani- ftGU.feq.rectteiur perohieOtouem.. . rmlismoTíá^íatú arbitrium:# in ipfis habebat Raynaldus quanáTrebelliani- ftGlo.feq.recitetur per •bieñtouem.. iKtos mafculî roo
cá,fdlicet oño,q font quaru pars de iriginuduob*. adhuc rema- 7® f  4 Hec- m»do.] id eft,hac conditione »>fi ü"® 5 fub mo-
nét vigind quamor, in gbus habet tenia iure namr* debium ,fd- reretur,# iu  modus pro conditione feruatur./. ©¿em.*®
licetaíia o ñ o,q u * bis oño, fadunt medietaté:alia vero medietas do relin.Li.qu* litdiffercntia imer modum X  cow
ptinebatad patruú ex teftaméto Peponis .-deducat ergo medietaté tur j.decondi.apF.vcrum .&hxcvcrbahocm oa

fuá primo patruus,fcilicet fexdecim,modoremanét alia fexdecim verba illius,qui condidit deaeulem . .losbabuifl®”] fo»*?
Raynaldo: Raynaldus ifte 7dens teftamentú diuifit illa fexdecim g *. E>H¡s mafcul,s.]atc fufficit ipfom hlios -̂^per ho® fakî  
per mediú,#legauit oño auunculis;in alijs o ño inftituit hfredes temporemorus fopcrftitcs foerint.s.eod.Ravnuuu •  ̂ ^  ff¡ ,i
patruú #  filios:dabuntur ergo oño auunculis pro legato fuo:quia vt s-deproba-in F*fenda.in gl-quaEincipit,>f>¿ uaynutiiU-
fníatum eft pro ds:dabit ergo iftis patruus medietaté,quatuor fci» lubllitudo fideicoinmiflária.# dc.hocdicvts.co-+‘ » -
licet, gapfefliis eft pro medietate fe poffidere pr*di¿la,# de iftis h 4  C»»«i.]fdlicct patruis-
quatuor deducet quanápané per Falcidiá, vnú fcilicet; habebunt 1 4 C ^ 6»/a«>nW»f.J Ifti patrui fonealiquapo"_quamor acaucct quana pane per Falcidia,vnu Icilicet; habebunt 1 ftQMbufdambonisA Ifti patrui fonealiquá aUqua
ergo auunculi tres,#  patruus vnú:aliávero medietaté legan, fcili P cF m sex  inftitutionevel caufa legati, vel " Uansfer^^T
cet quatuor/abunt filijs:quia #  ipfi inftituti font h*redes in bo- fa:& ideo dicit ita 9  neutra pars haberet poífid®b̂ i
pis l^ficut &  patruus;# aó deducent inde Falcidiá:quia Falcidja ip aliam pafonaro; vcl fotfiun ipfe Raynaldus onuU“ P quií
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n89 Dctcílamentis. Tit. XXVI. n p o
^g^anferunti idiuiraintw Peponem &  fratres, vnde 

¿Icebant fe H»**"®‘/ 1 "  ¿¿¿¡q jn có promiffo, vt fi om-
T *  duo arbitrarem ur,alL nó poffent,fic&
n"* w S S c c s . i . d e  offi.deleg. vno delegatorum, vt ibi. 
cumP*u diiium: .

* eiufdem m tres arbitros com -
ty fo lo u . prom ilit;quorum  duo,m ortuo 

i f  f ! « .] in  for je )  iquo (prout ex form a co m -,b . . . —i-;n-ii non _ ■ ro-

¿jia, quia q uod neutra pars ̂  haberet li- 
'* /"fe fb itri nó paretur centiam transferendi quocun- 

oilfmetu poen*. C. áe q u ^  naodo in a liu m ,  res prxdi- 
,fbU-1- ¿tas' ,  nifl in eorum  filios ma-S é  Se.Uoarb.tnotenmt , j - -

^Glo.fiq.TecitttnTper e U if.U ^ .tn tth a rtd is , ^ I i s d i -
h f  i.f^<«»»>.]iftud verbum ponitur proprie &  improprie;proprie 
quantum ad auunculos quibus legauir, improprie quantum ad pa 
truú &  eius filios, quibus non legauit, fed eos inlhtuit n*redes . .  nne h* c- 
vnde infra vocat eos h*iedes,fic ff.dc offi.procon.& lega.l.i. vbi 

dicit manumitti tam h-
fent fuccedere, fi venirent con- quám ferui.fic r s. b, ,d 
tra legatum  di¿tis auunculis 

® '  bfeius árbitri, non r o d e b i t u m , a d  ipfos p rO  de- „,gfeda„.& auuncu-
™ • Trienda - quia proM ihh'poterant) proceden- terminatis portionibusdeueni ligerunt? ipfostanqua fccundük-

as’ minus transferri tes , taliter arbitrati fuerunt: rcnt.D em um  eodem  R.nature ? h?redes petentes lega
„at.R-.iumo . „     . . . debitum  perfoluente, ac vno ta: alias non valmllet te

ex patruis' hereditatem adeun te"'""'"-™,! ¡ / ¿ ¿ ' t
,c;» p « d lfta m :c u m d .a ia t ,ü , r í l S Í S f i :  t f V l

ic^c.-v.Uo arbitrio tenuit CUll, a d u /iu s  eundem patruu antehwedisinlhtutio; m
7 ¿icitur. Sed fculos, ex ipUs legitim e ¿ defce- ac fihos eius, coram  m dice có- nem  nifi diflum efietifi Au*.vtcft.

Sfidloteil qu»ri, an dC*tes:& quod cótra hoc fieret, m unitatis Vrbenateñ. t  m o- non valet lute tdiamé»
nctna fit cómiffa fi ali- non valeret. Porro dictus R. »®ueruntquxftionem, petendo q ti, valeat fakem rauoiie b*re.H«.
^ s  derebus illis lega prolem  non habens condidit pro rata = q u x  ipfos contin- , / ‘? r u i T  w T " " ’*

teftam entum , in quo medieta- g it, legatum  prxdidum  : & re- ^ - q ^ i e  * 
eTvc 9  poena tem  '  partis lu x , de rebus prx- ttitui eis,fi contra iplum  illi ve j 9  Adqaens.] hoc be-

«m prom iffi commina diCtis » quibufdam  auunculis nirent - ,quxcunque^ occafio- ne facere potuit telta-
tut.ff. de verb. oblig. fi fu is , aliam  vero medietatem , ne teftam éti eiufdem R. ad ip- tm^quiapo/lprenam t  yrteae-

-  . uiL -  ; * u i(s .ic u 5 : , Vt o o u a  i n j o U i o r u m  i m p c u t io n e  ii ip e r  le -  leg.#. poen* quoq; no- t'aa;'
l ; í f f S ¿ . 3.pater.§. q u ib u s  CX t e f t a m e n t o ,  v e l  a b  g a t o  ip fo s  a b fo lu e n s ,  a d  r e f t it u  m m e .e i l# .v k i .& c .d e  
arg .ff.deleg.3. p .  _   ̂ 'y o n e m  a l io r u m  b o n o r u m h i s  q u *  caufa poen *. 1.

vmca.dum tamen no fit 
turpe vel inhonefturn 

quod teftator perceperinvtibi dicitur. &  ff-de condi.inftit.quidá.
&  O d e  inftitut. vel fubftitut-reprehendenda.
K ¡ A¿ ícilicet auunculos-
1 - v»*«;»«tr«ii.illofcilicer,qui fiiit inft itutus. vnde planius di» 
xiffet,patruo adeume h*reditatem pr*di</m.

fundum, vnde dicit Car in t c f t a t o  d ic t i h x r e d c s  R . p o f-  
dinalis $  obirante 
arbiirio tenuit legatú,
nec alia a lie n a tio a rb itriu m  potuit impediri, fi poena compro- 
raiifi committatur, vt diflum eft: iudex tn qui primo tulit fniam, 
koc non putauit, immo credidit g  arbitrium impediret legatum 
& h * rd e s ,&  ideo abibluit.vt fequenti a docent, 
c  9 Resprádiñas.^Supex quibus fuerat compromiffum,de alijs ve
ro arbitri nihil dicere potuillent.ff. de arbi-nó diftinguemus.#.de 40
ofHcio.& s.de arbi.cum dileflus.
(Giofeq.ebijcit^cr folm t.
d « U^ttme.] Vf etiam g  namrales filij debent intelligi per hoc 
verbum,quia &  ipfi excludunt fubttitutú: vt fi quis fit rogatus re- 
ftitaerehireditatem, fi fine filijs decefferit:fed &  fi habet natura- 

5 g lé i ,euanefciifubftinitio.ff.ad Trebebex faflo. #. fi quis rogatus. 
It̂ cmyd &  l.hwedibus. infi.C . de inftit-&fubftit.l. generaliter-in fi- ff.de 
«Sé tim. 1^. Z.CÚ pater.f.volafi dixiffer,fi decefferit fineliberis,mnc locú 

habet qd df de naturali; fed ex quo addidit,de legiti mis, ítelligédú

Et fi quis patre &  filios inftituit h*redes,tih habeat
folus quantú &  oés filij.ff.de vfufhifl.acCTe. fi quis Titio. &  fi alij 
patrui fupereffent,hic pomit inftituere quem voluit de patruis ra
tione terti* &  quart*, fbd fidsicómiffum debetur omnib* patruis- 
m tf Aaeunte. j&c fic I0CÚ habet legati petitio- nam fi ex teftaméto 
non adeamr h*redius,deficit legatum, nifi fit ita reliflum, g  á ve 
nientibusabinteftatopr*ftetur4.-ff.deteft.tute.fi nemo, aiias eft 
#-fub l.pr*cedenti.& C-de fideicom.l.eam quam. _
n tf Pet««í«.]L^tñ enim abhwedepetendu eft.C.defideicó.eá cafibus no. 
g ia .&  fi dtra voluntate h*redislegatari* occupet legatu,teneturiacfSfi «■‘u c c i ju a r a c n a tu ra n iic a cx q u o iia u iu iiju c icg lu iíiio jiL c .a ó ca a  g j4 .o c  u u txa voluntaren irc tu s icg acu ri o tt-u j/ ciicgatu jreuttu i

áe smfqii* ról de natis ex libero matrimonio:¿iás nihil operaret h*c adie interdiflo quorú Iegatorú,ad ipfum reftituendú h*redi.ff.quorum ¿  ■
jay.jfiC fliOjlegitimis:feddebetopeiari.argu.ff.deleg.i. fi qñ quis vxori- leg.l. i.in  prin-tfi poftqua eft adita hatreditas, ijffo iure dñium rei sse.áeini
am'1  r  " '  Hedtetate.] fcilicet terti* &  quart*,quá poterat legare.cuius legat* tranfit adlegatariü refla via.ff.de fur. á Titio-ff- deleg- i.fi «lic / i

dñiú tranfiuit in legatarios adita h*reditate; fed fi intendiflet lega tibi homo.#.fi feruus. vnde re legata nondú comwehenfá,daturle-
re medietate omniú rerü fu * panis, quarú medietas j^ in e b a t /  gatario rei vendicatio pro ipfo legato.C-coia de le.l. i -ff.de condi. ¿ hxtes.
patmQ ex teftamento Peponis,tunc dñiumillarumnótranfiffetin fur.fed nec legatarius, fc  fic agebatur pro legato rei vendicatione.
legatarios,cúres ill*  fintpatrui,fc illud I0CÚ habet cu teftator rem Otf Pro »494. j  id eft,pro dimidia.
fuá legare intendittfed legatarius poteft agere ?  h*redé aflione ex *  Glofeq.q»*r.arg.negati»e ponit ,pi.contrariam,q»am approbat.
teftamento ad totá rem vel *ftimationem, &  non aflione in rem; p « s¿ contra spfrm T>i»jr«»t.]Sed nunquid pomit ita formari libel- And.
fed quanmm pertinet ad cafum pr*fentem,nóeft mukú circahoc lusde iure,peto talé ré,&  fi pdixeris mihi,peto poená^fc v f g  nfc
curandum: quia Raynaldus nó legauit auunculis vltra illas pm es na iudiciú nó debet effe in pedenti, ff-de iud.nó queadmodu.dicut
quas poterat legare; ná tertiá &  quaná habebat in bonis patris: q gdá ? :&  lex illaloquit in his q pendet extriníécus, non ex his qu*
faciunt dimidiá totius h*reditaris:Ná fua pars erat tenia &  quar- in ipfo iudicio aguntur,& g  poffet fic forman libeUus,eft arg-C.

&  ipfe legauit auunculis medietatem fu* panis.id eft len i* &  ío¿tí:c'onduflorTO;quod fátis poteft cócedi arg.huius.cap.fc  pro.
pter lites dirimendas-Ber.
« Hacglo.crpraced.qtsaincipit,petetsdo-. circa aüitnem diftingunt inter 
legatum crfideicemm>jfumfing»Lare,eyfideicom.yni»erfitans. 
q  f  Quacunque occafio»e.]Aá hoc agebatur aflione ex teftamento: 
&  non rei vendicatione, quia iftud erat quafi fideicommiffum vni

a , « ipie legauit auunculis medietatem lu * panis.ia eit len i* oc 
fouart*,& fie non poffunt agereauunculi contra h*redem nifi ad 
medietatem terti* &  q u a n *: &  hoc notare voluitinfra vbi dicit; 
fropter quod in rebuspr*diflis,&c.vfque,pronunciauit.Ber.
* i f  /refc»í^r4¿jfl»í.]Dequibusextititcompromiffum,&poteft
mteiligi quód res ill*d iu if*  fuerunt inter R-fc patruos.Ber-
•  Clo.feq.reci.per quaftiones,quare dixit de ynofolo patruo,o> duplici-

 ............  _̂__ra__________  iqui tempo-
re exittentis conditionis íblus inuenitur, ei debet in totum pr*fta- 
n. &  filijs pr*monuoru nihil debetur,qui funtmortui antedié fi- 
/icommiffi cedenté, fcilicet antequam ille Raynaldus effet mor- 
/ is :v t  C d e  cad.tollend.l-vnica.§.fi autem aliquid.fc argu .C  de 

aeicom.fi inperfona.fc ff.de lega. i.cum  filiofamilias.infine.fc 
kL  ^«Hel,l.apud.§. vtrum. &  accedit adhocquód totum ei de- 
.  condit. &  demonñr- fi quis legata,#, i . fc  cü fic lega-

^  HHjs eius, patruus folus habebit dimidiam , fc  hlij 
aliam dimidiam.ff.devfuftu.accre.fi quisTitio.fc fi 

) Patrui fupereffent, bene potuit inftituere quem voluerit de pa- 
Wüoc terti* &  quart*,fed fideicómillum debet oíb* patruis.

reftitatione re fc verbo,vel falté verbo, ff. eo. reftimta.fc fafla r^  
ltiti:tione,tunc dominium tranfit in iideiTOmmnlanum; etiam ü 
nondum fit naflus poffeflionem-ff-ad Trebellianum.tafla.rl?c eft 
differentia inter fideicommiffum fingulare &  vnmerlále: qma 
in íinreulari fine aliqua reñitutione tranfit dnium in fideicommif- 
fariiuñ ficutin legatariÚ-C-cÓia de /gd - i . fc  z. íecus in haeicom
m iffovn iu erfitatis: ib i n ó t r / f i tm íi  fafla reftítunone, jVndeifta
alia non petebantur rei vendicatione: fed aflione ex teftamento. ¿fe, Glo.feq.quartf.cr tripUciterfolmt lea.ml.Ián
r s A/»«r»m¿<>ní>r»»>.] Om nium ,fc hoc iecitiudexpropter verba cimus. c. 
teffatoris,qui dixit, g  fi patruus &  filij venirét ? legatum,qu*cun 
que ad ipfos ex fucceüione iftius poterantperuenire,deuoluerctur 

P p  X adauun-
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vjrcgon;
re poteft per doli exccptionem.Ber.

1191 Decrrt AÍí̂
adauunailos.Sed quare n8 dixit (imtltter de rebus legatis, ficut de lepoteit peraoii exccptionem.Ber 
alijs g> deuenircm ad ipfosauiinculo»?Potcft rfideri.g» derebu» Ie g  s fcilicet partes, tertiani A.
patis non dixit;q,anó fetabat iudex, 9  res deberent vel poffent trá n * ‘t f i i  u»» txprtfftrn iNnn u  tefram .B-.— vpI forte prefle, dicendode tertia Se anor,, 8*uit tertian, «iimino dixi, A. f o '■ u ® resdeD erem > c.K v,..y.-- j,©, dicendode tertia« quarta, i m in o d t x u r íJ S ^ ^g S n d i x u :  P".‘íl{1n y p ?*cep tü affi l^ a  fiat compuutio.tm facittema «

I d c T n o n d t o f e  m n a u it ’  prciterit in legan doipron iin cia ¡« “ ó iu s'Z ú S ÍJ
‘ ter con d em n au it r  ó i g a n t e  prxm iflb  ar feteuim vnci^Udú dixic9  b o n a in gb » fententiaiiter condemnauit 

ex tcftameto vel ab in- eofdcm : A  cuius lententia cum  
teftato diñi hatrcdes partes ’ ad iioíltá audi-_
poflentfucced«e,dera appdlaíTent. petentc neret,non poterat impedire)
fi ffia  elnlalu Vtraque parte didi iudicis fen- iudicem ipium ■«,m e o  quód trahitT"*'"»"*'?.!!*.
nó pertineret ad res de tentiam infirm ati, quatenus iuper hoc fedum  patruum in & remanllllteijs,
quib* dixerat fpeciali- contta fcfuctatptom uIgata,82 rorpni aoioluit,qui confeifus tevfatene

' " " l l u ' i  quatenus pro fe facieb a t, exe- efi le pro m edietate pollidere “ 'fe™. & delfífe 
» Vidri. S l t o d  l e a i ^ c u t i o n i  m andari iíD ileílu s f. T pra:dida, perperam judicalTe; luana, 

eri»m. »bi voluerit I 1 I '  auuncu- n. O . fan¿li N icolai in carccre eond em nauitqueipium ad rc- & quala
hmuidfffi los ha«>“ euú alijs reb». Tullían, diaconus Cardinalis ftitutioncm  m edietatis terti® fic

. .  «>& quatt® pattis ipfius Iceati ' totiush*t1iíl“ *̂'A
ff.de mino, arg-rf-dl poe.fandio le {fíe CO tá ^  p tO  tata  ,‘qu® d itlO S  auvTncu- ‘

ga su “ -te® fS -f-te  q ^ n ia m _ id e m  lo s d e  ipfo co n tin g if& C in  refi-
tideft.a ,csmcus.$.i..lUcuam f e d u o  ■'prxtati ludicis fcn te n tii

tris I111 rertiam  oartcm  d e cofirm au it ft C x tc r u m  in eo T^  cofirm auit. i C x t c r u m  in eo T Mr*i«i.]quar«fd-
fe®wes. d1rebusle‘’ atis,fipo lu rcnatutaE,inqua^gl^q^L.^ q u ó d  idem  iudex d id u m  pa- «>c«Ber.
fi.fevoc.t, jy©,c5¿cnonado ifa fe  truum  82 CIUS fiilOS to talitet

‘Í  Í 1 » '  «te® pter qu o d  in rebus prxaicus a-   r - -  nens
llipnirp uuculislegatis,portiones k a f  decrcu it; qm a filij cius contra Rrcat tcHatUffH ='''$>?

1 ' ] ^ “  t o l r u S T v i f l l  dem habm tR.pr® fatus,eafq;t voluntatem  teftatoris non in- i fS /  Munbus: '
rum in  poraone. quia po tu it in  v ltim a  v o lu n u tc lc - ucniuntur a liq m d  c o m m ilif  S í

f f  S“ic}u«d pami* potuit g a r e : ac per h o c  legatu  tenuit l e , cu m  nihii d c  petitis s rcper- V  « u 1 2 L
j.qdvuig; uaF»e cx teftamento vliq; t a d  tertiam  82 q iu rta m  - _  , ,  ,  /  «* .«bj

I  ' l ‘ » «  « -

s J l f f l t  vtib id f.& iU u d to tum
fíLmpna. fint pedtum perau u n culo si& eialia  cauia abfoluit, &cx alia 

caala condemnauit eofdem 
♦ Alm ila: a 1 C ofe'» ,s»«,„/á^ .]fi.ilicetpam iutn « filio s. &  in hoc fd li- 
Di&QM - cet quod filios condemnauit,« m alio euam pronundauit-id cft, 
umU'fa™ indicem male pronunciafle.
ptxdu».. b f  Ambxpartes.}&c s.eo. Rayuudus.& s.de appel.fi duobus.

Poterat c ftCeateftata.] Et ita v f 9  Hus pteftatio fadcnda fit coram iudi- 
Su“  ue appelUdonis.Sed ?  v f dicere lex, 9  non debeat fieri cóteftario:

ti fuerint poiGdcre . V eru m  <»(».] D¿qu¿ refiduo/̂ ^̂ » 
in  p o ru o n c , q u a m  patruus ahfolu«at prior iudex k S  

patruú &  filios: ni pri- ™ ■=«. 
mus iudex in totú abfol

uit patruú inI^ato.& m ale,(édquoad filios bene: fed Cardinalis 
condcnauit patruú pto p a n eld h ca  in dimidia ipfius l^ati teni? iutta ia» 
«quartae pro rata-in hoc infirmauitfniampnoris indios, inrefi- 
duo autc prirmauiu &  hoc totú intellige quantú ad legam podef ^  ¡¿. 
£ooú,q lega:? fuerúi,de gbus copromiffum fuit.In aha auté paite & m * 
fifiae.ftauin icqutiur qualiter procellit Cardinalis:ibi,cwerú,&c. 
n Auunculi petebat lurc legari mcdieutc bonorum,de
gbus ¿ i t  copromiffum. Rcfiduú illud cofiftcbacfm intennonem hxcio.f 
pnonsiudias inlUa m edicutc,a qua mcdicutcabfolmtpatruu & ^

CÚ iam lit fada in prima caufa.C.de temp.ap.Lvlt. J-illud- «  s.de j© filios,nó_habitorefpedu ad id lam fei P ^ m s , &
lUtim con appeLper tuas.Saus poteft d id , 9  in caufa appellationis fiat con- 

M óe nouo. z.q. ti.cap.fi autem.$. fi quis in quacunque-nec tfi
CÚ. id pcu- cicitur p p  hoc fieri fiiper principah-.quia fuper alio v f fieri conte- 
uontioan. Itat!0,quam in principali- Primo fuit cóteftario fadadiredcfuper

repetita: in caula vero appellationis luper ip li Inia. 9  lit iufta vel 
iniufta; «  fuper ahis quat adduntur, fuper quibus nulla fiiit con- 
teftaaoin fe m a  cautii: w  altera pane abfente poffet iudex proce- 
derefine litis conteftatione.vt did t lex p rxdida .C d e  temp.ap.« 
decre.per tuas.de appel.« s.de renun-veniens-
d 1 Neqiumt.] Hoc planü eft, g a  in legitima,q iure natur? debet, ^©rinebant ad patruum

grauamen,& nulla condmo^pponi p o t d f «  pro non adie» eundum compuuuonem pratdidam.

prioribus 
quis autem

arbicrorú,quod m non impediebat legatu, &  confilln in lodecim 
tm  compuuuonc nollrani:« malcpnunciaukin eo qd prau^  
abfoluit in totú,lol quintamad fibos bcncpnunaauif.lfepoife 
Cardinalis oftcnlb teftamento Peponis,correxit p pane fmam pn 
mi ludicis, condemnans patruú pro pane fua, Icilicet m quamor, 
&  in rcfiduo,falicct in o d o ,quantú ad filios,& m feamor.quan* 
tú ad patruú pftrmauu: &  m m Icqucnti aniculo pdit f e  
qaatuor.pp poenam vno retcto perlege Falcidia.& lio n ym  

odo coriltcbat legatum ratione t « “ *8uquart*. a lia « i)-^  
lebant ad patruum «  filios ex teftamento Ray naldi; & h

urfiapponatur.Cdeinofficiofo teftamento.qaoniam m o «5»«»^« t frn í* í« .]D u o fu eru n tarticuU.Primusin quo^F
•«  in Auth.de hatredi.«  F alci.p rim u m  itaque. «  §.fi tur res Icgane;Secundus, in quo petebantur con
mnon im plens.«s-eo.Raynutius. «  filios poterant peruenire cx tdtamcmo RaynaldijU venu

e fTrí¿í¡!/«MC4m.]& iu d u * q u a n a t poffunt deduci.De hoc d fs . tra legatum auunculo rdidum . cr r.imalep-
eodem.Raynurius. vbi idem didtur. p fMaU ,pf»mpT»»»mc>a¡fe.] quantum ad perfonas “  .j^-
ftGto. feq. recitetur per queft.an filius rogatus in fingulis rebus yel yna. r.undauit:quia non venerant ?  voluntaré tellatoris in a 
tantum.iS'c.fol.quodinfmguhs,ponit opi. tUranam quam probat tribus le etiam pronunciauit ?  patruum.quia con<«umnauit CU Ju
legibus,adquasrefpon^t. _ hus a li ,s .q u *  peruenerant ad cu m  ex teftam em o Pepô ^̂ ^̂
f  f  P»r«9»« M/il«».]iinmo habuit res ipfas m totutnam quandiu his qu* fubiacebant reftituuoni, ipfum non debuit con
viuusfiiif.habuitdominiumomniumrerum.diciturautéhabuiffe^ ' '  »r«.tieocM
portiones eafdem in rebus pr*didis, id eft, facultatem deducendi 
eafdem portiones in fingulis rebus:quia de fingulis debet fieri de- 

i  tbi filiu» “ rti* «  quart*:licet quidam prium dicant, 9  filius in vna 
togatus le- re fola deducere poffit tertiá iure natur* , «  quartam Trebelliani- 
(btucte , fi ram .arg.Cfa.ercif filium z . «  ff.deleg.i.poteft.ff. ad l-Falcidia. 
bi q^tram o P«unbus.Sed verum eft, 9  de fingulis rebus debet fieri dedu- 
tettuuic. fi “ ‘ fe fe  “ «»«ex, filium, nó obftat: quia illud fuit ex voluntate patris: 
aliquid fu- &  il.a lex.potett.non obftat.quia ibi loquitur cum legata erat pars

fed de his Untum on ‘Phini non aeouu t™™—

u e.C.deahe '

cum lUi nihil poffiderent, non poterantconuenirir ©aW;.
ahe.iu.mu.caula fada.l.vnica:& ŝ ófere

quattá 
ibi iia bet, 
reltiiueie 
cogitur. Io.

..W.X...UC a iic.iu .m u -cau ia '•‘•‘'•‘•]‘V.""‘ fe,VMpatruus
quod lic ageretur,patet ex co quod < h u i t , S

.   V»... wa. ¡.ai» fusfe F ffid erc, quia in reali «•
h*reditaiis:vnde vnum legatum cenfetur,vel illud contingit devo quis an non.ff.de rei vendicatione.fei p probetur,
lútatelegatarij &  h*tedis,vel ex officio iudicis: vt ibi dicitur. Ula, fi dixerit fe non pollidere cum P®“ ‘duat» fe  ©©.i.inte ayt
fl ex pluribus . poteft intelligi quando vni plures res legat* funt: poffeifio in adoré,quáuis nó ^pbet 'U*®. ©¡¿{.gC
túc fi foluat ahquas integraliter io alijs plenam Falcidiam retine- g a  nondú adiuerát h*reditaté» do poterat ?
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Deteítamcrttís. Tit. X X V I. 1194
K fo*.<-y?ifw»W.]ideft,pr*ftatione.
1 foLf^;í»m«(w.]quod diciturtempus anni.hoc tempus computan

1 1 9 5
fl «m hoc debet quxri.ne deluforium fit iudicium:vt hic patet.

■"Hufa*'»»-] «tione illius inrtitutionis,quam fecitR.de ipfo, _  ^_____ ^_____ ____
?  ̂B«»»í »**•] fcihc«> fe bonis &  rebus, exceptis rebus le- dum eíl iuffu iudicis.Si auté infra illud tempus non paruerit,tunc 

*s.vcl poflet intelligi de ómnibus. nó poteíl vti beneficio Falcidíat,immo jpdit omnia excepto illo qff
f  f f  bonis elfdem.] In fingulis cnim rebus habuit tertiam &  quar fibi debetur ex fideicómifloin authentica de harredibus,& Falci- 
tjm:vrdixi.Ber. i. u i. • l  dia.§,illud quoq;.coll.i.
z c t o f - M - f * ’  nabebat. An bonis illis vratio- ciís,-executcwcesVltirti® .vóliín- m ali
are}.* . nc quart® &  tcrti® p rsd iao - tatis O . derici íánd® Crucis, ter enim beneficiolegis

T*'« ‘̂̂ <S“ lreorfquhiiñ r« m > q u a sR .h a b u itin b o n is .e  .qu i. venerabilibus &  püs lo- r .X n li l
^  folTtertU& quana te- f q ^ ^ i b u s  -cius infti- cis . ,  de b onis.,fuis in vltim a & Falcidia.fc fl

neat inftitutiotquod fal tiitio,Sé legatio, ac ad iedio  poe volúntate lcgauif:m andans in- vero non fécerit inuen*
fura e íl :  immo tenet in n® tenebat , pro rata teofdem  luperlatisfieri creditoribus per tadum. 
o ran ibu s.C .ad lege Fal auunculos contingente de pre- eofdem: Poft m andatum  íuíce « » c o n tm  yoinntati 
cidiam , irntuny, .fed d id o  legato^ f,confirm auit fen- ptum  q,per-dioecefanum  xco 
■‘S S t a u s p ; ” tentiam  iu d i¿ sfu p ra d ia i;E o - g i d e b c m .ífta to r is  exp lere? S S S í i d S S S
OTifs granan, ineo ye- dem  patruo &  eius filijs in teíi- v ltim am  voluntatem . K,ifrtf.,tfrorraK„c
roquwl fiibiacetreftitu d u q ,ab fo lu tis,& fa lu o  hnihil- 
tioni,grauarinópoteft, om inus ei ex iure inftitutionis aldem.

, y!dti. iliud d^ucitur beneficio * 1 - -   ̂ '

Vide no 
tu  nuliru 
in hanc de 
cteulen;.

tineri Falcidia de rebus 
fpeci¿iterlcgafis:quia » adímple 
illas voluit tellatorom '*•

fo’r í " “ ““ T ’X n Z r  n e n e n c i o  i l ^ i s  F a l c id i® t , i n  . nino prxítari illis auun
r e f t i t u t i o n e k p r ® f a t i I e g a t i , r i  3 T o n it  quadam  le g a t a , in  quibus non culis ita g  nulla ?di-

«  £ “ f ™ r S . Í  infratem pusregitim tttS.x’o. t m U .
.  cnm-i; eius: fidcicommiflum l u n t a t l  p a r u e n t  te f t a t o r is :  CÜ-f F auaem . retinetur, &  tñ retinet

enim hzreditaris ex te- in u e n t a r i u m  ■ f e c e t i t ,  &  CO n- P A P  Y  Y  nihilominus, quia ?tra
ftaraento P ^ om s foh t r a  .v o l u n t a t e m  t e ft a t o r is , le x  ^  a  r .  A X .  volütatem tellatoris in-

r'.™ T  falcidia inducatur,
dus autem inílituitpa- q u c  ipfius
truücuihweditatéPe- tiam ratam naoentes, eam au- «;'a,‘ ‘ax.xxureaxuuo,aiiiiiutiiaiiup, la poen; — ......,

. ponis reftituere teneba» f t o r i t a t e  i^ p o ft o l ic a  c o n f ir m a -  l e p t i m o , V l g e l i m o ,  t r ig e f im o  fi verum eft,quód quar mvulg»
tur, cum illud quod ell d i e ,  uue a l i j s ,  a d  p e r p e t u u m  taretineatur, inducitur ¿sim: pto
patruo reftituendüa te * C u ltu m  d iu in u m  k f f a n t u r  e c-  5  yolútatem teftatoris:
llamento Pepoms,illud «Idem. r lH iis  v e l r e l in n ic  nii« lo r ie  r a -  fed non videtur quod ^

S t e m ^ t e u c i t S  fil 5 E x e c u to r  teflam entarius, qtá fu fc e -  «ornea .  portio, ( dumm’odo p S £ "a u fe -
cut xs alienum; V tin l. p it  illu d  officium  ,  exequ i com pellitur, in traudenñ t non fiat,Vt ea epi- runtur,vtdixis.innotu ,  m .nd-
prxdiíla, irritú-In quo fcopus feu parochialis ecclefia la ,iftu d eíl,& cN am te  q™»i<a:iep'
imíídieao peen» nó C A P .  X I X .  4« debeat deftaudarLIdeduci. nó “.“ " “ «laP»™-.»»*-SSÍ.S

ir á ‘ “ = i S r e 5ó J o a n u e s.ic Ie ttc u 8 ,¿ P .la t. debet.
deijafand tenebatur,& i n  qu o gra - cid ia  ?  voluntatem  d e - d^io, di<i
«it cSdiiá uarinon potuit, qüé>d eft tertia &  quarta, illu d  d iuiditur ínter p a - fun3 i.C a d I e g e m F ¿ c id ia m . f iv t  allega? j  . & I .p e n .&  ff.eo. tit.

8c filios eius,quos Ravn¿dusinftituit fibi haeredes, arg. C . quod de bonis.fo.vlt.Hodie vero F¿cidia non poteft induci contra
letontkg. adlegem Falddiam .quam quam .& inhocfQ lo,fcilicettem a&  voluntatem teftatoris expreflam 4 , fiteftator certus de quantitate , sipat»
&Mai5. quarta teiluitadieéliopcenx:vt hic dicit. patrim onijfuihocprohibeat.inAuthen.dehxred.8cFalcidia.fi
^ pSám " * "/^'"•jquafi dicat,pro qua parte legatú ptingit quéli vero expreífim. fed contra tadtam bene indudtur, vt bone dicunt
lio. adde bet de auunculis,pro ea parte quemlibet conóngit illud qff pcen; legespraediflx.fi vtallegas.8cfequentes.Ber. mrtp fai-
speoA UL caufa adimitur ilii patruo: quia patmus noluitpareré-teftatori dá- jq »  Ou»»í í .]  Diuiditur,quia primo ponitur quxftio. Secúdo folutio: ciám:,, luf- 

do legatú auunculis, ideo perdere debet illud qff capere poierat ex J[ibi,P»/í.AbBas Siculús. _ . - reamm”sl
tnoalî uí. teftamentoRaynaldi.Veldic,prorata,ideH.promedietatetertix C . s' t s. O - d erfen sfa n flxC nicislegauit debonis fuis invio-

ve! quart* partis bonorü Ravnaldi,in quibus fuit inftitutus, quam ma volúntate venerabilibus 8c pijs lo d s , 8c hanc voluntatem fua aoa teaef
t  Hi&id medietatem amittit patruus; quia pdixit legato: v th ic  didtur. 8c exequendam commilit loanni clerico. 8c P.Iaico:8c mandauit eift lom-And.

'fti® roedietatemreíliuiit patruus tanquam legatum. dem.vt creditoribus látisfecerent: dicit Papa,quód poft mandatu
fl D^ato.jquodj amittitpatruusnomincpcEnx, ideftjvnore- fufceptum,perdicecefanumepm cópelli debent explere

*  duous tento.Itemamitttitaliasduodecimvncias. tem
fufceptum,perdicecefanumepm cópelli debent exf -  „  - xm:..x

1 defiinfli,fi fuerint negligentes. N o ta ,g  volútates defiinttoru ¿kd-í
ari debent executioni. teiiawr. Sí"  fo 3 Iftud refiduü pót intelligi duplidtertquo ad bona ad pias caufis per dioecefanura epm m — _

nt: yt Peponis quantú ad patruú,quia in illis condemnatio iudicis nó te- o  ^ Pijs locis.] in quibus fufficit minus legitima volunta* j  .s.eod, . f
 ̂ quxcontingeoantpamiúperrcftitutionéexteftam entoPe-íOcumeires.Sccap.relatum. «diam,

i,in quib’  nullá poenam potuit imponere Raynaldus: 8c ideo p »  De bonis fnis.]p iop ii}s fcilicet:quia de rebus ecdefix nihü polw t S  Ppre/nquib^
íLamepen. P“  - ___  .
'<tta.Ani quos Ravnaldus inftituit; 8c quia non venerant p voluntatem tefta

abfoluitur patruus- Item quo ad bona Raynaldi quantum ad filios

T , inuenti funt pofliderede rebus petitis, condénari nó
‘"ot !ü-' ^"“ “ «uníívndeabfoluti fuerunt per Cardinalem.

> qnod de pana
Iteiufqá ^ '»0  nihilominus ei.]  fcilicet patruo.
»™ittit pa- fl feq. cumfequent! recitetur per quesiionem,

.detrahitur Palcidia. _______
>ddl.dÚL * g/'-n ejico  legis fa lctdie.]  Iftud eíl ita intelligendum. patruus id -.-ro E his .
d«ia ya. tefib i rellituendueíl.primovtxsalienumCvtdixi)deducit de re- 7 9 1  jD»OTm»4«. Abbas Siculus. . , r  1 j
‘'ri'- bus lilis,de gbus compromiflum fuit,qu* cótincbuntur in primo x .  ¡5, De his qux leganf in omamentis ecclehx, vel ad TOitu 

araculo. De rcíiduo, qff ell tenia 8c quarta,tenetur prxftare lega- díufnÚ, vel anniucrfario.vel alijs pijs loas, canonica port o dedu-
«>8cde ilhs detrahitanarram TVehpllianicá Per lesem Falcidiam. rai nó tf ebetidúmodo ifta lesata non fiantin fraude, vt eps vel pa-

fet legare-s.eo.quia nos. . -  f
q .  Mandatumfufceptum.] M an d atu m fu fcip ere n e m q cq g ifu r,fu -  
fceptum  v ero  necefle e íl adim plere, ff- coroaiodati, in  com odato.
^iicut.fF.mandati.fi quis alicui.§.qui mandatum.C. de procurato ui q̂ü», &
ribus,¡nuitus.fFdearbit.l-3.«.i.Ber.
r ,  P ír  fic inteUigitur.s.eo. fi hxres.Sc cap. tua no-
bís’.vbi dehoc.Ber. . ; guus.

]Primo ponit diflum,in quointerferit exceptionemnbi.

ilhs detrahitquartamTrebellianicá per legem Falcidiam. 
V.ad l.Fal.inimponenda.8cI.irritú,8c l.quiquam.Sc ff-adl-Falci. 
quoddebonis.§.cü fidei. &  C.de bon. Authen-iud.pof.l. i . dedu
cet autem Falcidiam de rebus legatis. Et forte intellexit Cardina-

cinódebetidúmodo ifta legata non l_ 
rochialis ecdefia portione debitadefraudetur.Nota.g epsyel_pa. 
rochialis ecdefia non debet habere portionem de his qu* legatur 
in ornamentis ecdefix, velad cultam diuinum.

1 * *<*'-'4.reJiicaic)t)-GC raiciaia, qu*
reatem teftatoris.fed hoc non eíl verumtquia id quod peen* cau ____ ,

infi ifacidit in legem Falcidiam. ff.adl.Fak i. cú pater. t « h.f-audem.,
y,.,, f e  .'•'cq- arg.opt. Et quod prouifum ell ad poenam,non debet m § h  feq.reddit 
«'amadgratiam.Ldetranfafl.inter corporalia. \^Voduci.]H c

c.annquos.8cc.decernimus. 8c qñque quarta, j.de fepul.cú fuper, 
/> uií¿x»».]Tunc non prodeflet. s.eo.ofiicij.

eddit rationem.Cf dat ftm tle,ef caufam adSt.
-3Hoc diflum eñpp-reuerentiam diuini cultus: mul- 

P p  j  taeoiin
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II9r Díicr-ít.üíam'^rcgori; Lib, Ijy,
ta enim p p  religione admitti foIenn,n3 fiimmaeftratio ^ pro reli- rici moriemis, diuidi debet in quatim

" 9 Ü

gione facit.ff.de religio-fic fumpti.ftine.funtpfon^.in fin .vnjcin  li* ,tertu  pauperibu», quana paráiíl, ***'‘®aeSo i-
cafu ifto minut legitima volfitas fufficit.s, co-cum efles.& c.rcla- tibus non idoneis nihil poteft I t a r i  i datida t * 'ccir
tú.ííc in his 6 ad pus cauíás relinquuntur, ceflat Falcidia-C. ad J. rcticis,vt j.de hxret. vergentis ” « 'cus moriem “  Parf

FaI.Auth.fimiliter.8cinAuth.dcec.tip#.finaCt.coI1.9 .vndefum» f
¿ f d i c l t e  F ¿ ñ f t  A u th V / iñ ü ,  fl 
re,wad.ttex m iliter 8 c fic  ccflát F /  
tm .íc  ibi c id ia  í  tcftamCto m ili-

innir tis priuilegio militari.
drhzr.d . 4  C .d c te rta .m il.in  tefta»y

ab intclU

T I T V L V S  X X V I L

DclucccíTionibusab ; 
inteftato.

^E x concilio apud Alteñ. f  habito.

AUeum. ñe.j.defcpuí.innoftra. a Qi^ricus bona propria dore fotefl dá

h a t e , .d c a l. .B g n .e x

PUUli*, 
•̂tundt c«r«

defer.
...éto .C .adl.F al.í tefta 
mentó. Itcceffatdcdu»

,  ñ io if t iu s  p am s in e g s
A «ntó & armis fauore terr* sa

be agunt contra prcíbyteros 
í'uos, ita vt de m orientium  *  ‘>n u Z Z
presbyterorum fubftantia, par '"'««n
tes íibi vcndicent, ficut de pro- “ ""«fia»’
prijsferuis. Interdicimus itaq; 
ne hoc vlterius fiat; fed íicuti li
ben fad i l'untad l'ufcipiédum 
gradum , &¿ agendum  othcium

^  filmt.

Eí parte. , .
cotidio »- D E  S  V  C  C  E  s  S I  o -  h o c d tcit  vm

níbus ab inteftato i . 
m u n .  f  S - t o  efi l e  fu e .
ceríuit roe ceJUgntlm$ *x teftamentéi 
Coniadus. a^a fep t hgmtnfS

decedant abinteftate od

«ompil. Jabí ta n  petmjfet dejacm̂
eefione ,  idea pofi rahrid  
precedetemfibifñtaT i fia. 
E t fitas  ,  qaid intefiatat 
¿KttaT qut aaüam yel noa 

^ niaics ture fe a t  tefiameatam. l .

i>ehAcmAUria tra£la»

n«bus tam ante I
‘ '®néquámpoltacqut“/=»5 

diu in um , ita nil ab cis prxter bIVm ‘"^1*
diuinum  « ofticium exig/ur. ttíiandi.j.
• Peculium  vero ipíorum  diui- dcteftamcn. tuañobis

C A P .

tar l í.q .^ .c .z . crq- y- 
cap.ylt.

- Edhoc. 
Du*

' sút par 
tes. Se

‘“ri"” |®“í¿
aatem.

Abbas.

tatem, vel 
alio m odo intuitu perfonx», 
aliquid acquificrint, donare 
eis liceat cui voluerint,dum vi- 
uunt. 1 Si autem  ante obierint, 
quám 'hoc fc c e r in tt ,altari cui

aodaturin quatuor partes,qua- ^ ‘ V‘l:3 ‘l“'cung.& 
I. rum vna ep ifcopo, altera y cc- Auth.deec.
TTj Urtz ; clcfix, tertia pauperibus,quar-
b?dem in- P ";‘=«frbus a líign cru r: &  fi 

-rt rt, non lint ridonci Aparentes, cpi
He^nifco- recipiat, i c  in vlum

ecd efix  diligenter difttibuat. 
vrl'e Et fiquis contra hoc prxfum-

p c r h x r c d i  ^innocentius tenius Mum cfi."!

tit.coll.,.i.iterdjcim'

nifcftc.Si vero res piad 
funt permifticú rebus 
ecdefi*, túc diftingue.
autdubitatur an lubuit 
propnú, aut certum eft 
quódhabum fidubite-,  

q a t tin g e n d o  ¿Hos n o ta b iles f t f i n -  S ’S l e K l *  

p d a r e s  vu elleaM S hmMS cap. fu m m a -  tú vendicabiteídefia. 
tu r  fectosditm  qu em lib et in telle5 , arg.iz.q.3.quicúq;.£ 

deieb.dub. ciuibusq. 
ficinvxotc.ff.dedona

E t  prim o f i c :  V a le t  tcflam ent. 

p ia sc a ija s  ctmd'uwn per  verba  em m -

' í c m j n M Z m 2 r p c i p £ ¡ £ o ( z n - ^  ______________ ____
ftificenturw , & in iu s  eius t i z - ^ H 'f '^ V f n f i u c e f f i o f c H t e f ia t i o v c m a t  s iverocertúeft,g,ali- “  

ad exclufum oH  a ite r v a  e c d e fi* .  t^ d  quid habuit, fed neíüt 
a lite r fecu n d u m  a liu m  inteU eSum -, f t  quantú,obrinn huí’ a

inter vir.8cvxo.Qumt’  f c ( ^  
Mudus.acCeo.at.ñ.

d a n tu r '

§  *gre< í¿li»  de h isq  -  d 'm % Z £ p r a b ^ ^ 7 % h u s  inte- f i ‘  =
h u sd eced a t,ciu sb on a d v ú d u n tu rfe  res nobis¿.nmioreft.

F t fo n *  acquificrint; cjmdum formam hic contentam. h.d.Je 
dum viuút, Fflttntin- cundían inteüeBum fu^ularem,qiá bo 
de fácere quicquid eis die etiam tenet,
phcetifi vero ante mo- jo
rianturquám dehis di- C*. tk V . I I .
foofuerint,fi confangui ,  _ .

J Bar/r neos non habent,in ius ^ A n d O  tCOnClllO allatu eft, 
ecdefi*debettradi.No ^ q u ó d  quidam  laici impro- 

..oí. Uo ta, 9  dericus poteft te- 
p»tí.c.igi. ftan ad libitum íbum
tein 1*0  ̂ de ómnibus acquifitis intuim perfonífti*. puta artifido, hatredi- 

‘‘ tario iure,donatione amicorum,Sc huiufmodi

S a m ,  p ro b a tu r o b la tio , etiam  quo ad  quám g nos Deo foai-
e ffe S u m  confequcndi bona o bla ta,

C  A  ? .  I ! I .  ^

'Vm  t  dileflus filius Abbas ¿c^^fie^uibMmo 7 0?«

Uit.j.de poenis,presbv 
ten . ücetpdicerevidra 
t u r i i . q . 4 -c .i.v b id f,

inter ecdefiam 
redes fáccrdods. /g e Brufia.pro cau fa.q u am  

tfus cp ilco p u m  Eduen. ...----------
 ̂ dic 9» in aho calu lo- bbíb «

quitur hoc capitulum
quám illud. hoc ca p itu lu m intcUigiturdciíhspr^bytens, quia 
fcruis fadfa funt p resbvtcri.q ff vidctur verius:vt d i/Laur. 5^0“

a. * liií»it»/rar/<.)K.] fic s.tit.proxi.quia nos. credo o» hodie haberét locú ralis diuifio.immo a / o  9  » ® ^
b ^Saníhfieentar.] id  eft,tan qu am  fan óU d ep u ten tu r.s.d ercru m  habcTct inmitu perfon* , 9  co n fan g u in d  c i u c c e d / t  ^  in ebmW. Sdísét

prnoteni permutatione,mandpia. 1 i.q . 1. delaids.Sc q.3.quicunque.Ala.
quoad°de- tf Gloffiq.recitatarper obieclionem.
icendentes c »Tra¿»»t»r.]Intellige hoccum non habent confanguineos,qui 
& coilatera eís ab intcftato fuccedantrilli enim admitteretur, 8c non ecdefia. 
dít u  * 2-q.vlti.8c c.vlti.8c q. 3.quicunque.8c in Auth.de ecde. tim. J.fi 
ium.eo.Ht. quis epifcopus.coU.9.
S.6. & spe. ™ A»íí#.] Si presbvter inteftatus decedat,de patrimonio

Jquatuor PottioneS’ ,put hic habetur. Etnó tenet hoc hodie fm 
3f. 8c fic vult 9  hodie iftud cap.fit correñú.íéd huic leñurj pb

to.Si confanguiñeos non haberet, ¿une ecdefia d  fuccedaet. ix- ^  
q.vlt.c.vlt.j.cap.proxi
C  ̂ frater dim
niales in

TArg.qubd patronus 
libeno, quem manumittit ad dericatum.arj,.s- ^

/ d i.ra llu 5.y 4 .d,ft.frequens.Alanus. ,

fuofiunt

Hat qff habet l 'm  DrmTpmr'"'’  oorocctu.ica nuic icdure o fr  C~^ R eñor ecclefi* d f intcftams.fi nullum facit tefta
fus relatio.Secúd¿ eius phib?tío?Tbi H ' ' '  ftdftiriofus,8ctalifucccd¡tecclefra,fiD«n « g ?

diuifioribi, uarto p o e l  ilfl’  A“ fanVlíí,r"®“ a ^ apparetillú fuiflc ^
C a S» s.Laici quidáhabeba^fl» ®'*^"""^'’ Sic! 1“!  1 ti/^ /Ltú.ficfum m atloan.And.& cóiterdoñoresfeq /
nati funt in presbvteros-oñ iHos,8c ordi diffirni puidet, nec cótinet in fealiqua
tiam illorum la id  fibi vendfífteV .1 í  ?/«ebantur,totáfubftá z  quatuof partes. In prima partepomtía*
jdata funt in pcilio- vnde ftatnir propnjs feruisrifta d iffin it "  motiuú Pap* ad fníam. In terua a/gan® ^
fed ficutjiberi faíti font ad t i ^  a riecxtero non fiant, ter ‘í®*™ dtffinitiu* commiffio.Secunda:ibi, íoffi ^to
na n i h i l a b e i s S a i r  l i  T  & diuinú officiú ,  >era.Qj,arta:ibi,N«r4»A»..Abbas Si/vs.

loruindiuidatur in q u a t u o T n ^ r t i 'o f f i c iu m : fed peculiú il!  Brufivr* -^f/'Prosbyrer de Aleño feScfua obtulit
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„p7 ' ¡ fiicceísionibus. 'J it. X X  i' 1198
-monafterij occupauerit#  ecóuerfo petebat efe  fibi reftitui nomi in extremis agens dicebat,» non poterat facere teftamentum. Vel
Moarochialis ecclefi?,cuius ille fuctat arehipresbytcr.o cquid de d ic »  ifta adminicula fufficiút cú vnico tcfte.& ideo audiri dtbet
r  f e  didi archipresbyten monafteriü dronebatiad probandá in- e fe  ad probandú q> ¡fte archipresbvter erat furiofus, cü verba illa
»„ntionc iuam abbas teftes induxit: Tande caufa delata eft ad Pa- expreflit:quo nbato folus teftis remanet,&  fie obtinebit eps:aliás
oí- jpfe vero examinato negouodiligeiucr.intellcxit efle probará, fuccumberctiquia fi obtulit fe nbaturum pr*dida,m oseigeren-
f í ’archiprcsbyterdum , . , . dusftiit.flF.de proba, cir
^eretinextremis,volü nabcbat diutius expeftaílet, ticusalicn atu st erat mente, vn caram-Ber. I/ ''” ’™
,,¡évfoma<p «ynmeD A bbas propoluit antedidus, de non valuit quod expreflit: f^ is/oífcffiT ito lt -
j X K l # f l e # c ú  cau fa m illam r tibi íub t
Iluifitus fuiffet vt con partiupationem  * otationu h ac form a duximus com m it- tus deceff.ffedicatur, li  ̂
d « e tteftamentúra.rcf- m onalterio de Brufia ,  obtuht tendam iquód niíi prxfatus epi cet nullum aliud tefta-
pondit fe nópoffe tefta le&: íua *• :&  infra. « Suliicien- fcopus levitim e probaueritf®- mentum appareret, ff.
r i : g a f e dederat ter intelleximus efle probatü, pedidunT archipreíbyterum , fedonationibus,exhac

q t o d ia u s a r c h ip t e lb v t c r  a- lu x  mentís com potem  ' non
qñfe & fua obtulit mo- m exttem is,velut v ltim a'  fuifle, cum vltim am   ̂volunta- Ouare ergo requiritur 
nafterio,&tdiesalijdi expnmens voluntatem  , alie- té expreflit, fuper im petitione hic alia probatio? Rñde
cebantfcaudiujffeipsu tuit íe &  íua monaíterio con- monafteri) perpetuum ei filen- ri poteft, 9 lex illa lo-
archipresbyteru in prat tulifle, vnde cum  requiíitus ef- tium  im ponatur • 82 compella- “̂™r m eo cafu,qñ per
fentia abbatis confitro- {gj teftam entum , tur refti tuere monafterio qu®-

n n w S S & f e f e  c n n q ,d e b o n is .p f.„ s a tc h ? p r e f S e f e S í ' . ” :
úonemabbaris,n5 tá- q u ia  le 8 2  lua contul erat m o - byteri,vel etiam  m onafterii o c  bis non eft credendum,
quam probaret fufficié- nafteriq íupradicfo : 82 licet V- cupauit. S iv e r o  legitim e pro- nifi hoc iuraffetin tefta
lerffedtamquamv fee- n u s te ftis ' lolus dixeritfe vidif- bauerit,archipreíb yterum ,que “ ento.C  deprob. Au-

r í f  w  « S ' í í í r  f a  q u a r i o f t  &  fu» o b tu lit  m o  fu p et v ltim a  vo lú n tate p rxm il'
nafterio; q u ia  lam en  alii teftes fa lú n t.a lie n a ta m e n te d ix iire : h a b o u M i  , « £

¿ñus ftichipresbvter dixerunt le audiuifle ipfum m  30ad faaendam  ei nom ine paro- tati.c.defideicom-Au-
in extremis agens alie- abbatis pr®fentia quod pr®di- chiallS ecdefi® (cuius ipfetad- then.hocampUus.Vin.  ̂ Díflío.
natusentá mente, vn- ftum   ̂ eft confitentem fenon m iniftrationem  geflerat dum  ife“s>gisfo [Pfe’
denon valuit quodt# tam quam  fuffidenter proban- vixiíTet; reftitutionem ' bono-

tes « red tam quam  veSemen- rum .qu x ipfius atehipteibyte-
forma, 9 nifi eps ¿>ba- tet adminiculantes aílertione ri fueran t,  m onafterium  con- chipresbyter dumviue non loquic
tierit archipresbyterú abbatis, plurim um  adiuuabát. dem netu r: cüidem  archipref- bat nullam fecit fcripcu
non fuifle fanaí mentis, Q u ia  vero pats epifcopi aíTete byter ab inteftaro deceflerit: rá<feverbisilIis,&ideo rotiedmde 1-;------ — I—— . /- tt t - t « . . .  poít monem illa cofefi bitoquoq*
cum vldmam volunta- bat fe velle probare, q uód di- ipíique monafterio fuper im- s i l l í n ®  
S ' S l S t í / T í S  au s a r e h y p W e t  ifeextre-^O p/trttoue-repifeoptfilitttum ' 
# n e m o n a ftW i,t& ^  mis laborans, taquam  phrene- '
Fflatur reftimere mo
nafterio quicquid occupauit de bonis illius archipresbyteri, aut 
etiá monafterijtSi vero ¿>bauerit illum alienata mente tfixifle pr?- 
d i ^ condemnetur monafteriú ad feciendam epo reftitutione no- 

line parochiaiis ecclefi*, omniú bonorú, qu* fiierunt ipfius ar-
~ , nec

im ponatur.

tciUmó»
. prout abbas dice- 

bat ID fua petitione, ad gatum; m 
hoc vt luíBceret vnus nuiuj 

teftis,& tamen per íe fufficerent.Bemardus.
h ft Proíwostw.]fcilicet quód obtulit fe &  fua.Ber. di; quia nó
i  ft C<wB/>«tn».]Hocideodicit,quiaíuriofusnópoteftfáceretefta drincUFal 
m entum .Cqui teftamen.fec.pof. fiiriofum. &  na eps ille^babit 
iftam negatiuá: 8c hoc eft, quia habet in íé implicita affirmatiuá, ¿aaa & dechipresbyierijcum ipfo archipresbyterab inteftaro deceflerit, 

habuit confanguineos,&  ipfi mon'afteno Iilentium imponat. No- hanc fdlicet; 9  tune erat fiiriofus. lic s.de renun-fuper hoc-& C . .
ta,9 vnus teftis cum aliis adminiculis vehementibus feuore reli- jo  de codi.nec codkillos.ác ff.de condi.inftit.quidam. ff.de proba.fi

/-.n,—  , -  - i „  t  -------------Jl. filiusfemilias.coniTa. j . q . j . indicas.fedib¡ archieps tenebamr jp - b„ q„o ad
bare,epifcopum illum fiiifle fen* mentis,quiaconftabatillu pnus legídmá in
fiiiffefunofum.Tan.

voluntatem.] Teftamentú enim hominis tantú mone v¡dc¿dani.
confirmamr, &  immobileperfoueratpoft mortem. T- de celebrat. ver.nun 
Miffa.cum M arth*.&  ij-q. 2.vltima voluntas. &  C d e  fecrofen. Sfe©» 
eccle.l.i.Lauren.
1 ft Kefiituttonem.] Si intelligas donationem hanc fectam de bo- 
nis ecdefiafticis,de quibus intelligendum d t, certe illa donare nó

gionis fuíHcit ad fidé fedendam.Item fiiriofus non poteft facere te 
ttamenmmtid eft,qui d l  mente captus.Item publicaos aneftatio- 
nibus pqffunt tdles indud fuper nouo articulo pendente ex priori.
Item quis F te ft  ¿>bare negatiuam, fi includit in fe affirmatiuam.
Item epifcopus F te ft  agere pro ecclefia fibi fubieña. 
a 9 íarticifattenem.] ProFerhoc non íüit monachus,nec etiá fte 

t Baacan « «  habitu monachali: Vt apparet CX antiqua», cum hocnon fu f
%fnh,. fidatadmonachamm. ,  .
^  lora b C s* er/«„.3 EtFftm odÚ in extremis agens confitebatur publi .. ..  --------------------------     ..  . .
“ofimasB “ -9 non Fterat fecere teftamentum, quiafo&  fua cotulerat mo ¿©Ftuit-s.de tefta.cumin oíficijs.& c.quia nos.li depatnmqnimi- 

ñalferio.&hoc vltimum probauit Abbas per teftes,primum arti ’ *' * ' * *  ̂ ^
culutn non probauit nifi per vnicum teftem: quod non fufficit. B
c f  V Z « W .]  quafi dicat:fih*c verba non expreffe hoc ¿cát,ta- ------ -------- ---------------  , - .c r  • - - n
xnen tacite vim obtinent vltim *volunutis.Ber. res. 12.q.vít.cap.vlt.& in Authen.de eccl.ut. $.fi quis ep^coll.9. 1
d « Monafterio.] Perhanc probationé obfinebit Abbas,fi TOS non ecdefiaenim eft proximus h*res. j.de poenis, presby ten, fimiles, j 
■probauerit archipresbvterü verba ifta alienata mente dixiíie. nec eod.cap.i-Ioan- j .  • j
intdligas,» ex his verbis OTobetur diñum archipresbyterum fiiif m ft impetitione.] Sed nonne eps dixit fibi ius,ergodebuit cadere 
fe oblatum diño monafterio cum fuis rebus,fiué monachú fuifle; á iure fuo?Sed hoc non debet redundare in damnum ecdefi*. 16. 
fed probatur 9  voluit fua bona ad monafteriü penieniffe:& qu*li q. g.fi epm. immo verius dicas,quód poena illius conftituaoms,U 
,fet verba,per qu* declaratur intentio teftantis,fufficerevidentur. _© quis in tantam. C.ynde vi-nonhabet Iocum in tmnis lacentis h*re
ff-de fiin .in. &  in ftru .l.cu m  d e lanionis.^, a fin am .a d fin . &  ff.d e^  dkatis, vnde legatarius qu i le g a m in a u d o n ta te fiia c a p it  ante â ^^
fup.lega.l.Labeo. ad fi-nemo enim *ftimandus eft dixiffe qff non tam h*reditatem, non punimr in alio, mfi quia reftituit polielüo-

^  nem .ff.quonimlegatorum.l.i.refpon.i.fecusdtfipoftaditamh?
: tunc ceflat eius iudicium. ií>. reditatem C d e  leg-non dubium. . , _  . .

n « s,lent,um.-\ fi primo fena mente fua obtuht Deo: nonne debet
* - A . - . • _ - r-- _.......a.*-.-.a fl,

f f e - í  “ “ “ uogitauerit.Ber. 
fanó fuffi e ft Contulerat monaíÍerio.]Vndc <

f  5  t’jWí. jVnus teftis folus non fufficit ad probation em.s.de Papa tueri fuá donationé ínter viuos, licet in mortenó fuerit fenae
«ttlicct vniuerfis. 4. q. 3.fi teftes.§.iuriliurahdi.Tamen fi a li* p- mentis, cum adhuc in eodem *''•‘ '••‘fa-ci vniuerlis.4.q. 3.fi teftes.§.iurifiurandi. 1 amen 11 a ü* p - mentís, cum aanuc in eoacm ...... .. .

«SS.”  adfmt, fufficit; v th icd f,&  s-de teftib.pterea.& s-de ptifmo &  eius effeau,maiores.ad fine?Pr*terea cu ille g  ab mte-
? !* “ ™-htteris.&c.3.Sed non videnturfufficere hmói adminicu debet fuccedere,immenfemdonationedefun¿lireuocat,non

Píobandumintentionemabbatis,fcilicet9 diñusarchipref intoráreuocat,fedquantuadquartafufhciat.C.deino£dona.l.i. 
f ü t  ”  fe™ ® n alterio  obtulit fo &  fua» ,cÚ littera dicatjnon tanquam ?.rit.prox. Raynutius. immo in vitajua oía donare potuit. s.eo.ca,

‘“ fa fofficienter cbances.fed adminiculátes,&c.vnde nó debuit admit 1. Sol-Abbas non 9 bauit donanone feñam fuiffe ínter viucs,nifi
» eps ad piQbandum, 9 archipresby tet fuiffet mente ahenatus,qñ per viuí te fté#  alij qui ^bant fllam quam expreflit in vltima vo-
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Iip9 Decretalium Gkgorij I  'b.
lu m a te  d u m  ageret m  e *» e m i^ n o n  prou , jam .d e poen
Illa  aute o b iero  de inofficio /g ¡1^50 bus aliquid re- vtriu(que.Viii«n. "■‘''n-on

lY-S-i— ‘““- ““---'.«.«.ra.
non tenentur 

DE S E P V
m Supra yifum *ft d* . 
ttjimmbui tx teftamtnta, 

« la »no (y  ah inteftat» ,  q»* «fo* 
r̂coiftiffi- ^ , , „ f  tfftñumpoft marta:

X X V I I I -  n e t  fiat auaoritatc Dom ini tuhin
noftri,qui per p rop h etam  lo cu  V o l u " . vt •
tus eft clicen s: N c  tranfgredia- ^  «i
ris- term inos a n tiq u o s, qu os m T '“' ‘"''"*»‘'5 ' '

T I T V L V S

Dcfepulcuris t -
foleotertiu*. poffierunt patres t u y í^ b a n T -  “ium'

de/unñarS. Ii D e c e d m - m e f io t ia r e p la ^  th em atis vin cu lo  deteftam ur, poffefsmnu“
mento reflabat ridere d* piilchto moiorum, vcl vbt eltguurje- QC con ttadicim u s. cteuit difpon?
fepultuns earum: uam ait puleuraiparochioHs romot ccclefia ha- 4 Leo Papa omnibus fidelibus per Dar- relinquat'n
manmur.tffieutaquad» yebit conoTÚcom portiotiem ciHS quod daniam conftituus. ^  quá Pertin
Í Í / T !  reliquerit ecclefix fepultur*.h.d.fecun. € Q m  c o n i t i t u r  ad mona/lerium, me P>Lhiffis

f i^ : J ! : ¡^ : : : L : A b b . d u m v c n o r e m m c m u n ,. dieiatcm bonorum ,quxproanim ajua

Poft O s t  in fti-  
tu t a  m a io -  
r u m p a t r u  
c o n íid c r á -  
tc s : S t a t u i

aieiaiem oonorum, qux pro anma Jua medietatifvTi,;
,  sod iip o fm  tcm w r relinquere ecclefix te o m n ib u lq u jS

C  -ro r .  I. parocbuU. teuparochianulinvlti

C A P .  -

T") E latu m  t  cft auribus n o - . oo,
. V ftris:Sé infra. * M á d a m u s, quis debet eUgere&i !
\t qu icu n q u e am o d o  in m ona- rtegiofum ad fepulm. 

m u s,v n ii-J ® ftcn o ' con u crti v o lu e rit,fiu e  [*/•, . , 
q u em q u e in m o r te , fiue in vita  ,o m n iü  dinm m rdeqw  <S? S j/Í  
lin m aio ru  rerum  &  po ffcirio n u m , quas d.t:ab<x)uinmhiidare-'

Oro ro.ro ;i;kro-tfrok«r '  —  Y U O r » ' p tO  fa l U tC a u í  m x  f u *  dcCTCUC- tm ecdefi* parorbislj.

iw ;f4 !4 ffin in fep u lch n sp a  fcp u lch risia ce tcto tP a tr ia r c h a  r it  d i f p o n w c ,  m e d ie ta te m * ' l ^ / ^ ^ T T Z t t r t s ' ^  
renuimfuorum, f-m g  r u m 'c x itu s d o c e t. N u l l i t a m c  e c c l c ü *  , a d q u a m  d i g n o f a -  .a fu s L ílZ T ^  
froeruntaimquipatnju n e g a m u s  p r o p r i a m  e lig e r e  fc  tu r  p c t t m c t c ,r c l in q u a L  m * D«r«L».]fuppie

p o t u r a m ; &  etiam  alienam : - Innoccuusu,. Genuenfi; archiefio. ecdefiis: mfircI.nQmt’ >r‘
e lfe r l'f£ ilm ra £ ,1 tó  D o m in u s én im  &  m a g iftc t, a- * F b iq u is f^ u lc b r o d o r u m r e lih o ,  i n o m a ^ m e c A  
, l iS n á : q ^ & dominus H enam  d t^ it  ' Vt ptopriam . d ig itfep u lA ru m m lo co m u m sreR ^  &finyftaude. _&mnc

Debqigmatena traña
I j . j .  x .c r q .i.c .i.

Os iu -  
’ ¡htuta. 

Tria 
funt di 
a a .S c

S - .

N*/ii.Tcrtium: ibi, s*d 
jwu.Abbas.

Statuit Leo

K a c ^ n u s  ' ^ed q u ia  ffignus e ftopératius ( o f o M / M u ñ u s J ^ e x c ontenptuffeu  mhildetialunir.s.(fcte--
dc fua,tertiam parte iu- m erced e fua, tertiam  partem  -• nondmijfa ecclefix fux  canonica por- fi r/que- ■;
did) fui, illi ecdefixp- fui lu d id j ,illi e cd e fl?  dari CC- tune ea p r^ e  ve/tacite, nm tenet ele- °“ ’~"
aplt dari,inqua fe^Ii- fe m u s , in  q u a  czle fti pábulos 8 u .  b .d . Jamando ifium textum quaa- anim* fu* d h ilS '*  
ndebea^veldetebatfi re fid  CO nfucuit: Vtiuxra A p o - tum f e r i  poteH . hitur inde :’vt dixit Ala.
^ ^ ' I b i t ó d ^ b L  fio ln m  fin t co n fo latio n u m  ' r  ■ v  TTT Item de armis & edam

‘ * aelefti pabulo refid p. fi> d j, Vt fuerun t paffionum : &  C  P . I I I .  « u á p io l^ fiio u ^
fueuif.qff fi fecerit,vbi. fic d e m u m  vb icu n q u e lib itu m  1 ;  R a tc m ita te m   ̂ tu am  non  
cung y/uerit eligat fe fu e n t,e h g at fepu ltu tam . A i i t c t ,  j r  credim us ign orarc,m ortu o aVT!d.'etZJa} Super '

I— -  /l-rotf.im roft ranniiira
p ¿turá;&  ne aliter fiat, 
prxcipit Leo Papa fub poena cxcoicationis-Nota
gere fepulturam vbi maiores noftri fepulti funt, qd verum eft de 
Hondlate.Itemlidtú eft alienam eligere fepultura,id eft,in alieno 
loco: vt patet per exemplum dñi, qui fibi elegit fepulturam lofeph.
Irem ecdefi* parochiali relinquenda elt fua portio, cum quis eli
git fibi iepulniram-Item nullus debet terminos tranfgredi á iánflis 
patribus conftitutos.
a fo r»».] £i ita loquitur de indigena.Lau. 
b s  Vatriarcbarum. ] qui in fepulchris patrum fuorum funt fepul- 6od*.Tcrua:ibi,Q»«^rf*. Abbas.

hoc ftandum eft conliie ^

> debemus ell- tudinilod-T.eod.ceitificari. . . .  Uomto
o Í iuleJU.] fdlicetrapud quam fidei facramenta recepit-ficm- ¡¡a^t 
tdligit Gratianus hoc cap.i j.q . i.cplacuit.§.fcd aliud-m fin-/«•

F Rateruttatem  t«u»fc)Hoccap.hodicrcdpitdKernQÍnatioDe,!eH
corredionem fe c u n d ú ¿ 10 S p «  C 2 .c o d .n e h b  6 .v b i r á ^

quis potcftreUnqueodo fepultura fua antiquam, 
in loco minus rcTigiofo. Diuiditur in tres panes. In om ;*•
ius.Infccutkia narrat faflum.In tertia condudit. Sccunoaiiw, 5,

ti. 13. q. 2.cap.vnaquzque.$. lofeph.
c  fo Propriam eUgereJ]Et fic v f ,g  quilibct aduItUS &  difcTCtUS pofr 
fit fibi eligere fepulturam, vbi voluerieargu.i.eod.in noftra. hoc 
verum eft,dum tamen eligatlocummagis reUgiofum.]. eod. fî a- 
tem itatem .vbidehoc.& fc.proxi. Ala.
dfo Alienam elegit.] quia natus in Bethleem, nutritus in Nazareth, 

fepultus fiiit in Hierufalemin fepulchro lofeph.Tancre. 
e  fo Tertiam partem.]ln fequenti cap.didtur de medietate, j.eo. cú 
fiiper.didtur de quarta- h*cdiuerfitas fiue contrarietas determina 
tur fecundum diuerfas confuetudmes locorum,7. eo-certificari.
ffo fdlicet, ..................................

pulturam:&nonde 
iu lo .]  Pabuli

. . -7 rum fidei.vt folida cibaria.pabulum enim dicitur prxdica-
vbide hei îo verbiDei.s-deoffi.ordi.interc*tera-Ber.

C * Quidam ciuislanucnfis P.nomine dc 
fepulturam ab antiquis temporibus, &  fui maiores apua 
num fanfli Stephani:apud aliam ecdefiam mmus r'"
git fepeliri:orta elt quxftiode corpore illius coram are* 
lanueafignificatum fiiit hoc domino Pap*: 
chiepifcopo Ianueñ.(licen$,qu6d non
feer ab andquo fuit difpofitum apud monaftena &
fa corpora dcfunflorum deberé fepdiri, „¡ y/unt ibi
miffarum foíemnia

____________________  ./ e p c lir i , uoo cft c i s / o . u *  &
t,quodreliquit huic e cd efi* , tn qua elegir fe- ecclefias,& fepulturam antiqu^
rd iflis  aliis locis.vtj.eod-in noftra-Ba. ®‘nusreligiola loca letra

g  fo PuiWí.] Pabulum cqlefteexpofuit Alanus,id eft. doflnium  fti®tionem fanflorum patrum facere g 
.  Dit .00. fecretorum fidei,vt folida cibaria.pabulum enim dicitur prxdica- .flus P.contia co o itim u o n cm  vel ^  marKfaui."¿°jeddÍ
e. rationis, rio verbiDei S.deoffi.ordí.Ínter cxtera.Bcr. &  rationabilem, corpus luum icpc  ̂ ¿o¡pus Jp"/.

h  fo Confolationum. ]  Ad quem fpeflat onus, & emolumenmm. i pr*iudicatrationi: &  p a ttib iS is
T./crc.ia. f  Z.q.2.ecdefiafticis.& c.charitatem .i3-q-i-§.i- Ala- &  i6.q. 6. fae*atraon achi$ faofli Stcph3ni,& cum

t e  lapfis.& ff.de reg.iur. fecundum naturam-circa prin.nt. _ _ ta.quod gui vult digere fibi lepm u n  „ „ „  p o /
i  fo N *tru » fc« d .u r,i.]  T ransgreditur q uis térm inos p ro xim i fui, fia ,eh gere  d ebet lo cu m  m a gis  re i

Toda 9 cum quis parochianum ¿terius admiratadfepulturam'.vt hic. Ite fi dimiüq loco magis r e i 'g / fe / V Í / . ;U a m  linera® felliiotaL 
cum alterius fubditura excomm unicatvelimerdicit-j.q.i.cap.i. fu m ,nonv¿etdeflio talis fcpuUur?pes ü exu e® *'

jnuse- o. . ro-. ■ —  roidiflisantiquis,&c.& iianonlequicurjq _

Hoft 
Cómoda

«ronmT lubditura, excommunicat vel infcrdicit.j.q. i.cap-i.
oioiumen- " " ' 9  euelht términos polfeffionum vicmi fui-86,dift. annouis ¿vc-oz iia «ui
pvio.Au. wn«aaeqaiua.Q uartocum pr*¿cfotcw arium 6dei. s 4 -qu»ft.j. fitfsm p erííS u T m ^ d p a n d a .
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izoi Defepulturis. Tit. X X  V lli. 1 2 0 2

Í  s-cod.c.i-Bcm.
i  i  B.i/iri»/»'-»"-] ‘ Jtf-*-vbicunque.&c.placu«.
S chM -*kkit,< r filuit.
£ « treqaentiaf.] H *c ett ratio quarc f « “ s fepeliu

^ G lt.fiq .a rg .iU trt malta, f t c .
h Decedant. ] quia tunc donatio caufi mortis confirmatur ♦ . C  
de dona.caufa moms.non vf-Et eft arg .g  non licet ahcui in mor- 
te,quod invita non liceret, arg.s-deteftam.capad hoc. Nccmirü: f  0 (arÁ .f£/u^m vna non liceret, arg.s-ae tatam.cap aa noc. i-xcc miru; yjflgrb,. jt-An
quia poteii qui fanus eft.omnia bona fua conlumere: in morte tfi (7) ,  ,

non poteft filios vel ne. IP atL
p a roch ia lis ha b et inde canonicam  p o r -  potes fuos Fatterire.In- ^

■ . . l : .  . . a .llit. deinoffi. teftamen.. 
&  dc exhacre. libe. i

S o 'í»  ñus ad menfuram non trum  conuentus funt conftitu- 08““".™ datur.deconfecranone, t i ,  &  oration es atq u e m ifla-

 j .  ratio quare t o 'u s  fepeliuntur homine*
.locisreligiofi$,quiaftequentiusibidiuina officia celebrantur.

Sed nonne tantum va-
«.üoe 1« gen«“>» runa fepulchra &  coenaiteria, u u . «««e? i«ae cawmi

¿ q e d  im !’ illas ecd efias &C m onafte- tio n e m je c u s  f i  in  fa n ita te .

F S í S ' S S M .  c .  L ™ .j- .
.»3. . .  --------rr.,m r„---------- T ^ E _ _ h js , g u j in in firm itate I s .  de tertia C le i* &  "fo»»»

■L^-'vel ían itate cil bom s íuTs, Adelafiar, qu* donata, lub 
'  vel vendita fuerunt m Al«an.ü).

mone,vndenon

',¿«.0- ^ « c u r a n tu r , v n a c  ip- reccpcrur laiutis p a b u la , reli-
i s r  noram phusvr/ fe r r i  fo ru m  d eu o tio m  Sé extrem x quentes, n o c  tu x  vo lu m us pru nitate poterat defrauda vide Pet™

illis pro qmbus fpecia- vo lu n tati.q u i apud h u iu fm o di d e n tix  innotefcere-.q? fi in  x g r i ri:vt hic dicit in fine.B.
p f  I'í o ecd efias fe p eh n  d e f id e r a n t ,m itu d in e  ipfa ad religionem  trá * ■ H"’* u

I r o l & T io f e p L  n im e contradicendum  e ft.Q u i fe á t/ d ü m o d o d e  xgritu d in e il-
vero  reliáis antiquis e ccle ^ s, la  decedát ,de bonis fuis ipfis

.̂an in fipaitarafit ne- Sé patrum  a lio tu m q u e  pateu - e cd e fijs , á quibus ‘ affum pti par»cfe¿d.
ttffe lecam pías reltpa, t u m  " f i io r u m  fe p u lc h r is  , COU- fu e t iu t ,  c a U O n ic a  d e b e t  p o r t io  i *AqaibasaJfampti.]
frm elígete, ptmt tta  co n fuetu din cm  Patrum  ve- e x h ib e ri.'  Si vero ad religiofa Qmd fiin  vna ecclefia * e* qu®

^ ' ^ ¡ Z J Z T Z ' ü a .  te r iste fta m e n ti.q u icu m _  pa- lo ca  fe in fanitate tran ftu le-
perdpiat ecclefiaftica

11; TefpBndetceJTario. ad  u o u a  Sé m iuus religTofa lo  joferunt, co gi n ó  poffunt aliq u id  h a b it  abañ^uis* rem n»®
&aubií**e Adnaaa cr nUnat ca  fe trausfcrunt, irrationabili- prxfcriptis ecdefijs im p e r tir i : t o '/ s 't r i é  &  fui ma-

reiipofa. ] Ex hoc Cap. g¿- contta autiquá confuem  quia
dinem  facere v id en tu r.'V nde fu a ,i fibi fepulturam, lua re- „  r, __________

fimUe.quienÍmdevna mus, quatenus corpus  ̂ ipfius 
relifronetráfit ad a lia , m o n ach is fancli Stephani red- 
ad Ihi/orem  tranfire fecias , Sé CU m  fuis patribus

fcun. ad relig. íkne. &  
• hcet. Aujdicunk 

.& V in . & Io . >>X « Alexander tertius epo Spaleñ.

q u ia lib e r n m  eft eis tun c bo n a ioresfepulmram. & in  hoc í«©&
fu a ,  n on fo lu m  religiofis, fed  fepiffiurá:

K X I S e í r f i f f i  fiP .d e C a fte llo c o n tr a a n tiq u á  e tia m q u ib u fiib e tp riu a tis  ' c ó  E b ^ c T o n k a m t o
magis reügiolam. arg. Sé ration abilem  confuetudine, ferre perfom s. tionem.  ̂Rñdeo,diuide. L  u
s. eo. c ^ . proximo. In ah qu id  de corpore fu o fepelié- ,  redebent illam canoni- / p h o '"
hac opinione fiiitT .H . d o  m a n d a u it, h o c  n on  prxiu - « m  portionem, argu.

r í t i d . ”. ? h “ í^! d t a '  ’ « t i o m . f e d  v ir ib u sd t  « S i T S
, . i . .b ic u « ,u t .  be t carcrc. Q u o c irc a  m a n d a -* ^ f e p t l a ,m m d e b m t .c o g M ,a r e -  5 , , ^ , „ „ . ¡ „ 6 ne.niS t T Í ' L

■    o t jla u e recorpus y & q u £  ratione Ipfius confuetudo repugnet. ^ 5 % !
obtinuerunt J io c  d iá t  cum  cap itu lo  fe -  arg-T-eod. cap. cemfica-
q u en ti. ” .&  cap.de vxore.in fi.

r  A  P  V  & í.d e d e d m is ,c ú fi«
^  n . tr. V .  hom m es.& j.at.proxi.

E w- - . -  z-kt. • cap. vlti. T. ’ H. dixit, t_
X  ■ parte can o m co ru  O b n  &  m elius, quód illa ec ^

geñ . n ob is eft in tim a tu , clefia in qua eft fua fe- I. compil*.
o fer t fe &  fua  monafterio ,  ecclefia í o q u ó d  P rior d e Infula q u e n - pultura, debet habae

euam ad locum minus n J J j i  j - i canonicam F í^ o n é ,  Y
&  non illa in qua radii f  obl%<rá- 

diuina.NulIa enim iniuria fáda eft ei ratione fepulmi* in alia ec 
clefia,quia nondf dereliña, nec offeníá: nec ex u h  eleñione ius ; idé cc .
acquirimr illi. ^ ^

Item * qaid f i  iu tn a  ecclefia percipit ficramenta , f t  iu a lia eflfaa
iacooL- ”  Wka..k.k.5.ktrawpkk.x f ------------ í --------------- ----  cationica fipa lta ta .qa c tlUram hoiet cononuam porticncmiKefpoudeo
trai/ai; Hofpitalarij, 8c Templarij,vtlibemm fit cuicunq; apud eos elige- eodem modo diaidere debent illam canomcamporttonem.arg. fapra. eod. innocen-
Üfi-Ub.í. refepulturam.vtibi patet:ficut&pr*dicat0reshabent ídem pti- c .t .c r  x .c r  arg.adhocfapra.detefia.reUti.iufine. nifi coufiietado re. 
lom.And. uU^iumialiás non poílent illos recipere adfepulmram. eopagnet.arg.iufra.eod.certifican.ft cap.de yxore.cr sufra, deeci. cum

- / o ; r u .  Secundaopinioefthodieappbataperc.z.eo.tit.lib.6. finthomiues. z . na.&«nba
f  í  Pr«»<ófdt.]Qnoniammmus legitima volutas defunñi defen. Si tñ ecclefia fua folebat aliquid percipere de ludiciofui pato- 
riinondebet.ff.decondi-infti.filiusquidam3 .&  i^.q-s-c-i-ff-de chiani,cumfepeliebaturiniilaecclefia,inquaparentesiftius,qui
'eIigiofis&fumptibusfunerú.Latfiquis.#.h*caaio.qnq; tñm i. in alia fepulturam elegit, pro rata t o s  quod fffle/ t acciper^ acci u idcft.^

*‘¿£10. i l  “ USlegitima voluntas quantum ad folemnitatem teftiú defendimr. piet de canonica F ráo n e,q u * dabitur parochiali etoefi* .hocim  /
putam reÜñis piislocis.s.deteftam.relatum.&,cap.pr*ceden. tatur per R 1 3.q.z.placuit.§.fedahud, m fumma ipfius.AJiidicut
g • Corpas.] fie j.eo. cum liberum.& oblationes quas ipfius occa prium,fcilicet g  ecclefia in qua confueuit fepeliri, nihil debet /
^ eh ab u eru n tjj.eo .tik in  noftra. & in  cap.cum liberam.Tan. bere,fed parochialis in qua confuemtaudirediurna ,  quod mihi * a,
J y £  fei.]D u* funt partes.Secunda; ibi. Si T-ero. Abbas Siculus. non videtur.Ber. „ „  , • • •

.L s V s. Aliqui qñq; fe transferunt ad loca religiofa cú bo- 70 K •  Trauftalerint.^ fe &  fua reddendo; quod pata p a  principium ^  ^
nis fuis in infirmitate, vel etiá in fan itate,* nihü relinquunt eccle capituli.fi autem corpus fuum tantum traderet íe / ie n d u m  f «  .. g
m o rte m ,&  relinquat eialiquidjde hoc d eb a daré legitimam. th. aeiunt
A  D D! -• : C • Q u *  eft tertia, vel quarta,vel medietas fecunda có- in andq/i
fuetudinem locorumj.eod.cap.certifican.
1 «; PriW m.]Honeftistñ.86.ditt.donare.&non h * r / c i s . C . /  
a F f t a . l .h i  qui. & j.d e h * ra ic is . fiquis eps. & cap.fequenn .T , i-
T j  X parte.iln prima parte ponitur querela. In fecunda ludicis da- 
í!>tÍO:ÍbÍ,M<í>K¿a>w»í.AbbasSÍctos. duraaeri-
C a s v s. Prior de infula quendam parochianum canonicorum tus imftef 
Obri<'eñ.poft appellationem, in fua ecclefia fepeliuit: vnde cano- &. 
nici omquefti funt dúo Pap^imádat ipfe,quatenus diñus Prior có 
pellatur, vt corpus parochiani pdiñ i pr* fatis canonicis reftituat,
*  de his qu* habuit occafione lepultur* illius, am icabilita con-

neniat

quxriiui* religiofiim.arg. j . eod.
/ .  in in noftra.* fi qua contraria muenianmr,intelligámr cum illeñus 

filit,vel cum extemeritate vel ex contempm tranfiuit, vel cum dé
te iium. i. riitam Frrionem non reliquit fu* ecclefi*. *  fic intelligunt illud 
g»<l qué. cap.Primam opinionem p n e fa o ,*  quod dichj.eod.in noftra. nó 

5 ri'cit,quia illud contingit propta priuilegium quod habent illi

f r  m mnrmi tate, vel eaa in lamtate,oc nmu reunquunt eccie
/ S  a quibus receperunt falutis pabula;qu*rebatur quid iuris eflet 
/  hisíR efFnda Papa, g  fi in *grimdine ad religiofa loca fe trás- 

fie illa*gritudine moriuntur, canonica portio d eb a ex- 
blk z  “ ‘fierijs áquibus aflum untur,*in quibuslepeliri de- 

euanttfi v a o  in fanitate fe transferunt, tunc nihil daré compellú- 
ecdefijs fuis prioribusiquia liberum eft tunc bona fua cu ilib a  

mperun, etiam priuatis perfonis. N o t.g  cum aliquis tranfit adre» 
p'onem m *gritudine, dum tñ ex illa §grimdine decedat,  cano. 

®at Ir P^roonem d eb a habere parochialis ecclefia de his qu* le . 
fioio ®®“ ?fterio.Item cum quis in fanitate fua transfert fe ad re- 

poteft parochialis ecclefia paere; quia tunc nó fo 
M pi«locis po fla  res fuas daré,immo etiam cuicunq; vella .
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1203 Decretaíium Gregori; Lib. IIL
ueniatcum eifdem. Not. g» monachi poffunt habere populfi.ltem 
non folum iuris vel rei petitur reltitutio,fed etiam cadaueris.Item 
officium iudicis eft, vt admoneat partes ad concordiam, 
a « P4r»f/«4j»»»».]lfte parochianus non elegerat fepulturam apud 
— 1-,:—  j ; a ;  fiiitdoloinduñus, vel fuit infra legiti-

« tn .li- 
aaot veta-
ílisiu-.aui
tamde.&c.

4 Cap. I. 
*o.tit.m a. 
compUt. 
ecriaeTor 
lecrematS 
in c. &cul- 
HtcJÍ.núc 
quxríTui.
• l-l-z-

; Qnimoc 
mi excita 
x>hib«.cir 
ofan iu ab  
ndione ca
d it . &  an- 
tuQciemfol
Bit hzitdi-
bVaíaiiati.
publiciUít-

mraipbus. 
Be noatur 
infamia.

♦ tB  anti- 
^uit endici 
bu,iu:Sede 
«(vetu ümi
lianó pee-
(Binan t.

cdnim Ute 
taró fub 
Alcxan-iij. 
»?.íl-vni 
uuegra elt 
decccia'is, 
8: plures 
»lias coque

fcffione.(r.dcpetl.h»re.l.t •infi. ' ' ' ' ' 4 .

De > *.« .] Sunt duo diña. Secundum ibi v.
C  a s V , Sicüt liberum cft viro S v ^  r At>b c

 ----------  „ eft inhoc cafu ínter
ecoleliam diñi Prioris, vel fuit doloinduñus, vel fuit infra Icgiti- ge vin foluta efleintclligatur.UJa fuit d u b lall Uentis’ 
mos annos, «ideo cor „ . . . o , ‘«“ ‘ dicfofel'
pus illius debet reftitui d am  paro ch ian u m  • fu ú , b e at habere fcpulturam  : N o -  l í l f i  1 4-
cum bonis perceptis oc a p p ellation em  t’ ad nos fa d á  bis vid etu r, quO d nulla  funer m o r ll"
caíioneillius.aliastan- i„ { u a  eccicíia  fcp e lilú t: & ¡ n -  h o c in tc tv ir u m & m u lie r e m  t
I S f T O u n f o m I ó  fr a . f  M a n d a m u s , qu atcn us fit facienda d if t in a i o i e d v t r i -  .
fuctuffincmloci.j.eod. p rxfatu m  Priorem  com p elías, q u e m c a liu fto ,® q u a le m  neflc '
innoftra.& J.eod.certi vtm c m o ra tis  canonicis,pr®di- credim us facu ltatem : cu m  ele-
ficari.&quodd^eaOT £ti parochian i corpus refti- ¿ b o  ifta ad eu m  potius ftatum  tudmi
Fllatione idc_efl« fi» tu at:5¿ t  e x in d c » a m icabiliter pertineat, in q u o  m uiier íblui- ««umeft.Nl

tur á lege viri |  *■. ¡ S . Í

f  Taterfilios impuheres,vbi voluerit, a l l í ' ’-  -t

he aliqua appellatione, 
vndefupplc, máxime.

con uen iat cu m  e ifd e m . rainfi¿'ut..;/-^'Fu*m’

- , >  ffldcm decano &  magiílro R.Rauen- 1
 ̂ potcftfepcltrtfacere,fihochabetcotu

Tancredus.

„ . ,  . fuetudo loü.bocácit.
b e ?0ft appeUamnem.] - surmotum cflfuprA cap. proxmo. ‘Z  T e !!
A is;Contra.c.dcf^ul: 3 í  V t t u m  a u t c m  p a tc r  q u o m a -  r̂gu.
vio.l.fin. & Auth. itetn 
gdomú I .& in  Auth.. ^ ,  C  A  P. V I .  g«svoJucrir,m inbrcs fflios va-
vt cum.de apftocog.§. ^ V m  lib cru m  fít:  &  infra. r c atícp clirc , n on  inuenim us á dI c quoj
n ¿ r o í i T O f r i í 1 Í 5  C ^ f A d  au dien tiam  noftram  fa n d is patri bus diffinitum  ■ :&  ‘» u d in S lg1|g® -
iniuri. a credito, drca p cru en itcx  con q u cftio n c A b - propterea tc rrsco n fu e tu d in ik
prindpium collado, j. bacis,3¿ frati u m  lá n d i M artini decernim us relinq uendum
Solu.hic fuit appellatu L a u d o ñ .q u ó d  cu m  presbvtcr,o r „
ne Prior inuadcret ius q u id a m  COrpus cuiufdam  m u- * '  Pr*pofito &  capitulo Fauendá
« n „ n .r n n .n s . ,„ r o t r a .  v n i n n f a .

fem  iftud.vel fie, iftuj 
locum habet cum mn
t e d g i t f i b l f X
ram.fi vero non d is
loca m habet quod

canonicorum,in cótra- / p rou t in  v ltim a volun ta- ft Si parochianus ecclefu catbedralis mr ihi. arg.C d to^
te  d ifp ofu it O ad  can d em  ecc le  alibifepduur deipfius fioieralibus,  y*; “ • muiieresj/ad

rT feJS Ín m l & f o ^  f i i m  fep c lien d u m  d e fcrrct,m o  feureHaisecc efuJepultura, debetur & S b S ’’ '
c o n ^ c u n t , quia di- n a c h i ía n d iV in c c n ti j L au d o n . (¡uarta capuulo ecclefu catbedralis. h « a  l y  >,ti. ] vt 7.
uerfimode loquútur.T. co tp u s ipfiuS v io lcn tcr  rapcrc, f '  A T> V I  TT qu*ftionci.ficuL&C
C f  E «to .]id cft,d < í 5¿ in  e cc le fia  fua fep c lirc m in i- G  A  i .  V i l l .  de donado, ante nu-

m e d u b ita m n t :3¿ in fra .< M a n  ^ ’ V m  t fu per q u o d am  capi- Py«;^odfpon&.&£ . c , ,  
S r í S b S S r :  d im u s .q u a K n u s f . i t a = ir e in a e * f e f a lo :& :in f ta . .< P r r ic i . t m n . Í J S r f i í i S T x S " ”
niat : ahás tenetur ea nerÍtÍS,pr®fatOS m o n a ch o s CO- a u d o n r a tc f ta tu im u s , V tíia Ji- §.vld.&I.feq.Ber.
refticucre.infrac.proxi- p e lla t is , v to lla  p rxtat®  m u lic- q u em  p a ro c h ia n o ru m  veftro- i « Di^í«n.]Etlica
m o,& c.m noftra;to . ris,&; b e n e f i c i a q u ®  o ccafio - ru m ,a lib i co n tig er it  d is e r e  fc- nonfitdi^aim.vím
C d m i r i T l i / ™  n c  fep u lttira  ipfmv « c e p if lc /  p i t u r a m ,  d e ic f tim c n 'to  ip.
tes.inpnmacóqueftio. n o fcu n cu r, m e m o ra tis  fra tn - í iu s q u a r ta - v o b is p o m o r d in -  Ctteftamenm^in-
In fecunda parte rñfio: bu s cu m  in te g r ita te  reftitu an t, q u atu r. fti.de FP-fub-í- ígií-» 0 ^
ibi,Mandamus. Abbas. f  d cc® tero  ta lla  fo cerc  n o n  ^  . quod potcft cócedi dó.
C a s v s . Quidá OTef. pnajfum ant. 50 flacm cnstem ns. modo «ipfe fibi digat
bvter corpus cuiuldam ^ # t - f e p u i t u r a n i , t a m e n  con*
mulieris deferri facie- r  Lucius tcrdus. ^ InquantUate cMomc£,qMS debetur j©¿ ndiuqué
bat ad monafteriü fan- ... ............. ecclefu parocb'iali Jla tur loa COtffue- dumdt.vthicffidmr.

tu d h ú . K « CcmfuttiUs». ]  Si
_  ,  _  _ — confuetudo non
C A P .  I X .  gnat.fepeliuntur infe-

/ ^ E r tif ic a r i  tv o lu iíH  á n o b is , 
V - jq u o m o d o il la d a u fu la ,q u e  ,^noíSa.infin.Ber.

.'.ira Cnmmunia, lummant

q Lucius teidus.

a i  MtoñiTradoñ. fe- f  Mulier nupta libere potefi fibi elige- 
pdiédum, prout ipfa in re fepulturam. 
vldma difoofuerat v o -  C A P  V I I
w t o ÍI  - r \ E  t  v-xore vero,v*trS quem-
violenter r a p u ^ t: &  1 3 admodú vir, libcram de- 
illud violenter in fua
ecclefia fepelierum-.conquefti funt monachi fenñi Martini dík) P a '  Tet fummari, fed vt afferat aliquid vltra iura communia, 
p*:mandat Papa, quatenusfi eft ita,monachifanñiVincendjcó vtmrubro.& inhoc eft cafus fingularis. Abbas. • rnntni
pellantur, vt ofla prafát* mulieris & beneficia, qu* occafione fe- c  a »v 1. Qu*rimr quantum dcbeat defunñus,qui
pulture ilüus habu^nt, reftituant monachis fanñi Martini. ram,diinittíc parochiaü ecdefix, vndeaffumimr. & ‘S á © .
Not.9 libere quis teftatur,hoc habet oc luns beneficialtem quod minus quartam pancm.Not-hic ¿dtur, 9  ecdefia
vmu«labt«eftd.aum.recipit ¿ftinñionein.Item qffobtrotu vel bet hable quarlm panemtdlamend: ^  hoc coniuetudmi re
occafione ahcuius qu*ritur, lili eft rcftituendu.& eft notabile có- linauendum

wst. tra nundos pro dominis.& comía negotiorum geftores
d ft Hfpofmt.] Et fic mulier ifta elegir fepulturam apud ecclefiam 1 « De uflZ'/Ztl'.} id eft,de his ̂  
fanñi Mamni,qu* erat magis religiofa.quam ecclefia fanñi Vin- -© iure legan ilÜ ecclefi*.  m qua c

linquendum ctt. 
e  Glo.fcq.rtci.per.q 

I i
„ _____ cfi*.  in qua ciegit lepuiiuiAu.. ^

nibus quaxta Frtio rdinquatur iUi ecdefix, a qua c »P®
70 ture legan illi ecdefix.

nibus quaxta Frtio  rd...^-------------------  „
tuonim aflumuntur-j.etKl. c.proxim o,& c m  noftra. 
q  Gl».feq.ar.eccUfuimcatheiralem,crc.

ccntii,cuius erat mulier ifta parodiiana-.aliás non F^^at ibi eli
gere fepulturam,fua reliña.s.eod.fraternitatem. Vel forfiun non 
erat eorum parochiana.quod verius puto,ex eo 9  Papa non refer
uat eis canonicam ponionem.Ber. _
ft G lo.feq .expoait.iyqfpl. ¿ n é m '   ^________ _
e ft Bei,ej{«A.]iddl.oblatíones.& quicquid propter hoc Frcepe- j.eod.in noftra.& in cafibus-s-ac ©o'’*'»
tunt.fic s.eo.ex pane.& j.eo.in noftra.& agunt ifti ad repetendum maior ecdefia cathemalis.non fit *nagis eligeuuu*
corpus,& beneficia ifta,condiñione ex canoneifto.& s.eod. fra- ria ,fecundum  illam opinionem, q u x  ¿ c it .9  lempo
ternitatem. 8c c.ex parte.vbi emm iure nouo obligatio inducimr, locus maeis relif îofus.

GU.feq.ar.eccUfiAmcatheiralem.crc. 1#  COnfu«?
q Q » a «4. ] V c l  tnedictas.feu tem a p arsfecu n ^ m l ^jg©cafi»

« " r a r u k . a i k r i s . c u n a . p ™ ' » '
f  R í, 7"®"u.vellege.ft.d codictio.ex lege-l.vnica. Ber. Abbas deotu® >
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IZOÍ Defepulturis. Tit. XXVIII. 1206
rrauulturáciim ifta claufula: ftlua debita iuftitia illam ccclefiarú, 
l  miibuímortuorúcorporaátrumuntur:qu»fuumfii¡tá Papa qua-
1,ter claufula iftaifalua debita iuftitia, atc.fit intelligenda,& expo 

nda?Rúdet Papa, g  fuper hoc articulo diucrfa anteceflorú fuorO 
ronrtituta emanarunt: Leo Papa qñque appellauit illam iuftitiam 
tertiam partem, q f i/ e  . . .
„edi5: Vrbanus & Lu- m pnuilegi)s folet apponi: fal-
ciusqñque.»ppffiantft ua * uiftitia illarum  ecclefu - 
'* L r a r í á n e m : vndñ » quibus m ortuorum  cor- g i o , quám  ex indulgentia fpe- 
Jiapa rñdet fecúdum g  p o ra alfu m u n tu r, intelligi de- ciali,hcet H ofpitalarijs om nes non prsrmdicat «lis dé
beatus Hieronymusin- oeat ¿Sé expom .Cum  autem  íu- p aflim , pr®ter excom m unica- flioparochialiecdefi;.
ra..ir Vnaauacque OUin- O er ñ o r  a rr im lr»  rlinf>rf0 o n r r .  ÍrU-/»,-ra|;Xlra«o rotf roraralra/tra/l.; rorara-CAro rara;

terca pr*cepit eifdem, vtíatislaciantPriori de ©mnibus, qu * ha
buerunt a quodam,qui fliit interíefliis in campis, nifi probauerint 
g  apud eos elegerit lepulturam: alioquin ei reftituant quartara 
partem. Item reftituant omnia qux habuerunt pro quibufiiám a- 
lijs, occafione fepulturx ipforum, quos conftat infta annos legiti

mos deceflilfe. Nota, w 
cótra pr®diftus propofuit pro- monachi poffunt habí- 
curator, q uód tam ex priuile- repopuium. Item cum

quit,V naqu*que puin- per hoc articulo diuerfa ante- tos,6é interdictos, ad ecclefiafti Item quod occafi 
&Vtafm ralonabü^^^ ceflbrum noftrorum  m anaue- cam  fepulturam  recipere, qui m e* per alium «

loe rei
qusri-

Setudinem  loci.il- / n t  in ftituta: Leone iuftitiam  apud illos elegerint fepeliri: fi-
lalu ftina erit aliquádo iHam quádoque tertiairi  ̂par- deique com m iffa in vltim a vo 7 - í  “ d iL i  ] Nam

. B,edietas,aliquandoter tem , quandoque m ediam * ,&  luntate rehda,poffunt licenter &  monachi habent po-
tia vel quarta pro diuer V rb an o quartam  4 fore cenfen accipere, foluta tantum m odo pulQ. 16.q-1. Agapitus.
fitatelocorum. Nwa,g tib u s: Nos tale prsbem us in*’®q u artaparochiah ecdefi® , de h f  a«««s U gium os.] 

r S u d o  loci fer- hac varietate refponfum  :v tfi-  cuius parochia * m ortuorum  Vnde non pomerútfibi
njsTOfuetudoloafer ^ut beatus H ie r ^ y m u s .f  in- corpora affumuntur , pr®ter-

♦ K í ¡  a fo qnit,Vnaqu® queprouincia in q u am d e eq uis& arm is^  ,qu® potuiffent:vts.deprob. .
S a l  exhiberi debet ilhs e c  iu o íen íu  abundet, fecundum  indulta funt ipfis in f  fubfidiü m prxíentia. &  2. q. 6.

clefijs,á quibusduviue rationabüem  cófuetiidinem  # terr® fand®, de quibus quar- cap.eiqui.j.diffimtiua.
/nt,percipie atec e» regionist',illa iuftitia circa m e tam  deducere non tenentur: &  S / pater poteft eligere

d^«^^^«^'''qltertiam,autquar infra. fo T alem  fuper his duxi-
S ítu -m e m o  reliquit ecclefi* tam  partem tp ro  lo co ru m d i-30 m us fententiam  proteredam: quia poteft ei facere te- 

vbieligitfepeüri. uerfitatibus attendatur. q u ó d p rz d id i H ofpitalarij de- ftamenmm.inft. depu.
 ̂ fo innocentius tertius epifcopo Clare- C® terÓ ’ UOH r e d p ia n t ™  p a r o -  üibrá-igitur, q u te  verú

c fo monteñ.& abbati Mauriefi. c h ia n O S  ecdefi® t  ft ip r a d id ®  f*  fe/” " Vw“
; ¿ 3 t ,íS rh n ,„ ih a i> .:

m us,fedLudjtenij.s. pehre poffu n t iU os,qta  a pud eos e lig u t mfi apud eos »t  elegerint fepe- re poteft.Inftit.de pupi.  ̂ ¡Ska
eo.cap.prox.Ber. fe p u ltu r a m , fo lu en d o to m e canonicam  hri:&: tune parochialis ecclefia fubfti.$ liberis.&  ff. de
e fo ] cap. portion em  e c d e fix  paroch ia li. Si v ero  de ob lationibus, le d is , &  alijs inqff.tefta .Papinianus.
H aonym i h ^  76 . o lio sfe p e liu n t,te n e tu r  reftituere qu ic- q u d í  defundus pro anim a fua
( Q U f i q l f a T r  filu it. q k d o c c ff t o m fim e r h  recep eru n t. in  vltim a difpofitióe reliquit*,
í   ̂ co¡fuetU>nem .] C A P -  A . p iztctq u am  dc cquis &  atmís,
Quidfide cóiuetudine T N n o ftta  t  prsfentia confti- recipiat quartam  partem . Sé

¡ Cas-I. dubitemr,vel vari* fint J. tutisPriotc ecdefi® M ontis hofpitalarij refiduum habeát:
^  cófunudines myianis FetrádiT,Sé procuratoreH ofpi nifi dolo > vel fraude eorum

S f S S S g f S i . " ;  talariorum  C larem om eñ dice defim aus induílus fuerit, ad X T Z d t o S ”  S . S S
in illa oés concordam, cefis, ídem  Prior propofuit , difpofitionem  hm ufm odi fa- dffiucif.s.detefti.c.vlt. « p / 'j / f
ff.de arbi. diem profer- q uód pt®didi H ofpitalarij? d e n d a m . N ihilom inus ipfis g G io.fiq .n ota ttra S iu m

toê di. re.s.fip!ure 1 .Ber. quofdam  parochianoss fuos, í® Hofpitalarijsiniungentes,vtde fu t»ritm p oris,efc.deter «bañó te-
biiorán® ®iuidit m quorum  duo erant infra an- quarta trium  m illium  folido- fioñíio/ñl

 ̂ i . T r i K ^ r p a f a  nos* legítim os, receperunt ad rum  Priori fatisfociant m em o- i%^!Liere.3Etitarra
. . . . . . .  p rararairaf.rafl-.rara.,, l, yatO : CUffi COoftet COS 4  patQ- flus futuri temporis hic

ad iudicé fpeflat. fimi-

§. fed nec impuberis.T. 
i fo Purocfciu.]Sics.ca. 
prpxi.Ber.
K fo De equis ¡ f  arm is.] 
Hocinduflú fiiit fauo
re terr* fanfl* i  .fie de » Adeíoí 
bis qu ; reiinquunturin 
omamensecclefi;,fiue í̂Cunt Ho

ecd efiaiU cam  fe p u ltu ra m . E-
reorü defenfio. Tertio:

C  * s T *. Prior ecd efi; Montis Ferradi,& Hoípitffarij Claremon
le s.eo.cíí iiberum.in fine.Et fic eft p illud.ff.de víur.l-i.^.i.quod 
obtinet in his iuribus &  feruitutibus, &  in annuis pr;ftationibus:

______    . ____ ___ ____  quia in talibus aflio pertinet adfuturum.ff.fi fer. vendice.harum.
W'Jbi- terandi:Hofpitalarij recipiebant ad ecclefiafticá fepulturam paro & l.egi.& l.Labeo.& l.iIIa.d evfu r.noncontrad id t, quiaib inon  
w,&TOus tiuanos difliPriorisscaufa fuper his commiffa fuit iudicibus,co-^®>conftabat adhuc de vfurisfiituri temporis.
wndonnat tanfi quibus petijtdiflus Prior fatisfieii fibi de dáno.quod fufiinue mfo R.eft/>iu»r.]Immo debét cauere neq; per fe, neq; per fucceflo- 
ia /  ?}”  at) illis Hofpitalarijs, quia parochianos fuos receperunt ad fe- res ebrú hoc ¿ flu ro s ; &  h * c  eft executio iudicis quo ad fuuirum
i? i-wict Pulturá:& g  decxtero non reciperent ad ecclefiafticá fepulturam tempus. argu mentum ff.fi ferui. védi.harum. &  á iudice poffet in..
-nicn̂ in parochianos ipfius: Ad probandum fuam intentionem teñes indu iungi fub poena excommunicationis ne hoc facerent.
'• “•Aad. /:Tandem  caufa adfedé Apoftolica eñdelata;inpr*fentia Pap* fo qio.fiq.fignat caatrartum,tf remittit,e f  opinionem fi lm .

i  ñor pdiflus propofuit prxdifla: ex parte Hofpitffariorü fuit ¡p- n fo Apud eos.] Et ita vf, g  quis poffit eligere fepulturam apud ío-
Pofitü,g ex priuilegijs fibi conceífis licirum eft eis.omnes, prxter cü minus religiofum: quia Hofpitalarij minus religiofi funt quátn
excommunicatos &  interdiflos, ad ecclefiafticá recipere fepulm- monachi.arg. 1 2 -q. i-bon*.atg.? s.eo.fraternitatem-dic vt ibi nq
” ® ,quiapud eos elegerint fepeliri: &fideicom m iffain vltima tatumeft- De hac materia cum quis vult eligere Kpulturam,il!u,
Voluntatefibi rMifto rrar-ínrarp r/sliifr, ranfummodo Quarta oarn. 70  iraram rramahir aui traditur r 2.0.2.vbÍCUnq;.quod Cap-quidam

auditis rationibus vtriufq; partis,taíé protulit fníam, de ciuibus, qui habent propriam fepulturam in eccieiia maion,
g  pdiéti Hofpitalarij dec*tero nó recipiát parochianos d ifli Prio- qui quandoque morantur extra ciuitatem per viLas\el caltha: qui
DS ad ecclefiafticá fepulturá,nifi apud eos elegerint fepeliri;& túc fi ibi decedant,iion debentfuas fepulturas dimittere une luíta cau
Paro/ialis ecclefia recipiat quartam partem de oblationibus, le- fa, vt ibi dicitur: aliás prxfemituriilefms vel ex contemptu vei ex,
„L 'fe/ ')s> q u * defunflus pro anima fua ibidem reliquit,prxter- temeritate tranf‘re:vt píene dixi s.eoJrateraKatem-
Ví.l c  / ^ i s  &  armis: Hoípitalarij refiduum habeant, nifi dolo Oifo T.eóY*'-3HofpitaIarijsiurelega.ti.
]/jraude Hofpitalariorum defunflus indufl’ fuerit, ad huiufmo- n  fo Niji dolo. ]  Et ita dolus fuperueniens.in fosmuaJibiis refcmdit

. te®)Ve! difpofitionem faciendam.Iníuper iniunxiteifdé jaum : quod eft 5 id s-quod met.cau.cum dilefli filij.ybi de hoc.
vt eidem Priori fatisfaciantde quarta parte triú mil- & tunc de rebus fuis nihil deberent habere Hotpitalarij.arg. 2 0 . q,

m lolidomm,quos conftat eos á parochianis illius recepifle,cú 3.cohftituit.ff.fi quis cau.fi duo.arg.s.de teftib.requififti. & cap.
F ooaium tion fuerit, quód eorum oblad vel conuerfi fuiílcnt.pr;- oíficij.&.ff-de arbii-fi duo. 8c fic propter dolum ceíiat priuilegiú.

a A
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ÍYK -Ju 
íñ A .

,c.cu.i«« * id e o q u a r ta m d c b e n tr c l¿ u e r c p a ^  "®/t. »»
íriVraf n‘¿ ^  •  A^nai.lKl/non qufcqui^pforum oc liationem peticrmt,nec per eos ftreiTet:quia t i . n c & “ «nci.
h t t  vn d e re lh tu e rcd e b e n t H ofp.talarij p r* d i« i,  q u .c q  m o rtcm .,.d e  fcn -excom -ánob¡$.& *«.q. A '

hoc confue cafione reccFnim -B” n "fi“ ®’ . „ ,  f  k »  ,il̂ ®finnt.Ber
t o c ‘« ‘.v C X /^ ar^ -ICoisdiui- « e iu s  i l l o s f o l i d o s  r e c e  qUem N.droficfi. larchicp ifcoF . mi,¿ri(i7 ^ ; / - 3Cot:

'  “■‘ ■ta | S ’„ . S t » £  í !n - n c c t f « f u * c .c n t c ^
bilis* V d iS r m r fx p ñ  c o m ¿ ? ü  f u i í S í t ?  • E i f d e m  p r *  Jcern ip o ffin t: dcbcnt e x h u n L r i ,f t  

r ¿  d u x im u s  in iu n g c n d u m  f r „ « . - d « , / c c » .

K É  ESÍS?SÚ,.dití. quód n i l i  probiucû ^̂ ^̂  ̂ C A P .  X I L  L S 7 " - j f ™ .

, E E “  t o ^ ^ u l ' S c a m ñ í i p ^ d  C / i f a t c f t c a u o n i b u s  in ft i .

1207 Decretalium Grcgori; Lib. ITT.

a c  - u erfa g u scip liu sm iu itu re ccp c  eo inuito inferí
" X d í S I t o S t  P ^  r u n c íV io r ir e ft itu a n tr n e m o  cem us « d e f u n d i / dé vt careat ^ c n d . & S S ;  «n,,

a lio q u in  qu artam  par-«»ccclcriaftica e p u lm raq u i p n ’  M énMau-Etoflat f e
^ -------  crant ab eccIeliaftica vn itate Í£Pi®')««fia funtan-

•  recepe- P*> g  cú illa n on/> n-
rint. tc pr*cipitaucrit fe de f o l u m m o d o  r e f t im e r e  te-

TOntra r iM n r n r  P r o  i l l is  v c r o  QUOS p r x c i i i  T , n e c  in  a r i i c u i o  m o r -  1 L-: j  a'” '*'‘'retur.de
» u r r V u f a a ú n ó \ x l e g « ? m o s  t is c c c lr lic « c o n c h a n t u e r in c  '

í í . ' í í f  S l a ^ l S a T a u  d cccftiffc.quicrcpulcura: c o m  y V n d e lic o n a n g a t  .n tccdu m , j.
í,ÍS i*Í,i(i,giir= „«fcam r:llc r a a t ia  rcccpcrunt, reftituant q u o d  vel exco m m u n icato ru m  h " .  <r<. x-,jí.,a  j.

“ i ím u e tfa . corpora, pet violetiam  aliquo-
?ü1.feq. uemi.communicandu ,rrh:«,:rroooTuronefi. ru m , v e la lio ca lu in  cocmite- „ ' £ 1 ’ ff-
^condi, fit iam drfunñat.Nota, m A cuduer mortuus priuari «o» d í - t i o  icccleliaftico tumulentur, k - ‘ —f e ;  j _ - ,
■ 1 ? S ~ ^ &  ' “ fia b a h o rñ  corporibus dhcer. N o ' o . " ^ S

litur, nó pri uatur eccle- 
fiallica fepultura. Item C A P .  X I .

ni poterunt, cxhum ari «debét, hietatis aliquid admitd 
Sé procul ab eccleíiaftica fepul '“f»‘l“«IaIiternonad-
t u r a  l a c l a n .  Q u O d  f ,  d i lc c r n i-  
n o n  p o t e t u n t .c x p e d it e  n o n  c e  B e m u 5 ,¿ l d , i j ¡ S  
d i m u s , v t  a i m  e x c o m m u n ic a -  leg.L j.f. fi duobus, ité 
t o r ü  h o f l ib u s  c o r p o r a  C X tu m u - contmgit radone COD- tBffe

lenturñdelium ; cum  licet n ó it
T^Zl/ponujquiañ d é~ ftuJro,¿ipra G a r tio n ib u s t^ o b í¡t  iuftis lépultura nulia vcl S s . *  ftdeW.fi 
onte non effetiioe- q u i eam  rapere n iteban tur,lu- vU is,im pijS tam cn  cclebris,\el ninummi.&ftdemL 

’ - ■   í'pcciofa 'in o n p r o ii t .  eriam-Itcmradonedif.
qlnnoccntius iij. epifcoF Magaloá f
y r r r r a  r m e ir o ó r a p r .A p t ó iY a / i .  S . f d f X , r " . . V  4."”

¿ Í F  £ b is c l .n t im a r u m  q u ód cú
bemus. nobilis vir dom m us I.de inlula

♦ ü j*» . KGicf.fiq.reciuturper B u t a r d i  t  c id c m  p o fu if lc t  in fi-
d ítao itaí ^  d i a s , q u a m  l o l i c ñ a u e r a t e x p c
^ q s e x e

fponte, ________  -
t liéda in coemiterio ec- per quendam  pontem occurre
^ s“eftiü clcfisc ij.q- y- placuit. ret,tandem  tiigiens manus illo 
p,in». qna 1 /  fi fic»crcdc/t cua ru m , in am nem  d e  ponte ca-

í ^ r ' ' Í 5 u T f i ‘ K  d é s f u i c c a f u f u b m e r l a . . 5 Q u o -  J h a d i .T o t í  ¿ S é íu ta d m a z ,
fe  p ricip itaflctd rp o a c i r c a  m a n d a m u s ,  q u a t e n u s  CU „  9  J- • / “ « - f i '

*  Rto d¡ te,vbi videbatur g  eua illa non tfponte;«pra:cipitauc- \  B olend* confuctudmis funt qu i.& c.i.&  ff.ad ^ 4  
dünon fp« dere F ff« -a rg .ij-  dift. rit fe de p o n tc, íed (ficut fupe- y® £ \  pctucrfitas apud M ótcm   ̂ «1̂ *®

nerui. aim pro bono feus eft expreíTumjcafu cecidc- Peflufanum (vt d id tur; inolc- ftAemanu.»
FffivSdefiVfi^^^^ r it , Corpus eius tradi fadas ec- u it, vtdeccdcm ibusnon pnus ,u.cum¿pluiibu5.io.-^3
írariumeuenilnóim defiafticae lepulturx : praefer- permittatur cftodi Icpultiira tf i •s/wW iy q '* ”  ^
putatur.23-q.y-deocd tim  cum  exhonefta caula fu g if quám pro térra,in qua fepelié- m * ^  ^
dendis. fcnofcatur: 6¿ curcom m unica di funt, certum pretium ecde- A  ” ttiT,hufuro,

íñtem«- 8.M batur í  v iu en ti, com m unican- fi*  perlóluatur:&: infra, ^ a n -  toUimá.
Ic l^ r : d u m fitia m d e fu n a * . dam us, quatenus cü lo c i dioe-

tc?ñfu«udo,qubd^draranmin Vel communicare de- 
f i m l  r»! buimus-.quoniam tune poft mortem abfolueretur excommunica- 
q. {. '  tus;& ei F fte a  communicaretur.J.de fent. exc-a nobis-fimile 24.

q. i.c . I .&  c. fane. fellit h»c regula in fiiribus &  latronibus, j. de
_ Z . .Z ._ r t  . r t  . .  -  .

Sc Atchidi-

C  A ,  r  Apud Montcm P /u lan u m  « a t c o n f u t o t o ^ -  ̂ m  
cx non permittebant effodi feFltura®» > “ ‘ri ?_ í f „ 1 , 4^1eri, &

Vide B. for. fores. Item in his qui moriuntur in tomeamentis j  .J. detor- 
nea.c. i .Item in raptoribus.T-de rap.fuper eos- Item in his qui feip

i>t» aacos. cuit. Item in hiy qui presbyteros inftituunt in teltamenns tutores
fili)sfuis.88.diftin.nequeapud. Itemin quolibetquem conftat in 

o i i l i lT a  peccato decefliffe 13-q. i.nó  a»ftitnemus.& c-pro obeunti
denunuin bus.ltem in his qui poft nionem conuincunturde h*refi y .Z4.q. 
ireffio.15.de x.fane profertur.
fefot.c. I j. p x c r ií.]  Diuiditur: nam pratmitrit exordium ad probationem di

vide om ^ ““ fiorona-Secundo foluendo diftinguit: ibi, V»d«. Et fecundú 
Bino Anco Membrum diftinftionis:ibi,Q»ódAAbbas
nium GO'

,  . clerici nihil audeant cxigcrci
raptoribus.).derap.fupa eos. Item in h is  qui feip fcFliendi funt defunñi, nihil eft exigendum.

aco&um fu fos interfiaunt,vel pro fuis fceleribus qinterficiuntur. ly .q . y.pla 70 q GU.feq.dtcit fipmharam dupliciter fim i,pre loe», & p

.iTá

%■ipbciterjJlicet,primituS,Teligiefus, f t  facer.

K *'1s1"ílT j.]Sepu Itu ra dicitur lo cu s, fiue térra J | Í
tura. Si in tali térra nullus vnquam foit fe p u l/ » "  red
cus facer,vt coemiteriiim,licite F ^ f l  vredi,&  ,_f,cere.i®-‘l-*' 
pi:quia nemo cóm Fllend“ S ®ft fi® C-

/precati*. &  quilibet fu* reí >“ ®fi«=“ ®'’^__¡l^„pre.Ct'x'-'.Mii.c. OC «lUillDci lupe iti — ;,,pre C. at*“ ■-
. r t .  ...------------------------------   _ _ ■ , -  ro m a n d ata.& iu ft u m  eft vn icu iq u e  íua coiBm ^ tje l,gi® í

- C  > » V s . Ahqn contmgit, g  corpora excoicatoru per viplentia r.emo exterus. poteft ergo talis térra vendí, cum n jjute®.
i.«ria.rcio ^Uquorum vel aliquo cafu in coemiteno fepehumuriqu*mur an vcl facra,fed purus dicin.rtalis locus.ft.de rol*- • aü/*
|ut.c. VUl. /b ean t «hum an? Refpondet Papa,fi ab aliorum corporibus d i- & C .cod .tit.l locum Í5f iz.q.i.aurum .fi eninn“ “  „,ododc«
pu.8. - Icerni poíTunnexhumari debent,* lónge ab ecclefiaftica fepultu- íepultus fuerit. *  de volúntate eius c u i / erat IíKU , .̂̂ ndí

« > a ñ a ri: fi vero difcerni non poterunt, non debent corpora illo- fa L sc ft.C .d e re lfo io .l.» .fte o d .l.í.# .fc d & fia /* -¿ ffje re j
x \ e f"™  'i'^^/Municarorum cum aliorum corporibus exhumari, cú non poteft vel obli°ari;vt in l-pr^di^^-^-d^  ̂ ' poteft hoC®“í
fib.s.&ibi- ri*;/ preñóla ilhs non ,pdeft,fic nulla vel vilis non obeil ui.facra loca.infi.& i-q. i.diñum  eíl.De tah r o /  ^   ̂ licet® ^

ti ti communicamus viuo,non eft communican hgi.vcl deterra c c m iie r ilu *  religiofa &  1
¿  dqctoieí. dum deíuntto.icem ratione dubietatis a h / id  admittitur, qupd fi pujlus fcpultus fit.argum.ft.de reí vcfl<fi.1PS
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i2op Dcparochi;s.&c. Tit. X X I X . I 2 I O

quirquife®" c. "® 'lt e u f e '? •  h *r« .c.d eprim ipilo ,cu m «  foU .lib.i ..quxlibetenim  añ ie  nd
- q. t-quefta eft,  &  “  P ap  1  officiaiepultur?: h*redem, &  aduerfus hreredem tranfmittitur.C. de contrahen. Sc

aS fimiliter vendt no po“ lt,li clerici ad hoc teneatur.cu habeant commit.ftipuI.veteris.& l-vlt.C.vt añiones ab hseredibus &  con-
Ineficifiab tpfaecclefia,immo limonia communt.j.de fimo-non tra hxre.inci.l.vnica.& indeliñis.licet adhxredeni nihil pernene

rit.arg.i.q.4.c.ecclefia.§.item peccato liraelitarum. ver- maxime.

Ineanturad hoc rati^ cefanus exiftas, mhlbeas cleri- p o h £ r e tic o ,< &  ipfum  e pifcopum  h a r e-  ratur ignoranti.Tamen
nebeneficij,Boll Cis,nc quK quam  om iiaio  pr®- t ic u m r e u e r fu m ,  &  e x  difpenfatione fecúdum leges non te-

¿ g í S E h o ?  W  fa">»nccx.g«e . h a .d e  caula.
oonieacnM fiz. q- • •  Gregonus nonus epifcopo N. hicexprejfo,  ̂ ^  _í/¿rc=ú charitate.& s.de prat- .

JS/u®-(di. cum ex olfiet). * E x co m m u n icatu s,q u i p e r  fu u m  p ref-
» «E/»'¿“ ‘-3,L‘uetclc byteru m  f u i t  abfolutus in m o rte ,in  cce.

"  K & U ud.bifec.n- i > m o y ¿ m , u ,h * r c i „ .

C A P -  x t i i r .
ruiit.j-defimo.ad Apo T “\ A roch ian o tuo, qui excom 20 
ftolica. multa, n.inho |  ^ unicatus pro c

C A P .

manifeftis 
cxcellibus , videlicet, hom ici
dio, incendio  ̂ , violenta m a
nuum  im edione in perfonas 
ecclcfiafticas»,ecclefiarum vio 
latione ° vei inceftu, fuit, dum  
ageret in extremis * , per prcfi

ad ipfum peruenerit, 
vel nili Iis conteftau 
fuerit CÜ defunño. C . 
fi ex delic. defun. l- i .   ̂ 9»p i.

I.
I t  eps “

„ 0  fe fo n ñ i hatres indtttin Et ad v«a 
ñeten etu r.C .d eañ .&  incclieaum 
obli. ex depofiti.& ff. 
de re.iu.ad ea.§- in con noU ' n i  
trañibus. mfi in duob® ftrasínhú* 
cafibus. vnus eft ff. fi looua.

neant,ita vt ille diuidat,qui am  
piius temporis in epilcopatu 

by terum fuum  iu x ta»tbrm am  hab et,&  m in o r” eligat. Q u ó d  
ecclefi® ab folutus,non; debét fi forte vnus fuerit lo cus, ad

th o lic i eft 
vnitaté c5  
uerfus  ̂ ,
®qualiter

uidát^*eas ¿ x e . 1.f  ■ r  “ ‘ Uiat eas, g duobus. §. vlti. ahus
qu® fic inuent®  fiierm t,vbi a m  ff. de tributo, illud,
b® partes fuerint,ideft,vt alia  s.vlrimo.Ber. 
lo c a  ad illu m ,alia  ad aliú perti d e p a r o C H I I S  

&  alienis paio- 
chiznis.

f  Stsfra vifum e li de q»o~
. i t o  i  qtira du* lum par- eccieii® aoioiu tus,non; aeoet ü  torte vnus lu en t lo cus, ad dam,urepar.chiau,quod 
oa-mo tes. Secunda; ib l, s«» coemitetium &  alia ecclefif fu f eum  pertineat qué plebs eiege- fo n fip tm  funerando: sed 

fragia denegari * ;Sed eiush®- r i t " . Sed ii antiqui catholici ^^tapoterat d»b,ta» de
(Ú. ec. '  - r v r r t n in n n i  iirl n n r t s  r . , . , , , ,  Sir ; i i ; r . , . , . „  abts turtbus paroclnab-

ndle pctunturqu* ho-
nelle recipi 8
dl. ,le elogiis, ij.q. z. 
quelfaeft. i-q- z. pia 
cuit.& c. quam pio. ff.

. „ devar.&extraor.co.l.
i.$.eftquidem.i4-q-5.

8,«® it non fane. 
osotot» jy„ctta»«.]DlUldlt:

rt.B«.i0L

rodiianus&TtcxcóiL redes Tptopinqui, ad quos fuum  voluerint, &  illi fuum L ' . T d Z  l h Z u r l í l  
tus pro manifeftis ex- bona petuenetunt ipfius,vt pro q ui ex Donatiftis conuerfi funt, r»br.ca. Abbas su ui» ,.

‘Atoia ceiiibus, homiaffio, eodcm  fatisfaciát, céfuta funt plurim orum  ? voluntas p an d o Dehacmatena tra h a .

ecdefiaftica compellendi, ribus p rsfera tu tT . Si auté par- * » f to .q .z .G - x 6 .q .j .c r
,ddB.5:c. u  manuum im ^ i o n c  tes squales funt, m aiotis tem- totum dem-j fin.

■n, s r i ”p“ T I T V L V S  X X I X  - cpifcopodepueetar - j .
- - ' Í Sl autem ita plurim a lo ca in- Habet

ueniuntutjin quibus amb® par quin- mr.
tes fuerint t  , vt non poflint que di
®qualiter d iu idi, velut t  ii in f f  ^
im pari num ero fuennt diftri- ¿ „ 7 1  t«.utfub
buns lo a s , qiii parem  habent texm. A¿bas. Siculus. e

C * s V s fic j F tñ l

ecclefiarü, &  inceftu: 
dü ageret in extremis, 
fiiit abfphitus per prdi 
' zterum fuQ iuxu for-

fcc^ i; m m  ecclefi*: qu*fitu 
liuttu. fuit, vtrum deberet in 

c?iiiiterio fe F liiú  Rn* 
de^ 9  nó debcnt ei coe
miteriú&aliafufeagia ecclefi* denegari, fed h*redeseius& n-j© poni: Epifcopus alicuius ciuitatis cú magna parte plebis” incidit, 
pinqui,ad quos bona peruenerunt ipfius, c6pellé¿ funt vr fatisfa- in hatrefim Donatiftarum: Vnde funt pr*dfi ab ecclefia: in plebe ?
ciátproeodem.Not.9 cui vnum facramentum conceditur,omnia —u j  n.-.--------/x_............ :-----------  j  ----- «rna»
alia qu* funt eiuidem cenfurar.funt cocedenda. Ité facerdos in ne 
ceflitate pót abfoluere á qualibet excóicatione.Ité hfredes tenétur 
ex maleficio defunñi, licet ad eos nihil ex illo maleficio puenerit. 
b Încendio. ]  Incendiarij vtrum fint ipíb iure excommunicati,di 
cetur j. de fen. excom. tua nos.
C s U c U p p c a s . ]  Ifti ipfo iure funt excommunicati. 17. q, 4. fi
quis fuadente.

refidua conftitutus eft nouus eps.priorereuertente ad fidem, tum, eii^m ; 
pro multitudine íéquentium eum,tum pro vtilitate diípeníátur cú o<jui$ ewm
eojvtmgnitatem recipiat-.fed quia alter canonice or¿natuseñ,nó pUnbus r*
debet ex toto deponi, fed inter fe ¿uidunt omnia, vt patet in litte-
ra.Hodievero non fieret talis difpeníátio:&non continet ius hoc
cap.Ber.Not.hic habes vnú casú,in quo duo epifcopi F ^ b m  elle 
in eodem epifcopam: fcilicet quando alter labitur in h*refim , &  
alter canonice ñiginir-Item melior eft conffitio minorisiqu ¡a ma 

d  ̂ Vio/it¿e»í.] Violatores ecclefiarü non funt ipfo iure excóicati, 60 ior ¿uidet, &  minor cliget.Item voluntas plurium jrxferenda eft 
fed táquam facrilegi excóican¿. i 7 .q .4 .ficu«F“ ‘l“ ‘ “ ‘ ‘^  “ fi g s  paucioribus:qff eft verú, nifi i  paucioribus o p F n at aliquid ratio-
domum.& c.omnes.Idé eft fi quis res ecclefi* inuadat, tamquam nabile &  probemr,vt s-de his qu* fi- á maio. fer-cap-cú in cúñis.

 ̂ ' - . - -  *Ej«/«7»í.]ideft,epatus.&ficponiturcontentúprocótinente,
vel econueríb continens pro contento.de conf. dift. 2.cú omne-R, 
i «E * donatips. ] Quod ¿citu r in hoc capitulo,¿fpenfatiue ¿ -  
ñum eft4.z3.q.4.ipfepietas.B er. _ . 4 Et loqri
K q Conuerfos. ] Cum ahus epilcopus in illo epifcopam iam erat mr de hi»

villas, veIparochias,velpleb^
5 . ¿ f t .  iU u d .& 7 o m  «  P 4rííi .]id  eft,*q u ales. nom ine enim partís ¿ m id ia  in telli, vbi prxia-

gitur.ff.de verbor.fignifica.nomen.ff. de vfur.ctiampartis.Ber. icbantOo-
n íMíner.] Not. meliorem conditionem minoris.^ r -  TZm I X
o  «Eleverit.] Vtfipares fim competitores mulieris, m oribus& 
genere, is potior exiftimetur,quem fibi confulens mulier approba

iori parte capitu.capitulo primo.& s.de eleñio.licet.in fi. 
q í Mrierri t(»w/.em.]Hoc ideo dicit,quiapr*iumiturcitius mo
ri. I 3-q-2. illud, &  in hoc eft melioris conditionis.
tG lo fe q .q u a n  t .c r f i ln it .
r  Í[Df/>»tef»r.]Quidfinóconueniantinterfe.)Alternis annis f i > 
cipieni redditus^ communi ¿ u i- l.communi ¿uidundo. §. cum 
de vfuftuñu.Vincen.

V t

facrilegus excóicetur-s.de foro comFtenti.conqueftus. 
e n loxta formam. ]  de qua habes j.defenten.excom. ex tenore- &  
c. cum defideres. i .refpon- &  c  á nobis. 
ftGlo.Jeq.arg.alleg.q.iora.duo aUeg.tn contrariom.cX folutt.
1 ^Denegari.] quia ex quo communicauimus ei v iu o , &  mor
tuo communicare debemus, s.eo.ex parte.& 24 -q. 2. fane, Ité eft 
fuc«gu. cui vnum facramentum conceditur vel negatur, &  alia
intelligunturconceffavelnegata.í.¿ft. ad eius. 95. ¿ f t .  illud.      . _
t 3-q.2 .c.vlti.Contra j.de torn ea.c.i.&  j.de rap.fuper eo.vbi con gitur.ff.deverbor.fignifica.nomen.ff. de vfur.ctiam partis.Ber. icbant Do-
cediturpoenitentia&euchariftia,& tam en denegatur ecdefiatti- "  vonrliricnprn minoris.Ber- iwute.fe-

í tohcor 1  uP“«tura,fed illud litad terrorem aliorum le  
to?® pa." ' ^H.fiq.rect.per com rartom,crfoluit.

3bimilemcafumhabes-j.de rap. in litteris, Et 
jfr® íí?U“ P .& illo  patet, 9  haeredes conueniuntur ex maleficio 

ót  ̂ífa- ®“ Micet nihil inde peruenerit ad eos, quamuis lis conteftata
v f b 1 ‘^̂ “ “ teu D ñ o, cumad eos bona defunñi peruenerint; 
b l i í  iti.q. ti.fi epifcopum.j. de vfu-tua nos. &  intellige

a  - te e d is  hacredem.ff.de ver.fig.h*redis- fic haeres h *
1© “ í  oris eft h*res.C.de haere.infti.l.vlti. nam &  fecundum 

.̂2 c<f con¿ñione furtiua.ff.de cond.&r- fi pro fiire.
tectio .ln  cafu etiam tenetur filius pro patre, licet non fit
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L u..
t i i i

,111 Decret (lium Gregon;
tsirif.ir in hoc capitulo,® facerdote* rt{^itls.& c.intCTmcmoratos.Q¡ioadícit,parochi

 ̂ prouffidÍ!i!” '*‘'"4 n '’

íoccH'uperius íra^ arctur

: Ex concilio Maneteñ. t

ad quam venerit. 
a < Sr aUertAS. ] Alie- 

f  vanttefc „u5 parochianus df, li»

S S  m u!1“ n c a X U  fo /reítyfm  paracWtf/ej D o m in k U
Fitqae hoc tandi íblá enim habita» 
decKtura cóparare m alie-
jbí¿ 4  >5, .«  re na ciuitate non facit do
ten Bur micilium. ff. ad miini. 
ehirdm Ii. libertus. §. fola. Secus

fiin vtraque caufa inha 
rt nCet: bitáii.ff.eo. aíTumptio,
iuo p«. X. J. iuris prudcndbus. 
- r - T t !  Vincen. '
DC.>n l.cfrr
piUüone. dixit,cÓ!emFo,quia cx

cia lib u sa d m ittcn d u m :K clp ó - » u.
d c m iis , q u ó d  bene videtur in cfari.m"“"’ 
vtro q u e '' feruandum , fi fines «inflifemli!” *’' 
legitim a p ro b atio n c,vcl a liis  non p o ifc é f* '

d iebus &  f e f l ’t ú is , parochianos alicnot indub itata fide conftiterit cc- cun,

ad M iffam  a d m ittere  non d e b e n t , ft e x  cleíiaftica ord in atió e ftatutos. /  ¡n oibus,

C A P .  I I .  xo ciliu m  tr a n sfe r t ,p r ifm sp r s la tH s m e o  g  ^ u l t r o Z ' T

T  D o m in ic is ,vel feftiuis iu ra ep ifco p a lia feu  diarcefa^^^
v e n d u a t:d c (tm u  tam en p rx d ia les U- " ““£90 m maioribus. 
¡iu sp a ro ch U  ftb i d e b e n t u r ,m fta ite r i ®»ió
d ebeantur cx tm fu c tu d in e .

d ie b u s- prcsbvteri ante  

b'a cTérew^r.. ] Bene q u a m  MiíTam celcbrcnt, plebe  
.• - -  L  ; :rora/»rrf»o<»nr íialren iis* oatO-_ _ in terrogen t, fi alterius* paro-

iufta caufa abfens bene chianilS  in  c c c lc lia  fit, q u i pro» 
xñdcl.1 íef poteft audircdminain „ ^ ,0  co n tc m p to  *» presbVtctO,

C A P .  V. ;umen. qubd de fi. 
ilibus fimile debet ef

C l g a m c a u i r ^ a o M s A c o n ™ . :  
ro . r fiv d  r  ¡ „ i n ,  n „ ¡ n , a b e c d e - , . - > e p i l « > p u s , q u ^  cu m  poft

f e  a b ü d a u t. ’  recuperationem  A re n e n . -  a -  4,1,, , /
uitatis, ad h abitan d u  i n e a , í e  fum. ítem arg.» vbi eft

foHairianusPapa t- q u a m p lu tim i COntullíTcntrqui « k m  ratio, ídemde. - /uej,

-  9 Epifcopus parochianum alterius f i .  an te gcn cra lcm  ^ a ip a tio n c m
a - '  3S ^ d!r ®ñu!ÍJ* « cip fiu slicL iaord in areH on p otffi, tc ttx  ía n d x ,in  alllS a u ita ü b u s  c o n E c « S a & í

^sahenum’ ^rodiia» nec eum alter iudkxre, n»™ concupifceiraam.

decreto de

d'í'mtóe- prcsbytcri.8i.dift.cap. 
bratiune vlt.&  cft fimiIcdc pOC- 
MiíU. ». dift. í.placu it. 7 1. dift. 
moneant. priiuatus.& 9. q u *. 2.

t  B o ^

n hm ii,dir«-ouia oui .. ro. , , ,  r a ñ t  m á fio n c ;iS é  in fr a . ■; F r a te r -  a r .; . ; arg.ff.ad
c,.eod.ot. _ por, C A i .  ! • ! .  n i t a t i  t u x  " m a n d a m u s ,  q u a t c -  ¡Uud. & a

unoñ/” ®’ ^ ^ ¿ S a N o .g * n u l  r V llu S  epifcopus ^hetius^^nusP^^li^^^^^J qÍ^r/4...».ti^Du;
L f a f Z ú c  1“ S ‘ “ ‘Picare p a , ; 1  \ j , - -o ch ia n ü  iu dicatc prx- latos, vt ü b l  nulia in prxdKtOS D lu m p a n e s . Secuda: , ^  

^  fum ar in fra.: N a m  qni eú A re n e n . T habitatores m til- ,b,,rr„..«,.„. J tte

ordinareordinatio alicuius , &  
cius iudicatio-.eigo qui 
non poteft ordinare, nó 
poteft iudicare. hoc m

n a r e 'n o n p o tu it ,n e c iu d i- diction em vlu rpcn r,n cc ab cis Siculus.

. S S S f t /r u u d l i a  n u i l  III IU IU ItU U  ,  U l l l i l -  > rhnftímiíra

ÍnteUieedeepo-dc¿iis f  Vrbanus ternus. ¿fionC.qua COnUCnit.COmpclla „u l:i fc tranlbderih ad
enim non: ^ i a  licet ar 9 pinesparochiarum,de quibus coflat, tis:ita q u 6 d  fid c  agris in  COtU habiandum illuc, qui 

vel finibus (olsxrentia, prxfcribi non ^ o P ^ ro ch u  COnftitUtis , frudus anre generftem^p»  

poffunt, percipiunt, &: in vltra m arinis

C A P .  I I I I .  parnbus r a tio n e p r x d io r u m
I l l i .  d e a m x  perloluutur,dein ceps bantunpirfatiFflite

chidiaconus non poiTit 
ordinare,poteft m iudi 
care, ficut &  alii iudi
ces.

t  Pofteon c Í  Vrafumat. ] Nifi eo
domicilium tíaníhirel C V p e r  T CO v e r o q u o d  apud  

s O v o s  iAician.iii. rit-C.deinco. &  vbi 
ap.vitimo, do. ha. fi in patria, h

intellexim us dubitatu, 
an q u o d  de finibus h is,q u x

“l l ?  fin ibn seoh ieren tSn on p raiferi

Vide FcU de rap.capitulo primo.

eis iplas cura integritate per- nim  emiratum v^ew: 

fo lu a n t:d id o  vero A co ñ . T tá- 
q u am  dioecefano fuo cogatur ‘/[^'J^nenfibus, & 
de exteris refpondere. ,,i, foirimaUa & tépo-

contranum, e f  foluit .Secundo a r g .e f i

alia fpiritualia & tep/
ralia exigebretab

quibus non miniftrabant fpiritualiarEps Aconen-coqu^  
m ino PaD ».vnrle mandat ludicibus, quatenus compelí rSTupm S   ̂ 9 Ordinare.] Sic.p.q. 2.per tomm. Arg.?. 2 J.dift. perleflis. vbi mino Pap*:vnde mindat ludicibus, quatenus L d i

pnc'crtp & df g  archidiaconus poteit iudicare i , fed non ordinare. Illud fic tos pr*diflorú locorii, vt nullam iunfdiflionem vlurpem r
oidradum expone: ficut eps non poteft ¿ienum parochianum ordinare, fic flos Acofi. habitatores, ncc ab eis tcmporffia exigant, qu
conhl.i8i. nec iudicare:Secus eft de inferioribus iudicibus,  ficut funt archi- ritualia non miniftrant: vcruntfi fi de agris in eorunet iuaitaic;oc*-u» cit ac inicnorious luoicious, iicut lunc arcni- ritualia non miniltrant: vcruntn n ac ratione pt?'
4 diaconi,& c*teri pr*lati,qui poflunt iudicare,fed nonordinare-Et ftitutis,fruflus percipiút,& m partibus vm  ; „arepercip'*^
■ ita arg.habeshic g  fentenia á notrfuo iudice lata non tenet, s. de diorum dccim*lbluútur,decimas illas d e ^  o cogan'“";
I ... iu d .atficlerici.vb id eh oc.& C fia  noncompet.md.l. 2 .& s .d e  &  diflo AcofLumquá fuo dioecefano dec* ^^j,„naeF
die pioW- confue.ad noftram.nifi in cafibus qui notantur 5- de foro compet. N ot.g licitum eft alicai domicilium v  redditus fuo* P ,̂ 
heaaairar- cum fit generale.  ̂ . . 7ofcopos,& archidiáconos,&  ahos pr*latos,q j.^jionis/
chidiaconi QYne,ey.]Cóisdiuifio.Scffapars:ibi,ríy><,»dem*i. Abb. Siculus. cipote non debent,nifi ofiicium 1
dT/^ctiid b  -  A s V X. In canonibus reperitur. g  limites prouinciarum fi- ahis exercuerint. Item decim* pr*diales ilU e O ^
Trident. uedÍQecefum,& ea q u* limitibus adh*rent. non pr*fcribuntur: 
f^io.i4.d= qu»fuum fuit,vtrum idem fit iudicium m limitibus parochiarú?
4 Rúdet,g idem feruandum eft in vtroq;,dummodo conftiterit limi
fc feffio. tes canonica ordinatione fuiffe diftintlos.Not, g  limites legitime 
15.derefor diilinfli.Sceaqlimitib* aiihfrét,^puinciarú,fiuedioeccfum,&pa 

rochiarü,nóptcnbuntur.Ité idé luris eft in minori qff in maiori, 
e « Coharent. 3 principalitef.ficut inteliigitur illud; Q u *  religio- 

1 Qualiter fis adh*rent,religiofa funt: vt C d e  rei vendi, qu* religiofis. &  ff. 
uaaTueni ^  comrahen.emptio.in modicis.Vin,
diuiiio pro £ 9 Per canones. ] i  qui dicunt, g  limes pr*fcribi non poteft, ne 
«Muuam, |;rpuinciarum termini CQnfun4aptur.i6.q.3.qincúg,& c. licet in

in cuius territorio pr*dia ftint conftituta 
fo Glo.feq.fignatcontrariui 
h fo Habitatores mrifdiñi 
funt eorum lurifdiflioni
defias.fo.quia exgo.& ibi df qu¿ h a b roed otete^ ^  f

mci.mun,ceps.§.milcs.Sed vrff-ad mun,ci.mumceps.§.milcs.bed vr Yhlbeaotin
na.fenatores. vbi df g  l.cet fenatoresdom.ci. u t p
retinent tfi lusin proiiinciis vnde funt - muni«P*-  ̂ “
quo ai honores.no quo ad onera, ff.ad municip
< G/«.
iq  IV “ ."'“ “ ““ V '
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1213 D e  decimis. T it. X X X . 1214
Jeb<nt dari, in cuius parochia f  día funt fita.arg. i ti.q. i  .(i g s la l-  cit de ducentis vnum dandum loco primitiarum. Sed quid li tornó
«!(•& J-üe deci.qm.ac c.cum comm^at. he «em itan  tributú fol- habeat capita f tunc foluat a-flimationem fecundum quantitatem
„cnílum eft-y.h* fon^g^-febeccnq.íorm a.l.fi vero.FrfonalesTe illius numeri- Durum videretur dare primogenitum li forte non
1  decim* illi « d e f i*  ifobent dari, in qua dmina audiunt officia.
1  n .i.q u cfti &htcmfa.ide ¿at.Sedquiddcülis qui inhabitat

T I T V L V S  X X X .

deretur dare primogenitum 
haberet vltra duo capita vel tria , alias minimum effetfi haberet 
qua¿ingenta vel quingenta fiue mille-Laurentius.

te m  d ab a n t facerdotibus : qu i
m in im u m , fexageiim am  .inter pa.ytrum derici á deri

tiu ilie in #  habcnt fe
¿a  «vineas extra, qu *

‘’‘’"^1"fed^t*a in termi i» ,A a 5 t i i i i i . t i i i . i i i ic i  ; - t  : --------- 2

lu iilen t offerre. Q u o d  igitur in  ftionis, vt d erid  á deri 
P e n ta teu ch o * d u b iu m  dereli- cis dedmas petam , cú 
a u m  e ft, h i e t  fpecialiter diffi- «cgc Dfii nó legatur:

’i® « £ ffic p ip p tc lta te ,a r .
7.de deci. qm-, quia nor oblationibus,

ft Hieronymus fuper Ezechielemt % 

I lu d o  ita fe habet, in ex  veteri lege debebantur.

“  C A P .  I.

xiitur propter facerdotum  aua-

talibus enim confuctu- 
do pr*iudicat.i.de ded  

, cip4Mnis.ad A F fto ‘‘ C * -&
c-inabquib -mfi. Ber. 

D E C I M I S ,

/aoilLc- , . * -
dc-Q oiadeam abo-ptm t-  

BBio F* tU, V  obUttones funt dt
iortparochiali , idee ft ft  

X L f  nb,H i procedenti mtri 
¿mam. /fe. Abhos.
thi-taiia. taf materia traila* 

far t6 .q .t.c .c ip ,s .^ .d *  
^ahnim h„ yere.vfqne adfi.CT q. 
opfa. jper totum. ¡3 .q . i .  per 
♦ n«in. tofadeconfecT.dipn. J. 
t r d ^  padrageJima.De obUtto. 

mhui tra clatu n o . q. 1

i,ne am plius a p o p u lo  exi 
nprim itijs'' offerendis.

decimas nó acdpiebát: 
illi vero derici,qui ab 

alijs dericis fpirimalia

CAP. n.

r i t i a m
g a n tin p rim itijs

*  Pafchalis fecundus, 
x d f Non poteft congruefimtnaripropter 

E cim a  par vaxietatem leBurarum.
tem  o m 
nium  fru
g u m  L e u i  
tic® tribui 
populus

e x l i_  _ ^
b e b a t .R u r  ^ n o n  e n im  L e u it®  á  L e n i t i s ' ' trimonialibus ,  derici
f u s  ex ipfis  ̂ d e a m a s  accepifleiegu n tu r.Illi debét foluere decimas,

d ecim isL eu it® ,h o ce ft,in ferio  p r o fe a o  clerici, q u i á  d ericis vtió .q .i.rtqu isla iciis.
L a t u a l i u . . .  n u n ,fte rio tu m la  

b otes a cc ip iu n t, d e a m a s  eis rictoTn ieinaliena-B .
d eb e n t ‘ . h « a Leuttu. ] fcilicet
q Hadrianus r V ig o t.«  Herfordeñ.epi» panbus,quoniam fom* a-87-“ t- 4

fcopis. mis facerdotib’  inferio

recipiútjd laborib’ fuis 
eis debét decimas dare. 
N o ta , clericos dericis 
dare decimas nó ffbere. 
< Glo.feq.re.perobiea.

_ _  _  S  ̂ A clertcis.]}ioC in»
^  i^ U m l-S £ G U ljS ia ^ O n is  tefligede dote ecclefi?,

e f t ,  vt d e n c i  á c le n cis*' de qua derici nonde-
pulus d ecim as exigan t, cu m  n u lo u a  h«i»<lare dedmas; vt
lege de- in  le g e  D o m in i h o c  legam us; ’ U I U t e S ' ;
b at.R u r n on enim  Leuit®  á T eníHc.'»

rum  m iniftrorum  grad u s,ded-  
m as d ab an t facerdotibus. Erát 
q u o q u e 8¿ 7ali® d ed m ® ,q u as  
v n u iq u ifq u e d c  p o p u lo  Ifrael 
in fuis horreis feparabat, v t  co-

n ; = d m e t e a s , « ^ - - g S i B f  
r..'T;r;:r.r . — -/t- ¿ ss& tIs

Diui- len itas ad co n u iu ium  '  inuita- 
^  dinir, ret. Eran t autem  &  ali®, qu as  

j qm pri pauperibus recondebant. ? A t  
ek dc primiti® quas d e  frugibus  
^ áti- o ffe re b an t,n o n  erant fp eciali 

tate decimarum, expri- n o m in e diffinit® " ,fed  oflferen-

C  A  P.

E X   ̂ m u ltip lici con qu eftio- « Glo fiq.reH.per obieñ. 
ae V .prelbyteri accepim us, dupliciterfoimt.

q u ó d  cu m  inter A b b a te m  d e ‘ U  Debent. 3 V id ^ r  

B m d e i a . d e  confenfu totius  
co n u en tu s, &  pr® diaum  pre- capimli de dote ecde-

t  Credo 
huc efie Ha 
drianú iüj.

me pceffit 
Alezan.iij.

t  Cap-, I
ee-Qu m 
compfi. 
Ecpoftc.

t io n e m  q u o q u e  a c c e p im u s ' u e n tio , fcripto m o n ach o ru m  inmUigedepatrimonia
■ libus. Vel F ffe s  im ñli 

gere, 9  hic ¿ d t d e d e

a S S  S I S A I S ?  g s s

ftromm 1  ̂  ̂  ̂• ^ e r  abbatem «  conuenmm deBrudeia ex vna parte,
h a n t & ? o r i 1 1  ’  quadragefima p a r t^  offere- &  quendam presbyterum pro ecdefia fua ex altera,talis com F fi-
q u a r á a a lw l  « fe* mmimum, fexageiimam p3rtera;& fic mter do mterceflit fcripto authentico monachorum roborata, 9  mona»
‘ta q u o d l m  ^/«^guhm am  licebat offerre quod volebant.«  chi deberent foluere annuatim difto presbytero dum v iu aet,d ed

im fn U U . “ “ rPoftea diffinitumfuit propter auao- masde blado «vniuerfis leguminibus, ex¿eptis minutis decimis.

nerit

1 Tnhise- 
nim coniu 
gan, etiam 
toniurati, 
non gaudet

iu-c. vnieo. 
infin.lib.«. 
loan. And.

tiam&cerdotum. 
a J Adconuiuium.-]iq.q.i.ecc\efias.§.his itaque-Ber,
0 ft tiiffim ta.]ia  qua quantitate d ari debcrent-Ber.
ft^Jo.feq.arg.opi.mag,firoTum,crc.
C ft Hugtflrorum.^Hoiz hic arg. 9  opiniones magiftrorum funt fo- 
«end*.vndeInno.opinionibus magiftrorum non vult daogare-s. _ 
dsreftu.ipolia.litteras.&T.de fen.excom.officij.Etdicit lex,® lus ■ 
“ nftare non poteft, nifi fit aliquis iurifperitus, per que poflit in 
a I  n * Puffiuci.ff.de ori.iur.l. z.^.pqft originem.Lau.^
fioi, U  * ®* hoc texm nota, 9  hcet magiftri poffint 
d « I i"* fe® primitias, non tamen quo ad decimas. 

D ■ Í t  p '  "3 uon licentia difpenfationis.fed iuris commi

magiftri poffint gioflare

luris com m unis.
teuchoc j ’"'^^‘t e  eft fic diausápenta,quodeft quinque, «

W faa M o w f i ^ - U f t  volumen, quia in vno volumine quinque libri ‘

‘  qua iterum quarityO-ftluit.
8rdeQm"~*’ ' ‘ 3Primiti* enim Banquamdebit*exiguntur,ficut 
fit “f  u e lf e * r-reuertimini.s 2 .dift.pr*ter hoc.« j.eo. qua 

o '  .oed nunquid in pecuffibus datuj primogenituntiHug. di priuileg.quia circa,

quas eis remifit.-poftea Abbas im Ftrauit priuilegium, vt de labo
ribus fuis,quos proprijs fumptibus excolunt, decimas foluere non 
teneantur, nulla de compofitionepr*di61a mentione íáña,ftatjm ' 
coeperunt excolere fuis fumptibus F¿effionesffuper quibus com»j 
pofitio laña erat.& ea occafione fubtrahebant dedmas: vndeprefe 
byter conqueftus eft domino Pap* luper hoc: dicitPapa.qubd nó 
füit fu* intentionis. perpriuilegium pr*diñ* compolitioni de- 
rogare:quare mandat, quatenus Abbas &  monachi compellantur 
pr*diñam compofitionem feruare, vel cum ipfo presbytero a mi- 
cabiliter conuenire, nifi de ipfe compofirione in priuil^io  con
tineatur expreffe. N ota,  qubd Papa per priuilegium fuum non 
intendit reuocare compofitionem, de qua in priuilegio mentio 
non habetur- Item priuilegium veritate tacita impetratúnó valet.
•  Glo.feq.recittturper quaftionem.
K •  Quandiu viueret. ] Hic fimpliciter &  pure faña luit com - 
politio fuper decim is; ergo de omnibus pr*fentibus «  futu» 
ris intellisendum eft:vnde fi " "ris intelligendum eft: vnde fi F ftc a  alias poffeffiones mona
chi acquifierunt, fub eadem coropofitione intelligunnir, j. de 

'jia circa.
a ftQ uk-
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I l l f
D  ^ c r c í a l m ”  '  - r e g í

ü i ( S

6ic.nd.yal r e n u n r u r c .f f .d e a c q u ir .h * t« ../ u i.Arg.J.ftdercg.iCT^^^  ̂ 9 G U f ia .q J í it o - f i lu t t .  . tu,

I ?  S S S S i S ‘3 'S=-“- “ -'̂  M ís is a s a y ^ ^ ^ ^  
- s s r r z  E r K s s : s s s  z g s w s t -  i ? * a |

» = s s s s . t t  e k k t : 4 S ' - " ‘ - “ ' t  a i p a ;
«quisnon, td h g e n d u  - .fie  «la -jy ,j^ Q 5 tin n Ít,V tdelab o n b u S , I  .  Z hat.veliu
s a , i “ qu os propriis m an ibu s au t D E r u e n ifa  ad n o s ; &  infta. i i n t u C S ' " » »
rwtoüwi- . .lan [U nrptibusexcolu n t,n u llid cci- ■— . M an dam us,q n aten u sp a- ".‘usTeillud,0(;,!)„*■

T- 1____. ____r l - . a ,  CrtíV.. r o r h ia n n c  v e ffro ü  m r s n z r z z . ,  Pafcua i '
v l t .& s .d e r e fc n p .m a n  í ü m p t l b U S  C X C O lu n t ,n U llI  G / i -  p a -  i»ud, &  fo  ¿  ,
dato. Iré arg. g  ifepa ¡> ^ a s  íb lu c rc  ten crétu r:& : in fra . r o c h u n o s  veftros m o n c rc  cu- K fu a non eum p j ! 
fuumpriu/gujmfm^ >, V n d e  q u ia  n o n  fu it n o ftr *  in- retís , &  fi opus fu erit fub excó- « «  fiue i
rpfrriotu. n o  vult la c e- ?  „   m i i n i r í f i n n i c  H iílr iA ir tn # »  Z r t „ ,  non

r if ita d v e m ú - T r t
uUeglú illud fuit tacita l___
/ r í t a t e  in opm atú: v n - o b fta n te d id ó  p riu ilegio ,  niíi tegritate perlóruant

deipía co n tin c ítu r  in e o ;  in- f'^ io iu a n t.

feiftet ¿>nceffum‘.“s?dc . ^cneant &  obfer- * Id«a Vintonicfi. tepifcopo.

rcfcrip. fuFrlittcris. cxinde lecu m  pacifi-
c]Eandíco»ututio,é.] CC c o n u c n u n t , a p p d la u o n c  ]  fumm atum efl c u m p r jt c e d m k ft  a<tfuiiit. deblfT” ''
Et Ita pata, g  puemio p o f t p o í ic a  C O m p e lIa tis . vt inprocidenti diBom efl. décimas, i-e^ tari-"

"  ■■ -  ~ —  ■ ?'?®-&devenatioDt

* f«»».]Deomnibus ’ 
«iim  quat fidelis hoino I

J i " - e o ^ f o g g S Q .&  ?  MonMhi tenentur foluere decimos
«  annura abbates. &  s- de tráUc. pYodiales deprxdtjs nouiter cultis, de 
o.oi.tYT’' V Sed ad hoc vt com quibus décimo prius íoluebantur.c A p. „1,.

C  ,  P. V L &demihtia.is.q.i.de 1““̂
cimas.&q. t.qcüo.B. 

• JlnpN  V n d o s  :&  in fra .» M an -  ̂ p'ecuduñi'
d a m u s, quatenus paro- ĥ hnaiBfoems 

ch u n o s  tuos d e apibus • , ac de , ¡ „ ¿ 1  í ' S  *habaur.ff.de TÍurdin

o m n i fru d u  d e d m a s  perlblue- diui.j.in pecudú. 
re ecclefiaftica d iftriciio n ecó - ‘  " v»««.] i ? »,4.

uenire.vts.dctranCde- ^ O m m i í T u m  ¡n o b is : &  in- p d las. í i r í l í f i m f S -

‘  i S f ^ « l Í r “ d" l BÓrÍ??áef e  •U.a.E.onitíq.ircoptx
. _ veaiens- &  hic fuit có- .  _ , ,  .

poririopafonalis:quii l a n d *  M a n * ,  in  cuius paro-
compiL auñoritas fupaioris nó ch ia  co m m o ran tu r , d e a m a s
£t poft coo in tou en it: vt pata ex ^  integro n o n  perfoluunt.

T e í t ^ & \ T ^ 7 ¿  í  E a p ro p te r  m a n d am u s,q u a:  
cadotis tátum durauit te n u se o s, v td c c im a s  dcterris  
compofitio. c u ltis ,in  qu ibu s o lim  dom us

f  Décimo fruB uum Jlctim  cum coUe- i n S p 1dw!í1 ju !  
S i fuut, folui debes ,  non deduSis ex- inraitu paiboaLsde pa 
peufls. roch. c.vld.& j-eapa-

v>
ftoralis-Ba. 
/̂ Vmfc«iiii»ei.]PrillK)

^ V m  h om in es d c H o rto - fibil^!ffocoíri|ró-
d 7 c ¡» Ñ 1 t* r .] N ^  c o n f t r u d * V u c r a n t ,p r 2 f a t x c c - 1 » n a d e  frugibus n ou e n /p ar

decUaíu- Vw^ponit quaela. Se- 
Lo’i cúdoiudicis datio: ibi,

Etxprpfter.AbbaS.
C A s V : Monachi dc 
Boflc, eccleliat fanóhe 
Mari*, in cuius paro- 
chía commoranturxde»

fu iffa  m^tio in prito ^  in tc^ ritarc' per- tibus fibi rctentis,dcciraam  cc- ^ ' Hoauaes
fp íH a n t.q u a p ru ilq u a m in  ea- d e f i*  cuius p aroch ian i lunt, Hortona tenéturfok 

¿  > Papa derogalTet d em  parochia m orarentur, fo- fine d im in iu io n c Iblucre rene- «

1 l r u 1 ¿ “d 1 r X ? f r S  an tu t:5éanrequam“ ^̂ ^̂
& j-de cape.ino.ex par H z r im l n z r r lf   ̂ íerm etlbus& : m crccnarijSluis, non daimatis, faráfi-

hUcómu. te-Bemardus. d e  eií'dem ^ fruglbus n o n  d c a m a tis  aunt fcruimnbus &
coqciufi.ót. Primo ad. fru gu m  fcttilita- debita totius anni p ro  feruitio  macenanjsfmsprode

'  fk S ^ ^ ‘l^“ ’̂ '̂ .̂̂ «̂̂ =̂ 5vo lu m u s6o rn o im p e n d a n f.n m ^
f A lS ln t o  ^e^eficíuo d e d l a m p e r f o iu é -  I f m a X p í"

pifcopo,* eim íh ff r^ S s "* ^ * ^ '’  •' q u atcn u s eos ftatim

d m /  integre non folucbant; conqueftus eft reñor i li;„ . zzziwr . coFroDî r-̂ ®"
dno PaF :vn d e  mádat archiepo Cantuarieñ quatenus m onf k ta décimas paíbluédasamealiquamdcduñioncm. . •
com F llat. vt decimas de tems reltis,in a t o S f l  d o X  í  ® W t.r..W „..]Arg.decim as effl dandas illi ecdefix, vbiqu««
ñ *  fuaanr, ecclefi* pr*diñ * cum ea integritate oafoluanr 1  "  7® ecclefiaftica lacramenta, etiam prxfirale$:tn?num ̂  
p r ./  folui confueuaantxantequam i n e a d f p S f e  F riu sdan  dcbent illi ecdefix, in curas tern onoá»
&  ficut decim * olim foluebamur de pafcuis, ita &  nunc  ̂pr*dia.s.tit.proxi.c. vlti.nifi coníuetudo in contrarw

■ )-co.cumfinthomin«.Bem. . „ .̂ .mnibus
• n «Non¿í«m.s»,.]Deoíbusenimfatis,&pIantatis,&de -gne

fruñibus Fflelfionú & animalium,* omnibus funt
F*diorum prouenicntibus, nuJlis expenfisdeductis ue 

; íoluend*. j.eo. non cft in poteftate. *  cap. tua / “ s-U
qu§ proueniunt ex negotiatione & artificio d/iicenaf 
>3f,& dc refiduo perfoluenda decima.j.eo.paftoraJis*
- ^ k .f tq .q u tr ,t ,c r  felutt. .pntiuSfô 'Ü
o *Fr»atbm ttae(h$ .]  id eft , quamcitíus Se c/pe* quin" 
poffumrquia tardius dare peccatum eft. 16-q- V 
fecit ftatim, in mora intelligitur, vnde
iplum fpeñat.ff.de lega. i.cSmra-.#. v lu *  s-fie com®»- id

de eifdem, ad frugum fertilitatem tranflatis abfque diminutione. 
Nota, decimas integre perfoluendas.
q Glt.feq.reciteturperqucftionem.
e ; Mo»3f/».]N5 dicit hic de gb* monachis:vnde fiítelligis cap. 
de Citlercieñ.loquit de pofleíuonibus, quas nó excolüt fuis fumpti 
bus & laboribus,de quibus foluere debentdecimas.j.co.ex parte. 
v„i »z.-wpgf fyjjtrañioné illarúdecimarú parochialis ecclefia ê  

Í*/batur, quod effe non deba-j.de vab.fign. quid per 
— /- J - .  • -  - ■ 4 .Si vis in-

Vel forte 
normiter

ófti. cauiá preci.impe. offer.quotiens referir
gdecim asft
etis animaliú-j-eo.ex parte.

». íjp.r vi., te lligae de alijs monachis.planú éff, g  decimas foluÚttnifi de no 
gUio». Ao, ualib’  cuius fuis sCptib%& de nutrim á
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:I2I7 Dedecimis.&c. Tit. XXX. 1218
ced quid li facerdos tunc rccipcre noluerit ? non clí periculum compofitio fieri poteft inter ecclefiafticas perfonas. Item fi priui-

» dhusffi.de folu.qui decem t ,fi tfi poftea facerdos voluent recipe- legium exprecc faflum incipiat enorme detrimentum inferre, re-
‘ t f  - uocandum dl priuilegium.^
» * '  ;¿emptore/-í.quodrieod.fr.denou.opcr. nun.pr*tor.J. penult. f  Glo.fiq.arg.aüet.,. iura. ty duo aUeg. in contrarium, tyfiluitdant
2í^na l  quor:ieS.l-»-í-vlt femper emm pofterior mora nocet ei per regulam, cr qm nqt tafrt. ^

. ffoPriWe .̂4.] A rg .g
com®®-,""‘ r " C  fubtrafris &  retentis dam u s, quatenus cum prxdi- f®  diuerfitaté tpomm
lud. ff- te  vfur. dcbi- dignam fatisfafrionem* exhi- d o  A b b ate  &  fratribus, fuper &  varietate rerum pri- 

S S r A - . b 't'P '-o ca tan t. „ ip f is d e c im ,s c o m p o „a fe :„ im  .''¿m S
T '   ̂  ̂fe"™ m onachisdcN eudefi.! qp^ndo R om ana ecdefia or- fanfla.#.verum. 8cj.d e

J06f°l cunque. 8c cap.omn« . dini V efttO  priuilegia L de deci- confan. 8c affi. non d»-
Iriitf.«» decim*-8c q. i . « ®o- fo T r m le g ia t i  fu p er  decim is nofolu en - mis dederat, ita erant rarx A b- h« . 12. q. i. videntes.
^  ^ Z h i  1 Communis p r x d tjs ,q u x  a b a ltjs  condit- b atix  veftri ordinis,quód exm- 5 = te” , pnuilcgia

D  diuifio . Secunda decim am  fo lu e r e  ten en tu r, de nulli poterat de iure fcan-
j S »  pais: ibi. V»¿«.Abbas . . C A P .  V I I L  fu b o riti: fed nüc intan- & . solu'.qute ibi df,‘
íé á ñ W u s . , tum auem en tatx  fu n t.acp o f- verú eft, 8c generale, g
!  ^^‘ r í'u  r i !  o f ‘ fiti) Abbas 5é fra- feíTionibusditatx.quód m ulti ppetuafum,8cimmuta

Neuden. L J  tres fanftx  Cru cis,fua no- viri eccleiia ftid , de vobis apud ™lia: fed quod ibi df,
l í ; í f 1 S í r . t a  ,=n¡; nos q a e id a m t  f*p e propo. S

pditur 2 priuilegiQipu-fluas colunt fuis fum! quód prxdia vnde decim as, &c n u n ts .
[¿"p-ptibus; gfi conducebat in magna parte fuftentatione 

pt*Jia ¿iorum in paro " ' ‘ ‘
chia monachorum fam

pfltts aUT n rm a m . V n d e qu o- taiarq aecimam prgawrum juoru,qux
^ L c r u d s ,p c ip « e d e -  n iam  ijd em  frattes ex h o c g r a - propriis manibus autfumptibus exeo. dftmteuTlegrm.1T
MDUido ¿niasconfueuerunt,de UAntUT e n o r m it t r ‘ , n e c t n i t  in - 30 lunt,foluere non tenentur :altj vero re- q. 2.ita nos. Item p ne-

bus ia magna pane tentionis'* n oftrx aut antecel- ligiofinon'foluunt decimas de hortis,
  ._:entationem habe- fo tu m  n ofttotu m , V td e poCTcf-

fionibris quas conduxi&s f  ,
Mufoluebat monachis decimas non foluatis: Man- 
fanflaeCruds, de prae- dam us , quatenus de prxdiis
diisconduflis:vndeCÚ qua: couduxiftis in  parochiis . _________
ipfi monachi enormi- quibus confueuerunt T ?  X f  parte tua ad nosnoue- meprwudkiü alij indu

d e c im a sp e rc ip e re ,p lcn a ricfo l,„ llr is  pcruenilTe, q uód albi 
. . . . .  .ra.Y m on ach i&  n ig ti, Séq u id a m t s.cproxi.

alij re lig io fi, ecclelias tu x  iu- Á » » i t io . Vnde
rifdiélionis redditibus decima- verfus:
rum occafione priuilegiorum, luduitumtoUit contem*

I te m p n e -
„  . .   pennam fpatijx.an-

fanutrim entis animalium, nec d em -  no.ff.de núdi.l.i. item 
ualibus,qux propriis manibus ac fum- P « / m m  faflum.s.de

' C A P. X  fiflent. 8c j. de priuil. fi
de terra.Item cum enor

chis dc Neudefi.dicés, c a b i l i t e r  c o m  p o n a t is  * 
g  non fuit intentio an- 

fSoló. tecefforum fuorum, vt 9  Hem Abbati 8c fratribus Dolon, t

perfoluant:quare man- ^ 0  enormiter ncciuum 
dat eifdem, vt de prat- fo' A I» l Y
diis conduJtis, mona- . A . f .  l A *  _______ ______ ____________

«atfcSta pra-diflis integre ^  V g f f e f t u t i t t e f t  e x  p a r t e  v e- 3®r e l ig i o f i s , d e c im a s  ía b o r ü  fu o -  8/.®" poftfaflorecidu 
S f e T q u ó d A b b a s í f r a r r e s  r ú . ’ c o n c c f l e r á t t . S e d p r e d e c e f

f l  c x p o ftfa -  que fibi R om ana indulfit eccle dam

u u m ejfe. fia,Vpoliare prxfumunt. fo Sane „ u m ,f f ,^ y a r ia 77n.
nolum us te latere, quód prxde g ^Quereidjepe prolo .q u ód p rx d e g \QuereliJepe propo. 
ceflores ^noftri fere om nibus »¿'-]vbi enim priuile-

¡Tarofi.
» Tcrta- 

ftofi.

priuilegiú 
peí Olíi.-a- 
dam fófiL 
9« adde Ia 
loiltre in la 
fin.de rxm- 
ftii.princ,ac 
Fcliaum in 
c.cum accef 
liflentide 
COBlht.

i r s ™ .
c:l;um par, 
■ 3 “ P- Sr 
4. de inrel- 
Iciiu VKie 
crauectam 
in 1. r. ft.dc 
legara..

,  qnidam 
a!ij viri re- 
bgioii,&:c.

iHá fiS Nota priui monafterij de Vrfiñ. decimas á 
Aioafeq. IegiaficinteUigenda,vi vobis auferre conantur: 6é in- 
pi.ij.c.4. mtdlexit auflor ipfo- fra, f  D ifcretioni veftrx man- 

mm.Item priuilegia nó 
funt amplianda, quia funt odiofa.
J  ^lajfiftq-reci.per obie£lionem,cr folutionem.
b q propria non fufficiunt, licitum eft dericis con-

for nofter H adrianus, folis fra- ^ ¿e reg. iuris ! n w !  
tribus Ciftercienfis t  ordinis,&  tius-in fi°quia beneficia 
Teplariis.Sé H ofpitalariis deci- Fm cipalia ipfi prind-

pes . folent interpretari, 
f i  de vul. fub. exfaflo.fimile 63.¿ñin . c.qnia fanfla..§-verum.

rte. 3 Communis ¿ u if io . Secunda pars: ib i ,  Su»e. Ab-
Siculus.-

ducere aliena pr*dia,vt hic patet:& in Audie.de fan.epif§.aliud. 60 C  a » v j. Quidam monachi albi 8c nigri, occafione priuilegio- 
coUa.9.&iicnonobftantqua!Gonfueuerunt fignaripto cótrárijs. rum,qu* fuper non danrás decimis fibi conceifit Romana eccle-
pnederi.velmo.c.i. 2.8c j,8¿ 86.dift.peruenit.Ber. fia,fpoliare prxfumebant ecdefias iurifdiflionisTerracofi. archi-
C f  E»«r>n¿tír.3in hoc cafu peritur priuilegium. j. c.proxi.8c j.de epi: vnde ipfe fignificauit hoc dno Papar, &  ipfe refoibit ei dicens,
verb.fign.quid per nouale. g  prsedeceflbres Alexandri fere omnibus religiofis concefferunt
d fo Hec frit intentionis.] forte habebant ifti etiam monachi priui- decimas de laboribus fu is, fed Hadrianus pqftmodum fratribus
tegmm,vt de laboribus fuis decimas non darent: fed iftud priuile- Ciftercienfis ordinis,Templariis, &  Hofpitalariis decimas labo-
gium Papa non vult extendi ad códuflitias poffeffiones: 8c fic de- nim,quas propriis manibus 8c fumptibus excolut, &  de nutnmen
hMconfiderari fcribentis intentio.s.de refcriptis. mandatum.& c. tis aialium fuorum. Se de hortis Se de noaalibus fuis: quas ¿>priis
adaures. Ses. de pr*bend. cap.vlt. 8f cap. cum caufam.3 j.q. j .  manibus &  fumptibus excolunt, &  aliis,conceffitvt decimas non
teffi fcnpfi,8e s.cap. 3. , 70 perfoluant: &  Alexander luper hoc imuatus eft Harfrianum: vnde
^ fafpan ati,.] &  fic compofitio bcne poteft fieri fuper decimis. praecipit, g  illi quibus hoc indultum eft, occafione decimarum, de
^  f>ocdixi.s.eod.exmultiVlici. aliis rebu?ecdefiarum fuarum decimas fubtrahere non praefu-
CV^g«/|»».]Communis diuifio,confultatio &: refponfio. Secunda mant, vel fibi ¿iquid vlterius vendicare. Nota g  pnuilegium
0 /rs;ihi,D,/cren.„.. Abbas Skulus. non debet ad aliud extendi quám ad ea q /e  continentur in / fq .

Abbas 8c fratres Dolon.monafterij conquefti funt Dñp ji fo Prur/írffforir#.3fcilicetP¿chalisip 8z Gregorius. i6.q, i,d e a -
ra m ite  habeant priuilegia de non dandis decimis, mas.i 2.q.i.quiatua. , . • • • -

reraachi de Vrfin.decimas auferre conantur ab eis,? tenorem pri- fo Glo.feq.trañat tria tempora eirea decimae mo»achorumprtm,t,uoru,
S ° , r ® f e ® " “ ™--Vfate mandat abbati &  fratribus, vt fuper de- fa fc h a lise f Hadriani,cy rit,m oq.cafin excipit.
u W ; '“ '*"®®Ponant:quia qr.Romana ecclefia ordini illorú pri, i  gijihorum frorum .] hocinrelh^e de propnis poffeflionfous, Se

tendis decimis conceflit, ita erant rar* abbati* il- pon de condnflis /  firmam.s.eod.dilefli. Quia vero de decimis
"'/•a-nuHi poterat de iure fcandalum fuboriri: fed modo monachorü vane loquuntur lura.ideo nota g  monachi m primi-

ccdefiTi- ragmentat*,8c poffeffionibus dita t*, g  multi viri tiua eccclefia decim âs dabat de pdiis &  latoribus fuis,tamg.U:a
- deipfisproponunt querelam ..Nota g  fuperdedmk arg-i6.q-i.alia caufarj-Sc cgeneraker. 8 o 2 .q .i. duo^nfi. vfq;

glori*

58.& é 5-&

Go. hanc 
tócor.íc,. 
feq-dicé.ci, 
3> non ta- 
ciuutu dic 

bene fa
cio r prima 
cnim

ibi not. 
n:un»i*de- 
cimá, fecun 
dajibarmo 
nachos lai- 
cos. tertia 
¿•bat laicos 
teneri ad 
decimas, 
loan.And.
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Decretalium Gregor:; Lio. f f f

”20
tdrépuí Pafchalis ij. P®«« vcro j/ n i/ icn a  •* «  fa._ colilulebam. * infemiam¡urb foÑin'k''-® f̂f-de™- .
gunonumllaiucrunt.^^^^^^^^^

1nium.ff.adexhi.l.1nult.rer v iu cn tes,decimas de ruH)aDor«orô .«*/̂ ^̂  ̂ „ o n lu m .f f .a d « h ' l f>«“

uilegium, vt dclabon- 
bus luis^quos 

budcx

* < “2

Prm.be.

lulc.
'fluiali verbum effctan .̂.

l e u o o n -  rt  »(? , 'guuii
wquos proFiis m as laborG  fuoru ,qu os ,ppri is g /  : aflerunt % q u0 d pro fabo- ‘¿"’í»

manibudacolunt,de- m an ibus v e lfu m p tib u s colü t, ribusnouaJia incelliei debenr. Dri.,?®'
cimas foluere non te- jn ^ u filt: CXtcris VCrO,Vt d c  no- „ &  infra, tf M a n d a m u s , quate' Pnncen?Y'''Pl'eide™

n^forim ieffirdcd* u a lib u s ’ fu is,q u * proprijs m a- nus p o n  perm ittatis h o c  ficri- P"uil¿ifi? "  feum
mas tm de noualibus, nibus vcI fu m ptib us cxcolunt, n am  fi in rclligcrcm us ^tatum? r ' l - v l e R -
qu* colunt fuis mani- &  d c  nutrim entis an im a liu m  n io d o  d e n o u a lib u s , vb i ooni -®I” *̂ °*n-inter̂ '1 '
- -  . f a - - : - . ,™ ..   ---------  A. je h r v rtic r .n sd e d - ^ u s t d c Jab orib u s,d c nouaffi l l l í - f j í n í í
<juge coiuiiv luitt _______

E u o r u m ,& d c  hortis fuis dcci- m u s i a c ia o o n o u s  aeno.rai 

rum ,vthicdicif,*fic ^ a s  n o n p « fo Iu a n t: q u e m fii- bus pon erem us t .  
modoferuatur. Etita m u s iu p cr his im ita t i . Q u a r cefttenendumg Cirtcr. h l , quibuS hocinduJtU ^ a c  • Wc™ *r«iefi.epifcopo. ‘« e f f “ utileet W,

£ T 5 l ? m a ^ T C  o ccafio n e d e d m a s  d ca J iisrc- ^Dccims nonalium dcbm urecclefi*  
b us e c c le fi*  f u *  n on  PO{Tant**> in cuius parochia fiwrgunt : f i  vero noubus e ccle fi*  f u *  n o n  poflunt . , . ,--------»aite-wiai

‘ “f» fu b tra h e re , vclfib ia liq u id v l- fim m  c m .  f ^ « h u , . J d , m - r i ^  f f d f e ' ' ¡ S  
te r iu sv en d icaic . t ^ a c ^ i m é f i b t m m c r c .r t l d u , .  «

ri ecclefi* concedae.

C A P .  X I I I ,  

iV o n ia m

- C c »
de

7»cc.aitt 4. fi quis pre-
á nobis folici- & i. de tranfla. \,

C ^ ^ r u d o  tua req u irit, quid /tpalia. & Cdi

d e d cd n S n o u a llu ra  E u S Í T Í p S  
tu *  dlOCCCfis übl fit ftatucndú: ficcnim.ver. cumvl f e  
Rcipondcm us, \tfi tcrr* ,q u * ôdicojjSdñs. ^

.aboribus excolunt, fol 
uere non tcnétur.vt hic 
d f,& in d u o b «  proxi. 
c fc q . mfi paño adhoc
tencanf. s-eo-cx muid- tf Triuilcgimn fupa decimis ¡aborum 
p lid . v d  nifi parocJua- ^  extéditurad terraa, qus ahjs tro-

& ofuegcftu m . & j.d e  C A P .  X L
verb. ngn. quid per no-
uale. v3  nifi foluendo -T  Jcct M c  bcn ign itafc  fcdis R c ip o n d cm u s , v t f i  terr*,qua» ^t,egodicoaiód¿'

compiiH* rcnundaucnnt pnuile- X ..íA p o fto lic *  fit vobis indul- arabilcs fu n t, in ffa  certam  ali- í  )''''.*'*-3Primopo. ^

i S u t & l ' K S S  r a tn ,v td c la b o r ib u 5,quos pro- cuius e c d c l i *  patoch iá  ‘  fue- 
Eth*cqu* diña funt, ptijs m an ibus '  vcl fum ptibus n n t, d c a m a s  catu m  (tua par-
vera funt de monachis colitis,ntfm ini d ca rh a sfo lu crc rc T ctcn ra;cid cm  c c d c f i* f á  ftingumSecundinnmé
qui populó nonregút, teneam ini: p to p te th o c ta m c n  d a s  a llig n a r i: A lio q u in  ipfas bmm Fofeqnituribi,
fed fi moMchi habent g f t  l id tu m  v o b is ,  d c a m is  fecundum  d ifcretionem  á D e o  . . .

veftris f u b tr a h e te , ''° n b id a ta m ,a lii :e c d e f iid e p u -  . a .
nalid &  pdialcs.¿lq. <1^2$ ahjs tradiüs excolendas, tire , vcl ad opus tu u m  potcris ¿e dedmis noualiúfu* 

,T_a:_ zzr.rtzrz díocccfis fitftaiuendü?
Rúda Papa, j f i  noua. . 
lia illa funt infia ceitá 
parochiam alicuius ec* rianjE 
clcfií.dedmas illas &-

I .moderamine. Hodie 
vero abbates Cifter» 
cien. & alij.qui fimili 
gaudent priuilegio, de

fidemRcmenfi '  archiqñlcopo. 
Decim* poffunt exiff.

C  A  F ., M i : *
p A ro c h ia n o s :&  infra. !C u  
i. dedm z

dat aflignarr illi eccle* „
fi*,fua pite fibi rKcn- ou«.iu 
ta :fi vero non fum i n * ^  
fia cmamparochiam,;^.
de illis dif/MT pro®

f  Trmlegiíon fu p a  decimis laborum,

“ 7  “
quifierunt c ó d liú  prebenda.
gen erale, v el d e  c*tero C  A  P ,  X l  l .

♦ c»^u. acquirent,folueretcncn A  D  T au dicn tiam n oftram : yo 1  d c d m *  non ab h o m in c ,  
infra. tf Illud priuilcffij fed ab ip lo  D o m in o  '  fim  in- 

r ^ -  r í D X ñ i - f . l O u i d  c a p itu lu m , praua qu idam  m - f t i t u t * : quafi d eb itu m  ‘ cxiei glpUcuent. Noa 5
17«  fub'fitnoualc,dicituxf.de te r p / ta t io n e  peruertentes , poffunt.
Aieac-i.!. verb.fign.fl<lp“0“ale. q u o C ifte r a c fib u s  in dulgetu t, . .  •/■w.
’trc*¿Tr&)-depriuiles.c.vlti. n e  d e laboribus,q uo s proprijs »li«n Ambunefi. tepifcoF- 

vT^teo- Ü lliiiofiab u^ CTO  p a n ib u s  au t fum ptibus excq- ^.Deámalaicoiurehxrcditario conce- funt epi. t
lucc.^.7. labori. ln n t,a h q u is d e a m a s a b e is  cxi- dinonpotefi.

bus fuis,quos F®Pbis «o . .¿j,)
mambus,aut fumptibus excolunt, decimas non pfoIuant,fi poReí f tf Famf,i4».]quid fi fint infulae? Confidcran/n^ F 2̂
fiones fuas aliis tradunt excolédas, dedmas dc iuis foluere tcnent d *  adhcreani,* dc illa prouinda funt, &  ibi dcbent ae  ̂̂
ecdefijs Frochialibus,in quibus priuilegium locum non habet. ibi iudionmr. ff l̂e iudi.inful*.
b 9 VroprifS mambla.] &  ficloquimrdeCifterdeñ-Templariis,& «cu.ftq.firmat contTtnum.cr remittit

ídem t& Hofpitalariis,quibus hoc priuil^ium conceffum ell i.s.eod. g tfT«4pa«í.]candcmquan
In quibuf- cap.proxi.Bernar.
canqjahú. ^

/ntiquidam  mditiofe interF«antes verbumiUud
ffi-m:delabonbus..idell,/nomthbus:verbL‘̂ ^̂ ^̂ ^̂

,r“ AL':í:;:;̂ ‘£ : r r á
 ........... ..... i  « E ld « ,« í/ ,y í« JS e d  nonne dabuntur

tu a lia .i6 .q .i.q u * lli?  R ñ d to n o n : q u ia / c i E W «  
ratione p r* d io ru m ,&  non perfon arum .ff.deF ^  • ¿ecenTi.f«. 
peratores. i í .q .  i  .fi quis laicus. &  c a p .d e a m ? -«  • i

reftrmgentes-.^uenit hoc ad notitiam dñi Pap*: vnde mandat q'u'jí ™ ^  íe patet. , fuDt&
tenus pr*lati h /  de c*tcro / n  non pmimntifi enim Papa intel- K .P tf  o™.»,.'] vt i d.q.^reulimini. & c.dccimx
lexifletdenoualibus:vbipofuit,delaWbusjpofuiíret,denouali, omnesdecim* . -  f,Aeípro
ítem TOn’c? priuÜegium princi’pis m/tiofe*íonelt m’te r p S ü . r ‘tf"(S r^™ ¿]Iftu d , quafi,nó eíl ex’debiro'̂
Item non ell recedendum a forma verborum. fiuum veritatis f i l t  illudrouafi vnigeniti a
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. D fc4i.]Primo recitat fáñum.quod fecundo reuocari mandat:

n  Quffi*™ Abbas fecit donationem de quadam decima 
ú ic o ,&  hxredibus cius: quxritur an talis donatio-teneat? 

Rndet papa, quia fanñuarium Dei hxreditario iure poffidcri non
debet, mandat epo dioe

cefano, t e » '  r. C A  P. X V .
^  '  donationem  de-

bis. vnde iniaicum cadere non poflunt, lia it necios eligendi.s.de 
eleñ.facrofanña.& c.Maflana.Fruñ’  vero dccimarú bene F flen t 
concedí laico cx caufa ad tépus vitx fux: íed nó infeudú.s.de loe. 
c .z.gaetiam  poirentvcndiadtepus.j.nefea.viccsfuas.c.vlt. Sed 
ius f  cipiendi qff eft mere fpGale,non poteft eis in léudum dari, vel 

etiam ad tépus rónibus 
fo m ite m  fui erroris dicuntur pmiflis concedi. Et eft 
in  ip f o  clero aliq u o tie n sin u e- «m üecúdicimus, vim5 v«v.xwa«.tx̂ AiwiAi 111 lulu u cru  aiiuuonensinuc-

iiVdecimamipfam ipTi fanfti ,©nire:dum quidam  prelatorum
ecclefi*hbercrcligna- C U ld aftl laico ecciefi® décim as, &  ecclefias corpus.ff.déeuiñ.vac
uent, ipfutn«u® 'u«; conceflit, per fucceíTioncm te- diíponere .  eis in d u lgen t: 8¿ c x .&  fie hodie decim *
Nota, 9 tn n en d am : (Q u o n iam  íandua- eos in deuia mortis impellunt, í feudú dari nó poflunt
fucceíTio locum naoeic hereditario poíli qui prsdicatione eorum  ad via ""u ^  feuda.s.
^ s ! £ » a r i u m .]  8-q. ^^tinon debet) viribus carere vit® fuerant reuocandi • 62in- f e "

d c c c m a s r ila ic u m ( n if i  deci. fra ,S ta ,u im „ s ,v t fi  quiTafi- ^ í / S d a S S
,epat.confuluit.Ben m am  ipfam  ipfi ecdeíi® libere cui ía ico in  feculo remanenti, feudúfaids.&etiá alia
b reíignauench) vinculo excom- ecclefiam , decim am , oblatio- fcuda,vtvidelicetdefen
laicus décimas F™ac- m um cationis aftringas. *“ nem q; cóceíTerit f ,  á ftatu fuo ««“ ét ecclefias ab h?re-
.„nnnP0telM6.q.7. atbor qu® inutilitet tertá fel*.«  ab aliis oppref-ren onpotelM ti. 
i.&s.dcprxfcrip^cau-
S i S ' f e Y S i ú  ¿ f a p “a7 r i , Y d a « r 7 & 'd : ;
^ " o X l ’d f 'r te !! !  n e ce m é d e t,dolore fu e ia ce a t rütconcefl*,

ds.& IdSfinonr^i- C A P .  X V T .

, C»Fi8- 
«diun-

JiáKc Pl 
«,ma- 
am.adde

iprfcrip. 
& omnioo 
fideAncia 
annm in

inpJioab.

K-titmi. 
«rapilit 
Car amé 

lUu&cer. 
doribosnó

«ri*] ”1 “ " ’ “ •
] ^ * r e b i m r " , V t r i í  | .  7 iu n t,tu ®  p r u d e n t ie  r e fp ó -
M x ic o m l 
addedmas .
Rfidet Papa, 9  copel- n i t u s  r e u u n c ia n d a s ,c u m  o m n i  d iu in a ,'&  percipit ecclefiañica fa- antiquo cóceflas adhuc 

v d r a f lto  d i f t r i d i o n e  c o m p e lía s  « m e  f o r  cramenta. F ^ d é t  laici & e m u m

- A r e  X - - .
'  .  =accre-

preffefiiit^ h ibiriiiga 
fine peccato laici non 
poffunt eas retinere-s.

ruin®proftratus  

^Idem.

_________  _  ̂ , 9 Statur confuetudiniyon colonus fol-  tum
com ^lentü fint d e m u s , Vt cos' ad decim as per- jo  Hat decima ecclefu  ,  in cuius parochia A p o ftó l# !&  L e o .lfi i 
imas jfoluédas? foluendas d, vel poflefliones pe fita  funt pradia,  an ecclefu, vbi audit bemus. Et decimas ab
p0D3 . Q> COPd* n i »11C< l-m .J u-un V# m..-.1 . Zll ̂ 9 MM Cfll rk C T k in

deh isqu * fi.ápr*la.fi. 
: confen.capfi. c.cum

_̂_________  te  occafion e illa ecclefi® valeat
daTj'nrha'c occafione fu o lu te  fraudari.
iure fuo ecclefi* valeat xldem . / ^ V m  ff in t  h om in es in pa- fcunt eis.j.eod. m ano-
defiaudari. .  . « D ecin u ve l Elationes ecclefu ,  laU ^ r o c h í a  vnius ecdefi®  (ficut !í‘? ‘ ‘«u* «¡ÍlI T  ¿

afleris) q u i tetras in  alia paro- 1  
ch ia  excolunt : tu a difcretio damr,vtínuitíittera#

ro Pery»Z«(d4>.]Is enim
a3 qué fruñufl non pojfunt,  &  p rda tu s  afleris) q u i tetras in  alia paro-
pceFOjfoíauum one- contra fac'iens eft puniendus. ch ia  excolunt : tu a difcretio ___ .̂............... ......
ra fubire có pellitur, ff. ti' A P  T  V  « noS COnfuluit, Cui ecclefi® de quési’doneCj&c.véTfuc
devfufru.fi {gentes. ft- A  tr. A V - i .  terris filis decim as foluere de- cidatur,ideft,deponaf.
^{^.&Lha¿tenus.& V am u is t  fit t  gr^ue n i- b e a n t : 82 in fr a . t S a n e non  «bfccxpofitioprobat 
S l S S  f o í í í  . ,.;^ m is ,¿ r d iu in i d ign ü  ani- eft .  n obis fa d lc 'fn p e r  h o c  
$.fiveroquis.&iuró- . m a d u e rfio n e lu d io )h a- certum  daré reípon fum  : Primopo

bent
pffiorum foluere de- b ca tu r, q u ó d la ic iq u id a q u o d  cu m  auiftoritates fa n d o ru m  \ ^ n im r  confultatio. - renú 
3t décimas : &  non facerdotum  eft,in ecclefiafticis P atru m  etiam  fint d iu erf® ' .  Secundo refi)onfio:ibi, “

B
Thoma,
Í4.87.»

rónepfonarú:quianon rebus vfu rpanf m aiorctam eníO E t ideo in huiufm odi dub i- S"'-Abbas.
d ¿ S l  ‘ fo rm id in e m , q u ó d

nonFtfoluunt-
d 7 C5pe24i.]prout traditur J.de v fu .F ft miferabilem. &  c-quáto.

QV»»*». ]Primo F n it  fáñum reprehenfibüe. Secundo poená; 
ibi, Stataim «». Abbas.

V 1 ,‘ v s Quídam la id  vfiirpant fibi in rebus ecdefiafticis, quod 
adfaceraotes nofcimrptinere,qff quidé grauenimis eft, &  dignú
poena ¿uim  iu ¿ d j, &  maioré etiá incurrút form i¿né, 9  ipfi fo« _________ ^
mitem fui enoris in dero inueniunt, ex eo 9  quida plati concedút ¿o derénir confun¿-Nota 9  in deam is confideratur con

 t ' í :í:______J«*. ..«-.Ta imnollnn»- in J __í    rii-kn rk/-kffit n̂ *\rr 1

Í3 S

Aliqñ contin
t a t io n e , ad  con fuetu din em  * „,©,an¡esinvna

parochia,excolút terras 
in alia,quanritur cui ecdefi* decim * lint reddend*? Rñdet Papa, 
9  fuper hoc non eft fiidle daré rñfum.cum auñoritates fanñorum 
Patrum fínt in hoc ¿u erf*; vnde in talibus recurrendú eftad con- 
fuetudinem,& vidédum, vtrum ill*  ecdefi* in vno fint epatu, vel 
diuerfis epatibus cóftitut*:ga graue &  ¿fficile  foret, fi vna ecd e 
fia in alio epatu reciperet decimas, cum ex hoc fines e^atuum vi*

dedmasecdefiafticas la id s difponendas, vnde impellunt eos in decim * in Frocb™  alterius pr*fcribi non poflunt, vt coUigit hic; 
promptum periculú:cum potius eos ad viam vit* debeantpduce- ne fines epatuum vel parochiarum confundanmr.
re:&ideo ftatuit Papa,vtfi quis platas alicui remanenti in feculo h /aoZí.jquiaquodáfanñisPambus^on eftdiffi-
concefferit dedmam, vel ecdefiam, v d  oblationéjá ftatu ííkbTsmo 
ueaturficut arbor qu* eft inutUis, donec emendet &  fatisfaciat. ftolus nondiffimuu, nec nos ¿Ifinire debem us-ji. q . i. quodfi 

dormierit.
¿  Glo.feq.recitetur per qnepoatm qnabs erat ifia diuerfitas.
1 i  Diuerfa.]nó tñ aduerfx.fic.s.de his qu* fiunt á pr*la.line con 
'  ‘ ■ Quidam emm ibi dicunt dandas efle

e- ftConceJf.

o.qm .& s.d eparo.cvlt.&  g^slaic^^eaiaci ecK loiue-
e .  hanc diuerfitaté:ibi debent dari pfonales decim*,'vbi g s  reci ,  sed 
it ecdefiaftica facramenta: &  fi haliet pdia in alia parochia ibi

Nota, 9  laico nulla fpintualis adminiftratio concedi debet. 
e f  D gj,.„ ,„ .]q u o jo „,n ¿o eisn o n liccn  quia de rebus ecdefia- 
Iticis nulla eft laicis attributa F«eüas.<iti.dift-bene quidé.iti.q.
7-«aicis.& s.de confti.ecdefia.& s-de reb.ecd.nonalie.cú laicis.

¿cetfoi. 8u89.dift.qmin 
“ - ™unicandifunt

ft^^fiq-quant.crfoluit.quatuo
^amfelutionem declarat, cr antiquapermifsioais caufam reddtt.

•iLaici enim decimas fine peccato non pofluntreti* piteo
iioc pau 
&. quaUsec

_____  h*c diutr-

i"*!*?'* racíp'iünVúinXnec^^^^^^ tran' ¿Veíhgünlfi c o le t u d o  pr*f̂ ^̂ ^̂  fit contraria: vt dicit hicBer.
decim* non.s.eo- ad h * c .&  ita laids cócedi nó K ,A 3»»/*«W ¿»;».]N ota,9m dedm is perfoluendis confuétu-

rteinfeudum :gaeaspoíliderenonF ffun t.s.depfcri.caufam  do attenditur.fic j.eo.ad Apolíolic*. &  c.m aliquibus.infi. Etin- pcteum. 
i6.q.7.c.i.g¡: i.q.,.§.poteft.in vcr.Ité decim * Deo man- telligo,® illa confuetudo fit prffcripta,per quam mri coipr*iudi-

hoc ideo, qa dantur intuitu ¿ u in i cbfequij.i jm . i .  catar,q í* eft optimalegum interpres, alias non credo locum ha-
'•ucclefias,§.his ita.&  i l .q .  t.q fti.&  s.eo.nouum.& j.eo.tua no- bere confuetudinem, vt s-de confiie.cum dileñus-

And.
.c .vIt.& j.eo .adÁ po ^-diOicüe
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t” ,
fiittiidinem noufrii obfcni jtiim. Nota g  ffe i«re tf» • ~

¡,4.0»;, qnoffvixfit, tfi fit.firt- fe™ vb. quis .u litd.uina: p,*d.alcs, v ¿
< Di/ficU.-] non tamen V L P ^ I T lt iS S f r a T i m it M  alteriui dta:n.fi confuetudo pr*fcnpta repugnet. fe» fent p, j ,

•.de iuduvix certis. qma fite c .m * -U* c fl Transferatur.],¡.q., .per totum.Sf J.de parochi;, » ,
fo Ot,¡¡a frquen, f  rami,ut trsn

ammabil ^

ff.de 

do habuerint
dum. s.de tecnp.adau-
res.quat fic im dligitim d u x im u .s  r c c u r r c n d u m  t : Sé is  c tn u s  p a r o c h ia m '

F Si visinteliiKCTc diffi- a t t e n d e n d u m  e t i a m 'f i  i l l x  CC- k  ¿ I i . d e c im a t io n e m  r e a  u ir fr !  >5 *''"’ **™ .!*/ ’ '̂SéiS sseasias s=
fimr intellise dedcci- q u ia d ilfic ilc *n im is  videtur.vt

t  Vftfe
n: tf";- feie.i.impo clefixin vnofint, vel in dm er-,„ldeoque tua nos duxit fraterni- 

- tibu; conftitutx:‘ “ «sconruIend^ cuiponusde-
c im x  fm t rcddendz.fo N ou eris ronai« ^^‘‘'"'"'ip- 
ie .tu r a u b d x q u Q e ft .  y tillic c -  f u n l T f e t / *  
c le iix  d e c im x  perfonalcs ■ red- «defiaftica facrtT '̂

fis cp ifccp atibu s <

t o i n l i & t o r S  ? M « S ‘ in " p h !:o p a tu a lr e  
limiti adhzrétibus: ga rius recipiat decim as : cum  «  
i l i*  pr*fCTibi non pof- cp iico p atu u  fincs cofundi 

n on  im m e rito  vM ercntur. 

; . S S i  ,E , r o o d l » U « r . n * t

ca pcrcip iunrifacram enta . De- 
cim as ri vero m e fliu m , vcl fru- tiu, c o S f ’ '^"*^®'« 
ftu u m  arborum ,fi coluerin t in fon* folu^turT^

I f e m T  c0nfondantur:vThicdi t  Hon potefi laicus frfltts/erretefim tf^oaha p a r o c h i a , q u á m  in  e a  in  
VpmSibt c i t .& .6.q .3-q u ic /q ^  la i i f f ld c u m , etumfuumtuoloU- q u a  h a b ita t  f q u o n ia m  á  d iu cr-  

lam po(rtdeat.hlcM 2lo. í í s d .u c r f a c ó í í i c t u d o  te n e tu r)
r.r m   &  C ¡ntcT mcmoratos. iM poffideat.hJ.cunigh

> 5? % ^  C A P .  X I X .

S l l X S w c ' Ü : p l t o h l b e m u s . n e  laici deci-
- «. tratftt R,,. i  fu as cutti a n im a tu m  fuatu

■pR.*»H6fm«. J Primo p ericu lo - d etin en te s, in alios  
1  ponitur prohibitio, la icos ® p oifin t a liq u o  m odojoteciw.r.

poena: ib i,si  transferre. Si quis v cro rcccp c- L f i ?
-  r it .  Séc c cle iix  n on  reddiderit.

tu eligas m  h o c  o f u ,  q u o d  p ¿  quÍbus"S|S,lTÍr* E  
con lu etu d in em  diu  o b te n ta m  lutionem decimamm" *5  
ibide m  noueris o b fe r u a tu m . deducend*funt: vtin 

•aemens 'tertius. cap.paftoralis. Sedde«,
9  D e m m fru ñ u  p rxd q fo lu en d xfm  ¡ £

pnedrales fin t , qu*?!.

*  Darte can on ico ru m  cc- imerpr*dia!es.vbier- » c¡k,«iw.ADDas. r i t.S é c c c le lix  n o n re a a ia c n i, . w - . j . -------
C h riftU n a fe p n lr u r a ^ p r iu e r . /  

are™ ., d ta to , no» •  'm n» Sm gon» »i orrhi- cu ik fim u l vel dh.cr- I K ^ t S r » Y  SIVCI muer- 8rff-defa o i.n i« .p ,,.-* J  
, in eodem  diorum, pecorispafcen

poffum ,prohibttLate- epifcopo. '  a , , , . . . .
s s i s T d ^ f f  fo.e';;,?;;ribü;'aüm
ipfas transferre non pfit f .^ ^ P ^ ^ P '^ f^ M líta J ic T Í d i-  hortO vd  aero diuerfa fe m in a  ri; r  tf ^

aam pertinent, chri- 
Itiana careat fepultura.

■ g  fineperi-
Ko.tit in ■. culo anim; decimas rc* 

tiñere non poffunt.
I.u V l^ - b «  P«-rf.i..]fici6.q. 
/rnen. fab I.C .vlti.&  S.dchisqu; 
Aieun iii. fi.apr*la.fine conicn-

fe capitulL cap. cuna 
tcxms, & Apoftráica.

< Ghjfa fequens prora- 
lie N».iar- qunrit, C f fa lr it  (U-
rÜTu'tófa
íatiorü.ap. C (taicos.] ncccuain
II. ut. rire clericos fine aufloritate 
'/ ro iS -  ep i.i6 .q .i.c .v lti.& s.

dehisqu* fi.apr*la.c.

C A P d  X X -

m a silli , pcribluunC '.Sé infra, per aliam medieutem 
•  M a n d a m u s, cjiurenus fi rem  in territorio alterius eo to  
noueris taHtcr le h a b c rc , agrir pafninmr?Aquú 
c u lto r e s illo s .v td e o m n ib a s  '%  D t A p o f t o lic x f e d is r c g i-  

^ T L m cn rS é  in fra . * Intellexi- prxdioru " frufribus d e a m a s  ¿   ̂ ^ ,  c.i.&vld.&
m u s ,q u ó d q u x d a m  confuetu- a b iq u c  d im in u tio n c  ■ pcrlol- , i.q.,. vffiteran*.eo- 
d o  in H un garia in o le u it, vt u an t, ecd efiaftica  ccfura com - dem modo fi conanue 

m u ltitu d o  pop u li plerum que JO pellas.
d c  paroch ia vnius epifcopi, in 
dioecefim  alterius transfera
tur « : in  q u a  licet per m ulta  
tem p o ra m o ram  traxerit, vter
q u e  tam en  ep ifcoporum  tara  
is cuius parochia reliquerunt.

iaceanthic,&  conti
nue parcanturibi.arg.

Í  Celeftinu/erti'/ ffTfISiibTfiumptife
» Dectm jcprxdulcsfohiem ixfim t, ex- fi aliqui i:-
penfts non d eiu ñ is. ceret in vna paroiia,

r  A  P. J i. ^  tebffent in 

"V T O n ; cft in  poteftate ho- 
i N  m m u m ,cu m  plantant ar- oyanon»

t  Confuetuda.]hSti>

cum Apoftolica.& j.de iure patr.nullus.Sed nunquid de confenfu go men coe in promptu e ff,g  illi ecclefi* delent dari aoisoS
■ torio funt pr*dia:vt s.deparochi.cap

tur confuerudini loci fi eit pr*fcripta:vt ¡
int transferri in ¿io s laicos, fi laici ifti habent decimas in 

feudum ab antimio?Satis v f g  illas poffunt dare in ¿io s  laicos de 
confenfu epi in teudum, ficut ipfi habent:nec df eps tunc illas da
re in feudum.fic s.de feud.cap. i.fed fi ¿iás dc faflo poffident: il
las nec laico ncc clerico poffunt transferre,etiam de confcnfu epi, 
vt dicit pr*difla decre.cum Apoftdica.in fi.Bemar. 
d t  Sfjr*lt»r<i.Jficer»oquidecimasquasiniuftcpoflidet,dctinct, 
&  non reftituit ecclefi* ad quam fpeflat, chriftiana fepultura pri- 

Etinaliis uari debetificut in vfuris i .j.dcvfur.quiainom nibus.Bcr. 
nolsTqS» ' apaftoUca.] D ecim * perfon¿es debetur ecclefi* parochia- 
(i.xi s. de • li.pracdialespr*diali,nifi aliud habeat confuetudo. Sic coi- 
lepui-expar ter fummant Doflores, fed b fc  fummatio non congniit textui in 
Ri. io. And. verfi. Super.qai ponit cafum capituli cum finthominci-s-eo.Com

munis teuifio. Secunda parsribi, N*»er¿. Abbas.
C  .  ra -  Confuetudo qu*dam inoleuit in Hungaria, vt plerúque
populi de parochia vnius epi, transferantur in parochiam alterius 
ep i,&  tfi vterque eps decimam ab eis requiritiq rofitum fiiit cui 
epo potius decim * fint reddend* ? Rfidet Papa,g decim * pfona- 
let lUi ecdefi* fimt reddend*, in qua populi eccl "  "

coeinpromptuelt,glUieccicn* a e ^ tu .u .. .- - _
) funt pr*dia:vt s.teparochi.cap.vlri.&j-ete-q™- 
onfuemdmi loci fi eft pr*fcripta:vt ¿x i s L-i-et ^

ifexuicongruenaa&hon

im. Secúdadatiu¿cem:ibi,

_____  . . - T  rahi h a b « ^
mines. N am & m ulieribifubit munera 
patrimonium fiueprardia :perfonalia vero vbi habet ,
C .de mulieribus, in quo loco munera 
res agnoftant.1. I.lib. i o.Lauren.

EX/"*rti.]Prima pars ponit qucrel
Mrwtfuwflí. Abbas Siculus. £.„„1 in anno vel

A s . - . Quidam agricultores in eodem perfoluú'i.
70fdiuerfo tempore feminam diuerfa femina,necdTO in^K ^

nifi de vn o l¿ m in e :M a n d a tP a p a ,g d c  omnibus fraflite ^

rum '
h
de alio

im finc aliqua ¿minutionedecjmasp^oluant. .
9 Vmus.] &  m ale: quia qua ratione foluunt de v 

e alio 5 foluere tenentur, fiue « o d e m / m ^ e ,
d u fd em  an ni-.quia vna &  eadem  resdiuerfo iure g^jecoo-

bet. I i.qu*ft. i.cognouimus.Sf J.eodcm. cum m m ,
lec.diftin.i.comperimus. rroro¿-& ^ "
i fl D, omnibus predi orum.] &  etiam arborum.$.c.pt ^
no,&delana.s.eod.pcruenit-j.eod.c.proxi. _ ,
K Í  Di,».»»,fe„ff.]i.i,ullisexpenfis/eduflis-s.ete-""®  ̂ J *

-------------, . . .  -,_a populi ecciefiaftica perce
perunt lacramentaidecim; vero pdiorum.velfrufluum arborum,
i t o S u C T f i s l f  in eainqu a habitant, qma in cafu &  j.eod.c.proxi.&j.eo.c.tua'nos.Bcr-

r « diucrfa confuetudo feruatur, archieps ifte id eligat v  -t JPrim o ponitur exordium .Secundo nar
jn h occafu& o bieru et.qu od perlegitim am & prkrip tflrpcpn . N  r u .T c r t i o T O f f i S i ,  Abbas
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r f * * -  Q uidim  ame foliitiopem dccimarü/d u ceb a m  expé- nes.i7.q.4-m iror. Aliasfi dñiumtiontransfertur, autíi transferí 
Paires tatuerut.g /  o.bus bonis qu* fi- &  competat repetido. non poteft inde fieri eleemofy na , vel dari

í i i s  homo acquirit,décimas foluere debet: ad q í  etiam compel- decima,cum 
fid u s eft:vndc pr*cipit,quatreus antcg deducant «penfasde bo dere pr*terdi 
* is pr»diñis,Frfel“ »"' eCclefijs qutbus debentur,cum debita in- monia.s.deii

luv* tk\ju IIIUC Jicii cicciiiviviirf > vciuiáii
íitillius-  ̂ ^quiaahcna non poteíl aliquis conce- * Vidr I. 

derepr*terdñi voluntatem, j.eod.tua nobis. vtin vfuris, &  infi-
. . __________ monia.s.deiurciuran.debitores.& j.defim o.dchoc.&c.veniens.

rítate-N ota,gdeci- in fu r to ,* rapina. D e- fur.& ¡ni.
tam pcrfonales |  bores, vel aliqua fem ina terr* decimarum  de h is .q u * de m o- cim * ratem qu* dan- 

Mediales de o m m b / mandant:6é infra. tf Reuera íi- lendino * ad ventum  prouc- 
j^ois folui debe -  cut fandi paires in fuis tradi- niunt,íinedim inutione aliqua defia”*^* á quocunqué 
^ n l 7:nn,bm.]Gci6. deru n tlteiptu ris,devin o ,gra- com pellatis. ctiam’muafore,exquo
tirdecimae. &q-7-g- nO , frudibus arborum ,pecori-  . non damur ratione per-
lo'quc. &  cap. omnes bus,hortis, negotiatione, de ip-  ̂ fenocenuus 11 j.Piftonen.epifcopo. ecdefia enim fuú
decim*-Ber. fa etiam m ilitia , de venatione,
h t  C u l- ^  ómnibus* bonis, decim *
*” * ^ ^ ^ r i qui deci- funtm iniftris ecd efi*  tribuen-

reftituit. s.eo. d*,ita  Vt qui de his eas foluere C A P .  X X I I I L  A  vobis.lP úm opo-
prohibemus.*quidc- neglexerint, ecdeííaftica diftri- nit decifum exor-
^mam non foluit, ad ¿ffone debeant percelli^* ; & » ®  A  t  N obis tua fraternitas re- dium. Secun/ rano cip.y
decimam panemvifo infra.tf V olum us ergo &  diftri- / i  q u ifíiu t: &  infra. í  C u m  £ ? ? i; f 1 folutíríbí‘  

ae p r*c ip im u s,q u S te n u s a n - igiturquilibetldecxm asfolue- 
• ■ 1 &in’fame* í penuria tequam® vllas i deducatis de re teneatur , niíi a pr*ftatione ceptio: ibi, Abbas & gioir*vi

■ .i.j:A*-r;„vrza.cau Krsriic nr-wrliAi’c zvrkzrtTw, írtfk—.rt, r„.oz;wI.—  /2̂  --------  , J- „

“ “• '" ‘ • ' ' “ ' '“ ‘■“ •"‘ '“ ""i'''- fon*: ecclefia enim
Z 'L o c a to r  v e l  con d u B or poffegionum  rocipit.

ITi.Z¿T¿í:peruenit
llpralis.

s.eo.
pa-

&  « cip ien tib u s. ^ ffeffiones r p i r S r S S
decimis :v ts .ca p .F o -  g , ,  30 ad firmamT ,defrudlbus quos nonfoluebat:qu*m ur d«ifioHe
li.&J-eodem c a ^ a  • percipiunt d ecim * funt foluen quid iutis?Rñdet Papa, 2S4. ad*
nobis- Soaisin perfo- tf D e  r e d d it é íu  m olendim  a d v e n tu m  d *  : N ifi a b é is  oftendatur'-, 9  cú quilibet decimas
ndito .j-cod.cap.pa- fo lite n d sfim t d e á m s.  quare ab huiufm odi fint im - Jes'&recT’ iemeŝ o'̂ ^̂ ^̂

P°Xrr1 r*/a.]Primo C A P .  X X I I I .  muñes. fi1 es"!d f o r n S a i-
t  ponit dedfam que- - •  Idem Vercellen.epifcopo. mas foluere tenentur:  ̂ Q«.d hoc

c«p.> relam-Secundo dat iu- tranfmiíTa querela re- % im p eria lis conceffio f i é  quacunque nifi ollendere poffint
S T " ’ riiró“ hi,0 « « .v b iF ? -  -te» doris ecd efi*  deN .intelle- forrr ia ,a fio L u tim ed cc m a x u m ex ím ete  quare ab huiuiinodi ap.<meaí?

U io . , :
tofcfio. duiiíinc-ibi,Ynrrrifr, Homo d eo m n ibu s,qu *licitc* 
íL I I   ̂Cafus de fe patet - Et poteft acquirere , decimas ero- 
ii&cond pomit effe ratio dubi- ^arc tenetur: Mandamus, qua- 

“ Orii in ifto tcxtu,quia fgnus H. m üitem  ad folutione 
,Qp.i.adde venunon nafcunturin 
B. Tiomá loco, ncc videntur mo-
/ J - 87. uejj e j Dgj beneficio, ideo videbatur g  decima ex tali molendi

no ad venmm non eflet foluenda-Sed contrarium dicitur, quia &  
mre &  vcnri obcdiunt Deo- MattbLS-cap. Item quia térra in qua

C A P .  X X V . indiltinñe nulla tempo 
ris pr*ftriptione obftá-

V a t  : &  infra. f  Porro cú te.s.depr*feript. cau- ♦ Cap.4.
la id s nulla fit d e t  fpiri- fem qu*. deriri vero 

fecundum quod dicitur 
s-eo-nouum.

eo.tit.in 4. 
compii . 

Vide hic

r  G U .fcq.cliicit, er dupliciter foluit.
g q  Exem/.t»í.]Cum  enim decim * fint tributa egentium aíarum, & OW«-

k- i t a / b «  confequi qúo F te ft  Papa concedere priuilegium de non dandis decimis ?  * Aiiúita-
fum s eo * conltruñj.perhoccap. &  cap. commií- pneceptum diuin§ legis, ?  quam dilpenfare non F teftiim m o vf- dcrpir,.*:

V r  r ,  a r a -  - q“ <=ad animam &  íaSguinem debet defendere.M-q-i-ffintqui-
n o t o Í T r l F J Z K  y.dift.inF Ín .&  8-dift.qu*5mores?Dic, ¿ tó d a ta lic u i
le ^ E l7L Z r ^ Z  > - '»  priuilegium de non dandisdecimis:léd concediteifdminiftrauo-
P ^ f f » ’fff*r'^Meg.tresleges f t  ruamauñor,tate.pomtopt.De. nem decimarum,vtindefufcipiatfuftentationé, &  refiduum con- 

J  p-   . uertatinvfuspauperum.-talimodoconceditmonachis: ficpoffet
s naturale difFnfere F te ft  ^
non tn conftituuonem F ^ -

8-q*7.an. Donarzta;,,™ j  VT," 1- o t-z - w, fecere,qu*omninotolleret ilIud F*ceptum:quiaiusnaturale
c e d e m ”  proltibuli.* Efeias: Non a ccip i/  mer- immutabilepmanet.y.dift.in princ.verum eft infimul, fed nonin 

¡L̂  De,?m fe“ g“ «»s-& ri: Honorabis dñm indiuiduis.i.non F te ft  omnino toUi,fed poteft in quibufdá remit-
Mejulfa, _ u ra  tuum de tuis luftis laboribus. vtiHcap.non eft putanda-&  ti :ficutillud ius naturale g  homines ab initio fint überi-in Au-

then.qui.mo.nat.effici.legi.§.fi quis vero.verfi. F ft« a vero-colla. 
immutatum eft in quibufdam.fednó in omnibus: hoc enim fiiit

dilate acquifita non funt in bonis noftris- ff.pro focio. cum dúo-
*Jiecynfi ““*-v-vlt. Arg.p, g  meretrixdebctdecimam foluere.quia non tur- 6.immutatumeitinquiL,uuwii.,íW4iik,,..v,......™-.  -------------

acapit.ff.de conditio.ob turp-caufam-idem *  fi.#.quotiens. impoffibile g  oés eflentferui propter naturam correlatiuorunu
Pr*tereadeliñum non pr*ftat immunitatem, ff.de in terd i,*  re- h tf B.ío/,¿e»í»¿«<.]ficj.eo.tua nobis. ^  s.

te&iSo vfrolegatorum.$.vlti.Criminofum enim non dignitas, fed poena i tf o;?«»ddr»r.3puta,priuilegium  exemptionis a pr*ftationedeci- ♦ Debocar
"®>&Pau “ ^®o«Mtari.C.dedccu.nequis.Iib.io.*illudEuangelij:Facite ínarum-.vel nifi haberet décimas illas in feudum a b ^ ^ n a /o -^ ro
j^ cafeé / h is  amicqs de mammona iniquitatis:vti 4-q-y-qui habetis.* #.70 dominus illas retinet fibiilicet hodie non F ^ u *  ^an in feudum, omninosyi 
'Wqutiü dicunt, g  de nullo illicite acquifito poteft fieri vtdixis.eo-cap.quamuis. z fiím"7vcr
"arid , j Mufena,vel etiam deama folui.Etficnec meretrix, nec alea- V.í.]Duo funt diña,vtin rubro. Secundum: ibi, Nec eccejionc. ^

nia.y 9-ad-¿ 5 » eieemofynVrvfrl t o  X  Abbas Siculus.
' ' fenT ̂  ti « c d o ) g f f  ilhdte acgiffius^ teft t o i l í e e  ̂  ^ * ^™P«3tor concedit alicui poiieiiionc» ac acens

úan 5 decima , fi de illis non comoetat reDenrir, » ^ t i immunes ab aliquo onere, &  fine pr*ftatione decimarú:  qu*e nem  capct- 
“ sferatur:& fie meretrix hiftrio fimnmanic 1  n ti “ “ “ “  ritur an talis conceffio liberet á pneftatione decimarum.* Rñdet Pa Thoiofa

i ninf”tî "'®®‘*viuut, ideft per folicim dinem rnalern^í *"™" p agla icis  defpirirualibus nulia eft d i f F “ cndi attributa poteftas,
S í J S ® > “ d a r e : l 1 f e e S > f e ^  &i?eoquantu^cunqrimperiafo conceffio generaliter nemi:

h S / -  officii ia a cnn., Tanz nem poteft eximere a fo!urionedecimarum,qu*diu:natnfti:utioT
f e « « / ¿ " « “ «mpetitrepetitilfacerdos’tñ n ó d e b lr e a w T ' / ‘̂ í̂’ ent^^‘'f°'^í“ lróu5̂ '« ’ f^"u’* 3!icuiuslocifuntin feu-

^  ohu ™ * “ ««rice:Pe vidéanir zi rocroerede- dum concefl*; furguntin eodem loconoualia,qruurvtrum Jaicus
iIIeh a b /d e b e a tIe d m a sn o u a liú ?R ñ d e tP a p llice td e cim S

tur roñe crimims.yo.dilL oblauo- laico in feudum con ceff*, non umen funt ea occafione ab eodem
Q.q 3 decim *
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122 7 DecretaliuinGri; ■;
decim * n ocaliuk vlíirpiíKÍ,: fluía in tajibui lioneft liccnliac*. iiuidecim*,fliiaidfi*(it»i rciinuii in (icnuit.. ■ '2̂
tendenda. fed notius retlringenda • Nota, 9  laici qualitercunque dediiñione aliqua cxpenfarum clericis OTolife'fe'ftIisdK- .  
fint preeminentes, defpiritualibus difponendi non habent ^ «« “ 'U' coniti eas loluere n o l u e r i n t . r u i H f c ! > ’f ee
ftatcm . Item cui contcflum eft quod ell maius.noii tfi conceditur gendi. Serando rfidet ad Pm diñum prxdiñól fo.céfm,

tr« cafi44,m qtubm Ui- tualibus • con ccdéd í vcI dífpo- vfus alios pro fua vo lú ta tc  con
r , L -1 n e n d ifacu ltas:Im p cn a lis co n - u ertu n t.N on n u lli ctiam  v itam  quam r í - '^ 'P ^ S  

L X V ¿ S l s Í 7 a ¿  q u a n tu m cu n q u c gen e- c lc n c o tu m  tam q u a m  ab o m i-  
fi ad c o m n l L l c c  r a litc r íf ia t  n cm m e m  potcft n ab ilem  d ctcfta n tcs,d ecim a s
clefiatum rcfpiciat.pti. á fo lu tio n e d ccim a ru m  CXimc- cis o b  h o cfu b tra h e rc  n o h  ve- L "'•P‘«™ 1orfte
difíin.beneqllidem.& re,q u ® d iu rn a  * co n ftitu tio n c rcn tu r:& in fra . ft V erum  íi ad hú alti-
s.deiud.decernim;jfo dcbcntUT. D c u m ( á q u 0 CUnfta bon a pro- ncnSi n i r ' ^  te!

S f1 l 1“ hab"cnTfupcr f  Dfcima: wk4/í«w no» perri»enf od
clericis de licentia ec- ía¡(um qui decimos habet in fcudum *¡®(pcdum habcrcnt, alienj - fe
clefix. J.de fal. adfel- lus ccclcfiaíficu m  d im in u cm  ¿ e l
íiriqrum .inclcrirod^  n on  CO ntendctCnt. nCC dcci- nuslS"P ® > *lu «e.

d e i u d . r a S S b h Í  f - N c c t  o ccafio n e d cc im atio -.o m a s(q u ® trib u ta *fu n te g cn tiu
mine. Item vbi fchif- « «  antiqu®  ( lic c t  in  fcudii^m a n im a m m ;p r® fu m e rcn td e ti- í f o l u S í f e -  
ma fadum.cumnon d e a m ®  Im t con cefl® ; lunt dc- n e re . C u m  cn im  D c u s ,  cuius
Flfunt corrigi per ec- cim ®  n o u aliu m  vfutpand® : cft tetra &  p len itu d o c iu s, or- *1;* ’ 1“ te(ahibí¿
clcliam f . ir. diftin, cu m  in  talibus n o n  fit cxtcn- bis terraru m , &  vniucrfi au i “ “upfo. p¿í

a < = n d a iic c n tia .,fe d p o tíü » rc  h . b i . « t n , c o ’ d « e r i o S < c S  ^ " ¿ S íé í  
Í S co m m u .' , . “ -  f a m g e n d a r .  d m o m s c flc n o n d e b e a t.q u in , « « « . « S í S ?
mx.Tanc. «Idem eidem dom inUS tcm p o talis, Cmus fta-
b 4 Gr»*r4fefe,.jputt, . f  wcm eidem. tu tu m íd c  tctris,q u a scx h ib ct
cumdiat:Concei,mus ft Sme dcduBime feminis (fi fmptuH^ alijs cxco icn d a s, n o n  q u id cm  
“ l i ^ a b i  F f f S l S  < {^ ^ fo m n m s &  cdanus decmsm  d cd u d is  fu m p tib us au t Icm in c ««una prxter 

o&non CUI volunm ecclefu  fc p a r a to ,n c c e fla r io a im inte
re . vel erauamine: ^elpauperibus, fedeccleftx cm deben- p í t a t e  pcrfoluitur; nim is pro-

-» C«p- ».
«OflOuin 1- 
compibuEt

SccJéd no* 
cxauiiquM 
cxépUtibas 
Gttgonj

debent dominus &  colonus decimam 
diftriñu nbi F flfe b o -  foluere,  &  non cui voluerint ecclefu fcpatatO , ncccflatlO a im  inte- “ ‘fe't.Suia pp hoc

S Í . ' í d ^ut eper f ol ui ni r :  nimis oro-
pcr talem coccflioncm turm eeab hoc excufantur propter ma- tcCtO Vidctut iniquum  ,  Ü d ^  aOU.fiq. fom trtsofi.
non concedit d ea m as littam clericorum. .r -. . . . .  , «a**
etiam fi fFcialitcrdc- «  . « . w . . .
cimas concederet: quia C A P .  X X V I .  ____
F f f i d í r 1 S ¿ ” " p £ r ó  i j ' - p V a - n o b i s f r a t c r n i t a s i n - + ® m m a s  a f lc u e r a n s  , o c c a f io n e  
F te ft  aUcut concede- 1  O m a u i t , q u o d  q u id á  la i  p n t m i f l a , v e l  e x c o g i t a t a  m a g is  m tributis non admit.
re. J.eod. dudum. quia c i  d c c i m a s t  c c c le f i js  &  c lc t ic is  f r a u d c  d im i n u í  v a l e a n t : c u m  titur appellatio: Tti.®
Icx humana non eft fu- tuis ,  pcruetfis m achinationi- D e o  deb ita  fit fo lu tio  decim a- <-“ eiqui.i. diJffimn-yi,.u

b a s l u £ , « h « e  m o liú n .r .Q L i. r a m , i n f a t u m . s t  s d « ,  ele- f f "
d a m  cn im  cxeis fem en &  lum - n a s  exhibendas , qu ibu s cas tux i ficut in alus m-

VT eft

ssr

ptus,qui fiunt in  agricultura, ipfe pro fu o  cultu  c o n c c ifit , fi$vbiain<Raliqm̂ sm 
b«!j quafi ex debito.s. d icu n t ptim itu s deduccndos, la id  li m o n iti red d eret nolue- uatur.s.deap.«dt# tfci» 
eod-Ftofffiauos; fei- &  d e tcfid u o  im pendendam  jo tin t, cc d c fia ftic a  fu n c t  diftti- t&i
rap. proxi. quiadeb^ d e d m a m  aflcuctant. A li) v cto  d io n e  |  c o g e n d i . Et cu m  d c  piao,, .̂ j.poteft.ver.ad 

reuettimi- d c  p o ttio n c  frufruum .quam  á eundis o m n in o  prouentibus hocecdefia.fffimde. 
ni-& q. 3- S poteft. ver. coloitis a c d p iu n t, partem  dc- decim® fint rcddcnd®:ficut co  dmis bme 
item deci mx Deo man d m ®  feparantes, eam  capcllis lo n u sd cp a rte  fru d u Q ,q u ® fi- s^d^jgio <*» ■*
dante. & q .7 primum. fuis, a u ta li)sd e ric is ,a u tc tia m  bi rem anet ratione cultur®: fic ‘‘© fe^aeam^W - 

r iu m a ffii^ m m « ^  pau petibu s c o n fe tu n t, v d  in  &  d om in u s d c  portion e q u a m  , ^ # 9  p«©«u‘ P « ^
cau6.quxft.i.dccimx. 
ft Gle.jiq.Jtgnat coutraTÍum,cr remittit.

Extendenda Ucentm.] hoc ¿cit quia laid, finc pcccato ded
mas Fffffiure non poflunt. i ti.q. i . cap-vlti- &  s-eod- Fqhibemus.

tioquiaiuspftádidedmas cft qdamferuims.Vcl ? o x d í á i á , i ^ ¿  1-  rd  vcndicationc. i ti.q. i.modcraminc. &  "• 
df habere dnium dcdm aru,

rd  vcndicationc. I ti.q.

&  s.éod-quamuis-Ét ideo licentia ifta non F«cft extdidi ad noua- 
ha. Arg.p.J.eod-ex pane, vbi foluimr.fimiles. derefcrijpt.nonnul-
li.quia odia funt reftrmgenda,  &  fauor ampliandus, ff, de lib .&  t*.    i  - u nmm..-
pofthu.cum quidam. &  fic Carbi.tute.l.t.&Cdcrd ven.fi vt 9 ^ . vbi hoc

■“ T d o 1 ”dt ; s r d>- ! ‘ — g' “ “  1" ^
iiTam. Abbas Sicu'
C a*

  aig.de
interdiuinuffl- ^ ^

, vbi hoc pnufe'

. rnrao pomi UCa m̂ ciUUtfiUOnCS. DCCU- einn. uuhhcl m  miiiviv* _________
: Ibi,v*r*». Tertiocondudit.ibi, Q w - f . g.^bidf 9 nifi dcdm afit fegjr^aa abdii^  '

ronisprioris^dni: cudepm a deb««^ ^ ^
C  * * V »■ Qutdam la ia  fecebant,9 femen &  fumptus, qui fiut m aliud cü debet deiure.vt h ic  vel “ l¿e.l.vni“
agnculturarfuntprimitus deducendi,& derefiduo deam a pfolué-  ̂ q .i.d ed m x .&  c.rcuenimini.& arg-ff-de
da. Alij vero erant qui de Frtionefruñ uum  quam redpium aco- ‘  rcuau _ . r,   /t, dus t>en«-
lonis,parté decim * feparabant, &  eam aflignabant capitulis fuis, 
vel aliis ecclefijs, vclpauperibus, vel in alios vfus pro fua volutate 
¿ftribuebañt. Ahj funt qui vitam dcricorú tamq, malam vel pefli

i.aeam x.oc c.rcuernmnu.«. « 5-..-— ,
« D,«r,.r„.]immomeUoris:quia p #

re poteft.C.de modo mul.cos. I i.q.3feU“ ^ J ^
ft st4i*t,«,.]-jideft.pais cqnuenu.t
«Sm i ffff.]i ti.q.i.reucnimim

t ,& f c la i t .  antei
¡ccipit partem “  eii

folumam d eteftantur& obboc decimas fibifubtrahunt: eps¿CEcefis 
fignificauit hocdfio Pap?. Rfidet Papa, 9  li ifti adDeum aquooia 
Fnaprocedunt,refpeñum haberent, ius ecdefiafticum taliter nó 
diminuaent, nec decimas egentium aiarum detinerent: &  primo

perlocum,a minori: Deus vel etiam medYetatem p cipit, tunc cnim vero ue»/
cuius eft terra, non debct effe deterioris conditionis 3 dfis tpalis, g  tenetur folnf re HerimaAc oarte fua: fic s.eo.a nobi , ©yan© 
terram fuam alij nadit excolendam , &  panem fuam integraliter panem puta duos corbes vel tres trá colonus ‘ t e *  - ĵ ©¡eíieci'
recipitacolonofinealiquadeduñioneeV nfarú:ergom uItofor í i r p I d p S r c o S ^ ^ ^  tcneturfoluer

iionem acamarum :iccus n
hoc verum eft, cum dfis aliquotam &  colonus
vel etiam   inir t.in ccm m  vterqjOu*- ceiti
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ff.deconfti.prin.I.vlt.arg.p.s.cod.nia Scd ibi donatio decimarum 
9 ^ 0  defccdat.Sed dlud 4ri potclt, cui danda („ decima de illis laico fafla,odiofa eil,cum peccato, &  ideo non elt extendenda li-
*^usvel duobus corbibus: Illi ecclefia-m cuius territorio fita elt ccntia, fed elt rdtringcnda: v tib i dicitur-
X terr3>N on,qiiuiam pccpitdeciiTiatotm sácolono,& clt?illá , f  .]arg.?.y.eo.cum contingat.fed foluituribi.
,e(Tulam;Bona fides non pantur, vt bis ide exigatur, flf.de reg.iur. . .  AÍÜíruIw. j  D u * funt partes.Primo confultatio. Secunda rúfio: 
bo°nafides. Paroffi” !' ib i:A ¿ ;W .E th ;c fu b -
ccdefi* n® tebet dan: pcTcepit ration c tcrrx, d c d m á  laboribu s terrx paroch iaru m  diuiditur, quia primo
quia nóeft decima p i /  reddere fm e dim in u tio n c te- tuarum  cu m  in tegritate perci- traflat de expenfis nego
palis. Satis poteit o ia , nctur . PrxtextU » v e r n  n f-n n i. n in c  • ru-«MqIiK.,c /.-.c tiationis-Scdode expen“i t o  dari rónepr*! « ctu r. Prxtextu * vero neqm- ,„ p ia s ; de nonalibus eas exigere 
>de .. ttx^ dencorum , nequeunt eas fatis potes: quia vbi m aius'con habendis. T 'm io de his

¡decimato ‘   - -

¡gÜiHo- 
^ “”touo:vt

¡Vide hi«
Harricm
Boúh.

¡toatOo
lobaM.
t&n*Co

LT tñdicetdcfcéderit vicncoru ^
a decimato aceruo:fi- (niii quibus ex m an d ato  d iu i- ceditur *, m in u s co n ceílu m  ^
cut fi aligs donet alicui no d e b e n tu r; pro fu o a rbitrio eíTevidetur,
hüccotbem decimatu: erogate : CU m  nulli fit licitum , «tldem Heliefi-epircopo. ^^bas

‘“ l i S T S e x l u c r ñ  a h c n a f c  cuiquam  concedere, ^Negotiator de Lucro decimam foluit <h» sHic«r«,
hab«:colon1 sveroille P/^ter D om ini Voluntat®m Y  deduñts expenfis, quas facit dc fecu -  beñsmoléd.r&tec¡ 
qui duos corbes tm,vel &  mfra. '  Q uom arn  igitur pa- ma d e c i^ ta  :expenfa vero qux fiunt rias fuas. facit ibi expen « i
tresioluit, tantominus t l  nolum us , Vt ecdefiarum  &C prohabendis fru d ibu s non deducun- fas neceflariasadcófer-
.^teftfoluCTeparochia- dericorum  iura prxfumptio-*°r/«r,  eíT- de fru ñ ib usfoluiturdecim a, uationé ipfarú rerum: 
i ecclefi* de / /  »/«* nc qualibet m inuantur : Man- etiam non dedudis expenfis fa d is  pro q^bat eps Heliefi. vau  
'" • '" ' 'V t fn r & .f t V d  quatenus om nes, qui rerefiauranda. ^

ration ep T rfon aru m ,au teri2m  fint deducende deftu-
poteft conuenire poffef prxdiorQ  d e d m a s ecdefijs  
forem fuK fuo, fiu^ Iie  cle tid s  tu x  dioeceiis exhibere
nonoiefit inpoiieffi^o- tenentur,ad eas cu m  integrita- _  ___

te reddendas appellatione re- quis poffit d e m olendinis « &  j S l I l t ^ e l l T Í x !  
ff.de vfufr. haflen*.de- m o ta  co m p d la s  . 30 pifcariis ncceifarias ]  expenfas penfis, 4 fiunt circa res i Z T l k
cima emm tamg onus /--a  * 1  u d educere, priuíquá fo lu at de- emptas de pecunia d e - «. reutm-

rare-*- - Í  Idcm Abbati fanfl* -riColumb* nrariro,;,» mim. .t.

q fiiit pro rcreftau rada. 
S e cu n d a tib ij ix p en fu .

fint dcducend; de fru»
’ ’ A  ̂. X X ' ^ I I L  flibus illarú rerú, anteg

decim; pfoluantur,f[n
A ftoralis ‘ offidj : &  infra, g i n  negotiatione dedu t Cap4- 
; Explicari poftulafti, vtrii '

fequitur poffefforé.ga 
res tranfit cú onere fuo. »cnoa

cimas exeifdem ,ficuteftinne- cimata cauia negotia» / /  
gotiatione conceffum : A d  "om s :E td ic it , g  i i i ;

’ ‘- ^ T i .T T T n e c  etIi ^ ‘Priuilegium fuper decimis non fol- quod refpondemus, quód licet ‘’detolVetf nri
 ra poffefforé. ecclefiafiicxperfonx concefum, circa res acquifitas " vel fafras cum — — j.---

C.p.5.
tp.tit.iaj.

tnaia p« 
lifonemin 

de

 r ------------------------- . - ~ - . . .  .  — J res ili*  vendutur,
s.depafl.plcrique.ff.de noualu comprehendit, h. d. fecundum d e  p e c u n ia  d e d m a t a  ,  c u m  ip - &  de refiduo quafi de 
pafl-inter debitorem. intelledum qui placet Panorm itano, f x  v e n d u n t u r , c r e d a m u s , d e d u -  lucro decima eft ^fol- 
SGh.fcq qM r,t,arg.ne. p  A n -.r y  '  t t CCudaS c x p c u f a s  ' ,  &  d c  tc fi-  uenda:Scd expent; qu ;

contrarium. C  A  y . .  X t f 40 q u a f i 'd c  lu C tO   ̂ d c C im a S

Ü hT idéó ted t7 i¡ p  X  • P^tre tua:&  infra. f C i i  
decim* potius dantur L .  tibi quod maius eft, fit con- 
inmim ecclefi* g  pfo- ceflum, Vt videlicet dedm as de 
n*.Sed nunquid teneor
darededmasperfonffeseiquemlcioeffe fimoniacum, aim ipfe 
litfufpenfus.32.dift.c.prafter hoc-f.verum ? Decim * danmr rone 
diuini obfequij:vt hic df, f. in ver- gbus eas pro fuo cultu cóceífit. 
&s.eo.nouú.& i6.q.i.qu*ltiu-Item  quia ordines non debent ab

- -  J _ flibus illarú rerum,non
perfoluendas, vt fi vendatur fimt deducend*, guis 
dom us, a g e r, vin ea, dibanus; fa fl;  fint ili;  expéf* de 
molediniim ,grex,aut q uxlib et pecunia deamata,quia 

fiuflus ilii funt illorú g  
faciunt impenfas falua dedma, &  fruflus illi non poffunt alienari 
fine onere dedm anim . Deinde rfidet ad qu;ftionem propofitam 
dicen s,g expenf; qu ; fiunt pro reftauratione molendinorum, feu 
pifcariarum, &  aliarum rerú, non funt deducend* de prouentibus

eo redpi.j.de fimo^p nias.Dico g  decim * funt dand* illi;nam &  jo  decimádis, ga res ill*  fic reftaurat; remanent penes dúos. Bemar. 
Iuda-uspr*ftatp«lonalesded.masqua(Hamqñq;,fednon6és,li-  "  -  ''------ — -  a-a----------------------------------- .- r -N o ta,g  expenf* qu ; fiunt in negotiatione deducuntur ante fo- 

:ionem decimarum.Item res femp remanet cum onere fuo obli-
JHaKdt-
crmlanha
bomi-cS.
pUitioDe.c.

oifit Í lac 
cdlcffiono.

cetnonranonediuinioblequij, & pr*diales. J.devfii. quanto.Io. lationem' ^
&  s.eod.de terris.&  per quandam decret. qu* eft in antiqua com- gata. Item non deducuntur expenf; qu ; fiunt pro fruflibus perci»
pilatione 1 .eod.tit.ad audientiam. piendis, vel rebus rcltaurandis.
b f  Al«iw .]ideft, ecd efia ftica.i6 .q .i.in can o n ib u s.& ii.q .3 . g  í D t  molendi nit, ey pifiariü.'lpetcaanenúbus non empdscauu
placuit.&i i.q.i.expedit.Seculana vero poteft princeps cócedere mercimonij.Bemar.
alij.C.de quadri.pr*foi. per totum, ex c i^  creditorem, ff.de acq. h ? Neceffarias.jNeceSañx dicútur impenf; finequibus res fiidcr
re.do.non eft nouum.Sc in alio cafu-i^.q. 3 -fi qua muliei. Vin. terior. ff.de impen. in re.do.fac.I.impenf;. &  l-quod dicitur.& ff.
c <D<»niiaT.(,/»»t4«ii».]quia non remittitur propter hoc debitum, de verb-fign-impenf*.Bemar. , , - •
fedaugetur.s.deiureiuran.eamte. 6 o i >: Co»»iejj«»m]noniure fcripto,fed.tantummodohic inuenitur, &
d 4 C«n»;.efl«.]excómunicari'3 debent qui decimas admoniti non non aliiis:led confuetudine approbata,vei ratione, qu ; eft optima s pius pla-
foiuunt.s.eo.cap.& 3 i.dift.pratter h o c  &  bannum domini Pap* legum interpres.s.de confuccum dileflus-Bernar. m alrotó
componat.i6.q.i.ftatuimus.Ber. K 'i  Ac5w^f4i.]velfiiflascaufamercimonij.Ber. itquimr,’^
n  Xp4rre.]Primoponimr decifa confultatio. Secundorefpohfio: J qU.feq.reci.per q.exquirentemrationtm,cy duplicem reddit. pnma quia
JC. ibi,C*mr,fa. Abbas Siculus- 1 t  Deducendae.] H ;c  eft ratio quarededucuntur expéf; de m a ci- v«a .«it ^

sv t .  Abbas S.Columb*Senon. impetrauit priuilegium, vt m o n ijs ,&  non de fruflibus &  redditibus aliarum rerum, quia in J -
decimas de labore terr* parochiarum fuarú cum integritate ̂  cipe negotiatione operatur manus hominis, fed i  alus pcipue operatur
ret:poft impetratum priudegiumfurrexeruntibi noualia:qu*fiuit manus Dei.arg. ii.dift.nafcLs.eo.non eft.&  J.eo.cum non lit.hac ahá cecie
Abbas,vtmm deberet pcipere decimas noualiú aufloritate priui- rationem aflignat V in e 6 Et m adde aliam, ne bis eadem res de- « - vidaa i
legij fibi conceiii ? Rñdet Papa_apa, g e u m  fitei conceffum qff maius 70 cimaretur.quia tunc funt decim ; perfonales.Lau. a o Z f d e
ffi,videlicet,vt poffit pcipere decimas delabore terr; parochiarú m  ̂ E*j>«»/4í.]fa¿las ?in  eundo &  redeundo, & negouanao, esc cenfi »  par
fuarfi,jcipere poteft &  qff minus eft:quia vbi maius conceditur, < - - - 1 - j - — i - - ™  «e.&nen,.
&  minus conceffum v f . Nota g  priuilegium trahit adr;s futuras
&  res cófecuturas.Itépriuilegiu large interpraari debet in hoc ca mamaeoeri,<a-i.. . -  • 1 i-
fa-Item cui concedituUaiu?,&mrnusconceffum effe videtur. n 'AQ44/í¿eI»«r».]exhocvf g d e o m n i eo qffpuenit ad aliquem ra-ft/raa-

f ^ ^ o f T f i q u Z T Z t .  de omni quod acquiritur gratuito titulo , deci. 
nam deberi,eyc. -  . . . .  ahena iañu

_ «-UIK.CUIIUI iudius,(x iiiiiiu:
q Glo.feq.aRegat quinque cocordantias,ty quati 
“ ''".¿afeg.tria lura.fignat contrarium,cy foluit.

'R

ad cafum conuerfum.

i.q .i.pcipirous.&  i6-q.2-vifis.si5.dift.illud. 
r  " ’tereg.iur.non debet 4 .j-de do. poft diuor-reftitu.p veftras. Et 
conuerfo.cui interdicitur mir\us,& maius ^phibitum effe vf. j.de

j//-/fam n-cum illorum .arg.74-dift.gefta.& ff.de fenat-qui in- 
"US.& ff.de fer-expor.cui paflo. Item eft arg .g  beneficia large 
interpreunda-j.de verb.fign.olim.s.de dona-cum dilefli-in fi.

omnilicite acquifito decim ;funt foluend;. s. eod-« tranfmtfla. 
& arg .i6 .q .i.d ecim ;.&  q .7-c-3- Sup hocdicas,g  filiush*resde ¡Hxcg-.of 
h*reditatedecimáfoluere non debet:ga vna pfona repuutur cum fula n6 tíl 
w5eatóTpu.&alilsfubftl.figsduobuS.fc%^^^^^ B»nardî .̂
ttip.fo.ei qui.&  3 5-q. 3.c.cotradiamus.$.hacaudtoritate.& ga de vcmíüs 
jure" nature fibi debita eft. vnde viuente patre dñs eft.lnft.de n;re. hbris.

Q j  4 quali.
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rius, legatarius (quia to tum dtci lucrum) decimam dare debet, fuamdcnoualibus.quatfurgutin P a1r?i ' ‘"«i*
Alij d icu n t,*  melius, g  de immobilibus non tenetur quis foluere dudum. vbi c^s F t it  decimas in d i r  eccUr P»«é
dccimam:quia res ad quemlibet polfcffore tranfit cum onere fuo; ü oncfuadeiu rccói, &  ita non jjtjiiet d -'**»^“<1*
Aiij dicunt,«  m em is.gae immooinnu» i---------------
dccimam:quia res ad quemlibet polfcffore tranfit cum onere luo; u on cluadeiu rccói, &  ita non m .l.V  £ ° " “ *,fL 
v t). eo. cu m non fit. qm ^  * *** ' “t f  coj j j  1 *“  Mten

?Sc7 s1V.reamtTr-‘ m crccs* :E xpen fastam cn ,qu ®  / c i m a  in cipiat pertinere? Vn-
dedit filiis Ifrarf, fiunt p ro .fru d ib u s pcrcipien- /  in q u ih n o n i t u *  taliter re- tm bratif̂  Í®frute

tantum de fruñibus fi-  ̂cx illis, d c  q u ib u s ftu d u s Ip o n d e m u s, q u ó d  cu m  percc- i la,.
p roiicn iun t, n on  credim us de* Ptio decim arum  ad  paroch ia- ‘
5 u « n d a ,*  e ra m  a  fu e r in t * .  r « e c c le a « d e iu r e '- '’com m u.

citopoflcifionos-deuol- d m a t * ' : quonum ^  falua dc- ni pertinear,decim *noualifitf rfidebU iih’̂ *'^«?o
nerentur ad ecdefias. cim a , fruitus clhciuntur CO- Q U * fiu n tin  p a r o c h i k 1ecr»,Y; tu,../'

,  ruupii- 
c y3,l9s«a 

r detkct
ma lucri. 4' 
peifuoalH 
eft:t]3 vidcf

aqM/rf«-jcmptatcau q u a ru m lib et rerumCX quibus  r - ...... .. «. j-7n '“7 t “ ro«:ói

í l a X i t r a . 1 í d e c im *  p erfoffiuntur, credi- ,  q u at¿r"?aS «Í!;- Lfe,
b »D*¿-cí<«íz». J quia m u s* deducendas expenfas, d c ■ r  «  a - ‘5"*hior. & cVuiiLl
tunc imcUigumur cf- prouctibus dccim andis'* :quia f / « m d  om m m n/rjiffwo» vobiscócdo.
fcpr*dialcsdec.m*i . pcncs d o m in u m  rcs pcrm an ct debeturei,qiadecimas ib, prffcrtpftt, Xf t̂Us/cimfquaspe 

rcftau ra t*:vt fi pars a liqua m o  f e d  ad aliudprxdium prxfcriptioaon
riatur arm cnti.dererinrf m r vi. erte«d,rur

tunc imclli^mur rf- p r o u c / u s d e c im a n d is ^  :quia Z Deci/na omnium fru B

percepn?ra 
ñus: fed (i

deducenda
expeidacul

qui efi ven 
duura ca* 

ioaa.

Bcrnard. _ _ ___ _

F f f e S I i f r f im L ^ i  riatur a rm c n ti,d cte ri/ ctu r  vi- 'extenditia.
pt*dcpecunia decima- n c a , p o rtio  m c r a s  ‘ d cp crcat.jo  te A . r .  y - .K i . .  
ta.vel fic etiam fi mpen vcl totu s c lib an u sd cftru atu r'

fa tiU * / t/ a ñ * d e F -  .vw w vse.cu  — .*-uucD«it:quiade. ¿  “ m-
cuma deamata quod tf licm . tuales CCClcfi*, in multis parO- Potĉ ate epi

J V í F S u d T q r á .  chiis m aio res  d ecim as perci; S i f l r ’ J d & ' S
Fdusillatiueg caufa- rocbta,fttbitnfHrguntnouJia,tpfonm  ptant fié m inutas • , d e q u ibu f- dccwdudum. loquire
riue ponitur fecundum decimas non habebit. d am  fru d ib u s an n u atim  n«-r_ — a: ...
Vinccn.vcl piopzie, 8c 
melius.
e  »  Ns;íc»iiioisírf.]N o

  ______  « ‘ •“ P 'í ^ h i a l C

( ^ V m t  in tu a  dioecefi q u * -  C S S L W " -  
^ -d a m  m / a f t c r i a ,  fié có u cn  topanebaS:

t  cap.,. 
«o.nt.ia 4. 
eompü. 
tivsdeora 
nmo Co- 
Uicruniam 
lib.i.Taiia. 
«loluLCap.

CAP, rxix.
ia m  f t u a ib n s ;a „ „ u a V m 7 „ : ---- - «ctoíuucni<ünc:vtibi bcaatiii
ccp tis , non fuerunt d e d m *  noutunnfi. iUiusgio. p»8.ti>s 

e USjcmmoMere.JNo- PCrlolUt* I fié in fta .  ̂ RcfpOn- ‘}“ inaptt,fiG "T';'-
tagrcs tranfit CÚ onere f  contingat intcrdum •"dcm iis , quod fi frudus pr*di- " 
fuo.i6.q.ttfiqu,sIai- tua dioeceii: fié inffa. d i dc illa terra Droucniunt d l  Ponent nouafia. ¡«1»

17. arcan

- Vide ia 
e. «X line- 
*ñ fuper gU 
vlt. la A n .

_________w-av,w„w,, ^  _ ,  .w. W«.*cvi4- »nacngnatuQ.s.eo.t
ad q u a fd a m  ccclefias vcl per- tuales c c d c f i * , a liq u o s p c td -  «  panci-Ldlud m ^
fo n as ccd e fia ftica s , ab  ann- p icb an t ration e d cd m a r u m

Bo t m . q u o -p e r tin e a t  perceptio deci- proucntus : cis p rocu ld u bio g,uni :in quocafude-
f t  Nec p r ,  rtftauraa. m arum ,6é d c  n o u o  fiant noua- d c d m *  fru d u u m  debetur co- Bet habere noualiaiga
dv.]hicrefFndetqua:- lia  m  e ifd e m , q u * ris  á nobis rum  : cu m  ipfis terra illa  a b  exquoeis có/afúe,
ftion/ro^tari^^ ^ ad  q u c m  h u iu fm o d i noualiQ jo a n r iq a o i fuerit d e d m a lis , fié

f « 0  hoc fFcialc eft in ftca ibi fiirg/j.de pn-
ftecimis, g  non deducuntur apaife; pro fmaibus colligendis: uile.quia drca.Nam verbo generali fimpIid» figniSrahit
vel etiam FO confciuationc alicuius rd: aliásctiá malae fidd f *̂ decimas przfentis tp is *  fiiniri.ff.de ferui- vrb.
fcflordedudt fumptusnecefiarios. ffde peti, haere, fi a domino.#. & Cqu*res pig.obli.pqr.l.vIt.& i y.dift.fi Romanorum-beumc
v lti.*  s-de in integ.reftLrequifiuit.ff.de folut.fiuiftus.Io. loquitur cum

p ¿ » » 7 a ü .  .......
“ cerem  fum ptus. » ,b e n e  legato titu lo &  pro {M to .J.eo .d u d u m .*ia  quad

: pi^.obli.pof.l.v!t.& iy.dift.fi Romanorum. Sedhic 
»habet dedmas cx przfcriptione: quia per hoc non 
il ia :*  fic intelligimr cap.fequcs.fcdhocintelligeal- 
& probato.).eo.dudum.&in quadam dca.extncó*-w-ak.k.iaus ruiuprus. ' - *»„-swnuiiuoc proo3to.j.eo.auaum-a:mquaaamaecr.cxm»“'

neceffario adUlius confer dc iiure communi pertineat ad parocluales ecdefias:® ^

------- « u u m d e b w itd M Í.c u in tC T W illa a h a n a ^
v^k.su iasp cip iu n t,cau lam r5n a bü em o ften d erin t,p cr qu á decimae q u ia  v n a *  eadem  res non d e b a d u p a c  . „ u js d e iu r c c o iF
n o u a liu m a d eo sd e b ea n tp c ra n c re . N o ta  g  d c  iure  c o i d / im a ?  « m * p a r o c h ia lib u s e c d / j$ p fo lu a n tu  ,  ^^^.f^^bered
pertinent ad p a ro ch ia les  e c d e fia s .  Item  v n a  e c d e fia p m e ftp r» -  n e t p c c p / d e d n u r u .  N ota g  v n a «  ^
fcrib ered ecira a sin  parochia a lten u s. Item  q u i praefcribitin v n o  m as m  aiterius p a ro c h ia : d e /

capitulo, non pr»fcribitin alio. r  • j  titulum.Item v n a *  eadem res diuCT ^^ggclefi»^'
1 *  A6á»ri5»«.3forteexpr*faÍFÍone.s.depr*fCTi.adaurcs. decim* de iure communi pcrtineniauy  ̂ , .,«8;
f  Glo.feq.not.qu¿ddei»re,crc.aae.duM ce»cer.Dem umdu9ceutrarid, Cle.feq.recttatitrper q u jien em . oartuS
cr  ynidupUattr,alteri trtpiiciter refpeniet. p  •  Minssí«.]MÍnut*deCÍm* qyjbuseá*®
m f  D íss,r-«s.]patethiccxprefle,gdecim *dc iurecóiptinent dcpullis.ouis& hortis: v ts-co d -aP “ «=- ^ ^
jldparochialcsecclefia»: vt i 6 .q . í . ftatuimus. *c .d e d e c im ,is .&  turs.cod.exmultiplici. . j-rímasiU**-
c.fi quis feicus-crgo nófpeñát ad epm-vnde in decimis parochia^ o •  Afc 4»n j* í.]q uia pr*fcripfcrunt ac
iium ecdefiarum non d e b e t e / ahquaFhabcrcportionem iN jio t f  G lo .fiq .a U e.n .cu cr .fty i’u '» » ’* " * '  *
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'’ decimis,&c. XXX-,1255
, z-cognouimus-Suyffie priuxle.quia circa.«?¡

1234
^  _ . _ . - detur fiiiíTe petitio per fententiam latam, vt dicitur in fi. Ber.

* /Tpirtc.flr.dc vfuca.cum qui-in ft.at".contra.ff.vle pcc-l. hinc «  G/ feq.aUeg d»ut dcor.fignat contrarti.rtnuttit, t t  dupUtiter filn it,-  
*"■ itur.f.t.vbidf,gipc«ulium qfiqiduplictturccenfctur' -Ber. c f t  D<«*r»c<>i.] fic itf.q .7 .o isbafilic* .&  iS.q.t.monaftena.Itc

rx K  5  8u proceffus narratio. Secundo; v f hic.q. de iure cói pertineat perceptio decimarum ad epm . Sed
i j ibl, N"» tgitar. ipftus diffiniuo. Pruna fubdiuirátur in tres. 5 .s.co.c.proxi.& c c ú  contingat-vbi de hoc diñú eft.vel poteft dt

Üífft *“• orimo ponit añoris pe ci,qo vf verius, 9  h * c
f  primOK ^  n n r ,   - A ---- — i ,  i---------  r .  . . -   ̂ ^  ■

,pc# “
b e n s, per q u o d  probare vole- cói.ied quantú ad ecd e 
b a tco n ce flio n e m  ' p ra d id a m , petebat eps, g ;"  "«!'«

fra . . t^a.terum ex parte tua puto,9 decim*ift*nó c..uccG.¡e 
fu itp r o p o fitu m ,q u o d m  deci- erant mfra certam pa- ‘“P- 
m is 62 eccleiijs a rege 62 regina rochiam alicuius paro- ¡tm '

pfjiw. ufüiiu r ''------  J' ■ J U VI v<;iiud>  ̂ ii«c
. ti t ionem, & auditoris non dcbcat vna cadem o; eccle bant, in perpetuam clecmofv- aUegationon pomt ius

' dationura^ ^  fiat diucrib iure cefeti^ :aJio- nam  holpitali donationis titii- qnantum ad dedmas:
' f S S S f i l  P»rareWal.bus ecclc iiis„lo co n ceireru n ti. confirm atio-

Ídefcnfíonisfonifica. ^ o lu an tu r,a d q u asd ciu rccq - n is . ^lem entis Pap® pr®de- pertinebamh*decim ? Q̂!ií<«op<
Ionem . Tenio ipfius m um  ipcfrat t  pctccpüo d ea - cefforii noftri fcriptum  exhi- ad epm, & non de iure
Ifolfionis impugna- m arum .  A . f f  , , fa— fa

. vcfFi tionem. secunda :ibi, qiJcmVeíprimeñ. tcpifcopo.
jiffl. Prior.Tertiatibi, < - ft Laici eccleftis vel decimas donare no

'X F "  c T l y  • .**intcr epm etiam fifm c reges: ncc ex eo-
Vefprimefi. &  fratres rn Cituloprafiatur caufa prxffiben d i.
hofritilis Hierofolymi C  A  P .  X X X I
tanifanastcpham.fu • * aofíonatis, pr®fcriptíÓnem non chialisecdeli*,licetdi ' '

tciM- P“  teted*™ tei^ - p v v d u m  t  aduerfus fratres poterat opponere pars aduer- fe penine- y ™
pmbulproptcrhocin -^ H ic to fo ly m ita n i H ofpi- fa,qu® nec a donatione ipforú ¿ftltcphlnüItXi ”s! 

tooito P fentudiiiPap?con talis fan di Stephani , te pro- inirium habere poterat, n eca eod.cúcódngat.ingIo. cpp m '-
tY&to ibturf'teusfuitcisau ponente m noftra pr®fentia cofirm atione pr®fata tantum ra? incipit, patet hic. sve.ta..c
cwto fa; ditor: coram quo petiit quxftionem  ,  quod ipii deci- effluxit tem poris , quód poffit H i.fiq.notattituiñpTo 7 3 3 3 3 X

mas ** de laboribus rufticorum  prsfcriptio confirm ari : &  fic dandam,fignat d tr a r ,i ,

i r " '  ' “ ‘ " i "  aonati^^nisrcgisacrcginarallc-
'7- men. dioecefi cxcolua- debitas, non permitterent tibi ,0 gatns m ulus nullus e ra t: cum  ba r.t.i hic aperte vf,9.

lunpemtinfuperquaf- lohii: 82 infra. Í Com patcnti- facrilegi) crimen incurrat, qm  g  aUegat pr*fcriptio-.
dam ecclefias, qu* per buS igitur tC acipfis, ftatutotet ecclefias vel ecclefiafticum ali- ne? > P‘obare
ipfos hofpitalanos dcti m ino cotám  nobis.G.ptcsbvte quid  ̂ de m anu receperit "i" lai ■ aUcuod

fuiSi r f a  Cardinalem  tibi &  c is ió n  cáli ■:&: in f t a . 'N o s  igitnr cu i.d e p r o b L lS ,.„ ¿  ,
, de iure cói fundatam: ceflimus audltOtem : COta quO donatores ptfedldl ,  conferte &expreflijmvfs.dep “
jib B m -Prior vero prxiiños in decimas tetta tu m ,  qu®  ̂ pet non potuerint ' aliis, qu® ipfi fcrlfiddigend. Ná tn»
«arcnpti! pr*¿ñis ccclrfis &  rufticos hofpitalis V efptim eñ. de iure non poterant poffide- canones longa & lon-
S  m‘«uu'te pr*ia#ioné dioecefis cxcoluntut,82 de C ito  re P «  confirm ationem

S S ó ”t ^ % o  gaT 8 2 d eN o u a cu la ria  ecdc-^*pr®di^;Ciem^enti^^^^^^ gaprxlcrlptionloFr: U
““ “ rfiWauditor hocau- fias, qu® pet ipfos hofpitala- iia landi Stephani holpitali cu tetprobare titulum, c.

diens, fignificauit illud riosdetinentut; intentione tua decim is, 82 aliis pertinentibus de pr*fcr. Ion. temp. tjfe.mre
»Chiro ÓÓOP*P*» «ipfcman de lute com m uni ‘ fundata, pc ad fe ' ,fiifra,etiam fi anthenti “ dm“añti
.̂ fha dat eidem, 9  idc Prior tifti. Prior autem  hofpitalis in cum T appareret, iuri epifcopa-
;^-f<rifeo1 s!rae1 E  pt®didis decimis 82 ecclefiis, li nullatenus 'd erogetu r ;frn - cancn«. A rgu. 5 . s . d e t o l S  
^ ’■ gafonipfcftatimcxhi- pr®fcriptioncm allegans, pro- tenrialiter prohibem us , ne pr*fcn. quoniá omne,

buit ^uilcgium regis pofuit fe tibi non teneri fuper fratres hofpitalis prsfum ant &  c. vigilanti, vbi df '*
ac regin* Hungan*, his telpondete: quod cum  per jovltetius im p ed ite , q uo  minus fuffic«e bona fides. & t.,atheh-' 
S a S h t o t :  auditorem  ad noftram audien d e c e a s  percipias mem ora- “S i t
fp S fo M tE ritu fo  tiam perucnilTet, mada mm us, tas,82 p aafice  poffideas m futu ,© ¿d „5 y - q - . -  ■
inpcrp«uameIeemoiy quod idem Priot pr®lcriptlO- rum. t«probae.# dmt,9 g.nu.

ifti erant fufpeñi.nam,a‘dquam diñatec nis titu lu m  , q u c m  a lle g a u it,
probaret  ̂tqui B. regis a c  regi- in concilio generali, t  ideo o ^ n u it eos pro- t

quoddam fcripmm coi c  *  Hungári® priuilegia exhi- f  Dowi«i p rxd io ru m  cogi p c jfu n t ,  v t  bare titulum. & luftu: y  '
¿matioais Clemcmis ecclefiam fandi Sre- p r x d ia  d c n t colenda t a lib u s , a  quibus r-'
iip*,p«<,uodp,^,. p h an i.ad qu am  d iS k  c c d c 6x , J ¡ * . t o * r r , d : 3h n e ,c d c f i* p o lJ ¡ ,d s ü .

¡ S o t ó  S e  S  “ “ “ ‘‘‘ “ " ‘‘ “ »“ ' ‘* 1 ’“ “ “ - <«‘ “ m f i< lú .b .d .T fq u c  a d S .a u .  ÍU k n o n c o g to r . s5í¡.re ¡;j"P

Propofitum, 9  in decimis &  ecclefijs donatis á rege dc hoc notatur.fed fuper hoc dic vtdixi in c .1  dihgéntl"^ d e v L
noX olfel'^ Í^ P V O uum  allegare non poteratpars aduerfa, q u * fo i.v b i muenies in quo cafu probari debeat titulus, &  in quonó.
t io n G r ^ ' ^^teem ttium  á donatione ipforum, nec a confirma- e •  C,ncefi„ntm  prad,£íam.] quam fi Papa ex cena fcientia confir

effluxerat,9  poñ^  F*.fcnptio có ma(Tet,valuifl-et,& ex ea fumpfiflet vigorem,Iicet ex fe nuila lue-
crilliíi • ■ valebat,immo v t¿ cu n t canones,fa rit.arg.s.depac.quoDens.s4 etráfañ. c. i .&  9 < dift.}bene quide.

vel ecclefias de manu recipit laical.; &  x.q^i.in primis z .B er. »secundi
confpU ‘Usommbuscófideratisdicit,9 donatorespr*diñialijs f  tLa/í-aó.Jvt i ti.q.?.fi quis deinceps.vnde tímius talis habetur lo qui em
& ner1 "c ” f“ “ " '“ ” ‘''«"°^ ‘^uiurecóinon poterant Fffideret^opro non titulo. G

Clementis fuper e cc le #  fanñi Stephani, g  qií»»b.t*e«»t4/ jí .] i.q .7.Daibettum.j.dedonatiombus inter
‘ P?™Putanentibus,&ñam hofpitali,iun epi non fe a o  virum &  vxorem.c.nuper.quia pro non dato hafaetur,quod ab illo

gatur,quatnuis fcnptum authenticum appareret 5 quare prohibet 
“ Uftatres hofpitalis pr*fumant víterius impedire,quo minus pr*- 
fectusefe decimas percipiat antediñas,& paafice poffideat in fu 
d u™- Hot.9 eoipfo 9  ecclefi* vel decim * funtin dioecefi epi, 
i^ r a u ó ia d  eum pertinent. Item titulus debet probari inquali- 
fura * ‘“ ip«onccanonica.Item laici in alios transferre non pof- 

OT,quod eis poíTidere non licet.Item fi donatio non valet, confir 
Ptt ea faña non valebit.Item per huiufmodi confirmatio- 

thX prxiudicium dioecefano epifcoF- kem fi fcri ptú au- 
h f  “ "u™ non oftendatur,ad tranícriptum nihil fieri poteft.

«OW4J.] fine inquieutione,vt libere percipi poflet, talis vi*

».c.nuper.L,—
donatur,quinon poteft de iure donare.T-deíurepa.quod autem. in 
fi. Arg.contra-ff.de acquir.re.do.non eñ nouum.ff.de vfufru.quod 
noñrum.ff.decontrahend-empt.l.rem alienam.
h  qPí>y}#rí.]iti.q.7.c.i.&s.depr*rcrip.c.caufam qu*. quiafpi 
ntualia non cadunt in laicum. s. de eleñio. facrofanña. &  c. 
Maffana. jjti.dif bñ quidé. ver.nunquá licuit laico anaffiemacizarc. 
i  ANMatenm der«!{ei»>-.]Nunquam enim intelligitur derogari i» 
ri alcerius, nili hoc exprimatur. 8 s-dift. Florétinú.& ̂ y.dift. eccfe  
s.deauñ o.&  vlu pal-ex tuarum.& s-de offi.dele.fuper eo.Ber.
K ftT reh tbtm n s.jix  hacfcntentia v f 9  añum fit iudicio Vti pofll- 
decis. 8c ex eo quod ¿c itu r  s-in prin.iió permitteret tibi folui: per

pcti-ionem
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petitionem epifcopi videtur aflum petitorio. Sea uanuum cu im -
tentif.talia enim funt fubicfla.qualia permittunt patdicata. Ber. marum periculis obuiare ftatnfr --------------- ant).....
p i  ahqmbm . ]Prima pars ponit exceflum,qucm feCundo corrigi torum vel ccnfuum ,pr»cedariolL?” ?'®
p a n d a t :  b i , / W , . A b b a s  “ "fe»veJtributaC *  » V * . in ahquibusrcgtonibu* qu*dam funt gentes permi- marc;quia restranfitcfi onereln« óÍT '®™Pellan, ''‘«fui
ft»,qu* fecundum ri- ° '^ ° ‘-g«lfacim »dam ,Vci

ivitftcui c a p . X X X I I .  n iis defraudare n itiin tu r -ron '""'“«falis t
tfonl ?,! T N  t  a liq u ib us regionibus ius &  rribura,qu® in te S u n !

r Pernfcifr® í u n t g e n , ,d e c im a t a p r x t e r e u n r ,d e f n t ¿ t
te s , q u x  fe cu n d u m  ÍUOS ritu s bus prim itu s dedu cen tes., j c q

tus confequantu
tu it concihu. vt ipfi dni p rxd io ru m  ea tribuunt ex

rc- 'i«>'*ytniC(if ilu Y
tUltCOnciiiu, f i i  u itfU H JSU iii t a  m u u u iiv  tro feruauerit: nos &  ecdefiarum  P/™f>gnum vnh 
tahbi« perfonis fua ^  colcnda.vt ded m is defraudan- difpendiis.&anim arum  perica
f i M a T S w !  Sm  tes ecclefias, maiores inde red- lis obuiarc volétes: Statuimus, S  S T ® "
intemitate perfoluant ditUS aflcquantut.VolcntCS igi- Vt in prxrogatiuam  dom inij g c  «renfiru fum rT""'
decimasccclciysquib’ turfuperhisccclefiaru  indéni-**ncralis,cxadioncm  tributoru te:vtibidi.&an'”  ̂

•  T tatibus p rouidere: ftatuimus, & ccn fu u m ,p rxced at^  folutio “̂'P™« fednonr£
“  S f c T r e i u r d e d !  Y t  t  ipfi dom ini talibus perfo- d eam aru m  : v d  faltem  hi ad ^ f 3 ^ 'T “"
! U : ! f f i S T q S c ? 5 turdciu n is ,& taI.terfu ap red ia« co icn
de cxteto, rediuino, vel ctiam dc da c o m itta n t ,  q u o d  a b lq u c c o  m a ta  p e ru c n c rm t, ( q u o n ia m  cenfus:quufoiu¿;I'

loci confocnidine ap- t r a d it l io n c , cc d c fijs  d c d m a s  res cu m  o n e re  * fu o  tra n fit  ) c a  teF» ™ fua,& coioZ
p r o b a ta ,n ^ a n o fu n i c u m in te rg r ita tc  p crfo lu an t, &  per ce n fu ra m  c c d c fia ft ic a m  ^ fua tenemr. s. eod.
‘c  a d id fin c c c ir c f ia e r itp e r c e n fu -  d e a m a r e  co g a n ru r cc d c fiis , «'»'><>-

r i  e c d e fu ft ic á  c6 p e U a n tu r .* ., .q u ib u s d e iu r c d e b e n m t .

propter fui brcuitatcm non
decimat de iure diuino 
debentur.Itcmloci con 
fuetudo ancndcnda cft _ 
in folutione dccimarú. fia n m a tu r.

k 1 mmnoñ"n^¿TOl fo lllx q u ip p e  d c d m x  ncceíTa-

tanfjdefriiñUm pcf^onnm  quas ac- f  § T i  &*f

d r f T 1 uTn‘ iq1 oTb« r io fo lf ie f id x fu n r  q u x d c b e n -  ifuobic,d^¿nasfolnm  ̂
pófleirorc poffit petere tu r ex Icge d iu in a  fc.vdv d l o d c ó -  pofeffionibHS prius foluebamur certi partem, temivd

 mam:quia cft onus fu e tu d in C ‘ approbata. d cá n u . quanam,fiuedumcot-
3  fcquitur ipfam rem.
co.paftoralis. &  cap. foldcm in eodem, t  4 <> C A P .  x x x i i n .  K l7!“Zl£

S.Ss S ^ í . d í J . c t a í r ' d é :  ^r ig .ff. dc p a c  intcr de- 7 « ;
bitorem.ff.de infti.fi cfi cenfus feu tributa:& fi pnus UUfoluk

C A P .

r ^ m

X X a I I I .  

fit  in  h o m in e

N V p e r  ab b a te s C iftc rd c n - eo.paftoralis.ffdecon- 
fis o rd in is, in g en e ra li c o n  trahen. cmpdaaliena- 

d l io  " c o n g n ^ a t i ,  ad co m m o - tio-&sdcpignaexlit. 
n itio n c m  n o ftram  p ro u id c fta fum ” "”^
tu eru n t,n c  d c c x te ro  fratres ip- , primopo- ’S »
fius o rd in is em a n t poflcffio- nitur ftatutum Cifter- ¿¡dte,» 

1Í- n i 11 h n  « H i*r i m  ap d  e h e a  n- rien. Secundo confirma “ Y  ̂

villico. A rg.p .ff.ff p a c  tur,poflea decimari debent
^ d * . cpiltola.fo. padum . Si 

pofleflbr parte fhifluu 
tquM recipit , &  diis partem

t  1. fld ^ T i i s ! ^ .a  nobis. &  ^ L -q u id  t k m c n  fcrcn ti rcl'pó n cs,dc q u ib u s  d c c im x d c b e a n -  den.Secunteconfirma
Cor. c. 3. c,tua nobis. d c a t , q u o n ia m  iuxta v erb u m  Jotur c c d c fiis : nifi fo rte  pro m o - «« &

r»«.]quas A p o fto li- t - .N e q u c q u ip la n ta t , n afteriis n o m tcr   ̂ fon dand is- ^ , 7 , ,  Abbatesa!
tniofenia- _a^,;ro.,r.r . .L  E t fi ta lc s  «poiTcffioncs CIS foc- dTV/ciftCTorhl-

rint pia f id e liu m  d e u o tio n e  c o i bebat priuilegiú, dew 
la t x .a u t  c m p tx  p ro  m onafte- dandis deamis de U fo ®  

riis d c  n o u o  fu n d an d is , com - Í ” - 5»̂

’ 5 3 £ ^ | “ ? r r b S S :  q tfa liq u M . n e q u fr q u i r ig a t;
qoininiu?.;. <«A paro- f= i  q “  in cte m e n lü  dat D eu s: 

vt eft im- chianos. & j.c o .tu a n o  ip fu m  .T,qui de m o rtificato fe- 
bis.&  i6 .q .i . d ed m z. m in e plu rim u m  fru d u  affert, 

perpetam Bemar. nim is auare q u id am  in  deci-
legihTuir. g G lo . f iq .p c n t t i t ñ u m ,  ^
fcdvirleno ad quod induc 
«5 buio» ¿ ,7 . . . . .

m itta n tu r  alijs e x c o le n d x , á
pubus fuis,vndegraui 
ier Irdcbiturecdefc
CÚ ipfi quotidie mdtas

3flefGones,dc quibus ecclefiis d^cim* folucfo^.
ucit duo Juni- __

. . ifaquod poftea fortificat, (y  determinat .fecunda pars reci.per.q. go  acquirerent ponefiioneS,dC quibUS
C q Lee» Sic ergo anenditur confuetudo in deci. pioptcrqu«>dpratdifli Abbates ad commorun ^ q / .

,Hoe io- mis-.nec mirum : quia i &  in baptifmo attenditur.de confecra. m n t,n c d cc xtero  fratres ipfius ordinis emant p
teiugeára diftinflio. 4- dc uina. &  in matrimonio, infra, de cogna. fpiri- busdcdmat debeantur ecclefiis, nin fo n e / o  folueban-
foiemoiura tu.fupereo-& merito feruatur c6fuemdo:quia aeque punitur tranf- dis dcnou o;& fi tales pofleflioncs dc .. j.nouo fund»
S i 'f c u  »  greflbr' confuemdinis ficut tranigreflor legis. 11 .dift. in his rebus, tur.eis fiierint collatae.aut empt* pro L;uilegiotú fu^
icriotes c* Et hoc poteft intdhgi de confuemdine illa,de qua habuifti s. co di$,coainiittantur aliis excolendae, neoccaimn v concilii(»
rerncQiis, <^„5 fi„t homincs.& C.ad Apottolicar.vbi de h o c,&  dicde confue rum ecclefi; vlterius aggrauenmr: propter qu „„¡rent, 0«̂ -cum lm thom incs.& c.ad Apoltolicae.vbide hoc,& dicdeconfue rumccclefi;vlteriusaggrauenmr: propter ded-
lubtontL- tudine approbata &  pr*fcripta,¿iás nonobeflct confuemdo.s. do vt deahenis tcrris,& dehis etiam quas decaetao acqu  ̂/apibus

confuet.c.vlti. Si vero confuemdo eft g  demr duodecima pars, vel mas ecclefijs foluam quibus dcbenmr, « ” ™.{Í  ̂ Lxerint coinp®
minor,talis confuemdo non fufficit,mfi fit approbata á Papa: quia 70 eas cxcolanonifi cum ipfis ccclrais ¡ Ygbus,extenditui
non valet talis confuetudo quae abfq; mottffi peccato feruari non Ocndum-Et hoc quod diflum cft de CiltCTCienu rannciliihVt'
valet,quanmnamq; longa.s.dc praefcriptio.quonia omne.Sed hic omnes ¿ios,< 
non poteft habere bonam fidem,quia de iure diuino debenmr, &  
ita n5 poflet praefcribere,ergo nec cófuetudo ibi locú habere pót 1 
hoc dico in laicis:ga clerici vel ecclefia ?  clericos non folú pane 
pracfcribere poteft,led etiam totam decimam.vnde dicit decretúi 
gui minus dedit decimas,modoemendet.i6.q.7.quicunq; i.Ber.
A-yVm.] Diuiditur.Primopr*miiTa ratione punitur exceffus. Se^
Vfc>cundo aln  ia tio ,&  exceflus prohibitio:ibi,C»n»4»tijn.Temo 
aTia ratio;ibi,^<.r,taw.Abba$ Siculus.
P  T l ’  Q ii’ tem ante folutionem decimarum, deducebantde 
fruflibus cfecimandis cenfus &  tributa,&  alias expenfas:Cum igi 
m rdnsin lignum vniuerfalis dmj quodam fpeciali titulo fibi de-

clefiamm |
uilegiatis ÜCIUI»  -------------- . .¡raroium auq»-"- J
priuilegia d iligenter ob fe ru c n t.N o t.g  « erogandi e f t/
cip ia tvergerem en orrn ed etrirn en tu n a aliom  >
m toto vefin pane.Item compofitio i / ,l obtinet adln«'f^
f  ifortcpro monafterqs iw.if««r.]8c Ita in calu 1«®

f e S r i . , u i b u . a « c i » . r o i ^
h (C om m ittantur.]intcfim antequam ¿pgiiden»
co lo n i foluant d ecim as dc ilh s tcrris-wemeW  •

rent cas. j.cod.pap. ”
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u 3 7 igulari! 1238
.  to n t ra . f t f i lu it
tf , ^riccom pofitio  in decimis poteft ficri per
¿cerdotem.s.co.cx multiplici, qu* perfonalis videtur,nifi per fu- 
neriorem fuerit confirmata, s.dctranlañ. veniens. Sed nunquid 
fcifterciefi. &  ali) monachi non habentes populum, poflunt pfcri- 
bere decimas? Non vr:
quia d e c im a s /  mre q m b u s , c c c le f i js  d e d m *  p c r -  
h a b e r e n o n = Jt i o l u a n t u r . N e o c c a i i o n e p r i u i -

le ffion im  rnr,m r« zzzlzííz, „1
, non podunt legioriim fuorum ccd e ii*  vl

terius pr*grauenturt , decer- 
- Zabi, qu*- 2>ca vr mcex quo uim us , Vt de alieuis terris &  a- 
dutíf r ¿m ine cotnp/monis modo acquirendis,etiam fi eas

 «/TÍftint habere,®  :i____  /-____manibus ’aut fumpti- 
bus excolant, dedmas perlbl- 
uant ecdefijs, quibus rktione

i8- a ecim a s,vtin pr*d i£ fo  pr*diorum antea foluebatur; 
<ap. caufam qu*. &  s. nifi cum ipfis ecclefijs aliter du

dutJuHtgtntra, quoddam (UricerumfetuUrium.quoddamreligiofiTum: 
ideo ytfi de primo genere ,merno fubijcitur dt fecundo. Abbas.

D thac materU tradatur l y . q . l . f t  q . z . f t  q .q . f t  q. q.c.hanc er¿t. 
S-fid f t  notabdum.yfqueadfi. q . f t  l 9 . q - l . f t  q . z . f t  q .^ .f t  z o .q .t ,  
V q . l . f t ^ . j . f t q . q . f t  I.q. i.p er totum.

D icit 
in hoc 
capitu 

lo ,g  nullus debet itra- 
re religionem, nifi in 
legitima *tatc,& fpon-

volunta — tanea voluntate. Nota 
t e . tt  *tas &  voluntas at

tendenda funt circa in-

eoS.tit.du/in.dtom * xerint componendum» . « Et»®f m ntes relij,ionem.

*^‘1 ‘T b h * r n t f o r c  hoc ipfum ad aliosb regulares, 4 p a re n tib u s  reuocari n o n fo -  c r f i h  .
Suino. s.co.tua nobis, qui gaudent fimilibus priuile- p n m o  .V u b e s  p er  v im
fed ifti nemini fubmi- gi)S, extendi VoIumus 6¿ m an- ffigreJJ»s,poJl cmnu e x ir e , v e l  á p a ren - z  1  . [
niftrant fpirimjilia, & damus : Vt ecdefiarum pr*lati B u s  re u o ca n  non potefi .h o c  d k i t  f e -
dtom * / i s  tm p pn- promptiores,Sé efficadores exi c u n d o .M b b a s  S ic u lu s .

!i^ * f,? V !^ s °lra b a e  exhibedum eis de fuis
5 Fflunt: alias fuper- m alefadoribus iuftiti* copie-

fluum eflet priuilegiú: mentum:eorumque priuilegia -k ' L quis ante annos legiti- 
quia qu*de iure c5 i diligentius6é pertcíftius ftude- - • mos tonfuratus, eft , fine
com petunt,fupcrfluum ant obferuare. 
eft p reabus im petrare.
C de thefau.l. i.Ü b.io. a Gregorius nonus.
ff.adm um .l.i.vndefi
ifti allegaret pfcriptio- G A P .  X X X V .
nem, necefle haberent T  N terdidm us Vniuerfis per- 
oftenderc rimlunuqui fonis ecd efia flid s , Vt ded -

confenfu parentum  fuorum : 
fi paretes ipfius infra a n n u m - 
non redam auerint ad princi- 

aut ad

Glo.feq.rec. perobüñ.
i folutioai f i ,  

natcoatranum.
ondeatur. ] 

profitendum 
vt fic fit monachus-zo. 
q. I.illud.clencus tamé 
poft feptimum annum 
poteft fi«i: quia túc eft 
doli capax, z8.dift.de 
his.&  77. dift.gcunq;. 
&  c. Í fingulis-Sed arg. 
? .s . de pben- fu F r.ib i 
dicit, t t  pueri non funt 
idcmei ad beneficium 
obtinendum.pem  , aut /  proprium epi-  ̂ 3

Icopum , vel a d ‘  m iflum  do- fcfticetM-annorum

nias detentas á la id s  - ,  ad alie- 
d f h ^ t i ^ "  nas ecdefias pertinentes, inpi-^ "annos, per v  

Hierofolymiunis,gde gniis recipere a b a id e m la ic is  tactus elt, 6é 
iure coi decimas pofli- non pr*fum ant. 
dere nó F ffu n t;&  ideo

T I T V T V S
fenate F ^ M t, neceflarius eft

^  I quis. 3 Communis 
J  diuifio : g a  duo funt

rt —  ligenri.vbidehóc.
AÚW.3 hic habes

Uribi  ̂ argumennim quod res 
inter alios aña aliis p -  

Iti conci, iudicat.

tcclefiaflicu.]

m in icu m , in clericatu perma- f  t spontanea yoUtatt.] 
neat’ z - Si vero poft legitim os qd» fi coañus,non va- 

vim  -  ; dericus « I f 9 3- pr*fens 
faclus c ft , 6é nec ipfe nec pa- '
retes eius infra annum ad m e ^ ____
m oratas perfonas reclamaue- dÍña,vtF‘«jnrubro. 
r in t , in dericatu  perm ane- Secundum -.ibi,ins.s» 
« o , ficutisdeq uofuperiusdi- ¿7;̂ ! |u tuitconci 
« n m  c ft . lium M jg ÚÜÚ. tt fi ali-

C E . » n a I l o T o W t .  K S o S i " » "
C C le r icu s  fe cu ia ris v te n s h a b itu  &  cu® confrafu paren 
n o m m e m o n a c h d i, co g itu r v tf ia t  m o- parentes

« Burchir- 
dus lib. 8. 
draet. C.I. 
luo par.7. 
cip. 1«. k  
«¡24. eod. 
oc in I. cc- 
piliiione. 
addi beaiú 
T hornam 
pciiaco lo-

« Vide con 
cibum Tri 
deminú fef

nachwsyvel ab hoc deftñat.

C A P .  III.

T  d e r i d

annum non reda 
mauerint ad P apam , 
vel epm , vel eius vica
rium, poft annú ipfnm 

q u i  f e  f i n -  non F e r u n t  
^  Si vero poft legitimos

lené

................................. íc u n ü D u s  a d  ic-

ligionenia.

f  Ex concilio t  Maguntifl.

gisaiúií! ecclefiafticis.] tf Non potefi quis od religioncm ad-
icbato jn. ^ 6 i  V S, In hoc ca- m tt i  nifi volens: f t  in s ta te  idoneus.
«ratoa pitulo prohibetur, ne . ,

aliqua ecclefiaftica p -  annos p  vim religione
»).& c.¡; fena pr*fumatin pignus accipere decimas detentas á laicis, qu* io  in tr a u e r it ,*  in fra annuimnec ipfe, nec parentes eius redamaue-

ad alienas fpeñant ecdefias. Nota tt decim * detent*alaicis,inpi runt ad pr*diñas perfonas. non F ‘er“  > «i® P‘ * ‘ u-
^  gnus accipi nó debent,nifiab eo ad quem deiure fpeñat. manir confentire. Nota quod ab mino non valuit, tradu tem-

tf Glo.feq.reciteturper quaJHonem de quibsss decimis hic loquatur. F n s  conualefeit, , . , .
C» Adalieitas.] Iftud poteft intelligi d c dedmis laicis in feu d u m  g f  Tonjuratsu.] v tfiatm o n ach u s, v d  regularis canomcus.zo.q.
creceffisjvtnullapfonaecd^aftica ad quam non pertinent, reci- z.fi in qualibet. „  „
platillas in pignus: v tfi penes laicum remaneant, citius redeat ad h 9  i»/M4»»i»m.3& diem. 20. q.z. puella .* tutor contradicere f
ecdrfiam,ad quam ptinent faltem F f t  ‘ “ riedmis teft in fra id em  tempus,vt ibi diatur. ^ ,  j
non habeat locum iucceflio.s.eod.ad hoc.licet fuccedant h*redes im A dprincipem .]id  eft,ad Papam.de confec.dift.i-corF«-ve. ad
jn decimis antiquitus conceflis in feudum :* hac ratione fufficit fi p n n c ip em ,id  eft,ad pr*latum e cc l/* .B er. r . , .  7
hicus de confenfu ep i, decimas tales alij ecdefi* donauerit.s.de7oK f  A d m ifu m .]id eñ , vicarium epifcopi, qm gerit vices luas, s-de 
MS qu* fiunt a pr*latis fine cófenfucapitulLcap.cum Apoftolica. Inlii.exfirequentibus. ___

vbi
iimms cH 
liatcncia . 
Burchird’  
lib.g.c.7.a¿ 
c.j.eod.á(. 
iniJijpü.

á pr*latis fine cófenfu capituli.cap. cum Apoñóiica. 
»bfli. cdcfia vero ad quam ptinent, bene F ^ f t  eas in pignus r e c iF -  

p «  hoc citius rehabebie decimas fuas, cum tunc non tc- 
coniputare fruñüst in fortem.f.de v fu r .c i. *  cap- con- 

quátus.&s-defeud.cap.i.ldem eftet *  multo fortius.fi laicus de 
”  ®“ Mmn decimas retineret.* h*cfuit prohibitionis caufa, vt 
per hocpuideretur ecdefijs, adquas ift* decim * puenire debét.

D £ R e o v l a r i b v s  e t  t r a n -
fetmubus ad religioncm.

tfidecUricis ficu U rih m .ft dcrehuseorum : merito refiat 
*>•* • r»¿»/4ri¿w t r  rebus torum. Velficsquia yirorum tcclefiafttcotñ

rrPelw ^-^^quo ad parentesiquia poft annum filium reuocare

fimus.poftea vero non poterit exire. lo.q. i-iuua. 
m « fe r  -h¿»,]iUatam übi áparenubus.

o i  27? r ¿ ] tu f e  «  M"ro'tanti tp is jr /u m /r  confenfito,*

ví*Cicrici quifinrantfe monachos,cópel- 
(V  lancur vtfiant vel veri monachi, vd veri derici. Nota g  qui 

♦ fingir

i  Vide coa 
cílium Tti 
dcnt.feffio. 
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